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EXCELLENTISSIMO SENHOR: 

Ffcrcço a V. Excellencia ejle part9 
das minhas ignoradas, ja que a def 
graça dos tempos nos reduzio a ter- 
mos, que chegou V. Excel lenda afer 
afjumpto delias. Havia de fer efle 
SermaÕ rudamente ideado todo pa- 

negyrico em louvor da Proteãora, & Defenfora de 
Portugal, apurijjima, & immaculaàa Senhora da 
Conceyçaõ-, mas obrigado das circunftancias acabou 
apologético. Antigamente ejle er ao modo mais re¬ 
cebido, & mais ordinário de pregar dejle myfterio; 
& fenaõfoy dejagrado de Ima luz fem (ombros fer 
dejle modo defendida por feus Oradores, na& dey- 
xard agora de fer obfequio, que quando fe per ten- 
diraõ efcurecer os rejflandores deV.Excellencia, 
ouveffe hü Capellaõdevoto, & obrigado,que lhe de¬ 
fende jje os luzimentos. Mas quando fem fundamen¬ 
to fe opinou mal da May de Deos, grande confòla- 
çaõpara os mayores homesferem contratada a ra~ 
zaÕ mal avaliados. Porem qualfoy 0 grande home, 
que naõ padecejfe efle rnah Etertaõ honrados com- 
panheyros piais hefelicidade, que defgraça. Os ma- 
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yores Heroes,fóporque o for aõ,pagar ao efe tribu¬ 
to a inveja, & por efla razao ninguém num ju(la¬ 
mente lhe devia fer tributário do queV. Excellen- 
cia,quem igualou os mayores no merecimento devia 
correr parelhas com elies nas penfoes. E que grande 
alivio na pena de hum a cenfura mal merecida, po¬ 
der dizer com o grande Albuquerque: Mal com o 
Rey por amor dos homens; mal com os homens 
por amor do Rey! Mas que grande gloria para 
quemJó defejafervir ao Rey, que fe defcontente o 
Rey iam bemfervido,como mal informado, porque 
fe naõcontentao oshomes\Avifla deftes defconten- 
tes,& emprefença dellesnarrey, o que vayefcrito 
nefte papel-, porque entrey feguro que nenhum me 
podia de (mentir, & que todos fe deviaõ convencer. 
Confejfo quefoy com rude efy/o, mas como a verda¬ 
de então fe deixa ver com melhor gala,quando ap- 
parece mais nua,par a que o efy/o no que dijfe fe pa¬ 
rece ffc com o'que dijfe, naõ era conveniente mais or- 
nato: & quando a minha verdade necejfitafe de al¬ 
gum adorno, de todo cederia, para deixar efe fuh- 
Jidio aos mentirofos, que tanto necefftao de enfeites 
paraveftir o que dizem. Deos osndo cafligue por 

femelhantes fa Ijidades, &guar de apeffoa deV.Ex- 
cellencia, & a profpere com todas as felicidades de 
que f faz acredorapor taõheroycas acções, como 
tem obrado.Ho (pitai Real y. de Dezembro de 1706. 

Beyjaos pèsaV.Excelkncia 

0 Padre Manoel de ò d. 



PROLOGO 
AO LEYTOK. 

Migo, & benevolo Lcytor, offe- 
reço ao teu juizo, juntamente á 
tua cenfura eftes Sermões prèga- 
dosna índia, para que te deíen- 
ganes,que já tudo nella he pobre¬ 
za ; pois naõ acharás coufa no que 

leres, que feja digna de preço. Sey, que muy tos 
fe defculpaõ de naõ imprimirem obras deite ge- 
nero, porque delle andaõ muy tas imprelTas: mas 
fe com ferem contínuos os Sermões, que fe prè- 
gaó, nem por iífb fe deyxa de pregar; porque 
naõ correrá na imprenfa a mefma regra ? Se os 
que aqui aprefento te contentarem, pois os lan¬ 
ço para amoltra, iraõ fahindo outros , advertin¬ 
do, que naÕ faõ melhores os que prometto; por¬ 
que naõ corto outro pano mais q efte groíTeyfo, 
masfempre do mefmo fio. Alguns dos que aqui 
vam, andaõ por fóra manu-efcritos, porque al- 
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gttíis amigos me fízeraõ contra minha vontade 
efta honra ;■& porque eftaráõ adulterados, lhe 
torno aqui a dar a própria forma. Acharás repe¬ 
tidas algfias coufas: fe julgares , que foy por me 
achar com pouco cabedal, já eu diíTe que tudo 
era pobreza; mas porque entendi que era me¬ 
nos mal Íofreí aCenítira, do que fugir à proprie¬ 
dade, por iífo naõ reparey na repetição. Para di¬ 
zer algúa coufa com acerto, alguma verás aqui 
do grande Antonio Vieyra , aquem delejey lè- 
guir, aindaqué fempre foy de muy to longe: & íe 
he credito dos Pregadores illuftraros 1'eus Ser¬ 
mões com o que diíTeraõoutros 5 naõ poderá fer 
deíHouro em mim feguir o que diíTe o mayor 
homem, que nos feculos paffados conheceram 
Os púlpitos. Naõ puz nefta pequena obra índice 
de couías notáveis, porque nenhuma vay aqui, q 
o fejamaõ reduzi no fim os textos da Sagrada El- 
critura,por naõ tresladar o que já eftava efcrito. 
Naõ digo mais, porque quero ouvir o que me 
diíTeres, & com ifto me determinarey a dar, ou 
naõ dar à eftampa os mais Sermões, que me ref- 



Uo Padre Manoel Carvalho da 
XLCompanhia de JESUS, Provin¬ 
cial da Provincia de Goa, por eípecial 
conceíTaõ que para iílo tenno de N. R. 
P. Miguel Angelo Tamborino, Pre- 
poíito Géral, dou licença paraque íc 
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oSWamel Carvalho, 
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SERMAM 
NOSSA SENHORA 

CONCEYCAM 
3 

Padroeyra doReyno de Portugal na Capella 
Real de Goa, governando oEftado da ín¬ 

dia o Excellentidimo Senhor Vifo-Rey 
Caietano de Mello de Caítro. 

Aíino 1706. 

*Juchtf autemgenuit Phares, &Zaram de Tba- 
mar. Matth, 1, 

Plliii CONCEY Ç A M 
de Maria Santiffi- 
ma, não como my - 
derio, mas como 

obrigação, he a que hoje re- 
ligioíã& piamente vene¬ 

ra 0 noíTo agradecimento- 
Digo como obrigação , & 
não como myíleriojporque 
nefh folemnidade , & nef- 
te lugar vay muyta diveríi- 
dade do noíTo obíequio ao 
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i Sermão L 
jioífo reconhecimento. A 
Conceyçaõ de Maria, co- 
momyfterio,he aquelle fo - 
bcrano privilegio, que ne¬ 
nhuma outra pura crearura 
mereceo mais do que ella, 
de fer concebida fem a ma¬ 
cula dopeccado original. 
Eílaexcdlccia he a que ho¬ 
je reconhece toda a Igreja: 
etfa prerogativa , a que ap- 
plaudea piedade Catholica, 
que fe naõ chega ainda a ícr 
de Fé, he para ter nelía ma- 
ypr merecimento a npífa 
devoçaõ: mas prerogativa, 
& excellenda ,que por fer 
univerfa! pertence a todos# 

A Conceyçaõ como o- 
brigaçaõ determinada a ef- 
te lugar, & ao motivo def- 
ta folemnidade como pró¬ 
prio aíTumpto dclía , hea- 
quelle favor da protecção, 
com que a Monarchia Pcr- 
tugueza fe vè tributaria á 
fu a Padroeyra, & de fen fo¬ 
ra Maria Santiffirna ,a qual 
com o meímo pri vilegio de 
fer concebida em graça at- 
tende á noífa defenfa, para 
fer mayor o empenho da 
noífa divida, & mais prom- 
pto o deiempenho do noffo 

agradecimento; equivoca¬ 
do tanto efta Senhora na 
noífa defenfa o feu privile¬ 
gio, que fazmuy to pareci¬ 
das entre íi a protecçãoda 
noífa Monarchia, & aex- 
cellencia com que foy pre- 
fervada na fua Conceyçaõ. 

Em que eídeve o privile¬ 
gio da Conceyçaõ? Eíleve 
em fer Maria SantiíTima 
concebida em graça contra 
todas as leys da natureza, 
queeftava fugeytaao pec- 
cadp: & em queeílá o ma¬ 
yor empenho de noífa obri* 
gaçnõ pela noífa defenfa? 
Ejftá em que contra todas as 
leys da fortuna, ou da dqf- 
graça prevaleça fépre Por¬ 
tugal debayxo do patrcci- 
nio da Conceyçaõ de Ma¬ 
ria. Na Conceyção de Ma¬ 
ria preva/eceo a graça á na¬ 
tureza • na confervaçãode 
Portugal prevalece o be¬ 
neficio dehuma defenfa fe- 
gura contra a defgraça de 
hua fortuna inílavel: a ley 
havia de incluir a Maria pa¬ 
ra que eontraiífe a culpa,fe 
a graça fe não oppuzeífe á 
ley; porque como a nature¬ 
za pdo primeyro peccado 
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Da Conecy-çao de iV. Senhora. 3 
ficou fcm forcas > tina km 
duvida vencida fenãori- 
vefie os alemos da graça: a 
debilidade de hum Rey.no 
taõ pequeno como Portu¬ 
gal fém duvida cederia ás 
leys do mayor poder y fe 
por graça daConceyçaô de 
Maria não ficaiTe fortaleci - 
da a íua pouca força : para- 
que daqui entendeífemos, 
que aílimeomo na geraçaõ 
deMaria obrou a graça c5- 
traaleydo peccado; aíTim 
na noíía confervaçãoobra 
o favor deíia Senhora con¬ 
tra todas as leys da fortu¬ 
na. 

Vamos ao noíío thema, 
porque ndleern poucas pa¬ 
lavras fe cifra tudo o que 
temos dito* Judas autem 
genuit (J?bar es , & Zaram 
de Thamar.Na luta daquei- 
les dons irmãos y a que pu¬ 
dêramos chamar o íigno de 
Geminis,Phares?>& Zaraô, 
por ferem as duasconífel- 
lações,que comas mais dos 
Progenitores de Maria cõ- 
corrérao neíla prodigiofa 
Conceyçcaõ , foy advertir 
S.joaõ Chryfoílomo^qtie a 
contenda , que entre íi ti¬ 

veram antes de nacerem, 
fora fymbolo da contenda, 
que a graça teve com a ley 
na Conceycão de Maria: 
'i\r geminorum myfternm 
gemina dejcrwuur Vita > al¬ 
tera jecundtm legem, altera 
Jccundüm gratiam) uleoty- 
pus gr atice manti ante prat- 
rnifit, quia aãus gr atice an* 
te pYcéceJfit. 

Contendia Phares ^ & 
contendia Zaraõ} diz Sam 
Chryfofíomo^ fobre quem 
havia de levar a prirroge- 
nitura: as leys da natureza 
prometiaõ o morgado a hü; 
o privilegio , cu a graça o 
promettia & o procurava 
para outro; & nefta conte- 
da quem vêceo a ley da na¬ 
tureza ,011 o privilegio da 
graça.^Venceoo privilegio 
da graça contra todas as 
leys da natureza; porque 
comoneÍTa contenda idea¬ 
va já Deos aquclla grande 
pendencia, que havia ter o 
peccado conforme a ley/xi 
a graça conforme o privi¬ 
legio na Conceyçaõ de 
Maria Santiílima ; quiz que 
ja de antemão fc viffe que 
em Maria fe haviao.de en* 
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Sermão I. 
todas as leys para ceyção: Genuit Thares 

Zaram de Th amarpffim 

4 
contra 
realçaremos feus privile¬ 

gio*. ■ i 
Dizia a ley, que toda a 

pura creatura, que defcen- 
deffe de Adão,fofTe conce¬ 
bida em peccado: efte era 
aquelle rigorofo decreto, 
que contra todos firmou a 
Divina julliça: effa aquel- 
la fentcça univerfal, de que 
ninguém teve izençaõ: po¬ 
rem como em Maria San- 
tiífima mo havia , nem era 
conveniente que ouveífe 
ley, que pudeíTe prevalecer 
contra a graça; contendeo 
cíia taõ vigorofamente,cõ- 
bateo com tam alentados 
brios, que triunfando de 
toda a culpa, tudo na Con- 
ceyçao deila Senhora foraõ 
trofeos da graça, o que em 
todos os mais erão defpo- 
josdo peccado. 

AíTim, & deíln maneyra 
com tantas excellencias da 
graça , cifradas naquellas 
duasconltellações Phares, 
& Zara6,feempregára6cm 
Maria Santiífima aqudlas 
iníluencias,que promettiaõ 
os que como Progenitores 

cõcorrèraõ para a lua Con- 

vemos fe te executado em 
Portugal vivendo , & na- 
cf do debaixo da protecção 
de Maria: porque aíTimco* 
mo Maria contra todas as 
leys fempre permaneceo 
em graça pelo privilegio, 
com que Deos a defendeo 
izenta de toda a culpa ; af- 
íim Portugal pela fingular 
protecção deila Senhora 
contra todas as leys fe con- 
ferva, & ha de confervar li¬ 
vre de toda a íugeyção: a 
graça de Deos cm Maria 
vécendo as leys para a pre- 
fervarfem peccado} a gra¬ 
ça, & protecção de Maria 
com Portugal vencendo 
todas as leys, que íe podem 
oppor à noífa confervaçãoj 
para que nem a fortuna, ne 
a defgraça prevaleça contra 
o favor que nos aíTiífe» Iífo 
moftrará o difcurfo,narn 
nos faltando a graça. 

A Ve Maria. 



Da Conceyçaõ de N. Senhora. j 

«•§§<* ^fè®*«0§§0» ^§*>«0s§O>«O§§O» «a§§€*SO» 

‘yfudns autemgennit Pbares, é" Zaram de 
Th amar. 

AQudle grande prog- 
noiUco,quc nos dous 

Irmãos Phares,& Zaram 
prometia ;que havia de pre¬ 
valecer o privilegio da 
graça contra as leys da cul¬ 
pa emMaria,foy o que ven- 
tu roía mente a aíFegurava 
izenta do peccado; & que 
muyto, que tendo Portu¬ 
gal logo de feu principio 
outro melhor prefagio pa¬ 
ra a fua confervação , fè- 
gure as fuas melhoras na 
protecção de Maria conce¬ 
bida fem peccado original, 
fe a mefma puriílima Se¬ 
nhora, quando fe concebe, 
ou nace Portugal, he a que 
logo lhe promete eíta gra¬ 
de ventura? 

A occafião,& o tempo 
em que fe cpncebeo, & na- 
ceo o Reyno de Portugal, 
foy aquella prodígioía noi¬ 
te, ou venturofamadruga- 
da , quando no Campo de 
Ourique fe firmou, & cÜa- 
beleceo a Monarchia Lu- 

íitana por decreto do mef- 
mo Ch riflo. Volo in te > 4S 
inJeminetuo imperium mibi 
ftabilire, diífe o Redemp¬ 
tor domundoaonoffopri- 
meyro Monarcha D-Affon- 
fo Henriques. Mas quem 
diria coníiderando as leys 
da razão, do poder, & da 
fortuna, & todas as mais q 
concorriaõ naquellas cir- 
cunílancias, que Portugal 
feria Reyno , & que feria 
Monarchia, quando contra 
todas as leys fe devia con¬ 
tender ? 

Que he o que fe via na- 
quelle Campo?De hüa par¬ 
te fe via o limitado poder 
dosPortuguezes,& da ou¬ 
tra o formidável exercito 
de noflbs contrários. Os 
que menos dizem do nume¬ 
ro daquelles barbaros,he 
que para cada hü dos pou¬ 
cos Portuguezes haveria 
cemnaquella grande mul¬ 
tidão dos Mouros. Agora 
pergunto*.quem á yifia def- 
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0 Sermão 1. 
te immcnfo, k vafliffimo 
corpo de batalha não côfi* 
dera a deíígualdade do po¬ 
der contra aqueila pequena 
porçaõ maisdefproporcio- 
nadaaindaquea pequenhez 
de hum David à vifla da 
grandeza de hum Gigante? 
E quem eftando poraquel- 
lasíeys , que nas batalhas 
firmão as fentenças , que 
faõos maisfoldados, não 
daria por condenado aPor- 
tugal ? 

Nas batalhas, que faõ a- 
quelle temerofo jogo da 
fortuna,affim como fempre 
fe bufea o melhor partido, 
fendo quaíi regra infalível, 
que quem tem mais braços, 
tem melhores pulfos ;afiim 
para fegurar o partido , a 
multidãodos combatentes 
já por fi leva a mão no jogo; 
& por ilTo neífa occafiaõ 
não ha duvida , que pelas 
leys da razaõ no numero, 
pelas do poder na multi¬ 
dão, & pelas da fortuna na 
íegurança , que era a def- 
igualdade do partido, naô 
podia Portugal prevalecer: 
aííim he, fe naô olharmos 
para o modo, & para a con¬ 

junção, em que nacia Por-, 
tugal, pois nacendo debai¬ 
xo da protecção de Maria 
concebida fem peccado ori¬ 
ginal , não podiaõ todas a- 
quellasleys prevalecer cõ- 
tra o feu favor. 

Antes de fe chegar a cõ- 
tender, que he o que fe vio 
para íegurança do noífo 
Reyno q então nacia ? Ap- 
pareceo, diz o noífo Invi- 
«ftiffimo Monarcha no fets 
feíkmunho,appareceo hua 
luz da parte do Oriente. 
Naõ ha figura mais expref- 
fa de Maria quea!uz,com 
efks caracleres a vemos 
eferita ,& explicada em to-< 
das as efcrituras,& rrefra 
com particularidade figni- 
ficava a Maria Santiílima 
em fua Conccyçaõ', por íer 
luz da parte do Oriente; 
porque não houve inílãte, 
emq efla Senhora fepudef- 
feconfiderar, no qtrallogo 
do primeiro da fua Ccricey- 
çaõ na6 foííè luz fem fom- 
bra;em fim luz no Oriente, 
porque fem macula logo no 
prime yro inflante de feu 
ferr& tap réveíUda dos ref- 
píahdorèè' da graça em fua 

Con- 



Da Conceyçao de A7. Senhora. ? 
Gonceyção puriífima ,qua- palavras: Jfyforitam non cog* 
ta era , aque fe devia a que noY\ literaturamjWtroréo m pfih»t 
tinha Dcos efeolhido para potentias Jkmmu Eu por- 79* 
May fin, F Portugal em que naõ conheci letras,por 
fèu nacimento, & quando iflò tenho por mim a pro- 
çomeça a ícr Reyno, tem íccçaõ de Dcos. O que nâ 
por fiador dos feus aug- Vulgatahc liievaturam, nô 
mentos , & por fegurança texto Original he numera- 
daíiia fortuna aqudia luz ccmjnttum. Don* 
fem fombras, aqueile ref- devem a dizer David, que 
plandor fem mancha: pois por naõ olhar para o nume* 
naõ tem que recear as leys ro, & para os computas da 
do poder; porque contra arifmetica,poriífo era aá- 
todas eílas lcys ha de pre- mitido debayxoda Divina 
valccer ofavor,com que a- protecção; a qual entam 
code ao feu amparo, & o moftrava melhor oíeti fa* 
tomadebayxo da fua pro- vor, quando menos repa- 
tecçaõ Maria SamiíEma, q rava no computo, & noS 
naõ he o feu pequeno nu- numeros, 
mero, o que ha de ferven- E que razaõ havia aqui 
eido pelas leys da multi- de protecção,quãdo íè naõ 
daõ. reparava,ou fe naõ compu- 

Pareceme neíle cafo, tava o numero;* A rnefma 
que pode dizir Portugal, o razaõ que no noífo cafo. 
qiieem circunítanciamuy- David fallava aqui como 
to femelhante dizia David. Capitaõ de feu exercito, 6è 
Confiderando David a ef- do feu povo, que era hum 
pedal protecção, com que povo efco!hido,sfljm como 
Deos lhe affiília nas fuas o he rambem o Reyno de 
batalhas, & contendas,que Portugal: 6c era aqueile hâ 
todas eraô muyto pareci* exercito ,& hum povofa* 
dasás noífas, íempre def* vorccido por Deos contra 
Jguaes no poder, <k iguaes todasaquellas razoens, 6c 
na fortuna ; rqinpeo neflas leys,que por íí pôde allegar 
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8 Ser?ndo I. 
o numero , & ainda a def- 
confiança bem fundada dos 
que olhaõ para os poucos 
na prefença dos muy tos. 

Por ley certa de arifme- 
tica, & por regra quafi in- 
fallivel da milicia omayor 
numero vence fempre ao 
menor: os tres vencem aos 
dous>os quatro aos tres,& 
os cinco aos quatro: cila he 
a ley da natureza nos nu¬ 
meros, efta a regra da míli- 
cia no poder, em que o ma 
yor tem conhecidas venta 
gês; porem quando Deos 
ampara; quando Deos fa¬ 
vorece , que valem todos 
eífes numeros ? Omefmo 
Dayid o dirá com a fua ex- 
periencia ajudada fempre 
de favor Divino nas bara¬ 
lhas,que teve contra os Fir 
lifteos, contra os Moabi- 
tas, contra os Siros, & cõ- 
tra os Idumeos, nas quaes 
fempre com muyto pouco 
numero de combatentes 
desbarate u a immenía mul¬ 
tidão de feus inimigos, naó 
fiado no numero de feus 
foldados, mas confiado na 
fingular protecção , com 
que Deos o ajudava, 

A protecção mais fin¬ 
gular de Deos, & por onde 
fempre acode ao nofiò re- 
medio,he aquella, que toda 
fe difpenfa, & toda fe me- 
nea por fua May Sãtiffima, 
comodiífe a grande luz da 
Igreja S. Agoílinho : Om- 
nta f>er manus Mar ice. E té- 
do Portugal por fi aquella 
foberana luz no feu Orien¬ 
te,& na fua Conceyçaô,co- 
mo havia de prevalecer 
contra elle o numero : ou 
comonaõ havia de ceder o 
mayor numero ao menor, 
fe neceífariamente contra 
as leys do poder, & contra 
os decretos do computo 
contra a mayoria do numer 
ro eflava o favor, & ampa¬ 
ro,& a protecção de Maria 
Santiílima concebida fem 
peccado original? 

Mas porque eíla luz pa¬ 
rece que teve aquella mef- 
ma correfpondencia, que 
collumaõ ter os dias na co¬ 
ta de David: T>ies diei eru- 
ttat Ve/bum: que hum dia 
he o que dá luz a outro dia, 
por fer hum a explicaçam 
do outro;vejamos>para me¬ 
lhor confirmaçaõ do noíío 

cafo, 
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cafo,que nos diz defta luz, 
outra luz, que vio S« Joaõ 

lÀpocal. no feu Apocalypfe. DizS. 
i2. Joaõ, que vio hum grande 

íinal: eíle final era hua luz 
grande, porque era huma 
mulher veílida do Sol, co¬ 
roada de Eílrellas,& calça¬ 
da da Lua: Mulier amiãa 
Sole, is Luna fub pedtbus 
ejus,& in capite ejus corona 
Stellarum duodecm. Mas o 
mayor prodígio , que aqui 
fe vio.hejque tinha hum fi¬ 
lho pequeno , que havia de 
governar o mundo todo; 
«%/ retfurus erat omnesge- 
tes. Mas logo em nacendo 
fe vio no mayor perigo, 
porque hum dragaõ terri 
vel, & efpantofoo perten- 
dia tragar: Vracoftetit an¬ 
te mulier em, ut cum peperif- 
fetjflium ejus decorar et- 

Fila luz, que toda era hu 
myüeriofo enigma do que 
havia de íucceder em Por- 
tugal,fem outro commento 
mais que a fua expücaçam, 
he tudo o que vamos dizen¬ 
do. Primeyramente aquella 
prodigiofa mulher com to¬ 
das as luzes do Ceo, que 

faõ Sol,Lua;&Eílrellas,he 

9 
Maria Santifiima em fua 
Conceyçaõ, porque foy tal 
a luz da graça,que refplan- 
deceo naquella puriíTima 
alma, que excedeo incom¬ 
paravelmente a luz de to¬ 
dos os mais Santos,porque 
ou fejaõ taõ puros como o 
Sol, ou taõ refplandecen- 
tes como as Eílrellas, ou 
taõ claros como a Lua, com 
toda aquella graça que tive- 
raõ , ou infufa liberalmen¬ 
te por Deos, ou adquirida 
por feus merecimentos,to¬ 
da ficava muyto atraz da- 
quelle primeyro infiante. 

E iflo he o que nos ad- 
vertio o Profeta, confide- 
rando o primeyro fer de 
Maria Santifiima a refpeito 
dos mais Santos conílitui- 
dos já no mayor auge de 
fua fantidade, affirmando 
que mais eftimava Deos a 
etfa Senhora logo nos feus 
principios,doque todos os 
mais Santos nos feus aug- 
mentos : Ddt^ü Dominas PfiMl 
portas Sion Jupcr omnia ta- 
bemacula Jacob. Porque ou 
tomeme s todos os Anjos 
em todas fuas Hierarchias> 
ou osPatriarchas,& osPro- 

fetas. 
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íetas, ou os A portelos, & 
os Martyres; ou os Con- 
feííores, & as Virgens,que 
faõ todas as luzes da graça, 
que refplandecem diante 
de Deos, a todas excede, a 
todas vence,& a todas fe a - 
dianta Maria em iua Con- 
ccyçaõ* 

O Filho que havia de 
reynaremtodâsas gentes, 
heaquelle pequeno Reyno 
Portugal,que logo naceo 
para Senhor do mundo, ef- 
tendéndo tanto o feu do- 
minio,que em todas as qua¬ 
tro partes fe vio,& fe vè re¬ 
conhecido , na Europa, na 
America, na África, & na 
Afia- O dragaõ queo queria 
tragar, qual ha de fer,fenaõ 
aqucíle formidável monf- 
tro da feyta, & íequazes de 
Ma forna, que unidos con¬ 
tra eik pequeno filho ,co¬ 
mo fe fo ahü pequeno bo¬ 
cado o pertendia engulir, 
temeroío das rui‘nas,que de 
femelhante parto felhe ha* 
viaõ de íeguir ? Mas oh pro¬ 
dígio do favor, & protec¬ 
ção de Maria, queaílim co 
mo appareceo- como luz ,af- 
fim íòube guiara efte pe* 

pequeno parto do feu amori 
& para onde ? ÀdDeum 
adihrmtm ejus-Para Deos, 
& para o feu trono: para 
Deos,que no mefmo tempo 
eftava traçando a noflaMo 
narchia; & para o feu tro¬ 
no,que era a fua Cruz,em q 
fe vio pendente nos ares: 

ara Deos,que queriaerta- 
elecer hum Reyno; & pa¬ 

ra o feu trono, que por me- 
yo derte mefmo Reyno ha¬ 
via de fer exaltado, & ve¬ 
nerado em todo o mundò: 
para Deos, que efeolhia a 
Portugal entre todos, os 
mais , como coufa da fua 
maõ;& para.o feu trono, 
cujamageflade , & íobera- 
nia havia de fazer Portugal 
reconhecer a todas as gen¬ 
tes. 

Ertes faõ os prodigiofos 
favores da protecção de 
Maria com Portugal con- 
tratodas as levs: que fe cõ- 
fiderarmos eftas , ou feja 
em quanto favorecem o nu- 
mero,ou a grandeza,todas 
davaõ definitiva fentença 
contra a noífa coníervaçaõ; 
quanto ao numero, por fer- 
mos taò poucos; & quanto 

á gran- 
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á grandeza, por fer hüRcy- mo outra hydra renovava 
no taõ pequeno-,& com me- as fuas forças nos noíTos? 
nos comparaçaõ ainda da golpes, naõ fónefía ccca- 
que pode ter hum menino íiaõ quiz tragar efíe peque- 
com hum Gigante; ou hua no parto, & devorar eíta 
tenra creatura com hü dra- 
gaõ horrendo , & temero- 
fo r mas como o favor de 
Maria foy fempre o noíTo 
mayor poder : Introibo tn 
potentias Dornini: como o 
feu amparo foy fempre a 
noífa mayor defenfa : Ra- 
ptuseftad TdmmjSad tino- 
mm ejus; por iífo contra 
todas eífas kys,nem o pou¬ 
co numero nos diminuhio 
a valia: Suxmiam non cog- 
myi liter aturam-, nem a pe¬ 
quena eífatura nos quebrou 
as forças para naõ vencer¬ 
mos debaixo de taó valero- 
fa protecção; porque pre- 
valeceo a graça ? & triun¬ 
fou o favor. 

Mas porque naô foy ef- 
ta fó a occaíiaõ,em que ref- 
plandecêraõ eíks milagres 
da graça, deyxando o eílylo 
dePrégador,havia de feguir 
agora os períodos da hiíto- 
ria, para moflraro que de¬ 
vemos a quem aílim nos am¬ 
para. Efíe dragao, quç co- 

pequena porçaò; lá tornou 
outra vez a produzir huma 
nova cabeça,que foy Mira- 
molim, q trilhando o Rey- 
no todo com quatrocentos 
mil cavallos,& quinhentos 
mil Infantes, já naõ deyxa- 
va efperança ao noífo re- 
medio , mais que a bom li¬ 
vrar a fugeyçaõ de humtjM 
ranno cativey ro: mas entaõ 
refplãdeceo denovoanof- 
fa luz, que tirandolhe das 
mãos a preza, nos fal vou a 
liberdade , & as vidas com 
hua prodigiofa vitoria , de 
quem foraõ fucceífivos ou¬ 
tros milagrofos triunfos 
dos Reys de Sevilha , & de 
Jaem,a recuperação do Al¬ 
garve, & finalmente a to¬ 
tal expulfaõde noííos com 
trarios : fendo porem fem¬ 
pre taõ pouco o noífo po¬ 
der como coiluma va: rnas 
como Maria Sant-ífima nos 
tinha já tomado debaixo da 
fua protecção, effa mefma 
era a razaõ para íero ncffo 

pou- 
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pouco poder o melhor fia¬ 
dor da noífa felicidade. 

O que o Profeta David 
diííe antigamete naõ fó co¬ 
mo Profeta dos myíferios, 
mas como hiíioriador dos 
fucceíTos fallando dcfta Se¬ 
nhora^ naõ em outro my- 
fkrio, fenaõ no myíterio 
da Conceyçaõ,foy,que naõ 
fó havia de pizarodragaõ, 
fenaõ também o leaõ: Lon- 
culcabis leonem, ts draco- 
nem. E iflo mefmo he o que 
dizemos noíTos fucceíTos: 
porque vencido,& deflrui- 
do o dragaõ;tambem oLeaõ 
experimentou,^ padeceoa 
mefma ruina : quantas ve¬ 
zes o Leaô coroado das 
Hefpanhas defembainhan- 
do jas garras contra nòs, 
quiz fazer preza em Portu¬ 
gal, outras tantas fc vio 
íem unhas. 

Conforme ao computo 
das noffas hiítorias vinte ,& 
duas foraõas batalhas,que 
atèoprefente fe tem dado 
entre Portugal,& Caífella, 
entrando aqui a porfiada,& 
antecedente guerra que ti¬ 
vemos vinte, o;to annos 
cõtinuos,(que naõ fallo na 

prefente;)& he coufa admi- 
rave!>que fendo fempre de- 
íigua! o noíío poder,& tcn. 
do nòsquaíi entre os bra¬ 
ços eík Leaõ, pois quafi co¬ 
mo em cerco nos poz a na¬ 
tureza a refpeyto da Hef- 
panha , nunca nos pudefle 
levar nas unhas: & qual po¬ 
de fer diflo a caufa,fenaõ a- 
quelia occuíta,& manifefta 
influencia , que nos aílifte- 
occulta;porque naõ acabaõ 
de entender noíTos contra- 
rios, qual he o esforço fu- 
perior a toda a credulidade 
que nos aílifle:& manifeíla; 
porque a experiencia de taõ 
contínuos , & repetidos 
fucceíTos naõ deyxa duvi¬ 
da a taõ patente verdade: 
porem o q eiles naõ enten¬ 
dem , diffe já David em tres 
palavras: Coneulcabis leo¬ 
nem y & dracomm. Que a- 
quella mefma força, aquella 
mefma protecçaõ,finalmen- 
te Maria Santiflima da Cõ- 
ceyçaõ Padrocyra noíTa ,q 
deftruhio o Dragnm Afri¬ 
cano, eíTa he a que faz tre¬ 
mer maleitas ao Lcaõs Hef- 
panhol, taõ rompente , & 
taõ generoíb em toda Eu¬ 

ropa, 
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ropa, mas fó com Portugal 
taõ timido, & taõ covarde, 
naõ porque eu lhe queira 
negar o leu valor natural, 
mas porque contra a fua 
natureza fe oppõe a graça, 
com que Maria Santiííima 
nosaffilk» 

Bem fey que me diraõ os 
viftos nashiílorias ,que já 
eíkLeaõ fugeytou a Por¬ 
tugal, & que neíla occafiaõ 
parece fe defeuidou denòs 
a noífa Padroeyra: a q ref- 
pondo, que a uniaõ de Por¬ 
tugal a Caíklla de nenhum 
modo foy fugeyçaõ:porque 
eíla uniaõ foy por falta de 
fucceíTaõ,& naõ foi por for¬ 
ça de conquiíla : donde fi¬ 
camos em Caíklla,mas naõ 
ficamos de Caftella. E que 
diverfidade vay dc ficarmos 
em Caíklla , & naõ de Caf- 
tella ? Vay, que ficamos em 
depofito pa~a nosrcííitu- 
irmos depois a quem per¬ 
tencíamos: & naõ ficamos 
como propriedade para ter 
em nòs domimo: o depofi - 
to,ainda queeíkja emmaõ 
alheya,fempre he de feu do¬ 
no , & nunca pertence ao 
depofitario: & defla forte 

eíkve Portugâi em Caíkf- 
la, naõ como coufa que lhe 
pertencefíe ;mas como cou- 
fa que devia reflituir,&: en¬ 
tregar a cujo era: dcdenâÔ 
faltou Maria Santiííima no 
cuydado, quede nòs tem: 
nemdeyxou de nos confer- 
var fempre como Reyno 
feu, & muyto feu. 

E para que do mefmo ar¬ 
gumento fe tire a confirma¬ 
ção, pergunto: quanto du¬ 
rou a uniam çk Caíklla cõ 
Portugal? Durou em quan¬ 
to, fem lhe offender os pri¬ 
vilégios da Regalia, o con- 
fervou Reyno.Quando foy 
afeparaçaõ- Quando Hef- 
panha,oumal attentaàfi¬ 
delidade com que queria fa¬ 
zer propriedade o que era 
depofito; ou faltando á fua 
obrigaçaõ , quiz reduzir a 
Província o que era Reyno 
feparado, firmado, & efla- 
belecido por Chrilío1& de - 
fendido por aquelía luz, q 
afliílio á fua eílabilidade. 
Naõ foy logo defcuydo ca 
noífa Protecílora , antes 
muyto fingular providen¬ 
cia , pois febem confenrio 
no depofito ate fer tempo 

de 
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de fe reftituir, repugnou á 
iugeyçaõ,porque eíla nun¬ 
ca ha de íucccder; 5c quado 
o Leaõ Hefpanhpl affim o 
cuydou,emaô he que fe vio 
pizado, & vencido, 5c nos 
gíoriofosS, 5c triunfantes: 
Çonculcabp leonem, is dra- 
cmiem. 

Sendo as hiííorias paífa- 
das a melhor profecia dos 
íucceííos futuros: iendo as 
experitncias fuccedidas o 
melhor fiador do que de- 
vcmosefperar na femelhã- 
ça dos meímos aconteci¬ 
mentos,o mayor efcandalo 
que tenho contra a noíTa 
pouca fé he,que vacilie,5ccj 
deímaye tendo por íi tantas 
feguranças. Vejo hoje tan¬ 
tas duvidas, vejo hoje tan¬ 
tos reçeyos fundados no 
noífo pouco poder,5c no 
muyto dos noíTos contra- 
rios , que me venho a per- 
fu adir, que naô fó obramos 
como faltos de Fé, íenaõ 
também como faltos de cn~ 
tendimento: como faltos 
de Fé;norque tendo a mef- 
ma defcnfora , 5c com o 
mcfmo empenho com que 
fempce nos acudio, duvi¬ 

damos dos feus auxiüos: 
como íalros de entendi- 
mentcqporq femdifcorrcr- 
mos em tao certos antece- 
dentes,tiramos hüa coníè- 
quencia muito alheya da ca- 
zaõ- 

Porque fao muytos nof¬ 
fos inimigos: porque fam 
poucos os nofTos foldados; 
porque he grande o feu po¬ 
der: porque faõ limitadas as 
noffas forças; eíiahe ara- 
zaò da noífa duvida,dcven- 
do fer o motivo da nolTaef- 
perança?Saõelles por ven¬ 
tura agora mais, 5c fomos 
nos agora menos? He ago¬ 
ra mayor a fua grandeza,& 
a noífa força mais limitada 
do que fcy fempre em to¬ 
dos aquelles fucceííbsfPois 
fc agora,como entaõ,temes 
pornòs o mefmo patrocí¬ 
nio, qual he arazaõdo te¬ 
mor? Eu me ptrfuado que 
agora o devemos ter me¬ 
nor : porque agera naõ cõ- 
correfó Maria Santiílima 
com aquelia força,5c poder 
íuperior,5c occu!to,mas a- 
inda com outro natural ef- 
colhido por akiílima pro¬ 
videncia parao:tempo pre- 

fente 
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(ente,para triunfarmos ta¬ 
to mais gioriofamente,quã- 
tomais nos virmos aper¬ 
tados. Antes de me expli¬ 
car,quero contar hüa hiflo- 
rkaqualhe dolivro fegun- 
do do Paraüpomenon. 

Na mayor attenuaçnõ em 
que podia eílar o povo He- 
breo chegou Scnnacherib 
Rey dosAíFyrios para con- 
quiftar o Reynode Ifrael: 
o poder dos inimigos era 
taõ grande , que inundava 
oscãpos ;&o dos Hebreos 
taõ pequeno,que por opro- 
brio lhe oífereciaõ os AíTy- 
rios dous mil cavallos, para 
veríeem todo o povo po¬ 
dia haver dous mil homens 
que os montaffem. Que fa¬ 
ria Ezechias neíte apertof 
recolhefe á Cidade de Da- 
vid, & de novo mandou 
teílaurar a fortaleza Mello-, 
para com ella fe defender 

2lra_ de feus contrários: Inftau- 

íS*r ttiVitque Mello in CiYrtate 
P'3 ‘ DaVid. 

Duas coufas devemos 
fu p por nefta hifloria , am¬ 
bas certas, & verc^adeyras: 
a primeyra, que aquelía Ci¬ 
dade de David ? a quem o 

n 
mefmo Deois por mereci • 
mentos do mefmo David 
tinha tomado debayxo de 
fua protecção : TrOtcgani f 
urbern hanc proptcr Va^id 
ferVum rneum, era fymbolo 
de Maria Samiííima : a fe- 
guda,que tudo o que obrou 
Ezechias como Rey Santo 
por quem pelejavaõ os An¬ 
jos, era por inífinto fupe- 
rior deDeos,a quem recof- 
reo neíla presete afflicçaê« 

Ifto fuppoílo, vay agora 
a duvida: Se Ezechias con¬ 
tra o poder formidável de 
feus inimigos tinha por fi â 
defenfa da Cidade de Da¬ 
vid, por cujos merecimen¬ 
tos occultamente lhe aíüí- 
tia Deos,& o reparofírmií- 
íimo de Maria fymbolizada 
na mefma Cidade; para que 
fe ajunta a efta defenfa ou¬ 
tra exterior ,q era o Mello: 
foftmraYit Mello*Quem te 
por íi a Maria Santiflíma, 
naõ eflá feguro, & feguriR» 
íimo- Naõ ha duvida : pois 
para que ordena,&difpoem 
Deos, que para a feguran* 
ea deíla defenfa concorra a 
Cidade de David, & cont 
corra |a fortaleza Jvídf 

lo. 



Sermaõ J. 16 
lofNòs decretos livres de 
Dcos naõ fe buí ca razaõ; 
affim o ordenou,porque af- 
íim era conveniente que 
foíle; & afíim foy, porque 
os mefmos fucceílòs clara¬ 
mente moflráraõ que por 
hüa,& outra defenia fevio 
o pGvo livre,foccorrido,& 
vitoriofo. 

Mas fe naõ he atrevimc- 
to do difcurfo humano o 
querer inquirir os altiíTi- 
mos fins da Divina Provi' 
dencia , digo que nefta oc- 
caíiaõ quiz Deos que tivef- 
íem os do feu povo duas 
feguranças, &duas defen- 
fas,fmaocculta, que era a 
protecção fuperior da Ci¬ 
dade de David , <5c outra 
manifefta, que era a exte¬ 
rior aíliftecia daquellafor¬ 
te muralha Mello; porque 
aindaq Maria como Cidade 
fortiííima por fifó podia de 
feder aos poucos Iíraelitas 
do immenfo poder dos Af- 
fyrros7quiz Deos,que para 
a defenia concorretfe tam¬ 
bém outra caufa natural 
difpoíia naquelie topo por 
fu a aldíTima providencia ,5c 

por iíTo com a Cidade de 

David pelo que fignificava, 
que era Maria Santiflima, 
favorecia , & defendia com 
a protecção cccuíta , & fo- 
brenatural aos de feu po- 
vp;& com a fortaleza Mel¬ 
lo íègurava,& amparava o 
mefmo povo com preíidio, 
Scdefenfa exterior, paten¬ 
te, & natural. 

Afíim obrava Deos na- 
quelle tempo com o feu po¬ 
vo efcolhido; & fendo nòs 
também povoefcolhidope- 
lo mefmo Deos, porque naõ 
obrará afíim ? Bem fey que 
nos cingem noílòscontrá¬ 
rios de todas as partes ;be 
fey que faõ muitos;mas que 
importa, fe no mefmo tem¬ 
po com defenfa occulta , 5c 
com defenfor patente nos 
fegura, & nos defende? A- 
quella Cidade deDavid naõ 
he hoje a que nos ampara? 
aquella fortaíezaMello naõ 
he hoje o ern que fe eftriba 
toda a noífaefperança?Naõ 
experimentamos hoje as 
niefmas jdifpofições da Di¬ 
vina Providencia? Pois por 
que naõ experimentaremos 
os mcfrms effeytosf Mas 
naõ digo bem, que outros 
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eíFeytos fe experimentarão Mello; como quem fabia q 
antigamente,quefenaõex- nella depois da fortaleza 
perimentem hoje \ Quem de David figura de Maria 
contra o orgulho de noífos tinha a mayor fegurança 
contrários foy a noífafe- 
gurança ,ce a noíía defcnfa, 
mais que aquella força oc- 
culta da poder o ía protec¬ 
ção de Maria, & aquella 
ccnífancia firme, & mani- 
fcfla da fortaleza Mello ? 

Masnaõ quero deyxar 
fem reparo , o que entam 
íuccedeo^por íer cafo mui¬ 
to íemeihante ao que hoje 
vemos» He certo/romoco 
fta da mefma Efcritura,que 
toda a torça dos inimigos 
fe dirigio,& ordenou con¬ 
tra aquelie firmiflimo balu¬ 
arte , a que a mefma Efcri * 
tura chama Mello, & con- 
tr a clle fe difpuzeraõ as ba¬ 
tarias , os aílaltos, & todas 
as machinas militares, que 
a guerra injufta, & muyto 
mais o odio podiaõ inven¬ 
tar. E que faria o Rcy nefle 
cafo* A Efcriturao diz: A 
gens indtifiriè: que obrou 
com grande induflria: & 
qual foy: hiftauráVit Md- 
lo- que fornccco^ confer- 
vou iempre a fua fortaleza 

para vencer, & para triun¬ 
far de feus inimigos: aílim 
foy, aílim he aílim ferà. 
Quantas deílrczas fe na 5 
inventáraõ, quantos eflra- 
tagemas fe naõ fingirão , & 
quantas ciladas fenaõ ar- 
máraõ contra eíla firmiíli- 
ma torre baflantes a derru¬ 
bar os bronzes • eu as naõ 
efpccifico, porque ha cou- 
fas,que ainda fendo publi¬ 
cas fe naõ devem indivi- 
duar; mas foy mercê dc 
Deos,que a induflria Real 
tiveíTe tanta attençsõ a ef- 
ta fua fabrica,& tantocon- 
ceyto defta eleyçaõ unica 
do íeu bomdifcurfo,para 
naõ confentir que foífe def- 
mantelada, poflo que foífe 
vigorofamente combatida; 
para que aílim fe viífem bê 
logradas todas as Reaes 
ideas & difpofições,& bem 
afortunados os fucceffos 
de todos feus vaífallos. 

Combinando porem tê- 
poscom tempos, acho húa 
grande diVerfidade dos paf- 

B fados 
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fados aos préféntes : por¬ 
que là no governo de Eze- 
çhias naõ houve difcrepan- 
çia nos votos, em que fe fi- 
zeííe toda a hofiilidade aos 
inimigos, & depois de de¬ 
clarada a guerra, ninguém 
cenfurou a refoluçaõ; nos 
noffos, em quanto a guerra 
fe naõ declarou , tudo eraõ 
queyxas,avaliando por re- 
miífaõ a diílimulaçaõ de ta¬ 
tos infultos fcytos por hü 
levantado, que naõ tinha 
mais grandeza que aquella 
com q crecco a noífa fom- 
bra; mas tanto que fe deu 
expediente a fe caítigarem, 
como cafligáraõ, eftas de- 
mafias com tanta gloria , q 
a naõ pode desluzir, nem a 
cavilaçaõ, nem a inveja,tu 
do foraõ cenfuras do que íe 
obrava; tudo temores da 
noífa ruina, & com tanto 
aífombro, que lá chegaram 
a meter medo em Portugal; 
& com taõ pouca attençaõ, 
que perttndèraõ defender, 
a quem nos offendia* Falto 
com eíta clareza contra o q 
fempre coílumey fazer de¬ 
ite lugar, porque quando 
a.femrazaõ he taõ publica. 

ninguém deve eílranhar 
que feja o defaggravo ma- 
nifeíto,& prouvera a Deos 
que naõ houvera taõ quali¬ 
ficadas razoes para taõ juf- 
ta qtieyxa. 

Eu naõ condeno que ti- 
veífe Padrinhos Queyma- 
fanto: deyxeyme nomear o 
afilhado: naõ condeno, di¬ 
go ,que tiveíle Padrinhos, 
efcandalizame porem, que 
o naõ foubeífem fer: fe o 
querem bautizar por inno- 
cente, eu lho concedo;mas: 
naõ poífo levar em pacien- 
cia,que ponham impedime- 
tosafercrifmado : íe o to¬ 
mam por afilhado, nãohe 
juílo que lhe neguem am¬ 
bos os Sacramentos, em q 
cofluma haver Padrinhos: 
feja innocente pela graça q 
lhe fazem, ôcláobautizem 
como quizerem; mas feja 
tambécrifmado como me¬ 
rece: porque fó deita forte 
ficará confirmado na vaífal- 
lagem que deve ao Domí¬ 
nio Portuguez 

O que eu com tudo de- 
fejára fummamente he,que 
fóffem véidades todas a- 
quçllas impoíturas, que fe 

ef- 
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efcrevéraõ nefta matéria, 
&Tuppolto que nenhü dos 
prefenres as ignora, eu as 
repito:& quaes faòí Qne ef- 
tavaalndh ameaçada com 
a mayor ruína, que fe podia 
terner;a qualinfaüivelmcn- 
te fe havia de experimen¬ 
tar; porque fazer guerra a 
noííos inimigos era def- 
pertaioS;para que medindo 
as fuas forças com as nof- 
fas conheceííem melhor as 
fuas ventagens: que o ini¬ 
migo que tínhamos por vi¬ 
zinho nos cingia por tcdas 
as partes : & que o Mogor 
por caufa das prezas decia 
com poderoíiífimos exér¬ 
citos : que já as terras do 
Norte íentiam o pefoda 
guerra ; porque eítavão af- 
foladas , & deítruidas : & q 
omefmo Queymafanto ei 
pera va huma poderoía ar¬ 
mada dos Arábios , que in - 
troduzidanos feus portos 
rinha paílagem franca , & 
fem impedimento para as 
noífas terras ,& como era 
formidável o poder , era 
também infallivei ficarmos 
todos viclimas do feu odio, 

da ma vingança. 

He ií to o que fe praticou, , 
meus Senhores ? que nam 
allego tefkmunhas mor¬ 
tas. Acrecento algüacou- 
fa á expreííam com que fe 
propoz efta matéria? He 
certo que não, & todos o 
fabem;pois iflo he o que eu 
defejára foífe verdade, ef- 
tes exercítos poderofos, 
mas fngidos, efle poder 
formidável,mas fonhado, 
eífas grandes armadas,mas 
noar:& para quefPara ter¬ 
mos mais que agradecer á- 
quella firmiílima defenia da 
Cidade de David a noífa 
Protedora Maria Santiffi- 
ma, & áquelle inexpugná¬ 
vel forte Mello reíHtira¬ 
do , ou efeolhido com fum* 
ma induftria, & acerto nef- 
tes tempos para grãde for¬ 
tuna de todo eíle Eftado. 

Digo com grande for¬ 
tuna ; porque a não he pe¬ 
quena , que o Mogor em ísu¬ 
gar das prezas que havia de 
procurar, felicite, & com¬ 
pre a noífa amizade com 
franquezas , que nos con¬ 
cede nos feus portos. Os 
Arábios tam temerofoS) 
que quando correm as no f-' 

B z ias 
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fas Coftas) mais o fazem 
como ladrões furtivos ,que 
como foldados refolutos: 
furtáo, fe podem; & fe os 
bufeão, fogem a mais não 
poder: finalmente o inimi¬ 
go que nos cingia já o te¬ 
mos fem braços , porque 
lhos cortamos , & tantas 
fortalezas como felhe tem 
arrazado: & fendo a guer 
ra hum animal, que fe fuf- 
tenta de corpos mortos,ou 
hum jogo, em que fe perde 
homês vivos, foy a noífa 
com tanta ventura, que ne 
como animal nos comeo 
gente, nem como jogo nos 
ganhou vidas: & fendo ci¬ 
ta verdade tam patente,co- 
mo vifla com os olhos, ferá 
defgraça, que haja, quê não 
podendo negar o que vè, 
quey ra diminuir a gloria de 
táo felices fucceíTòs > & o 
procedimento de quem os 
obra.Lembrame aqui o que 
nosdeyxou advertido o S. 
Jobda noífa índia : Ttnciis 
índia colorihus: que na Ín¬ 
dia não ha coufa corn a fua 
própria cor, porque fobre 
acordas coufas fe davam 
tintas com tacs tintas, 

como fc ha de conhecer o 
zelo da Jufliça, fe o pintao 
como vingança ? Como fe 
ha de conhecer o definte- 
reífe, a limpeza de mãos , a 
attenção aos benemeritos, 
a re<ftidão,& tantas acções 
heroycas, como vemos ho¬ 
je executadas, fe tudo vay 
tingido de outra cor, & taõ 
defmentido da verdade,que 
nem por fombras fe achou 
a verdade neftes pintores? 
Mas defenganeíe quem iflo 
pertende, que naõ ha de 
permittir Deos,que o con- 
fíga,& que ha de íèr conhe¬ 
cido pela pinta ,& fe pintar 
como deve, logo verá que 
não faõ hoje as proezas, q 
fe obram, & Deos nos con¬ 
cede debayxode hüa,& nu¬ 
tra defenfa,& protccça&de 

ue fallamosídcbaixoídigo, 
a protecção da Fortaleza 

Maria Santiífima, & da de- 
fenfa do forte Mello deíi- 
guaes daquellas proezas 
antigas ,que por tantos cla¬ 
rins de gloria publicãoas 
trombetas da fama. 

Pareceme que nenhu dos 
prefentes deixa de ter ple¬ 
na noticia das Chronicas 

Por- 
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Portuguczas, &. por K.íofe- 
rão as melhores teítemu- 
nhas de que não digo cou- 
l'a, que não efteja compro¬ 
vada com fé publica nos 
annaesdasnoífas hiíionas. 
Como grangeárão nome a- 
quelles Heroes,que cõqui- 
íláraõ eíle Oriente? Que 
outro Rodes era Goa,que o 
não foíTeAmoná?Quc mais 
bronzes fe viraõ naquellas 
torres, que fe não viífem 
nefías ameas?Que Caílello 
de Milão havia em Mala- 
ca,em Ceylaô,em Cochim, 
cm Dio? Que Arrochelas 
eraõ as praças deTernate, 
de Amboyno, de Moçam¬ 
bique , de Mombaça, & de 
todas as mais, que com glo¬ 
ria incomparável ganháraõ 
aquelles primogênitos do 
Marte Indiano, que lhes 
não fofTem iguaes Bicho 
lim, Pondà, & o inaceílivel 
outeyro de Chandinato? 
Pois fe nos admira o paíTa- 
do, de que não temos mais 
noticia, que a fama; porque 
nãoeftimamos ,& agrade¬ 
cemos a Deos o prefente q 
vemos com noíTos olhos^Se 
como Catholicos çonfeíTa- 

mos, & devemos confeífar 
que todas aquellas vito¬ 
rias devemos á noífa pode- 
roíiflima defenfora, & Pa- 
droeyra a Virgem immacu- 
lada; porque o não confef- 
faremosagora na femelhá- 
ça de iguaes fortunas? Elía 
foy a que nos deu os triun¬ 
fos, de que fe honraram os 
noflbs paffados; ella a que 
nos concede femelhante 
gloria,de que muytofe de¬ 
viam honrar todos os pre- 
fentes. 

Vejo com tudo que me 
inflão formando argumen¬ 
to do mefmo que acabo de 
dizer. Sc asnoíías fortunas 
dependem da protecção da 
Virgem immacuiada , ella 
fó bailava para as confe- 
guir, & não era neceffaria 
outra força, ou difpoíiçam 
externa ; mas dado caíò, q 
houveífe de obrar na noíTa 
defenfapor algum inilru- 
mento •, porque ha de fer 
mais eiíe, do que outro, 
quando de todos pòdeufac 
igualmente a Providencia 
Divinal Refpondo que naõ 
baila ferem as vitorias da¬ 
das por Deos, para que fe 

B 5 naõ 
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naõ firva ncllas das fuas 
creaturas: elle he o que vc- 
ce /elíc heo que triunfa, 
mas fempre bufca os homés 
para iníirumentos: eik he 
o modo ordinario,comque 
Deos difpoem ainda aquel- 
lasmaterias,em que proce¬ 
de como Author muyto 
particular , quaes fam as 
fuas batalhas:&if(ooq nos 
enfinão todas ashiflorias 
fagradnscom os exemplos 
de Abrahão,Moyfés , Jo- 
fuè,Gedeão, David, & ou¬ 
tros Generaes, & Gover¬ 
nadores do povo, a quem o 
mefmo Deos efcolheo para 
gloriofos inftrumetos dos 
feus triüfos :& fendo Deos 
O A.uthor de todos , não 
quiz que fem cites grandes 
homes,& outros femelhan- 
tesa elles, fe confeguiíTem: 
& profeguindo na mefma 
forma, quando por inter- 
ceffaõda noíía Prote&ora 
immaculada nos concede 
as vitorias, também eflas 
fam por inftrumentos hu¬ 
manos; mas não por todos, 
fenão por aquelles, que a 
Divina Providencia defli- 
nou para femelhantes em- 

prezas , como fempre fc 
vio, 6c fe vè agora; porque 
niffo de homens.ainda que 
fejão grandes homes, nam 
fey que Deos tem com hüs 
mais , que com outros, pa¬ 
ra os fuccefTòs, que fam 
proprios da fua Providen¬ 
cia, & da fua difpoíição. 

Eu me explico.Quando 
Judas Macabeo Capitão 
General do põvoaííombra- 
va o mundo com vitorias, 
& fucceflbs quaíi fempre 
milagrofos, quizerão ou¬ 
tros Capitães, cm que nam 
faltava o valor, fcguindo 
tam gloriofos exemplos, & 
efperando femelhante for- 
tuna,continuar os mefmos 
fucceíTos, & confia da mef¬ 
ma Efcritura , que os ani- 
mofos eram Jofeph,& Aza¬ 
rias, homês refolutos, pru¬ 
dentes , amigos da honra, 
& da fama,&,o que he mais, 
zelofos da honra de Deos, 
&que julgavam defi,quc 
nam farião menos do que 
vião fazer a quem adual- 
mente governava:& quan¬ 
do de todas eflas prendas, 
& talentos fe podiam efpe- 
rargrandes progreffos,q 
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heoque fticcedeo? tugati guerra feyta por cnirfa do 
funt }ojephus, O" Abarias mefmo Deos, & por Gene- 

1. Ma- ujyue acl pnes , ts ce- raes de conhecido zelo , & 

6 ciderunt die tilo ad duo mil- valor com foldados da mef- 
ha^fuãá eftfiiga magna ma naçaõ ? Ipfi aiitmi mn 
inpop/do. O que íliccedeo erant defemim Yirorum tilo- 
íoy perderfe a batalha , ar- rum,per quosfalusfaãaeft 
rifcarfe o Eidado, ficando in Ifrael. A difparidade, Se- 
vencido o exercito,mortos nhores/de huns a outros 
os melhores foldados \ que fucceífos diz a Efcritura, q 
lèmpreos melhores íaõ os toda eíkvc na diverfidade 
que morrem: em fim tudo do governo: governarqué 
perdido. Deos tinha efeolhido,ou 

Oh valhame Deos ! E q naõ tinha efeolhido para 
fegredos íaõ eiies da Divi- vencer: & para fal/ar mais 
vina Providencia? Naõ era arrimado ao texto, & mais 
efla guerra a mefma na cau conforme á frafe da terra: 
íà,que a guerra de Judas, porque os vencidos nam 
hua , & outra em honra do eraõ da caíla daquelles,que 
mefmo Deos em defen- Deos tinha efeolhido para 
ia do mefmo povo?Nosque vencedores: TS[.on erant de 
afpiravaõ ao governo nem femme illorum. Os triunfos 
faltava o valor, & odefejo faõhüa gloria,a mayorque 
da henra, nem tampouco fe pode lograr nefie mun* 
a prudência , porque ven- do;& afTirnc '-mo Deos tem 
do a confternaçamdos ini- predeitinados para a Bem- 
migos á vifta dos fuccef- aventurança , r ífimteeley- 
fos de Judas, com boa tila- tos para as vitorias, & por 
çaõ os podiaõ cfperar mui- iíTo nem rodos íaõ para ve¬ 
to íelices: que motivo lo- cer: ha calda que vence, & 
go pode haver, para q go- ha calda q naõ vence; por- 
vernando Judas vença o que ainda que Deos feja o 
povo, & governando Aza- que triunfa, comoobra pe- 
riasieja vencido* fendo a ias íüascreaturas, poden- 
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do ufar de todas igualmen¬ 
te , foy vontade fua fazer 
entre ellas elta differença, 
que huns nas batalhas co- 
lheffem as palmas, & ou¬ 
tros os cocos : & aqui naõ 
ha mais que fazer, fenaõ 
ter paciência, & perfuadir- 
fe, que naõ pôde hü fazer 
o mefmo que outros, por 
mais concey to que de íi te¬ 
nha. 

O que até agora nos dif- 
fe aEfcritura,heo mefmo 
que vemos no noffo cafo. 
Maria Santifllma, & imrra- 
culada foy, he, & ferá fem- 
pre a noffa Proteétora, co¬ 
mo efperamos da fua pie¬ 
dade ; mas como obra por 
inítrumentoscoma mefma 
alternativa de fucceiTos, q 
na fucceífaõ dos tempos fe 
tem experimentado,vemos 
em huns vitorias, & felici¬ 
dades , em outros perdas, 
& infortúnios ,naó porque 
faltaíle nos inílrumentos a 
capacidade, mas porq lhes 
faltou a eleyção: feria ne¬ 
gar as luzes ao Sol, oref- 
plandor ás Eftrellas, nam 
conceder a todos os q em- 
punháraõ 0 baítam deite 

governo do feu principio 
atè agora, & os que daqui 
por diãte o podem menear, 
o valor,o zelo,a refoíuçaõ, 
& todos aquelles attribu- 
tos, que fazem hum Heroe 
a todas as luzes grade: mas 
que havemos de dizer,fen¬ 
do a noífa Prote&ora,&Pa- 
droeyra a mefma em tanta 
variedade de íucceíTos,tri- 
unfando agora, & naõ tri¬ 
unfando em outros tem¬ 
pos , militando todos de- 
bayxo do mefmo patrocí¬ 
nio, & pela mefma caufa, 
que he a honra de Deos,fe- 
não: Ipfi autem non erant de 
femine Virorum illorum, per 
quos Jalusfaãa eft in Ifrael• 

Que hus nacèraõ para ven¬ 
cer^ outros naõ, &dè 
graças a Deos quemnaceo 
com efla dita, que lha nam 
ha de tirar a inveja: tenha 
paciência quem naceo fem 
cila, porqueiftolhe naõ ha 
de fervir de defdouro, pois 
he mercê que Deos conce¬ 
de a hus, & naõ concede a 
outros : & perfuadafe qué 
cuyda que pode fazer o 
mefmo, que fe engana, fe 
naõ tiyer certeza que he 

dos 
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dos efcolhidos para eílas inflrumento delias ? Que- 
grandes emprezas , como 
(ao as que hoje Iogramos:& 
faibaô todos os que efte in- 
ílrumento virem, que nam 
pôde haver mayor eícanda- 
lo da razam , que defeíli- 
marmos a ventura, q Deos 
nos concedeo no eflado 
preíente, pois niíio obra¬ 
mos de forte, que nòs mef- 
mos nos naô entendemos 
no que queremos, &nam 
queremos. 

Coníidero tal a impli¬ 
cância da noífa vontade ne- 
fías circunflancias, que de 
nenhü modo lhe poíTo con¬ 
ciliar os affedos, Se pergü- 
tar aos mais, & aos menos 
zelofos, que he o que defe- 
jaõ; naõ ha duvida queref- 
ponderáõ, que defejaõ tri¬ 
unfos glorioíos, fucceíTos 
profperos, ta feíices: iilo 
he certo: & naô he também 
certo, que não concede 
Deos eíias felicidades, fe- 
naõ por meyos humanos, 
& naõ por todos,fenaõ por 
aque/les, que dcfiinou pa¬ 
ra as noífas melhoras^Pojs 
lufpiramos pelas vitorias, 
ta confpiramos contra o 

remos os fins, ta naõ que¬ 
remos os meyos.^E querer 
fim fem meyos naõ he im¬ 
plicância , & taõ grande, & 
taõ impoífivel, que toda a 
omnipotência a naõ vence? 
Oh fe olhaíTemos para o q 
nos convem defpindo ou¬ 
tro qualquer affcdo, ou da 
emulaçaõ, ou da inveja,que 
diveríos feriam os noííòs 
dcfejos, & que concordes 
as noífas vontades! Quan¬ 
tas graças daríamos aDeos, 
& a fua May immaculada, 
ta Proteclora noífa por nos 
chegar a tempo,em que pa¬ 
ra tanto bem ufa de hüinf- 
trumento taõ capaz, ta de 
humvaraõ daquella caíía, 
que traz a fortuna a foldo! 

E fuppoílo que tudo ifío 
feja verdadeyramente ad¬ 
mirável ,a mim me naõ cau- 
fa admiraçaõ, porque íey 
que toda eíla ventura nos 
eftava já prognoílicada lo¬ 
go que Maria fe fez a noífa 
defenfora. Figura própria, 
& nrmyto própria da Con¬ 
ceyçaõ foy aquelía fortifiS- 
ma torre de David, & nam 
fó da Conceyçaõ> fenam 

com 
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com muyta efpecialidade 
da Conceyçaõ defenfora: 
porque affim como íignifl- 
cava a Conceyçaõ, por fer 
Torre que nunca íe rendeo 
ao inimigo; aílimíignidca- 
va a Conceyçaõ delenlora: 
porque ella era a que de¬ 
fendia os qiie fe recolhiam 
no feurecinto: Sicut tur- 
ris Dá\>id...(ju# tfdificata 
tfi cumpropugnaculis- 

He Maria como Torre 
de David, diz o Efpirito S. 
invencível ern fi pelo que 
tem de forte, & defenfora 
dos mais pelo que tem de 
amparo. Mas como defen¬ 
dia eífaTorre aos que buf- 
cavaõ o feu abrigo? O mef- 
mo Efpirito Santo o diz*. 
Mdle dypei pendmt tx ea> 
omnis armaturafortium. O 
modo era defender com cf- 
cudos. E que coufa faõ os 
tfeudos, fenam as aroelas, 
que com gloria immortal 
fervem dc brazão illaftre a 
quem nos defende ? Deite 
efclarecido brazão, & dei¬ 
tas nobiüíEmas armas he 
que fe ajuda hoje a noífe de¬ 
fenfora : deites e feudos, ou 
deitas rocias para as eter¬ 

nizar nos bronzes immor- 
taes da fama, heque forma 
a noiTa defenia. E com quã- 
tarazaõ podiam as roelas 
dos Cafiros gravar por 
timbre hüa Torre, que to- 
petaffe nas Eítreilas, já que 
a Torre de David, a mayor 
maravilha que Deos arcou, 
fe ferve deílas, naõ fó con- 
feguindo vitorias, mas al¬ 
cançando triunfos fem fan* 
gue, que he cortar palmas 
iemdpreítes; ouvir repi¬ 
ques fem íinaes! Equevio 
mayor felicidade? 

E contra quem aflim o- 
bra faõ as cenfuras taõ in- 
juflascomofalfas. Oh naõ 
permitta a miíericordia 
Divina, que execute a Di¬ 
vina Juftiça o rigor , que 
merece eíta fem-razão,que 
fendo taõ patente, eílá cla¬ 
mando ao Ceo humafeve- 
ra vingança ! E vòs imma- 
culada^ Protedora noífa, 
que atèagorn nos defende- 
fíes de noílòfí inimigos,de- 
fendeynos agora de nòs 
meímos , pois nòs meímos 
fomos os noífos mayores 
contrários, Eern merecia o 
noliopouco agradecimen¬ 

to 
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to que naõ continuaífeis a íucceda outro igual; (que fe 
noffa protecção , pois tam nos naõ cegar a payxaõ, hc 
pouco reconhecemos o be- omayor bem, que pode- 
neficio,que nos fizefles,em mos defejar) para que em 
nos dar fugeyto,queexter- quanto aqui vivermos, cx- 
namente promoveífe o vof- perimentemos a voíTa pro- 
fo patrocínio; mas também tecçaõ cõ feliciflimos íuc- 
fey que o vofibcoraçaõ naõ ceífosna vida, & na morte 
he de vinganças, & por iííò achemos a voíTa interceíTaõ 
eípero na voíTa piedade, com muyta graça, penhor 
que nos hâvcis dc coníer- da gloria, &c. 
var eíle beneficio, até que 

SER. 
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MANDATO 
Prègado na Igreja da Cafa ProfeíTa de Goa, 

Annode 1687. 

Sciens JESUS quia venit hora eju*, cum dilexif- 
fet (tios, qui erant in mundo, infine?n 

dilexiteos. Joan. 13. 

i |pg|i| Epois que Deos Em fi bufcou o motivo, 

IIIIfIÍteve temP°->quando em nòs fó havia ra- 
bem o feu amor zaõ para fermos aborreci- 

teve horas, mas horas tam dos; & como o motivo era 
creícidas, que fcmpre tive- tam grande, chegou feu a- 
raõ em augmento as fine- mor ao fummo. Quem pin- 
zas. De ter amado tomou tou o amor menino,pintou 
motivo para amar: Cumdi- o amor humano, porque o 
lexijjet, dilexit *> & de amar amor humano fempre foy 
para amar foy toda a conju- amor pequeno: ninguém o 
gaçaq deflc Divino Verbo, vio amor , que o viífe muy 
k do íempo da fua hora. crefcido.Ó amor mais crcf- 
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eido , que lemos nas Efcri- para cue na idade viíTemos 
turas, foy o amor de Jacob, a inconílancia, na ellatura 
& o mayor encarecimento a pequenhez, & em hua , 8c 
que nellas tem he chegar a outra a imperfeyçam do a- 
fete annos;mas por mais mor profano- 
idade que tiveíTe, nunca ha- 3 Amor grande, & 
viadechegar a ter eílatura amor firme he fó aquelle, 
perfeita. A eftatura perfei- que naõ pôde ter augmen- 
ta hc aquella, que naõ pòde tos, nem padecer diminui- 
crefcer mais, & nunca o a- çoens; o tal he o amor de 
mor dos homens chegou a Chrifto: difie o S. Joaõ em 
ter tal eíhtura;porque não poucas palavras: Cum dile- 
houve atè agora quéamaf- xijfet fuos, infinem dilexit 
íe tanto, que nam pudeffe eos. Como amafle osfeus, 
crefcer mais o leu amor. amou-os atè o fim. Aquella 

2 Todo o amor dos palavra (infinem) cuydava 
homés pôde augmentarfe, eu que queria dizer, atè o 
& crefcer;& amor, que pò- fim da vida •, mas defenga- 
de augmentarfe, he peque- nou-me SantoT homàs,que 
no; amor que pòde crefcer, tem por menofeabo das 
he menino. Mas naõ havia grandes finezas de Chriíto 
de fer aílim para fer perfei- darlhes taõ curtas medidasl 
to. O amor para fer perfei- Abfit ut diletfionem morte ^Thol 
to,nem fe ha de poder aug- finierit, qut non eft mortefi inCate~ 
mentar, nem ha de poder nitus-Quem naõ acabou cõ 
diminuirfe: fe fepòde di- a morte , naõ pòde chegar 
minuir,naõ he firme; fe pò- ao fim de feu amor com o 
de augmentarfe ;naõhe grã- fim da vidatmas aquelle fim, 
de; fer pequeno, & inconf- diz S. Joaõ Chryfofiomo, 
tante, he o mayor defar do naõ fignifica o fim da vida, 
amor: & para os íabios nos fenaõ o fim do amor: D de- Chryfi 
advertirem, que naõ ha no xtt infinmfideft,infinem a- apud 
mundo amor íemídefeytos, moris. Amou-nos Chriíío, 
pintarão 0 amor menino, diz hum,& outroS. Joaõ, c hiSt 

Evan: 
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Evangelifta ,&oCbryfofr nem para traz, nem para 
tomo ; porem de tal forte 
nos amou ,que chegou co 
feu amor ao fim, & eíte he 
o mayor encarecimento do 
amor. 

4 Amar atè o fim da 
vida ainda he pouco, por¬ 
que depois da morte ainda 
pode haver amor , & a ra- 
zaõ he ; porque como oa- 
mor feja propriedade da 
alma, & a alma ainda de¬ 
pois da morte dura , em 
quanto houver alma,pode 
haver amor : mas amar atè 
o fim do amor,he amarper- 
feytamente , porque atè o 
fim he aonde pòde chegar o 
amor: eíie he o ponto fixo; 
porque atè aqui pòde ha ver 
augmentos,daqui por di¬ 
ante não fe pòde paífar. De¬ 
pois do fim naõfc pòde ir 
adiãte, affim como no prin¬ 
cipio Te naõ pòde começar 
atraz : fe começartes no 
principio,naõ pòde fer me¬ 
nos; fe chegaites ate o fim, 
naõ pode fer mais: fó com 
eíía dífferença, q no prin¬ 
cipio !e não podeis come- 

s çar a traz , podeis ir adian¬ 
te atè o fim; porém no fim, 

diante podeis ir. Voltar 
atrnz he imperfeyçaõ, ou. 
pela mudança que argue, 
ou pela inconílancia que 
fuppoem : continuar adi¬ 
ante depois do fim he im-. 
poflivel; porque atè aqui, t 
& naõ mais; & atè aqui, fk y 
naõ mais o amor deChrif- 
to; erte o non pius ultra de. 
fuasfinezas , erte o fim de, 
feu querer,& eile ferá tam¬ 
bém o fim a que ha de cami¬ 
nhar o difeurfo- 

5 Berníey ,meuamo- 
rofo Deos, que indo no al¬ 
cance de voífo amor fempre 
hey de ficar miiytos paífos 
atraz, mas confolome,Se¬ 
nhor , que não ferey eu o 
primeyro. Lá quiz correr 
parelhas com voico huma 
alma ,a quem vos a martes: 
Trahe me,poft te curvenms\ 
mas por mais agigantados 
que deu os paífos, por mais 
q o eu affc<rto corria:cur- 
rewus, o mais a que fe adi¬ 
antou foy ficar atraz: poji 
te; & fe quem corria nas a- 
zas de leu amor vos naõ 
podia dar alcance , como 

préíumir iguaiarvos * 
quem 
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quemfó vem a difcorrer poderá haver aquettagraçt, 
tibiàmcnte? Donde daqui que vòs lhe comunicardes; 
proteÜo, meu Deos , que eíte Vos peço por intercef- 
por mais que diga de voílo faõ de voffa May Santiíli- 
amor,fcmpredirey o menos ma,& creyo que ma nam 
de voíTas finezas, porque podeis negar hoje com eífa 
tudo o que diíTer he pouco valia , porque fe algii tem¬ 
em comparaçaõ do muyto povos efcufaítes a huape¬ 
que nos amaítes: mas já que tiçaõ fua , por não fer che- 
vofTo amor cortou hoje a gada a voffa hora: TSÍGnclu Jom 
galada paciência, & fez Venit hora w&ijhojena&tê i. 
garbo do fofrimento, ten- lugar eífa deículpa, porque 
de Senhor paciência para hoje he o dia da voffa hora: 
íbfrcra tibieza dc meus af J£u:a Venit hora ejns, para 
ledos, o limitado de meus me concederdes eíia graça, 
difcurfos j & a rudeza de 
minhas palavras, em cue fó AVe Maria. 

Sciens JESUS qiiia venit hora ejus, &c. 

6 A Mar ate nao mais, 
£~\ ou pode fer por 

exceffo de quem ama , ou 
pordefeytode quem he a- 
mado: & temos os dous ex¬ 
tremos deite amor exceíli- 
vo, que chegou a fazer os 
mayores extremos por nos 
arnar: o primeyro extremo, 
amar ate nao mais por ex- 
ceffo da parte de Deos: o 
fegundo extremo^mar atê 

naõ mais por defeyto da 
parte dos homes. Ambos 
eítes extremos fundare¬ 
mos no noífo thema, tor¬ 
nemos a repeti!lo,que he 
muyto para o trazermos na 
lembrança, & gravarmos 
nos corações. Sciens Jejus 
quia Venit hora epis* Saben¬ 
do o Senhor Jefus, que era 
chegada a fua hora. ínm di- 
kxijjet jiiosflui erat in mm- 

do* 
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do. Como amaífe aos feus, omnem ‘Vim amoris effudit■ 

2/4 
queeflavaõno mundo. In 
finem dtlexit eos. Amou-os 

£ atè o fim. Aquellas pala- 
EutLm vrasyS^uierant in mundo,no 
jiugift. fentir de muy tos Expofito- 
Mald. res, ou fe podem entender 
uiLap. pelos que eftavaõ no mun- 
Sylv. do, ou pelos que amavaõ o 

mundo, ou pelos que fica- 
Ormaç. no muncj0: & a todos 

amou Chriflo taõ perfey ta- 
mente , & chegou com el- 
les tanto ao fim do feu a- 
mor, & atè o naõ mais de 
fuas finezas, que não podia 
haver amor mais perfeyto, 
nem amando aos que cfta- 
vaõ no mundo, nem aman¬ 
do aos que amavaõ o mun¬ 
do, nem amando aos que fi- 
cavaõ no mundo. Temos o 
aííumpto dividido: vamos 
por partes. 

7 Primeyramente foy 
oamorde Chriítoem tudo 
perfey to,em tudo confum- 
mado, & chegou ao mais a 
que podia chegar, amando 
aos que cfiavaõno mundo, 
diíTe já Guerrico Abbade: 

Gtitr. Hinc illud efi cum dilexijjet 
Serm. fiios, qui eraut in mundo, m 
Aftenfi finem ddexit eos; iunc m 'm 

Amou até o fim aos que ef- 
tavaõ no mundo, porque 
atè o fim chegou com o ui • 
timo esforço de feu amor. 
E em que efleve aqui efte 
fim taõ grande do amor,& 
eftes alentos tam esforça¬ 
dos de fuas finezas? O nof- 
fo thema o diz: Sc tens Jefus 
mfinem dilexit: efteve na 
com plica çaõ do fciens cõ o 
dilexit vinculou no fim as 
luzes de fabio com os ar¬ 
dores de amante, ôc ficou 
amor consumado, ou amor j-heoph* 
perfey to,como lhe chamou t„ ca- 
Theofilato: (Perfetfam cha te». D. 
ritatem oftendit. Thom* 

8 Juizo houve já, & o 
maisapplaudido dos Púlpi¬ 
tos, o Padre Vieyra digo, 
que julgou naõ haver amor, 
aonde naõ hcuveíTe fcien- 
cia; & a razaõ aponta elle; 
porque em quem ama,quã- 
tas partes houver de igno¬ 
rância, tantas lhe faítarám 
de amor, & aílim como a 
ignorância na oífenfa di- 
minue o delito, aflim a ig¬ 
norância no amor diminue 
o merecimento. Qnem ig¬ 
norando offendco, em ri- 
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gor nam he delinquente; amor no peyto; porque que 
qu em ignorando amou, em teve o pey to mais patente 
rigor naõ he arrante ; logo ao amor, eíTe teve os olhos 
para o amor eítarem feu mais tapados ao faber O 
auge, ha dc eftar a fciencia amor fera doçura, fera ce¬ 
em feu ponto*Lá enfermou zaõ, ferá crefcimento no 

€anf. aEfpofados Cantares:^- peyto; mas quem periga 
more langueo, ôc o Divino nefla doença, nefle crefci- 
Efpofo , que lhe conhecia o mento, & neífo cezaõ, naõ 
achaque,acudiolhe como heopeyto,heacabcça.Das 
remédio á cabeça: L&Va labaredas, em que arde o 
ejusfub capite meo. Sendo a coraçaõ, fente o juizo os 
doença do pey to, o reme- fumos , que o perturbam; 
dio fe applicou á cabeça; porque quanto mais fe ac- 
porque para esforçar o a- cendeo amor,[tanto mais 
mor, he neceífario confor- fe apaga a luz da razaõ; & 
tar a fciencia : & como o para que iílonaõ pareça dl- 
Divino Efpofo tinha tanto to fem fundameto, do mef- 
conhecimento do achaque, mo exemplo nos havemos 
achou, que íó confortando de valer para o defempe- 
a fciencia, lhe esforçaria as nho- 
finezas; porque era força 10 Enfermou, hever- 
que fraqueaííem os affec- dade, a Alma Santa de hum 
tos,fevacillavaojuizo. crefcimento de feu amor: 

9 Com tudoiífo pare- Amore langueo, & acodio- 
ceraíEm,eu acho tanta for- lhe o Efpofo a fuíkntar a 
ça na parte contraria , que cabeça : LrtVa ejus fub ca- 
me perfuado, que o enten- pite meo. Pois le a doença 
dimento junto com a von- eftá no peyto,as dores co- 
tade, amor juto com faber, mo faõ da cabeça ? E fe o a- 
faõ duas coufas incompa- chaque he mal do coraçaõ; 
tiveis, & as mais repugnã - porque fe appüca o reme¬ 
tes entre fi. A venda nos o- dio á cabeça t Oh que ahi 
lhos he a confequencia do he o perigo nas doenças do 

C amor 
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amor:aque!la febre do pci- dem eítar juntos. Quem 
to foy a caufa deite frenefi quizer fer íabio,condcnefe 
da cabeça: & era impoffi- 
velnaô haver delinos no 
juízo, havendo delíquios 
na vontade 3 porque quem 
corre perigo nas doenças 
do amor, hc o entendimen¬ 
to* Em quanto a Efpofa naõ 
teve os affeâosno peyto, 
naõ fentiotaes effeytos na 
ca beça, porque atèalli naõ 
tinha nada contra fi o juí¬ 
zo 3 logo as faltas do juízo 
provieraõ das fobras do 
amor. No peyto fc atea a 
eaufa ,mas na cabeça rebt- 
ta o mal 3 porque eíiar fir¬ 
me no amor ,& naõ andar 
com a cabeça ás voltas, he 
impoífivel: fempre foy an¬ 
tecedente de trefvariar nos 
difcurfos, o naõ variar nos 
aíFedos. 

i! E fe quando hum a- 
mor achaca de languido: 
Àmòre langueo> aflim oífcn- 
de a fciencia 3 que ferà hü 
amor grande , hum amor 
perfeyto, & hum amor ef- 
forcado: Omne'Vim amor is ? 
parece que , ou fe ha de dar 
amor, ou ha de haver fci¬ 
encia 3 pois ambos naõ po- 

a não amar: quem quizer a- 
mar,condenefe a enlouque¬ 
cer : & que fendo iflo 'aflim: 
que naõ podendo Ch.riílo 
deyxar de faber , & poden¬ 
do^ tendo muytas razoes 
para deyxar de amar,fofTe 
tam grande a força de feu 
amor,que por naõ deyxar 
de amar venceíTe efta repu¬ 
gnância ! Bravo affecfio, 
porfiado empenho, excef- 
fivoamor! 

12 Mas para particu¬ 
larizarmos mais eíte excef- 
fo,vamos feguindo a fcien¬ 
cia, & o amor de Chriüo. 
A íciencia, & mais o amor 
ambos caminháraõ ao mef- 
mo fim: Sciens in finem dde- 
xit. Ambos fe occupáram 
com os que cite vaõ no mu¬ 
do : S^ii erant in mando • a 
fciencia comprehendendo, 
&o amor prendendofe: & 
que fe prenda o amor de 
Chriílo com agrados, quã- 
do a fciencia lhe moíira 
tatos aggravos , atèaquia- 
mor 3 porque aíè aqui hou - 
ve a mayor repugnância 
entre o amar,& 0 faber. Pa - 

ra 
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râ nirtar, & mais faber, hafe tes exceflbs'da crueldade. 

dcfabcr amar , 6c faher a- 
marhe conheceras razões 
que movem a vontade, 6c 
íeguiros affcélos , que re¬ 
gula o entendimento; 6c a- 
qui todas as razoens , que 
conhecia o entendimento, 
eraõcontrarias á vontade, 
todos os aíFedos,que fe íe- 
guiaõ á vontade ,enõ con* 
trarios á raznm. Nos que 
efíavam no mundo: J£ui 
erant m mundo, o que o en¬ 
tendimento conhecia,era o 
odio, & era a ingratidam; 
c odiu accefo,aingratidam 
picada ;o odio preparando 
hüa Cruz para o Ca! vario, 
a ingratidaõ tecendohuma 
coroa de efpinhos para o 
pretorio; o odio contando 
cinco mil a coutes-, a ingra - 
tidaõ apontando tres cra¬ 
vos; oodio gizando huma 
purpura para o ludibrio , a 
ingratidaõ brandindo hüa 
lança ao pey to; em fim am - 
bos cortando cordéis para 
as mãos, ajníiando a ven¬ 
da para os olhos, 6c refi¬ 
nando o féi para a boca; 6c 
que á viíla de tudo iílo, 6c 
conhecendo a fciencia ef- 

lhid. 

obre a vontade os extre¬ 
mos da ternura , & fe deli¬ 
berem a fciencia, 6c o amor 
a chegar atè o fim: Saens m 

finem dilexit! efte he o fim a 
que fó Deos podia chegar; 
porque eíleheo prodígio 
do mayor exceffo dofeua- 
mor. 

13 lVadam, 13 "Videíò Exod. 
Vifioíiem hanc magnanu Vou cap. 3. 
ver efte prodígio, diffe íá 
Moyfés no monte Oreb 
vedo abrazarfe hüaÇarça* 
Perguntemos agora aMòy* 
fés em que efte ve aqui o 
prodígio. Apparuit Domi^ ‘ 
nus wfiamwaigms de medio 
rubt,(3 Videbat quòd ru- 
bus arderet* ■ Efte ve o pro¬ 
dígio em ver ao Senhor 
cheyo de luzes .& q em hüa 
Çarça de efpinhos fe abra- 
zava?Sim: mas qual freaqui 
o efpanto, as luzes em que 
Deos eftá: Inflanima tgnis, 
ou os ardores em que íe a- 
braza: gtwdrubus arder eti 
Nada diíio feparado, diz 
Moyfés ; mas tudo junto: 
he eftar Deos em hüa Çar- 
ça de efpinhos com tanta 
íuz, 6c tantos ardores; he 

C z en- 
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encontrarfe a luz da fcien- chegar, & outro naõ. Paf- 
cia com os ardores do a» femos agora do monte O- 
mor na Çarça,em que fe ef- 
tavaõ deícubrindo clara- 
mente os efpinhos ,&emq 
fenaõ diviíavam mais que 
os abrolhos; & que á viíta 
de tantos efpinhos fe apu- 
reafciencia em chammas: 
Inflanima ignis, 5c fe de fpi- 
que o amor em ardores: 
J$uòdrubus arderet ; encõ- 
tre a fciencia efpinhos, pa¬ 
deça a vontade incêndios! 
grande prodígio; Vifionem 
bane magnam♦ 

14 Muyto oencare- 
ceo Moyfés, mas muyto 
mais o encareceo a noflb 
intento o mefmo Deos.TVe 
appropies huc. Moyfés, diz 
Deosda Çarça?Moyfésnão 
chegues aqui : & porque 
Senhor ate alli pode chegar 
Moyfés, & atè aqui porque 
não pòde chegar? Porque 
atè aqui fóDeos chega; a- 
mar, & faber á vifla de tan¬ 
tos efpinhos, tantas reíif- 
tencias , tantos defvios, 
tantas efquivanças, tantos 
aggravos , tantas ingrati- 
dões,he fó para Deos, & a 

taes extremos fç elle pòdc 

reb para o Oüvete,da Çar- 
ça para o Cenáculo: que 
grande vifaõ, que grande 
prodígio, que excefíivo a- 
mor ! Com que efpinhos 
naõ picava o odio ? com q 
finezas fe não defpicava o 
amor ? com que aggravos 
fe não armava a ingrat dac? 
com que agrados fe nao re-* 
parava o amor?com que ri¬ 
gores não refiflia o odio? 
com que ternuras naõ con- 
quiftava o amor ? com que 
afperezas não batalhava a 
ingratidaõ ? com que bran¬ 
dura nao combatia o amor? 
que lanças não brandia o 
odio ? que lanços não ufa- 
va o amor? de que prifoens 
não cuydava a ingratidão? 
& dc que laços fe não pren¬ 
dia o amor? Antes quanto 
mais fe refinava o odio^ma- 
is fe afinava o amor‘.quanto 
era a crueldade mais féra, 
era a brandura mais huma¬ 
na: & haverá quem chegue 
atè aqui, fenão foífe hum 
Deos tão defamado como 
amorofo? 

15 O may or amor fem 
con- 

è 
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controverfía que lemos na ascorrcfpondencias- Don- 
Efcritura , foy o daquella 
Alma Santa , que como foy 
a que mais íeefmerou nef- 
tes aífedos, mo he muy to 
que nos firva muy tas vezes 
para efies extremos: mas 
em queeíliveraõ os excef- 
fosdefleamor • Ellao di¬ 
rá em varias vezes que o 
encarece: Dileãus meus mi- 

Cdnt.2» hiytsego illu Meu Divino 
Eípofo ama-me a mim,& eu 
a elle, & porque me ama, o 

ç amo: Ego ddeão meojtS di- 
*" ,6‘ kfttis meus mtbi.\ Eu tenho 

tal correfpondencia com 
meu Efpofo, que lhe naõ fi¬ 
co a dever nada, porque fc 
me correfponde a meus a- 
grados, também lhe cor- 
refpondo a fuas finezas, & 
porque me náo falta nas fi¬ 
nezas,também lhe não fal- 

çaní 7 to nos agrados: Ego dileíto 
*' ’ meo, is ad me coiiVerfio eiur. 

Sabeis quam grande he o 
meu amor ? pois adverti, q 
qualquer exceffo de meuEf- 
pofo tem de minha parte 
hum extremo: ôtasnoíTas 
competências faõ naõ ficar 
nenhum de nòs atraz nos 
affeâos, porque faõ iguaes 

de fe bem advertimos,todas 
eftas .vezes, que fam todas 
as que encareceo a Efpofa 
feus empenhos , naõ fez 
outracoufa mais, que de¬ 
clarar-nos feu grade amor, 
& o mais qualificado de 
fuas finezas, que chegáraõ 
a naõ haverem feuEfpofo 
razaõ para o amar, que cila 
naõ tomaíTe por motivo pa¬ 
ra o querer; & efle foy o 
rmyor extremo a que na íua 
opiniaõ fe podia chegar, a- 
mar por todas as razoens, 
que havia para amar, & por 
tal o encareceo a Efpofa taõ 
repetidas vezes. 

16 Mas que tibia an¬ 
dou neftes incêndios, que 
pouco fervorofa neíles ar¬ 
dores, quando o amor nef- 
tescafosmais era pagar o- 
brigaçoens, do que encare¬ 
cer finezas/ Verfe amada, 
& correfponder, he divida, 
porque he pagar ao amor, o 
que fe lhe deve ; que amor 
com amor fe paga. Quem 
ganhou por maõem amar, 
eíTe invidou os rcílos ao a» 
mor,& lhe ganhou os invi- 
tes,difle Santo Agoftinho: 

C 3 NW- 
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:Ntt!lamaiorctdamove trivi porquehe pagar hua divi- 
tatio > quànmnore pr&Vew- 

yjyr. ftVQuereis fazer hum invi- 
4. te ao amor *. ad arncrem in- 

4^.5. ^itat/oi pois amny primey- 
ro : amrepr^mire, & q fe 
feguirá daqui * hua obriga- 
çaóde que vos paguem na 
mefma moeda aganancia, 
com que vos anticipaües> 
porque naò pode haver qué 
fenaò perca por vòs , pois 
aíTim lhe foubefles com tã- 

'MUsm* to lucro in vida r os reílos*. 
Et minis durus efl,(]uifidt~ 
kãmemmlebat impenderey 
miitrepender ?. 

17 Ora cotejemos a- 
gora cíle amor da Efpoía 
como amor de Chriijo: o 
amar quando me amao , & 
amar quando me aborrecei 
amar pelas razoes , que ha 
para amar,& amar pelas ra- 
zoens, que ha para aborre¬ 
cer. Amar fendo amadò he 
obriga çaõ da võtade; amar 
fendo aborrecido he excef- 
fo da fineza: amar quando 
me amaõjhe pagar hua divi¬ 
da a que effcu obrigado ^ a- 
mar quando me aborrecem, 
he obrigarme a mim mef- 
moa pagar duas dividam 

da a meti amor pela parte 
de quem amo para íatisra- 
zcr ao aggravo,& he pagar 
outra divida da minha par¬ 
te para íatisfazerá queyxa, 
Quando amo a quem me a- 
borrece,eí1á o amor aggra- 
vado y & queyxofo : aggra- 
vado da parte do obje&o, 
porque narn correfponde; 
queyxofo da minha parte, 
porque ainda amo; & todas 
eíias dividas fatisfaz quem 
ama fendo aborrecido 1 fa¬ 
tisfaz ao aggravoda parte 
de quem o aborrece „ para 
que o amor fe naò queyxe; 
fatisfaz á queyxa de fua 
parte, para que o amor fe 
não aggrave : & a tuJoiflo. 
fe obrigou a ia tis fazer, & a 
tudo fatisfez Chrifto: por¬ 
que fa tis fez aos aggravos 
de feu amor pela parte dos 
homés,queo aborreciam^ 
& fatisfez á queixa do roef- 
mo amor pela fua parte, 
porque ainda os amava. 

18 Grande reparo fiz 
fempre no modo , com que 
nos encareceo 'o Evangeli- 
fia o amor de Chriílo- Cúm 
ddexijfet, dilexit: Comò a- 
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ma(Tc,amou. E para que faõ 
cilas duas repetições? Para 
moflrar a vehemencia, diga 
que amou com exceffo; pa¬ 
ra moítrar a fineza,diga çue 
amou com extremo; & para 
moflrar a perfeyçaõ, diga 
que amou ate o fim: mas 
como amafie,amou ? Sim, & 
com grande energia, como 
quem tanto conhecimento 
tinha do peyto de Chriílo. 
Se Chriílo amafie fendo a- 
mado, ba fiava que o Evan- 
geliíla nos diffeffe q amou, 
& quando amafie mu ito;pa¬ 
ra nos moítrar avehemen- 
cia, acreditaria o exceffo; 
para nos moflrar a fineza, 
qualificaria o extremo; & 
para nos moflrar a perfey¬ 
çaõ , explicaria o fim: mas 
como Chriílo amou fendo 
aborrecido,repetio a fineza 
para nos declarar a fatisfa- 
çaõdoamor. 

19 Eítava o amor de 
Chriílo aggravado,& quei • 
xofo;aggravado da parte 
doshomés, & queyxofò da 
parte de Chriílo;& era ne- 
ceífario q lhe fatisfizeffem 
efhas duas dividas, & çomo 
Chriílo as fatisíazia ambas 

por iffooEtfangeliíla dii- 
íe, que como amaffe,amou: 
Cím ddcxtjj1'et,dilexít; por¬ 
que no ddex/Jfet fatisíazia 
hua,no dilexít pagava ou¬ 
tra: no ddexijfct pagava a 
correfpondencia, no dde* 
xit farisfazia á queyxa: no 
ddexijfct acodia ao defem- 
penho , no dilcxirvtncia a 
repugnância: no ddexijfct 
rccompenfava o aggravoy 
no dilexít moderava o fen- 
timento: no ddexijfct ali¬ 
viava a dor de mal correi 
pondido, no ddexit esfor¬ 
çava os affecüos de amante: 
no ddexifjet empenhava as=> 
finezas, no dilexít acredi¬ 
tava a refoluçaõ : no dile- 
xijfet-acabava a refiílencia* 
no dilexít faboreava avio-» 
lencia: no ddexijfct, & no 
dilexít pagava por íi, & por 
nòs: por nos a ingratidaõ, 
com que o aborrecíamos; 
por fi a continuaçaõ com q 
amava;& haverá quem che¬ 
gue a eíle ddexijfct, & a et 
te dilexít \ a eíte amar ag- 
gravado, a eíle amar quey- 
xofõ, a eíle amar aborreci¬ 
do, a eíle amar fem nenhua 
razaõ de amaCVejaõ como 
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fica longe a Efpofa: Ne ap- continuou em correr: & 
py optes htic. Veja& como fi¬ 
ca muyto ao principio dei¬ 
te fim no cabo de tantas fi¬ 
nezas: lnfinem dilexk)p or- 
que fafcer amar neílas cir- 
cunílancias fó he para fiüa 
vontade tam amorofa de 
Chrií\o>quc poem o ulti¬ 
mo termo de feu amor em 
termos tam contrários á 
fua razao,em extremos taô 
diftamesdofaber, &do a- 
mar. Sciens chlexit mfinem» 

20 Eu naõ fey neflas 
círcunfkncias quem che¬ 
gou mais deprefia aofim,fe 
a fcknda,fe o amor. O en¬ 
tendimento,, & mais a von¬ 
tade ambos ca minha vaõ ao 
me imo fim, a vontade cor- 
riaemfeus affedos ,o en¬ 
tendimento difeorria em 
feus didames , mas ambos 
com diverfo fucceffo; por - 
que o entendimento aca¬ 
bou de difeorrerem nòs,& 
a vontade continuou em 
correr com nofeo : o en¬ 
tendimento }á naõ achava 
motivos para amar , & por 
iíFo acabou de difeorrer; a 
vontade ainda tinha alen- 
aos para querer ^ & por iíTo 

que fez a vontade para que 
o entendimento naõ paraf- 
fe ? Levou apos fi o enten¬ 
dimento* Porqtie o enten¬ 
dimento nã(j achava ra¬ 
zões,ha via a vontadedein- 
clinarfe á razão, & feguir 
o entendimen to, mas a in¬ 
clinação da vontade cm a- 
mar fez que o entendimen ¬ 
to fe inclinaííe também, & 
a feguiílè- 

21 Na Cruz,que foy a 
balança, em que mais fiel¬ 
mente fe pezou efteamor, 
fe deu também opezo a efta 
mclinaçaõ. Morre Chriíkx 
na Cruz, & diz o texto, 
que inclinara a cabeça pa¬ 
ra o peyto: Indimto capite i 
que Chrifto tive fie inclina- 
doocoraçaõ,bem o temos 
viftoç mas que indine a ca¬ 
beça para opeyto,que myf- 
terio pode tert Muyto , & 
muyto grande. O peyto he 
o lugar do amor, o centro 
dos affedos, o manancial 
das finezas t a cabeça he o 
trono do entendimento, o 
depofito da fdencia , & o 
archivo da razaõ; & foy tal 
opezodo amor, com gue 
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fe inclinou o coraçaõ , & tendimento-Heo mefmo a- 
vontadc de Chriflo; Amor borrecimento doshomens* 
meus, pondus mm, que che- refpondia a vontade,o qual 
gou a obrar aquella incli- me faz mayor pezo, & por 
naçaò da cabeça, & da fei- iffo me inclino a elles-A ef- 
encia. Na Cruz juntamen- te pezo fe naõ pode ter o 
tefabia Chriíto,& junta- entendimento, & aqui a- 
mente amava : mas comef- bayxou Chriflo a cabeça,a- 
ta differença , que afeien- 
cia não achava já razaõ pa¬ 
ra amar, porque nos homes 
tudo eraõ ingratidões; & o 
coraçaõ ainda tinha incli¬ 
nação para querer, porque 
nelle tudo erao affedos; & 
foy talainclinaçaõ do pei¬ 
to* que fez inclinar a cabe- 
ça-Mudáraõ aqui os cffictos 
o entendimento, & a von¬ 
tade : a vontade para amar 
ha de feguir os diflames da 
razão; mas como era tam 
pouca a razão * & era tanta 
a vontade de amar,chegou 
a razaõ a feguir os impul- 
los da vontade. Hey de a- 
mar jdizia a Vontade-.não ha 
motivo affirmava o enten¬ 
dimento : ha em mim incl i- 
naçaõ,replicava a vontade: 
não reconheço razaõ, con¬ 
tendia o entendimento: eu 
a tenho, inflava a vontade. 
E qual he ? perguntava o sn- 

qui a inclinou para o peyto, 
íeguindo a feiencia a incli¬ 
nação da vontade j fugey- 
tando os diícurfos á força 
dos affe&os,& a razão á va¬ 
lentia do amor\Indinato ca¬ 
pite. 

22 He tão grande a re¬ 
pugnância , que ha em amar 
hum obje&o, em quem o 
entendimento não vè ra¬ 
zão para o amar,que os Fi- 
lofofos julgão que he im- 
poífivcl á vontade vencer 
efla repugnância ; porém 
depois que o amor de Ch ri¬ 
flo venceo efie impcflivef> 
ainda fe esforçou a vencer 
outromay ornefla inclina'- 
ção que fez, que foy amar 
pelas mefmas razões * que 
tinha para aborrecer Amar 
iém razão nem motivo pa¬ 
ra o amor,he impcffiveí'; 
mas muyto mais impoffivel 
hc amar pelas meímae ra¬ 

zões» 
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zõesdeabon,ecer,&: fazer 
que os incentivos doodio 
fejaó motivos para o amor, 
Iíío naõ fó he amar atè o 
fim,mas eõtra o fim do mef- 
mo amor. Masque muyto 
que naõ fofreífe a força do 
amor de Chrifto deyxarfe 
vencer do noíío odio, & 
quizeíTe chegar o feu amor 
para com-nofco atè onde 
chegou o noffo odio para 
com elle/* 

25 O amor, & mais o 
odio com nunca fc correrê 
bem,hoje corrèraõ pare¬ 
lhas; & corrèraõ tanto am¬ 
bos , que naõ fó corrèraõ 
atèofim,mascontrao mef- 
mo fim corrèraõ. O fim do 
amorhe amar pelas razões 
que ha para amar: o fim do 
odio he aborrecer pelas ra - 
zoensque ha para aborre¬ 
cer , & aqui cada hum foy 
contra o feu fim; porque o 
odio aborreceo pelas ra- 
zõesque havia para amar; 
& a amor amou pelas ra¬ 
zões , que havia para abor 
recer: & ambos foraõ con¬ 
tra o feu fim; porque am ¬ 
bos foram contra arazanü 
Os homens aborrecèram a 

Chriflo atè o fim;porque 
chegou feu odio ao mais a 
qiíe podia chegar; mas não 
parando aqu^contra o mef- 
mofimo aborrccèraô,por¬ 
que Ihequizeraõ mal pelas 
mefmasrazoens que havia 
para lhe quererem bem: & 
Chriífo depois de ter ama- 
do os homcs atè o fim, pois 
os amou com todo o amor, 
também contra o fim os a- 
mou ; porque os amou pe¬ 
los mefmos^ motivos, que 
havia para osaborrecer.Os 
homcs, diz Chriílo, abor¬ 
recem me contra o fim do 
mefmo odio, que he abor¬ 
recer pelas razões, que ha 
para amar : pois hey de a- 
malios eõtra onmdo mef¬ 
mo amor , qhequererlhes 
bem pelas razoens ? que ha 
para lhes querer mal. De 
lorte, que chegou a oppor 
hüfim a outro fim; hu infi- 
nem de amar, a hum mfinem 
de odio. 

24 Ah Deum non na tu - 
rayJed ts dtmulatione- bmtfi- rheopk 
cum\ Ah Deos , diífe aqui apH£i 
por encarecimento Theo- Ormaç. 
fila to: ah Deos nãò fó fàf.cap. i. 
natureza } mas por emula §• */• 

çaõ 
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çaõamorofo/ Ifíohe amor, exceíTo fobre exceííc! Naõ 
ou porfia ? Meu JESUS, if- 
to he amar , ou competirá 
iíio fu affeyçaõ ou teymaf 
ifio f«õ finezas , ou emula- 
çaõ ? He amor, meu De os, 
mas taõ grande que parece 
porfia *, hc amor, mas tam 
excedi vo, que parece tey- 
ma;he amor,más tam forte, 
que parece emulaçaõphè a- 
mor, mas tarn valente ,que 
parece competência ; he a* 
mor, mas taõ apofiado, taõ 
valente, taõ forte,taõ ex- 
ceíTivo taõ grande , que 
he necciíario uíar de voca- 
bule s, de competência ,de 
cmulaçaõ, de teyma , & de 
porfia para explicara gran¬ 
deza, oexcdío,a valentia, 
& o naõ mais deíle amor; 
Time lilud íft: L um dilexifi* 
jí't fuos, qui erant in mundo> 
m fine ddexit tos: tunc emm 
mnem Vim amons ejfudit. 

25 O íegundo, exceffo 
com que o amor de Chrifío 
chegou ao fim, & atè o naõ 
mais de amar: In finem dile- 
xity foy, porque amou aos 
que amavaô o mundo: qui 
erant m mundo. Grande fi¬ 
neza, crefcido empenho^& 

íe contentou o amor Divi¬ 
no em competir com noffo 
odio , também os feus ex- 
ceíTcs quizeram cempetir 
com noílbs defeytos^Erani 
da noífa parte os defeytos 
febre os defeytos, & foraõ 
da parte de Chriflo csex- 
cetfos íòbre os exceífos* 
Naõ podia haver amor com 
mayores defeytos, que o a* 
mor dos homens emprega¬ 
do no mundo: qui erant in 
mundo; nem exceífo mayor 
do amor deChriíto,que em¬ 
prega rí e cm fugeytos tam 
divertidos com cuydados 
taõ mal empregados. Naõ 
ha mayor fecura de affcc- 
tos, que amar a hum mun¬ 
do taõ eíieril de bes, & dei¬ 
xar de amara hum De os taõ 
fecundo dc benefcios.Naõ 
ha mayor refiflencia, que 
contrapor o arror do mun¬ 
do ao amor de Deos; mas 
naquelías fecuras creícéraõ 
mais os incêndios j. neíias 
refiflencias fe esforçára& 
mais os ardores Divinos,» 
para dos noífos defeytos íe 
acreditarem mais os lcu& 
exceííbs> 

Do 
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25 Do feu amor difle 

n ChriíTo que era fogo : Ignt 
9 Vem mittere m terrarn. E 
bem, meu Deos, o voflo a- 
mor he fogo, & nòs fomos 
barro, & quereis que nos a - 
brandemos a voffos incên¬ 
dios, &quenaõrefiíiamos 
avoflbs ardores ? Iííbnaõ: 
porque iílo he ir contra a 
noíTa natureza; porque o 
barro quanto mais fe abra- 
za,mais fe endurece ;&af- 
íim que quanto mais nos 
quizerdes abrazar emvof- 
fas chamas, mais duros nos 
haveis de achar em noíTo 
barro, grofleyro alfim por 
natureza inflexível por 
condição; pòde quebrar o 
barro como fogo,masa- 
brandarfe naõ: quebrados 
íimnos vereis, &muyque¬ 
brados fempre com vofeo; 
mas brandos não: & já que 
nos fizeítes de barro,tende 
fanta paciência, que nos ha¬ 
veis de achar fempre grof- 
feyros. 

27 Mas porque razaô 
comparou Chrifto ofeua- 
mor ao elemento do fogo? 
Omefmo Chriflo o diífe: 
E: Volonifi ut accenda- 

tur ? Porque quero que fea: 
cenda,&crcfça. Mas ago¬ 
ra crefce mais a duvida: & 
os outros elementos naõ 
crcfcem também ? naõ cref¬ 
ce a agua com as correntes, 
& o vento com os impul- 
fos? deyxemos a terra, que 
he muyto raífeyra para cõ- 
paraçaõ taô levantada. Af- 
íim he que também os ou¬ 
tros elementos crefcem; 
mas nam creícem como o 
fogo* A agua crefce com as 
correntes , & o vento com 
osimpulfos*,mascomas !e- 

curas amaynaõ as corren¬ 
tes da agua ; com as refifte- 
cias quebram os impulfos 
do vento. O vento,fe hou¬ 
ver quem o mova, velo- eis 
forte; fe houver quem lhe 
reflíla,velo eis que brado-A 
agua fe tiver correntes,ve- 
la-eis crefcida; fe lhe falta¬ 
rem as correntes, vela-eis 
parada* Naõ heaílim o fo¬ 
go, porque nas mayores fe?* 
curas mais acefo; nas ma¬ 
yores reíiftencias mais ac¬ 
tivo. A lenha mais feca he 
a matéria mais d ifpoíla pa¬ 
ra o fogo: a torre mais fir¬ 
me, a mayorlifonja para o 
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rayo. E tal he o amor de os crefcimeníosemquear- 
Chriílo para os homens; dia aquelle coraçaõamoro- 
quando os homcs eflavam fo, dandolhe nòs tanta cau- 
mais fecos a fuas finezas, ía para que ^emitiíTe os in- 
entaõ fe acccdia mais o feu cendios. Em Chrifto ver q 
amor: quando os homens os homes amavaõ o mundoj 
mais refiftiaõ a feus agra- via que antepunham o a- 
dos ,entam íe esforçavam mordo mundo a feu amor; 
mais os fcusaffe&os. Nam &ver feu amor pofpoílo 
efperava que da noífa parte ao amor do mundo, argu- 
hou vefle razaõ que o mo - mento era de pouca eilima- 
veffe para ter impulfos; né çaõ,que delie fazíamos *. & 
quebrou com-nofc©, por- no amor o verfe pofpoílo a 
que lhe rcfíífiamos: naõ ef- outros cuydados, he a mais 
perava que nos correlfe- certa confequencia de aça¬ 
mos bem com elle, para el- bar. 
le correr bem com-nof- 29 Lápedio oEfpofo 
cornem parou, porque dos Cantares áquella Alma 
nòs naõ corremos, que if- tam querida fua , que lhe 
fo feria amor tibio, & frio deíle hüa palavra, ou,como 
como agua, ou mudavel,& querem algus, que lhe can- Cant.% 
inconflante como vento, taffc hüa letra: babi- 
Era atfivo como fogo, a- tas m bortis7amici auJcuU 
lentavafe em nofias reíif- tant:fac me audire ^ocem 
tendas, accendiafe em nof- tuam. Dizey algüa coufa, 
fas fecuras, & dos noíTos que nos entretenha, por- 
aggravos formava as fuas que tenho aqui huns ami- 
finezas, dos noííos defey- gos, que nos ouvem. E que 
tos os feus exceíTòs, & dos refponderia a Efpoía? Fuge 
noíTos defprimores os feus ddeãemt. Ay, ide-vos em- 
augmentos. bora Efpofo meu. Como af- 

28 Eorèm todos efles íim, Eípofa SanWcfle he o 
augmentos eram neceffa- defeante, que dais a voíTo 
rios para naõ declinarem Efpofo, quando affeéiuofo 
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vos roga? File he o contra ¬ 
ponto das finezas, contra¬ 
por vofTas efquivanças a 
ièus agrados, voííos dcf- 
vios a lua ternura? elle vos 
roga que entoeis , & vòs 
defconcordais? Ay,idevos. 
Naõ fabeis , que na mufica 
do amcr fe não admittem ef- 
tas falias; & que faõ muy to 
afperaseflas vozes para a 
fua Solfa ? Aífirn he : mas 
também he certo, que não 
pode neíle caio fazer outra 
coufa a Efpofa: 6c porque? 
Amuei aufcultant; porque 
vio que o Efpofo confeíTa- 
va outros cuidados,& ven¬ 
do quefeu Efpofoantepu¬ 
nha outro amor ao feu, deu 
o ultimo vale a feus empe 
nhos. Ebem, Efpofo meu, 
naõ fabeis ,que o amor he 
hü refpeyto,que fó na cor- 
rcfpondencia fe guarda * & 
vos dizey fme, que outrem 
vos leva os cuydados,^/- 
a aufcultant ? pois a Deos: 
Fug€yporque já fe acabou o 
noíTo amor. 

30 Afíim o diffe, & cõ 
eíles últimos accentos fe a * 
cabáraõ os Cantares , que 
faõ o livro dos amor.es; 

porque nao na amor , que 
não acabe cm vendo a ou¬ 
tro preferido. Em todos ef- 
tes cantares tinha a Eípofa 
na confonancia das vozes 
entoado a concordia dos 
corações; mas vendo, que 
hum amor taõ fino chegava 
hoje adeíafinar>& que per¬ 
dia o compaífo, que atèalli 
guardára na igualdade , cõ 
que lhe correfpondia feu 
Efpofo, com o ultimo fuf- 
piro , em que efpirouo a- 
mor,coma citharajá def- 
temperada entoou com voz 
desfalecida hum Ay , & hü 
IJevosiAy idevos Òay iojr 
o fentimento do peyto, o 
ide vos j a defuniaõ d s co¬ 
ra çoens \ o ay foy a dor , o 
idevos o apartamento: o ay 
foy a queyxa ,0 ide vos a re- 
foluçaõ: o ay foy a laidima-, 
oidevos,o nunca mais: o 
ay foy a violência , o ide- 
vos, o acaboufe: o ay foy a 
pena com que fe tocou a ci - 
thara>o idevos,o golpe que 
quebrou as cordas , ou que 
fez as quebras dos coráço* 
ens. Ay idèvos, fui pirou a 
Efpofa, & efpirouo amor: 
desfaleceo o peyto, & fa* 
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Ircco a sffeyçâõ. Efie foy o ferido,o qual a podiá igua- 
fim, que teve hum amor taõ lar nas prendas; maso a- 
íorte,comoamortaFortis mordeChrifionaõacabou 
ift ut mors ihltciíO) que não vendofe defprezado, nam 
pode ter mais vida, vendo por outro que o pudeífe 
que e lhe preferia outroa- igualar,porqueifioera im- 
mor'.Amici aufeultant. pc fíivel; mas por hum tatn 

? i Mas naõ foy efle o deíigual,qual era o mundo: 
fim, que teve o amor de Sjn erant in mundo: & que 
Chrifio mais forte que a por hum mundo taõdisfor- 
meíma morte,pois teve no • me , tam torpe , & tam vil 
vos alentos donde qual- deyxem os homés a Chrif- 
quer outro amor, que naõ to,& naõ deixe Chrifio aos 
foífe feu, havia de acabar, homés! que amor ha q pof- 
Fim teve também,não por- faaqui chegar, quando o 
que acabaífe, mas porque mais encarecido, que foy o 
chegou á mayor perfeyçaõ da Efpofa, acabou tanto a- 
a que podia chegar: não trazí Que morra Chrifio 
porque paraíTe donde tanta pelos homens, quando os 
razaõ havia para não ir a- homés morrem pelo mun- 
diante ; mas porque che- do ; ifio nam fó he amor 
gouaté o naõ mais O amor grande, mas parece, & he 
da Efpofa acabou vendo nimiedadedeamor. 
outro amor preferido; o a- 32 Saõ Paulo fallando 
mor de Chrifio esforçou do amor de Chrifio chama- 
mais os alentos vendofe lhe nimio '■ Jhopter nimiam ^ 
defprezado, & fendo tam charitatem qua ciikxit nos. . , * 
diverfosnofimhum,&ou- E em que efieve aquia ni- " 
tro amor, o amor da Efpo- micdadedoamoríOmefmo 
ía, & o amor de Chrifio, a- Apoftolo o diz: Cúm cjfe- 
inda nefia grande diverli- mus moríui peccatis, conVi- 
dade houve outra miyor; YificáVitnos.Efleve em vir 
porque o amor da Efpofa morrer pelos homés,quan- 
acabou por ver outro pre: do os homés morriaô pelo 
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peccado. Morrer por quem reciclo ? Eu digo, que mais 
morre por mim y iíTo he a- he amar a quem por outro 
mor; porem morrer por medeyxa, do que amar a 
quem morre por outrem, quem me quer mal: amar 
iffo he nimiedade Vir Dcos defprezado,doque amara- 
morrer pelos homês,quar\- borrecido.Òra dem-me at- 
do os homés morriaõ pelo tençaõ, que pode fer , que 
peccado, iffo he exceíTo do nunca ouviffem excitar a 
amor'.Tropternimiamcha- queíiaô neíles termos, & 
ritatem. Maselleferá ni- daqui fe poderá collegir de 
miedade, ellc fera exceffo, algum modo quam grande 
mas o certo he, que he o foy o amor de Chriíio a- 
mayor amor a que fe podia mando aos que amavaõ ao 
chegar. mundo. Digo pois, q maia 

? 5 Lá dizia eu , que he amar a quem por outro 
fora grande fineza amar- me deixa ,do que amar a quê 
nos Chriíio fabendo que me aborrece: ou amar def- 
o aborreciamos; & fe hou- prczado,do que amar abor- 
vermos de eíiimareíla fi- recido, que heomefmo* 
neza a refpeyto dos fugei- Ora vejaõ. 
tos por quem fe obrava, he } 4 O aborrecimento 
certo, q amar fendo abor- com que o inimigo me of- 
recido he o mais qualifica* fende,he tiro que me faz ao 
do da affeyçaõ: porem com- coraçaõ,o deí prezo he gol- 
parando amor com amor.a- pe, que fe dà no affecflo; «5c 
mar a ingratos, ou amar a mais fente o amor os gol- 
qucamaaoutro-.amarabor- pes do affe<íto,do que as fe- 
recido, ou amar defprcza- ridas do pey to: razão: por- 
do; pôde fer problema:qual que as feridas do pey to o p- 
he mais, amar a quem por poem- fe á vida, 5c fem vi- 
outro me dcyxa; ou amar a da pòdefe amar; porque fe 
quem me aborrece • Equc pôde amar depois da mor- 
fente mais o amor , verfe te: os golpes doaffedoma- 
dcfprezado, ou verfe abor- taõ a vontade, & quem tira 
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a vida á vontade, também 
tira a vida ao amor. Mais:o 
negar a correfpondencia 
ao amor,he ncgarlhe huma 
divida; o preferirlhe ou- 
troscuydados,he fazerlhe 
hüa injuria; & mais feme o 
amora injuria, que fe lhe 
faz, do que a divida,que fe 
lhe nega : razaõ : porque 
como o amor nada tenha 
deintereífeyro, facilmente 
pode perdoar huma divida, 
mas como tenha muy to de 
nobre,naõ pôde fofrer hüa 
injuria. Mais: amar a que 
me aborrece,he fer humano 
cem quem o naõ he comi- 
go;amar a quem me deípre- 
za, he fer cruel para mim, 
porque he fomentar incen¬ 
tivos a meus pezares: & o 
ler humano, he fer homem; 
o fer cruel, he fer fera; & 
menos he fazerme humano 
com outro, que fazerme 
fera comigo: razaõ: porque 
psra fer humano com ou¬ 
tro bafia feguir a propen- 
iaõ, ou inclinaçaò natural 
de homem para fer fera 
comigo,hey de vencer a re¬ 
pugnância da mefma natu¬ 
reza. 

35 Mais: amara quem 
me aborrece he aâo de ge - 
ncroíidade; amar a quem 
me defpreza he avaliar em 
pouco as finezas ;& quam 
facilheao amor fer gene- 
rofo, tam difficultofo lhe 
he o fer em pouco avaliado: 
razaõ: porque para fer ge- 
nerofo fegueo amorofeu 
timbre , que ainda que fe 
íugeyte nos cbfequios da 
vontade, fempre affe&a a- 
ventajarfe nas demonífra- 
ções da fineza, & para fo¬ 
frer os defprezos vence a 
repugnancia;& feguir a in- 
clinaçaõ he natural, vencer 
arepugnanciahe violento* 
Aquefe acrefcenta, que 
quem fofre aggravos de 
quem oaborrece,acredita o 
valor: quem paífa pelas ef- 
quivanças de quem o def¬ 
preza 3 defacrediía as fine¬ 
zas ; porque fofre preferi¬ 
das outras correfponden- 
cias,& o amor quanto pre¬ 
za o valor, tanto eítima o 
predito, & fe por valerofo 
pôde amar aborrecido, por 
nobre naõ pode querer def- 
prezado. Mais : quem ama 
aborrecido, ainda vive na 
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lembrança de quemoabor- efperança facilita a perten- 
rece : quem ama defpreza- ção , o defengano impoífi- 
do, morre na memória de 
quem lhe prefere outros 
cuydados, &mais difficul- 
toíb he continuar amando 
a quem mata com o defpre- 
zojdoque a quem dá vida 
ao menos com a lembran¬ 
ça : razão: porque quem dà 
vida,aindadeyxa alentos: 
quem ma ta, naõ deyxa affe- 
Cios j & com alentos pòdefe 
amar,femaffe<ítos nam fe 
pôde querer. 
36 Mais,& he fortcmais: 

quem ama aborrecido ain¬ 
da concebe a efperança de 
alguma correfpondencia; 
porque quem conquifía hü 
aborrecimento conhecido, 
cultiva hum agradecimen¬ 
to efperado: quem ama def- 
prezado,nenhü lugar dey¬ 
xa á efperança, ou ao agra¬ 
decimento , porque naõ ha 
que efperar agradecimento 
do que fe nãoeftima por fa¬ 
vor; & ninguém paga obri- 
gaçoens pelo que naõ tem 
por obfeqaio; & menos he 
amar com aquella efperan¬ 
ça , do que com aquelle de- 
lengano: ra^aõ: porque a 

bilitaa empreza ,& menos 
heemprender hüa perten- 
çaõ facil, do quecõmetter 
huma empreza impoííivel. 
Tiremos agora a confe- 
quencia de todos eíles an¬ 
tecedentes, em que, fe me 
naõ engano, provey o que 
prometti. Logo menos he 
amar a quem me aborrece, 
do que amar a que por ou¬ 
trem me deyxa: & feja a ul¬ 
tima razaõda confequen- 
cia: porque côm o odio a- 
inda pôde eftar a eflima- 
çaõ; na preferencia he ccr- 
tiffimoodefprezo: no odio 
padece o amor a fortuna de 
mal correfpondido; mas 
na preferencia perde o a- 
mor a eftimaçaõ, & mais a 
correfpondencia , & tudo 
perde. 

37 E que perdendo tu¬ 
do Chriflo,ainda por nos fe 
perca! que morra, & nam 
dey xe de amar! que por naõ 
deyxar de querer fofra fer 
cm pouco avaliado ! que fe¬ 
ja cruel comíigo^)or fer hu¬ 
mano com-nofco / que ven¬ 
ça em íi a repugnancia,p?ara 

por 
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pòr em nòs ainclinaçam/ Divindade de Chriflo, tan¬ 
que ainda dcfprezado nos ta noticia das Efcrituras,6c 
prezdque perca a efperan- tantas revelações do Etet> 
ça decorrefpondido,& naõ no Padre, atè agora naõco* 
nos perca a affeyçaõ! & que 
fem cflimaçam nos eflime 
tanto ! que mayor fineza? 
que mayor cxceífo , & que 
mayor amor? Querem pro¬ 
va da Efcritura ? pois nam 
ha, & em nenhü lugàr dei- 
la fe achará prova com ex¬ 
emplo femelhantcipara ou¬ 
tro qualquer exceílo pode¬ 
rá haver muytas, para efle 
nem hüa fó*. & efta hehüa 
das mayores provas defle 
amor , porque fcy o amor 
fem femelhança , foy fine¬ 
za fem exemplo ^ fcy ex- 
ceílb, que excedeo todo o 
exceífo que elle naõ foíTe, 
& por iíTò fó elle nos pede 
fervir de prova. 

38 Quiz Chriflo nefl 
ta íua hora reduzir a Pedro 
a que fe deyxaííe lavar os 
yès, & diíftlhe: Suo d ego 
facio ytu nejeis modo , fites 
autempoftea. Pedro, o que 
eu faço,vòs naõ o labeis ate 
agora, mas fabelo-heis de 
pois. Pois Pedro, que tan • 
to conhecimento tinha da 

nhece o que Chriflo obra, 
conhecendo o que Chriflo 
he: Ssiod ego facio }tu nefeis 
modò? E fe o nam conhece 
atè agora , ha de conhecel- 
lo depois:5V/ej autê pofteai 
Sim E para darmos a razaõ, 
havemos de fuppor com a 
mais certa Philofophia,que 
fó de duas fortes fc pòdc 
conhecer hüa couía; ou fe 
pòde conhecer em fi mef- 
ma , ou fe pede conhecer 
por outra femelhante: fe 
exifie, pòdefe conhecer em 
fi; fe naõ exifle , & tem fe¬ 
melhante, podefe conhecer 
por femelhança; & ícnaõ 
exifle, nem tem femelháte, 
nem em fi, nem per feme¬ 
lhança fe pòde conhecer. 
Eflehe todo o modo de co¬ 
nhecer, & efla he a razam 
porque Pedro atè alli naõ 
conhecia o que Chriflo o- 
brava. Chriflo obrava nef- 
tahora hüa fineza fem ex¬ 
emplo &ccmo tal naõ.po¬ 
dia Pedro conhecclla por 
femelhança , & como até 
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allianaõ tinha Chriílo o 
brado,naõ podia Pedro co- 
nhecella em íi mefma, por¬ 
que nam exiííia ,& de ne- 
nhüa forte a podia conhe¬ 
cer,nem emfí, porque naõ 
exiflia,nem por fcmelhan- 
ça, porque a naõ tinha* Só 
depois de obrada a conhe¬ 
ceria Pedro, porque fó en * 
laõ fe podia conhecer. 

59 Era coufa taõ gran • 
de, tam rara, & tam nova 
chegar afazer tantas fine¬ 
zas por homens, que tam 
pouco cafo faziaõ deflea- 
mor,quelhe antepunhaõo 
do mundo, que naõ haven¬ 
do quem amaífe,fendo def- 
ta forte defprezado.naô ha¬ 
via por onde fe podeííe me¬ 
dir eíla fineza , & como 
era a primeyra que fe obra¬ 
va ,fó depois de obrada fe 
podia conhecer: £>uod ego 
facio, tu nefcis modò Jcies 
autempoftea. 

40 E fenaò, pergunto: 
Que cntendiméto haveria, 
que chegaífe a raílejar o ex- 
ceífoque por nos amar ha¬ 
via de obrar Deos? Quem 
diria que havia defer tam 
grande 0 pezo de feu amor, 

que ainda defprezado o ha¬ 
via de inclinara fe lançar 
aos pèsdoshomés,ou para 
lhes pedir que foífem me¬ 
nos ingratos, ou para lhes 
rogar que foffem mais pri- 
morofos? E fe ninguém di¬ 
ria ifto, que ainda naõ he o 
mais, quemfe pcrfuadiria, 
que a hum traydor, a hum 
ingrato, a hu rebelde, qual 
era Judas,havia Chriílo de 
bufcar rendido, & como fe 
clle fofte ointereffado por- 
fe de joelhos diante deíic 
cfcandaloda natureza,para 
lhe lavar os pés mais com 
as lagrimas de feus olhos, 
que com a agua, q para iflb 
tinha preparada, por ver fe 
podia abrandar aqueila pe¬ 
dra? 

41 Aqui lhe diria o Se¬ 
nhor mais com gemidos, cj 
com vozes, mais com folu- 
ços*quecom palavras: Atè 
quando Judas, atè quando 
has de malograr meus de- 
fejos? Atè quando te ha de 
experimentar minha bran¬ 
dura penha fco , &: minha 
ternura de bronze ?Compa- 
decete deflas lagrimas, já 
que te naõ rendes a minhas 

fine- 
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finezas : bem ves que por do abatimentos de rendido 
ti defdtado meu coraçaô em 
amorofas correntes , ou fa- 
he a acompanhar os olhos 
em feus fentimentos , ou a 
padecer os fentimentos em 
meus olhos, para que com- 
paffivo os acompanhe nas 
penas,já que lhe defatou 
as correntes de fuas amar¬ 
guras ; & ambiciofo de ma¬ 
goas naõ fe contenta fó cõ 
as que dentro no pey to por 
ti padece; mas com penofa 
ufura dá a cambio.eflas la¬ 
grimas , para tornar a re* 
colher com lucro de peza- 
res amargofas ganancias 
de affiicçoens, vendo que 
nenhum exceííb baila para 
te render- 

42 Ah Judas,& quã- 
to me eufias ! & que pouco 
cafo fazes do q por ti der~ 
ramo! Ah Judas, & quanto 
te amo ! & que mal corref 
pondes ao muytoq te que¬ 
ro.' Eu todo grato em tuas 
efquivancas; tu todo ingra 
to a minhas finezas. Da mi¬ 
nha parte tudo agrados 
quando mais te retiras; da 
tua tudo aggr^vos quando 
mais te buíco. Em mim tu- 

para ver fe poffo render tua 
dureza; em ti tudo defpre- 
zos a meus rendimentos, 
para que perca as efperan- 
ças de poder vencer tuas 
reíiítencias. Que queyxas 
naõ podia eu formar ven- 
dome ultrajado ? que rigo¬ 
res naõ podia ufar vendo- 
me offendido ? & que caíK- 
go vendote rebelde ? Mas 
he tanto o amor, que te te¬ 
nho , que offendido bufeo, 
ultrajado amo, & queyxofo 
te rogo ,que naõ malogres 
eík amor. 

45 Naõ me diras por¬ 
que razaõ amas ao mundo, 
& me defprezas a mim ? Se 
te leva a cubiça,aqui tés ef- 
tas mãos a teus pès, que 
meneaõ toda a omnipoten- & , 
cia: Omnla dedit et Pa ter tu jn n' 
mamsfa para ter tudo nel - * * 
lasio me falta o teu cora- 
çaõ, que he o meu todo* Se 
te leva o dinheyro,eis-aqui 
tens a teus pès os thefou- 
ros do Eterno Pay: Inqtto . 
funt omnes thejauri- Olha q ^ °m 
te dou nnis por tua alma, ° ' 2* 
do que te ham de dar por 
minha vida* Por minha vi- 
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én teham de dar trinta di- concupifcitSpiritus, quiha- J*sok 
«íheyros; eu por tua alma bitat m Vobis. E explicando 4* 
offereço infinitos thcfou- Cayetanoeík texto, dizq 
xos : & fe no thefouro an- fe entende da inveja, que 
da ocoraçaõ de cada hum, Deos tem ao mundo, que 
neík thefouro do Pay te lhe leva as almas, que faô 
entrego o coraçam do Fi- fuas , & que elle tanto efíi- Caje(> 
lhojhaja troca de corações, ma: Significam quò d Vens ^ * 
& já que eu te rendo o meu, more Zdotypi inYidet mun- 
dame filho o teu coraçaõ-Se dotrahenti ad fe animas fibi 
finalmente tés ogoíto tam fide defponfatas- Mas fe em 
perdido , que devendo o alguma hora efla inveja , a 
mundo andar defcayxo dos noífomodode explicar,te- 
pès pelo defprezo, tu o ef- ve lugar cm Deos,foy neíla 
timas tanto que ihe dás,& hora defeu ma yor amor-Via 
entregas ocoraçaõ; eu, pa- Chrifío ao mundo,que fen- 
ra que o mundo me naõ Ie- do a coufa mais vil, & mais 
ve efta ventagem, me po~ disforme, & que devia an- 
nho também a teus pés, pa- dar debayxo dos pès pelo 
ra que faças de mim a devi^ defprezo, os homés faziaõ 
da eftimaçaõ. Ifto diria o tanto cafo de!le,que lhe en+ 
Bom J E S U S; mas a nada tregavaõ os corações, o a- 
diflo íè rendeo judas, nem mavão, & o eífimavam \ & 
fe movèraõ os homens; & quiz também provar ven- 
por tudo iflo paífava o a- tura, & lançoufe aos pès 
morofo Senhor , que nejfta dos homés , para ver fe ef- 
demonílraçaõfem igual de colhendo olugar do mun* 
íèu amor, nam fey fe foy do,achava lugar nocora- 
igual a inveja que teve ao çam deífes homes* He pof- 
mundo, ao amor que teve íivel,diria Chrifto, que ef- 
aos homés. timaõ os homés o abatimé- 

44 Diz Santiago que to do mundo ? pois quero- 
o Eípirito Santo também me abater,para ver femeef- 
temíüainveja;AdiriVidmi timaõ. He poífivel,que fa- 
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zcm os homes cafo do que 
devia fer defprezado ? pois 
quero fer defprezado, para 
ver fe fazem cafo de mim, 
He poflfivel que amaõ os 
homenshüa coufa taõ vil- 
poisquerome aviltar], para 
ver fe me amaõ. He poífivel 
que prezão os homes huma 
coufa, que pizaõfpois que¬ 
ro que me pizem, para ver 
fe me prezaõ. 

45 Ah meu Deos , if- 
to he amor, ou he inveja ? 
Tudohe,he amor,&he in¬ 
veja: he amor que tedes aos 
hom£s,& he inveja que ten¬ 
des ao mundo: Significam 
quòcl Deus more Zelotyfii 
iiCndet mundo. He amor q 
tendes aos homes, por qué 
morreis ;& he inveja, que 
tendes ao mundo por quem 
elles morrem. He amor que 
tendes aos homes,que con- 
quiilais; & he inveja que 
tendes ao kmundo, que vos 
defpoja. He amor que ten¬ 
des aos homens por quem 
dais tanto he inveja que 
tendes ao mundo, que tan¬ 
to vos rouba* He amor que 
tendes aos homes que que¬ 
reis ganhar para vos, para 

que fe naõ percam com o 
mundo; & he inveja que te¬ 
des ao mundo, que pai a os 
ganhar para íí os perde pa¬ 
ra vòs. He amor que ten¬ 
des aos homens para os a- 
trahirdes; & he inveja que 
tendes ao mundo, que os 
diflrahe. He amor que ten¬ 
des aos homés , que amais 
ainda defprezado; & he in¬ 
veja que tendes ao mundo, 
que defprezando-os ainda 
o amaõ- He amor , & he in¬ 
veja , he exceífo , & extre¬ 
mo, he o mais a que fe po¬ 
dia chegar, & he o naõ mais 
de voffas finezas: Hinc il- 
la d eft : L um dilexijfet fuos, 
qui erant in mundo, mfinem 
dilexit eositunc mim omnem 
Vbnamoris effudit. 

46 Eíks faõ,almas Ca- 
thoIicas,os dous grandes 
exceífos do amor de Chri- 
flo , & já quex) tempo mc 
não dá lugar para profe- 
guir o terceyro, que na mi¬ 
nha eíiimaçaõ era o mayor, 
naõ quizera eu que me faí- 
taífe,para por ultimo rema¬ 
te vos fazer hüa pergunta. 
Haverá por ventura , ou, 
para melhor dizer, haverá 
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por defgraça nefte audito * 
lioalgnm coraçaõtaõ du¬ 
ro, algüa alma tam rebelde, 
que á viíla deitas finezas 
ainda viva obflinada em 
feus vícios ? Que me dizeis 
Catholicos? Haverá entre 
vòseíle monílro da natu¬ 
reza,efte efcandaioda gra¬ 
ça ?Que me refpondeis?Ef- 
tará dentro do fagrado de¬ 
lia Igreja, & entre o devo¬ 
to delle concurfo efte ti- 
ç<aõ doinferno,eííe morga¬ 
do de Satanás.^Prazaa Ma- 
geíladc Divina , que aflim 
não feja;mas fe por fua def¬ 
graça, o que Deos naõ per- 
mitta , ainda me ouve al¬ 
gum, que aborrece a Chri- 
flo por amar feus vicios,& 
torpezas ; que defpreza a 
efle Senhor por fazer cafo 
domando, &de feus enga¬ 
nos; com eíle quero eua- 
gora arrezoar brevemente, 
fendo que era matéria para 
fe chorar muy tos annos. 

47 Vem cá fera, quab 
quer que me ouves, fe he 
que queres ouvir minhas 
palavras, quando tam pou¬ 
co cafo fazes das obras de 
teu Redemptor. Vcm cá fé. 

ra; mas naõ digo bem,por¬ 
que a fera mais indómita fe 
domeílíca com a brandura, 
& a ti naõ ha brandura que 
teamanfe. Vem cá tronco; 
mas naõ digo bem, que o 
tronco mais ruftico fe do¬ 
bra com o obfequio: Fletfi- 
tur obfequio curVatus ab ar- 
boreramus-}& a ti naõ ha ob¬ 
fequio que te dobre. Vem 
cá penhafco;mas naõ digo 
bem , porque o penhaíco 
mais firme com o fogo fe 
desfaz, & a ti naõ ha fogo 
que te penetre-Vemcá brõ: 
ze; mas naõ digo bem, por¬ 
que u bronze mais forte 
com os incêndios fe derre¬ 
te ,& a ti nam ha incêndio 
que te derreta. Vem cá fer- 
rojmas ainda naõ digo bem, 
porque o ferro mais duro 
com os ardores fe abranda, 
& a ti nenhüs ardores te a- 
brandaõ. Vem cá coraçam 
de barro;agora íim,que te a- 
certey com o teu apellido, 
que também he atua diffi- 
mção. Vem cá coraçam de 
barro grofieiro a tanta bra- 
dura, & obfequio; mas en¬ 
durecido fempre com tan¬ 
to fogo, com tantos incên¬ 
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dios com tantos ardo¬ 
res, que de ii defpede aquel- 
leEthnado amorofo cora- 
çaõdo Senhor J ESU S:atè 
quando has de fer barro? 
até quando has de fer grof- 
ieyro ? até quando has de 
ler rebelde ? quando ha de 
fer o tempo, cm que te ren¬ 
das, fe ainda nefla hora re- 
íiftes? 

48 Seyeuque quando 
me ouvifle ponderar a in- 
gratidamdc Judas, efla vas 
abominando fua cubiça, 
execrando fua refiflencia, 
& condenando fua dureza, 
pois por taõ pouco vendia a 
íeu Divino Meftrc, & tam 
inflexível fe moftrava a to¬ 
das as demonflraçoens de 
íeu amor, & a todos osex- 
ceílos , com que |o perten- 
dia reduzir, & como naõ a- 
bominas em ti femelhante, 
& mayor cubiça f femelhã- 
te, & mayor refiflencia? fe¬ 
melhante ,& mayor dure¬ 
za* Dizeme, quantas vezes 
deíprezafle a Deos por fe- 
guir tuas torpezas ? pois 
outras tantas o vendefie 
pelo vil preço de teus appe- 
tites. Vendeíle opela fen- 
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iualidade,a que te entre- 
gafle;védefle o pelos rou¬ 
bos,que fizefle*,venddle-o 
pela vingança, quetomaf- 
te jvendeíie-opela injufli- 
ça, que cometefle; vendef- 
te-o, & ainda agora o eflás 
vendendo pela occafiaõem 
que andas, & de que te naô 
queres apartar,fazendo ga¬ 
la da immundicia de teus 
vicios, da torpeza de teus 
coíUimes, da abominaçam 
de tuamá,perverfa,&U- 
cenciofa vida. 

49 Pois a refiflencia, 
& dureza não fey qual he 
mayor, fe a tua, fe a de Ju¬ 
das. A refiflencia de Judas 
não lemos q foífe de muy- 
tas horas: a tua não fó he 
de muytas horas,mas de 
muytos dias, de muytas fe- 
manas,de muytos mezes, 
& de muytos annos: pois 
em todo efle tempo taõ di¬ 
latado naõ houve vocaçam 
Divina a que naõ efiiveffes 
furdo, não houve infpira- 
çãoaquenaõ efliveífes re¬ 
belde, & naõ houve auxilio 
a que naõ reflfliííes. 

50 Ah Judas traydor, 
& peyor que o mefmo Ju¬ 

das* 
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das , quanto fotte , & es Payxaõ,&por efla fagra- 
mayor traydor, quanto fo- da Kora*5c fe queres que mc 
fle , & es mais rebelde. Es lance a teus pés , para te 
Chriífaõ ,oues gentio?res 
fé, ou naõ tés fé? fe es gen¬ 
tio, & não tés fé, pouco te¬ 
nho já que fazer comtigo, 
mas fe tens fé, & es Chrif- 
taô, como defacreditas a 
fé, que profeífas, com as 
obras, que fazesf Se cres o 
que Ch riflo por ti obrou, 
& o quanto te ama, como 
lhe pagas com tantas in- 
gratidoens tantos benefí¬ 
cios, baPa?bafla já de mal¬ 
dades, & de vida tam diiíò- 
luta, comece agora a emen¬ 
da , que te naò ha de faltar 
lugar para o perdaõ, fe de¬ 
res lugar ao arrependimé- 
to , & fe ha de fer algü dia, 
feja nefia hora, em cue ef- 
tá a m fericordia com as 
portas abertas para te re- 
ceber. Ifio te peço pecca- 
dor pelo amor com que 
Chriilo nos amou,pela hu¬ 
mildade com que por nòs fe 
abateo , pelo fangue que 
derramou , pelas agonias 
em que fevio, pelas dores 
que padeceo, pelas cinco 
chagas, pela fua morte, & 

fazer efta petição de tanto 
proveytoteu, eu me lan- 
çarey ,& de joelhos huma, 
& mil vezes te pedirey o 
mefmocomo mayor aífec- 
to do meu coraçaõ, com 
tanto que me dés palavra 
de nao oíFenderes mais a 
efle Senhor, & de dares de 
maõ a todas as coufas da 
terra , & do mundo que te 
impedem amar a Deos. Oh 
maldita terra, oh maldito^ 
mundo , que tanto nos im¬ 
pedes o Ceo,que tanto nos 
apartas de Deos/ 

51 Meu JESUS,já que5 
voflò amor chegou hoje a 
obrar tanto,que fez o mais 
que podia fazer chegando 
ao forçofo fim de fuas fine¬ 
zas, naô permitais Senhor, 
que haja quem mais vos of- 
fenda , fazey meu Deos, 
queefteamor ,que chegoir 
hoje ao fim, acabe também 
em nòs os exccífos da noífa 
ingratidam, exercite tam¬ 
bém em nòs a fua força, ôc 
valentia , triunfe de noífos 
corações, conquiiie noífãs 

von- 
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vontades-, ca tive noíiòsaf- zanos de todo noífo eora- 
feótos , vença noffas rèííf 
tendas, abrande nofía du¬ 
reza , renda noffa obílina- 
çaõ ,avaffalle noffa rebel¬ 
dia , Sc com feu fogo purifi - 
que noffas almas , para que 
daqui em diante fó a vos 
amem, fó a vòs queyraõ/ó 
a vòs defejem,fó por vòs 
fufpirem, fó em vos vivaõ. 
Aílim o promettemos Se¬ 
nhor daqui em diante, Sc fe 
atè agora naõ foy aílim, pe- 

çaõ,& quantonos pòde pe- 
zar nos peza , por ferdes 
vòs quem fois , digno dc 
ferdes amado com hü amor 
infinito; mas já què naõ te¬ 
mos efle ,vos offerecemos 
a voffo mefmo amor, Sc por 
elle vos pedimos operdaõ 
de noffas culpas, que efpe- 
ramos alcançar mediante 
voffa Divina graçà, penhor 
certo da eterna gloriaras 
mihi}<Sc, 

ser. 
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LUIS GONZAGA 
No Collegio de Sam Paulo de Goa, 

Annode 1688. 

Sint lumbi veftripracinãt. ..Et vos Jimiles horni- 
nibm expeãantibu*. Luc. n. 

|||§||li| DmiravelheDeos 
em feus Santos; 

§811111 mas no Santo, que 
hoje celebra a Igreja ,fíngu- 
larmente admiraveLaflim o 
diíTe o mayor dos Pregado¬ 
res no díade Santo Igna- 
cio; eu o digo no dia do B. 
Luis: elle o diíTe do Pay,eu 
com igual razão o digo a- 
gorado Filho. A todos os 
Santos manda Chriílo nef- 
tç. Evangelho que fcapar: 

tem, & que efperem: ’Sint 
lumbi Veftn pY&cinãi.-Et 
y os Jimiles homiriibus expe- 
ciantibus. E quanto vay de 
apertar a nam apertar, <k 
de efperar a fugir, tanto he 
Deos mais admiravel na 
fantidade de Luis, do que 
na fantidade dos mais San¬ 
tos : porque os mais Santos 
chegaraõ á fantidade pelo 
caminho da perfeição; Luis 
foy perfeito por caminho, 

que 
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que fenaõ foy muyto apar- não digo bem : era D. Luis 
tado da fantidade, naô ha Gonzaga Príncipe de Caf- 
duvida que o parece- Ato- telhone; mas que Principe? 
dos os outros Santos me • hum Principe perfey to, & 
teo Chrifío cfte Evangelho ajuftado com as leys^Evan- 
nas mãos , & diffelhes- Se gelicas ;hum Principe, que 
quereis fer Santos, cingi- debayxo das olandas aper- 
vos,& efperay: o cingir lãõ tava rijamente o cilicio: hií 
os apertos da penitencia, Principe, que entre as lar * 
como entendem todos os guezas do eflado coartava 
Expofitores: o efperar he asdemafiasdo poder: hum 
aguardar a Deos, quando Principe, que entre os re¬ 
bate á porta para o recebe- galos da mefa mortificava o 
rem, como explica S. Gre- gofío com perpetuas abfii- 
gorio: pelas efperanças, & nencias: hum Principe,que 
pelos apertos caminharam entre os divertimentos do 
os mais Santos para ferem mundo, a que o levava a 
Santos; porem o B. Luis ef- idade, que lhe eníinava o 
teve tam longe de feguir exemplo demuytos, & lhe 
efíe caminho,que em lugar permittia a grandeza,vivia 
de fe apertar com os rigo- taõ dentro de fi, & fó com 
res, com as penitencias, & Deos, que a prefença, & a 
com a mortificação, larga- Oração era nelle continua: 
va a mortificação, aspeni- finalmentehü Principe taõ 
tencias, & os rigores; em penitente , & de tanta con- 
lugar de efperar a Deos, q tempíaçaõ 3 que a contem- 
o bufeava , fugia. Os mais plaçaò o trazia abforto,& a 
Santos a pertandofe com as penite ncia confumido. 
penitencias, & efperando a Eíle cra D. Luis o Mar- 
Decs,foraõSantos;oBea- quezde Caílelhone. Equal 
to Luis foy Santo fugindo feria Luis Religiofo, Luis 
de Deos , & largando os a- perfeyto, & Luis Sante.? 
pertos. Foy ocafo.. Quem mediffe [hum eflado 

Era o Beato Luis j mas com outro eílado; o eflado 
de 
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de Secular com o eftado de 
Reltgiofo, diria que quem 
Secular fe apertava tanto. 
Rei igiofoíe havia de aper¬ 
tar mais; que havia de do¬ 
brar os rigores,multipli¬ 
car as penitencias,^ largar 
asredeas áquelle fervoro- 
fo efpirito, que íblto já das 
prifoês do mundo , ficava 
mais livre para fe unir com 
Deos. Porem nada diíio 
fuccedeoaffim. Entra ]Luis 
Rdigiofo, & porque a pe¬ 
nitencia continua,& a con - 
tinua lembrança de Deos 
lhe hiam acabando a vida, 
hüa pelo rigor com que fe 
cingia, outra pelos defma- 
yos, que lhe caufava, man- 
daõ lhe os Superiores, que 
deyxe as penitencias,& que 
fe aparte da Oração. Obe- 
deceo Luis tanto á rifca, q 
totalmente largou os aper¬ 
tos, & de tal forte fe ouve 
com Deos, que fugia de fe 
lembrar de Deos, como fe 
folie tentaçaõ- 

E bem,meu Santo,iftohe 
o que vieíles bufcar á Reli¬ 
gião- Efta he a perfeyçam a 
que caminhais ? Para cami¬ 
nhar á perfeyçam bem fa- 
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beis, que o rofeyro mais 
certo he,o que Chriffo vos 
enfina,& o que ChriUo vos 
manda: Chriíio vos enfina 
os apertos: Sint lurnbi Ve- 
firi pYrtcinctr, Chriflo vos 
manda efperar: EtVosjimi- 
les hcmmtbus\k vòs em lu¬ 
gar de efperar fugis;em lu¬ 
gar de vos cingir defaper- 
tais-vos. Se o mundo vos 
mandaífeefperar,& vòs fu- 
giífeis, terieis razao; por¬ 
que a eternidade das luas 
efperanças não he para a- 
turar; mas Deos que vem 
tão deprefia , que chega 
quando menos fe cuyda: 
£>ua horanon putatis? Se o 
mundo vos mãdaífe cingir, LfiCA 
& vòs nam eüivcíTeis por 
iífo, terieis defeulpa , por¬ 
que os feus apertos faõin- 
fofriveis ; mas Deos, que 
vos não poem preceyto, 
que não feja fuave?Que ha¬ 
vemos de dizer a iífo, fe- 
naõ que no feculo vivieis 
como Religiofo, na Reli¬ 
gião viveftes como fecular • 
no mundo apertado , na 
Religião fem apertos : re¬ 
colhido no mundo, difirai- 
do na Religiaô : na Reli¬ 

gião, 
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giaõ , & no mundo de boa 
vida : no mundo, porque a 
fizefies; na Religião, por¬ 
que a levaitcs * no mundo 
el perando a Deos com tan¬ 
ta ancia, quanta tinheisde 
lhe abrir quando vos ba- 
teífe ; na Rdigiaõ fugindo 
de Deos com tantas efquL 
vanças, que da mefma lem¬ 
brança de Dcos vos apar- 
taveis. 

Tudoifto cuydava eu;& 
me perfuado o cuydariam 
todos olhando para a refo- 
luçaõ, & para as acções de 
Luís: porém olhando para 
as razões, que o moviam, 
acho , que nunca mais (ç 
cingio ,que quando menos 
feapertou; nunca melhor 

eíperou,que quando mais 
fugio. Tam admiravel foy 
Deos em Luis, taes os po¬ 
deres de fua graça, & tal a 
capacidade da natureza pa¬ 
ra vencer eílas repugnân¬ 
cias : & para eu fatisfazer a 
todas cilas, não quero mais 
matéria que o cafo, nê mais 
Sermaõ; que dous difcur- 
fos,em que veremos a Luis 
que largando, ou alargan¬ 
do os apertos, fe apertou 
mais; fugindo, & retiran- 
dofe de Deos, efperou me¬ 
lhor. Mais breve: veremos 
a Luis o fugeytodos ma- 
yores apertos, & das me¬ 
lhores efperanças : efie o 
aíftimpto, peçamos a graça. 

AVe Maria* 

Smt lumbi veftripracinãi> &c. 

TEMOS a Luis fema- 
pertos, porque lhe ti¬ 

rarão os rigores com que 
fe cingia: & cuidará alguém 
que foy grande alivio para 
Luis tirarem-lhe os feus a 
pertos. Mas naõ he efla a 
condição da faníidade) por¬ 

que a fantidade avalia os a- 
pertoscomdiverfa efiima- 
çaõ,do que cuidamos ;& fe 
ha aperto que maiscinja,fc 
ha trabalho que molefte, fe 
ha tormento, & fe ha pena, 
que apure a paciência de hu 
Santo, he verfe hum Santo 

fem 
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íem penas, fem tormentos, 
fem apertos , 6c íem traba¬ 
lho s.Stabuntpiftj in magna 
ccr.fhmtia adVerjus cgs } qui 
Je anguftiaVermtyiS abftu - 
lerunt labores eorurn. Eíla- 
raõ os Juítos, diz o Efpiri- 
to Santo por Salamaõ, ef- 
taraõ os Juftos com grande 
conílancia diante dos que 
os atormentáraõ,6c lhes ti- 
ráraõ íeus trabalhos. No¬ 
tável modo de fallar ! 6c 
mais notável modo de pa¬ 
decer ! Conílancia para fo- 
frer os que atormentaõ , 6c 
tiraõ os trabalhos ? anguf- 
tias por naô ter que pade¬ 
cer • Que conílancia fofle 
neceíTaria para fofrer os 
trabalhos,que davaõosty- 
rannos, iíTo enfina a expe- 
riencia,& a razaõ; mas que 
também nos diga Salamaõ 
que he ncceííaria a conilan- 
cia para fofrer os que tiraõ 
os trabalhos? Sim; que fal- 
lava Saíamáo dos Juítos, 6c 
dos Santos: Stabunt 
& a hum Santo a anguítia 
que mais o aperta, o mayor 
aperto que padece, he naô 
ter trabalhos,que padecer, 
eíkhe o deítillado da pe¬ 

na , 6c a quinta eíTencia do 
tormento;6c poriíTòo Ef- 
pirito Santo naõ fó diz que 
heneceíTaria a conítancia, 
mas grande conftacia: Ma - 
gna conjtantiavpara moíirar 
quanto mayor trabalho he 
fofrer o trabalho , que fe 
tira, do que o trabalho,que 
fe dá: para 'o trabalho, que 
fe dá, qualquer conílancia 
baila a hum Santo; para o 
trabalho que fe tira, fe naõ 
for a conílancia grande, 
corre perigo a padecia dos 
Santos,por fer tam grande 
ella pena, que requere gra¬ 
de fofrimenta 

E que conílancia naõ fe¬ 
ria neceiTaria a Luis para 
fofrer o tormento, a pena, 
a ancia, 6c anguília de fe 
ver fem os feus apertos.?ou 
que aperto mayor,que ver- 
fe fem poder para fe aper¬ 
tar ?Em todos os Santos he 
grade eíle aperto; em Luis 
era muyto mais crefcido 
pelas circunílancias, que 
nelle concorriaõ. Tres ter¬ 
ríveis circunílancias con¬ 
corriaõ em Luis,que faziaõ 
eíle aperto de fenaõ aper¬ 
tar, mais rigorofo, 6c mais 

cílrei- 
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eftreyto : porque em Luis 
fe apertar a íi, feguia o pri- 
meyro defejo de fua von¬ 
tade ; obrava confórme a 
hüa bem fundada cfperan- 
çade agradar a Deos , & fi¬ 
nal mente cingiafe elle, & 
não o cingiaõ: porem quã- 
do lhe tiravaõ os apertos, 
& lhe mandavão que fe não 
apertaíTe,ildo eracingiré- 
no, era fazerlhe cortar a 
efperãça de agradar aDeos, 
ocera obrigalloa facrificar 
nos altares da obediência 
o feu primey ro defejo, ou o 
primogênito da fua vonta¬ 
de. Vamos por partes. 

Eftava tam bem Luis cõ 
os feus apertos,que com ti¬ 
les tinha nacido, & com cl- 
les fc tinha creado: aperta¬ 
do no parto difficultofo, a- 
pertado com as elporas,que 
trazia em lugar de cilicio, 
& apertado com os madey- 
ros, fobre que dormia, & 
com outras mil induílrias, 
que ufava para íe mortifi¬ 
car. O primey ro deíejo,que 
teve Luis , foy o delejo de 
fe cingir, íifo moídraô os a- 
pertos em que fe vio,quan- 
do naceo; iíTo os apertos, 

Gonzaga. é$ 
em que fempre continuou; 
6c para deyxaf de fe aper= 
tar , como lhe mandavam, 
havia de cortar efte feu 
primeyro defejo, que como 
tal, era o primogênito dc 
lua vontade ;[& a que aper¬ 
tos o não reduzia efte gol¬ 
pe, ou efte facrificio, que a 
obediência lhe mandava 
fazer.? 

A mayor façanha, que fe 
obrou por Deos nefle mu¬ 
do, foy o facrificio de A- 
brahão, taõ encarecido nas 
fagradas letras. Mãda Deos 
a Abrahaõ, que lhe facrift- 
que feu filho Ifaac, & pon-' 
derando o texto eíla famo- 
fa acção diz afíim : Creduiit 
Abrabam Deo, O reputatu Gmf\ 
efi titi ad ptftitiam. Creo 
Abrahaõ a Deos refolve.it* 
dofe a facrificar a feu Pri* 
mogenito, & ficou por iífo 
com grande reputação de 
Santo. Tanto cuida cortar 
por humPrimogcnito,que 
he a mayor prova de huma 
grande fantidade ? Pela o- 
bra que mais cuida fe mede 
o valor da fantidade, & co¬ 
mo quem chegava a cortar 
por hú Primogênito obre o. 

E que 
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que mais cufta , & a mayor 
cufto, poriíTò Abrahaõ fi¬ 
cou com opiniaõ do mayor 
Santo. 

Quando o pay, & o fi¬ 
lho ; quando Abrahaõ , & 
Ifaac hiaõ caminhando pa¬ 
ra o facrificio, diz aEfcri- 
tura , que Abrahaõ levava 
em hüa mão a efpada, & em 
outra o fogo: Ip/e^eròpor- 
tabat in mmibus ignern, t? 
gladium. Elle era, o que Je- 
vava o ferro, & mais o fo¬ 
go: pOYtabafy porque elle 
era, o que foportava o gol¬ 
pe, & mais os incêndios. 
Com nenhuma figura fe po- 
diaõ exprimir melhor os a- 
pertos, em que Abrahaõ fe 
vioneffa occafiao,que cem 
nos moílrar o texto a A- 
bíahaõ cercado de ferro,& 
cercado de fogo, porque a 
ferro, & a fogo ameaçava o 
Ceo a Abrahão,quando lhe 
tirava o feu Primogênito. 
Se Abrahaõ o'hava para a 
mão direyta , & fe olhava 
para a efquerda, por huma 
parte o apertava o rigor 
do ferro, por outra os in¬ 
cêndios do fogo, porque 
havia de cortar fem reme- 

-r 

dio aquella vida , havia de 
facrificaraquellefilho. Em 
tam grandes apertos fe vè 
quem não perdoa a hu Pri¬ 
mogênito; aílim como tam * 
bem Luis não perdoou ao 
primogênito de fua vonta¬ 
de ; com efta differéça, que 
o rigor do ferro era, o que 
moleftava a Abrahaõ, a vo¬ 
racidade do fogo era, a que 
o confumia: a Luis aperta¬ 
va o nam fe molellar com 
rigores, não fe confumir 
com penitencias. Se olha¬ 
va para a mão direyta, a via 
deíarmada das cadeas de 
ferro com que fe difcipli* 
nava; fe para a efquerda, 
impedida do exercício da 
mortificação , & por hüa, 
& outra parte, fe via nos 
mayores apertos, por fe 
não poder apertar, morti¬ 
ficar, & cingir. 

Porem qnal defles ape t- 
tos feria mayor ? o aperto 
de Abrahaõ , ou o aperto 
de Luis ? o de Abrahaõ era 
cortar pelo filho, o de Luis 
era cortar pelo defejo.Não 
ha duvida que mayor foy o 
aperro de Luis , cio que o 
aperto de Abrahaõ; porque 

mais 
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rriaishe cortar pelo defejo, 
do qae cortar peio filho: o 
filho , a que Abrahaõ nam 
perdoou, era filho de fua 
carne: o filho a que Lu i s 
não perdoou, era filho de 
fua vontade: o que fe tira¬ 
va a Abrahaõ, era hü filho; 
o que fe tirava a Luis era 
hum defejo- Tirar hum fi¬ 
lho , ainda que he grande 
fentimento para hum pay, 
com tudo a mayor parte da 
pena he, a que abrange ao 
filho, & não a que moleíla 
ao pay: por iífo Deos quan¬ 
do impcdio o facrifido de 

^ r Abrahão diífe: TSLon exten- 
das manurn tuam fu [nr pue- 
rum, nequefaaas illi quid- 
quanu Naõ defcarregues 
Abrahão o golpe, nem fa¬ 
ças mal a Ifaac. De forte 
que o golpe, o mal, a pena, 
& o tormento não cahia tã- 
tofobre Abr<haõ, quanto 
cahia (obre Ifaac. Ifaac era 
o filho, que fe tirava: Ifar c 
era também , o que pade¬ 
cia: Abrahaõ era , o que a- 
pertava , mas Laac era , o 
que fofi ia os apertos: Cum- 

Genef que alligajfet Ifaac filium 
2Z- Juum. E quanto vay do a- 
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perrar a fer apertado , tan¬ 
to vay de fe tirar o filho, a 
fe tirar o defejo ; porque 
tirar hum defejo, he tor¬ 
mento, que paffa mais a de- 
tro , he golpe mais fundo, 
& he pena, que chega a pòr 
em apertos a mefma alma. 

Abftuhfii qtiafi Vetitus 
defiderium meum: nunc au- * 
tem marcefcit in memetipfo 3 
anima mea , diífe Job. Se- 
nhor,vòs me tiraftes o meu 
defejo ,& agora fe mceflá 
fecando efta alma dentro 
em mim mefmo. Se lemos a 
Efcritura acharemos que õ 
defejo, de que falia Job,era 
o defejo de continuar Job o 
facrificio, quede fifazia,& 
defuas coufas; & impedi¬ 
rem ihe eíte facrificio, ti¬ 
rarem-lhe eíle defejo, até a 
alma lhe apertava com 
a pena, com a moleíba, & 
com o tormento: & a alma, 
quefe apertava, era a alma, 
não fora de Job, mas den¬ 
tro nelle mefmo: ln memet¬ 
ipfo y para que nada de Job 
ticaíle livre da pena; nem a 
alma, porque a ella íe tira* 
va o primeiro golpe,quan- 
do fe ihe tirava ofeudefe- 

E z jo; 
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jo;nem o corpo , porque 
nelle fe exercitava o rigor, 
cjuando fe lhe impedia fa- 
crificarfe a íi mefmoEquã- 
tomayoresfaõos fentime- 
tosproprios, que os alhe- 
yos;quanto mais penetrã- 
tes fam as penas da alma, 
que as do corpo, os golpes 
fofridos, ou os golpes da¬ 
dos , tanto mayor foy o a- 
perto de Luis, do que o a- 
perto de Abrahão 3 porque 
o que ouve de aperto no fa- 
crifício de Abrabao^toma- 
do em quanto facrificio; 
porque abayxo avemos de 
ponderar com outro ref- 
pey to) o que ouve de pena, 
& o que ouve de fofrimen- 
to,foy da parte de Ifaac:el- 
leeraoqueefperava o gol¬ 
pe : Ne extendas manum 
tuam Juper puerum\ elle o 
que fentia os apertos: Cum- 

jue alligajfet Ifaac.Efe A- 
brahaõ também padecia, 
padecia muyto menos que 
o filho3 porque o filho fen¬ 
tia o golpe do ferro, & a 
pena de perder a vida; ao 
pay fó atormentava o fen- 
timento da cxecuçaõ: po¬ 
rem Luis era} o que em ü, 

& em ti mefmo experimen¬ 
tava todos eflesrigores;na 
alma, por naõ poder exer¬ 
citar o feu defejoj no cor¬ 
po , por naõ poder conti¬ 
nuar o feu fàcrificio: a al¬ 
ma fe lhe fecava, por fe ver 
privada do feu defejo 3 o 
corpo fe confumia, por fe 
achar fem os feus apertos: 
Nuc autem marcefcit in me- 
metipfo anima mea. De for¬ 
te que em nada ficava ali¬ 
viado , porque na alma , & 
no corpo fentia a falta dos 
feus apertos. 

Mas vamos á fegunda 
circunrtancia3 porque ain¬ 
da aqui não efteve o mayor 
aperto de Luis, a/fim como 
em Abrahão na morte de 
Ifaac não eíleve o mayor 
ado do facrificio. O mayor 
aperto de Luis efleve em a- 
ver de cortar pela efperan- 
ça de agradar a Deos com 
os feus apertos 3 & íftocom 
que? Com outra efperança 
de lhe agradar fem aper¬ 
tos. Quando Luis fe aper¬ 
tava, vivia na efperança de 
agradar a Deos pelos aper¬ 
tos, porque porefkcami- 
nho 0 chamava Deos : Smt 

lum- 
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lumbi Vtfiri prachiotifiuã- 
do a obedkncia ihe man¬ 
dava largar os apertos, 
também concebia hua cer¬ 
ta efperança dc agradar a 
Deos íem elles; com eíla 
difFerença, que a primeyra 
eÍDerança levava o defe¬ 
jo; a íegunda eíperança o 
obrigava á obecuencia;& a- 
ver de cortar a efperança a 
que o levava o deíejo, pela 
eíperança a que o obrigava 
a obediência, era o rigor, 
que mais ocingia,eraador 
que mais o apertava. 

Quando a Efcritura en¬ 
carece o facrificio de Abra¬ 
hão, não diz quefoy gran¬ 
de , porque facrificou; mas 

Geneí. que foy grande,porq creo: 
15, Credidit Abraham T)eo, ij 

nputatum efi ilh ad jufti- 
tiam. Eemque efteve aqui 
a mayoria de fé do grande 
Patriarca Abrahão ? Abra 
hão naõ creo a Deos quan¬ 
do o .mandou fafur de íua 
patria ? naõ creo a Deos 
quando o mandou deyxar o 

pay , os amigos, & os pa¬ 
rentes ? não creo a Deos 
quando òmandou peregri¬ 
nar por terras eítranhas 
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entre gente nova , & para 
elle deíconhecída • Tudo 
ifto creo Abrahão : pois 
porque fenao louva a íua íé 
por todas efias acções tam 
heroycas, tam grandes, & 
tao abalizadas* & fó felou¬ 
va pelo facrificio de Ifaac? 
S. Paulo deo a razão taõ al¬ 
ta como fua : porque aqui 
venceo a fé de Abrahaõ a 
mayor repugnância: & qual ^ 
foy?Infperncontra fpemcre- Rom%C( 
dídit-Fcy crer Abrahaõ hüa 
eíperança contra outra ef- 
perança. Duas efperanças 
havia em Abrahão ; huma 
efperãça de agradar a Deos 
pelo facrificio de líaacr,ou¬ 
tra efperança da defcendé- 
cia , que Deos no mefmo 
Ifaac lhe tinha promettido: 
a efperança da defcenden- 
cia fundavafe na vida do fi¬ 
lho , a efperança de agradar 
a Deos fundavafe na mor¬ 
te de Ifaac: a efperança da 
defcendencia na vida de 
Ifaac levava o defejo ; a 
efperãça de agradar a Deos 
na mcrte do filho obrigava 
a obediência : J^uia obedi- 
fti Voei wert'& cortar a ef- 
perança do defejo pela ef- 

E i pc- 
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perança da obediencia,grã- bom velho entre o fogo, 6c 
de fineza, & mayor a per- a efpada: entre o fogo do 
to; porque efla efperança amor, 8c do defejo; 6c entre 
na6 folhe tirava a efperan- a efpada do rigor, & da o- 
ça da defeendccia;mas ain- bediencia; porque fe yio 
da lhe tirava o fruto do que entre ornais apertado dile- 
atè alli tinha obrado. ma: fe concediaou con- 

Tudòo que Abrahãoatè 
alli tinha obrado era dey- 
xaropay, a patria, os ami¬ 
gos , & fazer tantas pere- 
grinaçoens; mas tudo iílo, 
como confiada Efcritura, 
era pelo defcjo da defcen- 
dcncia; &no cabo de tan¬ 
tos trabalhos aeabarfelhe 
efíc defejo naquelle facrifi- 
eio, depois de lhe ter cuida¬ 
do tanto? duro facnficio! 
8c para melhor dizer,duros 
facrificios! porque fe bem 
repararmos , dous facrifi- 
cios fe fazião aqui: hum fa- 
crificio fe fazia fóra,degrã- 
de laítíma; outro facrificio 
íe fazia dentro, de mayor 
rigor: porque fora facrifi- 
cava Abrahão a Ifaac; den¬ 
tro facrificava as íuas po¬ 
tências: fóra íacrificava feu 
filho ; dentro íacrificava 
fua vontade: dentro corta¬ 
va por fi, 8c fóra pelo feu. 
Aqui fe tornou a ver o 

defcendiacom o defejo, ne¬ 
gava , & negava fe á obedi¬ 
ência; fe cõcedia, & cedia á 
obediencia,negava,& con¬ 
tradizia aodeiejo: fe nega¬ 
va,^ fe negava àobediécia, 
a obediência moflravalhe o 
fogo,em q havia de ardenfe 
negava,6c cõtradizia ao de¬ 
le jo, o amor afiava a efpada, 
cô que o havia de degolar* 
He poífivel pay dizia o feu 
defejo, q me has de cortar, 
6c te has de cortar com o 
me fino golpe , com que de¬ 
terminas degolar a Ifaac, 6c 
que com a vida , que lhe ti¬ 
ras , havemos ambos de a- 
cabar? Não fejaaílim; que 
também Deos fe agrada cõ 
a vida deík filho, pois to 
deu paracrefcer tuadefeê- 
dencia. Naõ feja pafiivel 
Santo, dizia a fua obediên¬ 
cia, que o defejo de tua pro- 
pagaçaõ te exponha a ar¬ 
deres eternamente em hum 

fogo. 
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fogo/c íc impedir a rrnyor nheciaa no mondo , õuaes 

eram os da Companhia na- fineza, que ate agora fec- 
broupor Dcos , a quem a» 
grada mais dia fó morte, 
que a vida dc muytos, que 
hão dc naicer deite tronco. 
Neiles apertos íe via Abra- 
hao : o argumento do defe¬ 
jo lhe embotava o ferro; o 
argumento da obediência 
dava novos fios á efpada: & 
que fez Abrahaõ nefles a- 
pertos ? Efcolheo o msyor 
aperto Jk o primeyro gol- 
pe, que deii,foy no defejo, 
por não cortar a obediên¬ 
cia : eíle fcy o mayor ado 
de juftiça , que fez Abra¬ 
haõ : Reputatian eft jlli ad 
juflittam.Ecftã a mayqr ju- 
íliça, que fe fez de Luis; & 
eíieo lanço mais apertado 
cm que fe podia ver- 

Grande aperto foycrer 
Luis a Deos, que o manda¬ 
va deyxar o pay, que o a* 
maya, os parentes, os amb 
gos,&cs vaíTallos, que o 
eítimavam , a cafa , a pa- 
tria , & o citado de que era 
fenhor : grande aperto ir 
peregrinando atè Roma, 
para viver tntre gente atè 
alli nova, & ainda deíeo- 

qudle tempo: porem tudo 
tilo lhe parecia fuave, por¬ 
que tudo lhe facilitava o 
deíejo, & a efperança, que 
tinha de agradar a Dcos 
pelo caminho dos apertos, 
por onde díe o chamavas 
Sint lumbi yefiri pr<zctnciif 
& pouco louvor merecia a 
fuafé, em quanto obra va, 
por confeguir o feu defejo; 
mas haver de facrificar cf- 
te feu defejo por quem ti¬ 
nha trabalhado tanto; ha¬ 
ver de cortar a efperança,a 
que levava o defejo,pela ef¬ 
perança, a que o levava a 
obediência, grande facri- 
ficio, grande aperto! Naõ 
era menor eíle aperto, que 
o aperto, em que fe via 
Abrahaõ: em Abrahaõ op- 
punhafe o defejo á obedi¬ 
ência, a obediência ao de¬ 
fejo , & a efperança á efpe- 
rança*.aqui também feop- 
punha a efperança á efpe¬ 
rança , a obediência ao de¬ 
fejo, & o defejo á obediên¬ 
cia : o defejo de fe apertar 
allegava por íi,queos aper¬ 
tos agradavaoa Deos,pois 

E 4 era 
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era doutrina, que Chriílo 
tinha eníinado : a obediên¬ 
cia também tinha cuealle- 
gar ,que odeyxar eíles a- 
pertos era o facrificio mais 
illuílre; porque era para 
elle o mais diíficultofo; a 
efperãça de agradar a Dcos 
pelos apertos tinha de fua 
parte o defejo ;a efperança 
de lhe agradar fem apertos 
tinha da fua a obediência: fe 
Luis fe apertava, feguia a 
efperança do feu defejo; fe 
largava os apertos, feguia 
a efperança da obediência*, 
feguir a obediecia, era cor¬ 
tar o defejo: nao cortar o 
defejo , era faltar á obedi¬ 
ência, & por não faltar á o- 
fcediencia corta Luis pelo 
derejo,para dar o golpe no 
mais feníivel, & vencer hu 
aperto a outro aperto: oa- 
perto de fenaõ apertar, ao 
aperto de fe aperrar, por 
mais difficultofo, & mais 
efireyro:S7wí lumbi ‘Veftri 
pvacinfti. 

E haverá ainda mayor a- 
perto do que efle ? Ainda; 
porque ainda aperta mais a 
terceyra, & ultima circun- 
flancia de fe cingir Luis a 

íi,& de fe apertar, ou deo 
apertaré a elle , & de o cin¬ 
girem. Luis em quanto fe 
apertava, d!e era, o que fe 
cingia a fi; quando lhe tira- 
vaõ os apertos , outros 
eraõ os que o cingiaõ a el¬ 
le: o mortifícarfe , & aper- 
tarfe era cingir fe ;o deyxar 
de fe mortificar ,& cingir, 
era apertarem-no. Ifto tem 
os apertos tomados, ou os 
apertos tirados: quando os 
Santos fe cingem a íi, aper- 
taõ fe; quandolhetiraõos 
apertos, outros faõ os que 
os cingem Quando a Sabe¬ 
doria falia dos apertos, & 
dos trabalhos, que os San¬ 
tos padeciaõ,& dos traba¬ 
lhos^ apertos, que lhes ti- 
ravaõ , falia com hua notá¬ 
vel differença; porque aos 
trabalhos,que elles pade- 
ciaõ, chamalhes feus; cha- 
malhes trabalhos dos mef- 
mos Santos : Jbftulerunt 
labores eorum• Aos traba¬ 
lhos que lhes tiravam, cha¬ 
malhes apertos , q lhes da- 
vaõ os tyrannos: <Quife an- 
guftiaVernnt. Huns,&ou¬ 
tros apertos todos eraõ dos 
Santos em quanto padeci¬ 

dos; 

Sap, 
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dos‘,porque os Santos eraõ cação ; mas também he a- 
os que padeciaõ os apertos: perto que aparta , como 
porem com cfta diverfida- morte: cingirfe hum San¬ 
eie, que hús eraõ tomados, to a fi, quando muy to,che- 
outroseraõ tirados: os tra- ga a fer mortificação; po- 
balhos , quê tomavam os 
Santos,eraõ os apertos, em 
que elles fe punham; os 
trabalhos .que lhes tiravaõ, 
eraõ os apertos, em que os 
punhaõ: com os trabalhos, 
q elles tomavaõ, elles mef- 
mos fe apcrtavaõ,& por iffo 
eraõ feus: Labores eorwmcò 
os trabalhos q lhes tiravaõ, 
outros os punhaõ em aper¬ 
tos, & outros os aperta- 
xaò:gui fe angufttaverunt. 
3flo he, o que he tomar a- 
pertos, & tirar apertos:to- 
mar apertos, he cingirdes* 
vos, fe fois Santo; & tirar 
apertos,fe fois Sãto,he cin* 
giremvos;& eíks eraõ os 
apertos,em que o B. Luis 
fe via: quando tomava os a- 
pertos, elle fe cingia a fi; 
quãdo lhe tiravaõ os aper¬ 
tos , outros o cingiaõ a el¬ 
le : & he taõ grande ePe a- 
perto,que juntamente a- 
perta, & juntamente apar¬ 
ta; porque náofóhe aperto 
que aperta, como mortifi- 

rêm cingirem-no, paífa de 
fer mortificação a fer mor¬ 
te. Ainda não diífe bem: 
quando hü Santo fe cinge, 
he verdade, que fe morti¬ 
fica, & fe aperta; mas he ef- 
te hum aperto muyto lar¬ 
go , porque ainda que fe a- 
perte, anda muyto á fua 
vontade: mas fe ocingiré, 
paífa de fer mortificaçaõ, & 
aperto, a fer apartamento, 
& a fer morte» 

Cum ejfes junior , diífe 
Chriíio a S. Pedro, cumef- 
fesjunior \cingebas te^ am~ 
bulcibas , ubi Vclebas: cum 
autem fenueris >extendes ma- 
nus tuas alius tecinget, 

ducet quò tu no?i V/j. Pe¬ 
dro,quando vòs ereis mais 
moço, vòs vos cingíeis, & 
apertaveis,& andaveis por 
onde queríeis: porem como 
fordes mais velho, outro 
vos ha de cingir, & levar 
por onde naõquereis: & 
logo acrefcenta o Evange- 
liiía, que Chriilu lhe diííe- 

Joafíi 
21. 
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ra iíio, para lhe declarar a 
morte dc que havia de mor. 
rer: Sigmficans qua morte 
clavíficaturus ejfet Beum. 
Taõgrande aperto he che¬ 
garem-vos a cingir^que em 
chegando a eítes termos 
haveis-vos de ver em aper¬ 
tos de morte* Em quanto $• 
Pedro fe cingia a íi,padecia 
o feu aperto, porém cite a- 
perto ainda tinha fua s lar¬ 
gas : cingiafe, & apertava- 
Je, he verdade ; mas nam 
deyxava de andar á fua võ- 
tade : Ambuhbas ubi "Vole- 
ias.Porém tanto que o cin¬ 
gi rao,foy tanto de hu aper¬ 
to a outro,q o que atèli foy 
aperto voluntário, depois 
fcy violento: Bucet quò tn 
nonVis: o que até alli foy íé 
mortificação á vontade,de¬ 
pois foy martyrio rigoro- 
íò , & morte ilíullre ; por¬ 
que fofrer S-Pedro que ou¬ 
trem o apertaíic , que cu- 
trem o cingiíle, que corref- 
fe por conta alhea o man¬ 
dar, & pela fua obedecer,& 
dar as mãos: Extendas mar 
num tuam\ ifto era morrer, 
iílo era acabar, até aqui ri¬ 
gor, atèaqui aperto , atèa- 

qui mortificação,& até aqui 
morte: Significam qua mor- 
te dar fie at urus ejfet De um. 

Pouca neceífidade tem 
deaccommodaçam opaíío, 
quando vem tão proprio 
ao noflb intento. So daqui 
acabo de entender huma 
coufa,que até agora naõ af* 
cançava* Cuydava eu atê a- 
gora 5que a morte tam an- 
ticipnda de Luis, & fua vi¬ 
da taõ breve fora por cau- 
fada debilidade de fua na¬ 
tureza ,& fraqueza de corr> 
pleyçao; mas agora acho, 
que não foy iílo pela fra¬ 
queza da compleyção, mas 
pela força do rigor, & ef- 
treytezadosícus apertos. 
Cuydavão os Superiores, 
que lhe dilatavaõ os dias,& 
que lhe alargavaõ a vida cõ 
lhe mandare largar os feus 
a pertos; mas como niílo o 
cingiam mais ,■& mais o a- 
pertavaõ , foy tal o aperto 
que morr co\Signficans qua 
morte daríficaturus ejfet 
Dcum; & em o cingirem 
efleve a fua morte; porque 
em não fe apertar efleve o 
feu mayor aperto: Sintlu¬ 
fa Vefiri prometi* 

Efles 
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Files faõ, ou dks foraõ cias,« na fugida os defe- 

os apertos de Luis: & auaes jos. E ccmo podia e fperar 
foraõ, ou quaes feriam as Luis, fe Luis fugia ? Por if- 
fuas efperanças-.Expeãan- fomeímocfperava: porque 
tibusDominumfuum>- Que emquantoefpera,hade ha- 
Luis foíle de grandes efpe- ver defejos que obriguem, 
ranças, bem o moíiráram anciasqfolicitem,íufpiro$ 
fuas prendas,& feus talen- q penetrcm,& faudades que 
tos; a dificuldade com que enterneçaõ; por iffo fugia 
o largáraó feus va(íallosv& Luis para poder efperar. 
as refíílencias do Marquez E fenáo,vejamosoquc 
feu pav; mas que quando havia em Luis: & que ;cou- 
Deos lhe rnada que efpere, fa he a efperança.O que ha- 
fnja Luis; iífohe, oque faz via cm Luis era húa conti- 
duvidofa a fua efperença. nua prefença de Deos, em 
Quem efpera ,ha de obrigar que andava todo abforto, 
com defejos, ha de folicitar & enlevado 1 & a eíperança 
ccmancias, ha de penetrar hehum affedio, que fufpi- 
com fufpiros,& ha fe de en- rando fempre pela prefen- 
ternecer com faudades. A ça,vive com a falta da pre- 
quem foge nem o enterne- fença, & com a prefença 
ecm faudades, nem o pene- morre: aflim definio a efpe- 
traõ os fufpiros, nem o fo- rança o mayorTheclogo S. 
licitaõ as ancias, nem o o- Paulo: Spes , qua Yuietur, ^ 
brigão os defejos ; porque mneftfjses>namquod'VÍdet, 
quem defeja, búfca, & nam quis qunifperat.h efperan- 
foge;quem folicita.agrada, ça que chegou a lograr a yu 
naõ fe aufenta; quem fufpi- prefença do bem efpersdo, J , • 
ra, pertende,não fe aparta; já naõ he efperança;porque Ser.i. 

quem padece faudades che- quem efpera, não logra as 
gafe, não fe retira; pois no prefenças , & quem logra 
retiro feaugmcntão as fau- as prefenças já naõ efpera- 
dades, no apartamento os Ea razão ultima de tudo 
fufpiros, na aufencia as an- ifto he; porque o bem que 

for 
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for ob]eclo da efperança nha, diífe lá o Efpcfo dos 
ha de ter duas condiçoens: Cantares áquella Alma Sã- 
ha de fcr poíTivd , & ha de 
fer futuro: poílive!, porque 
o impoflivel não fe defeja; 
futuro, porque oprefente 
naõ fe efpera : & em faltado 
qualquer deíias duas con¬ 
dições , já não ha efperan¬ 
ça : & por iífo não ha e fpe - 
rança no Ceo , nem no In¬ 
ferno: não ha efperança no 
Inferno, poçque no Infer¬ 
no o objedo da efperança 
não he poíTivel: no Ceo 
também não ha efperança, 
porque o feu objedo no 
Ceo naõ he futuro:& como 
Luis andava tanto na prc- 
fença de Deos,o ter aDeos 
prefente tirava o objedo 
de fua efperança a condi¬ 
ção de fer futuro, &para 
fer futuro havia dedeyxar 
de fer prefente, & para iífo 
havia Luis de apartarfe, & 
para fer elle o fugeyto, que 
efperaífe, havia de fer o íu- 
gey to, que fugiífe- 

habitas in hortis, a - 
miei aufeultant ,fac me au- 
dire Doe em tuam *, ou como 
lè Hugo Cardeal\Am\ciex- 
peofant. Vinde Efpofa mí- 

ta , vinde Efpofa minha, 
porque eílou aqui efperan- 
do com hüs amigos, & vos 
quçremos ouvir. E que ref- 
porideria a Efpofa a eíla pe- 
tiçam tão jufta, tam terna, 
& ainda de tanto gofio pa¬ 
ra feu coraçaõ > & de tanto 
alivio para feu amor ? Fuge 
dilette mi. Ay, ide-vos em¬ 
bora, fugi Efpofomeu:& 
com eílas palavras acabou 
a Efpofa o livro dos Can¬ 
tares, que he o livro do a - 
mor. Pois com eflaefqui- 
vançafe acaba hüamortaõ 
grande, & taõ encarecido 
em todo efie livro? quando 
mais fe deviaõ unir os co¬ 
rações , agora heo aparta¬ 
mento , a defuniaõ, o reti¬ 
ro, & a fugida: Fuge ? Mas 
naõ foy ífto acabar com o 
amor,foy acudir com o re¬ 
médio á efperança.O Efpo- 
fo dizia que efperava com 
hunsamigos: Amici expe¬ 
ctante & como oefperar íe 
naõ compadece com a pre- 
fença , fe o Efpofo efpera¬ 
va, havia de fugir. Sempre 
a Efpofa fe moíkou muy to 

cor- 
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corrcfpondcnte a fcu Ef- cias: 1 rahemej ojf tr, cila Cm.í. 

~ pedia fcírer as pofo; quando o Efpofo di¬ 
zia que a amava, acudialhe 
com a f neza, que era a cor- 
refpondencia do amor; a- 
gora que dizia que efpera- 
va,acudialhe com a fugida, 
que era o remedio da efpe- 
rança. 

E para que iílo naõ pare- 
fa fóconftdcraçam minha, 
cotejemos dias ultimas pa¬ 
lavras como as mais de to¬ 
do efle livro. Em todo efte 
livro naõ fez outra coufa o 
Efpofo mais que encarecer 
feu amor, & fó aqui decla¬ 
rou fua efperança.Em quã- 
to o Efpofo encarecia feu 
amor,& poreíia cauíàbuf* 
cava a Efpofa por montes, 

CAnt.i. & vaiics: Ecce ifte Venit fa- 
liens in montibus, tranfiliens 
colles, também a Efpofa por 
Vailes,& por montes o buf- 

Cant.i, cava: Indica mihi ubi cu¬ 
bes , ubi pafeas in meridie. 
As fuas finezas eram ter 
fempre a feu Efpofo comíi- 
go, & nunca fe apartar del- 

Ç*nt>y !e: híVeni quem ddigit ani¬ 
ma meay tenut etim, nec di- 
tnittam, & por iííb ella era 
a que pertendia as afliílen- 

/• 

a que nao 
aufencias : <%iueram quem Cant^. 
diligit anima rnea-?c 11a a que 
felicitava as prefenças;/^- Cantil 
niat dileãus meus in kertum 
fuum-jClia a que defe]ava as 
occaíiõesdas viilas: fluis 
det mihitefratrern meurn... ca»tt 
ut intentam te feris Porém 
como aqui,& fó aqui lhe di- 
zia o Efpofo q efperava; a- 
qui,& íó aqui lhe diffe q fu- 
giífe: Fuge. Como fe diíTcf- 
fe:Seefperais,Efpofo meu, 
& viveis de efperanças,fu¬ 
gi , porque efle he o reme¬ 
dio para viver efperando: 
não queyrais verme, que fe 
não compadece o defejo cõ 
a pofle, & com a prefença;a 
efperança, & fe íbis fugey- 
toque efperais, o fugirdes 

he precifo\Heufuge* 
He verdade, que nefla 

aufencia fentio o amor o 
golpe, & por iiíTo fe quey- 
xoua Efpofa: í/e/^ay^mas 
como aqui havia a efperan¬ 
ça de prevalecer ao amor, 
foy neceífario fugir: Fuge* 
Sufpirouoamcrna aufen¬ 
cia \ mas para refpirar a ef¬ 
perança no apartamento: 

ffeu 
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Htufuge. Na prefença de 
Deos andava Luis , & tan¬ 
to na prefença de Deos,que 
nunca o perdia da viíla;po- 
rcm o mayor contrario de 
fua efperança era elia con¬ 
tinua prefença. O amor 
queria que fe detiveíle;mas 
por outra parte era obriga¬ 
do a efperar: Expetfanti- 
bus 'Dominnm fuum; & co¬ 
mo não podia fatisfazer a 
obrigação de quem efpera 
com os privilégios de que 
logra, deyxa a prefença, & 
foge. He verdade, que o a- 
mor de Luis padecia o gol 
pe no apartamento; mas a 
efperança achava o reme- 
dio na fugida, & como era 
forçofo efperar, foy nccef- 
fario fugir vFuge. Expec- 

tmtibus Dominum fuum. 
Tenho provado, fe me 

nãoengano, que para Luis 
dperar,haviaLuis de fugir, 
& deixar a prefcçade Deos: 
porem não he iíto fó, o que 
ao principio prometti. Naõ 
fó diífe que Luis havia de 
fugir, para efperar; mas q 
em fugir, em íe aufentar,& 
em deyxar a prefença de 
Dtos fora o fugeyto das 

melhores efperãças; & não 
me arrependo de o ter dito, 
porque aflim o foy. A duis 
eípcrançasfe reduzem to¬ 
das as efperanças dos San¬ 
tos ; a hüa efperança que he 
meyo, a outra que he fim; a 
hüa que he caminho, a ou¬ 
tra que he termo; a hüa ef¬ 
perança , que he bemaven- 
turada, & a outra efperan¬ 
ça , que não he bemaventu- 
rada. Eídas duas efperan¬ 
ças faõ , as que fe achão na 
Efcritura; eídas, as que nos 
eníina S. Paulo \ Expettan- ^ 
tes beatam fpm• Vivamos 
juflamente, diz o Apofto- 
lo, & efperemos a efperan¬ 
ça bemaventurada. Pergü- 
to agora: Deílas duas efpe¬ 
ranças; da efperança que he 
fim , que he termo, que he 
bemaventurada; da efperã* 
ça que he meyo , que he ca¬ 
minho.& que naõhe bema¬ 
venturada , qual diremos 
que he a melhor/* He certoj 
que todos havemos de di¬ 
zer, que a efperança bema¬ 
venturada he a melhor ef¬ 
perança ; porque eíla he o 
termo de noífos defejos, o 
fim de noífos cuydados ,o 
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defcanfo de, noffas ancias, ainda quado vier o Penhor 
& o alivio de noffas fauda 
de$;& que ofugcyto que 
tiver efta efperança, he o 
fugeyto,que tem a efperan • 
ça melhor: pois iflohc,o 
que foy Luis; porque efla 
he a efperança, que teve. 
Quantas vezes bariaDeos 
ás portas de fua alma, qua- 
tas lhe fazia prefente fua 
lembrança, outras tantas fe 
retirava Luis, & outras tã- 
tas fugia, porque a pre- 
fença lhe impedia a efperã- 
ça: & como fempre depois 
de Deos obufcar,fugia pa¬ 
ra efperar, nifto tinha a me - 
lhor efperança; porque ti¬ 
nha a efperança bemaven- 
turada. 

Quando Sam Mattheos 
falia dos mefmos fervos,de 
que falia S. Lucas: dos fer¬ 
ves digo, que efperaõ, diz 
aflim : íBeatus Hle ferVHS, 
quemeum^enerit Dommus, 
iTÍ\>ewYit ficfacíentetn-Bcm* 
aventurado he aquelle fer¬ 
vo, que ainda quando vier 
o Senhor, & depois de vir; 
que toda eila força tem o 
Cum Voierit. Bemaventu- 
fado he aquelle fervo, que 

& depois de vir,o achar ef- 
perando: Sic facitntem. E 
qual feráo fervo, que de¬ 
pois de vir Deos, & depois 
de efiar prefente ainda ef- 
pere f Naõ pode fer outro 
lenaõ, o que deixar a Deos 
para efperar. O que tiver a 
Deos prefente, naô pode 
efperar ;porque fenaõ com¬ 
padece a efperança com a 
prefença; & fó o que dey- 
xar a preicnçapela efperar 
ça,he oquepòde efperar, 
depois de vir Deos: Cum 
yemrit, níVenent ftcfaaen* 
tenrfi. a efle he, que fe pro* 
mette a bemaventurança 
no efperar, ou a efperança 
bemaventurada: íBeatus ti¬ 
le ferVus.Pois efle foy Luis, 
fugeyto, que ainda depois 
de vir Deos,efperava, por¬ 
que fempre Deos o achava 
fugindo , & retirandofe, 
para confervar a efperança* 
Entre Luis, & os mais Sã- 
tos ouve efla grande diver- 
íidade : todos os outros 
Santos depois de vir Deos 
acabaõa fuaefpcrança;por* 
queatè vir Deos heo ter¬ 
mo, que tem para efperar. 

po- 
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porem Luis naõ acabava a 
fuaefperança coma vinda 
de Deos: Deos o bu.cava, 
DeoSfelhe fazia prefente; 
mas como o ieu ponto era 
efperar , a fua thefe era fu¬ 
gir; 5c como fugia fempre, 
fempre Deos o achava ef- 
perando: Sic facimtem, 5c 
por iffo era Luis o Beato, 
ou o BeatoLuis em efperar: 
íBeatus ille. 

Parecerá que tenho en¬ 
carecido muyto a efperan- 
ça de Luis em lhe chamar 
bemaventurada ,ou a Luis 
Bemaventurado na fua ef- 
perança * mas ainda a nam 
encareci o mais, porquea- 
inda nos falta o melhor, 5c 
o mais Jubido defta efpe- 
ranca, que naõ fó foy bem- 
aventurada por confeguir 
o que coníeguem os mais 
Santos quando tem a Deos 
prefente; mas porque o cõ- 
leguiocom hu modo muy¬ 
to extraordinário, ôc muy¬ 
to íingular. Os mais Santos 
efperaõ para terem a Deos 
prefente*, Luis d:yxava de 
ter a Deos prefente, para 
efperar:o que coníeguem 
os Santos com a fua efpe - 

rança he ter a Deos', mas a 
Deos em parte, 5c anoífo 
modo de fallar,a Deos par¬ 
tido ; o que Luis alcançava 
com deyxar a Deos, era ter 
a Deos naõ em parte, naõ a 
Deos partido, mas a Deos 
todo. Eíla diveríidade vay 
entre quem efpera para ter 
a Deos, ôc entre quem dey- 
xa a Deos para efperar: quê 
efpera para ter a Deos pre¬ 
fente, depois de muyto ef¬ 
perar chega a ter a Deos, 
mas a Deos cm parte*, quem 
deyxa de ter a Deos pre¬ 
fente para efperar, tem a 
Deos, naõ a Deos em par¬ 
te, mas a Deos todo. 

O fugey to mais íingular 
na efperançafoy David;af- 
fim o diffe elle de fi mefmo: Vfal, * 

Singulariter in fpe conflttu- 
ifii me-Vò s Sennor me con- 
flituiftcs , 5c me puzeítes 
em huma efperança muyto 
fmgular. E em que edeve PfaLj, 
efta íingularidade da fua ef- verí5* 
perança > Por ventura em 
quê fendo tam valente,mais P/alAi 
confiava no poder Divino, verJ'1 
do que na força de íeu bra - 
ço? Em que fendo taõj San- 
to,mais efpera va na míferi- W*11; 

cordia 
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cordia de Deos, do que em & permanente, nsm quero 
feus merecimentosíem que 
fendo perftguido dos pró¬ 
prios^ dos eílranhos,nu 
ca duvidou do foccorro *do 

PfiLzi Ceo ? emfe anticipar tanto 
verfiò aefperar, quebebeocomo 

leyte as efperanças ? final- 
mente em efperar tanto ,q 
ainda depois de acabar a vi¬ 
da naõ acabava de efperar? 

F/kl.ís Em nada diffo eíteve, por- 
verf' 9‘ que eíies graos tam finos 

de efpcrança ainda que os 
naõ achemos todos juntos 
em alguns fugeytos, os ha¬ 
vemos de achar divididos; 
já cm Judas Machabeo; já 
emEzechias;jáem Daniel; 
já em Moyfés; & fínalmen- 
te em Job.Pois em que eíle- 
ve efta íiia efperança fingu- 
lar? Antes que elle o diga, o 
direy eu: Efteve efta fua ef- 
perança em deyxar a Deos 
por efperar a Deos: agora 

PfiiL?1 odigaDavid : Singulariter 
yerfis mjpeco iJhtUi/li me. JSjiid 

mm eft m Calo,17 à te quid 
Volui fu per terranv Senhor, 
a minha efperança he mui¬ 
to íingular, & para ferem 
tudounica, <Sc efpcrança, 

em que eíiou conftituido. 

nada de vòs, nem na terra, 
nem no Ceo. 

E porque toma David 
efta refoluçaõ taõ nova,taõ 
eílranha ,& taõextraordi- 
naria ? Aqui he agora que 
eftá o ponto mais a!to,mais 
fubido, & mais fingularda 
fua efperança. Deus cordts 
mei , (7 pars mea Deus in 
aternum. Porque diz Da- 
vid;porque o Deos do meu 
coraçaõ he o meu Deos , 5c 
o Deos da eternidade he a 
minha parte? Equal he o 
Deos docoraçaõA o Deos 
da eternidade? O Deos da 
eternidade he Deos viíkr, 
he Deos gozado, he Deos 
prefente, porque fó na c- 
ternidade eflá prefente ,fó 
na eternidade fe goza, 5c 
fó na eternidade fevè: o 
Deos do coraçaõ he Deos 
defcjadojheDeos appeteci- 
do,he Deosefperado,por- 
que com o coraçaõ fe efpe- 
ra,com o coraçaõ fe a ppe te¬ 
ce, & com o coraçaõ fe de- 
feja; mas Deos viiio, Deos 
gozado , 5c Deos prefente 
he Deos partido: Tars mea 
Deus in ater num. Deos de- 

F fejado, 
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fejado, Deosappctecido, 
Deos efperado , naõ he 
Dcos partido, he Deos to¬ 
do : Deus cordis mei: & co¬ 
mo David tinha a Deos to¬ 
do quando efperava;por if- 
fo naõ queria ver, porque 
quãdo viffe, fó teria a Deos 
em parte«Eu naõ difputo a- 
gora,fe Deosprefente he 
Deos em parte: fe Deosef- 
perado he Deos todo;mas 
fuppondo-o* como David 
parece que o fuppoem, U 
como parece,que o affirma. 

Fez David comfigo eftas 
contas: cu de pois de muyto 
cfperar, fe Deos fe me ccm- 
municar, terey a Deosjmas 
a Deos em parte. Se conti¬ 
nuo a minha efperança, te¬ 
nho a Deos todo: pois a 
Decs Senhor : Qui d mihi 
tftjn C<elo0 d te quid Volui 
fuper terramíNzm na terra, 
nem no Ceo vos quero ter 
refcnte, que me nâõ eftá 
em trocar o todo pela par¬ 

te: querovos todo,& como 
vos naõpoífo ter todo fe- 
naó em quãto efpero: Deus 
cordiò nteiy por iifo me acho 
mu v to bem com a minha e f- 
perança fingular; SmghU' 

rittr infpe. Atè alli teria 
David o privilegio de fer 
fingular na fua efperança, 
por ter a Deos todo cm 
quanto efperava 5 porém já 
agora achou femelhante em 
Luis: & fe David tirou a 
Luis o fer primeyro, Luis 
tirou a David o fer unico 
neída efperança. Prefente 
tinha Luis a Deos ; mas a- 
chava, que gozava pouco 
dc Deos com a efperança, 
porque Deos prefente era 
Deos em parte: (Pars mea 
'Deus in cetermm ; & para 
que nada de Deos lhe fal- 
taífe por gozar, deyxa a 
Deos, & eípera: Expeftan- 
tibus Dominum fuum y por¬ 
que fó efperando teria a 
Deos todo : Deus cordis 
mei. 

E podia haver efperança 
mais bemaventurada que 
aquella efperança, que ti¬ 
nha a Deos todo , & que 
nunca com Deos fe perdia? 

_ A efperança de todos com a 
prefença de Deos fe perde, 
porque com a jprefença de 
Deos acaba : a efperança de 
Luis não era aífim : todas 
as vezes que Deos íe lhe 

fazia 
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fazia prefente, tinha Luis dn;ída,masacfperança naõ 
novo motivo para fugir, & 
nova razaõ paraefperar;& 
efteva tam longe de fe lhe 
acabar, ou perder a fuaef- 
perançacom aprefença de 
Deos, que a prcfença de 
Deos lhe ajudava mais a fua 
efperança , pois lhe dava 

f. novo motivo para efperar. 
Ainda nilfo fe afTcmelhou 
mais a efperança de David. 
FaZtusejt mihi ‘Dominus in 
vefugium , l? Veus m ad)u- 
torinm fpei me&. Deos, diz, 
David ,he o que ajuda a mi¬ 
nha efperança. EDçosnão 
he também, o que ajuda a 
efperança dos mais? Nam; 
porque a todos os mais, 
quãdo Deosfe lhes faz pre- 
fente, Ihtsdeílroea fua eL: 
pcrança. He tal a ventura 
da alma,& tal a deígraça da 
efperança em todos , que 
quando á alma fe ihe abrem 
as portas do Ceo, á efperã- 
ça fecham fe *, aalrna entra, 
a efperança fica de fora :a 
alma falvafe , a efperança 
perdefe: a alma he predef: 

pode ver a Deos. Lm Da¬ 
vid naõ era aílim \ porque 
como naõ queria ter a Deos 
prefente para melhor efpe¬ 
rar , o quererfelhe Deos 
comunicar era obrigalloa 
retirarfe, para que a fua ef¬ 
perança fe naõ perdeífe, & 
acabaífe com aquclla pre- 
fença.Iflo mefmo corria em 
Luis; para que a fua efpe¬ 
rança naõ ficaífe condena¬ 
da a fe perder pela prefen- 
ça de Deos, deyxava a pre- 
fença de Deos , & ficava 
falyâ*& fem fc perder a fua 
efperança. Deos o bufcava, 
& em obufear o fazia fugirj- 
& como o bufcallo era cau- 
fa para elte fugir, o buf- 

i cílio Deos dava noVòs & 
lentos á fua efperança , & 
taõ íonge eftava Deos de 
lhe acabar, & fazer perder 
a fua efperança,que era mo¬ 
tivo para fempre ficar fal- 
va, firme, & bemaventnrá-j 
d3, ou hua perfeita bema- 
venturança: Aà quam nos0 
tSc. ■ 

F 2 SER- 
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SERMAM 
NO ANNIVERSARIO DE D.RODRIGO 

da Cofta, Governador,& Ca pitaõ Geral da 
índia, o qual lhe fez feu Irmaõ Dom Vafeo 
Luis Coutinho,por occafiaõ de lhe por húa 
pedra fobre a íua fepultura, que fe não poz 
no dia de feu enterro. 

Vregado na Cafa Profeffa de Goa aos 13. de Ju¬ 
nho de 1691. 

Quid tu hic, aut quajiquis hirt Quia excidifii hic 
fepulchrmn, excidifti in exceljò memoriale 

dihgenter, inpetra tahernaeulum 
tibi. Ifai. 21. 

A M bailam pe- briga a dor, que tem rnotí- 
quenosfentimé- vos para fer eterna, & que 
tos para o defa- que tem caufas para naó ter 
fogo da queyxa rirntte. Hum anno ha, que 

em grandes perdas : a mais neíle lugar chorámos fen- 
que a húa demonílrajaõ o- tidamente o golpe de huma 

mor- 
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morte , que nos cortou a da. A dor dc entaõ nafciadc 
melhor vida,& hoje fe bem 
com diverío motivo,mas 
naõ com pena diverfa , nas 
faudofas lembranças, que 
renovamos,tornamosa re- 
íufeitar aquellas lagrimas, 
que entaô chorou a noíTa 
laftima enternecida ,& ho¬ 
je confagra a noffa faudade 
magoada. Digo com diver- 
fo motivo, & naõ com pena 
divería, porque entam a 
defgraça prefente na morte 
daquelle grande Governa¬ 
dor,& illuílre Principe(to- 
dos fabem de quem fallo) 
entaõ a defgraça prefente 
chorava a perda de tantas 
prendas ; hoje tm hüa pe¬ 
dra , que fe confagra a luas- 
memórias,fente de novo, o 
que nunca deyxou de fen- 

hum corpo morto, que na 
mefma íepultura nos en¬ 
terrava ; a dor de hoje re- 
nafee de hüa pedra, que em 
quanto fe poem naquella fe- 
pultura,nos aviva os fenti- 
mentos. Eu me explico. 

Morreo o noíTo grande 
Governador ; & todos vi¬ 
mos em hüa fepuítura raza 
aquelle corpo, que era me¬ 
recedor dos Maufolèos 
mais fumptuofos; não fo» 
freo femelhantes defatten- 
Çoens o coraçaõ amante de 
hum irmaõ,que igualmcnte 
aífcíluofo, & magoado, to¬ 
das as vezes, que conüde- 
rava em urna taõ vulgar a- 
quellas cinzas táo fobera- 
nas,fe queixava com o nof- 
fo Thema; gyidtu hk,aut 

tir. A dor de entaõ corria quafi quis bic ? He poflivel 
per conta dos olhos; a dor irmáo meu , que a eík aba¬ 
de hoje corre por conta da 
memória Entaõ no deípo- 
jodaquella vida fentiamos 
a faudade futura, que ie fe- 
guia áquella morte prefen- 
te; hoje nas lembranças da- 
queila morte paífada pade¬ 
cemos a faudade prefente, 
que nos deyxou aquelia vi- 

timento fe vê reduzida a 
voífa grandeza? Vivo cm 
tudo grande, morto como 
fe em nada folieis do muyto 
que fofies ? Aqui nos enfi- 
na a evidencia , que eílais 
ccciiltojmas com o Snidtu 
hie,reduzido ao quafi nada, 
quafi quis hie ? Sem vida. 
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porque a levou a morte; fem 
nome, porque o naõ publi- 
ea o lugar. Que a morte 
na© refpeite as íòbcranias, 
jífo he timbre do defpeyto 
com que traia as mayores 
Mageílades; mas que haja 
morte, & naõ haja lembra * 

que a morte tire a vida, 
o cfquecimento fepulte o 
nome,he fem-razaõ do def- 
cuydo. 

Para memória de fugey- 
tos illuilres levantou a ve¬ 
neração as pcdras,os Mau- 
folèos , as Pirâmides, os 
Obdifcos,as colunas,& os 
íèpulchros: aílim o fez Ja- 
cobcom a fua Rachel, Ar- 
temifa com o feu Maufolo, 
os Egypdos com os feus 
Ptolomeos, os Romanos 
com os feus Capitaens, Si- 
maôMachabeocom feus ir¬ 
mãos ,& todas as naçoens 
mais políticas com os feus 
Heroes: porem em vòs fo- 
bejando caufas para vos e- 
ternizardes em femelhan- 
tes memórias, faltáraô em 
nòs as execuções para lem¬ 
branças femelhantes* fen¬ 
do que nos naõ merecíeis 
nem menos amor, que Ra¬ 

chel a Jacob; nem menos 
eflimaçaõ, que Maufoloa 
Artemifa; nem menos ve- 
neraçaõ, que Ptolomeo aos 
Egypcics; nem menos cre¬ 
dito, que os Capitaens aos 
Romanos; nem menos a- 
grado, que os Machabeos 
a Simaõ; nem menores lé- 
branças, que os mais aba¬ 
lizados Heroes ás naçoês, 
que acreditaram com fuas 
proezas. Pcrèm hoje che¬ 
gou o dia, em que ha de 
vingar o meu amor eíle 
defcuido,& já que naõ pof- 
fo trocar as fortes, & com 
os difpendios da própria 
vida reflaurar as perdas de 
voífa morte; neíla pedra, q 
faudofo vos dedica o meu 
affcdo,aceitay hum elogio 
a voífo nome , já que nella 
cortou o voífo merecimen¬ 
to o feu fepulchro: Exci- 

difti tibi bic fepulchrum; a 
voífa grandeza as fuas me¬ 
mórias: In exceljo memória- 

le chligenter; & vòs meímo 
o voíío tabernáculo, & ha¬ 
bita çaõ :In petra tabernacn- 
lum tibi. 

Efta pedra pois,que ho¬ 
je fe coiloca , he a que no$ 

traz 
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traz a efle lugar > & a que 
me obriga a mima romper 
o filencio nefla Oraçaò,pa * 
ra a qual pondo de parte as 
queyxasdo JQuid tu bic7aut 
quafiquis hic, por eilarem 
já íatisfeytas, nam quero 
mais matéria, que as mais 
claufulas do noíTòThema, 
nem mais difeurfos, que a 
expUcaçam de todas cilas. 
Só tomara que o meu ta¬ 
lento folie igual ás minhas 
obrigações ,para cm nada 
faltar aodefempenho ;mas 
neíla falta, que em mim 
coníidero, me anima haver 
de ponderar as memórias 
dehumíugeyto,que avul¬ 
tou tanto com fuas acções, 
que a infufficiencia do Ora - 
dor ha de fer o mayor cre¬ 
dito da materia. 

Todos os homens diz 
David que faô images: In 
magme pertranjit bvmo \ 
mas ha tanta divcríidade de 
homCs a homCs.como ha de 
imagCs a images. Entre as 
images que abre o cinzel 
que o pincel debuxa*,quero 
dizer, tntre asJmagcnsde 
vulto, & as images de pin¬ 
tura ,haeíla notável djfte- 

rençaque as imagens dc 
vulto lavram-íc tirando,as 
images de pintura formac- 
fe podo. O pintor para for¬ 
mar a íua image lança as Ü- 
nhas,accõmoda as fombras, 
defeobre, & aviva as fey- 
ções; mas fempre acrefcen- 
tando tintas, & dando co¬ 
res. O efcultor para lavrar 
a fua efiatua toma o cinzel, 
& começa a cortar rafgan- 
do os olhos, afilando o na¬ 
riz, avultando as faces, ef- 
tendendo os braços, efpal- 
mando as mãos, & propor¬ 
cionado os mais membros; 
mas iflo fempre tirado par¬ 
tes : de forte que a imagem 
pintada com o que fe ihs 
põe apparece*, a imagem de 
vulto com o que fc lhe tit i 
realça. lílo me fmo paífà nas 
imagens animadas, os hc- 
mês: fugeytos que hò ima- 
gês pintadas por naõ terem 
mais queapparencias, ne- 
ceíTario he porlhes muyto 
para os louvar,já lançando 
muytas fombras para enco¬ 
brir os feus defeytos;já 
dando tintas,& mais tin¬ 
tas, cores, & mais cores, 
para corar o que não he pa* 

f 4 ra 
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ra apparecerjmas quando cipe,cujas memórias hoje 
os fugeytos fam de tanto renovamos, foy de tanto 
corpo,queavultaõ cm fuas vulto,pelo muito que avul- 
acçoens com grandeza , as tou cm fuas obras, cõ o que 
partes que fe deyxaõ,ouq tirar de fuas acções,por naõ 
fe tiraô,íaõasque mais a- poder dignamente louvar 
credirão a obra; & por iffo taõ grandes merecimentos, 
nefta occaíiaõ não tenho acrecentarey osfeus real- 
que temer no que a minha ces, naõ me faltando agra- 
infufficiencia naõ alcançar, ça para o fazer com acerto, 
porque como o noífo Prin- AVe Maria. 

«•&•» «af §o* 

Quid tu hie y aut quaji quis hie, &c. 

QUc o noífo Governa¬ 
dor cortou nefla pe¬ 

dra o feu fepulchro: Exci- 
difti tibi hiefepulchrum, he 
a primeira ciaufula,que de¬ 
vemos ponderar do noífo 
Thema,&he tambema pri- 
meyra caufa de duvidar- 
mos.Comohç poffivd,quc 
hum fugey to,que choramos 
enterrado ha tempo, tenha 
ainda agora impulfos para 
cortar a íua fepultura ? A 
fepultura he a que tudo a- 
caba, & tudo confome: alli 
defmaya o valor ,& enfra¬ 
quece a valentia: alli fe aba¬ 
te a grandeza, & fe reduz 

a nada, o que he muyto: al¬ 
li nem vivem os alentos, 
porque os levou a morte; 
nem obraõ as forças , por¬ 
que lhes faltou a vida: pois 
como pôde fer, que fe haja 
de dizer do noífo Príncipe 
defunto, que os feus gol¬ 
pes faõ hoje os artífices do 
feu fepu!chro?Mais:Quem 
hoje dedica efta pedra, he o 
amor de hum irmaõ vivo ás 
memórias de hu irmaõ de¬ 
funto: pois porque fe ha de 
dizer do defunto, q a cor¬ 
ta, fe o amor do vivo he o 
que a lavra J Em outra cc- 
caíiaõ feria a folução diffi- 

cul- 



Funeral. 89 
cultofa;na prefentehe mui- ráõ mercê. Ffta fcy a peri¬ 
to facil, fe olharmos para ção de Salomè;& qual feria 
as caufas ddla obra. He o defpacho de ChriíW 
verdade que merreo [0 nof- Nefcitis autd petatis. Nam 
fo Príncipe} mas morreo fabeisoque pedis. Apeti- 
para a vida 3naõ morreo pa- çaõ foy feyta pela mãy, o 
ra o amor: morto ficou na- defpacho foy dado aos fi- 
quella fepukura; mas vivo lhos. Agora pergütára eu: 
pelo amor no coração de pois fe a mãy he aque pede, 
num irmaõ & como o amor & a que allega: fe a mãy he 
hehojeoofficialmayorde- avalia* &a interceífora, 
fia obra* também he o arti- porque naõ dá Chrifio o 
fice defia mudança,fazen- defpachoá mefma mãy,& 
do que as obras, que a eví - porque dá o defpacho aos 
dencia nos mofira ferem de filhos? Porque Chrifio dá o 
hum, a razaõ as haja de at- defpacho a quem pede,& os 
tribuir a outro* que naquella petiçaõ pedkõ 

Díc ut Jedeant hi duofili] erão os filhos * & naõ era a 
Mtttb. tne^ums addexteram tu im, mãy. Ora notem* Chriflo 
*°* C? alius adfiriiftram in Reg- naquella memória, que lia 

notuo. Senhor, dizia Saio- no papel, conftruia a von- 
mè em hua petiçaõ que fez tade da mãy, & via que o a - 
a Chrifio : Senhor, efies mor da mãy era, o que ne- 
dous filhos meus defempa- gociava os- lugares para ac- 
ráraõ a minha velhice por commodar os filhos} elle o 
feguirem a voffa doutrma} que ditava as razões, o que 
lá deyxáraõo pay em li- allegava as caufas , o que 
beriades, & as fuas redes metia o memorial,o que lò* 
naquellas pravas; lanço, & licitava o defpacho,& o que 
delapego he efle para me- pertendia o provimento,& 
receremo vofib agradojpor nefiecafo o negar , que era 
tanto fazey que fejam os arepofia ,&o defpachoda 
dous primeyros Miniflros petiçaõ: Vic, havia de fer 
cm voíTo Reyno,& recebe; aos filhos, porque quando 

a mãy 
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a may movida do amor dos da vida; & naõ tem a vida 
filhos pedia, naõ peõia a 
mãy,pediaõos filhos ;que 
eíias mudanças de fugey- 
tosfabe fazer o amor, de 
forte, que quando o amor 
heoque obra,nãafe ha de 
attribuir a execução a quê 
ama: & obra, fenaõ áquelle 
por quem fe obra, & fe a- 
ma; feja muvto embora Sa- 
lomè, a que mete a petição; 
que Joaô, & Diogo haõ de 
lerdos que pedemiNefcitis, 
tS c. Pareceme que eftá pro * 
vadoo intento;mas ainda 
naõ eílá dada a razam da 
prova. A razão he a força, 
& o poder, que o amor tem 
para fazer eftas mudanças. 

A força, a valentia, & o 
poder do -amor comparou 
Salamaõ ao poder , á valen* 

Ca»t,8. tia,& á força da-morte-.For- 
tis cfl. ut viQYs ydilectio- O 

amor he taõ forte como a 
mcrte;& qual he o poder da 
morte^para por elle medir¬ 
mos o poder do amor ? O 
mefmo Salamam o diíTt: 
£ttíd defraudai ^itarn • 

Mòrs- Sabeis que coufa- he 
a mor te, & que poderes té- 
pois a morte he hum ladraõ 

Eccíef. 

3l* 

riquezas, que naõ eüejam 
fugeytas aos latrocínios da 
morte. Hum fugeyto vivo 
logra as mayores riquezas, 
que lhe pôde dar a nature¬ 
za; porque a obra mais per- 
fey ta da natureza he a vida. 
Vejamos em hum fugeyto 
vivo o ornato de todas a- 
quellas operações nobiiif- 
fimas: fe he fabio, tudo fei- 
encias: fe he Fiíofofo, tudo 
difeurfos: fe he difere to, 
tudo penfamentos : fe he 
artífice, tudo defenhos: fe 
he foldado,tudo alentos: fe 
he Capitaõ, tudo brios: fe 
he General, tudo difpoíi* 
ções:& fe he Principe,tudo 
íòberanias :mas deyxemos 
chegar a morte, deyxemos- 
Ihe fazer o roubo, que co- 
liuma nas vidas,& veremos 
como ]á no fabio nam ha 
fciencias,nem difeurfos no 
Fiíofofo , nem penfamen¬ 
tos nodifereto, nem defe- 
nhosnó artífice, nem alen¬ 
tos no foldado, nem brios 
no Capitam , nem difpofi- 
ções no General, nem fo- 
beranias no Príncipe; por¬ 
que os roubou a mortç, & 

todas 
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todas citas riquezas trasla¬ 
dou para a fepuhura, to¬ 
dos eítes titulos gravou 
naquclles mármores, &. to¬ 
dos eíks talentos enterrou 
naquellas covas, que faô o 
lugar aonde a morte habi- 
ta,&lánafua habitaçaõhe 
quedepofiíou a morte tu¬ 
do o que tirou daquelles 
íugeytos vivos; que taes 
mudanças íàbe fazer o po¬ 
der^ valentia da morte; 
pois iflo mefmo he, o que 
faz o amor com o feu poder 
femelhame ao poder da 
morte. 

O amor, diz o grande 
Padre S.i\goflmho,naõ af- 
fífle, nem habita donde a- 
nima,fenaõ donde ama: A- 
wior non ubt cmimat ,fed ubi 
dWrtí.Ecomo afua habita- 
íaõ he no fugeyto amado, 
tombem para lá he que traf- 
lâda , lá heque depoíita as 
seções de quem ama.Obra¬ 
rá hu fugeyto impcíliveis; 
Porfcha nos mayores em- 
perhos; mas fc ama, nada 
diílo hade fer feu, tudo o 
que obrar,aquellas finezas, 
aquelles agrados , aquelks 
defvelos, aquellas diligcu * 

cias, aquellas demonfira- 
çõcs, aquelles cuydados,a« 
qudlas correfpondencias, 
aquellas per tenções, vigi¬ 
lâncias , empenhos, & im- 
poíTiveis^tudo ifio ha de fer 
do fugeyto , a quem ama; 
orque tudo iflo lhe rou- 
ou o amor, para o pòr no 

termo de feus cuydados; iá 
he que depofita todas as o- 
bras ,que executa para que 
o nome |nas execuções feja 
do objedoque ama , & elle 
fó ienha o nome nos empe¬ 
nhos * como caufa, fendo 
motivo das finezas cçmo 
fim*. &efla he também a ra- 
zaõ para dizermos com o 
noilò Thema, que a obra, q 
vemos hoje naquella pedra, 
ha de fer effeyto do noííò 
Governador defunto, & 
que elle he, o que lavra a 
fua fepultura: Exúdtfti tt~ 
bi bic jepuicbrum; porque o 
amor, que lhe tributa eftes 
obfequios, tem força para 
lhe attribuir efla obra,mu¬ 
dando as execuções de hu 
fugeyto vivo em efFeytoâ 
de hu fugeytomortoiEortis 

ut moYs, diiectio. 
Mas quando naõ baflaf- 

fe 
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ic eíla razão taõ forte, baf- 
tava, que efta obra foífe pa¬ 
ra a lembrança de hu irmaõ 
defunto executada por hu 
irmaõ vivo, para que toda 
fe attribuiíTe ao defun to,& 
naõ ao vivo. Se bem repa¬ 
rarmos ,dous irmãos con¬ 
correm hoje á fabrica defta 
pedra, hum vivo, 5c hum 
morto, o vivo como cauía, 
o morto como motivo: o 
vivo como caufa na execu¬ 
ção acode a reftaurar as lé- 
branças do mor to, para que 
naõacabemcomo delcuy- 
do ; o morto com o motivo 
faz adiantar a obra, que fe 

executa em feu nome;& ne - 
ftas circunflancias a obra 
nece (Ta ri amente ha de fer 

do morto, & naõ do vivo. 
Mandava Deos antiga¬ 

mente, que todas as vezes, 
que hu irmaõ morreífe fem 
ter filhos, o irmaõ, que fi* 
caffe vivo,ce!ebraíTe novos 
defpoforios com a cunha¬ 
da,para fe naõ acabar a fuc • 
ceifam: em comprimento 
deíla ley ordena judas a feu 
filho Ona, que tome por 

Gener mulher a Thamar viuva de 

is. ' Her filho mais velho: In- 

gredere ad uxorem fratris 
tuifS fociare illi,tit fufcites 
femenfratris tui. Voífo ir¬ 
maõ Her, dizia Judas , aca¬ 
bou a vida, & com a vida a- 
cabará também a fua me¬ 
morial, fe a vofla diligencia 
naõ reíiaurar as fuas lem¬ 
branças com a fucceíTaõ da 
cafa» E que faria Onanefte 
cafof Ainda que no exte¬ 
rior obedeceo á ordem,com 
tudo nem guardou a ley, 
nem o preceyto: & porque? 
Porque fabia que naõ havia 
de ter filhos para fi, diz o 
texto: lile Jciens nonfibi mj- 
á filios ; mas que todos ha- 
viaõ de fer do irmam de¬ 
funto : Ne fihj fr atris no- 
mine nafeerentur. Que efla 
he a confequencia que fe fe- 
gue nas obras, que faz hu 
irmaõ vivo para reílaurar 
as memórias de hum irmaõ 
defunto , que nada do que 
faz he feu, mas tudo o que 
obra, he do irmaõ. 

Os filhos faõ images vi¬ 
vas dos pays pela natural 
femelhança que tem com 
elles, & em quanto a gera- 
çaõ íe vay propagando,naõ 
morre de todo o progeni¬ 

tor; 
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tor, porque na fucceffam do com que fe procurou 

deyxa a fua lembrança con¬ 
tinuada ;masiíta fe enten- 
de,quandoo pay naõheir- 
maõ vivo, que refufeita as 
memórias do irmaõ defun¬ 
to; porque em femelhante 
cafo he tal aley da irman¬ 
dade , que rira o nome ao 
vivo nas execuções, para o 
daraodeíuntonaslembrã- 
ças: Filtffratris nommenaf- 
cerentur. Para eíta fuccef- 
faõ, q toda era para as me¬ 
mórias de Her, haviam de 
concorrer as execuções de 
Ona,que eflavavivo;po¬ 
rem motivadas pelas lem¬ 
branças de Her, que.eflava 
defunto; mas eraõ taõ acii- 
vas as lembranças,que dei- 
xavaõfruflradasas execu¬ 
ções,& nunca fe diria ,que 
os filhos erão de Ona vi¬ 
vo , mas de Her defunto: 
Yilij fratris nomine nafee- 
Ytntur• Iflo he o que havia 
de fucceder antigamente 
entre dous irmãos,hum vi¬ 
vo, & outro defunto :&if- 
to vemos executado na- 
quella pedra^eífeytode ou¬ 
tros dous irmãos,hü defun¬ 
to^ & outro vivo .0 cuyda- 

col/ocar naquelle lugar,a 
ancia com que feperten- 
deo, a infíancia com que fe 
vencèraõ todas as difficul- 
dades, tudo foram execu¬ 
ções de hu irmão vivo; naõ 
fedeu alli golpe, naõ fea- 
planou parte, naõ fe cor¬ 
tou indivifivel, naõ fe la¬ 
vrou relevo, nem fe impri- 
mio carader, que tudo naõ 
fofle effeito de fua adivida- 
de,& parto de fua diligen¬ 
cia; mas como toda eíla di¬ 
ligencia , & adividade era 
em ordem ás lembranças, 
cm ordem a reflaurar as 
memórias dehõ irmaõde- 
funto , o defunto hc, o que 
ha dé ter o nome defla o- 
bra; porque o defunto he o 
motivo de todos eítes ef- 
fcytosiExcidifli ttbí bicfe- 
pulchrum. 

fíim cortou o noíTo Go¬ 
vernador naquella pedra o 

feu fepulchi o, & affim gra¬ 
vou também as fuas memó¬ 
rias : In excelfo memoriale 
diligenter* E aílim havia dc 
fucceder a c.uem íoube vi¬ 
ver com tantas prendas, 
quemerecéraõfer tam lar- 

J&as 
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gas na duraç-am , como nem lhes fica nome,qneo 
haò de fer eternas na noífa nome naõ lho merecèraõas 
faudadeJfta nos promette áeçoens : outros morrem, 
aquella pedra, que ha de mas naõ acabão, porque a- 
fer a meHior lingua de fua inda que a morte lhes levou 
fama, & o melhor fiador de a vida, qs feus merecimen- 
fua memória. Eu naõ duvi- tos lhes eternizáraõ ono- 
do que lançar hüa pedra em me. Para os primeyros feja 
cima he de ordinário ame- muy to embora a pedra,que 
Ihor meyo para íepultar hü fe lhe póe na fepultura, ba- 
fugeyto no efquecimenro: fe, em que aíleiite odef- 
queyxa univerfaj. de muy- cuydo; porque tem as qua- 
tosvivos,que ainda antes lidades daquella pedra de 
de morrer andam enterra- quem falía Chriílo,queca- 
dos, por não terem quem hindo fobre femelhátes fu*- 
fe lembre delles; mas he geytos os ha de desfazer: 
neceífario diiiingmr pe- Super quem ceúdent commi- Luc.16 
dras de pedras, porque vay miet eum.E a razaõ diílo he; 
muvta differença de mor- porque a morte forem po- 
tos a mortos. der n*vida, mas naõ té po* 

Todos os que nafeem der no nomeie como quem 
,nefle mundo, nafeem, com vive fem nome , naõ tem 
a penfaõ de morrer ; mas mais que a vida, a pedra, 
nem todos os que morrem que pela morte cahio fobre 
acabaõ com pagar á morte a vida,desfez tudo,emquã- 
a íua pénfaõ: porque ainda to executou o poder uni* 
que todos com a morte aca- verfal ,& de potico que fo- 
baõ a vida, nem todos com bre a vida tem a morte: po- 
a morte acabaõ a lama. Hüs rèm os íegundos, que por 
acabaõ, & morrem ; outros fuas prendas fouberaõ grã* 
morrem , rhas naõ acabam: gear o nome, & adquirir $ 
acabão huns, & morrem, fama , fobre quem a morte 
porque nem lhes fica vida, não tem poder, ficáraõ fem 
cjue a vida ievoa a morte; vida debayxo deífa pedra; 

mas 



Genef, 

35. 

CUf.ib. 

Funeral. 
mas effa pedra ha de ícro 
melhor titulo dc fuas me- 

mor ias. 
Lá morreo Rachel fu- 

gtyto de tantas prendas, 
que todo o encarecimento 
he pouco para feu abono: 
Mortua eft ergo Racbel7& 
dizo texto que Jacob levã- 
táraíbbre luas cinzas hüa 
pedra por titulovhrexttque 
Jacob lapidem m tuulum ju- 
per jepulíbrurn ejus*E labem 
qual tVy o ntulo,quc le en¬ 
talhou naqueUe mármore: 
Mt mor tale mfuturuntfk ítc 
tirulo dizNicolaode Lira 
que era hüa memo* ia eter¬ 
na de Rachel; que fugeyto 
de tantas prendas pode 
morrer, mas naõ pode aca¬ 
bar^ ainda depois de mor¬ 
ta tem Rachel muytos tí¬ 
tulos>para fe eternizar nas 
memórias. Dous títulos fe 
haviaõ de ler naquclla pe¬ 
dra , hum titulo da morte, 
outro titulo do merecimé- 
to: o titulo da morte dizia: 
-Aqui acabou Rachel a vida: 
Mortua p/£.0 titulo dome- 
reciméto dizia: Aqui eter¬ 
niza Rachel o nome,& aqui 
vive para a memória: Me- 

n 
moytale in fntttmn. Em 
quanto durar o mundo íe 
lerá com laliima neíle titu¬ 
lo hua vida cortada nos me¬ 
lhores annos,huns annos 
dotados das melhores pré- 
das: a laflima lerá hüacen- 
fura perpetua dos rigores 
da morte, que naõ foube 
ter piedade com tal vida: as 
prendas ícraõ hum eterno 
defpertador das memórias 
de Rachel, que não acabou 
de todo com t aí mor te,& fi¬ 
cando fera vida debaixo da- 
queila pedra: Mortua p/?,fi¬ 
ca fem acabar naquelle ti¬ 
tulo : Memortale m futu 
rum. 

Ah illuílre Governador! 
& com que Ventagens vejo 
nefía voffa pedra outros 
dous titulos! o titulo da 
morte, & o titulo do mere¬ 
cimentos titulo da morte, 
que vos tirou a vida > o ti¬ 
tulo do merecimento, quê 
vos eterniza a fama. No ti¬ 
tulo da morte todos lemoS 
com fentimento a injuria, 
qué fe» a voííos annos: no 
titulo do mt recimento to¬ 
dos íemos com admiraçam 
as eternidades dc voífo no- 
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me. A vida cortada foy def- muy to levãtadas,como diz 
troço daqüeíla fouce , de o noífo Thema: mexcelfo; 
que a morte fe armi contra porque para tomarmos a al¬ 
as vidas: o nome eterniza- tura ao lugar daqüeíla pe¬ 
do foy poder do voífo me- dra,naõ havemos de tomar 
recimenr©,que foube dar as medidas aonivel dà ma- 
vida á fama contra os def- teria fenaõ pela correfpon- 
troços da morte* Para vos dencia da obra. Se quere- 
tirar a vida no mais robuf- mos faber fenhores as emi¬ 
to teve poder a morte; que nencias daquelle lugar, o 
hc indifpeníàvel ley da na- lhemos para aquella fepul- 
tureza íer defpojo do me- tura, & levantemos oso- 
nor accidente da morte , o lhos para aquelie fepul-oiugir 

-mais alentado brio da vida; chro. Vejamos dehüa par-daíe* 
mas naõ tem a morte for- te a Xavier, aquelie Cori- pultura 
ças para vos tirar de noíTas fèo da Igreja, aquelie Gi- júto 
memórias , que faõ as for- gante da fantidade , & a-do k' 
ças da morte muy to fracas quelia mais que grande ef- ^ ^ 
para refiíUrem ao valor de tatua da virtude ; & da ou- Fran.‘ 
yoífos merecimentos; Effa tra vejamos ao noífo Gd- cjfco 
pedra fera fepulturadevof- vernadôr aos pês de Xa- xcvier. 
fo corpo; mas ferápadram vier , lugar que efeolheo, 
de voífo nome: em quanto quando a morte com o gol- 

■ fepultura encobrirá voífas pe^om que lhe cortou a vi- 
çínzas; em quanto padraõ da,o derrubou; & logoco- 
püblicará voífas proezas, nheceremos y que caindo a 
& ferá, finalmente eterna taes pés crefce, não fè aba- 
memoria de voífas obras:í/i te, levantafe,naõ fe humi- 
excelfo mtmoYiale ciúi&en- lha, & que os pès de hü fu- 
ter. geyto tam grande faõ os 

Nem cuyde alguém que mayores augmentos. 
por ver aquella pedra em Do mais alto de hum 
lugar taõ razo , deyxaõ de monte vio Nabuco,que fo- 
ficar aquellas memórias ra cortada huma pedra fem 

mãos; 
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n aos: Abfcijfus efi lápis de No monte, quero dizer, 
mc?iU> fine manitus , & o lu- no alto poflo que occupava 

eílava tate o nôíFo Gover- gcf acnde cahio foy aos 
pés daqutila grande eíia- 
tua,& logo adverte o texto, 
que a pedra creicéra com 
tanta demaíia, quefe fize¬ 
ra hum monte, que enchio 
o mundo todo : Lapis ati¬ 
lem /afins efi mons mag- 
nus, \& impléVit unCver- 
Jam terram» Ha tal crefcer? 
ha tal íubir ? ainda agora 
pedra , & já agora monte? 
pouco antes pedra cortada, 
& pouco depois monte in- 
teyro? naõ ha muyto pedra, 
que cftava iobre hum mon¬ 
te , & iogo monte, que en¬ 
che a terra toda > Sim: que 
cahio eíta pedra aos pés de 
hüa eftatua taõ grande,que 
comprehendia o mundo to¬ 
do; & eítas milagres fez a- 
quelía queda,eftas augmen- 
tos deram aquelles pés. 
No monte teve a pedra o 
precipício, & a queda que 
lhe occaíionou o golpe: 
Abfcijfus efi\ mas aos pés 
onde cahio, achou os aug- 
mentos, que lhe ccmmuni- 
cou a grandeza daquella eí: 
tatua 'Fcttfus efi mons mag- 
nus. 

nador: dalho vimos corta¬ 
do fem mãos, porque aseta 
condeo a morte tanto, que 
lem fe prever o golpe , fe 
chorou a ruína: ainda o a-* 
chaqueíenaõ tinha decla¬ 
rado, & já o mai tinha pof- 
trada aquella vida,&fcm 
fe faber donde vinha oim- 
pulfo choramos a queda;tal 
foy a cautela da morte, 
que vimos a queda , & naõ 
vimos o golpe: Abfcjfus eft 
cie montefine manibus; mas 
como a queda foy aos pés 
de Xavier íugeyto taõ gra¬ 
de , que he mayor que o 
mefmo mundo , naõ foy a 
queda ruina, foy augmeto: 
Facíus efi mons magnus-No 
governo, que era monte al¬ 
to em que eflava, tinha o q 
tem todos os que eflaõ em 
lugar alto, que he o poder 
cahir; mas na queda aos pés 
de Xavier tem , o que pou¬ 
cos confeguem, que he a 
grandeza mais fegura \Fam 
cíus efi magnus- A que fe a- 
crefeenta, cue a queda que 
deu a morte a hum Gover- 

G nador 
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pador íaó inteyro na jiiiU- 
ça,tãore<ílo em premiar 
merecimentos, tam igual 
no difíribuir das merces, 
& que imitou tanto o go¬ 
verno de Deos , de que to^ 
dos os Príncipes fa6 fubf* 
titutos, a queda digo de tal 
Governador nunca podia 
fer queda , que o abateffe, 
fempre havia de fer quecla 
que o levantaífe: perder a 
vida aos impulfos da mor¬ 
te , como os mais, que aca- 
bãoa vida, iifo fim; mas fi¬ 
car abatido na queda,com 
que a morte o derribaífe, if- 
fo naõ. 

Para todos he igual a 
morte: (Pallida mors ctquo 
pulfat pede pauperum taber¬ 
nas > regumqm turres: mor¬ 
rem os grandes, & morrem 
os pequenos; morrem os 
Príncipes, & morrem os 
vaffallos: morrem os no¬ 
bres, & outros morre tam¬ 
bém do vulgo vil fem no¬ 
me, & he tal a igualdade da 
morte, que com o mefmo 
impulfo do pè, cõ que der¬ 
riba : Puljat pede , piza os 
cetros , & os cajados: os 
palacios, &as cabanas; as 

purpuras, & os buréis pa¬ 
rem com fer o impulfo pa¬ 
ra derribar tam igual da 
parte da morte , as quedas 
faõ muyto defiguaes da 
parte dos fugeytos: todos 
igualmente morrem; mas 
nem todos ficaõ pela morte 
igual, iguaes na queda : eíla 
deíigualdade no cahir, que 
Horacio naõ conheceo,de-> 
çlarou Deos por David. 

Falia Deos por David 
dos Governadores , que 
pozem feu lugar, & que 
ímitáraõ as maximas do feu 
governo', & dizaílim: } 
dixi: Dij eftis, O* filij Ex- 
celfi omnps. Eu vos fiz deo- 
fes da terra, & filhos meus 
muyto grandes, em quanto 
vos cometti o governo: po¬ 
rem adverti que todos ha¬ 
veis de morrer, como ho¬ 
mens: Vos omnesficut ho- 
mines moriemini ; mas neíía 
morte haveis de cahir co¬ 
mo Príncipes: Etficut unus 
déírincipibus cadetis.E que 
tem morrer como homens, 
& cair como Príncipes? Te, 
a igualdade , & deíigualda¬ 
de : a igualdade no morrer, 
& a deíigualdade no cair. 

Quem 
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Qnem governa comoDcos, cia juftíçâ tanto no fiei da 
ferá igual aos mais homcs igualdade, que foube dar a 
no morrer; mas na queda cadahumoqueerti feu,que 
ha de ficar íèmelhante aos he o timbre do governo de 
Príncipes;porque eíh que- Deos *. Redcíet unicuiquefe- Mattbl 
da naõ lhe ha de abater a fo- cnndiim opera ejus ; quem 26 m 
berania , nem diminuir a afiim foube governariam- 
grandeza ; o lugar que oc- da que com a morte caya 
cupaíbbre os mais homes como homem, fempre ha. 
naõ poderá izentallo das de ficar Principe na quedá, 
leys, cõ que a motte igua- fempre grande , & fem- 
la a todos , & por iffo na pre foberano : Sicut untos 
morte ficará como os mais de Irmcipibus ; & quan- 
homês 1 Sicut hommes-, mas do hoje as luas memórias 
a inteyreza no governo fa- fe collocaõ em lugar taiti 
berà levantar na queda, a alto; quando aquêlla pedra 
que governou como Deos, tem os alicerfes taõ levan- 
& por iífo na queda ficará tados, ainda que a fepultu- 
tão grande como hu Prin- ra pareça raza,tudo alli faõ 
cipe: Sicut mus, fõberanias , tudo grande- 

Como home podia mor- zas> & tudo eminências^ In 
reronoífoGovernador,ou excetfo. 
fer igual aos mais homens Porém quando a força 
em quanto perdem a vida; deíias razões naõ bafie pa- 
mas quem foube medir o ra convencer qualquer evi- 
feu governo pela regra do dencia em contrario, baífe 
governo de Deos, não ha- íer aquelle lugar na cafa do 
vendo para dle outra valia Senhcr, ou do Bom JESU, 
ro provimento dos lugares junto daquelle Santuario 
mais que o merecimCtodos ilíuilre,que Deos conferva 
fugey tos, nem outra ih- ha tantos annos,pedido re- 
terceííaõ mais que o fervi- pendas ve^es pelo noífo 
ço de benemeritos ; final- Governador antes de mor¬ 
mente quem teve a balança rer, para nelle com aquella 
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pedra ficarem engrandeci 
das,& levantadas as fuas 
mcmorias-Hü Pfaimo com 

Vfd,i6 poz David, que intitula: 
Fjalmus DaVid pnufqnam 
Imiretur. Pfaimo de Da¬ 
vid antes de fer ungido : 5c 
no contexto delle na ver- 
faõ Caldayca , 5c Hebrea 
dizaílim: Unam mnpetiVi 
â confpeciu DommiJ:a?íC re- 
quiram.Huma coufa tenho 
pedida diante da prefença 
do Senhor, a qual tornarey 
a pedir repetidas vezes , q 
he hü lugar na cafa do mef¬ 
mo Senhor junto do feu 
Santuario: Ut inhabitem 
m domo Sanètuarij Domiriu 
Por quanto nelde lugar he 
que me ha de efconder, 5c 
retirar, quando eílemalfe 
acabar: Êfuomam abfcondet 
me mtabernaculofuofn die, 
in quo mminuerit malum. 

Mas ainda afiim, ainda que 
efie lugar feja retirado , a- 
indaqueeíle lugar fejaef- 
condido, 5c o mais humilde 
de íua cafa \Latere mefackt 
in Líbdito Caber naculi fui; em 
hua pedra me ha de fubir a 
mayor altura, ôc me ha de 
levantar a mayor grande¬ 

za : In petra exaltabit me. 
Taes faõ as prerogativas 
de huma pedra na cafa de 
Deos: taes as excellencias 
de hua pedra junto do San¬ 
tuario , ou ArcadoTeffa- 
mento, que o mefmo Deos 
confervava entam em leu 
Templo, 5c em fua ca farpa¬ 
ra haver de levantar, 5c fa¬ 
zer grande a David, ainda 
no lugar mais retirado, 5c 
humilde: In petra exaltabit 
me. 

Em tam grande feme- 
lhança de fucceííbs,naõ te¬ 
mos mais que mudar os fu- 
geytos, 5c o que antigame- 
te fe accommodou ao Go¬ 
vernador do povo de Ifrael 
em Judea,accomrnodallo ao 
Governador dos Portu- 
guezes na índia efcondido, 
5c fepultadonacafa do Se¬ 
nhor junto daquelíe San¬ 
tuario de Xavier: mas tor¬ 
nemos a conílruir o mefmo 
Pfalmo,para ficar mais cla¬ 
ra a accommodaçaõ- A’mor- 
te , & antes de fer ungido: 
'Prtufquam Imiretur, efia- 
va também o noífo Gover¬ 
nador , 5t quando lhe troti- 
xeraôoSanto Viatico, ou¬ 

ve 
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ve quem lhe advertio, que 
hzeifc hum voto ao Santo 
Xavier, para lhe alcançar 
ae Deos mais dil atados an- 
nos. Eque diria aquclleef- 
pirito generofo, & intre- 
pido-ou que diria diante da 
real prefença daquelle Se¬ 
nhor í‘acramentado;<ic0H- 
fpecfu Dominif Pedio o que 
já tinha pedido: Unamrtm 
petiVi à confpeãu Domini, 
bane re]uiram. Vida naõ; 
mas hu lugar , em que def- 
cançaíTe diante daquelle 
Santuariodafua Cafa Pro- 
feíla: Ut inhccbitem in do- 
moSanãuanj Domirir,por¬ 
que depois que o rigor da- 
quella enfermidade acabaf- 
fe , & desíizeíTe os alenta¬ 
dos efpiritos daquella vida, 
íó queria eftar efeondido, 
& humilhado diante da¬ 
quelle tabernáculo: £up- 
riiamabfcondet mein taber¬ 
náculo fuo, in dk,m quo i>«- 
minuent maltim. 

Mas que fe havia de fe- 
guirdefle lugar retirado, 
defle lugar efeondido, & 
deite lugar humilde: Late- 
re mefaciet m abditotabir- 
uacuLjuij íenaõ a exalta- 

çaô de feu nome nefla pe¬ 
dra : In petra exaltabit me, 
&amayor grandeza, ou o 
lugar mais alto, & levanta¬ 
do de fuas memórias: ln ex- 
ceifo mcmorialeWâò me de¬ 
tenho a ponderar a diligen¬ 
cia , com que foube eterni¬ 
zar as fuas memonas: di- 
ligenter; porque todos fa- 
bemos, que em poucos an- 
nos de idade contou muy- 
tos feculos de merecimen¬ 
to. Aílim o teflemunha a 
preffa com que fe entregou 
ao ferviço delRey, & bem 
da patria,continuado fem- 
pre na Europa,na África, 
& na A íia em tantas empre- 
zas gloriofas, que fe con¬ 
tarmos bem o pouco, que 
viveo, & repararmos no 
muyto, que obrou, achare¬ 
mos, que foraõ mais os tri¬ 
unfos, que os annos, as vi¬ 
torias, q os mefes, as proe¬ 
zas , que as íòmanas, as fa¬ 
çanhas, que os dias, & que 
as horas as aeçoens heroy- 
casde lua peíToa. 

Porem paíítmos adiante, 
que temos á viíia o taber¬ 
náculo^ edifício levanta¬ 
do íobre aquelia pedra: Ih 

<■> i eh 
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petra tabsrmCtâwn tibi-So- 
bre o fepulchro daquellcs 
valerofosGovernadojres os 
Machabeos levantou Si- 
maõ hum edifício de huma 
pedra lavrada maravilhola- 
ménte: nMdificaYit Simon 
fu per jepulebrum patris fui, 
& fratrum fuorum tfdtficuí 
akum yifu, lapide pdito ve- 
tvo ante* E o que fazia 
roais viflofa aquella fober- 
ba machina eraõ hüas gran¬ 
des colunassem que fe pen- 
duravaõ as armas,& os def- 
~ojos dos inimigos venci¬ 
dos pelo valor daquelles 
Príncipes, & fe gravavam 
huns emblemas , ou pintu¬ 
ras de fuas vitorias : Cir- 
cumpofiiit columnas mag¬ 
nas, <S fuper columnas arma 
ad memoriam tf temam, IS 
jurxta arma naVes[culptas, 
qutfYiderentur ab omriibus 
náViganúbus. Mas com li¬ 
cença de tam grandes Go¬ 
vernadores , naõ havemos 
de reconhecer ventages na 
fua pedra , & no feu edifí¬ 
cio , ao edifício > & á pedra 
do noffo Governador : fe 
naquelía houve colunas ,& 
triun fós,nefta-ha triunfos, 

& colunas; fe lá havia em¬ 
blema s/< defpojos, aqui ha 
defpojos j & emblemas : fie 
verdade, que aqui faltou a 
arte,queos havia de impri¬ 
mir naquelía matéria,mas 
que importa, feo mereci¬ 
mento os tem debuxado ha 
muyto tempo, & afíim os 
reconhece a razão? & fe ef- 
ta nos guiar, & moíirar a- 
queüe viífoíiílimo taberná¬ 
culo, que no moral d aquel¬ 
la pedra fe levanta íogo na 
primeyra fachada,para cre¬ 
dito da fabrica , & admira- 
çaõ do mundo veremos as 
duas colunas de Hercules: 
Circumpofuit columnas ,com 
o titulo do TSLcn plus ultra. 
Até aqui, & não mais : até 
aqui poderá chegar a vale- 
tia ; atè aqui a magnificên¬ 
cia; atè aqui a liberalidade; 
atè aqui o esforço; & até 
aqui quem for em tudo gra¬ 
de; mas daqui por diante 
naõfe pòdepaffar;c.ue paf- 
fou o noffo Príncipe tanto 
alem do encarecimento em 
fuas obras, que poderá ha¬ 
ver quem obre á fua imita¬ 
ção; mas naõ haverá quem 
paffe aicm do feu exempla 

'Noa 
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Kon plus ultra. gos tcce ^ coroa de fuasvi- 

No interior do edifício torias , nas mayores refíf- 
nao acharemos as tapeça- tencias imprime os elogios 
rias ricas, os panos borda- de feus applaufos, & nos 
dos dc tres altos, asbay- mayoresempenhoscorta a 
xellas lavradas , o ouro , palma de feus triunfos: ef- 
& mais fuperfíuidades da ta he a imagem do valor, 
vaidade, porque a limpeza que alli fe vè, porque cfíc 
de mãos, a liberalidade ,& mefmo he o valor dc que 
defíntereífe do noífo Prin- foy dotado o noflb Princi- 
cipe naõ lbube ajuntar ca- pe,noqual aflim fe a diantoii 
bedces para a vaidade, fó aosannos,que íe apoílou 
foube adquirir virtudes pa- a natureza a formar de re- 
ra aeílimaçaõ,quefaõasri- pentehü varaõlemas pen-* 
quezas mais feguras; vere- foés de menino,equivocan- 
mos porem os emblemas donos annos mais tenros 
efculpidos ,as pinturas fi- as aeçoés dos mais robuf- 
niílimas, & paufagens com tos,pois naõ tinha mais que 
que foube adornar a fua ha- dezafeis, quando ascampa- 
bitnçam;& a primeyra fi- nhas do Alentejo o viram 
gura, que podem ver naõ já governar hüa tropa: Ai- j/irgil'. 
fó os navegantes t Ut Vide- te aimos ammumquegeYens, 
rentuYab ommbus nciYigan- curamque Yinlem. Antici- 
ttbus, mas o mundo rodo, pando, digo , os frutos do 
heaimagé do valor. Pinta- tempo mais maduro ás ef- 
fe o valor hü mancebo ga- pcráças da primavera mais 
lhardo, & refoluto, que ar- florida, & fazendo jogo de 
mado defua generofídade, fua infanda os empregos 
ftmefperar o benefício dos da valentia, que pòdtmos 
annos fe moftra intrépido dizer com aquelie grande 
nos mayores rifeos, &ani- Panegyrifla ftm nenhüen- 
mando nos alentos de feu carecimento: Reptafii peY aaf4j 
brio as artérias de feuef- putapuery Regumqúe feYQ- 
forcoj nos iuyores peri- ces exuYtà tíb\liidus erant. 

G 4 Nun- 
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Nunca o feu valor fou- migos: diga-o a I!há de San- 

be temer mais que faltaré- 
lheoccafíoens, em que pu- 
deffe luzir; teve muytas, 
em que fempre trouxe os 
trofeos pendentes da vito¬ 
ria : affim o pôde dizer a 
terra,& aíTim o pode dizer 
ornar no tempo que mili¬ 
tou , & no tempo que go¬ 
vernou , já como foldado, 
já como Capitaõ,& já como 
Governador. Diga o Por¬ 
tugal , quado em fuas fron¬ 
teiras o admirou efgrimin- 
doa efpadatdiga o Oran, 
quando em feu íoccorro 
experimentou a melhor de- 
fenfa: diga-o a Ilha de San¬ 
ta Helena, aonde deflroça- 
do de temporaes,& falto de 
todo o neccííario por hum 
-accidente, que podia difíi- 
mular a conveniência de 
muy tos, mas naõ o feu va¬ 
lor,defafiou a fete náos,que 
naõ querendo acey tar o cõ- 
flito lhe cedèraõ a vitoria: 
diga o Pate, quando o vio 
cfcalar feus muros, &fo 
bre elles a meaçar eftragos, 
& fulminar ruinas : diga-o 
Pondâ, aonde a fua prefen- 
ça era terror de noílòs ini- 

to Ellevaõ,que naõ tem pe¬ 
dra, que não feja língua de 
fuas acçoens: & diga fínal- 
mentea índia toda o temor 
com que todas as nações de 
todo efle Oriente refpey ta- 
vão as fuas refoluções: & 
nòs vejamos o fegüdo qua - 
dro que apparece, que he o 
da jufliça com hüa balança 
na maõ, cujo fiel he a igual¬ 
dade , pois guardou eíla 
tanto, que nunca teve ou¬ 
tra inclinaçaõ a fua juíliça, 
mais que o merecimento 
dos fugey tos* 

Mais adiante fe vê a mi- 
fericordia , que' dos mayo- 
res aggravos toma motivo 
para o perdaõ mais promp- 
to. Aggravado, & mais que 
aggravado eílava o noíTo 
Governador de hum Idola¬ 
tra , que lhe intentou tirar 
a vida, & cm pago defle in¬ 
tento o livrou da morte a 
que eílava condenado. De¬ 
pois da mifericordia fe fe- 
gue a piedade, que fem at- 
tentar ao proprio commo- 
do, teda fc defvela nos be¬ 
nefícios, cô que ha de reme¬ 
diar as neceílidades alhcast 

& 
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& quam grande fofíe a fua ligíao obfervante, & a for- 
piedade teflemunha o pou¬ 
co^ q fe lhe achou na morte 
por califa do muyto que re- 
partio na vida : affim o pu- 
blicaõ , & confeífaõ as Co¬ 
munidades Religiofas def- 
ta Cidade , a quem acodia 
com tam largas efmolas, q 
na fua mão achavão a ma- 
yor porçam do feu fuRen- 
to : ifio mefmo publicam 
tantos orfaõs,& viuvas, q 
em taô grande piedade ali- 
viavão asfuas faltas: &fe 
nos lembra do dia de fua 
morte , ainda agora haõ de 
eflar retumbando os ecos 
daslafiimolas vozes , que 
entre foluços, & fufpiros 
ouvimos a eíTes pobres pe¬ 
las ruas, & em muytas ca¬ 
ías particulares, que diriaõ 
não havia miferavel q nel- 
lenaõachaíTe amparo >de- 
femparadoque nãoachaífe 
abrigo, & perfeguido que 
haõ achaíTe protedior : & 
por abreviarmos tãta perf- 
pecfiiva, alli veremos a ge- 
neroíidade fem arrojo, a 
valentia fem temeridade, & 
a prudência fem receyos , a 
fidelidade incorrupta, a Re- 

taleza fegura, a grandeza 
fem prefumpçaõ, a verdade 
fem refolho, & a gravidade 

fem enfado , a confiancia 
nas adveríidades ,nas feli¬ 
cidades a temperança , a 
refoltiçaõ nas emprezas, & 
o zelo doferviço delRey, 
& finalmtte o retrato muy- 
to ao vivo do Senhor Dom 
Rodrigo da CoRa,faudofo 
emprego de noífas memó¬ 
rias, eterno defejo de noí- 
fos corações , o qual fe vè 
copiado em todas eRas 
imagês; & fendo o centro 
de todas eflas virtudes, he 
o melhor exemplar, & pro- 
totypo de todos eRes re¬ 
tratos , nem para debuxar 
hum Heroe em tudo per- 
feyto tem hoje a pintura, 
que mendigar exemplares, 
ponha diante dos olhos a 
eRe varaõ, & vá copiando 
tranfuntos, cm íeus alen¬ 
tos achará o valor, em fua 
igualdade a jufliça , em fua 
compayxaõ a mifericordia, 
em fua benevolencia a pie¬ 
dade, em feus brios a conf- 
tancia ,em feu peyto a va¬ 
lentia , em fua capacidade a 

pru- 
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prudência, emfeu fangue 
a fidelidade, em fua Chrií- 
tandade a Religião , em fua 
fidalguia a grandeza,em fua 
communicaçaô a verdade, 
em feu trato a gravidade, 
em feu animo a reíoluçaõ, 
emfeu deíintereífe o mais 
qualificado zelo , em fua 
pefíòa o modelo das mais 
relevãtes predas para a imi- 
taçaõ dos mayores realces: 
& eftas fam as riquezas 
preciofiffimas que foube a- 
juntar vivo para com ellas 
ennobrecer o lugar,em que 
defcanfa morto; & como 
efiesbês naõ fejam de for¬ 
tuna , porfi mefmoos ad- 
quirio, comfigo os confer- 
va, & para fi os guarda na- 
quelle tabernáculo: Tibi, 

Ecommuyta razaò para 
fi; que á fepultura naõ fe le¬ 
va o que fe poffue, levafe o 
que fe obra; & como obrou 
muyto na ví da, muyto tem 
agora na morte: na vida 
quanto á efiimaçaõ do mu¬ 
do valerá quem tem ; na 
morte fó tem valia quem fa* 
be obrar, porque o ter bcs 
acaba com a vida, o obrar 
bçm permanece depois da 

mortevaffim ovemos hoje 
naquelle tabernáculo, que 
para fi fabricou o nolTo 
Principe: Tibi, nunca mais 
abundante de bes,que quã- 
do com o bem que obrou 
foube por em tamboa for¬ 
ma, & difpofiçaõ o edifício 
de fua fepultura. O* fe bem 
advertiflTemos fenhores ne- 
íte Tibi gravado naquelía 
pedra.1 fe be advertiífimos, 
que de tudo o que pode¬ 
mos ter, fó para nós nos fi¬ 
ca a fepultura ! que pouco 
calo faríamos das riquezas 
que o mundo nos promet- 
te, & quanto faríamos das 
que nòs com noíTas obras 
nòs podemos grangear! 
pois acharíamos que as do 
mundo, no mundo ficam, 
quando deyxamos o mun- 
do,& fe levamos algüa cou- 
fa,he arrependimento de as 
ter logrado;mas o que naf¬ 
tas obras merecem , he o q 
temos para nòs,Tibi] por¬ 
que ilTohe o que levamos á 
fepultura: Operaenirn illc- 
rum fequuntUY illos, & que !4, 
os bens deite mundo nam 
iaõ coufas de que hajamos 
fazer çafo,& cabedal. 

Todas 
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Todas as coufas ddle 

inundo naò tem mais va¬ 
lor, que o que nòs falíame- 
teihe damos na noffa eíU- 
maçaõ. Lá diziaõ aquelles 
hoirês fem juízo, que refe¬ 
re Ames no Capitulo oita¬ 
vo: Augeamus fidum , i? 
jupponamus ftater as dplojas- 
Acrefcentcmos esbes, de¬ 
mos-lhe mayor valor,& pa¬ 
ra iííò ponhamolos fobre 
balanças falias, & engana- 
d ras. Chama dhe o Profe 
ta íklo, que era a moeda de 
menor preço daquelle tem¬ 
po, porque naõ ha coufa de 
taõ pouco preço, & valia, 
como faõ os bés da terra, & 
fetem algü valor, he o que 
noífa falia eíiimaçam lhes 
dá em balanças fem fiel, & 
enganadoras: Supponamus 
ft ateras dolofas-JL íenaõ /al¬ 
iando com os que me ou¬ 
vem , vejamos que couía 
he o que podem achar no 
mundo,de que poiíaõ fazer 
eíhmaçaõ. 

O mais que qualquer dos 
prefentes pode achar no 
mundo ferá hum morgado 
para as rendas; hum cargo 
na milícia para a fama;hum 

habito para 0 credito; hum 
poílo levantado para o ref- 
peyto ; hum grande acref- 
centamento para a honra; 
hum titulo para o luíire;hü 
valimetopara a eftimaçaõ: 
tudo iflo na balança falia 
de noíTò engano, por vali¬ 
mento he de preço; por ti¬ 
tulo he illuílre; por acref- 
centamento he grandeza; 
por refpeyto he venerado; 
por credito he applau o; 
por famofohe gloria,& por 
rendofo he feliz; porém fe 
tudoiflo fe pezaííe em ba¬ 
lança verdadeyra, que nos 
diriaalingua daquclla ba¬ 
lança, fe aílim como he fiel, 
foíle eloquente • Diria que 
hum morgado naõ he mais 
que hüa inflituiçaõ volun¬ 
tária , mas fem liberdade; 
voluntária em quem a infli- 
íue,fem liberdade em quem 
a logra,por naõ ter direyto 
para a difpoíiçaõ livre , & 
abfoluta: he hum cativey- 
ro da vontade, & hua von¬ 
tade cativa , & ligada á dif¬ 
poíiçaõ alhea; ou, para me - 
lhordizer,he hum.i prifaõ 
honrada , que herdais por 
naíeimemo. Morgado na.f- 

ceo 
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ceo Zaraõ: Ifit egredmwr 
pnor j mas para lograr o 
morgado foi neceífari© que 
oprendeíTem: Umisprotu- 
htmanum, inqua obftetrix 
ligaVít cocc/^T.Nafce mor¬ 
gado/* pois ha de viver pre- 
fo,para que fayba que o que 
parece prenda, he prifam; 
o que parece ornato de fua 
nobreza , he cadea \ o que 
parece primogenitura, he 
braga defeu cativcyro; & 
que fc naõ engane com fer 
laço de fita: LigdVit cocci- 
vum ; porque também em 
cada volta fórma hüa ata- 
dura,em cada fio hua cadea, 
& em cada nò hua algema, 
£c fayba que naô ha rendas 
no mundo, que não fejam 
rendas de tremoya. 

Diria que hum cargo na 
miiicia naõ he mais que hua 
fadiga fem defeanço, & hüa 
moleflia continua,aonde as 
venturas faõ incertas,&os 
rifeos certos;porque fe fois 
Valente, arriícays a vida, & 
fe fois fraco,arrifcays a fa¬ 
ma; 6c nunca tendes certe¬ 
za, nem da vida,nem da fa¬ 
ma. Para Job explicar os 
rifeos, & incerteza deíla 

noíTa vida , definio a vida 
peia guerra: Mditia eft Vi- 
ta bominis.Pois fe eíla nof- 
fa vida por arrifcada,& por 
incerta he vida qhe guer¬ 
ra, que ha de fer effe voíTo 
cargo taõ incerto, & arrif- 
t:ado fenaõ hua guerra vi¬ 
va >. Quanto mais, que lhe 
bailava o fer cargo,para fer 
prefo. Diria que hum habi¬ 
to , que a ambição humana 
tanto eílirna como venera, 
he hüa Cruz, ou hüa mor¬ 
talha. Foy Chriflo achado 
em habito comohomem,diz 
S. Paulo: Hàbitu iriVentus 
ut homo, & logo fe fugey- 
tou a hua Cruz, & fe dif- 
pozpara morrer: Humi- 
haVit femeptifum fatfits o- 

bediens ujqtie ad tnortem, 
mortem antemCructs. To- 
may embora levar eífe ha¬ 
bito muyto a peyto; mas 
ponde os hombros á Cruz, 
& appareihay-vos para 
morrer , que quem vos fez 
homem do habito , também 
vos fez cada ver amortalha¬ 
do na honra , que o mefmo 
he habito, que mortalha. 

Diria que he hum poílo 
levantado) ;he hum deípc- 

nha- 
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nhadeyro erguido quanto 
mais alto em fua grandeza, 
tanto mais inclinado á vof- 
fa mina. Hum pcfío fe deu 
a Chriftoneüe müdo: Sta- 

, j tuit eumfupra pinnaculum 
templiytn^ que havia de fer 
fendo pofto,fenão precipí¬ 
cio: Mitte te deorfum?Nem 
por fer no templo teve mais 
íegurãça eflc poílo levan¬ 
tado; porque, ou feja na I - 
greja, ou no Claultro , ou 
feja na Religião, ou no Ec- 
cleíiaflico, bafla íer pofto 
levantado,para fe temerem 
nelle grandes ruinas; & ta¬ 
to mayores, quanto o lugar 
he mais fagrado, porque a* 
hi faô as quedas mais arrif- 
cádas.Diria que o mais gra¬ 
de acrefcentamento, he hu 
nome de acrefcentamento, 
ouhü acrefcentamento de 
nome,q não pôde fer gran¬ 
deza própria fem diminui¬ 
ção alhea. Promette Deos 

Cenefi a Abrahaõ , que o havia de 
*7» acrefcentar grandemente: 

Faciamte crefcereVebemen- 
tijfimè. E que fez Deos ne- 
ííeacrefcentameto? Acref- 
centoulhe o nome, & dimi¬ 
nuto o nome a Snx&Nec ul¬ 

tra yocabitur ncmm tuuín 
Abvãhaín }fed Vocabcris A- 
brabane.Sarai uxorcm tuam 
non^Gcabis Sarai ,jedSa- 
Tatn. De forte que não ou¬ 
ve outra diverfdade entre 
Abrahaõ acrefcentado, & 
Abrahaõ fem screfcenta- 
mento, mais que o acref¬ 
centamento do nome, ou o 
nome de acrefcentamento: 
nem ouve Abrahaõ gran¬ 
de, & grandezas em Abra¬ 
haõ,fem haver Sara peque- 
na,& diminuições em Sara. 

Diria quehum titulo he 
hüa caufa para vos crucifi¬ 
carem, & que quem vos fir¬ 
ma o titulo,vos cõfirma os 
proceífos. Não achava Pila- 
tos caufa para crucificar a 
Chriflo: Nulla hiVeniomeo 
caufam \ mas logo lhe pro- 
ceífou a caufa, tanto q lhe 
efereveoo titulo : Scripfit M 
autem titulum Tilatus^E no % 
titulo da fua caufa lhe deu a 
fua mort v.Erat titulus cau- 
faejut, Diria que hum va¬ 
limento he a mais certa oc- 
caíiaõ de voffa perda.Que - 
riaõ os Satrapas de Dario 
perder aDaniel pela inveja; 
que lhe tinhão, &a occa- 

fiaõ 
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fia5 que efperavaõ para lo¬ 
grar feus intentos, era ve¬ 
rem a Daniel valido, & do 
lado de feu Príncipe 
rebant occafeonem ut inVerii- 
rent \Damdem ex laterc Re- 
gis. Sois do lado do Prín¬ 
cipe í pois cedo haveis de 
ler do lago dos Leões. Sois 
de grande valia $ pois cedo 
haveis de ferde pouco pre¬ 
ço : agora na mayor fortu¬ 
na entre os homés; mas lo¬ 
go na mayor defgraça en¬ 
tre as feras. Se lançardes 
as contas a eífe valimento, 
vereis o pouco que monta, 
&: que montais quando em 
taõ pouca diíhncia, quanta 
vay de lago a lado,diminuis 
tanto, que ninguém ha de 
fazer conta de vós, quan¬ 
do vòs mefmo nada haveis 
de dar por voífa vidatquan- 
to mais, que quem vos deu 
eíTa valia,parece que já vos 
poz preço, & não eílá lon¬ 
ge de fer vendido,quem ef- 
tiver como vòs avaliado» 
Diria finalmente por con- 
ciufaõ do que tem dito.que 
fe o preço de hu valimento 
tanto abate ,que naõ con- 
trataífemosem drogas dp- 

de he mais certa a perda, 
que a ganancia : que fc os 
titulos faõ caufas crirnt- 
naes, que correíTemos fo¬ 
lha, & nos livrafTemos def- 
fas caufas: que fe a mayor 
grandeza he fó grandeza 
de nome , que declinaífe- 
mos os cafos deíle nome, 
masquenaõfizeíTemos ca- 
fo delle: que fe os poftos 
levantados faõ precipícios, 
que não apeteceíTemos nof- 
fa ruina: que fe os hábitos 
faõ Cruzes,que naõ fofref- 
femos Cruz tam pefada: 
que fe os cargos da milicia 
tudo fam rifcos , que nos 
naõ arrifcaífemos ncffes 
cargos: que fe os morga¬ 
dos faõ cadeas,que fugiífe- 
mos da prifaõ. 

E dado cafoq todos eíles 
q chamamos bés enganados 
de noífa falfa eífimaçam, 
não fejaõ taõ máos como he 
verdade que faõ *, com tu¬ 
do he certo que faõ de tarn 
pouca dura, que os que du* 
raõ muyto, quando muyto 
chegaõ aonde chega anof- 
fa vida; que os mais delles 
acabaõ antes de chegar a 
morte: &que cafo have¬ 

mos 
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mos de fazer de quem nos 
defempara , quando fe fam 
bís , entaõ heque nos ha- 
viaõ dc acompanhar ? Per- 
gütay pelo ouro de Midas, 
pelas riquezas de Creffo, 
pelas delicias de Helioga- 
bnlo,pelas fortunas de Cc~ 
far, & a todos os mais que 
fepulta a terra,pelo muyto 
quelográraõ neík mundo 
de bes caducos*, & achareis 
que a morte deipojou a Mi- 
das de ouro , a Creffo das 
riquezas , a Heliogabalo 
das delicias, aCefar das 
fortunas,& a todos os mais 
de tudo o que tiveraõ , & 
que depois da morte nin¬ 
guém teve outras riquezas, 
ienaõ aquellas que lhe grã- 
geáraõ as boas obras: & fe 
ellas minhas razoens naõ 
acabam de perfuadir eíia 
verdade certa,& infallivel, 
vòs iiluíiriílimo Governa¬ 
dor a perfuadi, pois mor¬ 
to o haveis de fazer com 
vozes mais vivas, porque 
a voíTa morte ha de fer o 
melhor defengano de nof- 
ías vidas;que naõ ha me¬ 
lhor efpeiho para reformar 
hua alma > que hum corpo 

desfeyto em cinzas, nem 
luzes mais claras para hum 
entendimento Catholico, 
que fombras efeuras de hii- 
ma fepultura:dizey,que vos 
importáraõ os mimos da 
fortuna, a eflimação dos 
homens, o agrado das Ma- 
geíiades, os poílos a que 
fubiíles , & o mais que o 
mundo liberalmente vos 
concedeo, que em nada do 
que vos podia dar foy ef- 
caífo ? Nada vos importou 
tudo iflo,porque tudo aca¬ 
bou quando acabaítes;tu¬ 
do acabou para vòs, quan¬ 
do vòs acabafles para o 
mundo-Dizey,que he o que 
confervais neífe tumulo, o 
que levaíks para effa fepul- 
tura • Nenhuma couía da 
terra; mas fó a voffa pieda¬ 
de, & Religião, a voifa juf- 
tiça , & mifericordia , & as 
mais virtudes que cxerci- 
taíles, eflas faõ as que ho¬ 
je vos acreditaõ, porque 
eílas faõ as que com voíco 
permanecem ; cilas as que 
redundáraõ em voíTò pro- 
veyto, Tibi,& eílas as que 
vos tem confeguido , co¬ 
mo todos piamente pode¬ 

mos 
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mos crer da difpofiçaõ tam obrarmos como devemos, 
Chriftãa com que morrei- pois nosnaõ ha de falrar 
tes,os bes eternos da Bem- Deos com a graça , penhor 
aventurança , & que todos certo da eterna gloria: Ad 
confeguiremos a meíma/e quam nos} t?c. 

SER- 



SERMAM 
SANTO AEEYXO 

Na ruaígfè j»«m Goa, anno 169 5. 

Eccenosreliqiimm omnia^ & fecuúfumuste. 
Matth. 19. BUandoa petíçaõfe 

funda no mereci- 
mento,atè hum A 

poffolo tam defintereífado 
como S. Pedro naõ duvida 
de aprefentarofeu memo¬ 
rial. Tinha S. Pedro dey- 
xadoo pouco,que tinha em 
poucas redes , & o muyto, 
que podia efpcrarde muy- 
tos lanços, Se tinha deyxa- 
do tudo; porque eite pou¬ 
co , & eík muyto era o feu 
todo: Ecce nos rcliquiims 

omnia. Tinha feguido a 
Chrifto com refoluçaõ, & 
com defapego: Etfecutifu- 

mus te. E como deyxar, & 
feguir fejaõas duas partes, 
das quaes , como do corpo, 
& alma , fe compoem toda a 
perfeyção ; fejrõ os dous 
polos, em que fe eílriba o 
mayor merecimento para 
com Deos: r.onfiadamen te 
pertende, quem ccin taõ a- 
poílada, & apoftolica refo- 
íuçaõ foube merecer o feu 

H dcf- 
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defpacho; mas como S. Pe- faber armar as redes, tirar, 
dro começa logo por admi- & puxar para fí , tomara 
raçaõ a fua propofla , que maJha, para que nada lhe 
iflo fignifica aquella pala- efcape porella,emrjaq dar 
rra Ecce ; grande he tam- ponto fem nò: no oíEcio de 
i;;maminhaaamiraça6 no Juiznaõ ha tirar ,nem to- 
htúdc y com q Chriíto def- mar , & muyto menos pu- 
^acha a petiçaõ de5-Pedro, xar as coufas para íi,ou feus 
& no modo, com que rei- intentos; porque tcdo eíle 
ponde ao feu memorial. cfficio coníifie em dar a ca- 

OqueS.Ptdro^Uíè^va, da hum O que he feu coin 
cra, que tinha deyxado tu- igualdade & ^ediidaõ *. ef- 
do por amor de Chriflo, & ta he a eííencia , & diffini- 
cu por feu rrePno amor o fois porque 
tinha íeguido; & quando naõ faz Cliriflo mençaô do 
Chriflo dcfpachaaSPedro, deyxar, & fôfaz mençam 
fó faz menraõ do feguir, do feguir, quando faz r S. 
íem fazer calo do deyxar: Pedro feu míniíiro- S. je- 
Vos, quifecuti eftis rm ,fe- ronymo, que fez já o mef- 
debitisfuper fedes duodecim mo reparo,diz,q dar Chri- 
judicav+ts. Pois fe Chriflo Ao o prêmio a S. Pedro, & 
havia de fazer Juiz ,& Jul- aos maisApc.üolos,porque 
gadora S. Pedro dc todos, feguiraõ , fem fazer men- 
os que paífar defle mundo, çaõ do que deyxánm, foy, 
taõ pequena parte era o de- ‘porque o timbre proptio, s.fíiir. 
lintereííe de S. Pedro para & prerogativa de F ü Apof- 
ler Juiz,aonde a re&idam toloconíifle no feguir; 2C5 Mml 
fe não dobra por refpey- dixit,qui reliqutftts omritaj caf^ 
tos ? taõ pouco fazia em fed quifecuti eftis mexqmd 
deyxar os lanços o Pefca- propúum eft Apoftolorum. 
der de Galilea,para alcan- Naõ diífe Chriflo, douvos 
çar hu lugar no deíembar- o prêmio , porque deyxafr 
go do Ceo? O officio do tes,fenaõ,porquefeguifles-; 
pefeador todo coníifle em porque cite modo de fe- 



De Senis 
ff guir he fó proprio dos 
Apoftolos. 

Sendo iflo affim, agora 
he mayor a minha duvida: 
fe o timbre, & preregativa 
particular dos Apoílolos 
he feguir, quem diremos, 
que teve por prerogariva, 
& por timbre particular o 
deyxar ? Em outro dia, em 
outro lugar , em outra fcf- 
ta feria difficultofa a repo- 
íla: nefla fefta, neík lugar, 
& neík dia he muyto facil: 
levantemos os olhos para 
aquelle altar, ponhamolos 
em Santo Aleyxo , & nctle 
veremos eom aíTombro da 
natureza os mayores es¬ 
forços da graça no deíinte- 
i eíTê, 5c na refolução, com 
qdeyxou: deyxou os pays, 
dey xou a efpofa, deyxou os 
amigos jdeyxou as riquezas, 
& deyxou tudo* 

Era Santo Aleyxo filho 
unico de Euphemiano Se¬ 
nador de Roma, nobre pe¬ 
io fangue , abundante nos 
bens da fortuna ,eíumado 
pelos dotes da natureza, 
unico no amor dos pays, 
applaudido na eilimaçam 
dos amigos, fem contar de 

caudo rnais que hum dkj 
que he contar felicidades 
ferr, defeentes* E na mefm$ 
noyte dos defpoforios fa- 
hinco occulto, & disfarça¬ 
do de fua cafa, deyxa tudo 
pnra feguir a Chriílo po¬ 
bre, receíTitado, & pere¬ 
grino; mas não contente a- 
inda com trõ heroyca rc- 
foluçaõde vencer o mun¬ 
do dandolhe t.s coíks, de¬ 
pois de dezafeteannos de 
aufcncia volta prra caía de 
feus pays, aonde viveo ou¬ 
tros dezafete eflranho en¬ 
tre os proprios, peregri¬ 
no entre cs domeflicos, 
defconhecido entre os feus 
necefiitddona abudãeia, po¬ 
bre nas riquezas; mas abü-t 
dante de trabalhos, & mi- 
ferias ,*& de opprobrios. E 
não he efte modo de deyxac 
prerogativa muyto fingu- 
iar de Santo Aleyxo? 

Eu não duvido^que mui¬ 
tos deyxáraõ muyto, ou no 
que tinháo, ou no que ef- 
peravaõ. Ouve Generaes, 
que deyxárão os baíkens, 
Miniiiros,que deyxáraõ as 
becas ,Prelados, que dey- 
xáraç os báculos , Reys, 

H z que 
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que deyxáraõ os fceptros. 
Príncipes,que deyxáraõ as 
purpuras,& Pontífices , q 
deyxáraõ as tiaras : mas 
confiderando oque deyxou 
Santo Aleyxo,& as circun- 
ífoncias, com que o dey - 
xou; com haver muytos, q 
deyxáraõ muy to, acho,que 
he Santo Aleyxo unico no 
deyxar, & que he muy to 
própria, & particular fua a 
prerogativa de ter deyxa- 
do ; & por iíTo deyxando 
para os Apofiolos o feguir 

como excetlencia própria; 
moílrarey , que a própria 
excellencia de Santo Aley¬ 
xo foy deyxar iflo por 
duas razões:primeyra,por • 
que em deyxar tudo o que 
tinha, fez muyto; fegtin- 
da , porque em tornar ao q 
tinha deyxado,fez muyto 
ma is do que deyxar tudo. 
Temos o aííumpto, & a di- 
vifaõdelle: peçamosa gra¬ 
ça. 

AVe Maria. 

*88»*S8«»«53»4S§a» «©$§<* 

EccenoSy &c. 

QUe deyxou tudo San- não he eíTe o meu penfa- 
to Aleyxo, & que em mento: cm deyxar bua fó 

deyxar tudo fizera muyto, coufa eíteve o feu muyto 
dizia eu; mas ainda naõ dif- deyxar. E qual foy efia ? Di- 
fe, em que eíteve o muyto goj, que foy deyxar a efpo- 
de Santo Aleyxo em dey- fa.Na primeyra noyte dos 
xar tudo- Cuydáraõ algüs, defpoforios teve Santo A- 
que eíteve efte muyto, que leyxo hüa luz , & impulfo 
deyxou,na abundancia da fuperior, como diz a fua 
cafa, na comitiva dos cria lenda, em que Deos lhe or- 
dos,na multidaõ das rique- denava fe fahiffe logo de 
zas,na cõverfaçaõ dos ami- Roma , & largafíe a efpofa, 
gos, na aufencia da patria, com que fe tinha recebido* 
ou no amor dos pays j mas &nomefmo ponto obede- 
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Gcnef, 

2. 

ceo Aícyxo com ruir peio 
mais ícnfivd por naõ fal • 
tar a Deos^que o chamava; 
& a iílo chamo eu o muyto 
deyxar de SantoAleyxo pe¬ 
la difticuidade, peia repug¬ 
nância^ quaíi pelaimpof- 
íibilidade. 

Naõ faltou quem adver- 
tifie,que quando Deos deu 
acfpoíaaohomem>na6 lha 
deu como bem movei, fe- 
naõ como bem de raiz; por 
iífo diz o texto: zAidifica- 
\ut Domimis Deus eoftam, 
cjuam tuhrat de Ada,m mu - 
lierem. Que edificou Deos 
a mulher a Adaõ:& porque 
ha de fera mulher bem edi¬ 
ficado ? Porque o edificio 
naõ he bem movei; & quiz 
Deos , que foffe eíle bem 
taõ immovel 7 & taò infepa- 
ravel; que a eAimaçaõ deíle 
íó bem havia de propender 
íòbre todos os mais bens. 
AíTim o rffirma o mefrrq 
texto : Suamobrem relin- 
íjuct bomopalremjuum 7 
rnatrem . ts adh^rebit uxc- 
vi fu<e. Nem o amor das ri¬ 
quezas ;ccm fer o mais fen- 
íivei, nem o amor do pay, 
cum fer o mais racional; 

nem o amor da mãy 3 com 
fer o mais affeduofo, fe ha 
de antepor ao amor daef- 
pofa; mas pelo amor da ef- 
pofa dcyxará o homem tu¬ 
do*. dey xará o pay, a may.ôc 
a fazenda; mas naõ deyxa- 
rá a efpoía: para deyxar 
tudo tem refoluçam; mas 
naõ terá refoluçam para 
deyxar a efpofa/juem a te¬ 
ve para deyxar tudo. 

Hum dos fugeytos, que 
maisdeyxáraõ ncíte mun¬ 
do , por aílim lho mandar 
Deos, foy Abrahaõ: dey- 
xou a terra : Egredere de Gmh 
terra tua. Deyxou os pare-1 * 
tes : IS de cognatme tua. 
Deyxou a caía do pay,& ao 
mcífno pay : ‘(S de domopa- 
tris tui. Em fim rompeo A- 
brahaõ todas aqtielías ca- 
deas ,com que o amor na¬ 
tural defde o dia do nafei- 
mentotaõ forte como do¬ 
cemente nos prende: ar- 
rancoufe não íó daquella 
primeyra terra, & fegun- 
da mãy, que ern feu rega ço 
o recebera nafeido, fenaõ 
rambem daquelles primey- 
ros ares, com que refpirà- 
ra > & bcbèra a vida; dey- 

H 3 xou 
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xou o prefenfe pelo futu¬ 
ro, o proprio pelo efira- 
nho,o poííuido, & certo 
pelo que pedia parecer du- 
vidofo. E fendo eíta obedi¬ 
ência por todas fuas circüf. 
tancias difficultofa 3 & af- 
pera \ pois atè as arvores 
quando fe arrancam de hu - 
ma terra para fe tranfplan- 
tarem em outra fe fecaõ , & 
murchaõ> a tudo obedeceo 
Abrahaõ com bom roflo^ôt 
tudo deyxou, mas nunca 
deyxou a Sara fua efpofa: 
Sara foy fempre a compa- 
nheyrade íuas peregrina- 
ções,& o alivio de km tra¬ 
balhos, 

Agora pergunto cu: Se 
Deos queria provar a A- 
brahaô* & ver o que obra 
va por feu refpeyto, affim 
como lhe manda deixar to¬ 
das as demais coufas, por- 
quelhenaõ manda deyxar 
tambçm aSara? Porque a 
tanto deyxar fenaõ eilen- 
diaa reíoluçaõ de hum ho¬ 
mem tam dela pegado dos 
besda terra. Mais. Ernou¬ 
tra occaíiaõ mandou Deos 
a Abrahaõ , que lhe facrifi- 
caífe a líaac filho unico, & 

unica efperançade fua def- 
cendencia: & foy tal a obe¬ 
diência de Abraham , que 
logo defembainhou a efpa- 
da para executar o golpe 
naquella vida innocenre;& 
tçndo Abrahaõ valor para 
triunfar da mefma nature¬ 
za na morte de hum filho 
eom pafmo, & affombro do 
amor dopay, naõ achou 
Deos que tinha refoluçaõ 
para deyxar a Sara; para 
cortar pela vida tinha a ef- 
pada fios* & o braço, pulíb; 
mas para romper a uniaõ da 
efpofa nam tinha valor o 
pey to* nem o coraçaõ alen¬ 
tos: ou porque eíle golpe 
cra mais penetrante , ma- 
yor,& mais profundo que 
aquellejou porque ejftaex- 
cellencia, & prerogativa íc 
guardava fó para Santo A- 
leyxo. 

Em todas efhs acções fe 
ouve Abrahaõ como Santo* 
& efla foy a reputaçam^que 
teve, diz Sam Paulo, pelo 
defapf go, com que íe ou * 
ve; Reputatum çji <lti aà fu- ^ 
fiitianvy mas com fer Santo 
de tanta reputa çam, ainda 
nag chegou a obrar com 

tan- 
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tanta excelkncia como A- to, A Èípofatorio o feuiti- 
leyxo . por fertaô grande 
acçao deyxar aefpofa, que 
requere mayof cabedal de 
fantidade- Pelo matrimonio 
diz Dcos que fe fazem hüa 
íó coufa os dous contra¬ 

to»^. hentes : Erunt duo in cârrte 
um; mas he efle vinculo 
taõeftreyto ,&ono defla 
imiaõ tam apertado, què 
mobaftamuyto defapego, 
nam bafta muyta refolu- 
çaõ, nem fantidade,ainda q 
feja de muyta reputaçam, 
para a romper,ou quebrar. 

A alma de mayorfepu- 
taçaõ de fantidade foy a- 
que 11a dos Cantares , por 
riTb fe drama por ântono* 
maíia a Alma Santa: á eíta 
èlma pois taõreputada por 
Santa mandou feu Efpo'b, 
que fe foffe i & fe aufemaf- 
fe)mas he notável, & de 

Cantíu notar o modo, comqüe !he 
pez e Ae precey to: Si igm* 
Vas te, egrederc, Ü7 abu Se 
vôs nam conheceis Ffpofa 
minha, ide vos,&deyxay- 
me. E que tem ignorar fe, 
ouconhecerfe a Alma San* 
ta,quando fe lhe põe o pre¬ 
ce) to,que fe aufeatc;Muy- 

tento no livro des Cantâ- 
res, & na cccafraõ prefente 
era &ortdksç o mimo, que 
tinha obrado por feu Divi¬ 
no Elpofo , já fugindo do 
commodo da cafa pelo buf- 
car no afpero dos monte$$ 
já deyxando os braços dâ 
may para fe imirmais com 
elle; já largando o cuydadô 
de todas fuas coufas por 
naõ perder hum inflame h 
fua companhia $ & deyxar 4 
oaía,deyxar a mãy,& todoS 
os mais commodos da vida 
era na fua eflimaçaõ a ma- 
yor perfeyçaõ,a que íè po¬ 
dia chegar j mas para que 
fayba , Si ignoras te, que a- 
inda ha outro modo mais 
perfeyto de deyxar, & que 
a lua fantidade nam chega 
ainda ao mayor auge, roan<- 
daiheo Efpofo ,quc fe au* 
fente, que fe vá, & que fe 
apa te. Porém como efle 
apartamento era mais par** 
tirie , que apartarfe • era 
maisdividirfe, que aufen^ 
tarie, naõ pode a Efpofa o* 
bedecer ao precey to ^ em¬ 
bargou lhe o amor os paf- 
íos, porque naõ tinha a fua 

H 4 fan- 



110 

fantidade taõ grande reíò- 
luçaõ, com fer por antono- 
mafía Santa. 

O que naõ pode fazer a- 
quella alma deram grande 
fantidade , pode fazer A- 
levxo Santo de mayor co- 
raçaõ,& de mayor alma;ba« 
ftou que Deos o mandaíTe, 
para logo obedecer, & cor¬ 
tar os laços y pelos quaes 
jufta, & fantamcnte eftava 
unido; para a efpofa nam 
baftouhü preceyto, & baf- 
tou para Aleyxo hüainfpi- 
raçaõ. A Efpofa depois de 
muytosannosdc proveda 
naõ pode fazer o que fez 
Aleyxo noviço ainda na 
virtude : os primeyros im - 
pulfos de huma infpiraçc m 
divinaforaõ baftantes pa¬ 
ra começar a triunfar na 
infanda de fu a fantidade, 
começando por onde po¬ 
dem acabar os mais perfei¬ 
tos. Por lifonja do leu Sti- 
licamdiíTe Claudiano, que 
começara a obrar proezas 
por cnde os mais heroes a 
cabavaõ fuas façanhas: ia> 
flfti, quGfinis erat; mas o 
que em Stilicam foy lifon¬ 
ja, foy verdadeyro em San- 

Sermao V. 
to Aleyxo. As dificulda¬ 
des,que foraõ infuperaveis 
aos mais provetfios, foube 
vencer Aleyxo no princi¬ 
pio de fua perfeyçaô obra¬ 
do o mais difficukofo para 
fe fíngularizar por mais 
heroyco. 

Mas fe me perguntarem 
a razaõ. defta dificuldade 
taõ grande, & taõ iniupe- 
ravel, digo que toda pro¬ 
vem dos effeytos, que cau- 
ía auniaõ do matrimonio; 
não hc qualquer uniaõ,mas 
hc uniaõ, que chega a fer 
identidade : Erunt duo m 
carne una', & fair, deyxar,& 
pártirfe aonde ha identida¬ 
de , naõ fey que o poíía fa- 
zit, fenaõ que for de fanti¬ 
dade mais q grande,&quem 
for gigante na virtude- Do 
Verbo Divino diz David, 
que vcyo a efte mundo iei- 
to Gigante: Exulta» it ut 
Oigas ad cu) rendam Ytam\ 
& como fc compadece efte 
dito de David com o que a 
Fé nos enfina ? Deos veyo 
a efte mundo Menino: pois 
fe Deos nafreo Menino na 
lapinha de Belem ; fe afim 
oacháraõ os paflores :In- 

Ve- 
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Vewetis Infmtan; fe ;íTim xo verdadey: o gigante da 

Lhc.u oeníaxou aMãy:(Panms m- 
Volutunr>(c aflim o adorá- 

Âíatth. raô os Magos: Intrantes do- 
2, inVenerunt puerum\ 

porque lhe chama David 
Gigante r* O mefmo David 
dá logo a razaõ defta , que 
parece impiicancia. Jfum- 
moCrtloegrejJioejus• Sabem 
porque he Gigãte?He,por- 
que fahio do Ceo: he, por¬ 
que íáhio do Seyo do Eter¬ 
no Pay ,que o mandava, & 
com o qual tem fumma , & 
indivi fi vel identidade: Ext- 
Ví d fatre *, & veyo a viver 
a eíie mundo, como em de- 
Perro: EtVeni inmundum\ 
& defterrarfe o Divino 
Verbo do Ceo, fair,do mo¬ 
do que fe pode fair, daquel- 
la fumma identidade, he o~ 
bra tão grande, he fantida- 
de táo cxcefíiva , que fó hü 
gigante na virtude , ou hü 
fugey to de virtude agigan¬ 
tada pode ter íemelhante 
re foi uça 6. 

Efla foy a grandeza, cõ 
que obreu a fantidade in- 
creada ; & efle nos limites 
da imitaçaõ foy o exceíTo, 
com que obrou Sãto Aley- 

Santidade creada, identifi¬ 
cado com fua Efpofa pela 
uniaõ, &muyto mais pela 
unidade: Eruntduo incar¬ 
ne una: deíkrrarfe volun¬ 
tário, porque Deos o man¬ 
da que fe aparte;mas por 
iífo obra com tanto excef- 
fo, que obra como gigan- 
te;& emdeyxai hüafócou- 
fa,deyxa todas fuas cou- 
íascom taõ heroyca refo- 
luçaõ, com taõ grande def- 
apego, fcom taõ agiganta¬ 
dos brios, que fe não corre 
parelhas com oVerbo,por~ 
que ifto he impoílivel a hüa 
creatura !imitada,ao menos 
compete cõ generofa emu- 
laçaõ os mayores exceífòs 
do infinito. DiíTe, que em 
deyxarhuma fócoufa,dey- 
xára todas as fuas coufas; 
masdiíTe pouco: obra tam 
refoluto no que deixa,obra 
taõ defapegado, que ainda 
faz mais, porque atè a íi 
mefmo fedtyxa. 

Saõ Gregorio ponderan¬ 
do a dificuldade do dey- 
xar, diz, que deyxar hum 
fugevtotudo, o que tem, 
nãohe ornais difficultofo; 

P°: 
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porém que a difficuldade,& 
o muyto, que pòde fazer 
em deyxar , hedeyxar tan¬ 
to , que até a fi meímo íe 

D Greg deyxe : Etfwtajfe labor to- 
Bomt fiQfi efi homim relmque - 

32*in re fua; fed Valiiê laborio/um 
Euang, efl rrfjiiquefé jemetipjum. E 

como Santo Aleyxo na6 fó 
deyxava de qualquer forte, 
mas a fua exceiíencia era 
deyxar muyto, ^ddè, aíí 
mefmofe chegou a deyxar^ 
&fe me perguntarem co¬ 
mo , & quando fe deyxou a 
fi me i mo Santo Aleyxo,ref- 
pondo, que entaõ, & quan- 
dodeyxou a efpofa \ por¬ 
que receberfe SantoAley- 
xov&âufentarfey ficar pe¬ 
lo recebimento humacouía 
com fua efpofa, & partirfe 
delia,ou deyxalia,foy dey- 
Xarfe. 

AíTim domo Saneo Aí ejr * 
xo para romper a identida - 
de nâõ teve outro exemplo 
mais, que o do Verbo Di¬ 
vino ;aflim para fe deyxa* 
a fi me imo naõ tem outro 
exemplar mais, que o de 
Chriíio fa cr ame ta do. Def- 
pede fe Chriflo de feus 
Dífcipuíos, para fe partir 

para o Ceo, & as palavras, 
q lhe diííepor ultima def- M , 
pedida , foraõ eftas: Ecce ' 
ego 'Vobíjmm jum ujme ad 
tonfummatxonem fecuít» Fi- 
cayvos embora meus Dif- 
cipulos , que eu me deyxo 
ficar com-vofco. Notável 
modo de defpedida ! Irfe 
quem fica, aufentarfe quem 
fe deyxa ficar ? Ecomo íe 
deyxa Chriíio, fe fe aufen- 
ta ? ou como íe aufenta, fe 
fe deyxa ? deyxarfe, & par¬ 
tirfe, como pòde feríTudo 
pôde fer no Sacramento^ 
porque tudo pòde fer em 
que depois de recebido, & 
unido fe parte* Chriíio 
quando fe aufentavâ, já ef- 
tava recebido pelos Dücf- 
pulosno Sacramento; Ac- 
ciptttj <& comedite; já lè ti- 2 
nha umdo,& identificada 
com ellescom hüa identi¬ 
dade femelhante a aquella, 
que entre fí tem o Pay, & o 
Filho: S ictit tu Eater m me> 
IS egointe/iti? ipfiinnobis JoA)1* 
mumfmt.E partirfe Chrif- l6, 
to dos Diícipulos depois 
de eftar recebido no Sacra¬ 
mento , & unido com elles 
na Commuuhaõ, naõ podia 

fer 
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fer fenaõ deyxandoíe, & o 
mefmo era deyxallos, que 
deyxarfe. 

Recebido, & unido efía- 
va também Santo Aleyxo; 
recebido no matrimonio ,& 
unido pelo vinculo, que he 
o effcy tosque caufa eíte Sa¬ 
cramento; mas que havia 
de fucceder a hum fugey to 
unidó,j& recebido, quando 
deyxava a parte , a que fe 
tmia,fenaõ deixarfe, quãdo 
fe auíèntava,& ficar,quãdo 
partia- Efía he a maravilha, 
que admiramos em Chrifto 
facramentado, compendio 
de todas fuas maravilhas;& 
efía he a admiraçaõ,que ve¬ 
neramos em Aleyxo no feu 
facramento.Chrifío depois 
de facramentado lá hia pa¬ 
ra o Ceo ;mas naôhia para 
o Ceo/emfe deixar a fi mef- 
ííio cá na terra: a uniaõ, 
que o atou , efía mefma 5o 
defunio; uniofe no Sacra¬ 
mento com os Difcipulos, 
& defunioft de fi no apar¬ 
tamento'. o Ceo o levava 
para triunfo, a terra o ti¬ 
nha para alivio das fauda- 
dcs. Lá hia também Santo 
Aleyxo deí pedido de tudo. 

0 que deyxava em Roma, 
& também defpedido deli; 
porque a íi nrícfmo fe dey- 
xava:unido á efpofa,& def- 
unido de fi:)atado pelo vin¬ 
culo, & defatado pelodef- 
apego: comíigo,& femfi: 
comfigo, porque partia;fem 
íi; porque fe partia : comíi- 
go , porque fe hia; fem íi7 
porque fe deyxava: comíi- 
go, & fem mais nada , por¬ 
que nada levava dos bes da 
terra, de quem triunfava 
fugindo: fem íi, & fem na¬ 
da de íi, porque atè de fi 
mefmo fugia, para mayor 
triunfo da graça: fem nada 
finalmente, & fem fi, para 
mofírar o muy to, que dey¬ 
xava ^em deyxar tudo. 

Sendo efle em Santo A- 
leyxo o muyto de deyxar 
tudo, qual feria o feu muy- 
to mais em tudo, o que dei¬ 
xou ? Já eu o diílc ao prin¬ 
cípio. O muyto mais de Sã- 
to Aleyxo em deyxar tudo, 
difle eu que fora em tornar 
outra vez ao que tinha dey- 
xado- Depois de dezaíete 
annos dc aufencia, em que 
Santo Aleyxo padeceo oq 
eufta ler pobre, peregrino, 

& 
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& deíkrradode fua patria, cjuem iafie vencedora pri Aluflo 

mtyra vez , que íempre Te * vit°- 
ria do 

torna outra vez a Roma,& 
naõ lo a Roma , mas outra 
vez á fua mefma caía-Quem 
viffeelia volta de Aleyxo, 
cuydaria que tornava atraz 
do muyto, que fe tinha adi¬ 
antado no caminho da vir¬ 
tude ; & que arrependido 
daprimeyra refoluçaõ, ti- 
bio daquelle fervor antigo, 
attrah ido das delicias deRo- 
ma, & muy to mais do amor 
dos pays,& íaudades da ef- 
pofa tornava outra vez á 
poíle do que largara , & á 
cílimaçaõdo que tinha def- 
prezaio ; mas outros eram 
os intentos de Santo Aley¬ 
xo; novas batalhas burcava 
o feu esforço, para fe co¬ 
roar de novavitorias.Que 
melhor venceo o mundo, 
foy cuem melhor fuube fair 
de lie : & já Santo Aleyxo 
o tinha vencido na primei¬ 
ra faida,que fizera; mas naô 
contente com elia vitoria, 
torna ao lugar do conflido, 
para alcançar outras mais 
gloríoías: nem era muyto 
queaílimfoífe; poiso pri- 
n ey ro triunfo era progno • 
Üico do fegundo ; ííio tem 

lhe debraõ as vitorias. 
Daquelle Cavaílevro, of, 
• j cl Conde 

que vio S. joao no leu Apo- yqf0. 
calypfc,diz quefahioven- j^ey0 
c der: ExiYit Ymcenr, mas Senhor 
que vitoria foy eíia .^Foy Conde 

hüa vitoria,que era princi deViJI* 
pio de outra vitoria : Ut Verde. 
Ymcevet;, mas que muyto cj 
aííim foíTe, fe a primeyra 
vez, que fahioo Cavalley- 
ro, logo vencco: Vincenst 
Quemaífimfabe vencer, bé 
pode voltar ; porque leva 
feguros os triunfos. Ven¬ 
cer hum illuftre,& cxcel- 
lentifiimo Cavalleyro na 
primeyra íahida,quc fez,hc 
femear triunfos para def- 
f i u tar vitorias:feguro vol¬ 
tará o íeu valor a colher as 
palmas, pois as foube cor¬ 
tar na primeyra fahida: fe 
a primeyra vez fahio com 
tanto luftre ,em todas, as 
que fe feguirem/empre íc- 
bre-fahirácom applaufo.E 
fe mediíTerem, que hüa ba¬ 
talha he jogo da fortuna; 
naõ me podem negar que 
he jogo , aonde naõ vai a 
maõ,que fe dá,fenaõ a máo, 

que 
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tem mais que poíluir, tam¬ 
bém naõ tem mais que dei- 

que fe afíenta: & ie a maõfe 
aííentou bem no primeyro 
encontro, melhor fe aífen- 
tafá depois no fegundo; 
porque que tam bem a fou- 
be affentar, ha de pelejar 
com ma5 folgada,& o mui¬ 
to , que a fortuna tem de 
mudável, terá ofeu braço 
de conrtante.Deos, queaf- 
íim ajudou a primeira vito¬ 
ria , he o mefmo, a cau fa a 
mefma)& o mefmo he tam¬ 
bém o Cavalleyro* & quem 
duvida, que tudo iflo he 
para continuar novas em- 
prezas ccm continua felici¬ 
dade ? E fenaõ, vejaõ como 
obrou Deos com Aleyxo, 
& como obrou Aleyxo na 
fegunda invertida : volta a 
Roma, vofta ao que tinha 
deyxado , & pelo deyxar o 
tinha já vencido; mas volta 
para o tornar a vencer,& 
deyxar repetidas vezes. 

Deyxar todas as coufas, 
com fer acçaô tam grande, 
he acçaõ, que ainda tem hu 
defeyio;porque he acçaõ, 
que fe naõ pôde tornar a 
fazer : quem deyxa tudo 
quanto tem, faz tudo, quã- 
to pòde; porque como naõ 

xar mas naõ pòde deyxar 
muytas vezes o que tem, 
fupporto que humavezo 
tem deixado; mas erte im- 
poífivel foube vencer San¬ 
to Aleyxo; porque naõ io 
hua, mas muytas vezes o 
deixou. Mas já vejo que me 
perguntaõ:& como deixou 
tudo outra vez SantoAky - 
xo.,fe outra vez ertá com 
tudo, o que tinha deyxado ? 
Refpondo, que deixou ou¬ 
tra vez o que tinha deixa¬ 
do, porque naõ ufou de na¬ 
da , do que tinha prefente. 
Ertar na cafa do pay naõ 
fer£lho, ertar na abundan- 
cianeceílitado,nas rique¬ 
zas pobre, & mortificado 
nas delicias,que outra cou- 
fa he,fenaõ deixar pay,dei- 
xar abundancia, riquezas, 
& delicias? 

Quando Chriflo ertava 
de caminho para o Ceo,fal- 
lou derta forte aos Difci- 
pulos \Exrvi à Tatre, 13 
yeni tn munduni: Eu fahi do 
Ceo, & vim a erte mundo: 
Iterum rdinejuo mmdum0 
yado adíatrem; agora tor¬ 

no 
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no fegunda vez a deixar o 
mundo, 6c vou para o Ceo* 
Segunda vez ? 6c qual foy 
a primeyra ? He certo, que 
Chriíto naô tinha vindo 
duas vezes ao mundo;6t af- 
fim como cita era a unica 
vez, que tinha vindo, tam¬ 
bém era a primeyra, que o 
deyxava.Naõ era eíta a pri¬ 
meyra vez, que o deixava; 
porque havia trinta ôc tres 
annosyque o eítava deixan - 
do. Todo o mundo por ti¬ 
tulo hereditário, titulo de 
dominio,6cdominaçaõ per* 
tencia a Chriíto;; 6c todo o 
creado lhe eítava fugeyto 
com fugeyçaô defpotica,£c 
univerial; 6c viver CcriÓo 
neíte mundo,fendo Senhor 
delle ,taõ pobre , que nam 
tinha aonde reclinar a ca¬ 
beça , taõ neceflitado, cue 
fe fuitentava de efmolas, 
tam defconhecido,que 03 
feusmefmos onaõ conhe¬ 
cera 6, era deyxar o mundo 
citando no mundo; 6c por 
iíib quando fe vay para o 
Ceo , com fer a primeyra 
partida, que faz , he a fe- 
gunda vez, que deyxa;por- 
que a primeyra era todo q 

tempo, que tinha vivido 
na terra: na fegunda vez 
deyxava aufentandofe, na 
primeyra nam ufr.ndo : na 
fegunda deyxava com o re¬ 
tiro, na primeyra cõ o def- 
prezo. 

Em Roma, 6c dentro de 
fua mefma cafa eítava Aley*- 
xo vivendo, mas como vi*- 
via defconhecido dos que 
eraõ feu fangue, ultrajado 
dos criados , ignorado dos 
patrícios, 6c pedindoefmo- 
la para fuítentar a vida,dei- 
xava a Roma em Roma , as 
delicias no meyo das deli¬ 
cias, cc a cafa com tudo o 
que tinha na mefma cafa; 
em fim deyxava como C! ri* 
íto tinha deyxado, porque 
nrõ ufava do que era feu, 
aífim como Chriíto naõ u** 
fava: fó com eíta differen- 
ça, que Chriíto primeyro 
deyxou o mundo eítando 
no mundo, de pois partin- 
dòfe para o Ceo; Santo A- 
leyxo primeyro deixou au- 
fentandofe de fua cafa , de¬ 
pois tornando, 6c eítando 
nella : trocou a ordem do 
deyxar,mas imitou o exem - 
pio de Chriíto contmuan- 



Di. Santo 
do poM «miytòs annos em 
deyxar o que já tinha dcy- 
xado. Digo , coniinuando 
por muvtos annos ; porque 
eíla continuaç: õ he hüa das 
propriedades , que tem as 
obras, quando mais heroy- 
cas,5c mais perfeytas : o 
quche perfeyto naõ pòde 
augment.mfe, nem crefcer, 
porque fe pudeffe creícer, 
5c augrnmarfe, naõ feria 
perfeyto; mrs ]uanto he 
mais perfey*o , de e feM 
mais repetido, 5c ma;s t on- 
rmuo. As operações ad in¬ 
fra em Dcos ?aõ por natu¬ 
reza eternas, ôc po^ perfei¬ 
to infinitas : 5c que faz 

T>cos nefla infinita perfei- 
Çaõ de operares ? Repete 
omeímo,que humavcz co¬ 
brou : naquelk principio 
fem principio da eternida¬ 
de gerou o rilho , 5c o que 
gerou na eternidade eílá 
agcra, Sc continuamente 
gerando: o Pay, Sc o Filho 
como principio indiviíivel 
produzirão o Efpirito San¬ 
to, 5c o Efpirito Santo,que 
cmam produziram, eílam 
produzindo ainda agora. 
Eílas faõ as, melhores ac- 

n eyxo. ri7 
çôes, ou operaçcéns, que 
Deos obrou ,&as melho¬ 
res, que pòde obrar; Sc ef- 
tas faõas que mais ie con- 
tinuaõ , 5c repetem: o que 
naõ tem de augmento , tem 
de continuaçaõ ; naõ tem, 
nem podem ter augmento, 
porque faõ infinitamente 
pcrfeytàs, 5c porque tem 
perfeyçaõ infinita, tem re * 
petiçaõ infinita , 5c eterna 
continuaçaõ. 

Também o Sacramento 
he prova dr que dizemos. 
Antec de Chriílo morrer 
por noífo amor infhtuío o 
Sacramento da Euchariília: 
5c fe me perguntarem a ra- 
zaõ porque inflituio o Sa¬ 
cramento , refpondo com 
a Igrej3,que para memória, 
5c repetição do que por nòs 
tinha obrado em fua morte, 
5c Payxaõ: Recolitur merno - 

ria Rajfionis ejus • 5c fendo 
efla memória repetição de 
taõ grande favor, tambern 
quiz que fofie hum benefi¬ 
cio continuado : Ecce ego 
\obifcum fum ttfque ad con- 

fummationem fceculi. Chrif- 
to em morrer por nòs o- 
brouamayor fineza,que fe 

P°: 
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podia obrar; 5c porque fi 
nezatam perfeyta mõ po- 
dia ter augmentos,quer que 
fe repita , & íe continue na 
fua memória. 

Na Payxaõ foy vendido 
o infinito por preçolimita- 
do; condenada a innocen- 
cia para fe abíblver a culpa; 
acabou a vida immortal, pa¬ 
ra que refufcitaífe o morto; 
padeceoo Creador, para 
que naõ padecefle a creatu- 
ra; & fendo efta obra tam 
grande,que por grande naõ 
podia ter augmentos, por 
iílò teve a repetição, &,cõ • 
tinuaçam no Sacramento: 
alli eftá o preço infinito 
reduzido ao limitado de hu 
mahofiia; allieíiá ainno- 
cenciaemcufíodia para nos 
foltar da culpa, & augmen- 
tar na graça ; o impoílivel 
com accidentes , & o que 
fcmpre vive, morto na re- 
prefentaçaô ; & ifto com 
tanta duraçaõ, quanta ha 
de ter o mundo; & confor - 
me alguns Authores, com 
duraçaõ ainda mais com¬ 
prida ; porque depois de fe 
acabar o mundo , dizem 
que fe ha de tresladar para 

o Ceo aquelle mvflerio,pa¬ 
ra continuar por toda a e- 
tcrnidade, Separa quefeja 
perpetua eternamente , ôc 
eternamente repetida hüa 
fineza, que por chegar ao 
mais perfeyto, jánaõ pode 
ter augmentos. 

Em deyxar nam podia 
Santo Aleyxo fazer mais, 
porque tinha feyto tudo, & 
alem do tudo naõ ha mais: 
augmentar efta acçam era 
impoífivel; porque naõhe 
pofiivel deyxar mais quem 
deyxa tudo; mas bufcalhe 
como própria perfeyçaõ o 
realce de continuada,'& re¬ 
petida : repete outra vezo 
mefmo, que tinha feyto, & 
continua a deyxar, o que 
tinha deyxado : repete o 
deyxar, porque naõ ufa do 
que tem; continua em dey¬ 
xar , porque deyxa em quã- 
to lhe dura a vida; afíim vai 
paíTando os annos, quejlhe 
reídaõ,fem mudar a fortuna 
de pobre, nem o habito de 
peregrino, continuando,5c 
repetindo aqueila acçam, 
que já naõ pôde crefcer, 
nem fer mayor. 

Suppoíío, & provado 
que 
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que eftar entre os bens da ma, foge de quem eífájori- 
terra, & nsm ufar del!es,& 
deyxallos , ainda vejo. me 
replicaõ, que naõ pòde fer 
efle o muy to mais de Santo 
Aieyxo em deyxar tudo; 
porque muyto menos he 
deyxar o que fe tem deyxa- 
do, do que deyxar o que fe 
logra : deyxar a fegunda 
vez, do que deyxar a pri 
meyra. Deyxar a primeyra 
vez.he romper ,ou quebrar 
aquellas cadeas, com que 
os bens nos prendem, as 
quaes, por eífarem ainda 
novas, tem todo o feu vi¬ 
gor , & faõ mais fortes: he 
fair á batalha fem experi- 
cncia de guerra, & vencer 
hum inimigo experimenta - 
do, & fobre experimenta¬ 
do, guerreyro,& forte,qual 
he o mundo; he defprczar 
o que feefhma, aborrecer 
o que fe ama , & fugir do q 
nosfegue. Pelo contrario, 
quem deyxa , ou quem tem 
deyxado, lo!ta fedos gri¬ 
lhões, que já quebrou vpe- 
lejacom quem já venceo: 
que hc grande partido;def- 
preza aquem já naõ eilima, 
aborrece aquem já naõ a- 

ge; porque ter deyxado hc 
meyo caminho andado pa¬ 
ra deixar.logo mais he dey¬ 
xar a primeyra vez, do que 
deyxar a fegunda: deyxar o 
que fe logra , do que dey¬ 
xar o que fe tem deyxado* 
AíTim parecerá a quem o- 
lhar para a apparencia def- 
tes fundametos;mas o cer« 
to he, que muyto mais hc 
fem comparaçam deyxar o 
que fe tem deyxado,do que 
deyxar o que fc logra; & 
naõ tenho tam pequeno a- 
bono defla verdade, que 
naõ tenha por mim a Efcri- 
tura, a experiencia, & a ra-’ 
zaõ,que devem pezar mais, 
que femelhantes difeurfos 
apparentes. 

Aquelles Anjos,que vic- 
raõ livrar a Loth com toda 
fua família das Cidades 
infames, que primeyroar¬ 
deram em feus vicios, do 
que le abrazaíTcm em feus 
incêndios , puzeram por 
precey to aos que livraram, 
que nenhií viraífe os olhos 
para ver o que tinha deixa¬ 
do , fob pena de encorrer o 
rneímo perigo, de que ef- 

I capa- 
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capava t.NoUrefpicere poft os olhos no que deyxára. 
tergum , ne V tujimul per¬ 
nas. Defobedeceo a efie 
prcceitoa mulher de Lcth, 
& em caíligo de fua defo- 
bedkncia foy convertida 
cm eítatua de íal: Refptci- 
cns uxor ejus poft fe Verfa 
eft i?i ftatuam Jalis. Or va- 
lhame Deos! Equem levou 
os olhos a efta mulher í Na¬ 
da j fenaõ os bés , que tinha 
deyxado, diz o Doutiííimo 
A Lapide*. Refpexit excita 
ex cíolore rerurn amijfarum. 
Sim; mas fe efia mulher ti- 
*ou os olhos do que dey xa- 
va quando pofluia , porque 
lhos torna a pòr depois de 
o deyxar ? Sabe deyxar o q 
tem por falvar a vida,& naõ 
fabe tirar os olhos do que 
tinha deyxado correndo a- 
inda o mefmo rifco: Ne 
tufimulpereas ? Simiporque 
então deyxava o que tinha 
na poífe ; agora deyxava o 
que tinha deyxado: & quam 
facil lhe foy deyxar o que 
tinha ^tam difíicuitoío lhe 
foy largar o que deyxára: 
para deyxar o que tinha, 
bailou o remor da morte; 
mas para naõ tornar a pòr 

naõ bailou a morte com to¬ 
das as fuas carrancas. Dey- 
xando a cafa por falvar a 
vida , deyxava o que pof~ 
fuia; naõ lhe tornando 
pòr os olhos, deyxava o 
já tinha deyxado;& poden¬ 
do deyxar o que poífuia, 011 

por temor da morte?ou por 
amor da vida,naõ pode dei- 
xar agora o que tinha dey¬ 
xado, nem por amor da vi¬ 
da, nem por temor da mor¬ 
te ; para que íe veja, quan¬ 
to mais he deyxar o que fe 
deyxou, que deyxar o que 
fe logra Masíe efte exem¬ 
plo ainda nam convence, 
convença a experiencia do 
que fuccede muyras vezes. 

Muytas vezes fuccede a 
muytos; (mas ponhamos o 
exemplo cm hum íó ) íuc- 
ccde, digo, que hum fugei- 
to^com quem a fortuna naõ 
foy efcaíTa , (mas dado que 
foífe) conilderando o pou¬ 
co, que pòde ter. de perma¬ 
nência o que lhe caduco y & 
quanta conveniência ha em 
trocar o traníitorio pelo e- 
terno , a terra pelo Ceo, 
dando de maõ a tudo o que 

tem 

co iç
r1 
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tem, & fe o naô tem , a tu- ja quebradas • Sim eílavaõ; 
do. o que pode efperar, fa * 
zcndo divorcio com o mu¬ 
do fe retira a fagrado, & fe 
mete em huma claufura: a- 
quelles primeiros fervores 
faõ de imitar em tudo a 
Chriíto; mas eisque paf- 
fados os primeiros fervo¬ 
res, efquecido de fi,& lem¬ 
brado do que devia efque- 
cerfe para fempre, tendo 
largado os bés da terra por 
feguir a Chriílo , deyxa de 
feguir a Chrifto por tornar 
outra vez ás perfeguições 
do mundo , que elle avalia 
por felicidades. 

E donde veyo eíia mu¬ 
dança ? Saõ outros os bes, 
que deyxou , ou faõ mayo- 
res ? augmentáraõ-fe , ou 
crefcèraõ?Naõ fe augmen- 
táraõ, nem crefcèraõ, narn 
faõ mayores, nem faõ ou¬ 
tros : laõ os me imos; mas 
faõ já deyxados ; & balda if- 
to para parecerem mayo¬ 
res, augmentados, & cref- 
cidos , & para que feja mais 
difficultoíò deyxar o que íe 
deyxou , do que deyxar o q 
fe poíTina.Eítárnuyro bem; 
mas naõeíkvam ascadeas 

mas foldáraô-fe : naõ eíla- 
va já 0 inimigo vencido* 
Sim eídava; mas refez-fee. 
não ejftava defprezado o q 
fe eüimava * Sim eílava; 
mas creíceo lhe novo va¬ 
lor : naõ e flava aborrecido 
o que fe amava ? Sim eftava; 
mas achoufelhe agora mais 
graça, & mayor galantaria: 
naõ fe tinha já fugido do 
que fe feguia ? Sim tinha; 
mas correo mais, & deu al¬ 
cance a quem fugia , obri¬ 
gou-o a voltar atraz, ainda 
que fe tinha adiãtado muy- 
to;& por iífo naõ pode dei¬ 
xar o que já deyxára, quem 
pode deixar o que tinha. 

E a razaõ diído he, (para 
acabarmos de confirmar eP 
ta verdade) porque os bens 
da terra nem tem outro va¬ 
lor , nem outra valia mais 
daquella ,que lhes dá a noífa: 
eüimaçaõ; o ouro naõ he 
mais, que hüa terra de me¬ 
lhor cor; a noffa efHmaçãó 
lhe deu os quilates, & o fez 
ouro: a prata naõ he mais., 
que o chumbo purificado; a 
noífa eflimaçaõ lhe tirou as 
fezes, & a fez prata ;o dia« 

I z man- 
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mante naõ he mais , que hu 
criíial mais duro ; a noíTa 
cflimaçáo lhe deu os fun¬ 
dos, & o fez diamante: as 
pérolas naõ faõ mais, que o 
orvalho mais condenfado;a 
noíTa eílimaçaõ lhe deu as 
aguas , & as fez pérolas: 
fendo pois a valia, & o va¬ 
lor dos bes da terra o que 
lhes dá noíTa eíHmaçam,cO' 
mo os bes deyxados fe eíli- 
maõ mais, que os bes, que 
feíograõ ? Porque os bens, 
que fe logram, eílimam-fe 
pelo que faõ; os bes deyxa¬ 
dos eflimam-fe pela ;falta 
ue nos fazem ; por iffoo 
eixado he mais,que o pof- 

fu ido, &dahi vem, q muy¬ 
to ma»is hedeyxar o que fe 
tem deyxado, do que dey- 
xaroque fe tem. 

Pareceme, fe me não en- 
gano,queefta mefma razão 
he a que nos dá o noífo the - 
ma.Ecce nos reliquimus om- 
nia. Propõem Sam Pedro a 
ChriftaodeílmereíTe, &o 
defapego, com que o rinha 
feguido,& diz que tem dei¬ 
xado todas as coufas: Reh- 
quimus omnia. Sam Pedro 
deyxou húas redes, & effas 

já naõ eram novas; porque 
muytas vezes fe valia de 
fua diligencia , & trabalho 
para as refazer : deyxou 
hua pobre barca, que quan - 
do muyto chegaria a fer do 
alto:deyxou huacafa),que 
não paííava de fer choupa¬ 
na: eíles erão todos os feus 
bes,a fua riqueza,& as fuas 
alfayas: pois fe eílaseram 
todas, & fendo todas eram 
tam poucas, como diz a 
Chriflo,que tinha já dey¬ 
xado todas as coufas : Reli- 
qubnusomnia* Huma barca 
mal aparelhada,humas re¬ 
des mal cozidas,& hua cala 
mal acabada fam todas as 
coufas<» Sam, & não fam. 

Huasredes,&hua bar¬ 
ca poffuidas não faõ todas 
as coufas; porem hua bar¬ 
ca , & huas redes deyxadas 
faõ todas as coufas : vay 
muyta differença da mefma 
coufa, em quanto fe logra, 
a eífa mefma coufa,em quã- 
to fe deixai: o tella deixado, 
afazmayor,otelIa deyxa¬ 
do, a faz crefcer, & o care¬ 
cer delia a faz augmentar 
de pouco a muyto,& de na¬ 
da a tudo: & a razam he; 

por: 
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forque o que fe tem, he o te, caía ccm faurto, caía cõ 
que hc; o que fe dey xa , he 
o que falta: o ptfcador,cue 
fótem humas redes, nam 
tem mais que hüas redes; 
mas ao pefeador ;cue nam 
tendo mais que humas re¬ 
des, já as naõ tem, faltam 
lhe todas as coufas, & fe 
lhe faltaõ todas as coufas, 
porque deyxou hüas redes, 
ainda que naõ deixou mais 
que humas redes, deyxou 
todas as coufas: & como as 
coufas crefcem á medida da 
falta, que nos fazem , fecõ 
deyxar hüas redes fe reduz 
Saõ Pedro a que lhe faltem 
todas as coufas, com ver¬ 
dade diz que as deyxou to¬ 
das ; porque as mede pela 
falta,que lhe fazemdepois 
dc as ter deyxado: Eccems 
reltquimnsomnia* & iílo he 
o que vay de deyxar a ter 
deyxado. 

Naõ foraõ humas redes, 
as que deyxou Santo Alty- 
xo; porque ainda que nada¬ 
va em hum mar de riquezas 
toda fua caía, por outro ef- 
ty Io fe faziaõ allios lanços*, 
deyxou a cafa ; mas que ca - 
fa ? Cala rica, cafa abundã: 

luftre , & cafa, aonde con- 
tinuamente fe eílavaõ ou¬ 
vindo os íiifpircs do pay, 
as ternuras da mãy, &as 
faudades da efpofa ; os qua - 
es também não logravaõ o 
que tinhaõ,porque lhes fal¬ 
tava ]o feu Aleyxo, que na 
fua eíiimaçflõ ,& no feu a- 
mor valia mais que tudo: 
& fendo tanto o que temos 
referido,tudo deyxou San¬ 
to Aleyxo naõ aprimeyra, 
íenaõ a fegunda; naõ hüa, 
fenão muytas vezes;naõfó 
por breve tempo, mas por 
dilatados anncs;naõ fó dei- 
xando,mas tornando a dey¬ 
xar; naõ fó poffuindo, mas 
depois de ter deyxado; & fe 
hüas redes depois de dey- 
xadas fobem no preço,& na 
elbmaçam a fer todas as 
coufas, a que havia de fu- 
bir tanta riqueza , tanta a- 
bundancia , tanto fauffo, 
tanto luflre , & o que hc 
mais, per ferem de mayor 
valor, tantos íufpiros,tan- 
tas ternuras, & tantas fau- 
dades*5 haviaõ deíubir,& 
haviaõ dc crefcer a fer mais 
que todas as couías , fe íò- 

I 3 bre 
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bre todas as coufas pudeí- 
fe haver mais, & mais. 

Temos vifto como foy 
íingular Santo Aleyxo em 
deyxar tudo; & á vifla do 
feu deíintereíTe , & dodef- 
prezo, que fez dos bens da 
terra por eílimar os do 
Ceo, quizera eu, que fizef- 
íçmos diflinçam de bés a 
bés , para fabcr em que bés 
havemos de per a eílima- 
çao. Os bés , ou faõ da na* 
tureza, ou da fortuna, ou 
da graça: os bens da natu¬ 
reza acabãocom o tempo; 
os da fortuna naõ he necef- 
íâriomuyto tempo para a- 
cabarem ; os da graça du¬ 
ram em quanto nòs quere¬ 
mos ; porque fe nòs nam 
queremos,naõ fe perdermos 
da natureza faõ caducos;os 
da fortuna faõ inllaveis^fó 
os da graça faõ permanen¬ 
tes, 5c íó deites he, que ha - 
viamos de fazer cafo; por¬ 
que fóeíies faõ bens,5cos 
outros naõ tem mais que o 
nome. Mas para que me naõ 
digaõ,que he muyto haver¬ 
mos de imitar logo a Santo 
Aleyxo , por fer tão gran¬ 
de Samo, que mais o deu 

Deos para admiraçam, que 
para exemplo : feja aflim; 
porem fe nos nam atreve¬ 
mos a obrar como Santos, 
que feguemos confeihos de 
Chriíto, que deículpa te¬ 
mos para naõ obrar mos co¬ 
mo Chriilãos , que devem 
guardar os Mandamentos • 
E já que Santo Aleyxo fe 
defeontentou tanto do feu, 
que o deyxou, náo nos con - 
tentemos tanto do alheyo, 
que o tomemos: já que San¬ 
to Aleyxo [largou o que ti-, 
nha, não haja quem fance 
maõao que não tem: já que 
Santo Aleyxo foy tão def* 
apegado dos bés da terra, 
não haja quem fe lhe pegue 
tanto as mãos: finalmente 
já que naõ obramos como 
Santos na matéria de dey- 
xar os bés, obremos como 
Chriílãos: os Santos para 
ferem Santosrguardáraõ os 
confeihos deyxando, como 
fe foffem preceytos; para 
nòs nem como confeihos 
valemos preceytos: manda 
Deos ,que fe não furte , & 
não fe faz outra coufa com 
tanto exceífo , que não ha 
modo, que fe naõ exçogi te 

para 



De Santo 
para levar o alhtyo. Decâ 
da Índia eferevia Saõ Fran- 
cifco Xavier quando avi- 
íbu ao SereniíTimo RcyD* 
JoaõoIII. que o verbo ya- 
pio fe conjugava aqui por 
todos os modos , como já 
ponderou o grande Anto- 
nio Vieyra , que fe furtou, 
que fe furta, & que fe ha de 
furtar:não fc contenta aqui 
humfugeyto com hum fó 
tempo ,com todos, & por 
todos mete a mao: foy la- 
draô,he ladraõ,& ha de fer 
ladraõ; eu nefíe ultimo he, 
que acho mayor dilTonan- 
cia: ter furtado, hemáo, já 
naõ tem remedío ; poderá 
fer, que haja reílituiçam: 
furtar, he peyor; mas po¬ 
de fer, que haja emenda: 
maseflar fempre traçando 
o que fe ha de furtar , he 
maldade fobre maldade; 
porque aqui não ha que ef~ 
perar emenda, nem reíii- 
tuiçaõ ■ com fer illo o que 
paíTa, acho , que ainda Sam 
Francifco não diífe tudo, 
porque fó diüe, que o rapio 
íe conjugava por todos os 
modos ; eu acho , que tam- 
bcmfe conjuga por todas 
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as peííoas: furta-feaoRey, 
& furta fe aos vaífallos: 
furta fe ao grande, & fur- 
ta-feao pequeno; ao rico, 
& ao pobre;aoorfaõ,á viu¬ 
va, à donzella, & á cafada; 
& para dizer tudo, furta- 
fe a Deos, & furta fe aos 
homts: & depois dc tanto 
furtar, ha quem lhe cccor- 
raa reftituiçaõ • Masque 
importa a reíiituiçaò? 

Naõ ha muy tos tempos, 
quehu fugeyto,q exercita¬ 
va hú cfficio, diífe a hü feu 
amigo: ao prefente rr.e acho 
com tantos mil xerafins, q 
tirei;fe em boa, ou mácon- 
fciencia, iífo agora : & ca- 
lcuíe^iíTo agora.E que quer 
dizer,iífo agora? lílb agora 
naõ importa : iífo agora he 
ufo : iífo agora hecoílume: 
iífo agora: tenha cu;aindaq 
me condene com o que te¬ 
nho ; porque naõ vay nada, 
em que a alma íe perca, cõ 
tanto; que o ccrpo tenha 
com que paífar neíle mun- 
do-O poucoefcrupuIo,que 
elde fez,fazem os mais,que 
obr ám como dle: & aonde 
le faz ram pouco eferupu- 
lo de íurtar,que lemedio 

I 4 pòdc 



i3 6 Sermão V. 
pode haver ? Pelo menos lo defintere(Te,queprofef- 
eu naõ fey, que o haja* & fó 
me fica hüa efperança, que 
he vera Santo Aleyxo me¬ 
tido na Relaçaõ, & feíleja- 
do por Miniíiro delia com 
tanta devoçaõ , & magnifi¬ 
cência; para que os Minif- 
tros da meíma Reiaçaõ pe- 

faõ , & pela limpeza , que 
ufaõ,acudaõ a emendar cf- 
tes erros taõ nocivos á Re¬ 
publica, & façaõ por força, 
o que fe naõ faz por vonta • 
de,que lhe naõ faltará San¬ 
to Aleyxo com o favor, 
nem Deos com a graça,&c. 

SER 
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N.S. DA AJUDA 
Padroeyra dajunta do Commerciojcom o Sa¬ 

cramento expofto, em Ribandar,no 
anno de 1695. 

Beatus v enter qui tepor tavit. L uc. 11. 

íjfpli) Endito, & muytas 
vezes bendito fc~ 

j ja o puriífimo ven¬ 
tre , que vos trouxe encer¬ 
rado nove mezes, defen- 
cerrado Senhor facrarren- 
tado-Eflas faõ as vozes,que 
levantou antigamente hüa 
mulher no meyo das tur¬ 
bas, que feguiaô aChriílo; 
& t ilas mefmas,& pe!a mef- 
rra caufa’, fró as que eu ho¬ 
je repito entre a multidão, 

que religiofamente affifíe 
nas veneraçoens do Filho 
aos obfequios da May.Que 
eífas fejão, & naõ outras as 
vozes que levantou aquel- 
lamulher, não ha duvida, 
porque fam a confiruiçam 
do mefiro texto; mas que 
agora fejão proferidas pe¬ 
la mcima caufa,que entam 
fe proferirão, he o que um 
fufpenfo a todo eík audi¬ 
tório : mas para que na ra- 

zaõ 
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zaócom que o digo fique reparadora derteEflado. A- 
fatisfeyta afufpenfam dos 
que me ouvem, advirtam 
bem no motivo, que entam 
ouve para fc levantarem: 
Extollens'rocem: & no mo¬ 
tivo que agora ha para fe 
repetirem, & verão , que 
erte motivo, & mais aquel- 
le, ambos procedem de fe- 
melhante caufa, ambos ca¬ 
minhão para femelhante 
fim. 

O fim que tanto tempo 
defejavão as idades para 
reftaurar ao mundo , que 
na dilaçam do remedio fe 
via cada dia mais defeaido; 
& os meyos opportunos,& 
efficazes/}ue atè alli fe não 
tinham appücàdo para fua 
rertauração,era tudo o que 
então fe via executado na 
peíToa de Chrirto Redemp 
tor, & Reftaurador do ge- 
nerohumano.O fimqueha 
tanto tempo defejam as ca¬ 
lamidades da índia, & os 
mevos que atè agora fe não 
applicárão para remedio de 
tantas miíèrias,f3Õ os que 
agora fe vem portos em 
execução no corpo de hüa 
Junta como redemptora, & 

quelie fim era a rertaura- 
ção do mundo perdido ;& 
quaes íerrnõ cs meyos, que 
Chrirto bufeou para die 
fim ? Os meyos foram hum 
admiravel commercio, que 
fe ertabeleceo no puriílimo 
ventre de Maria : affim o 
canta a Igreja , que nam fó 
nos dá o Euangelho para a 
fefta ; mas também nos dá 
o comento para o texto. 0 Ex 
admira bile crmmenium,diz 
a Igreja fallando dç raeimo 
myílerio de que falia o Eu- 
angelhoj, que he a Encarna - 
çam do Verbo:0admiraMe 
commercmm / Creatorgene- 
ris humani animatum cor- 
pus Jumens de V irginenafci 
dignatus efi : ut fatVumfa- 
ceretgenus bumanum. Quiz 
Deos acudir ao mundo, q 
íe perdia , & o meyo que 
bufeou, foy fazer hua Jun¬ 
ta no puriílimo ventre de 
Maria,de dousextremos 
tão dirtantes, quaes fam 
Deos, & homem*,& na jun¬ 
ta deíies dous extremos ef- 
tabelecero mais admiravel 
comercio, com que fe repa - 
raffem as perdas, & ruinas 

do 
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do mundo. Eite foy aquel- lio, que era o (eu corpo ? & 
le fim, & aquelles meyos:& por iflb oppertunamenfe 
quaes faõ os meyos,& o fim tornamos hoje a repetir a- 
de agoraíO fim de agora he quellas vozes: 'Seatus Ven- 
areJlauração da Inaia;& os tertfui te portai1 it\ para que 
meyos para efie fim faõ ou- na íemeihança da cauía, cõ 
tra íunta outro comer- que fe repetem, venturo 

cio,que debaixo do pa troei - 
nio da S. da Ajuda funda os 
feus intereííes, para firmar 
as noffas cfperanças: acode 
ao que padece a Índia, para 
lhe dar o que defeja. 

Qur he o que padece ef* 
te Ei ado? Que. he o que tão 
longamente dele ja ? O que 
padece,todos o fentimos: o 
que defeja, todos o íufpira- 
mos. Padece perdas, defe¬ 
ja melhoras : padece def- 
graças, defeja fortunas: pa¬ 
dece ruinas , defeja a fua 
reílauraçaõ; & quando eíla 
na continuação de tãtas in¬ 
felicidades parecia a mais 
dcfefperada ,& fem reme= 
dio;para alento daefperan- 
ça, para prova do remedio, 
vemos já formado o corpo 
de hua Junta ^concorrendo 
á fua formaçãò, ainda que 
por diverfo modo,o mefmo 
ventre,em que fe formou a 
Juntado contrato de Chri- 

íamente logremos a redep- 
çaõ, que efperamos por hu 
comercio em tudo admi¬ 
rável \ü admirabile comrncr- 
átím! 

Satisfeyta aílima fufpé- 
faõ, para conciliar todas as 
circunílanciasda feífa,que 
naõ he lo da Senhora, mas 
da Senhora da Ajuda,ainda 
nos falta que latis fazer hüa 
duvida. Beatus yenter, qui 
tepoUaVit:Que o corpo de 
Chr ifto, que era todo o ca * 
bedaí cõ que entrou nofeu 
commercio, nafeeode Ma¬ 
ria, diz o nofíb texto:& por» 
que ha de nafeer de Maria 
eíte corpo? Eu bem fey que 
fuppoílo o decreto de reí- 
taurar o mundo por modo 
paífivel, neceífariamete ha¬ 
via Deos de tomar corpo 
para nelle fazer o íeu em¬ 
prego , & grnngear como 
grangeou as fiias mercado¬ 
rias , que todas eraõ o pre- 

Ço 
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ÇocknofTas almas, 5c afa- para a conveniência , que 
tisfaçamde noíTas culpas, he, a que fe deve refpeytar 
Em Bclem grangeou a po- no comercio, digo que não- 
breza, as perfegmções, & Digo que fim, em quanto 
tyrannias de Herodes: no ao poder \ porque aífirnco- 
Egypto os defderros,& def- mo Deos por fi mefmo for- 
commodos de peregrino: mou a Adam organizado 
em Nazareth a fugeyçaõ,& com toda a proporção, af- 
obediencia a hum official: fim podia organizar outro 
na patria o aborrecimento, corpo humano,o qual unif- 
& defprezo dos naturaes: fe a fi hypoÜaticamente. 
nas jornadas de Galilea , & Digo que naô em quanto á 
Jüdeaas fomes, Sc as fedes, conveniência ;porqueorn¬ 
as fadigas, & os fuores: no tento de Deos em fe fazer 
deferto as tentações , & je- homem era vir comerciar á 
jum de quarenta dias: na terra, para reílaurar o per- 
Corte dejerufafem tudo o dido!, & remediar o arrui- 
que pòde padecer a inno- nado\0 admirabtle commer- 
cencia aecufada por odio, cium, ut JalVum faceret ge- 
condenada por refpeyto, nus humamm\ mas como, 
perfeguida por vinga nça, & de que modo havia de fa- 
& julgada pelos mefmos zeroíeu comercio? Oco- 
inimigos; mas que todo cf- mo, & o modo foy entran- 
te emprego haja de íer no do também Maria com a fua 
corpo que naíceo de Ma- ajuda , diz Hugo Cardeal: H 
ria? Mariaeftadjutorium Jltij 

Enaõ poderia haver ou- firni ,qu/ajuVateum adjal po. 
tro corpo ? naõ podia Deos Vandam genus humanum: 
fem intervenção da May Nocommercio de Deos he 
formar hum compofto hu- Maria a melhor ajuda; & 
mano em tudo perfeyto, & como efla ajuda , fby ajuda 
unir afia noíTa natureza? de cuíío, & cabedal,que 
Sc olharmos para o poder, era o corpo,por iífo era có¬ 
digo que fim: fe olharmos veniente, que erte corpo fe 
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formaíTe ajudando Maria 
com íuas puriflimas entra¬ 
nhas a fua formação: para 
que entendamos que entaõ 
fera o comercio admiravel, 
entaõ fe logrará o fim, que 
fe per t ende, reft aurando as 
perdas, & remediando os 
danos , quando a Senhora 
da Ajuda com a fua aíliften- 
cia o fomenta, com a íua 
protecção o defende, com 
ofeu amparo o favorece: 
pois atè o mefmo Deos naõ 
entra no feu comercio fem 
Maria entrar com a fua aju- 
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da- Eíia íov a mayor con¬ 
veniência do comercio Di¬ 
vino; efta ha de fer a mayor 
do noífo; & efta, & naõ ou¬ 
tra fera toda a matéria do 
meu difeurfo; ainda que be 
receyo que não bafte hum 
fó difeurfo para matéria de 
taõ grande conveniência, a 
mayor que eu tenho he,qüe 
a mefma Senhora exerci¬ 
tando os poderes de fua in¬ 
vocação nos ajude a pedir 
a graça. 

AVe Maria. 

«oÇK* «ossa» 

Beatusventer, &ç. 

A Queila opulência mais fituada na entrada do mar, 
que grande , aquella & naquelle tempo hüa fey- 

immenfa riqueza, & abun- ra univerfal do mundo, pa- 
dancia de todas as coufas ra onde concorriam todas 

Ewb. (5ue0'Profeta Ezechiel vio as nações:,alli fe via a pra- 
*7. na Cidade de Tyro,nenhüa ta de Carthago com outros 

outra coufa foraõ, mais q metaes da mefma terra , a- 
avanços do groífo contra- inda que de menos eítima, 
to , em que todos os da- de mais ufo, como eram o 
quella Cidade empregavaõ ferro, o chumbo, & mais o 
os feus cabedaes.EraTyro, efíanho: alli fe viaobron- 
como a deícreve o Profeta, ze para as obras , & os ef- 
Hha junto da terra firme, cravos para 0 ferviço da 

Gre- 
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Grécia , & Capadócia *. os eríio dos mais confiantes, 
cavaífòs, 5c os cavailevros & experimentados ; 5c para 
de Frigia para a defenia: o o confelho erão os íugey- 
marfim, 5c o évano de mui- tos mais prudentes, entra¬ 
ras , 5c diverfas Ilhas para a 
oftentaçao: as purpuras,& 
asolandas,as fedas, 5cos 
carbúnculos da Siria para 
o adorno :oba!famo,5c mã- 
timento de Paleftina para 
-remedio, 5c para fuftento: 
ôs panos,5c ornamentos de 
Damaíco para as armações: 
os tapetes, 5c alcatifas de 
Dan para os pavimentos: 
os alfanjes, 5c cimitarras de 
Mofei para orefpeyto: os 
aromas, 5c cheyros de Sabá 
para a delicia : o incenfo,5c 
myrrhade Arabia pâra os 
perfumes: as pérolas , 5c 
•mais pedras precioíàs de 
Rema para galantaria, 5c 
luzimento: tam bem defen¬ 
dida, 5c municionadafquã- 
to pediaõ tam grollos cabe- 
daes; porque o aparato na¬ 
val, alem de íer grande, era 
dos mais peritos na nautí- 
ca : os foldados para os ex¬ 
ércitos da terra , eram dos 
mais guerreyros Feríás, 
Lydios, 5c Africanos : as 
guardas para cs muros 

dos nos annos,maduros na 
idade,& muyto mais no juí¬ 
zo , porque eraõ eníinados 
peio tempo, 5c pela expe- 
riencia. 

Ifto he tudo, ou quaíi 
tudo,(que ainda a Efcritura 
o encarece com mais parti¬ 
cularidade) o que vío oPro- 
feta Ezechiel em Tyro: 5c 
outro tanto me perfuado 
eu que efiou vendo em Goa 
muy tos Profetas ; porque a 
femeihança do fitio junto 
da terra iirme, 5c na entra¬ 
da do mar lhe dá o funda¬ 
mento; o comercio já efta- 
belecido lhe aífegura a pro¬ 
fecia; 5c o que he mais,o de- 
fejolhefaz ver já na noíía 
Ilha tranfplantadas em far¬ 
dos as arvores de Ceylaõ, 
5cTernate ;da Banda,5c de 
Geilolo; [dc Maluco , 5c da 
Arabia: quero dizer, o cra¬ 
vo , 5c a canela; a maffa, ôc 
noz; o inceníò, & a myr- 
rha de todas aquellas ter¬ 
ras: já lhe faz ver correr 
pelas noffas portas os rios 
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de Sofata, & Pcgú regan¬ 
do-as com ouro, & orva- 
lhando-ascom rubis :nef- 
fes outeiros cs de Goiocõ* 
dâ, & Eorneo prenhes de 
diamantes : nos nofíbs ma¬ 
res as pefcariasda Coí}a,& 
Barem: nas noffas coifas 
todas as da África em nau¬ 
frágios de ambar; em to¬ 
das eíías caías a China com 
os melhores artifícios dos 
feus teares: tudo tam de¬ 
fendido ,como abundante; 
porque havendo abundan- 
cia de cabedaes , naô pode 
haver faíta de foldados, 
quando a falta de foldados 
toda provem da penúria, 
com que íaõ aífiíiidos , por 
cilaroEÍUdo taõ exhauílo, 
que parece milagre afTiíiir- 
fe ainda como fe affíík ao 
feu fuflento. Alem de que, 
como diz o Efpirito|SantOj 
naõ ha melhor defenia das 
riquezas,queellas mefmas: 

froV- Snbfiantia diYttis urbsfor- 
titudmis ejus. O caílello 
roqueyro que mais refine, 
as armas que melhor pele¬ 
ja 6 em defenia das riquezas 
íaõ as meimas riquezas , ao 
meímo paífo que ftõ appe- 

tccidas , íe fazem refpeyta- 
das ‘.Fortaleza Jheehairou ^ 
job: ConfoYtdti que diVitrjs: J0*11* 
esforço lhe chamou Da¬ 
niel : Cum xnValumt diVi- Etnfcl 
tijs'.& Salamaõ,que melhor l,# 
defendeo o feu Reyno com 
efeudos de ouro, do que 
feu pay com borqueis de 
aço, achou que os foidados 
mais alentados, &que fer;> 
pre traziaõ os trofeos pen¬ 
dentes da vitoria, eraõas 
riquezas: ViYitias ad de- Provi 
lendos Reges: iíio he o que i1.' 
fe períuadem , & nos que¬ 
rem perfuadir, que vem os 
Profetas do noílb tempo: 
provera a Deos que foram 
taõ verdadeyros como E- 
zechiel. 

Outros com tudo, que 
parece profetizam melhor 
os fucceífos contingentes, 
medindo o que hade fer pe¬ 
lo que fempre foy, & olhã - 
do para o futuro depois de 
vereo preterito,achaõ tam 
pouco fundamêto a taõ lar¬ 
gas profecias,q fe perfuadê 
que fé ifto nos faltava para 
nos arruinar de todo,&que 
cilas mentidas efperanÇas 
mais fac fonhos,que difcur> 

íòs. 
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fos. Qnem quizer medir os ro hüa das mais, ou a-mais 
avanços de, hum contrato, opulenta Cidade por caufa 
ha dc rneditlos pelos cabe- do feu contrato; mas por- 
daes com que entra,& fe os que ? Porque rodas as na- 
que entram com muyto a- çôesaferviao no commer- 
vaneaõ muytas vezes muy * cio, 6c todas entravaõ com 
to pouco; os que entram feus intereíTes: entravaõ os 
com pouco, fempre ficaráõ de Carthago : Carthaginen■ 
fem nada: 6c já fe os lucros fes negotiatores tui: entra- 
forem da mefma efpecie da vaõ os da Grécia, das Efpa- 
noíla mercada,íèndo o nof nhas,6c Capadócia:Crucia, 
fo cõtrato todo penúria,fe- Tbubal, Í7 Mojacb ipfi tn- 
rá onoíTointereíTe tudo mi» ftitores tui: entravaõ os de 
feria; & fendo iftoaílim co- Siria ,6c Judea; os de Ara¬ 
mo na verdade he , pois a bia,6c Damafco;osde Dan, 
todos confia a noífa pobre- & Mofei ; os de Ceder, 6c 
za, a que rifeos naõ expo- Sabá: Ipfi negotiatores tui; 
mos efte pouco que empre- porém nòs fós, 6c fem mais 
gamos, com os ciúmes que ninguém: nòs fós , 6c fem 
ha de defpertar efle nome outros que nos ajude; mas 
efpedofo dc Companhia, naõ digo bem: nòs cõ nof- 
que naõ he mais que o no- co, 6c todos contra nòs; 
me , em outras já eflabele- nòs com pouco para noíTo 
cidaSjôc formadas, as quaes remedio, elles com muyto 
á cufla de proprios difpen- para noífa deííruiçam; co- 
dios,que para ellas impor- mo he poífivel evitarmos 
taráõ pouco, o rnayor ne- noíTa ruina ? A mefma Ty- 
gocio, que faraõ, ferá im- ro a naõ evitou com tantas 
pedir o noífo nos portos, a ajudas; porque finalmente 
que imos? a fua mefma opulência a 

E para que naõ pareça deftruío :Adntbilum dedu- 
que ]neíle difeurfo erram o cia es. E para que ninguém 
alvo,também apontaõ aTy- diga que as riquezas defen- 
ro: he verdade que foyTy- dem, naõ olhemos para o 

que 
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que havemos deter, para primeyros, porque olham 
nos períuadirmos , quejá 
effomos defendidos comas 
riquezas ;pcrque íflo he fa¬ 
zer dcfpeza antes da recei 
ta, que ninguém levará em 
conta'.olhemos para o q naõ 
temos,para termos muito q 
temer; porq íè as riquezas, 
como diz o Efpirito S. for¬ 
talece a que as logra :Sub 
fiantta dtVitis urbs fortitu- 
dints ejus: omefmo Efpiri¬ 
to Santo acretcenta logo, 
que a pobreza atemoriza a 
quem a padece: T?áVor pau- 
perum egefias eorum: & co¬ 
mo nos naõ temos aquellas, 
& padecemos eíla^não bra^ 
zonemos como vencedo¬ 
res ; temamos como rendi - 
dos: não nos alegremos co¬ 
mo fegures; mas choremos 
como arrifcados, & quaíl 
quaíi perdidos. 

A* vifta de todas eílas 
razões, que parecem evi¬ 
dentes por huma, & outra 
parte,acho eu que nem híís* 
nem outros atem; & que 
hüs, & outros fe enganaõ: 
osprimevros no que efpe- 
raõ, & os íegundos no que 
defeonfiaó. Enganaõ-fe os 

fó para fi, & cuydaõ que cõ 
o pouco que tem podem tu¬ 
do quanto defejaõj& quan¬ 
to nos fingem: enganaõ- fe 
os fegundos ; perque nam 
olhão para quem nos aflif- 
te,& para a Ajuda, com que 
fomos foccorí idos: mas pa¬ 
ra que hüs, & outros fede* 
fenganem , faybaõ os pri- 
meyros ,que ainda he pe¬ 
queno o receyo dos ftgun* 
dos fem a Senhora da Aju¬ 
da :faybão os fegundos,que 
com a fua Ajuda,& aíliften- 
cia ainda efperão muyto 
pouco os primeyros*. & pa¬ 
ra que os primeyros tro¬ 
quem as efperanças, & os 
fegundos percao o receyo: 
em nome de noffo receyo 
eu mefmo proporey em 
particular as difficuldades, 
& para alento de noíTa ef- 
perança moftrarey que aí- 
fiftindo-nos a Senhora com 
a fua A juda,não ha difficul- 
dade que temer. 

Tudo o que bafta, & tu¬ 
do o que preciíamente he 
neceífario para hum con¬ 
tra to, faõ tres coufas, ca¬ 
bedal ,induítria , & ventu- 

K ra* 
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ra. Qcabedd fem induftria perfeyta para defdouro:/#* 
he aryore fem fruto ) a in- Up*4lU úliiàcrçci: c/joyz hit 
duílria fem ventura he tra-- IftWQ «zpit rtdtficar Çj cy rm 
balho fem Iucro;&; a ventt^ jpM confmmare; 
ra feminduftria, & cabedal Se lançarmos bem eflaç 
pão podemos dizer o qye conras,cllas mefmasíeram 
he, porque fem cabedal, & aprova real de como, a§ 
jjndufim não ha ventura* noffasvãoerradaa:& quan*» 
jnas digamos, que he def- to cabedal íerá nçcdFaría 
graça; & fendo efias tres para onoffo edificip.^ par$ 
poufas neceíTariaSjpois fem hü edifício digo^com o qud 
ipllas qao ha cortfrato , ellas tratamos de reedificar as 
faõ tsdequemais nepeíTira rumas da índia f Se mg- 
p noíTo, pprque todas nos dirmos o cabedal, que nor> 
falt^o; & começando pela falta, pelas minas, que 
primeyra,qi4C he ^ primey- fpbejão ,ha ,de cahir o ma* 
M difficuldadc:allega o nof-, yor orgulho; ha de defm£* 
ípreceyo, que oy amofla y&o mayor alento; cuyda^ 
Ignorância nos cega, ou a mos que com tam pouco fe 
poífa defgraça nos arroja ha de levantar o defcaidQ? 
paranao, computarmos os com tão pouco fe ha de 
gafios,que nps faõ neceíía- fazer o arruinado- Mtfyto* 
jiqs para o edifício, que te- annos ha que fe intentou 
mos principiado a levatar» fazer o meímo, que de hum 
Para levantar hum edifício anno a efia parte temos fet- 
çnfina a prudência , diz to; & a falta de cabedaes 
Çhriffopor S, Lucas,que defvaneceo toda efíaper*- 
primeyrpfèhade lançar a tenção; & naquclle tempo 
conta aos gaftos da fabril craó muyto mais o# cabe¬ 
ça,do que fe lance a primei- daes-,do que faõ nefle. De¬ 
ra pedra do fundamento, pois fe mandou faber os q 
para que não fuceeda que a a índia podia dar de fi, para 
obra, que começou a eref- que juntos com os de Por- 
cer para credito;, fique im- tugal fe formaffè efla Jun¬ 

ta: 
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ta: porém acháraõ-íe tam bem a refolução de buícâr 
poucos, que fe julgou, que 
ainda todos juntos naõ ba * 
ífavão para o que íe pcrten- 
dia; & agora diminuídos os 
antigos, excluídos os do 
Reyno, ficando fó os da ín¬ 
dia , quantos faõ os que te¬ 
mos ? A trevome a dizer que 
fàõ tão poucos,que na fup- 
poíição que as outras na¬ 
ções nosdeíTemos portos 
francos, as Alfândegas li¬ 
vres, & as drogas de graça, 
nãobaftariãoparao apref- 
to dos barcos em que as ha¬ 
víamos de conduzir: efla 
verdade melhor conhecida 
no juizo dos que me ouve, 
do que eu a fey ponderar, 
he a que póde allegar peia 
fua parte o noílò receyo- 

Mas que importa que af- 
fim allegue, fe já nao ha que 
temer das fuas allegaçôesí* 
G que fe podia temer era a 
falta de jcabedaes; porem 
nao ha que temer eüa falta* 
porque os cabedaes íoube 
buícar a noífa Junta em que 
fó lhos pódia dar íeguros. 
No me imo día,em que ama-» 
nhiceoa reíoluçam de fe 
formar , axnanheceo tam* 

o patrocínio, & amparo da 
Senhora da Ajuda ; & comò 
a noífa Junta foube madru« 
gar nos obfequios de Ma¬ 
ria, também mereceo achar 
a Ajuda de cabedal na fua 
protecção. Stii maneYtgi* pnv 
lant ad me>mVenmt wr. To¬ 
dos aquelles,diz cila Se-* 
nhora por Salamão, todos 
aquelles que me bufearemí 
com cuydado,& diligencia, 
me haõ de achar: o que mais 
nos pode confolar nefias 
palavras he a promeffa tam 
liberal defla Senhora, que 
para fe achar,naõ quer mais 
que fer bufeada: não acha-* 
mos muytas coufas por 
mais que as bufeamos, por¬ 
que depende mais que da 
noífa diligencia,& cuyda- 
do podermolas achar: não 
he aílim Maria: em haven¬ 
do da noífa parte a diligen- 
cia,feguroeífádafua par¬ 
te o fer achada : efte foy o 
primeyro avanço que teve 
a noífa Junta nos ftus inte- 
reíTeSíbufcar^ achar aMa * 
ria: híHnknt me, 

Mas de que forte a achou? 
A mefma Senhora o drz nas 

K z pa- 
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palavra^que fe feguê: Me- 
cumfnnt drvithe, IS glorta, 
opes fuperb#: Comigo eftão 
oscabedaes,a gloria, & ri¬ 
quezas abundantes , & pe¬ 
regrinas : achou-a com as 
riquezas, com a gloria , & 
com os cabedaes; com os 
cabedaes para o contrato, 
com a gloria para o bõ fuc - 
ceffo,com as riquezas para 
oaugmento^com os cabe¬ 
daes, para que fe alente na 
mayor penúria; com a glo¬ 
ria, paraque fe anime no ma¬ 
yor defalento*, com as ri¬ 
quezas,para que fe augmen- 
te na fua confervação, & 
para que faiba que as faltas, 
& a pobreza fó fe experi- 
mentão aonde faltâo as af- 
fiftencias de Maria \ aflim o 
diz o mefmo Salamaõ: Ubi 
non eft mulier, ingemifcit 
egenu Sabem porque chora 
a pobreza, & porque fente 
as fuas miferias?He porque 
falta hüa mulher: efta mu¬ 
lher, de quem falia aqui Sa- 
lamão,he aquella mulher 
forte, de quem já tinha fal- 
lado , figura exprefla da 
May deDeos; pouco tem 
logo que temer o noffo re- 

ceyo, fe temos achado hua 
mulher, que nos enxuga as> 
lagrimas , que a noífa mife- 
ria nos faz verter , nem ha 
já razaõ que fe allegue para 
nãoperfiftir no começado, 
& levar adiante hum con¬ 
trato com tao boa ajuda de 
cabedal y porque aonde af- 
fifte Maria com fua Ajuda, 
naõ nos fica lugar de temer 
faltas. Naô provo efta ver¬ 
dade com o banquete deGa- 
liíea , porque naõ he necef- 
faria a femelhança de fuc- 
ceífos, quando a mefma Se¬ 
nhora expreflamete nos af- 
fegura que todas asrique- 
zas,comque fe acha,faõ de* 
terminadamente para pro- 
mover,& enriquecer o nof. 
fo comercio pela neceflida- 
de, & pela caufa taõ juftifi- 
cada, comque fe formou,& 
eftabeleceo. 

Nem todos os contratos 
tem o mefmo fim, porque 
nem todos te o mefmo mo¬ 
tivo ; hus move a vaidade, 
outros a cobiça ; outros a 
juftiça , & nectfíidade: os 
que move a vaidade tê por 
fim a cftentaçaõjos que mo¬ 
ve a cobiça tem por fim o 

Sermão VL 
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lucro) porem os que move a fua Ajuda:como fediffera: 
a juftiça, & a neceílidade, 
como faõ juflificados,& ne~ 
ceíTariosna caufa ,tem por 
fim o remedio, & conferva - 
çaõ, ôctalheonoífo. Eíla* 
belecemos efta Junta por 
hua caufa taõ juftificada, ôc 
neceíTaria , qual he a noíTa 
confervaçaõ, & defenfa; & 
lendo a caufa tam jufta, a 
mefma juíliça da caufa nos 
dá o melhor direyto para 
efla Senhora nos ajudar cõ 
os feus cabedaes, & ifto he 
9 que nos promettç.bi Vijs 

9 juftitiá ambulo : Eu ando 
nos caminhos da juftiça;diz 
a May de Deos: & porque 
razaõ, & para que fim faz a 
May de Deos a fua aíliften 

Para nos animar, & tirar 
todo o receyo, a caufa juf- 
ta, & o motivo jufiificado, 
he o caminho por onde me 
haõde bufcar,osque qui- 
zerem achar no meu patro¬ 
cínio a fua Ajuda, porque 
fendo a caufa juíta, naõ lhe 
poderàõ faltar os cabedaes; 
correrá por minha conta o 
feu negocio, 8c pela de mi¬ 
nhas riquezas a felicidade 
de feu contrato: Ut ditem 
diligentestbefaurjis 
eorum repleam. 

Aflim no-lo promettea 
May de Deos, 8c ccm ta! 
promefia pouco temos que 
recearo noíiò pouco, por¬ 
que eíTe pouco fervirá dc 

danos caminhos da juíli- empenhar mais o poder de 
çaiAraza6he:paranosmc- quem nos ajuda: bem fey q 
Orar, 8c advertir , que fó 
quem por vias muyto juf- 
tas, 6c juflificadas a hufear, 
fe encontrará com ella : & 
o fim? O fim declaraõ as pa¬ 
lavras que fefeguem: Ut 
ditem diligentes me, <5 tbe- 
fauros eorum repleam: O fim 
he para enriquecer, & en¬ 
cher os thefouros daquel- 
ics,que juíiamente invocaõ 

a limitaçaõ do noífo cabe¬ 
dal he de tal forte , que fc o 
contarmos por milhoens, 
como era bem fe conta ffe, 
naõ podemos reduzillo a 
numero, porque naõ chega 
a unidade; mas a mayor ef- 
perança que podemos ter 
de fe empenhar com nofeo 
o poder da May de Deos, 
he naõ termos cabedaes, 

K 5 que 
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que numerar, nem compu 
tar. Huma das coufas bem 
notáveis que diífè David, 
foy aquella do Pfalmo 7o* 
cSuomam non coZnoYi litçr. 
raturam \introibo m poten. 
tias Domini. O texto He- 
breo ? que he o original,em 
lugar de literaturam, tem 
numrationm , i5> cornpu- 
f«w:Porque naõ tive cabe- 
daes para ufardos nume¬ 
ros , & computos da arit¬ 
mética, por iffofuy ajuda¬ 
do do poder de Deos. An¬ 
tes de fazer o reparo , fup- 
ponho como certo q todo o 
poder de Deos. eftá hoje de- 
pofitado em Maria , como 
eflamefma affirmadeíi por 
Sam Lucas: Fecitpotentiam 
inbracbio fuo?& he comum 
fenrir dps Santos Padres. 
Agora pergunto; E que rç- 
pugnãcia tem os. numeros, 
ou que oppofiçaõ. os com¬ 
putos da aritmética para 
naõíer ajudado David do 
poder Divino/enae quan¬ 
do naõ tem que numerar,& 
computar ? A repugnância 
toda efiá da parte de Deos, 

da parte de David: da 
parte de Deos , porque elle 

fó era o que ajudava a Da - 
vid 3 &da parte de David, 
porque.para os feus bens 
não queria outra ajuda mais 
que a de Deos 3 & quando 
Deos he o que ajuda , & o 
que he ajucjado naõ quer 
mais que a Deos , o mayor 
cabedal que pode empre* 
gar para multiplicar a ga- 
nancia, he não terçabeda! 
que numerar,nem compu¬ 
tar *. fendo pois o poder da 
Senhora omefmo que o po¬ 
der de Deos, que nella çíl4 
depofitado por privilegio, 
& naõ querendo a noffa Ju¬ 
ta, nem bufeando outra A- 
juda mais que a dç Maria, o 
pouco, ou nada, que tem 
que computar, & numerar, 
he o mayor cabedal que me¬ 
te no feu contratoçrtfce- 
ràõ os avanços á medida do 
poder que nos affiík,jé que 
em tal poder puzemos to¬ 
da a noffa confiança, para 
fereimmenías as ganadas> 
sedo o poder infinito; £>up- 
marn non cognoVi numera- 
tionem^J computumy t?c, 

Deífa verdade , que pa¬ 
ra mim he infallivel,venho 
a conhecer a caufa, porque 

em 
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cm tempos taõ alcançados, rcifomrar as terras de Ifrael 
& com íão limitado cabe- taladas,5c deílruidas pelos ' 
dal,fe veyo a formar a nof- Madianitas ajuntou trinta 
fa Junta. Cuidará afguera & dousmilhomes,êtreco- 
que não fe fazer efla Junta nhecendo Gedeaô que o 
cm tempos mais profperos, numero da fua gente era 
unido íc podiaô unir mui- deíigual, porque os inimi- 
toscabedaes; cuydará que gos eraõ tantos como as a- 
cxduirem-fc os do Reyno, rcas: Sicut arem, qu<ejacet 
que podião com os noíTos in littore maru\ o que L)eos 
fazer mayor numero, foy lhe diiTe foy,que era muyto 
impoflrbilitarmos o fim que o feu poder, & que com tã- 
defejamos, & naõ foy fenaõ to numero naõ poderia ve- 
facilitamos o bom fuccef* cer os inimigos, nem ref- 
fo. Demos graças aDeos, taurar o perdido: Multus' , 
& a fua May Santiífima de- tecum tft populus;non trade- ' 
pofitadora de feus pode- tnr Madian in manu tuá* 
res , como lhe chamou Sam Comefte avifo manda Ge- 
Bernardo; demoslhegra- deaôlançar bando,queque 
ças de querer, &difpor cõ fe naõ achaíTc com animo de 
iua altifiima providencia, pelejar fâhiíTe logo do ex- 
&difpoíiçaõ>quenosachaf- ercito. Foraõos fracos,&: 
femos com taõ pouco, que defanimados, que fahiram 
cíTe poucEqquando nosaju- do arrayal , vinte & dous 
da poder taõ fuperior, heo mil, & fó dez mil ficaram 
mais certo final de nbíía re- cõGedeaõ;mas ainda Deos 
ftauraçam : diminuirfe o achou que dez mil eram 
muy to que tínhamos,& tra- muy tos: Adhuc popuhis aft 
tarmosde noífa reíxauraçrõ mulitts; cm fim por direc- 
como-pouco que terros,he çaõ , & difpofiçam Divina 
o quç mais nos pede fegu aílim fe foraõ diminuindo, 
rar para levarmos ao fim que naõ ficaram mais que 
taõ grandeempreza. trezentos,&ccm fóstre- 

Quándo Gedcao quiz zentos refíaurou Gedeaõ 
K 4 as 
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as pedras delfrael : pois Naõ era o pcder Divino 
(vaihameDeosi)faõmuítos mayorentaõ doque heho- 
trinta & dous mil/aõ muy- je, antes hoje, depois que o 
tos dez mil,& naõ faõ pou- poz Deos nas mãos de Ma¬ 
ços trezentos ? Com dez ria, fe moflra nos effeytos 
mil, & com trinta & dous 
mil naõ pede vencer Ge- 
deaõ ,& pôde vencer com 
os trezentos ? Sim: & a ra- 
zamhe; porque o que Ge- 
deaõ tratava era a reftau- 
raçam de Ifrael, & ifto naõ 
por forças próprias , mas 
ajudado por Deos: Ter ma- 
num meamliberabis Ifrael; 
& quando o poder de Deos 
heo que ajuda , os . muy tos 
{£5 embaraço, os poucos 
faõ vitoria; os muytosnaõ 
podem vencer, os poucos 
podem triunfar; & a razaõ 
defla razaõ he;porque fen¬ 
do muy tos,poderfehia cui- 
dárqtie era poder da terra, 
o que fó era favor do Ceo; 
fendo poucos, naõ havia a 
que attribuir a vitoria, fe- 
naò ao amparo de Deos; & 
por iífo o grande cabedal 
de gente naõ pode levar ao 
cabo a refiauraçaõ de If- 
rael; mas pode.reflaurar a 
Ifrael o numero limitado 
detrezentes. 

maisgrãdiofo;& quem du¬ 
vida que foy traça fua o que 
pareceoreceyo? Contáraõ- 
fe antigamente os cabedaes, 
& aquelles que os cõtáraõ, 
acháraõ queeraôdeíiguaes 
para a empreza de reílaurar 
a índia , mas naõ eraõ defí- 
guaes por poucos, fenam 
por muy tos,& por muytos 
naõ baflavaõ: Multus eft\ 
pois diminuafe o cabedal, 
para que nos naõ embarace 
o bom fucceílò. Ficáram a- 
inda os do Reyno para fe 
unirem em ordem ao mef- 
mo fim; mas ainda era mui¬ 
to : Adhuc multus eft\ impe- 
dianos o fim: excluirão-fe 
os do Reyno finalmentc: fi- 
cáraõ fó os da índia taõ fir¬ 
mes , & confiantes, como 
poucos, para cõ elíes pou¬ 
cos fegurarmos melhor o 
bom fucceífo. Havia-fe de 
formar a noífa Junta fem 
outra confiança mais que 
na Ajuda da May de Deos: 
fe tiveffem muyto que nu¬ 

merar. 
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& computar, cuy- meta fora de Náo , merar, 

daria alguém que era va 
lor da terra, o que fó era 
valia do Ceo: fe tiveíTcm 
pouco, ninguém poderia 
duvidar, que o poder defta 
Senhora nos ajuda: pois 
para que ninguém cuy de q 
de outra parte nos vem as 
noíTas melhoras; para q to¬ 
dos faybaõ q a fuaAjuda he 
onoíío lucro , va fe pouco 
a pouco diminuindo o ca¬ 
bedal, apartemíeos covar¬ 
des , excluaõ-fe receofos, 
fiquemos fós com a noffa li- 
mitaçam, para lograrmos 
nella a mayor ganancia, 
porque com Ajuda tam fu - 
perior, & Divina o muyto 
corre rifeo de fe perder, o 
pouco vay feguro para fe 
multiplicar.» 

E fe me perguntarem 
que proporção té efle pou¬ 
co com o muyto que pro- 
metto, eunaõ fey dizer a 
proporção que tem ;fó fey 
dizer que efles coflumam 
feros avanços do cabedal, 
que a Senhora da Ajuda 
menea para noífa ganancia. 
Lá coníiderou SaJamaõ a 
cíta Senhora debayxo dc 

I53í a qual 
trouxe por comercio o paõ 
de longe: Fatfaeft qu afina- 
Yis mjlitoris de longe por¬ 
tam panem juum. A flim a> 
mo cila Náo he figura de 
Maria Santiflima , aífim o 
paõ vindo de longe he figu¬ 
ra do Sacramento vindo do 
Ceo. Efle foy o contrato, q 
efla Náo , que com toda a 
propriedade podemos cha¬ 
mar noífa Senhora da Aju¬ 
da , trouxe para noífo re- 
medio. O que eu reparo, & 
he digno dc advertência,he 
o modo com que veyo nel¬ 
la,& o modo com que veyo 
para nòs: quero dizer, o 
modo com que Chriflo ef- 
teve no ventre de Maria,& 
o modo com que fenos dá 
no Sacramento:Chriflo no 
ventre de Maria,quanto ao 
vir foy hüa fó vez; quanto 
ao tempo foram nove me- 
zes; quanto á prefença foy 
em poucos lugares da Pa- 
leflina ; quanto ao corpo 
foy em eflatura de menino, 
quanto a conjúçaõ eflavao 
Filho na May, masdefuni- 
do; quanto ao eflado era 
de mortal,& p«ílivel;quan- 

to 

Provi 
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to a nutrição elle era o que eüatura pequena, & limi- 
recebia à vida pelos alimé- tada ,comhuma grande, & 
tos naturaes. E Chriflo no perfeyta; de hüacontigui- 
Sacramento? quanto ao vir dade com hüa uniaõ,dehüa 
he todososdiasanoíTasal- vida mortal por alimentos 
mas;quanto ao tempo da 
aíTifíencia já paíTa de mil& 
feiscentos annos, & dura¬ 
rá atè íe acabar o mundo; 
quanto á prefença he em 
todas as partes da terra,em 
que fe coníágra; quanto á 
eílatura he de varaõ per- 
feyto, q já naô pôde cref- 
cer,nem augmentarfe;quã- 
toáconjüçaõ he por verda- 
deyra uniaõ com que elle 
eílá em nòs, & nòs nelle; 
quanto ao eftado he de im- 
morral, & gfcriofo; quanto 
à nufcriçaõ elle he o que nos 
alimenta a vida da graça 
com o manjar íòbrenatu^ 
ial,& Divino. 

Naõ bufquemos- nefte 
paíTo a proporção entre a 
ganancia com que fe nos 
dá , & o cabedal que fe me* 
teonaquellaNáo;a propor¬ 
ção digo de vir hüa vez cõ 
muy tas vezes,de nove me * 
zes com muytos feculos, 
de hüa prefença com innu- 
meraveis aíiutecias, de-hüa 

naturaes , com a vida da 
graça por alimento fobre- 
natural,&Divino:naõ btif- 
quemos,torno a dizer, a 
proporção,porque a naõ ha 
entre tãta difparidade: mas 
faybamos que efta he a dií- 
pandadecom que crefcem 
os cabedaes,que fe meneaõ 
pela Senhora daAjuda-To- 
do efte contrato era para 
nòs,pois para nòs veyo eP 
te paõ do Ceo: Panem An * 
geíorum manducaVit homo• 
mas para que o procedido 
foffe mayor nps effeytos, 
do q era o proprio,a Senho¬ 
ra o fez multiplicar cõ tatá 
ganancia, como temos vif- 
to: hüa vez que Mariá en¬ 
trou com a fua Ajuda, nam 
poáiaõ fer menores os nof* 
íbs avanços; porq fempre, 
que a Náo ajuda a levar os 
noffos empregos, experi- 
metaremos femelhante ma¬ 
ravilha. Finjamos a mayor 
penúria,& efperemos a ma¬ 
yor abunda neta: fe o noffo 

ca« 
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cabedal he pouco, ella fará para d cambiojmais para cs 
que fcja muyto : fe he pe- exércitos de Marte , que 
qumq, que feji grande ; fe para os exercícios de Mer- 
abrange a poucos, que en - curió * o fiel que conhecem 
riqueça a muytos: íe hede he odaefpads ;o pezo que 
hua íó terra, q fe eflenda a trazem he o das armas; o 
todas *.fehc diminuído nas emprego que metem he o 
contas, que fe multiplique dos tiros; & os avarçcsq 
nasfomas;& finalmente q fazem he ssas envefiidas. 
fe agora efiamos perdidos, 
nos vejamos cedo reflaura- 
dos com eífe commercio 
todo feu j aílim como ficou 
reílaurado o mundo pelo 
commercio que fe formou 
comíua Ajuda\peatus yen¬ 
ter. 0 admirnbile comtner- 
ciuml Maria efi aJjutorinm 
Altiífimi• 

B afta va o que tenho dito 
para me defempenhar do 
que prometti, fe naõ viffe 
que onoíToreceyo ainda in¬ 
fla coma noíla pouca indu- 
flria. Naõ fe accommoda 
bem o orgulho Portuguez 
coma freima de mercantes, 
porque naõ nafcèraõ os 
Portuguezes com effa in¬ 
clinação: nafcèraõ os Por¬ 
tuguezes mais para a lati-' 
ça,qut para a vara ;mais pa - 
ra a fella, que para o banco; 
mais para acamparjhapque 

Dcíla forte nafeeo o noffo 
Reyno nos Campos deOu- 
rique;defla forte crefceo 
nas campinas de África; 
defla forte chegou à fua 
mayor grandeza nas dila¬ 
tadas regiões da India^can- 
tando vitorias nas bata¬ 
lhas, nos encontros,& nos 
aífaltos com que vèceo ini* 
migos ,deftroçou exerci- 
tos , & efcalou fortalezas: 
& como a indinaçam com 
quefenafee ,feja a nature¬ 
za com que fe vive; querer- 
lhe agera mudar a inclina¬ 
ção, fera violentarlhe a na¬ 
tureza: poisfe a noífa na¬ 
tureza he taõ alheadoscõ- 
tratos, como teremos in- 
duftria para os menear? pa¬ 
ra efperar que fuba a eíii- 
maçaõ das coufas & levan¬ 
tar! he o preço; que abafam 
as fazendas,&CGnduzillas 

mais 
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mais baratas; para faber na dos fardos, que dos cartu- 
dilacam do lucro adiantar xos; mais conta dos carre- 
os avanços; ganhar em hüa 
droga, o que fe pcrdeo em 
outra; para medir a merca¬ 
doria pela falta, aganan- 
cia pelo rifco,as correfpõ- 
dencias pelos effeytos, 6c 
os intercífes pelos difpen- 
dios; & ainda o que fe ven¬ 
de , pelo gofto de quem o 
compra? 

Alèm diílo o intento cô 
que Deos eílabeleceo em 
nòs o feu Império encon¬ 
tra cm tudo ao noffo defi- 
gnio: Deos eílabeleceo em 
nòs o feu Imperiojquando 
nos achou cõ as armas nas 
maos; aílim o intimou ao 
noffo invidliífimo Rey Dõ 
AffonfoHenriques naquel- 
la noite,em que Portugal fe 
deytou Condado, & fe le¬ 
vitou Reyno: & nefla for¬ 
ma começáraõ noffos ma- 
yores, & acabáraô glorio- 
famente asfuasconquiílas; 
& naõ falta quem diga , que 
por fe perder eíla forma, 
nos perdemos; pois come- 
çáraõ as noffas ruinas, por¬ 
que osnoffos Capitaes co- 
meçáraõ a ter mais conta, 

tos,que das peças; mais co¬ 
ta das cargas , que das ba¬ 
las ; & mais do livro da ra- 
zaõ , que da razaõ do feu 
officio. Sendo iílo adi me¬ 
lhor fora que effe pouco q 
ajuntamos para o lançar no 
mar à corteíia dos perigos, 
o repartiffemos em condu¬ 
zir foldados, & animados 
cõ o exéplo da rellauraçaõ 
do Braíil procurar a nof- 
fa pelas armas, já q para o 
mais naõ temos induílria. 

Se contra rcceyo tam 
briofo naõ tivera a prote¬ 
ção da Senhora da Ajuda, 
com as mcfmas razões, de 
que fe arma, o houvera de 
render; porque naõ hea 
droga de menor valia em 
hum contrato entrar nelle 
gente de valor: Manusfor- Pm. 
tium diYitias parat, diz o io. 
Efpirifco Santo: A maõ que 
fabe empregar os golpes 
com* Valor , também fabe 
menear os empregos com 
deílreza: & fe por contra¬ 
tarem fe perderam ,& nos 
perdèraõosCapitaens, he 
porque eíles primeyro fe 
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efqueceram do valor a mano he inclinado para o 
fraqueza naõ póde ter ou - 
tro lucro fcnaõ perdas,diz 
o me imo Eípirito Santo: 
Egeftatem operata efi ma- 
ims rm ffa. Quanto á von¬ 
tade deDeos ainda que fof- 
fe aquella quando nosinf- 
tiíuio, bem pode agora fer 
outra fem fc mudar; por^ 
que naõ he novo em Deos 
dosmcfmos motivos tirar 
contrarias refoluções. 

O unico motivo q Deos 
teve para cafligar o mun¬ 
do com hü diluvio univer- 
fal,foy ver o cora^aô huma¬ 
no inclinado, & propenfo 
para o mal: £lupd cmtfa co- 
gitatio cordis hwnani inten- 

Genef.6 ta ejjret ma\Um) delebojn- 

quit j hominem. E porque o 
coraçaõ humano era incli¬ 
nado , & propenfo para o 
mal, foy o unico motivo q 
Deos teve para nam cafli - 
gar mais o mundo com di- 

Centf.8 luvio\Nequaquammaledi- 
cam terrde propter hominem, 
fenfus enmiy i? cogitatio hu- 
mant cordis in malum pro- 
na eft• Hey de deílruiro 
mundo, diz Deos;& por¬ 

que? Porque o cora çaõ hu- 

mal. Nacheydc deíiruiro 
mundo,torna a dizerDecs; 
& porque ? Porque o cora¬ 
çaõ humano he inclinado 
para o mal. O motivo fem- 
prefcyo mefmo,as refo- 
íuções foraõdiverfas.def- 
truir porque ha maldades; 
& porque ha maldades naõ 
deflruir. E quem poderá af- 
firmarque omefmoDeos, 
que antigamente nosefco- 
lheo para gloria do feu no¬ 
me alcançada pelas armas, 
naõ queyra agora o mefmo 
fim confeguido pelo com- 
mercio, ou por tudo junto: 
pelo commercio , & pelas 
armas? Digo por tudo jun¬ 
to, fundado naquella vifaõ, 
que teve o Venerável Ir- 
maõ Pedro de Bafios, na 
qual lhe moíirou Deos aos 
Olandezes juntos com os 
Portuguezes debayxo do 
efcudo de Portugal. A vifaõ 
naõ feha de explicar pela 
apparencia material do que 
fe reprefenta/enaõ pda in- 
telligencia do que fignifi- 
ca, & a verdadeyra intelli- 
gencia deíla vifaõ he, que 
entaõ fe tornaráõ a levan¬ 

tar 
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tar asQ^iuasPortuguezas, lcrn nenhuma induftriaha* 
quando ao manejo das ar¬ 
mas ajuntarmos o manejo 
dn mercancia , unindofe o 
exercício de Portugal com 
o exercício de Oíanda. O 
exercício de Olanda he o 
commercio, o exercicio de 
Portugal he o valor,& jun¬ 
to o valor com o commer¬ 
cio triunfaráõ as armas 
Porruguezas; & porq dei¬ 
ta forte contratando,& pe¬ 
lejando fe fizeraõ osBelgas 
fenhores do noífo, quer o 
meímo Deos moíírarnos, 
que contratando, & pele¬ 
jando tornemos a reftaurar 
o que nos uíiirpár2õ,& fc 
vejaõ as noíTas bandeyras 
tremolar fobre fuas forta¬ 
lezas , abrindo as armas o 
caminho para o commer- 
çio > & facilitando o com¬ 
mercio as expeufas para as 
armas, 

Mas. porque eu me nam 
quero valer de outras ar¬ 
mas con tra o noífo receya, 
.mais que da Ajuda da May 
de Deos ; feja embora tam 
pouca >como elie diz,a nof* 
faindullria >que tendo da 
noda parte a eila Senhpra, 

vemos de ficar com a gana- 
cia dos mais induftriofos. 
A mayor ganancia que fc 
lucrou neíte mundo por 
fruto de hüa induflria, foy 
abençaõ delfaac no mor¬ 
gado q dotou a Jacob, pois 
lhe naõ deu menos que a 
fucceffaõ do Redemptor 
do mundo, a qual perdeo 
Efaú, filho mais velho , fe* 
naõ na idade,no nafcimeiv 
to, E porque diífequc eíh 
bençaõ fora fruto de hum* 
indurtria, qual feria a in- 
duflria de jacob, & qual a 
de EfaítfA dçJacob,nenhu? 
ma; a de Eiau,muy ta: Jacob 
era hum mancebo t.aõ pou¬ 
co, induRrtofo como íim- 
plez: Vtrjimplex\ taõ, pou¬ 
co cuidadofo dofeunego-* 
cio, que naõ deu hum paíÍQ 
fora do tabernáculo , qu$ 
era a tenda de guerra da- Gm« 
quelles tempos: Habitabit l5t ' 
tn tabernaculis: taõ defcny- 
dado da fazenda , que narrç 
fabia agradar ao pay , para 
que ao menos íhe deixa;Te a 
fua terça , pois o morgadfl 
por ley da naturezi eílav* 
vinculado ao primogênito, 

E 
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E Efaú ? Efaúera hum ho- gura ? pois ainda que íejat 
mcm fagaz,& traciih : Vir 
gnavns : hum homem que 
na agricultura fabia fazer 
os lanços de mercador, ar- 
rifcando pouco em femente 
para recolher muyto em 
frutos: ViY agrícola-,& taõ 
attenroao fcu negocio,que 
atê da caça, em que era de- 
ifro,o fabia fazer em gran- 
gear a võtade do pay: Ifaae 
amabat Efaà,eò cjuòd de Ve- 
mtiVHibus \'e]ceretur. 

Poisfe a bencaõdomor¬ 
gado havia de fer fruto'da 
rnduftria, como moflrou o 
effeyto;da induflria digo 
de quem foubcífc melhor 
agencear ogoftodo paycõ 
o emprego da caça, porque 
ha de levar a bençaò Jacob 
defcuydado, &ha de per¬ 
der a biçaô Efaú induífrio» 
fo? Jaccb nafeido para o ta¬ 
bernáculo, & Efaú nafeido 
para o manejo "Porque ain * 
da que Efaú tinha de fua 
parte a induflria , Jacob ti¬ 
nha de fua parte a Rebeca, 
& Rebeca jeomo todos fabe- 
mos,he figura da May de 
Deos- E Jacob tem da fua 
parte a May de Deos em fi¬ 

tam pouco induilriofo^naf- 
cidomais para o tabernacu* 
lo, & tenda de guerra, que 
paraotelonio ,& tenda de 
mercancia , tendo de fua 
parte a Rebeca, ha de ga¬ 
nhar , aonde ha de perder 
Efaú com todas as fuas tra¬ 
ças, diligencias, cuydados, 
& natural induflria. Nam 
nos dê cuydado que haja 
Efaú com induflria, fe te* 
mos da noíla parte a Rebe¬ 
ca : fcjaõ elles muyto em* 
bora nafeidos para o mane¬ 
jo, & nòs para os taberná¬ 
culos, & tendas de guerra* 
que todas as fuas diligen¬ 
cias haõ de perder,aonde ha, 
de ganhar o noíTo defeuy- 
do: elles fiearáõ fem osa- 
vanços, a que os inclinou a 
fua natureza; & nòs contra 
a inclinação da mefma na¬ 
tureza com tanta ganancia, 
que ferá huma bençam dç 
Deos > pois temos da noífa 
parte a May do verdadeiro 
Jacob: trabuquem elles o 
mundo, inquietem as ter¬ 
ras , corram, & difeorram 
por diverfas partes; que 
nòs muyto defeançados 

ha- 
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havemos de ficar como lu¬ 
cro : naõ nos faõ neceífa- 
rios effes cuydados, por¬ 
que eííes tccaõ á noífa Re- 
beca , & correm por fua 
conta. 

E para que não fique por 
fatisfazer aquelle efcrupu * 
lo da vontade de Deos,ve- 
jamos o que fuccedeo nef- 
te rneímo paffo aJacob. Ad¬ 
mirado Ifaac,que cuydava 
ter diante de íi a Efau, de 
negociar tão depreíTa o que 
lhe encomendára, pergü- 
tou ao filho como pudera 
vir taõ cedo: Sjiomodo tam 
citò irix>eriire potuifti? E que 
refponderia o filho f fro- 
luntas Dei fuit. Iilo foy 
vontade de Deos:& como, 
fe tudo foy vontade de Re- 
beca, fe tudo foy induRria, 
6c cuydado fcu? fe tirar do 
rebanho o que Efaü havia 
de trazer do mato> foy tra¬ 
ça de Rebecaj como diz Ja¬ 
cob , qúe foy vontade de 
Deos? Por iílb mefmo; por¬ 

que tudo foy induflria, & 
cuydado de Rebcca, por if- 
fo Jacob diz que foy von¬ 
tade de. Deos; porque que 
tem da fua parte a Maria 
com a fua Ajuda , & com o 
feu cuydado, também tem 
da fua parte a vontade de 
Deos com a íua difpofiçaõ, 
& com o feu beneplácito: 
para vermos que nunca fal¬ 
ta Deos cõ a fua vontade, 
adonde aíliíle Maria com a 
fua Ajuda:& fendo a Ajuda 
da Senhora a melhor parte 
do noíTo commercio,fcrá a 
vontade de Deos a melhor 
difpofiçaõ do noflb contra¬ 
to, porque nos nampòde 
faltarcída vontade aíTiíbn- 
do-nos aquelía Ajuda. Se- 
guia-fe agora a ultima dif- 
ficuldade, porem porque a 
paciência dos meus ouvin¬ 
tes naõ eflá para tanto,dei- 
xo eRa mareria para a tar¬ 
de, & como á tarde fe ha de 
acabar o Sermaõ , á tarde 
pedirey as Ave Marias. 

TER- 



TERCEYRA PARTE, 

segundo" sermam 
Pregado no mefmo dia de tarde. El E M temia eu, co- 

jf mo diíTc cík ma- 
H nhã, que tratando 

da grande conveniência q 
o noffo commercio tem na 
Senhora da Ajuda,nos nam 
havia de bailar hum fó dif- 
curfo, para o que fe pode 
dizer deíia Senhora $ mas 
nem por iffo ficaõ menos a- 
vantejadas as fuas excellé- 
cias, por termos neceílida- 
de dc outro, quando infini¬ 
tos nao baíião. Qmzeram 
algus que a retórica tiveffe 
os privilégios da pintura, 
para no mefmo tempo,& na 
meíma lamina íemofirare, 
& fe perceberem muytas 
coufas juntas: mas ainda q 
afíim íoife, & tiveííe a retó¬ 
rica poder para nas fuas fi¬ 
guras uíar do pincel,quan¬ 
do trata (fe,ou retrataiTe os 
elogios da May dcDeos,fe- 
riaõ curtas todas as íuas li¬ 

nhas, efeuros todos os feus 
claros, fem realce todas as 
fuas fombras, mortas to¬ 
das as íuas cores, ckfigual 

toda a fua femetria, fe em 
húa fó lamina quizeífe com- 
prehender tantas excellen» 
cias, declarar tantas mara¬ 
vilhas , realçar tantos pro¬ 
dígios , avivar tantas per- 
feyçoens , & igualar tanta 
grandeza* 

Melhor artífice he Deos," 
& com tudo multiplicou os 
quadros , quando nos quiz 
pintar a eíla Senhora. Em 
hum pintou hüa eflrdla fo- 
bre o mar, a cuja viíia per- 
di2Õ os ventos a furia,que- 
bravaõ as tcmpeíiades a 
força; nem as ondas fe en- 
capelavaõ, nem fe encru¬ 
za vaó as aguas, tudo eila- 
va pacitico;& foffegado; tu¬ 
do irianío, & quieto pro- 
mettendo feliz viagem a 

L quem 



iSÍ Sermaõ VI. 
quem 3 tomaíTe por guia de 
fua navegaçaõ* Em outro 
hüa torre deadmiravel ar- 
quitecfhira aflim na fabrica, 
domo na fortaleza; porque 
era alta, & viílofa, igua!,&; 
bem lavrada , compaífada 
nas batarias , cuberta nas 
retiradas, capaz na praça, 
& regular em tudo, dc cu¬ 
jas ameyasfe viaô pendura¬ 
dos miíhares de eícudos, q 
eraôas armas dosgenero- 
fos: Mílle clypei pendent ex 
iafimnis ar matura fortium. 
Em outro hüaNáo rica na 
carga, feliz na viagem,ref- 
peitada dos mares, favore¬ 
cida dos ventos, que com 
todo o pano largo vinha fa¬ 
zendo fua derrota. Em ou¬ 
tro huma arca cerrada ,& 
dourada, a quem feguia em 
proporcionada diflancia hu 
exercito formado em bata¬ 
lha, não tanto para rifcode 
contender pela vitoria, 
quanto para recolher os 
defpojosdos vecidos, por¬ 
que fó com a viíía da Arca 
fe arrumavaô os muros de 
hüa rica, & fermofa Cida¬ 
de por triunfo do feu po¬ 
der, & trofeo de luas mara- 

viíhas.Em outro (deixando 
por brevidade os demais) 
hüa prodigiofa mulher co¬ 
roada de eílrellas, veibdà 
de Sol, & calçada de Lua;& 
para intelligencia de todas 
eífas figuras , que parecem 
enigmáticas, poz lua letra 
que as expUcafíe. A prí- 
meyra dizia: Stella marts, 
Eíirella do mar: a fegunda; 
Turris T)a'Vid , Torre de 
David: a terceyra : ISla^is 
tnjlttons, Náodo commer- 
cio: a quarta://m* Foederis,: 
Arca do Teífamento: a 
quinta: Signum Magrmm, 
Sinal, ou figno prodigiofo. 

Pareceme que fem me 
explicar me tenho já de¬ 
clarado: a ultima difficul- 
dade, que contra íi tem o 
noíTocommercio,he faltar- 
nos a venturamas quem 
poderá dizer, que nos fal¬ 
ta tendo em noífa ajuda o 
amparo, & patrocínio da 
Máy de Deos* Que mayor 
felicidade, que termos hüa 
Eílrella para guia,hüaTor- 
re para defenfa, huma Náo 
para fegurança ,hüa Arca, 
que nos facilite as vitorias, 
& hum Signo taõ benévolo 
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debaixo de cujas in flu Ceia s 
naíceo onoíío commercio 
para cfperarmos todo o bõ 
íucceífoEu naó quero pro¬ 
var a noffa pouca fortuna 
emtaõ fucceílivas calami¬ 
dades ; porque feria reno¬ 
var o noffo fentimentonas 
perdas paffadas; mas com¬ 
provadas todas á eufta da 
noffa dor na experiencia de 
tantos annoSjfe eíias foraõ 
muytas ,& muytas mais fc 
poderiaõ recear, já nosnaõ 
fica que temer, & fó temos 
que efperar mayores felici¬ 
dades, do que foraõ as def- 
graças que atè agora nos 
affiigiaõ. 

O mais feguro penhor 
de hua felicidade futura he 
o bom annuncio com que fe 
nafee, & o bõ annuncio cõ 
que fe nalce não he outro 
mais que o influxo dos pla¬ 
netas , que predominam ao 
mícimentü‘& tendo o nof» 
íg commercio ramos an 
núncios de felicidade em 
feu nafcimento,bem pode¬ 
mos dar por leguro o bom 
íucceífo. O dia do na fei me¬ 
to do noílo commercio foy 
o dia do feu principio,& çi- 

da Ajuda. _ 
temeímo foy o dia emque 
oconfagramos debayxodo 
patrocínio da Senhora da 
Ajuda; & combinando efle 
nafcimentocom oEuange- 
lho prefente,em que folenv* 
nizamos o parto de Maria: 
Beatus V enter >qui te porta¬ 
va \ diante daquelle fagra- 
do trono,em que Dcos nos 
afliíle encuberto a noífos 
olhos, & defeuberto á nof- 
fa Fé, acho que o foberano 
Planeta, que aqui predomi¬ 
nou , & influío, foy a May 
de Deos reprefentada na- 
quelle prodigiofo figno,que 
vio S. Joaõ no feu Apcca- 
lypfe*, & por iífo digo que 
nafee com tantos annun- 
cios de felicidade, que por 
mais q as deígraças o quey- 
raõ perfeguir,ha de preva¬ 
lecer o feu íigno lempre 
benevolo em feus influxos: 
& para que huma , & outra 
coufa fique patente a noífos 
olhos,vamos lhe fazendo o 
calculo, para que vejamos a 
verdade do horofeopo na 
mefma figura, que vio Sam 
Joaõ. 

A figura deffe fígno"diz 
o EuangeliÜa, que era hüa 

L 2 mu- 
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mulher com todo o ornato 
de luzes, com que fe coíiu- 
ma defcrever; porque na 
cabeça tinha a luz das ef- 
trdlas: In capite cor ona ftel* 
larurn: noveíiido as luzes 
do Sol4. Amiãa Sole: debai¬ 
xo dos pês tinha as luzes 
da Lua: Luna fub pedibus 
ejus-Diz mais, que eíla mu¬ 
lher eíiava apertada de do¬ 
res de parto:In utero habens 
clamabat partunens; & que 
hum Dragaõ terrível ,& ef- 
pantofo fe puzera diante 
para tragar o filho que naf- 
ceffe: 'Dracofletit ante mu- 
Iterem, utycüm peperijfet,fi- 
lium ejus decorar et: porem 
o filho livrou com melhor 
forte, & foy aprefentado 
diante de Deos, & de feu 
trono: Baptus eftfitius ejus 
ad Veum , í? adthronu ejus. 
Efie he todo o afpedo do 
planeta , que vio Sam Joaô: 
eüa toda a variedade da def- 
graça ameaçada pelo Dra¬ 
gaõ , & da fortuna confe- 
guida pelo fugdtoque naL 
ceomafceo entre luzes,hu- 
mas benevolas, outras côf- 
tantes,& outras mudáveis: 
as benévolas coroavam o 

feu figno, as confiantes o 
veíiiaõ, & as mudáveis lhe 
ficavaõ debaixo dos pês. O 
Dragão ameaçavalhe mi¬ 
nas; mas os clamores do 
planeta lhe ferviraõ de aju¬ 
da para efcapar do perigo, 
& fer aprefentado diante 
de Deos, & de feu trono: 
iíio he tudo o que vio Sam 
Joaõ naquelle figno; por¬ 
que tudo iflo he o que fuc- 
cede a quem nafce debay- 
xodo patrocínio da May 
de Deos. 

E fe a May de Deos af- 
fim livra dos perigos a que 
nafce debaixo de íeu patro- 
cinio;que perigos podemos 
tem£r,que defgraças pode¬ 
mos recear aonoífocom- 
mercio, fe a May de Deos 
he o Planeta do feu nafci- 
mento ? As eílrellas de que 
fe coroa,!uzes benignas, Se 
favoráveis, faõ o annuncio 
da boa dita, que efperamos: 
as luzes do Sol de que fe ve- 
íie fempre confiantes, & 
permanentes, faõ o annun¬ 
cio da continuação, com 
que haõ de luzir os nofibs 
empregos: as luzes da Lua 
que piza,íaõ o annuncio da 
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nconíhncia de noíía for- mos os perigos , que pode 

tuna já vencida, & rendida 
afeuspésj para que a fua 
roda naô corra mais em 
noífodano. Pouco impor¬ 
ta que o Dragaõ fymbclo 
da infelicidade, que tudo 
confome, & tudo devora, 
tudo deftroe , & tudo ar¬ 
ruina como Dragaõ infacia- 
vel, que fe alimenta de per¬ 
das, fe ponha diante , & fe 
oponha, fe aqucllasancias, 
& clamores: LUmabat par- 
iuriens, faõ o cu y dado, & 
dcfvelo: faõ o foccorro, & 
ajuda,que tem na May de 
Deos o noífo commercio, 
para que livre de toda a in¬ 
felicidade , fe veja como fe 
vè diante daquelle fagra- 
do trono offerecido aos Di¬ 
vinos obfequios, para que 
a felicidade com que nafce, 
leja principio das muytas q 
podemos efperar. 

Mas porque não baila 
efía prova em gèral para íc- 
gurar a noíía deíccnfiança, 
quehe tantomaycr,quan¬ 
to tem tido mais continua¬ 
da a experiencia de nofibs 
danos , he bem que deíça- 
mos ao particular, & veja- 

correr hum commercio. A 
cotifa maisutil para a vida 
humana, cutrosdiraõou¬ 
tra, eu digo que he ‘ocom- 
mercio ; porque a vida hu¬ 
mana ,ou tomada pelo que 
he no homem, ou toma¬ 
da pelo que nelle quer, 
tem no commercio o que 
he,& tem no commercio o 
que quer. A vida humana 
no homem hehüa focieda- 
de com a mefma efpecie hu¬ 
mana, como a definem os 
Filofofos: Homo efi animal 
fociabileiO homem he hum 
animal fociavd: & a mefma 
vida no homem o que <juer 
faõ os bens para paífar os 
annes que dura. A íbeieda- 
de pois, que ohomem nam 
pode ter pela diílancia das 
terras , & abundancia que 
lhe falta; porque nem todas 
as terras iaõ capazes de fu- 
ílentar os que nellas naf¬ 
ce m, facilita, & conduz o 
commercio ; elle faz que o 
natural da Europa naõ feja 
ellranhona Aíia , porque a 
communicação onaturali* 
za: onaíeido na África fe- 
ja compatriota da America; 
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porque a habitaçam o faz 
patrício: elle faz que a ami¬ 
zade fe conferve nas diílã- 
cias,a correfpondencia nos 
longes : depois que fe in- 
ventou,não fe eíf ranhão as 
nações por diverfas , nem 
fe admirão os eflranhos 
por nunca viflos: finalrné- 
tecom elle ficou o homem 
confeguindo o fim de fua 
natureza,& definiçãovque 
he a fociedade, & também 
o fim do feu defe jo; porque 
com o commercio commu- 
tando as fazendas, que faõ 
de pouco preço, & eftima- 
çaõ na mefma terra, com as 
peregrinas, que pòr defu- 
zadas fobem na eflimação, 
& no valor , não bailando 
asnaturaes para fuífentar 
a vida, por ferem de pouca 
cíHma, faõ as peregrinas 
de tanta, que fe lucra muy- 
to em pouco, & todos vive 
abaftados, ricos , & abun¬ 
dantes. 

Porem como neíle mun¬ 
do não habemtaõpuro,& 
femmifturayque fe veja izê- 
to de todo o mal, nem uti¬ 
lidade tarn proveytofa^que 
não padeça feus deicontos; 

queeíta he apcníaõ dos bes 
cía terra-; fendo o commer¬ 
cio a coufa mais util para a 
coníèrvaçaõ ,& opulência 
da vida , também he a mais 
arriícada;porque naõhehu 
íó o rifeo que corre , fenão 
muy tos,& entre todos,dei¬ 
xando outros, os princi- 
paes faõ tres;o primeyro he 
o rifeo do mar nastempeC 
tades ,& tormentas; o fe^ 
gundo dos inimigos, que 
ou o roubão, ou impedem; 
o tercdyro dos que o me- 
neaõ, que o podem defrau¬ 
dar , & por ferem inimigos 
de caía faõ muy to mayores 
inimigos. 

Começando pelo primei¬ 
ro perigo, que faõ os inful- 
tos do mar , tanto mais pa¬ 
ra temer, quanto mais li¬ 
vre ; porque o mar nem fe 
governa por razaõ, nem fe 
modera por rogos: o reme - 
dio que fe bufea em fu as 
iras he igual ao rifeo de fua 
bravezajporque naõ ha ou¬ 
tro remedio fenaõ correrá 
diferiçaô das aguas , mas 
como a diferição das a* 
guasfeja fúria, naufragar 
na furia, não he efçapar da 



De N. Senhora da'Ajuda. 167 
braveza : & quando o re treilas. 
medio que fe bufca,leva ao Todos os que me ouvem 
naufrágio, que fe teme, ta¬ 
to he para temer o feu re- 
medio, como o féu perigo. 
O Efpirito Santo naõ fian¬ 
do a expreííaô deites peri¬ 
gos de todos, diz que fó os 
navegantes os podem rela¬ 
tar , & os que não navegão 
ouvir: £111 ndVi^ant mare> 
enarrent ptncula ejuJm,i2 au- 
dientes auribus noftris ad- 
mirabimur• Quem navega, 
relata para aíTombro, & pa 
ra horror o que vio; & que 
não navega, ouça com paf- 
mo,& com admira çaõ o que 
fe relata ;& que ha de ou¬ 
vir* Ouvirá com verdade, 
maisdiminuts,que encare - 
cida,hüa femeihança muy- 
to própria. & muyto natu¬ 
ral do dia doJuizo;quehea 
coufà mais tremenda que 
fe pode relatar: ouvirá fu¬ 
zilar os rayos, retumbar os 
trovões, condenfar as nu- 
ves, carregar os orizontes, fierrurbar os ares, empo¬ 
ar as ondas, bramir os ve¬ 

te s, deíinayar os homês,a- 
mertecer o Sol, efcurecef 
a Lua , & morrerem as ef- 

fabem o que digo mais pela 
fua experiencia , que pela 
minha expreííaô; & á viíla 
delia todos julgão que he 
temeridade bufear ganan- 
cias tão côtingentes em pe» 
rigos taõ certos; mas como 
a temeridade feria fe nos 
faltaííe a íegurança, como 
temos a íegurança, não ha 
que recear os perigos: dei¬ 
tes nos aíTegura a Senhora 
não com outro titulo, nem 
com outra mvocaçaõ,fe- 
naõ com a invocação, & cõ 
o titulo da Senhora da Aju¬ 
da: dia he a que ha de com¬ 
por as fúrias do mar, para 
que não temamos as fuas 
inconílancias ; & com tal 
feguro tão certos temos os 
lucros da terra, como te¬ 
mos certas as ganancias 
domar: eíía foyhuma das 
leys,com que Deos logo no 
principio lugeitou eíte de¬ 
mento indomito ao impé¬ 
rio de fua May Santiffima- 

Nos Provérbios de Sa- 
lamaõ fallandoeíla Senho¬ 
ra de lí me fina diz aílim: 
guando cimmdabat maú 

L 4 ter- 



ió8 Sermão VI. 
termimm fuum , 0 legem 
ponebat aquts ne tranfirent 
fines fuosycum eo eram ctmãa 
componens. Quando De os 
formava o eleméto do mar, 
& lhe punha as leys, para 
que não alagaífe a terra , eu 
era a que ajudava ao mef- 
mo Deos , & compunha as 
fúrias deite monfíro indó¬ 
mito. Duas coufas temos q 
advertir neíle paífo;apri- 
mcyra he, que ajude a May 
de Deos ao mefmo Deos 
quando fabrica os mares; a 
fegunda he,que Deos feja o 
que lhes ponha as leys, & a 
Senhora a que os compo¬ 
nha : & para que he efta A- 
juda, & mais eíla compofi¬ 
ção/He para outras duas 
coufas: a primeyra,para que 
a Senhora havendo de do¬ 
minar o mar fofle com o ti¬ 
tulo da Senhora da Ajuda: 
a fegunda, para que aífim 
comoDeos com as fuas leys 
fegurava aterra,&osfeus 
frutos da furia do mar, af- 
fi m a Senhora com o feu do¬ 
mínio feguraífe os nave¬ 
gantes , & os feus contra¬ 
tos das tempeftades , & 
tormentas. 

As leys, que Deos punha 
aos mares, erão para cj nao 
paíTaíTem os limites contra 
a terra: Ne tranfirent, 0c. 
mas na vafla campanha de 
fuas ondas ainda lhes dey- 
xava lugar para darem ba¬ 
talha aos pobres navegan¬ 
tes : os limites feguravaô a 
terra, mas não íeguravam 
os navegantes; & para que 
a terra, & os navegantes 
não correíTcm perigo,te¬ 
nha o mar limites poftos 
por Deos, para que afua 
corrente não alague a ter¬ 
ra : tenhaõ as fuas fúrias 
compofição poíta pela Se¬ 
nhora da Ajuda,para que na 
fua braveza naõ naufrague 
os navegantes: fe faltaífem 
os limites ao mar, as fuas 
inundaçoens afogarião os 
frutos da terra; fe faltaffe 
a compofição a fuas fúrias, 
naufragaria em fuas ondas 
o fruto do commercio:pois 
feja a Senhora da Ajuda ,a 
que compoem os mares^pa- 
ra que fiquem fcguros os 
frutos docommercio, af- 
fim como eflaõ leguros os 
frutos da terra pelos limi¬ 
tes de Deos. Efe Deos to¬ 

mou 
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mou áfua conta fegurar a noffa deíconfisnea fc am- 
tcrra das inundaçoens do 
mar , deyxando á conta da 
Senhora ?da Ajuda a fegu- 
rança dos que navegaõ, foy 
para nos moftrar que não 
he menos poderofa nos ef* 
feytosa Ajuda de fua May 
para fegurar a noíTa ganan - 
cia entre as inconítancias 
do mar, do que faõ podero- 
fasas luas leys para nos fe¬ 
gurar os bens na confiden¬ 
cia da terra: eflando pois 
da noffa parte Ajuda taõ po¬ 
derofa, feguros podemos 
bufear os lucros do comer¬ 
cio entre as contingências 
do mar, porque quem lhe 
foube compor a furia , & 
moderar a braveza, quer q 
fejamos venturofos no ma- 
ypr rifeo, & feguros no 
mayor perigo. 

E para apertar maiseíle 
ponto , & não ficar lugar a 
noffo receyo, que fe pude 
ra dar por fatisfeitofócom 
o titulo de ter por íi a Se* 
nhora da Ajuda, pois com 
efle titulo começou a do¬ 
minar^ foffegar os mares; 
eu rre naõ contento fó com 
eíle titulo , & para que a 

me, a noffa felicidade fe a- 
legre, & a noffa defgraça fe 
converta ern fortuna, até o 
mefmo lugar em que vene¬ 
ramos a May de Deos, nos 
promette todo o bom fuc- 
ceffo. Bem pudera a May 
de Deos com o mefmo po¬ 
der, & com o mefmo titulo 
fer invocada em outro lu¬ 
gar, em outro f tio; mas fer 
invocada nefle lugar,& ne- 
fle fitio; afliítir quando nos 
ajuda fobre as margens do 
noffo rio com os olhos nos 
noffos barcos,que entrega¬ 
mos ao mar quaíi fempre 
taõ mal aparelhados , que 
mais parece que vaõ buícar 
o fundo, que o porto ,nam 
carece de myíterio:& fe me 
perguntarem qual he o my- 
fíerio, refpondo, que eílar 
a May de Deos fobre o rio 
com os olhos nos noffos 
barcos que navegaõ,he pa¬ 
ra naõ termos que temer 
nem do mar, nem dos mef- 
mos barcosto que podemos 
temer do mar he a fua for¬ 
ça); o que podemos temer 
dos barcos he a fua fraque- 
za;mas para que nemafor- 

ça 
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ça do mar nos atemorize, 
nem a fraqueza dos barcos 
nos acovarde para naõ ir a- 
diante , he tão proprio pa¬ 
ra noíía fégurança o íitio 
em que nos aííiífe a May de 
Deos , he taõ favorável a 
íua viída, que baila que de- 
fta Ribeyra eítenda oso- 
lhos, para vermos bem lo¬ 
grados todos os noíTos em¬ 
pregos. 

A barquinha de menos 
força, que fe lançou ás on¬ 
das, &q podia correr mais 
rifco na viagem, foy aquel- 
Ia em que navegava Moy¬ 
fés. Por obedecer ásfyran* 
hiasde Faraó lançárap os !' >aysa Moyfés no rio Ni- 
o metido êm hüa ceílinha 

de juncos Quem diria ven - 
do ao pequenino argonau¬ 
ta do Nilo metido entre o 
rifco das ondas, que nam 
hia amortalhado nas faxas 
navegando em feu proprio 
naufragio ? porque a cor¬ 
rente era forte, o curfo ar¬ 
rebatador ceílinha tão mal 
aparelhada , que não tinha 
de barquinha mais que fer 
caiefetada: o menino tam 
pouco para fugir do peri¬ 

go, que nem entendimento 
tinha para o conhecer,nem 
forças para o evitar; mas o 
que ninguém diria,direieu, 
& diriaõ todos aquelles, q 
olhaiTem para as ribeiras do 
Nilo. 

No mefmo tempo em que 
Moyfés navegava com tan¬ 
to rifco, efiava nas margés 
do rio fua irmãa Maria íc- 
guindo com os olhos a pe¬ 
quena embarcação: St ante Exoi' 
proculforore ejusjür confiàe- u 
rante eVentum: & Maria das 
margens do rio poem os o- 
lhbs na barquinha de Moyi- 
fés? pois ninguém lhe quei¬ 
ra melhor fortuna : feguro 
navega, feguro corre aò 
porto, feguro leva a mayor 
felicidade: os olhos de Ma¬ 
ria que o fegué, haõ de fer- 
vir de efpiaspara o puxar 
da corrente,& alar á praya: 
baila a viíla de taes olhos, 
para navegar com feguran¬ 
ça na evidencia dos perigos 
a reílauraçaõ do povo,& as 
melhores efperanças delf- 
rael, para depois íé ver li¬ 
vre como fe vio do cativei¬ 
ro, refhtuido ás luas ter¬ 
ras , & ainda abundante cõ 

as 
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ter o entre lagrimas,&fuí- 
piros tão 2C( mpanhadosde 

as riquezas do Egypta, que 
tudo iflo preme trem os o- 
Ihoscle Maria: tudo ifto lhe 
facilita eflar Maria Cobre as 
margés do rio vendo nave¬ 
gar o ee Ainho ; que não ha 
barco taõ fraco,que fe não 
fortaleça com a lua vifla; 
nem mar taõ bravo , que fe 
não abrande com a lerem- 
dade de íeus olhos. 

A propriedade dopaíTo 
paraonoílo intento me li¬ 
vra de mais accommcda- 
ção*. ló digo que faõ taes os 
olhos de Maria,que íe não 
pode efperar menos ddles, 
quando 16 nelles temos tu¬ 
do o que podemos efperar 
para todas noífas felicida¬ 
des. A Igreja alumiada pe¬ 
lo Efpirito Santo na oração 
que compcz àMãy de Deos 
depois de a faudar reveren¬ 
te: SalVe Regina Mater mir 
ferieordice, depois de a pe¬ 
nhorar comostiriiíos, de 
que mais fe agrada,chaman- 
dolhe vida, doçura , efpe- 
rança noíTa\Vita>dulceclo3 
fpes.noftra ; depois de lhe 
propor as defgraças , que 
como filhos de Eva padece¬ 
mos neíia vida, que he def 

no (To fentiireto , como per- 
íeguidos de noffa fortuna: 
Ad te damamus gementes0 
flentes in hac Uurjmarum 
Valley depois de tudo iflo, 
tudo o que [ec.e,& 16 o que 
pede, he que penha em nòs 
os olhos : Hl os tuos rnijeri- 
cor des çculos ad nos ccnVer- 
te. Entende a Igreja ccmo 
alumiada com luz íobrena- 
tural,que para fe acabarem 
todas as noíTas defgraças, 
& lograrmos teda a felici¬ 
dade que nefle muco fe pô¬ 
de lograr ,baflão os olhos 
de Maria*. Octdosadnos con- 
Verte: efles faõ os que a Se¬ 
nhora tem poflos nonoíío 
commercio; por ifío nos af- 
fegura o íitio em que a in¬ 
vocamos : efles tem poflos 
nos noífos barcos, porque 
iflb nos reprefenta aqueila 
fagrada Imagem com oso- 
Ihos fobre o mar , que he o 
valle propriamente de la¬ 
grimas ; porque nelles fam 
as mais continuas, as mais 
amargofas,& as mais falga- 
das: & quando os noíTps 
barcos le vaõ os olhos a Ma* 

ria^ . 
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ria , fegurosvaõ os noíTos 
cabedaes , & feguros vol- 
taráõ; nem já terá que cho¬ 
rar anoífa muyta miferia, 
nem que íenti: a noífa pou¬ 
ca fortuna favorecida com 
taes olhos, & táoboa viíla 
da May de Deos, porque 
nos feus olhos,&: na fua vi- 
ila tem tudo o que pòde de- 
fejar: Óculos ad nos concer¬ 

te. 
Seguros aflim do mayor 

perigo pouco temos que 
recear o menor,que faõ os 
inimigos: & para confirma * 
çaõdeída verdade naõ que¬ 
ro outra prova mais que a 
expcriencia do que vimos 

Nefte naõ ha muytos mezes. O 
ann° rnayor poder com que o A- 

Arabio ra^°’ a podemos cha- 
nascof- mar commum da 
tas da Afia, infeftou os noíTos ma- 

índia res, foy o poder do veram 
dezoy- paífado , dezoito barcos 
to bar- poz nis noífas coftas: & q 
cos de fcz com p0der taõ formida- 

bordo VC^' ^0lT50a Senhora da A- 
‘ juda nos foccorreo, aonde 

nos achou prevenidos, o 
vencemos; ao.ide naõ tí¬ 
nhamos prevenção,ficamos 
defendidos: & iílo como,ôc 

de que forte ? Como elia 
coftuma ajudar para a pele¬ 
ja, & da forte que cofiuma 
amparar para a defenía. 
Dous tmilos,ou duas íma- 
ges tem a Senhora nas ef- 
crituras, hua imagem he a 
Arca do teflamento, outra 
imagem he a torre de Da- 
vid:como Arca do teftame- 
to foy diante na peleja: co¬ 
mo torre de David ficou de¬ 
fendendo, o que nòs nam 
podíamos julgar que feria 
acometido : na peleja que 
tivemos foy Arca, que def- 
troçou a noíTos inimigos: 
nas cofias que eiTavam def- 
armadas, & fem refiflencia 
foy torre, que defendeo as 
noíías terras. 

E para que ninguém du- Succef- 
vide da fegurança com que foda 
affirmo que a Senhora da noffa 
Ajuda foy a que nos foc- 
correo na peleja; hecoufa 
admiravel, fe bem pouco 
advertida , aq fuccedeo na em,uc 
noífa Armada: de toda ella, f0j 0S. 
quando feavifiáraõ osini Conde 

migos, íè eícolheo o barco dcVilli 
mais pequeno para ir dian- Ve^e 
te , pelo pouco iundo, que 
demandava o rio: rnas cík 

bar- 



quey- 
mou 
dous 
barcos 
Ará¬ 
bios 
cm Ra- 
japor. 

De N. Senhora da Ajuda. 173 
barco o mais pequeno foy difpunha onecefTario, &o 

o primeyro que tocou , & 
não pode profeguir: apos 
eíie fe feguio outro també 
efeolhido, mas mayor, & 
mais polfantc ; eíte foy o 
que entrou, o que cingio o 
inimigo, o que contendeo, 
& o que triunfou: & que 
barco era eíte ? Era o barco, 
NoíTa Senhora; mas eíte,& 
naõ outro havia de fer;por- 
quejá hemuyto antigo na 
Mãy de Deos ir diante dos 
foldados fieis para alcança¬ 
rem triunfos dos inimigos 
da Fé; já da conquiíta da 
terra da PromiíTaõ lhe eíia- 
vão decretadas efias vito¬ 
rias- 

O modo com que o povo 
marchava antiga mente pa¬ 
ra a conquiíta da terra da 
PromiíTaõ era levando di¬ 
ante de fi a Arca do Teíla 
mento ;deíra forte aviítá- 
raõ a Cidade de jerico, & 
delia forte a rendèraõ* jo- 
fuè naquelle tempo Capi- 
taõ Geral, & Governador 
do povo, de valor conheci¬ 
do gffim peloquetinha,co- 
mo pelo que herdava, era o 
que dava as ordens , 0 que 

que mandava naõ fó aos ef- 
quadrões, mas também que 
a Arca foífe diante; porem 
aArca doTeflamento era a 
que cingia os muros, a que 
batia a Cidade, & a que fi¬ 
nalmente rendeo a fortale¬ 
za. Iflo heo que fuccedeo 
então ao povo;& o que naõ 
ha muyto tempo nos fucce- 
deotambemanòs : o povo 
venceo com a imagem da 
Senhora diante; osPortu- 
guezes vécéraõ com a Náo 
dainvccaçaõda mefma Sc- 0- 
nhora também diante: em d°en" 
hüa ,& outra parte houve viJla 
Capitaõ General que man- v7erde 
daffe, que difpuzeífe , & Vifo- 
governaífe, porque nas vi 
torias, ainda cue fejaõ mi~ índia, 
lagrofas, faz muito aaífi- 
ítencia de quem governa: 
em hGa, & outra parte ou¬ 
ve imagem da Senhora que 
cingiííe,que bateííe,& ren- 
deífeos inimigos de Deos; 
mas nem aArca venceo fem 
ter a Jofuè á vifla , nem Jo- 
íué alcançou a vitoria km 
cue a Arca fcíTe diante:am- 
bos concorrerão , a Arca 
com 0 n:ilagrC;J( fué com a 
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difpofiçaõ : cík foy o fuc- menos foy o nome", & fo- 
ceítòdehüa>&: outra occa- raõos efFeytos da Arcado 
fiaõ; efta a vitoria, que em 
hüa ,& outra fe coníeguio 
pelo favor da Senhora da 
Ajuda. 

Porem fe me difTerem 
que a imagem da Senhora 
quevenceo não foy a ima¬ 
gem da Senhora da Ajuda, 
fenaó a imagem da Senho¬ 
ra do Rofario : refpondo 
que foy a imagem da Se¬ 
nhora do Rofario em quan¬ 
to àinvocaçaõ o nome; 
& que foy a imagem da Se¬ 
nhora da Ajuda em quanto 
ao exercício, & aos effey- 
tos:ôc aífim havia de feria¬ 
ra melhor fe combinarem 
as circunüancias do paílò 
com as circundancias do 
fucceífo: foy a Senhora do 
Rofario, porque eífa era a 
invocaçaõ que tinha; mas 
efta mefma Senhora do Ro¬ 
fario cm quanto à invoca¬ 
ção^ ao nome,foy a Se¬ 
nhora da Ajuda em quanto 
aos effeytosj, & em quanto 
ao exercício : do Rofario, 
porque aíTim fe chamava;5c 
da Ajuda , porqueafíim o- 
bróu: & eüe nem mais ne 

teftamento imagem da mef¬ 
ma Senhora- O lugar emq 
a Arca venceo foy em Jeri¬ 
co; & a Arca em Jerico pe¬ 
la etymoíogia do fignifica- 
do, que he lugar das roías, 
que nome podia ter mais 
proprio em razão de ima¬ 
gem, que fer imagem da Se¬ 
nhora do Rofario.^ E a mef¬ 
ma Arca na campanha foy 
a que ajudou aopovo;& pe¬ 
los efFeytos que obrou, o 
nome mais proprio dcíla 
imagem era fer imagem da 
Senhora da Ajuda & por 
iíTo ainda que a imagem 
foffe do Rofario em quan* 
to à invocaçaõ, naõ deixou 
de fer da Ajuda em quanto 
aos effey tos , com que nos 
ajudou aconfeguir a vito¬ 
ria. 

Vencido o inimigo em 
huma parte naõ deyxou de 
nos auuftar em out ras;com 
dezafeis barcos andou cor¬ 
rendo as notTascoftas;naõ 
tínhamos nellas íoldados 
para a refííkncia, nem for¬ 
talezas para a defenia: mas 
ò Filha dc David,ò May de 

Deos, 
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Deos, ò ajuda poderofífi- prayascom pouca ccnfian 
rna dos fieis , que havia de 
ferde nos,fe eíía fortaleza 
incontraílavel, eífa torre 
firmiífima nos não dtfen- 
defíe,&: amparafife \ Se a nof- 
ía fé naõ he incredulidade, 
fe a noíTa correfpondencia 
naõ he ingratidaõ, aflim o 
devemos confeffar , aíTimo 
devemos agradecer. As fi¬ 
guras da Efcritura como 
todas faõ enigmáticas ,fó 
çntaôfe conhecem,quando 
os effeytos as explicaõ*. hüa 
de fias figuras he a torre de 
David ; & quem olhando 
para os effeitosque vimos, 
qaõ dirá que eíía torre ro¬ 
deada de eícudos he a Se¬ 
nhora da A juda, que acu- 
oio á noíía defenfa , quan¬ 
do mais fe podia temer o 
noíTo perigo? 

Vários pontos fez o ini¬ 
migo com a fua Armada ; o 
primeyro foy aos cabedaes 
que nos vinhaõ da China; 
o fegundo à noíía Ilha de 
Anzediva;o terceyro às 
noíías prayas; o quarto à 
noíTa barra: os cabedaes ef- 
tavaô íem defenfa, a Ilha 
com poucas guardas , as 

ça,a barra com pouco pre- 
íidio; pois fe as noíías for¬ 
ças nos naõ defenderam, 
algua força occulta nos am* 
parou :aílim oconfefío,& 
digo que naõ foy outra, fe- 
naõaforça daquella torre. 
O mefmo anno em que nos 
metemos debayxo do am¬ 
paro da Senhora da Ajuda 
para tratarmos da noíTa re- 
flauraçam, foy o anno da 
mayorinvafaõ do inimigo, 
& foy menor, ou nenhum 
o noffo dano : para que en¬ 
tendamos, que naõ haverá 
força que nos cõtraíle am* 
pirados deíla torre, & de¬ 
fendidos de feus efeudos, 
& o que nefle anno experC 
mentamos, experimentare¬ 
mos fempre; pois quem af- 
fim nos começou a defen¬ 
der, naõ nos ha de defem- 
parar. 

E fe me inflarem com a : 
perda do Sul , que pare-ra^edl* 
ce desíuzio a defenfa; duas Manga 
repoílas tenho para eíía in- Jor por 

ílancia : a prinuyra he,que medo 

a defenfa do Sul não cor ^osA- 
ria por conta da noíía tor- rat>i°s 
tc: a defenfa da noifa torre 

to- c 
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~ v toda cmiiftc nos efcudos os qucimpediiTemosasrui- 

que lie ^ue ^ c0Drc:^^ clypei nas , eíte hc o perigo, que 
porto pwdent exea:& que armas mais íe pòae temer para o 
deram &õ os eícu Jos deída torre" noíTo contrato;eíta he a ul- 
fcgoosAmefma Eicritura o diz; tirm defgraçaa qeliá mais 
noííos Ar matura for tiurn; Saõ ar arrifcado. Que o contrato 
Capitã- mas, & defenia dos fortes, corra riíconomar, iíTo hc 
cí a qua <jos alentados,&: dos gene- penfaõ de quem navega,né 

viosdê ro^s 5 mas naõ faõ armas, íempre o mar eídá tormen- 
remoq &defenfa dos fracos, dos tofo: que corra rifeo nos 
podiáo covardes, & deíanimados, inimigos, tal vay de guer- 
muyto que eídes nem tem defenfa ra, nem fempre os inimigos 
bemde* na torre, nem merecem fer vencem: podefe livrar do 
fender defendidos, mas caftiga- mar, & podefe efeapardos 
poref. dos,& bem caíiigados ,ou inimigos ; mas que corra 

dentro Para emen(^a > ou Para ex“ rifc° nos * mefmos, que o 
do^io! emPl°* A fegunda repofta meneaõ, eíte he a defgraça 

he, a que deram os noffos mais inevitável; eíte heo 
mefmos inimigos , dizendo mar de mayores tormetas, 
que nos, & naõ eíles, nos porque fempre fefaz nau- 
caufamos o dano; & tudo o fragto; eítes faõ os immi- 
que fe poiia chamar hoíli- gos mais para temer, que 
lidade foy obra de noffas quando nada efcalaõ , &la- 
maos , oueíFeytode noffa queaõ. 
fraqueza,que naõ pôde ter Quando li o que paílou 
outro nome acçaõ taõ in* no tempo de Salamaõ, def- 
digna;& os mayores ini- culpey o que paífou nos 
migosdo Eíiâdo fGraõ nef notíòs tempos na repugnâ- 
ta oceaíiao os Portugue- cia com que muytos mais 
zes. obrigados,que voluntários 

E quando nòs mefmos deraõos feus cabedaes pa- 
fomos noííòs inimigos-.qua- ra ocommercio- No tempo 
do nòs fomos os que ca ufa • de Salamaõ, como fe colhe 
mos o dano,havendo de fer das palavras que logo di- 

‘0< rcy. 
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rey,parece c]ue também ou¬ 
ve Junta do Commercio, 
também ouve muytos que 
promcttèraò concorrer cõ 
os fcus cabedaes ; mas de¬ 
pois naõquizeraõA repug. 
náraõ : & qua! foy a íua re¬ 
pugnância ? Agora vaõ as 
palavras: Multi non caufa 

*CCÍ€J' nequitUi nonfanerati funt: 
Z9' Muytos temerofos, & arre¬ 

pendidos naõ quizeraõ dar 
o feu dinheyro para o con¬ 
trato : mas itfo naõ foy por 
maldade íüa , nem por naõ 
quererem concorrer para o 
bem commum : pois por¬ 
que íSedfrauctari grátis ti- 
tnuerunt: porque temeram 
fer defraudados. 

Terrèraõ que dando o 
feu dinhevro para lucrar 
no particular , & augmen- 
tar no commum, foííe tam 
mal meneado pelos mintf- 
tros daquella Junta ,que en- 
taó fe fez, que em lugar de 
lucrar o particular, & aug- 
mentar o commum, ficafTe 
o particular fem lucro, (St o 
commum ícm augmento, & 
16 os que meneaví 6 o con¬ 
trato com o proveyto- E fe 
me pergütarem tlc que mo * 

*77 
do le podia iílo fazer; pe- 
zame de chegar a eíle pon¬ 
to taõ tarde, porque tinha- 
mos aqui matéria para hum 
Sermaõ bem comprido. Os 
medos fao muj tos^mas to¬ 
dos fe reduze a dous prin¬ 
cípios *. o primcyro he,quã- 
doosda Junfa tratarem o 
commum como fe naõ foíTc 
bem muito particular: o fe- 
gundo, quando os da Jun^ 
ta efquecidosde fuá obri* 
gaçaõ, & da fé, que devem 
a Deos, & aos homens,por 
ferem elles os que meneaô, 
queyraõ mais para íi, que 
para os outros, que he o 
que Deos já naquelle tem¬ 
po tanto abominava : 'Ton- Provi 
dus j IS pondus, diz o Efpi 20• 
rito Santo, pondus , IS pon¬ 
dus , menfura, ts menjura, 
ufrumque abominabde eft a- 
pud Deum. ufar comíigode 
hüa meo ida , & de huma re¬ 
gra , & de entra ccm os ou¬ 
tros para enganar os inte- 
reífadcs no mefmo contra¬ 
to, tratandofóde íi ,quem 
para íipor razaõ doc fEcio 
naõ havia de querer mais, 
que para os outros, he a 
maldade que Deos abomi- 

M na, 
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na , & f>e n defgraça, que 
mais fe pôde temer, & te 
cear no meneo, & difpofi- 
çaô de hü co mmercio. 

Mas graças a Deos,& 
graças á Senhora da Ajuda, 
que também nos livrou de- 
ftecuydado, também nos 
fegurou deita defgraça, & 
aonde podia fer mayor o 
perigo, foy mais admiravd 
o remedio. Equal foy o re¬ 
médio ? O remedio foy fer 
a noffii Junta taô bem diri* 
gk}a,& regulada,qu: guar * 
tía no fêü comercio a mef- 
ma regra, que a Senhora 
guardouno ieu contrato. A 
devoçam com que a noffa 
Junta bufcou a Senhora da 
Ajuda para o patrocínio, 
também foy buícalla por 
yegra para a irnitaçaõ; por 
•ferema dtvoçaôj>& a imita- 
çaõ duas couías infepara^ 
-veis, como diz Santo Ago • 
fUnho: fferadeMotio éjt Me¬ 
ra mttatio : & fendo a de¬ 
voção da noffa junta tam 
cordial como reíkmunha o 
aparato deífa feita,& a grã- 
deza deíta íolemnidade, he 
a íua imitaçaõ taõ íenielha - 
te,que hum,& outro com* 

rnercto fe regula pelos mef 
mos dktames, hum,& en¬ 
tro cõtrato íe governa pe¬ 
ias mefmas regras: nem fe 
podia efperar outra coufa 
de miniflros taô zelofos, q 
feguir nos contratos da re~ 
íiauraçaõ da Índia a mçfma 
regra,que,fe guardouno 
contrato da feftauraçaô, & 
redempçsõ deite mundo. 

Efta manha vimos que o 
contrato da May deDeos 
tora o paõ vindo dc longe, 
que he o Sacramento: o li* 
vro da carregaçam deite 
contrato he o Euangelho 
de S.Joaõ: as addíçôes par- 
ticulares faõ as que ireyre* 
petindo, & notando cada 
hüa de por fi; diz a primei¬ 
ra:^/ manducai meam car Jod 
mm yiS bibit meumfangm*6t 
nem , tn me manet, é? ego tn 
tilo: Quem come a minha 
carne,&bebe o meu fangue, 
fica em mim, & eu fico nel- 
iç. Noto aqui, que naõdiz 
aquelles,que me comem,fe- 
naõ aquelle que me come: 
*3gi manducai- Diz a fegü* 
davSkut mifit me 
ter, !S ego MiMo propterfa- 
tnm> cpu manducat me, iS 

ipje 
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ipfc ViVet f ropter me:Eu,& 
mais o Pay ambos vivemos 
pela mcfma vida ; & aíHm 
como eu vivo nelle, & ellc 
cm mim,cífim também vivi- 
rá pormimaquclle que mc 
come. Noto aqui mefmo, 
que naõ diz aquelles,fenaõ 
aquelle: Sjut mamiucat.\j\z 
a terceyra , & ultima: 2V 
tres Veftri manducaVerunt 
tnanna m deferto jts niortui 
íunt, cjui mandncat buncpa~ 
umjHltet m ottemum Vof- 
fcs pays comèraõ o maná 
no deferto , & morreram: 
aquellcque come eíle paõ. 
ha dc viver para fempre. 
Também aqui noto o mef- 
mo, que fazendo Chriflo 
comparaçaõ dos muyros q 
comèraõ o maná, naõ diga 
também aquelles que co¬ 
mem efte paõjfenaôaqud- 
k: J£ui mauducat* 

Qual ferá pois a razam, 
porque ncftas aádiçoens fe 
diz fempre aqudle nam 
aquelles > pcrque k ufa íó 
coíingular, & naõ feuía 
do plural> fendo tantos os 
que comem neJua Divina 
meia, & os que lucrao nefe 
tç fe berano contrato • Mas 
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naõ feria tam admiravei o 
commcrcio ,/e a razão naõ 
foffe também admiravel.A 
razaõhe * porque efie pam 
eraocontrato,que a Senho¬ 
ra nostrouxe, & nos quiz 
dar por regra: NaVis wftt- 
t<jns delongè portam panem 
fuurn, & vindo cíle com- 
mercio para todos nniver- 
falmente,aflim quer fer tra¬ 
tado , & meneado, como fe 
foffe muyto particular dc 
cada hum : eíle paõ era to¬ 
do para todos, & todo para 
cada hum*, mas para que o 
fer para muytos naõ dimi- 
nuifleo cuydado,de tal fca> 
te feja para todos, que fe 
trate como coufa muyto 
particular de cada hum: o 
bem , & o lucro ? que ddle 
fe podia tirar, naõ era para 
hum fó, todos, & cada hS 
tinhaõ ndk commercio os 
feus avanços, & mais cs 
feusmterefles;m3S o para 
todos naõ íe nome;qporquç 
a univerfalidede ccm que 
fe da a todos naõ caufa def- 
cuydono particular : fó fe 
diz o cada hum, & o íingu- 
Jar, para que a íingulanda- 
(kjk 0 fer bem muy to par? 
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i8o Sèrtnaõ vi. 
ticular avive a diligencia. 

Sendo eíie o modo ad¬ 
mirável com que fe meneou 
o contrato, para que nem o 
commum, nem o particular 
ficaííe defraudado >n3Õ he 
trenos admiravel a igual¬ 
dade com que fe re par tio. 
Neílecõtrato também ou¬ 
ve miniiiros para a reparti¬ 
ção, aífim como ouve Náo 
para o emprego: mas na re- 
partiçaõ,nem os miniflros, 
pelo íerem, tiveraõ entre fí 
ventagem, nem os que naõ 
traõ miniflros , pelo nam 
ferem, tiveraõ deíigualda- 
de , porque nem os minif- 
tros tiveraõ mais, nem os 
mais tiveraõ menos. Á ul¬ 
tima Cea foy a primeyra 
vez que fe repartio eíie cõ- 
trato: ThYulite inter 
corno fe repartio? Levou 
mais joaõ por fer o mais a - 
mado ? ou Pedro por fer o 
mais zclofo.^ou Diogo por 
fer dos mais favorecidos? 
ou Mattheos por fer o mais 
intelligènte na matéria do 
commercio? Naõ: todos fi- 
cáraõiguaes. Depois íe re¬ 
partio pelos que naõ eram 
miniiiros j & tiveram me¬ 

nos hus do que os outros? 
tiveraõ menos os Difcipu- 
los, que os Apoftolos? me¬ 
nos os fieis, que os Dif- 
ci pulos ? menos os leygos, 
que os Sacerdotes? Naõ ti¬ 
veraõ :todos ficáraõ iguacs- 

E fe efta igualdade fenaõ 
guardaífe entre os minif- 
tros, o menor dano, que a- 
qui confidero,he,quc todos 
iriaõ a forro, & partido: 
porque fe Joaõ fiado no a- 
mor quizeífe mais alguma 
coufa, havia de dizer o ze¬ 
lo de Pedro que naõ mere¬ 
cia menos, & cõfentia Joaõ 
com Pedro; & já láhia hua 
parte,que por ventura não 
feria a mais pequena. Se o 
favor de Diogo fe naõ con- 
tentaffe fó com o que lhe 
cabia na repartiçaõ, havia 
deallegar Mattheos o feu 
talento, & a fua deíireza, 
como quem fe tinha creado 
na mercancia *, & lá hia ou¬ 
tra parte como elles eraõ 
os que andavaõ cõ as mãos 
na maífa,lá lhesficaria o paõ 
nas mãos, & os mais mor- 
reriaÕ á fome. O amor dc 
Joaõ feria cobiça, o zelo de 
Pedro feria imereífe, o fa¬ 

vor 



De N. Senhor< 

vor de Diogo feria ulura, o 
talento de Mattheos feria 
rapina : pois para que iflo 
naõ fucceda, igualdade, & 
mais igualdadej nem mais 
para hüs,ncm menos para 
outros: para o meneyo tra- 
tefe o contrato como cou- 
fa muyto particular, & pa¬ 
ra a repartiçam dívida-fe 
comocoufa muyto umver- 
faI,&commua a todos. 

Eu bem ícy, que nefle 
contrato do Sacramento 
tambetn ha mais, & menos; 
porque quem entra cõ mais 
cabedal de graça fahe com 
mayores avanços de mere= 
cimentos, quem entra com 
menos graça,fahe com me¬ 
nos lucro;mas a íuíiancia 
do contrato fempre guarda 
a mefma igualdade , tanto 
para huns, como para gu- 

tros. Que lucre mais,quem 
entra com mais^ quem en¬ 
tra com menos > que lucre 
mcnos,he juíio, mas que fe 
naõ guarde a igualdade na 
íuíiancia; & forma do con¬ 
trato, na repartiçaõ , & di- 
viinõ d > commeiçio, iíTo 
naõ o pôde haver nos Sa¬ 
cramentos, nem cm outro 
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qualquer contrato, q guar¬ 
dar as mefmas leys. Mas fe 
huns levaõ mais, & outros 
menos, ccmo fe guarda a 
mefma igualdadeíGuardafc 
a mefma igualdade, porque 
o que entra com menos, 
inda que leva menos, leva 
tudo o que lhe cabe,& tu¬ 
do o que lhe pertence, por¬ 
que lhe naõ pertence, nem 
cabe mais do que leva : & o 
que entra com mais, ainda 
q leva mais , naõ leva mais 
do que fe lhe deve, porque 
fe lhe naõ dá mais daquillo 
que lhe cabe, & daquillo q 
lhe pertence; & quando ca¬ 
da hum leva tudo o que he 
feu, & nada mais , nem na¬ 
da menos, ainda que huns 
levem pouco, & cutros 
muyto, todos ficaõ iguaes, 
& fatfsfeytos; Ecfie he o 
admiravcl ccmmercio da 
Senhpra da Ajuda, &eíte 
o eotplarque profeífa imi¬ 
tar a noíla Junta para fer o 
íeu ccmmercio rdmiravel. 

E q íe feguirá de tudo if- 
to-Seguiríe-ha o õ no prin¬ 
cipio deflc Sermaõ difle- 
mos, pai a acabar per onde 
começamos : íeguirfe ha a 
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imyor conveniêcia do noífo 
contrato,que he a noífa rei- 
tnuraçao por meyo delia Se- 
nhora.como já muitos fecu- 
los antes reconhecco o gra¬ 
de juizode Santo Agofti- 
nho fatiando com a May 
de Deos da mefma forte, q 
nòs agora podemos fallar. 
0 BeataMaria^uis tibi di- 
gnè Valeat ]uva gratiarumy 
ac laudum preecoma repen- 
dere * O Bendita entre to 
das as mulheres Maria Sã- 
tiífima), quem poderá como 
deve,& como vòs mereceis 
darvos aquelkslouvdres> 
que fejaõ juflos encomios 
de quem com feu confenti- 
mento foy a melhor [ajuda, 
que Deos teve para fazer a 
Junta da noíTa humanida¬ 
de com a fua divindade, & 
fhccorrer defte modo ao 
mundo perdido, & arrui¬ 
nado i Sjias tibi laudesfra- 
gjlitas kumani generis per- 

JolVatyqii(e Joio tuo commer- 
cto recuperandi aditum in- 
yenit? Com q graças pode¬ 
rá a noífa fragilidade cor- 
refponder a voífos favo- 
res, pois fe vè taõ obriga¬ 
da , como aqueiía que nam 

reve outro meyo de fua re* 
ílauraçaô mais que o vo fo 
commercio ? 

Àccipe itaque quafcum* 
que exdesyquajcumque men¬ 
tis tuis impares gratiarum 
a tf ienes: Sc mo podemos o 
que devemos, recebey o q 
vos podemos dar> que he a 
noífa gratifoçaõ muyto 
deíiguai a volíos mereci¬ 
mentos. Cúmfufciperisyo- 
ta> culpas nofiras orando ex- 
cuja-. Se eíle deíejo vos a- 
grada, recebey noífoaíFcc- 
to com piedade, & naõ cul¬ 
peis , mas efcuíáy noífos 
defeitos. Adnutte noíiras 
preces y tis reporta nobis an- 
tidotum recdciliationis: Ou¬ 
vi os rogos dos que chega¬ 
mos a pedir voífo amparo> 
& recebeynos debayxo dc 
voíTo patrocinio. Sttper te 
excufabdey quodper te tnge- 
nmus,fiat impetrabile^quod 
fida mente pojcimus: Vós 
mefma defculpay a noífa 
oufadia, & fede medlaney- 
ra de noífos defpachos: fa- 
zey que alcancemos com 
ventura o que pedimos cõ 
vontade íincera . Jccipe 
quod feumus: Recebey & 

que 
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que vos offerecemos,que he ío,& vos defeía fanto agra- 
eík noffo contrato, que pa- àar.Orapropoptdo\lT\tercc- 
ra fer em tudo venturofo dev pelos Miniíiros da I- 
naõ nect flita mais que de greja ,que faô os Paílores 
voífo patrocínio. Redona do rebanho de voííò Filho: 
quodpetinm: Concedeinos InterVeni pyo Clero. Naõfi- 
o que vos pedimos, que he que fóra de voíiò amparo 
o íeliz augmento dos nof- aquelle fexo mais fraco,po- 
fos empregos. £xc#/d quod rèm mais devoto: Intercede 
timemus \ Impedi o que te- pro deboto faminto fextt• 
memos, que faõ as defgra - Ultimamente experimcrç- 
ças,que atè agora nos per- tem voffa ajuda poderofiífi- 
fcguiraõ- Finalmcnte Ma- ma todos aquelles,que con- 
ria Santiflima, Santa Maria correm a celebrar vofTas 
foccorrey as miferias que memórias: Senttant omnes 
padecemos \Succurre mije- tuurn ]uVamen, qukumque 
ris: acudi aos deímayos, q celebrant tuam fantfam rí- 
nos opprimenrjuVapufilU- mmoratmem\ alcançando * 
nunes: enxugay as Zagri- nos muyta graça para to¬ 
mas, que vertemos: RefoVe dos penhor da gloria: £>ují 
fltMes: rogay por todo ef- mibi, ts Vobis, <?c. 
te povo, que he tanto vof- 
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D E 

S. PEDRO 
Na Se de Goa anno de 1696. 

Quemdicunt hommesejje Ftltumhommsi Tu es 
Petrm. Matth. 16. 

f|t|S! UMEXAMEde 
liPpii mu7tas opiniões, 

& hü fugcyto ma- 
yor que a opinião de todos, 
he toda a hiítoria do Euan- 
gelho, he toda a feita do 
dia-Das muytasopinioens, 
que fetiveraõ de Chriíto, 
he hoje o exame: do gran¬ 
de Apoflolo,&PontifíceS. 
Pedro he hoje a feita: Chri- 
íto foy o que examinou ho¬ 
je as opiniões que delle ti¬ 

nha6 os homens; que ate 
Deos faz muyto cafo do q 
dizem, & do que dirão: & a 
Igreja celebra hoje a S. Pe¬ 
dro como feii fundamento, 
& fundador;& naõ he a rqe- 
nor prerogativa de hu San¬ 
to ter hoje o feu dia, quan¬ 
do no dia de hoje ouve tan¬ 
tas opiniões do fer deChri- 
fío ; porque ou foy querer 
Chriiio ainda em quanto 
Deos medir comíigo a Saõ 

Pe- 
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Pedro;ou foyquerello fa- ceyto, que delle fe tem;ef- 
zer mayor que todos. Era ta he hüa das defgraças dos 
taõ grande o fer de Chrif- mayores fugeytos, que nü- 
to, que toda a opinião lhe ca haõ de fer o que íaõ, fe- 
vinha curta, quando mais naô o que parecem, & mais 
cuidava que o engrandecia: o que vos parece/e parece, 
foy taõ grande a fantidade & vos parece, tudo faõ; fe 
de S. Pedro, que atè agora naõ parecem , nem vos pa- 
naõ ouve opinião,que a pu- rece, nada faõ, & muy to 
deííe igualar. menos ainda, fenaõ appare- 

Perguntou Chrifto a cem. 
feus Diícipulos : Jtyem di- Ninguém tratava mais 

Matth. cuut kmims ejfe Filtum ho- com os homés do que Chri- 
16, minis? Quem dizem os ho- fto;ninguem tratava menos 

mens que eu fou f E foram que o Baptifta: Chrifto pré- 
tantas as opinioens, como gando nas praças, conver- 
foraõ os pareceres: Altj Jo- tendo nos te!onios,{& fan- 

Ibid. anuem 'Baptiftamydi]jantem tificando os banquetes: o 
Eliam, ah] Verò Jeremiam, Baptifta todo entregue aos 
aut umm ex Tropbetis. Se- defertos , em companhia 
nhor, refpondèraõ os Dif- das feras, profeííando re- 
cipulos,hüs dizem que fois tiros, & fugindo de toda a 
o Baptifta, outros Elias, communicaçaõ ; mas por- 
outros Jeremias , oualgü quepareceoaoshomes,que 
dos Profetas,& Santos an- era Chrifto o Baptifta ,ha 
tigos : porém tudo iílofo- de fer o Baptifta Chrifto. 
raõ pareceres, & dizendo Ninguém era mais affavel, 
cada hum o que lhe parecia, mais humano, & mais be- 
todos diziaõ o que parecia nigno do que Chrifto: 
Chrifto,nenhuoque Chri- ninguém mais ardente, 
ftoera. Sendo efta hüa das mais fogofo, & mais au- 
pcnfoésdequemvivedao- flero do cue Elias ; mas 
piniaõ, que nunca ha de ter parecia aos homens , que 
de íi mais, do que he o con ■ era Chrifto Elias ; pois ha 



i8 6 < Sermaõ VIL 
dc íér Elias Chrrfto. Nem fés na charidade, Finees na 
Chrifto era Jeremias , ou refoluçam, David no va- 
alsum dos Profetas A San- lor, Elias no zelo, Elifeo 
tos antigos;mas parecia aos 
homés, que o era ; pois ha 
defer Jeremias, ou algum 
dos Santos, 8c Profetas an¬ 
tigos. E fe iftonaõ parece¬ 
ra entaõ aos homés, quem 
diriaõ os homés que Chrif¬ 
to cra ? Diriaõ o que diíle- 
raõdahi a poucos dias: di¬ 
riaõ que Chriílo era hü fei- 
ticeyro, hum amr tinador 
do povo, hum Profeta fal- 
fo,hum rebelde a Cefar. Ha 
tal defgraça? 

Masfe iftofe pôde cha¬ 
mar defgraça, ninguém ne- 
íla p3rteteve mais defgra- 
ças que Saõ Pedro, porque 
de ninguém fe formaram 
mais diverfas opiniões ;8c 
fenaõperguntemos quem 
he Pedro ainda aos mayo- 
resfugeytos. Jíiuemdicunt 
homines ejfe? Hus refpondè- 
raõ, ah], que Pedro he hum 
Abel na innocencia,Noè na 
rePauraçaõ do genero hu¬ 
mano , Abrahaõ no patro¬ 
cínio dn Fé, Ifaac na obedi¬ 
ência , Jacob na vigilância, 

Joíéph no valimento,M.jy • 

nos prodígios ,8c Jofias na 
deftruiçaõ dos idolos. Sc 
perguntarmos mais, dirani 
outros, ali] autem, que Pe¬ 
dro he o mais fiel entre os 
Apofblos, milagre grande 
da terra, honra do Apofto- 
lado, gloria daTheologia, 
8c boca de Chrifto. Se per¬ 
guntarmos ainda mais, di- 
raõ outros , ahjVerò , que 
Pedro he o Sol da Igreja, 
Corifeo da virtude , Gi¬ 
gante da fantidade, Bema- 
venturado na terra , cano¬ 
nizado emvida,Difcipulo 
do Eterno Pay, Meíire do 
mundo , homem mais que 
homem,8c com tantas appa* 
rendas de Divino, que tem 
nas fuas diípofições, como 
Vice-Deosna terra,omçí> 
mo entendimento, a mefma 
vontade, 8c o mefmo poder 
com toda a SandífimaTrin* 
dade. E fe continuarmos a 
pergunta,naõ faltará quem 
diga, que Pedro como ou * 
tro Jofuè he o que mandai 
na terra, 8c Deos o que o* 
bedece ao Ceo, fendo çllç 

o que 
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o que dccfetâ, & Deos o 
quefe conforma; confor¬ 
ma fe com o entendimento, 
confcrmafe com a vonta ¬ 
de , & conformafc com o 
poder, porque o que enten¬ 
de, o qne quer, d que orde¬ 
na^ manda Pedro,iííoen~ 
tende Deos, iífo quer, iílò 
manda, 5c iíTò ordena. 

Aonde tantos diíTeram 
tanto, pouco lugar me fica¬ 
va a mim para dizer algua 
couía de Sa6 Pedro, fenaõ 
viíTe, que neflcs ditos, co¬ 
mo todos faõ de homens, o 
mefmo que fuccedeo com 
Chriflo,fuccedeo também 
com S« Pedro.Por mais que 
fe diífe de Ghriíío, ainda fi¬ 
cou por dizer o que Chrif- 
to era:& por mais que de S. 
Pedro fe diífe, ainda fe naõ 
díffe ò que era Pedro, por¬ 
que as excellencias de Pe¬ 
dro faõ mayóres do que fe 
cuyda:& aflim como para 
fe faber quem era Chriíío 
fcy neceífario hua revela- 
Çaõdo Ceo definida por S. 
Pedro : afllm para conhe¬ 
cermos quem era Pedro, 
foy neceífario hum tefte- 
munhode fé dito porChri* 

flo. O que cs homens nam 
diiferaõde Chriíío, diífe-o 
S. Pedro ccm hüa certeza 
fobre todo o entendimento 
creado: Tu es Lhnftus• &: 
o que osmaisnam diíleraõ 
de Pedro,diífe C hriílc com 
hua verdade toda Divina: 
Tu es Tetrus. Donde, fe bé 
advertimos,Sam Pedro foy 
hoje o Pregador , que nos 
deu a conhecera Chriíío; 
& Chriíío o Pregador, que 
nos deu a conhecer a S.Pe- 
dro:& quando as excellen¬ 
cias de São Pedro faõ tam 
grades, que para falfar del¬ 
ias com acerto, he ncceífa- 
rio hum Pregador Deos; 
defeu/pados ficaráõ os|er- 
ros de qualquer Pregador 
homem, fe naõ acertar no 
qucdiíTer. 

Em hua, & outra préga- 
çam,na de Chriíio a refpei- 
ío de S. Pedro, & na de S. 
Pedro a refpeito de Chriiío 
foy reparar S. Leão Papa, 
que sííim como S.Pedro de¬ 
clarou a mayor dignidade 
do Salvadordo mundo em 
lhe dfeer que ern Chriflo: 
Tu es Clrijhis, aflim Chri¬ 
íio declarou a mayor excel- 

lencia 
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lcncia do Príncipe dos A- declara a mayor excellen- 
poftolos em lhe'dizer que cia de S. Pedro, tomando 
era Pedro: Tu esfetrus-Sic- por matéria, & por aíTum- 
ut(ídtermeus\áizS. Leaõ) ptofer Pedro Pedro; que 
tibi mamfíftaVit diVmita- outro lugar fica a quê qui- 
tem meam ; ita & ego tibi zer difeorrer com acerto 
notam fac iam exçellentiam fobre as preroga tivas de S. 
tuam>quia tu es Tetrns. Af- Pedro, mais que continuar 
timeomomeu Eterno Pay a mefmamatéria ,& profe- 
vos manifeflou a minha guiromefrnoaíTumptoiT# 
grandeza , que vòs publi- es 'íetrus : Yòs fois Pedro- 
caischamandome Chriíto; Mas como o Sermaõ de 
aílim eu vos manifeílo a Chrifto foy taõ breve, que 
voíTaexcellencia, que toda não confia mais que defla 
confiíle em ferdes Pedro, grande , 5t pequena pala- 
Em tam poucas claufulas, vra, pequena nas letras, & 
ou para melhor dizer em grande nas excellencias, 
tão poucas fyllabas refumio ferà o meu empenho fazer 
Chriflo as grandezas defle hoje hum comento aoTex- 
feu Apoflolo ; & quando to , para iíTo neceíTito de 
Chriflo he o Prégador, muyta graça, 
quando Chriflo he o q nos ATe Maria. 

«o§§o»«o§§o» «osso» «*§§o» «olSo» «oSS^. 

Quem dicunt homines ejje Filium hominis ? 

Tu es Petrus. 

EM que S. Pedro foíTe raõ nefta que eu chamo a 
Pedro,dizia eu,coníif- mayor excellencia de S. Pc* 

tia por teíternunho deCh ri. dro: 5c que havia de fer, fe- 
floa mayor excellencia do nãooque era ? perguntam 
Principc dos Apoüoíos: todos.E tão pouco he iílo? 
mas já vejo que todos repá- reípondo eu : fer hum fu- 

geito 
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geyto o que he , permane¬ 
cer fempre o mefmo, tanto 
por fera, como por dentro; 
nem mudado pelo tempo, 
nem mudável pelo coftu- 
me; (cm fer agora hum , & 
depois outro; mas tão con¬ 
fiante , & igual a fi mefmo, 
que feja o que he em toda a 
oecaíiãoj&emtodo o tem¬ 
po : não ha muyto que dei¬ 
te mefmo lugar ouvimos 
ponderar com fíngular a- 
gudeza eíla Angularidade 
de S. Pedro: em toda a Ef- 
critura fó delle fe diz: Ur 
nus quidam, hu que era hu; 
hum porque nunca foy ou¬ 
tro; hum porque fempre 
foy o mefmo; hum porque 
nunca foy diverfo ;hü por¬ 
que fempre fem mudança; 
& achão que he eíla peque¬ 
na grandeza, & pequena 
excelíencia de SPedroíPor 
certo que não fey homem 
nenhum, por mais dotes q 
tenha da natureza,por mais 
mimos que tenha da fortu¬ 
na, & outros attributos, q 
no mundo fazem grandes, 
que poífa contar entre os 
mais bes efte,que entre to¬ 
dos devia de fer o mayor 
delles. 

O Santo Job, que fr y o 
homem mais experimema- 
do no que hc fer home, fal- 
landode todos fem excep- 
çãô de eflado, nem de pef- 
foa, diz que todos eiião 
cheyos de muitas miferias: 
Homo natus demuliere>bre- d™ 
"Vi ViVens tempere, vefletur 
multis mijerijs. E fe quizer- 
mos faber do mefmo Job, 
em que coníiíiem eítas mi¬ 
ferias que elle chama muy- 
tas, todas fe reduze a nam 
fer o homem depois o que 
he agora, porque cada mo¬ 
mento deyxa de fer o que 
he; gjú quafifios egreditur, 
O conter Uur, O fugit yel- 
ut urnbra , IS nuuqiiam in 
eodem ftatupermanet. A flor 
mais caduca,a íombra mais 
mudável, he o retrato mais 
vivo, he a copia mais natu¬ 
ral de todo o homem ; por¬ 
que aílim como a flor agora 
he triunfo, & logo defpo- 
jo; agora gala,& logo luto; 
agora eílimaçam , & logo 
defprezoiaflimcomoa fom- 
bra agora he grande , & lo¬ 
go pequena; agora fubida, 
& logo decida;agora levan¬ 
tada^ logo caida; aflim hc. ,, 
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o homem fempre ciivtríb eraõ3porqueo$fazo tetn- 
tm todos os inftantcsyfem po muyto outros do que 
que íeja o tempo mais ligei¬ 
ro no íeu cur(ò, do que he 
o homem na faa mudança, 
& por iífo cheyo de miic- 
rias íobre mi lerias vRefle* 
tur multis mijertjí. 

Mas porque Job não fal- 
iando mais que ida mudan¬ 
ça 3 ou fallando da mudan¬ 
ça unicamente,não lhe cha¬ 
ma fó miferia, fenão mife¬ 
ria dobrada: Re pie tur múU 
tismiferijs 5 deve de haver 
no homem diverfldade de 
mudanças para poder ha¬ 
ver multiplicidade de mi- 
ferias? Aflim he3& prouve¬ 
ra a Deos, que na6 fora af- 
fim Huns fè mudaõ como 
flor,8c outros fe mudaõ co¬ 
mo fombra: porque huns 
fe mudaõ pelo tempo , ou¬ 
tros fe mudaõ pela conve¬ 
niência : naõ faõ os tempos 
fempre osmefmos, & por 
iffo os que em hum tempo 
eraõhus, em outro tempo 
faõ outrosmão fe acha fem¬ 
pre a mefma conveniência, 
& por iífo ha muy tos, que 
permanecem muy to pou¬ 
co: hüs deyxaõ dc ler o que 

foraõ; outros naõ perma¬ 
necem, porque os contra¬ 
faz a conveniência muy to 
diverfosdoquedeviaõ fen 
por caufa deites duas va¬ 
riedades ufcu Job para ex^ 
plicar a mudança naõ fó de 
hüa,mas de duas compara^ 
ções: quando Job diz quç 
a miferia do homem confif- 
tena mudança,faz hum* 
comparaçaõ da flor, & ou* 
tra comparaçaõ da fombras 
& naõ baiteva hüa Í6 com¬ 
paraçaõ * Se a mudança naâ 
foífe mais q hüa, íim baíte- 
va; mas como íaõ duas as 
mudãças, também faõ duas 
as comparações : hüa i»iH 
dança he a do tempo* outra 
mudança he ada convente 
encia; & por iífo hüa equi¬ 
para çaê he a da flor; outra 
comparaçamhe ada fòm- 
brata flor hea que eftá mais 
fugeyta ás variedades do 
tempo; a fombra como to¬ 
da hehüa mèra dependen- 
cia do corpo que a forma, 
he a que mais fegue a fua 
conveniência. Os que vam 
cQmotempo,tem na floro 

feu 
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feu retrato; os que feguem 
a fua conveniência, tem na 
fombra o feu raicunho , & 
hús,&outros na mudança 
a fua miferia; Repktur imi¬ 
tis mifenjs. 

Comparando porem a 
miferia,quehe mudança do 
tempo, com a miferia, que 
he mudança da convenien* 
cia,mais fofnvel acho a mi- 
íeria que fe faz pela muda- 
ça do tempo, porque a cul¬ 
pa do tempo pôde fer dtf- 
culpa do fugeyto; a miferia 
infofi ivel, & fem defcuípa 
he a miferia da fombra:naõ 
fallo de todas, porque me 
lembro da que fazia S. Pe¬ 
dro^ que grande felicida¬ 
de feria,fe todas as fombras 
foífem como a fombra de 
Pedro ! fombra que anima, 
fombra que alenta , fombra 
que melhora,fombra que 
kvanta^c fombra que alem 
de fazer bons a todos, faz 
bes a muytos; efla fombra 
fim, qhe fombra de home; 
mas que haja hüs homésco- 
mo fombras , tam accõmo- 
dados á fua conveniência, 
& tam medidos pela fua de¬ 
pendência, que naõ tem ac- 

çaô,que naõ feja de fombrai 
Fórma fe a fombra pela in- 
terpoíiçaõ que faz hu cor¬ 
po opaco a hum corpo In- 
minofo, & como toda a c 6 - 
veniencia da fombra ei»á 
em fe efeonder da íuz, he 
de notar o como fe accom- 
moda ao corpo q a fórma: 
naõ faz o corpo movimem- 
to,que ella naõ imite , nem 
acçaõ,que naõ acompanhe: 
íe o corpo fc levanta , ella 
fe põe muy to eílirada; fe o 
corpo fe inclina, ella toda 
fe abate \ fe anda, naõ pára; 
íe pára ,naõ dá hum paffo: ò 
valhate Deos por íombra, 
& como es mudável! mas 
poriíío hú verdadeyro re¬ 
trato da miferia. 

E fe efla he a miferia,quc 
acompanha a todos os ho~ 
mês, qual ferá o homem, q 
a naõ padeça ? ^quelle,& 
(6 aquelle que he fempre o 
mefmo : pois efla he a pre- 
rogativa grande , eífa aes- 
cellencia de Pedro: eflar 
taõ fora de femelhantes mi- 
ferias ,tam igual comíigo 
mefmo, & tam deíigual dos 
mais homes, que fó Pedro 
feja o que he; 7 uesPetrus-, 

mas 
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mas porque iflo nam he íó 
fer defigual aos mais ho¬ 
mens , fenam igualarfe , & 
medirfe por fcmelhança cò 
Deos, íevantemonos hum 
pouco da terra para alcan • 
çarmos eíta Divina excel- 
lencia de Pedro. Ao prin¬ 
cipio dizia eu,que nelde dia 
quiz Chrifb ainda eem quã- 
to Deos me Hr comíigo a S. 
Pedro, 5cnão me arrepen¬ 
do de o ter dito. Quando 
Deos tomou as medidas a 
fuasexcellencias, 5c a per- 
feyção por onde queria fer 
conhecido,foy lá no monte 
Oreb. 

Manda Deos a Moyfés 
que vá notificar a feu Povo 
a grande mercê q lhe que¬ 
ria fazer em o livrar do ca- 
tiveyrodo Egypto; 5c por¬ 
que nova tam grande não 
havia de confeguir facil¬ 
mente o credito ainda da- 
queíles mefmos,qhiaò mais 
intereífados no fucceííò, 
pe gunta Moyfés a Dec>s: 
E fe me diíferem quem he o 
que me manda , que hey de 
dizer, Senhor ? E que ref- 
ponderia Deos ? Sic dices 
Fílijs Ijraelrfui ejl mifit me 

ad IwdDizcjrlhe Moyfés,q 
acuelle que he, vos ordena 
1 he intimeis a nova de fua 
liberdade. Aquelle que hei* 
E Deos não tem outras ex- 
cellencias por onde fe pu- 
deílc definir ? Deos naòhe 
eterno, não he immeníò, 
não he infinito,não he om¬ 
nipotente? Sim he , 5c tudo 
ifto tem ; pois porque fe 
não dà a conhecer por al¬ 
guma deitas perfeyçoens? 
Porque ? Porque todas ef- 
tas perfeyçoens por iífo fe 
ac hão em Deos, como dize 
os Theologos, porque fer 
Deos o que he, he a raiz, & 
origem de todas: Deos por 
iífo he immenfo, por iífo he 
eterno, infinito, 5c omni¬ 
potente , porque he o que 
he: donde fe por impoífivet 
Deos deyxaífe de fer o que 
he , 5c tivefle algua mudan¬ 
ça, nem a fua infinidade fe¬ 
ria fem limite, nem a fua 
immenfidade fem medida, 
nem a fua eternidade fem 
tempo , nem a fua omnipo¬ 
tência fem termo; antes o 
que he infinidade,feria limi- 
taçam, o q he immenfidade, 
feria pequenhez, o que he 

eter- 
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eternidade, feria tempo, & 
o que he omnipotência,fe¬ 
ria fraqueza;& como Deos 
queria moítrar o muyto q 
era,& a grande excellencia, 
& perfeyçaõ que tinha,por 
«To diz que he o que he,por 
que eftá ainda em Deos, fc 
he que em Deos fe pode cõ- 
fiderar algum mais, he ex- 
cellencia a mais Divina , a 
mais foberana , & a mais 
perfeitajenfím heferDeos: 
& quando Chriíto define 
hoje a S.Pedro pelo que he, 
nam quero eu dizer que lhe 
dá effencialmente o fer Di- 
vino,porque ifto he impof- 
fivel; mas digo, que de tal 
forte o tira da esfera de ho - 
mem,q lhe dá a mais perfeita 
femelhãça comfigo em quã- 
to Deos: gyi eft : 7u es. 

Porém como eíla feme- 
Ihançafica ainda com ma- 
yores realces pela circunP 
rancia em que Pedro foy 
definido de Chrifto,&Dcos 
fe definioa fi mefmo pelo q 
era , não he bem que deixe¬ 
mos fem ponderação efta 
circunílancia Quãdo Chri* 
Oodefiüio a S. Pedro pelo 
que era , foy quando lhe 

m 
entregou o governo unU 
verfal de fua Igreja: Tu es 
PetYus, ts fuper bane petra 
ctdificabo Ecdejiam meam, 
IS tibi cfabo clames. E efle 
univerfal governo naõ era 
outro mais,que livrar as al - 
mas do cativeyro do pecca- 
do,&pollas na liberdade da 
graça , & por confeguinte 
refgatallas da tyrannia do 
Inferno,pai a as introduzir 
no Reyno promettido da 
glori a: & quem he o que té 
refolução,& poder para fa¬ 
zer hüa acçam tam grande? 
para livrar do cativeyro a 
quem muytas vezes vive 
contente da eferavidam f 
para levar por hum cami¬ 
nho tam afpero, difficulto • 
fo,& eífreyto,qual he o da 
Bernaventurança ? para vé- 
cer a refillencia dos vicios, 
que tem opprimidas , & ty- 
rannizadas as virtudes pa¬ 
ra excitar os bons defejos 
quaíiextindos pelos máos 
hábitos ? cm fim para livrar 
hum povo do cativeyro? 
QnCha de fer,fenaõaquel- 
le que he ? Na occafiam em 
que Deos veyo a livrar a 
ícu povo do cativeyro de 

N Fa- 
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Faraó,& trabalhos de Egy- 
proparao levar á liberda 
de da patria affillindolhe 
quarenta annos com efpe- 
cial previdência na aipçrçT 
zado dçferto, como Go¬ 
vernador Supremo, até o 
introduzir nodefeançoda 
terra de PromiiTam , não 
diílè outra coufa de íi mais 
que a que temos pondera¬ 
do:^/ eft. Aquelle que he; 
& netfe fer, neíia conftan- 
cía;&neíla immutabilidade 
fe fundou aquella grande 
maçhina , que Deos traça¬ 
va para livrar o ftu Povo, 
& por fer quem era, pode 
Deos fazer tantos prodí¬ 
gios, quantos lemos no fa- 
grado tçxto fuçççdérão ne- 
ík liberdade. 

O povo efeolhido quç 
Deos então governava dig¬ 
nifica a todos aquelles,que 
faõ eleytos para a íua glo¬ 
ria; a liberdade docativey- 
ro he a que confeguem as 
almas, que fe defatão das 
priíoens da culpa: aquella 
continuação nodeferto, a- 
quellefaliio domanná , a- 
quella repugnância da via¬ 
gem comprida, & dilatada, 

nãohe outra coufa maisq 
o tedio , cue a noíTa vonta¬ 
de tem ás couías fobrena- 
turaes, & do Ceo, o nnuytq 
que fe diffior ta, & o muy-^ 
to que eufla feguir o cami¬ 
nho da virtude; & haven- 
dr fe de vencer todas cfhs 
difficu!dades,haverKioíe de 
governar as almas para a$ 
livrar da culpa , para lhes 
fuavizar o defabntfo, con- 
têtar o defgoiio, abrandar 
a dureza,moderar a repug- 
nancia,regellas,& reduzil- 
las,dirigillas,& íuÜetallas 
á parre mais eíTencial dg 
quem as toma a íeu cargo, 
&de quemouver defuíle* 
taro que iílopeza.não he 
outra mais que fer o que 
he,muyto confiante, & 
muyto fempre o mefmo: 
fe me perguntarem a razam 
diflo ; entre outras, tres 
faõ as que me occorrçm as 
mais principaes, & as que 
mais refplandecèrão no 
Príncipe dos Apoftolos. A 
primeyra he por caufa da 
dignidade ; a fegunda, por 
caufa do officio; a terceyra, 
por caufa do modo com quç 
fe ha de exercitar o offi;io, 

& 
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5c mais a dignidade; 5c por- 
que tudo iüo concorreo em 
S. Pedro, porque concor¬ 
reo a dignidade fuprema do 
governo efpiritual; ooffi. 
cio de Paílor do rebanho 
de Chrifto; & o modo, que 
foy com as chaves na mam; 
para melhor aífentar o que 
havemos de dizer,he necef- 
fario labermos primeyro 
quem foy S* Pedro antes do 
governo, para conhecer¬ 
mos como na dignidade , 
no officio, & no modo íem- 
pre continuou o meímo. 

S. Pedro foy aquelle ho* 
Matth, mem tamdefmtereíTado, q 
ip. a primeyra refoluçam foy 

devxar tudo: taõ pouco a- 
migo de fubir, & de íe en¬ 
grandecer , que fendo fu* 

Mare.v PCr^orentre OS Apoftolos:, 
ainda entre elles fe excita- 
vaó quellocns fobre qual 
dos dozefoíTe o mayor: taõ 
efquecído de fi , & de fuas 
cou (as, que íendo milagro- 

Lhc. 9. fo para os de fora levanta¬ 
do a muytos , não fe via hü 
milagre deites nos dc (lua 
caia: taõdeicuydadode íeu 
cômodo, & tam cuydadolb 
doaiheyo,quc nunca pe- 

w 
diocoufa fenao paraocõ- Mattlu 
mum,&fe algüa vez feno 
meou na petiçaõ, foy para 
fe lançar ao mar cm fervi- 
ço de feu Príncipe, & para Mayc. 
defembamharaefpadacon- *4. 
tra feus inimigos , acome¬ 
tendo com refoluçaõ dePc- 
dro hum efquadraõ arma¬ 
do : taõ amante de Deos,Sc 
por eoníequerrcia de feu 
proximo, que fendo exami- Joanl 
nado tres vezes do amor fi- 
cou graduado na eharida- 
de: taõ amigo da verdade, Muth: 
que feguindo os mais a opi- 16. 
niaõ do povo, fó elle dizia 
o que entendia : taõ pouco 
reípedivo ás peífoas , que 
nem por luzido, nem por 
favorecido que foífe dos 
grandes, deyxou a Malcos 
íemcaíHgo,fó porque o via 
cuipado. Eíte foy Pedro an¬ 
tes do governo depois 
do governo foy outro? Foy 
outro na dignid ;de,foy ou. 
tro no oíbeio, fendo os of- 
ficios, 6c as dignidades as 
que mais mudaõ as nature¬ 
zas, & os coíiumesrO mef* 
mo S. Pedro o ha de dizer 
naõ com palavras , lenam 
com a primeyra acçam,que 

N 2 ex- 
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exercitou. 
A primeyra acçaõ de S. 

Pedro depois de aílumpto 
ao Pontificado , & á Prela- 
fia univerfal da Igreja, foy 
aquella da porta do tem¬ 
plo , nunca mais efpeciofa, 
que quando nella refplan- 
decèraõ as acções de S. Pe¬ 
dro. Eílava á porta do Té- 
plo hum pobre , & vendo 
entrara S* Pedro, pediolhe 
q o foccorrefle com algüa 
eímola: Rogabat ut eleemo - 
jynam acciperet.E qual feria 
a repoíla de S. Pedro ? Ju¬ 
ruru (St argentum non efi mu 
hi; quod autem babeojjoc ti - 
bidoJuYge• Meu irmaõ,eu 
naõ tenho ouro nem prata; 
& o que vos poífo dar,he fó 
aquillo, que tenho de meu, 
que he fazer que vos leva¬ 
reis : Surge. Naõ tem efla 
repofta palavra, nem efía 
acçam circunítancia, que 
naõ íeja digna de muyto 
particular reparo. Primey - 
ramente diz S. Pedro que 
naõ tem dinheyro. Quan¬ 
tas dignidades ha de muy¬ 
to menor esfera , em que 
muytos antes de as terem, 
mas fó porque as ham de 

ter, tem já á conta delias 
mais do que valem as digni - 
dades^E Pedro naõ tem di¬ 
nheyro em hüa dignidade 
tamfuprema • Naõ; porque 
na fua dignidade moílra q 
he o que fempre foy. Pedro 
era aquelle homem, que ti¬ 
nha deyxado tudo; ôt como 
fempre foy o meímo,maI 
podia agora ter coufa al¬ 
güa: naõ largou as redes em 
Galilea,para as recolher em 
Jerufalem;nem deyxoude 
pefcar no rio, por vir pef- 
car no alto; que iífo naõ fe¬ 
ria dcyxar as redes, fe nam 
mudar o lugar para ter me¬ 
lhores lanços, & mais que 
pefcar^naõ feria largar as 
conveniências, fenaõ buf- 
callas aonde eraõ mayores; 
em fim deyxou por hüa vez 
tudo , & fempre ficou (em 
nada; porque aindaque a= 
ceytou a dignidade, como a 
fua dignidade naõ era para 
aceytar, também naõ era 
para ter; lS[on eft mihu 

Diz mais que naõ tem 
dinheyro, porque ainda q 
na efcola de Chriílo nam 
era prohibida algüa quantb 
dade moderada, affim para 

foccor- 
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foccorrcr as neceífídades 
próprias, como para reme¬ 
diar as aiheas, comoaífirma 
o Venerável Eeda: Loculos 
babuijfe legatur, ^ tffiddi- 

j oWtfta conferVans j&fno- 
rurn ntceffitaübus, ahjfque 
mdigentibus tnbuens. Com 
tudo o dinheyro que cíU 
na mão do Prelado^naõ pô¬ 
de o Prelado dizer que o 
tem, porque naõ he feu;& 
o que dá,nunca pôde fer em 
feu nome, como efmola, & 
obra de caridade, íenão fó 
como repartiçaõ, & exer¬ 
cício da Juíliça diftributi- 
va,com que fe dá a cada hü, 
o que he feu, por ferem os 
pobres os acredores dos 
Prelados. Diz ultimamen¬ 
te que o que tem de feu lhe 
dá,quehe levantaiio: Sur¬ 
ge. Em tudo obra Pedro co¬ 
mo quem he-, he fundamen - 
to, em que fe cílriba, & le¬ 
vanta o edifício da igreja, 
de q todos os fieis faõ par¬ 
tes ; & toma fobre (1 todas 
as partes do edifício para as 
levantar;& quem aíurnedi¬ 
fica, não he muyto que le¬ 
vante grande fabrica: to¬ 
mou a dignidade pelo pezQ 

para a fufientar ;mas nam 
tomou a dignidade pela pé- 
faõpara fe fuíkntar ;&fe 
Pedro aílim o naõ fizcíTe/e 
Pedro poílo por fundamé- 
topara fuítentar íobre fi o 
pezoda fua dignidade,qui- 
zeíTe eflar de cima ,& fuf- 
tentarfe á cufla da mefma 
dignidade * fe lançado por 
fundamento no alicerfe, 
quizeffe ficar no mais alto 
do edifício, & fubir ao pi¬ 
náculo do templo para lu* 
zir,para oftentar, 6c en¬ 
tronizar a pcíTòa, alem de 
cair em hüa grande tenta¬ 
ção , faria cair, & faria ar*- 
ruinartedo oedificio,que 
lhe eílava encomendado* 
Quando Chriílo poz a Sáo 
Pedro por fundamento da 
fua igreja, primeyro o exa¬ 
minou tres vezes da cari¬ 
dade , para que entendeííe, 
que em tanto efia ria em pè 
o feu edifício, em quanto a 
caridadenaõcailTeiôc fe Pe¬ 
dro quizeííe fubir,& enrro- 
nizarfe fobre a dignidade 
íuikntando ácufla delíao 
luzimento, & a oílentação, 
naõ podia ficar em pè a cari 
dade,íenaõ caida}& pizada. 

N 3 Lá 
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Lá fez Salamão hü tro- terra ; 6c quando o que fe 

no de admiravel fabrica, gaita na fabrica de hutrp- 
porque aeítni<fiura,ou pa- no, quando o que fe gaita 
ra fatiarmos cõ nome mais no luzimento , & oíienta- 
proprio, ainda que menos çaõ de hüa dignidade, fe ti - 
de palacio, a oíTada era de ra da boca , fe tira das veas, 

■fag% 3. marfim: Thromim ex ebore ôc fe tira das entranhas , q 
iot gr andem,as colunas de pra- outra coufa ha de fucçeder, 

ta : Cclumnas argenteas , as fenaõ pizarfe a caridade: 
Çm,3, efpaldas de ouro: Reclina- Media cbaritate conflraViti 

torium aureunt i os degraos Eíta ruina da caridade he 
de purpura \Jfcen[um pur- univerfal em todos ostro- 
pureumfic o pavimêto ou o nos , mas no trono Ecçlcfi - 
lugar em que fe punhaõ os aítico he muyto particular, 
pèscra de caridade: Media 6ç muyto para temer, por- 
çhafitate confiraVit. Quan- que não pôde no trono Ec- 
do vi a fabrica deite trono, deíiaítico haver gaito fu* 
nunca me perfuadi, que a perfluo, que naé fejr cm da - 
caridade tiveífe outra parte no da caridade.Tudo 0 q té 
no edifício: trono de mar- a Igreja he patrimônio dos 
fim, trono de purpura, tro- pobres,6c tudo o que fe ga¬ 
no de prata , 6c de ouro, he íta íuperfluo, fe lhe tira da 
trono em que a caridade an- boca, fe lhe tira das veas,6s 
da por debayxo dos pés; né das entranhas, 6c fazer of- 
a caridade podia ter outro tentações á cuíta dos po- 
lugar em o trono de feme^ bres,a pobre da caridade he 
Jhante fabrica : para haver a que fica de peyor partido, 
marfim no trono, era necef- Graças a Deos, que naõ ve- 
fariotiralloda bocaaosEle- mos no tempo de hoje fe- 
fanres ; para haver purpu- melhantes oítentaçoens; 
ra,era neceífariofangrar hu mas por iíTònao vemos a 
peyxe deite nome; para ha - caridade pizada: vemos íim 
ver prata, 6c mais ouro, era muytos pobres íemeihan- 
nccçííario deíentranhar a tes aquelíe dos Aílos dos 
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Apoflolos, que engrande- da, muyío fria, & muyto 
cê asmercesde Deos, por¬ 
que tem Prelado , que lhes 
acode ao íeu remediotÊx/- 

Aã$r, Itens7ts landans Deum. Ve- 
j. imos quem como Pedro fou- 

be tomar a dignidade pelo 
que tem depezo , & con- 
fervar hüa moderaçaõ mui¬ 
to Apoíhlica para fer fun- 
damento,que fuflête a ma- 
chinada Igreja , não por¬ 
que fabrica, fenaõporque 
edifica: Tu es Petrus ,0 
fuper hanc petram <edificabo• 

Se he parte muytoeífen- 
cial fer o mefmòna digni¬ 
dade , naô he menos parte 
eífencial fer omefmo no of- 
ficio dePaflor-A Efpofa dos 
Catares coníiderando a íeu 
Divino Efpofo debayxoda 
metaforade Paüor, o que 
louvou nelle com fíngula- 
ridade foy ter os cabeílos 

Cantas, pretos : Conne ejus nigrrt 
quafi {orVus. Diraõ alguns 
attcntâudo aos trabalhos 
do ofricio , que míinuoua 
Efpofa a idade , porque a 
robufla,& a de mancebo he 
a mais capaz; o que naô tê 
a idade das cãs, porque a 

fraca para acçoens alenta¬ 
das ,ardentes,& refolutas, 
quaes devem fer as de hum 
Paftor. Com tudo eu fun* 
dado mais no literal,que no 
a!lcgorico,digoq fer lou¬ 
vado o Paflor das eglogasí 
de Salamaõde ter os cabel- 
los pretos, he para que en¬ 
tendamos , que aífim como 
a cor preta não recebe ou¬ 
tra tinta , nem outra cor, 
mas fempre he a mefmâ; af- 
fim quem tem o ofíicío deí 
Paflor, não fe ha de deyxát* 
dar tintas , nê mudar a cor, 
mas permanecer fempre ná 
mefma fôrma, & muyto fe-1 
melhante a íi mefmo. Oof- 
ficiomais arrifcado a fazer 
mudar as cores heoofficio 
de Paftor;porque ainda que 
o feu rebanho fejade ove¬ 
lha s,também entre eflas ha 
quem tenha a tefta dura, & 
armada : ain Ia que feja de 
ovelhas, he de ovelhas que 
fsõhomês,q he o peyor ga¬ 
do de guardar: porém não 
heeíta a mayor difncuída- 
de : a mayor d íK :uldide 
efta, em que o ofticio de 

velhice hc já muyto califa* Paiíor não he fó para apaf- 
* v N 4 cen- cen- 
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centar, & dirigir as ove¬ 
lhas ,fenãotambém para as 
defender ;&iflo de quem? 
De lobos, que faõ animaes 
atrevidos, de uíTos^que faõ 
animaes arrogantes , de 
leões, que faõ animaes po- 
derofos; & muyto preta ha 
de fer a cor,que fe naõ mu 
de á vifta deftas feras; que * 
ro dizer, que quemouver 
de contender com inimigos 
tão arrifcados, há de fer 
muyto refoluto, muyto cô- 
flante,& muyto fempre da 
mefma cor. 

Nunca a foube mudar, 
nem perder S. Pedro ainda 
nos mayores rifcos. Nam 
era ainda Paflor, mas já fe 
cnfayava para o cajado, & 
ouvindo dizer a feu Divi¬ 
no Meflre que naquelia fa¬ 
tal noy te de fua Payxaõ ha¬ 
via de haver lobos, que af- 

Sophon. fim lhe chama o Profeta So- 
3 phonias : Juikes ejus lupi 

Vefpere, osquaeshaviaõde 
maltratar o feu rebanho; 
T>ifpergentuY oVes, inveflio 
com elics tão animofo, que 
fe o mefmo Chrifto lhe não 
mandaffe embainhar a ef- 
pada, não havia de fer hum 

Sermão VIL 
fó o Malcos da companhia, 
& porquePedro não era di- 
verfo nas occa fiões/aben- 
do que na campanha deRo- 
ma andava hum Leão, qual 
foy Nero, mais fera pelos 
coflumes, do que homem 
pela natureza, o qual fazia 
preza nas ovelhas, que lhe 
eflavão encomédadas, dey- 
xa a Paleflina,& vem a Ro¬ 
ma; & pofto que morreo na 
defcnfa como bom Paflor, 
mo. reo triunfando, & de¬ 
pois de morto appareceo ao 
mefmo Nero 'com hum af- 
pedo tão terrivel, que af- 
íòmbrado o tyranno, como 
refere Suetonio,fem faber a 
caufa, morreo em breves 
dias, & cofn fua morte aca¬ 
bou a perfeguiçaõ. Efle he 
o officio trabalhofo de Paf- 
tor, tratar das ovelhas, & 
dcfendellasflançarlhe o ca¬ 
jado para as encaminhar,& 
traçallo cõtra quem as qui- 
zer offender: quanto fo • 
rem os inimigos mais fe¬ 
ros, & mais terríveis, mais 
grandes, & mais podero- 
fos, tanto fe ha de ver me¬ 
lhor a cor do Paflor mais 
viva,& mais aceíà, para lu- 
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zir melhoro feu valor. 
Hum dos mdhores Paf- 

tnrcs que ouve no mundo 
foy David; & que fazia Da¬ 
vi d ? Por mais féras , que 
foffem as feras, nunca per- 
dco,nem mudou as cores: 
vinha o leaõ, & vinha o uG 
fo, & fe lhe tomavão algua 
ovelha pela cabeça, ti rava- 
lha da garganta pelos pês: 
fe lha engulião pelos pês, 
arrãeavalha das entranhas 
pelas orelhas. Tal vez acô - 
tecia que os leões , & os uf- 
fos fe ar ma vão contra Da- 
vid, mas arcava David com 
elles, & não fó lhes tirava a 
preza,fenaõ também as gar¬ 
ras. E fe me perguntarem a 
razão porque elles dous 
Paíiores David, & Pedro 
aflirn arrifcavão as vidas 
por defender as fuas ove¬ 
lhas : a razaõ naõ he outra 
mais, que a que temos pon¬ 
derado de fer o que erão: 
erão Paflores , & obravam 
comoPaftores;contendiaõ, 
pele javão, & nao fugiio, q 
fe afllm não obraíTem,nam 
ferião o que erão, porque 
naõ feriaõ Paíiores. 

Declara Chriíto aobri 

ga ção do Pafior, & diz que 
o borrPaPior heaquelle^que 
defende as fuas ovelhas, &: 
fe he nccetfario,também dá 
a vida por cilas: "Bônus Ta 
JIoy animam juam pomt pro 
ó\>ibus Juis. Porém aqueile 
que foge,quando vem o lo¬ 
bo, eífe não he Pafior 
non eft Taftoy ,Videtlupum 
dementem, (y fugit. Pois, 
(valhame Deosi) fe Chriíio 
para exemplo do bõ Pafior 
poem por exemplo o Paf- 
tor, que não foge, & diz q 
efle he o bom; para confu- 
faõ dos máos Pallores,por¬ 
que não diz que aquelíe q 
foge he máo Pafior ?Porque 
entre fer Pafior , & não fer 
Pafior,não ha meyo; ou ha 
de fer Pafior, ou não ha de 
fer Pafior: fe defende, fe 
acomete, fe eíiima mais a 
vida das ovelhas,que a fua, 
& arrifca a fua vida para fe- 
gurar a vida das ovelhas, 
eíie he Paíior-porèm fe fo¬ 
ge, fc deyxa as ovelhas em 
perigo, & elle fe peem em 
feguro, não he Pafior. En¬ 
tre o officio de Pafior, & os 
mais cfficios haefia notá¬ 
vel differenja, que em to¬ 

dos 

Joan 
10, 
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dos os mais officios pòde petidas experiencias cfe fea 
haver máos, & bõs • pôde amor; também não fey fc 
haver bom Superior,& máò poderá fem muyto amor de 
Superior ;bom Sacerdote, Chriílo haver Paílor, quC 
& máo Sacerdote; bom Mi - feja Paílor: amor de Deos, 
niílro, & máo Miniftro; bõ & mais amor de Deos ha de 
Juiz, & máo Juiz; bom Ca- ter o Paílor, que he Paílori 
pitão,&máoCapitão;bom Deus exames fez Chriíló 
Soldado, .& máo Soldado; a Saõ Pedro;o primeyro nò 
mas he Soldado, he Ca pi- dia de hoje, quando lhe en¬ 
tão , he Juiz, he Miniflro, tregou as chaves; o fegun- 
he Sacerdote, he Superior, do em outro dia depois dá 
& ainda q feja máo;não dei- fua RefurreyçáS , quando Mauk, 
xa de fer o que he, poíto q lhe entregou as ovelhas: 
não feja , o que devia fer; quando lhe entregou as 
donde em todos efles offi- chaves,exâminou-o da Fé: 
cios ha meyo entre fer, õc Vos autem quem me ejfe di- y * 
não fer, porque pede fer citi-s* Quando lhe entregou 
bom, & fer máo: porem no *s ovelhas, examinou-o do 
Cilicio de Paílor fe naô fez amor: Diltgis meplus bis ? E 
& fua obrigação, fe fugio para que faõeftes dou sexa- 
dos perigos, fe naô guar- mes? Se Chriílo acha fiel 
dou, nem defendeo,já dey- Miniílro a S,Pedro,porque 
xou de fer c que era, por- lhe não entregou as ove * 
que já náo he Paílor. lhas, aíTímcomo lhe entre- 

Naõ me detenho na ac- gou as chaves ? Porque o q 
cõmodação do paíTo por fa- baila para fe entregarem as 
tisfazerahua duvida,que chaves,não baila para fe 
aqui fe pôde perguntar : E entregarem as ovelhas: 
que ha de ter hu Paílor pa * guardar thefouros,& guar- 
ra fer o quêdeve fer? Como dar ovelhas tudo he guar- 
nao fey que Chriílo entre- dar; mas vay muyta diver* 
gaífe as luas ovelhas a Saõ íidade dehú guardara ou- 
Pedroíenão depois dere- tro guardar : guardar os 
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thefoures cftá na feguran- ovelhas, que fe não ham de 
ça das chaves , fc para a fe* -efpraner, ovelhas que fc 
gurança das chaves, bafta nao haõ de tofquear,& mui- 
quç lhe náo falfifiquem as to menos esfollar , em fim 
guardas, fc ifto faz a fideli- guardar ovelhas alheas, fc 
dade: o guardar as ovelhas 
eftá no defvelo do Paftor, 
& fe o Paftor nao ama, o 
cuidado dorme;daqui vem, 
que para fer Miniftro das 
chaves,baftalhe a S.Pedro, 
qüe feja fiel; mas para fer 
Paftor das ovelhas, não lhe 
bafta a fidelidade, fenão for 
muyto amante dc Chrifto: 
& a razaõ defla razaõ hq 
porque as ovelhasque ha 
de guardar o Paflor, naõ 
faõ ovçlhas doPaflor/en? d 

ovelhas de Chrifto, como 
logo declara o mefmo Se¬ 
nhor: fafee oVes meas *, fc 
çomo as ovelhas não faô do 
Paftor, fenão de Chrifto, 
hc neceífario que o Paftor 
ame muyto a Chrifto, para 
lhe guardar bem as fuaso- 
velhas. Se as ovelhas foífern 
do Paftor >a conveniência de 
lhe beber o leyte*lhe vef- 
tir a lãa, & ás vezes a pelle, 
pçderia animar ao Paftor 
para a defenfa levado do 
íeu intereífe: mas. guardar 

fero lucro, antes com muy¬ 
to rifeo, com muyto peri- 
go,& com muyto trabalho, 
ifto naõ pode fer fem gran¬ 
de amor de feu dono: fc 
fendo efta razaõ tam ver- 
dadeyra como hc, bem fe 
colhe que foy Saõ Pedro o 
melhor Paftor, porque foy 
ornais amante de Chrifto: 
'DiUgis me plus bisfTujcis 
D mine, quta amo te* 

Affentada aflim a digni¬ 
dade, fc mais o oíficio,rcfta 
fó fabermos o modo como 
fehfrde exercitar o officio, 
fc mais a dignidade: com as 
chaves na maõ, dizia eu: fc 
affim o enfinou Chrifto, 
quando as entregou a S. Pe¬ 
dro ; Ttbi dabo clames Reg- 
ni Ctflomm. E com que my- 
fterio chaves ? Para abri¬ 
rem, fc para fecharem ? If. 

fonão diz Chrifto: pois fe o 
exercício proprio das cha¬ 
ves he abrir, fc fechar^por- 
quefenaõ ha de fechar, fc 
abrir com eftas chaves do 

Ceo, 
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Ceo ? Porque ainda que o nodÍ3,jhumademanhaa, & 
exercício proprio das cha¬ 
ves íèja fechar,& abrir,tem 
contra fi as chaves huma 
particularidade , que nam 
fervem com efte exercício 
nas pottasdoCeo,nem nas 
máosdos míniítros Eccle- 
ííaflicos. As chaves com 
hua volta fechaõ, & com 
outra abrem , & podem a- 
brir para dentro, & fechar 
para fera; & que feria em 
hü Miniflro EccleíiaíHco, 
a quem Deos entregafle as 
fuas chaves,fe lhe erraíTe as 
voltas? feem lugar de abrir 
fechaíTe, fe abriíTc para dé- 
tro para íi , & para os feus, 
& fechaíTe para fóra, & pa¬ 
ra os de fora ? Que feria? Se¬ 
ria o que foy no tempo de 
Elias. 

Com efie exercício de 
fechar, & abrir entregou 
Deos as chaves do Ceo a 
Elias: & que fez Elias? Fe¬ 
chou o Ceo de tal forte , q 
em toda Samaria naõ cho- 
veo hüa gota de agua, nem 
de orvalho, com que tudo 
perecia á fome , & no mef* 
mo tempo vinha do Ceo a 
Elias o fuítemo duas vezes 

outra de tarde: ‘Panem, 6r ^ ^ 
carnes mane:panem, 17. 
nes Vefpere. Samaria feca, 
Samaria perecendo á fome, 
todos mirrados, todos cõ- 
fumidos, & tedos caindo 
de fraqueza: & Elias,quan¬ 
do todos os mais naõti- 
nhão que meter na boca 
em todo o dia, clle muy to 
bem jantado, muy to abun¬ 
dante,& muyto bem provi - 
do ; & feria bom para os 
mais efle exercício das cha¬ 
ves í Eu bem fey que tudo 
0 que paífou nefía occaíiaõ 
em Samaria foy caíiigo mã- 
dado por Deos; masccmo 
poderia fucceder, que con¬ 
tra o que Deos manda fe 
ufaífe mal do proprio exer¬ 
cício das chaves, naõ quer 
Chriflo,que as da fua Igre¬ 
ja fejaõ chaves para abrir,& 
chaves para feihar,que fup- 
poftonaõ havia que recear 
em S* Pedro, nem em todos 
aquelles, que imitaífem feu 
efpirito;com tudoaílimco • 
mo havia de haver fuccef- 
fores de Saõ Pedro, podia 
haver fucceífores de Elias, 
& o efpirito de Elias nam 

tem 
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tem lugar em tudo na Ley 
da graça. Mas fe me dife¬ 
rem que podiaõ fer as cha¬ 
ves para abrir , & que nam 
foífem para fechar,refpon- 
do que efe exercício nas 
chaves do Ceo feria ocio- 
fo;porque as'portas do Ceo 
naõfe fizeraõ para citarem 
fechadas , fenaõ abertas. 
Quando S. Joaõ vio a Cida¬ 
de do Ceo,o que notou nas 
portas foy que nunca fe fe- 
chava ò\Tortc€ ejusnon clau- 
dentuYy & como a natureza 
das portas do Ceo he cita¬ 
rem fempre abertas, feria 
ociofo o officio das chaves: 
&Chníto naõ quer ociofi- 
dades nos feus Miniítros. 
Dõde naõhaõ de fer as cha¬ 
ves nê para abrir,& fechar, 
para que fe lhe naõ mudem 
as guardas; nem fó para a- 
brir, para que naõ haja offi¬ 
cio ociofo. Pois para que 
haõdefer as chaves/* Para 
atar,& defatar,dizChriíio: 
^uodeunque fclyeris,erit fo- 
luturn, quodeunque ligáVe- 
ris, erit ligatum. 

Grande matéria para 
nos determos hum pouco; 
mas porque chegamos a eP 

íoy 
la tarde, naõ farey mais que 
refumilla. Naõ pôde haver 
melhor modo em hum Pre¬ 
lado^ em hum Paítor,que 
faber atar, & defatar; faber 
atar,para que naõ andem os 
vicios foltos; faber defatar, 
para que naõ eílejaõ as vir¬ 
tudes prefas: porém por¬ 
que o que ferve de freyo 
para os vicios, ferve de ef- 
poras para as virtudes, ba- 
íta que os vicios fe refre- 
em, para que as virtudes 
corraõ: o freyo dos vicios 
naõ he outro mais que o 
caítigo;& como fe devem 
refrear, enfinou por modo 
excellente S. Pedro noca- 
ítigo de Ananias, & Saphi- 
ra. Peccou Ananias,& pec- 
coii Saphira,& a ambos ca- 
ítigou feveraméte Saõ Pe¬ 
dro. Tres circunítancias 
dignas de reparo concor¬ 
rerão neíte cafo; concor- 
reo a culpa, concorreo o 
Prelado, & concorrerão as 
peífoas delinquentes;a cul¬ 
pa era a primeyra; o Prela¬ 
do era da Ley da graça; as 
peífoas eraõauthorizadas: 
Vivi nobiles, diz Silvcyra. 
Pois fe a culpa he a primei- 
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ra, porque fe naõ dPTimula? 
íè o Prelado he da Ley da 
graça , porquenaõ perdoa? 
& feas peifoas Faõ autho- 
rizadas, porque fenaõ ref- 
peytaõ? Porque eftas diífi- 
mulações, eítas indulgên¬ 
cias, & eílcs reípeytos, né 
fervem para a emenda,nem 
fervem para a Ley,nem fer¬ 
vem para o Prelado. 

Diífimular a primeyra 
culpa he paiTarhua carta de 
feguro para q fecõmettão 
outras. Depoisque S. Pe¬ 
dro caftigou a Ananias,diz 
o texto que todos ficaram 
com grande temor : £efa- 

_ or' ãus eft timor magnas fuper 
omnes. E o que foy temor á 
viíla do caítigo, feria atre¬ 
vimento á vifta da difiimu- 

Ecclef. Izçtâ • Suja non profertur 
8. cito contra malosfententia, 

abfque timore ullofihj bomi- 
mm perpetram mala, diz o 
Efpirito Sanro: Porque fe 
não cafiiga cedo a culpa, 
daqui vem, que os homens 
íe atreve a cõmetter novos 
delitos : a culpa caíKgafe 
cedo, quando fe caífiga lo- 
go;caítigafe tarde, quando 
le mete tempo entre ocaf* 

tigo, & a cülpa; & fe a euf- 
pa cafiigada, fó porque fe 
caftigou tarde, fira o temor 
aos homens para que peque 
livremente;que lerá a cul¬ 
pa diílimuiada , a culpa que 
nunca fe caíligou ? Eila não 
folhes tirará o temor, mas 
lhes daráoufadia:as difii- 
mulações de David foram 
oufadías de Abfalaõ: nun¬ 
ca o filho fe rebellára con- 
tra o pay, fe o pay com a 

primeyra noticia refreara 
o orgulho, & caftigára o a- 
trevimento do filho,& nem 
por iíTo feria menos pay. 

A fegunda circunftan- 
cia de fer Pedro hu Prelado 
da Ley da graça , também 
naõ impede o caftigo:o tri¬ 
bunal donde mais refplan- 
dcce a graça, he o tribunal 
da confiiraõ, & hua das par¬ 
tes deíle tribunal he naõ fi¬ 
carem as culpas fem peni¬ 
tencia ; porque naõ quer 
Deosque a fua graça fe dê 
fenaõ aos arrependidos ,& 
naõ aos culpados; primey- 
ro fe ha de lançar a culpa 
fora, para fe introduzir a 
graça: fer criminbfo,& ib- 
bre o crime receber a gra- 

ça, 
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ça, eíTa naõ hea graça da cafligo, & aleyo mande, 
noíía Ley. Zombarias da algürefpeytofedeveguar- 
Ley chamaria cu a femelhã- dar ás peífoas. Refpey to ás 
tesgraças; nem pareça if- peífoas • EiíTo he o q Chri- 
to demaíia,porque aílimjhe tio manda guardar aos íeu$ 
chamou S. Paulo. Quando Paftores ? Chrifío quando 
S. Paulo quiz encarecer a fez Paflor a S. Pedro,oque 
juftiça de Deos, que nunca lhe mandou guardar,foraõ 
dey; a as culpas fem cafli- ovelhas; mas naõ lhe man¬ 
go , a frafç por ondefe ex- dou guardar refpeytos. Q 
plicoi! foy dizer, que Deos Paflor dos Paílores, exem- 
não dey; ava zombar de fí; pio, & modelo de todos 
por eítes termos efcreve foy omeímo Chriílo,& o 

* aos Gaiatas :Kolite entre: eonceytoque delle tinhaõ 
Dwsimirridetux.Naõ ha- ainda íeqs mefmos inimti 
ja culpas, que o cafligo naç gosera, que naõguardava 
ha de faltar, porque com refpeytos a ninguém :Kon 
Deos não fe zomba i de for- refpicis per [onam homimnu 
te que no fentir de Sf Paulo Mas por ilTo era Paflor,que 
por iíío os peccadores nam guiava as ovelhas por ca- 
zombaõ de Deos , porque minhò feguro : Viam Dei 
Deosnaõ deyxa as culpas in Veritate doces. Por iílb 
femcafligo,& fe Deos as era Paflor,que fçfazia ref- 
deyxafle fem cafligo, bem peytar das fuas ovelhas; 
fe fegue que atè do mefmo OVes me<z yocem meam au- 
Deos zombariaõ os pecca- diunt. Paflor que guarda 
dores : pois para que fe naõ refpeytos f.naõ quer cj lhos 
zombe da Ley,nemdaquel- guardem: &fc quizer fer 
les que eífam em lugar dç reípeytado,naõ ha de fer 
Deos,naõ fe façaô femelhã- refpeíHvo. 
tes graças. Hd cafo notável que 

Porem dirá algunnNem vindo huma companh/aar- 
tudo fe deve levar ao cabo, mada para prender a Chri- 
ainda que a culpa mereça tf o, nenhum delia fe atre- 

veíTe 
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veífecom Saõ Pedro,fendo 
que Saõ Pedro fez o que 
fez ao criado do Pontífice: 
mas porque Saõ Pedro fez 
o que fez, por iílo todos fe 
accommodáraõ , & todos 
lhe guardáraõ muyto ref 
peyto: viraõ os Farifcos na 
refoluçam de Pedro , que 
quem lem refpeitar ao amo 
cafligava o criado, que o- 
bedecia no que naõ devia 
obedecer, também o cafli- 
garia a elle, fe o tiveífe á 
maõ, porque mandava, o 
que naô devia mandar, & 
que todos os da companhia 
iriaõ pelo mefmo fio , fe 
Chrifto lhe naõ tiveífe maõ 
da efpada; & tiversõ ref- 
peyto a Saõ Pedro, porque 
lho naõ viraõ ter a elle, fe- 
naõ a Chriffo: quem fó ref* 
peyta a Chriíio,he muyto 
refpeitado de todos:a Chri- 
fio, & fó a Chrifto refpci- 
to, & muyto refpeito; aos 
mais, fejamquem quer que 
ferem, refpeyto,nem muy¬ 
to ntm pouco: obíervefe o 
que Deos manda, & corte- 
ie por onde fe cortar, tan¬ 
to pelos pequenos, como 
pelos grandes; tanto pelos 

criados,como pelos amos. 
Malccs era criado: SerVum 

Fontificis: Ananias, & 5a- 
phira eramfenhores: Vtvi 
nobiles: & Saõ Pedro tanto 
refpeytou as culpas humil¬ 
des, como refpeytou os vi¬ 
dos authorizados;& fe ou¬ 
ve refpeyto de culpa, a cul¬ 
pa foy para cafHgar mais a 
dos grandes, & menos a 
dos pequenos; porque co¬ 
mo os vicios nos grandes 
caufam mayor dano,devem 
levar mayor caftigo. Iflo 
he fer Pedro, & obrar co¬ 
mo Pedro Prelado, & Paf- 
tor univerfalda Igreja: Tu 
es Petrus- 

Tenho acabado o meu 
commento, mas naõ tenho 
acabado, nem acabarey de 
dizer, fe he commento do 
que paíTou no tempo de S. 
Pedro, íe commento do q 
paífa no noífo tempo;& co¬ 
mo naõ he facil entre tanta 
femelhança achar diverfi- 
dade,digo que he commen¬ 
to de hum, & outro tempo; 
porque ou he commento de 
hum Prelado dividido em 
dous pelas peífoas , ou he 
CQmmento de dous Prela¬ 

dos 
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dos identificados em hum mais he por impulíb da 

graça; aimitaçaõ Àpoftoli- Alude 
ca nos da familia de Chrifto ^[crf° 
he por força da geraÇl6,&tri“;9 
por lílo muyto natural. E Prjmaz 
para que todos os que te* or- 
mos o caradler Sacerdotal dem de 
íejamos também de muvta Chrif- 
gloria a noíTòPay, & fun- to, 
dador o Apofíolo S.Pedro, 
Iembremonos que todos 
fomos parte deíia pedra 
fundamental: Attendite ad 

pela femeíhança : & fe he 
grande gloria para S Pedro 
eíiar hoje gozando no Ceo 
o prêmio de fuas Apodo- 
licas virtudes ;naõhe glo¬ 
ria pequena cftar vendo lá 
da Bemaventurança cá na 
terra imitado muyto ao na¬ 
tural o feu efpirito Apof- 
tolico:digo ao naturalpor- 
que parece coufa muyto 
própria dos que faõ da fa* 
ítiilia de Chrido femelhan- petram unde excifieflis; pa 
te imitaçaô. Saõ PauLo fez raq da fua firmeza aprenda- 
huaillacaõ,emque prova q mos a conítancia , da fua 
osfeusCòrmthios haviam immutabilidade o fer, do 
de fcr feus imitadores: Er- feu amor a caridade, do feu 

riHth.l. Ç° ^,osiniitatores mei efiote. deíintereífe o defapego, da 
^ Por tanto Corinthios, vós fua humildade a fugeyçam, 

haveis de fer meus imita¬ 
dores: & donde infere Saõ 
Paulo efta confequencia.í> 
De nenhuma outra coufa 
mais, que de os ter gerado 
em Chriíio: Life fu Cbrifto 
ego lios gemi. De forte que 
aimitaçam Apoüolica nos 

da fua refignaçaõ a obedi¬ 
ência,do feu zelo o que de¬ 
vemos ter da hora deDeos; 
para termos na fua inter- 
ceífaõhum feguro da gra¬ 
ça^ na fua imitaçaõ outro 
da gloria: Jguam tnihi> 
yobis pY<&Jlare> t?c. 

O SER- 



110 

SERMAM 
N- SENHORA 
LIVRAMENT O 

Em Daugim anno de 1696. 

Beatm venter, qui teportavit. Luc. 11. 

Elebramos hoje 
Rainha dos Anjo 
comotitulo,&in 

vccaçao da Senhora do Li 
vramento, & o primeyro 
que fe vè livre de hu gran¬ 
de trabalho he o Pregador. 
Omayor trabalho do Pre¬ 
gador he provar a matéria 
de hoje, & como efla efleja 
taõ provada nos oxmplos 

pa(Tados,& comprovada no 
texto prefente, livre fica o 
Pregador deíle trabalho-Se 
olharmos para os exemplos 
paliados , acharemos que 
naõ ouve figura no Teíla- 
mento velho, em que Deos 
corno em imagem nos re- 
prdcntafíe a fua May San- 
tiííbna , na qual fe naõ pu- 
deííe gravar cõ toda a pro- 

prieda- 
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priedâde hüa letra que dif- 
feíle : Efta he a Senhora do 
Livramento: que já de tem - 
potnõ antigo ideava Deos 
nasfombrasda leyefcrita, 
o que havia de tirar a luz 
na Ley da graça : & aííi n 
vemos que em hüa occaíiaô 
nos pintou hurna torre de 
admiravel arquitedura af- 
íim na fabrica , como na 

n fortaleza , porque cra alta, 
& vilfofa, igual, & bem la¬ 
vrada : compaffada nas ba¬ 
tarias , cuberta nas retira¬ 
das , capaz na praça, & re¬ 
gular em tudo ; de cujas a- 
meas fe viaó pendurados 
milhares de efcudos para 
amparo, & para defenfa. 

Em outra huma efirella 
fobre o mar, a cuja vifia 
perdiaõ os ventos a força, 
quebravaõ as tempeflades 
a furiainem as ondas fe en- 
capellavão, nem fe encru- 
zavaõ as aguas \ tudo eíia- 
va pacifico,& foífegado,tu- 
do manfo, & quieto, pro- 
mettendo feliz viagem a 
quem a tomaííe por guia de 
fua navegação. Em outra 

te/6 hQg grande maquina de ma- 

deyra , a que agora chama¬ 

ríamos nào,que no diluvio 
univerfal confervava as ef- 
peranças do genero huma¬ 
no, quando correo a mayor 
tormenta. Em outra huma 
Cidade,emqueosperfegui- Jcítie* 
dos, ou da defgraça , cu da2 ** 
fortuna achaíièm refugio 
em íuas penas, & defeanço 
em feus trabalhos. Emou- 
tra hum arco levantado nas 
nuves ;que foíTe o mais cer¬ 
to final de fe ver o mundo 
livre dos rigores, com que 
Deos o tinha caíhgado Em 
outra finalmente,deixando 
por brevidade as Déboras, v . . 
& judis, asEftheres, & A- xo 4 
bigaís, & outras infinitas 
imagês \ em outra digo hüa 
procíigiofa vara, que nas 
maravilhas, que por tila o- 
brou Deos na liberdade do 
povo,foyhü inftrumento 
da Divina Omnipotência, 
em que eftava vinculado 
todo o poder fupremo, 

Efias faõ as imagens de 
Maria no Teílamento ve¬ 
lho, & eílas as que com to¬ 
da a propriedade haviãode 
ter huma letra que diíTeffe: 
Eftabe a Senhora do LiVra- 
nmUom} porque cila he a que 

O z co- 
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como firmiílima Torre de 
David fornecida, & arma¬ 
da de milhares de efcudos 
Ião promptos, & aparelha¬ 
dos para noffa defenfa, co¬ 
mo feguros, & impenetra 
veis a todos os golpes,nos 
livra de noffos inimigos*. 
Murtts inexpugnabilis, is 

7heoft. mmmentum faiutis , diz 
Theoftericto. Ella he a que 
como Eífrelia do mar nos 
encaminha nas tormentas 
deite mudo, nas quaes cor¬ 
reriamos o mayor rifco, fe 
a fua poderofa interceíTam 
nos nam livraíTe de taõ evi¬ 
dentes perigos: J&ibusau- 
xil/js pojfunt naVes iniertot 
per tc tila pertranfire ujque a d 
httus patme, diz o Ponti- 

jnr.oc. Innocencio III. Ella he 
3. a que comoArca de Noè li¬ 

vrou ao genero humano 
do naufragio univerfal,em 
que fe afogou o mundo to¬ 
do:^/ infiar JrCce TsLoefuit 
fariatio generis humatii,diz 

JlHArd. Ricardo. Ella he a Cidade 

de refugio para todos osq 
fe acolhem a feu amparo, & 
cs faz viver na fegurança 
de fua liberdade, na mayor 
fclicidadc)& no mayor dei-. 

canço: Cridas refugij, qu# 
confugientes ad fe cries fa- 
citutnufquejerufalem, diz Gw(. 
Jorge Nicomediefe. Ella he Niçom, 
aquella Iris,&arcoceleíte, 
final de paz, & clemencia, 
porque pondo Deososo- 
lhos em Maria defiíte dos 
caíligos,que merecem nof- 
fas culpas: Arcas Lalettis 
efi Maria , qua apparente 
JubtrahtJe Deus àJlagellis 
intcntis in peccatores, diz S. 
Antonino. Ella finalmente s f 
he aquella vara omnipoten- tonin< 
te, aquelle inflrumento das 
maravilhas de Deos, & do 
qual o meímo Deos fe aju¬ 
da para moítear o feu po¬ 
der em livrar aos homes do 
cativeyro da culpa para os 
reílituir á liberdade da 
graça: Maria efi adqutoníí 
Altiffimt} quia]u\}at eumad 
jariandumgenus humanamr „ 
diz Hugo Cardeal. 

E porque tudo iite), que 
na ley velha fe reprefentou 
em fombra , veyo a fer rea¬ 
lidade na Ley Nova> he ca- 
fo notável o que fuccedeo 
no Euangdho deite dia,que 
he o Capitulo onze de Sam 
Lqfcasj para que vejamos 

com- 
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comprovado no texto pre- 
fente, 0 que vimos provado 
nos exemplos paífados. A 
occaílaô porque foraõ di¬ 
tas as palavras, quetomey 
por thema,foy aquelle fa- 
mofo milagre chamado vul¬ 
garmente do Demonio mu¬ 
do. Pediram os Diícipiilos 
a Chriüo, que os enfmaífe 
a orar: aflim o fez o Divi¬ 
no Meftre eníinandolhes a 
Oração do Padre noíTo, na 
qual propoz tudo o que de - 
víamos de pedir, & por re- 
nia te da mefma Oraçaõ, co - 
mofefizeíTe hum compen-^ 
dio, &hum epilogo de to¬ 
da dia, a refumio emduas 
palavras, dizendo, que pe- 
diíTemos a Deos nos livre 
de todo o mal: & para mof- 
trar por obra a efficacia da 
Oraçaõ que eníinára de pa¬ 
lavra ,dizotextoque logo 
livrou a hum homem do pe- 
yor mal dos males, que era 
a opreíTaô do Demonio:£í 
erat Jejus ejiciens D&mo- 
ritum EftefucceíTo por to¬ 
das as íiias circunÜancias 
maravilhofo caulbu gran¬ 
de admiração nos circunf- 
tãtes lÁdmiratáfuntJurbrt* 

Mas eu não me admiro 
tanto de fua admiraçaõ, 
quanto das vozes, que no 
mefmo tempo ouço levan¬ 
tar a húa mulher no- meyo 
das uivhâs\Extollens Vocem 
quedam mulier de turba>di- 
xit.Beatus Vcnter, qui te 
portayit• No mefmo tempo 
em que Chrifta livra a hum 
homem da opreíTaô do De¬ 
monio, neíTe mefmo tempo 
levanta a voz hüa mulher: 
para que ? para louvar a 
Chriftoda maravilha,que 
tinha obrado>Naõ;mas pa- 
ralouvar a May do mefmo 
Chrifta Maria Santiílima: 
Beatus^enteY }qu\ te porta- 
Vit. Pois quando Chrifta 
faz o milagre, quãdo Chri¬ 
fta heoque livra aquelle 
homem do mal que padece, 
então, & no mefmo ponto 
em que fe faz o livramento* 
he que fe louva fua Mãy 
Santiífima * Sim: & não fó 
com confequencia myfte- 
riofa,& verdadeyra, fenão 
muyto natural. Todoeíte 
milagre ,todo tile prodí¬ 
gio , 6c obra maravilhofa, 
era livrar aquelle homem 
do mal que padecia,6c como 

O 5 as 
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as acçoens do livramento ha de fer o livramento do 
faò próprias da May de mal, & fuppofio também 
Deos,ella he a que deve fer que a prerogativa de livrar 
louvada: as admirações fe- hemuyto antiga, & muyto 
raõ para o Filho ; mas os própria em Maria Santiífi- 
louvoreshaõ de fer para a ma; paradifcorrermos em 
May*, porque ainda que o matéria tamvelha com al- 
Filhofaçao milagre deli- güa novidade, peçamos á 
Vrar,àMãy,& naõ ao Filho mefma Senhora nos afliíla 
fe hade attribuir o titulo do com fua intercedam, para 
Livramento. Suppofto pois que nos naõ falte a graça* 
da doutrina de Chriflo,quc 
o verdadeyro livramento AVe Maria» 

§e**§§o* «S&omoSSo» «isso» «§SS* 

Beatas venter, quiteportavit. 

NAS fey que poderia zio no mundo, fendo prin- 
fucceder nefle mife- cipio de todos , os que pa- 

ravel mundo tão defecluo- decemos, com os bens que 
fò, & falto de bens,depois havíamos de confeguir por 
que o peccado de Adaõ foy meyo de Maria Santiílima, 
caufa de todos noífos males diz cue efla nos rertituío o 
fe Deos com altiffima Pro- que aquella nostirou*.c^/W 
vidência o naõ provede de HeVa triftis abftuhtjtu red- in 
huremedio igual á fua ne- dts almogermm.Oque nos m. 
ceílidade. E qual ferá efte tirou Eva,foy aquelle eíla- 
remedio? Efle remédio,fe- do feliciílimo da innocen- 
nhores, não he outro mais cia, em que fe haviaõ de lo¬ 
que a May do mefmoDeos. grar os bês puros > &. fem 
A Igreja ailumiada pelo Ef- miflura, fazendo que todo 
pirito Santo contrapondo o bem, que neffe mundo fe 
os males, que Eva introdu- logra/cja acompanhado de 

tan- 
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tantns dei graças , oü le- 
guido de tantos pezares, 
que em nada fe ache gofto 
perfeito pela alternadavíuc’ 
ceífaõ, que tem os bescom 
os males* 

Rtfiis cíolore mifcebitur, 
<3 extremagaudijhtfíus oc- 
cupat. Naõ ha riíòs fem la¬ 
grimas , nem alegria fem 
trifteza, diffe o mais fabio 
de todos os homens: mas 
naõ era neceffario que el- 
le o diffefíe, porque a mef- 
ma experiencia tem eníi- 
nado á cufta de cada hü efl 
ta verdade. Os bts oufaõ 
da natureza, ou da fortu¬ 
na : & quem ouve atè ago¬ 
ra tão filho da natureza, q 
a nao experimentaíTe ma- 
drafiaíQuem teve atè ago¬ 
ra tanto da fua parte a for- 
tuna, que a naõ viífe con¬ 
traria ? Nas produções da 
natureza a variedade he o 
melhor ornato; afortuna, 
da inconflancia forma as 
fuas voltas; & quando a va¬ 
riedade he o fruto da natu¬ 
reza, 6c quando o voltar he 
ocurfo da fortuna, como fe 
não haõ de alternar os bês 
com os males • como pôde 

havertirmeza.no vario,6c 
permanência no inccnflan- 
te? 

Efla variedade , & efla 
inconflancia he a que nos 
faz experimentar, que não 
harofa fem efpinhos, flor 
fem defmayos, primavera 
fem eflio, veraõ fem inver¬ 
no, dia fem noyte, luz fem 
fombra,SoI fem eclipfe,go¬ 
fto fem pezar,defcanfo fem 
fadiga ,laude fem achaque, 
vida fem morte, triaga fem 
veneno, ouro fem fezes, 
prata fem liga,vale fem mo¬ 
te , altura fem precipício, 
fubftancia fem accidentes, 
quantidade fem pezo, qua¬ 
lidade fem contrários, lou¬ 
vor fem lifonja, amizade 
fem cautela, dignidade fem 
cuydado, vitoria fem fan- 
gue, triunfo fem batafha. 
Efla heaque nos faz expe¬ 
rimentar, que não pôde ve-, 
ftir Jofeph hum pelote de 
melhor cor, fem que lho 
dilpa a inveja de íeus ir¬ 
mãos; que não pôde lograr 
Jscobda fermofura de Ra- 
chdfema deformidade de 
Lia;que naõ pode vivera 
prudência de Abigail fem a 

O 4 ru- 
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rudeza de Nabal \ que naõ 
pode haver delicia,que naõ 
íeja como a do favo da lan * 
ça de Jonathas , que junta¬ 
mente fe leva á boca a do¬ 
çura , & mais o ferro; que 
não pôde a funda de Da vi d 
derribarão Gigante como 
tiro, fem derribar o mefmo 
David com o eftalo; que 
não pôde Abfalaõ pezar os 
feus cabellos, fem ter a ca 
beça leve; & finalmcnte, q 
não podemos neíle mundo 
gozar os bes livres de to¬ 
dos os males. 

Aflim he,& aíTim ferá,fe 
vivermos nefle mundo fem 
nos valermos doremedio, 
ou fe padecermos o qucEva 
nos tirou,& naõ gozarmos 
o que Maria nos reílituío; 
porque fem o feu amparo 
tudb fera defgraça 7 com a 
fua aflidencia tudo ferá fe- 

. [c J' licidade. Vbi non efi mulier, 
buemifcit egens, diz oEf- 
pirito Santo por Salamão:0 
mal fó fe padece, aonde fe 
padece a falta de hüa mu¬ 
lher. Eíla mulher de quem 
aqui falia Saíamaõ,he aquel. 
la mefma,a quem em outra 
occafiaõ chama mulher for- 

37' 

tcyMulicrmfortem , fgu- 
ra expreífa da Mny de Deos: 
& que era o que fazia efta 
mulher,para que áfua vifta 
fe naõ padeceíre o mal, & fe 
lograíTe o bem ? Naò fe pu¬ 
dera dizer melhor a noífo 
intento. Reddet eibonumdS Prov% 
nonmalum. O que fazia era 
dar o bem , & era livrar do 
mal: dar o bem,porque Ma¬ 
ria he o principio de todos 
os bes, como lhe chamou 
Cryfippo : Radix ommum Crjfiju 

bomrum\ & livrar do mal: 
Et non malwn; porque ella 
he o remedio de todos os 
males, como sffirma S. Joaõ 
Geometra: Medicina <egvb 
tudinum no/lrarum. Mas de 
que males.? Na repoíla def- 
ta pergunta he que eftá a 
novidade, que eu prometi 
ao principio: dos males que 
nos affligem,dos males que 
nos atormentaõ, & que co - 
nhecidamente faõ males? 
Naõ fó dcfles: naõ fó dos 
males, que faõ males, fenaõ 
também dos males que faõ 
bes,& iílo,fe me nrõ enga¬ 
no , he o que diz Salamaõ* 
Quando Salamão diz ,que 
de Maria nos procede o be» 

logo 
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logo nos adverte, que he 
bem fem mal: Honum , tS 
non malum. E para que he 
cfta advertência? para en¬ 
tendermos, que nos dava o 
bem , para que era neceíTa- 
rio advertimos, que ncs 
naõ dava o mal ? Era necef- 
íario, para que entendeíTe- 
mos queosbés defte mun¬ 
do naõ fó tem o dezar da 
companhia, & miílura do 
mal , mas que naõ ha bem 
neíle mundo, que na mcfma 
razaõ de bem,naõ feja mui¬ 
tas vezes mal :&aonde mais 
refplandece o titulo do Li¬ 
vramento da noíTa bemfey- 
tora Maria Santiffima, naõ 
he fó em nos livrar dos ma¬ 
les, que faõ males, & q an- 
daõ de miflura com os bês, 
fenaõ tambê,& muyto mais 
em nos livrar dos males , q 
faõ bens , & que na mefma 
razaõ de bem tem muytas 
razões de mal. Eífá propo- 
íla a novidade , mas ainda 
não eflá explicada. 

Neíte mundo naõ ha be 
por grande , por feliz , & 
porefHmadoq feja^oqual 
naõ tenha tres males; por¬ 
que todo o bem nefle 

mundo , ou he futuro, ou 
he prefente,ouhe paffado; 
íe he futuro,efperafe; fe he 
prefente,lografe;íehe paf¬ 
fado, perde* fe: em quanto 
fe efpera,caufa defejo; em 
quanto fe logra,caufa gof- 
to, & quando fe perde, cau- 
fa faudade; 'mas como não 
ha defejo fem ancia, naõ ha 
poífe fem cuydado ,& naõ 
ha faudadefem fentimento, 
também naõ ha bem que 
naõ tenha tres males: omaí 
da efperança em quanto he 
futuro; o mal do cuydado 
em quanto he prefente; & o 
mal do fentimento quando 
fevèperdido:hum malhe 
o fentimento da faudade, q 
nos deyxou a perda; outro 
mal he o cuydado da poífe, 
que nos caufa a preíença; 
outro mal, & mayor mal he 
o defejo da efperança com 
que nos atormenta a con¬ 
tingência do futuro. Co¬ 
mecemos por aqui. 

No futuro naõ ha diílin- 
çaõde bens a males , todos 
iaõ males , porque todos fe 
padecem*.os males,porque 
fe temem, & os bens , por¬ 
que fe efperaõ: para affligir 

o mal 
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o mal, baila que haja de fer: 
para moleílar o bem, baila 
que naõ feja, & baila que fe 
efpere, porque na efperan- 
çaconfiile o feu mal.Algus 
quizeraõ dizer que a efpe- 
rãçanaõera bem,nem maJ, 
& a razaõ em q fe fundáraõ 
foy; porque fea efperança 
fora bem, havia de haver 
efperança no Ceo, aonde 
ha todos os bes; & fe fora 
mal, havia de haver efpe¬ 
rança no Inferno, aondeha 
todos os males: & como né 
tio Ceo,nem no Inferno ha 
efperança, daqui vem , que 
a efperança não feja bê,por* 
que falta no Ceo; & naô fe- 
ja mal, porque falta no In¬ 
ferno. Mas naõ haviam de 
difcorrer affim , para dif- 
correr com acerto: naõha- 
viaõ de julgar o que era a 
efperança pelo lugar aonde 
falta, fenaõpelo lugar a- 
onde aíTiíle, & logo conhe- 
cenaõ, que a efperança naõ 
era o que ellesdizíaõ , que 
era naõ fer bem, nem mal; 
mas era juramente mal, & 
bem. Qual he o lugar da ef¬ 
perança • He eile mundo 
em que vivemos: logo a ef¬ 

perança he mal, & he bem. 
Provo. Quando Deos fa¬ 
bricou eíta maquina uni- 
verfal, toda a dividio em 
tres partes,hua fuperior, q 
he o Ceo, outra inferior, 
queheo Inferno, & outra 
media, que he a terra; no 
Ceo poz todos os bes fem 
nenhu mal; no Inferno poz 
todos os males fem nenhu 
bem; & na terra ,que he o 
lugar entre o bem fem mal, 
& o mal fem bem, poz o bé, 
& juntamente poz o maljõc 
como a efperança feja cou- 
fa própria cá da terra , por 
iífo participa dehua, & ou¬ 
tra coufa: participa do bé, 
pelo que entretem o defe- 
jo; & participa do mal, pe¬ 
lo que afflige ocuydado; & 
fe não eílá no Ceo he, por¬ 
que naõ he toda bemj&fe 
naõ eílá no Inferno he,por- 
que naõ he toda mal; & fó 
eílá na terra,por fer junta- 
mente mal, & bem. 

A grandeza deíle mal, 
que a tantos abrange, & de 
que tãtos andaõ enfermos, 
ponderou qué melhor fou- 
be do bem , & do mal, por¬ 
que tudo experimentou* 

Affli- 
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Affíígido jobpelo muyto 
que padecia, & tornando a 
culpa á noyte, em que fora 
concebido como a princi¬ 
pio de fuas penas, & que- 
rendofe vingar da mefma 
noyte, qual cuydamos que 
feria o mayor mal,que con 
tra ella defcubrio o feu fen- 
timento, & a mayor praga, 
que invctou a fu a dor- 2V- 
eatnoxjn qua àittum efi,co» 
ceptus eft bomo\ expeétet iu~ 
cem, O nonVideat, nec or- 
tumfurgentis aurora. Mal 
dita feja a noy te,em que fuy 
cõcebidom, efpere pela luz, 
& nunca amanheça ; efpere 
pela aurora, 5c nunca ve¬ 
nha. A mayor praga, <ko 
mayor dano,que Jobachou 
êontra a noy te, foy rogar- 
lhe que efpera(Te,para que a 
noy te experimentaífe o que 
era fentir, ôt foubefTe o que 
era padecer ; rogalhe que 
efpere pelo dia, & que efpe¬ 
re pela luz, mas que nem 
chegue a luz,nem amanhe¬ 
ça o dia,para que na dilaçaõ 
da efperança padeceífe quã- 
tocníla o eíperar;& efta na 
fua eítimaçaõ era a mayor 
defgraça que podia fucçc- 

der á noy te. 
Mas agora entra aqui a 

minha duvida. E em que ef- 
teve nefia maldição a def- 
graça,íe parece a mayor di¬ 
ta , que podia íucceder á 
noyte? A praga, & a maldi¬ 
ção de Jobera rogar á noy- 
te, que efperaffe pela luz,6c 
pela aurora , & que nem a 
aurora, nem a luz vidTem; 
& iílo naò feria dita para a 
noyte ? O mayor inimigo 
da noyte, he o dia,& mais a 
luz: em quanto naô ha luz, 
conferva-fe a noyte, em 
quanto naô amanhece,per- 
fe vera; mas tanto que ama¬ 
nhece o dia, & a luz repon¬ 
ta, fíca a noyte perdida, 6c 
acabada: melhor logo lhe 
eílava á noyte fuceederlhe 
a praga de Job, do que nam 
lhe fuccedertefperar quea- 
manheceífe, & naô ver nu¬ 
ca a luz do dia,para fe con- 
fervar,do que chegar a ma¬ 
nhã , que a deflruiífe. Nam 
eftava, & nifto mefmo, que Sarece felicidade.fe vè me- 
ior a defgraça de quem ef- 

pera. Naô duvidava Jobc# 
tantas experiencias do mal, 
que o nam era pequeno a 

luz. 
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luz, & que o era grande o 
dia para a no/te, porque 
com o dia, & com a luz íe 
deiiroe, feacaba, & íe per¬ 
de ;mas pondo dehüa par¬ 
te o mal, com que íe acaba, 
&da outra o mal com que 
fe efpera: muyto mayor 
fcm comparaçaõ he o mal 
com que íe efpera, do que 

.he o mal com que fe acaba„ 
A razaõ he;porque o mal 

com que fe acaba, íe he tor¬ 
mento , he tormento que 
naõ dura fe vos faz o da¬ 
no de vos acabar, também 
vos faz o benefício de o 
naõ fentirdes mais: o mal 
com que fe efpera he tor- 
mento,que dura ,& na mef- 
maduracaõ aviva o q mo* 
leíla. O mal com que fe a- 
caba pòde livrar de tantos 
males, que mais feja felici¬ 
dade pelos males , de que 
vos livra,do que defgraça 
pela dor que vos caufa ; o 
mal com que fe efpera,por¬ 
que na fua dilaçaõ tem o té- 
po de affligir,como diz oEf 
pirito Sàx\to\Spes7quíH dlf- 

Prov. animam,quã- 
13. tomais íe dilata, mais cre- 

ce i & quanto mais crece, 

mais impoflibilíta o alivio. 
O mal cõ q fe acaba> he mal 
dos males; porq até contra 
os males he remedio, & o 
q he remedio dos mayores 
males,naõ pòde fer o mayor 
maho mal com qfe efpera he 
mal dos bés;porque hecon. 
trario de todo obé,&naõ 
pòde haver mayor mal,que 
aquelle, que tem a mayor 
oppofíçaõ com o bem: & 
por iílb naõ roga Jobá noi¬ 
te , que padeça o mal com 
que fe acaba, fenaõ o mal 
com que fe efpera; porque 
o acabar poderia fer alivio, 
o efperar fempre era tor¬ 
mento mayor que o mefmo 
mal, como cantou aquelle 
grande, & defenganadocf- 
pirito ao fom das aguas do 
manfo Lima , depoisque 
deyxou as inquietações do Fracif* 
Tejo:Negra da minha ejpe- coàcS) 
rança> que me doe mais que o de Mi- 
meu mal. Porém fe eípetar 
pelo mal, & naõ vir o mal, 
fó porque he efperar, he 
pena que molefta, he tor¬ 
mento queaffíige, he dor 
que martyriza; que molef- 

tia,queaffiiçãoA que mar“ 
tyrio ferá efperar peiobc. 
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& não chegar, dilatarfc , & 
nãoapparecer. 

A efte mal,como vimos, 
chamaoEípirito Santo af- 
flicçaõ da alma: Spes, qu<t 
diffevtur affligit anima tfot- 
que efte he o principio de 
todas as melancolias, & tri- 
ftezas j & em havendo ef- 
peranças,eftcs faõ os feus 
effeytos Hüa tarde depois 
da fua Refurreyçaõ apparc- 
ceo Chrifto a dous Difci¬ 
pulos, q hiaõ para aAldea 
de Emaús, & aindaque fa- 
bia a caufa, como quê mais 
fabe não repara empergu- 
tar, perguntoulhes porque 
eftavão triftes: J£uifunt bi 
fermones, quos confertis ad 
mV icem ambulantes, iSeftis 
triftes? E que refponderiaõ 
os Difcipulos ? Nos autem 
fperabamus* Nòs fomos hüs 
homês, que temos efperan - 
ças. Pois fe os Difcipulos 
tinhaõ outras muytas ra¬ 
zões para eítarem triftes: 
lepor hüa parte os affligia 
o temor, por outra o def- 
cmparo, & por outra a fau- 
dade: íc ainda não tinhao 
enxutas as lagrimas pelos 
tormentos , pelas anguf 

tias> pelas afrontas,& mais 
penas, que virão padecer o 
íeu Divino Mefire* porque 
não daõ outra cauia á íua 
triíkza,mais que as fuas ef- 
peranças * Poriífo mefmo: 
erão perguntados pelos ef¬ 
feytos,& refpondèraõccm 
a caufa: para o feu fenti- 
meto não lhes faltavão mo¬ 
tivos ; mas para darem ca¬ 
bal razão de fua trifteza, 
não era necefíario recorre¬ 
rem a outra caufa , quando 
tinhão a da efperança; Nos 
autem fperabamus• 

Se efta pergunta,que en¬ 
tão fe fez junto a Emaús, fe 
fizeíTc hoje a mu ytos, que 
ou remidos, ou não remi¬ 
dos, todos efperão pela fua 
redempção,ou pelo feu re- 
medio; bem creyo que ha¬ 
via de ter a mefma repofta, 
Porque vemos tantos def- 
contentes, tantos defeon- 
folados, tantos affiigidos, 
tantos melancólicos, & ta¬ 
tos triftes ? Porque todos 
efperaõ: efpera o píey tean- 
te pelafentenç3,&naõ ha 
confoíaçaõ, que|o foífegue: 
pois porque fe defconfola?. 
Porque eípera pela íenten- 

ih 
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ça,& não chega a íentença. 
Efpera opertendente pelo 
defpacha, & naõ acha con¬ 
tentamento que o fegure: 
pois porque fe deíconten- 
ta? Porque efpera pelo def- 
pacho, & o deípacho tarda. 
Efpera a parte peia deman 
da, & fempre anda affiigi- 
da : pois porque fe afflige? 
Porque efpera pela deman¬ 
da , & a demanda eílá para¬ 
da. Efpera o que milita, ou 
militou,pelo aerefcentamé- 
to, pela pafTagem, pela gi- 
neta, pela vara, pelo cargo, 
pelo pofto, pela praça, pe¬ 
lo foro, & tudo nelle fam 
melancolias, & triídezas: & 
porque ? Porque efpera, & 
naõ acaba de ter o que de- 
feja. Éu não examino agora 
fe eftas efperanças faõ com 
razão, ou fem ella, que de 
ordinário os que mais efpe- 
raõ,faô os que menos razaõ 
tinhãodeefperar: naõ exa¬ 
mino fe tem por objeõio o 
que lhes eflá bem,como ti- 
nhão as efperanças dosDif- 
cipulos, ou olquelhes eídá 
mal,comotinhão as efpe¬ 
ranças da noyte de Job, 
porque hum exame leria 

Sermaõ VUL 
comprido, & outro odiofe, 
& por efta caufa ambos fe- 
riãomal aceytos: mas fup- 
poíio que mal, vamosihe 
bufcar o remedio, que he o 
que ió importa: o remedio 
já eu diífe qual era,& o tor¬ 
no a repetir: o remedio he 
a Senhora do Livramento, 
pois por fua conta correo o 
livramos deide mal: & co¬ 
mo/* perguntará alguém. E 
eu refpondo: 

Hum dos titulos de Ma* 
ria SantiíTima he fcr May 
da efperança; eítefe dáeL 
la afimefma por Salamão: 
Ego mater pulchrdileãio-Ecck*' 
nis, is agmtmús, is fan-2*’ 
c?*e fpei Pois fe a mefma Se¬ 
nhora he a que mais nos a- 
viva a efperança, como he 
a que nos livra dos males^ 
que nos caufa? Por iífo mef- 
mo, & niífo he que coníifie 
a mayor excclíencia do feu 
Livramento. A mayor ex- 
cellencia,que S. Paulo con- 
fiderou em Abrahaõ/foy 
vencer hua efperança com 
outra efperança ; In fpernAd 
contra fpem credidit, <S re- 
putatum eft illiadjuftitiam* 
E o mefmo digo eu no li* 

vra- 



De N. Senhora do Livramento. 223 
vramcntode Maria Santií- efta eíperança nem ator* 
íima: qual he a efperança 
de que he May eíla Senho- 
ra'{? He a eíperança Santa: 
Sanãte fpei\ ou como diz o 
meímo Salamão em outro 
lugar, he a boa eíperança: 

' ^' * 'Bon# fpeifectflifilios tuos. 
Elivramos do mal de hua 
efperãca com o bem de ou¬ 
tra eíperança,he applicar o 
remediomais conveniente 
ao achaque ; he receytar a 
medicina mais efficaz con¬ 
tra a doença : 6c íe me per¬ 
guntarem em que conflíte 
a bondade deita eíperança: 
a mcfma Senhora no mef- 
mo lugar em que íe deu o 
titulo de May da Efperan- 
ça , nos ha de dar a repoífa. 
Bgo cjiirt/i yitis fruãifica- 

ts?flores meifruãus. Eu 
frtitifiquey como vide,& as 
minhas flores fam frutos. 
Todos íabcmyque nas flores 
íe fymbolizão as eíperanças 
que fe concebem, & nos 
frutos os bens que íe lo- 
grão; & o bem defta eípe¬ 
rança todo confííie em fe 
juntarem as flores com os 
frutos,querodizer,a eípe¬ 
rança com a poífe; porque 

menta ccm dilações, nem 
martyriza com duvidas,& 
fetem o fer da eíperança 
íymbolizada nas flores, 
também tem a felicidade da 
poííe íignifleada nos fru¬ 
tos ; & por iífo eíperança 
boa por todas as partes', & 
remedio de todos os males 
de qualquer outra efperan- 
ça, porque quando íe con¬ 
ceberá produz, quando 
naíce,já íe logra,quando 
promete, já dá, & naõ ha 
nella entreter odefejo co¬ 
mo flor, fem que haja fatis- 
fazer o goíio como fruto. 

Eflá provado o bem def- 
ta eíperança,& o como nos 
livra da eíperança que he 
mal, mas ainda naõ eiiá da¬ 
da a razão: a razaõhc;por- 
que a eíperança, de que a 
Senhora he Mãy,he aquel- 
la , que íó íe deve por em 
Deos , que nos dá os bens 
doCeo,dizMenochío:SVw- 

fpei, cjua fana CAeftia ÇÍ7, ^lCt 
Deo nixhjperemus. E a ef¬ 
pe rança que fe poem em 
Deos, ram longe eífá dc fer 
mal, que he toda a noíía fe¬ 
licidade j & daqui fe enten¬ 

derá 
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dcrá o Temido,em que atè 
agora falley: dide o mal da 
eíperança, porque falley da 
efperança dos bes do mun¬ 
do , & para nos vermos li¬ 
vres de feus males, não ha 
outro remedio mais que as 
cfperanças dos bes do Ceo, 
que a Senhora do Livramê- 
to nos offerece: & a razaõ 
defla razão he ; porque fó 
na efperança do Ceo acha¬ 
remos mudado em bem tu¬ 
do o que tem de mal a efpe * 
rança do mundo. A efpe¬ 
rança do mundo he hü cuy- 
dado que nos perturba: a 
efperançado Ceo he hum 

pralm defeanço que nos foíTega: 
l5[m% Caro mea requiefcetm fpe*A 

efperança do mundo he hü 
temor que nos acovarda: a 
efperança do Ceo he hum 

Píal cc esforçoque nos anima: In 
a * Deo jperdVi, non t imebo. A 

efperança do mudo he hüa 
dependencia, que nos cati¬ 
va : a efperança do Ceo he 
hüa izenção, que nos über- 

Pfalm. ta: SperaVerunt,ishberafti 
2t t cós. A efperança do mundo 

he hüa duvida, que nos in¬ 
quieta : a efperança do Ceo 
he hüa certeza, que nos £e- 

gura: Immobiles a fpe Eu- AáCol. 
angelij A efperança domü- *• 
do he huma culpa, que nos 
condenai a efperança do 
Ceo he hum merecimento, , 
que nos falva: Gloriamur % 
in fpc glorirt. A efperança m 
do mundo he hum inimigo, 
que nos acomete : a efperá- 
ça do Ceohe hum efeudo, 
que nos defende: Cljpeus prõvu. 
eftjperantibus in fe- A efpe» 30, 
rança do müdohe hüa dor, 
quenosafflige: a efperan¬ 
ça do Ceo he hü alivio, que . 
nos fára: In Dominofperans pJ4m* 
nonmfimâbor. A efperança 25‘ 
do mundo he hum depois 
que nunca chega : a efperã- 
ça do Ceo he hum logo,que 
nunca tarda : Veniens Ve- Zt 
niet, is non tardabit. A ef¬ 
perança do mundo hchüa 
trifteza,quc nos martyriza: 
a efperança do Ceo he hüa 
alegria, que nos conforta: 
Lcetentur omnes,quifperantPjA's' 
in te. 

Finalmente a efperança 
do mundo he hum mal com 
tantas circunfiancias dc 
grave , que o julgou Jere¬ 
mias pclamayor maldiçam, 
quj podia fucceder a quem 

apa- 
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a padece: Malediãus borno, fego fem receyo , a paz fem 
Jerem. quiconfidit in homine. Aef- perturbação, a riqueza fem 
17. perança do Ceo hc hü bem cuydado, a honra fem ag- 

com tantas prerogativns dc gravo, a grandeza fem in¬ 
felicidade , que o julgou 0 veja,a companhia fem emu- 
mefmo Profeta pela mayor laçaõ, a amizade fem cau- 
bençam que podia confe- tela, a faüde fem enfermi- 
guir hum fugeyto em tudo dade, a vida fem morte , & 
bem afortunado : Benedi- todos os bes perpétuos da- 
Ctus Vir , qui confidit in Vo- queila patria CeleÜial, em 
mino. E fendo efle o bem tudo perfeytos, em tudo 
que confeguimos por meyo grandes, & em tudo bes. 
de Maria Santiílima , &a- Muyto me tenho dilata- 
quellco mal de que nos li- do neíle difeurfo , mas na 
vramos pelo meímo meyo, brevidade dos que fe fe- 
fó aquelle homem, que vi- guem emendarey eífe erro* 
ver enganado comfigo , & O fegundo mal do bem he 
com o mundo, não trocará o cuydado com que fe lo- 
o mal pelo bem : fó aquelle gra. Alguns quizeraõ di- 

^ homem que amar o feu ca- zer, que os goílos , que fe 
, tiveyro, & aborrecer a fua lograõ neíla vida,eramas 

liberdade,naõ tirará a eípe- vefporasdos pezares:mas 
rança dos bens do mundo, eu me naô atrevo a dividir- 
para a pòr toda nos bes do lhe os dias, porque no mef- 
Ceo, com huma efperança mo tempo os coníidero ju- 
emtudoboa^omo fruto de tos. Melhor ajuizou quem 
tal May *. Bona fpeifecifli diffe , que os bes deílemü- 
filios ttios. Efpersndo em donaõerao maisque hum 

,a Deos , que hc fó o que nos trabalho para antes,& hum 
n pede dar o alivio lem pena, cuydado para logo; porque 
c o contentamento fem pe- antes de íè alcançarem ten- 

far, a alegria fem trif]eza?o des o trabalho de os adqui- 
ddeanço fem fadiga, a fe- rir; depois de os alcançar 

’ gurança fem temor, o foi- tendes o. cuydado ccm que 
P ' os 
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os lograis; ou para melhor 
dizer, o cuydado com que 
os padeceis: & para q nin¬ 
guém duvide deita verda¬ 
de, eu concedo a cada hum, 
que ponha hü cravo na ro¬ 
da da fortuna, & fe finja 
ter, o que real,& verdadei¬ 
ramente teve ornais opu¬ 
lento de todos os homens 
que foy Salamão; & que he 
o que teve SalamaòfOmma, 
quc€ defideraVeriít oeuli met, 
nonnepdVi eis,necprohibui 
cor meam, quin omm Voltip- 
tatefrueretuY. Teve o que 
parece incrível,fe no lo na<j 
eníinaíTe a Fé: teve tudo o 
que fc podia defejar, & tu¬ 
do o que íé podia gozar de 
riquezas , de abundancia, 
de magnificência , & rega¬ 
lo: rodava o ouro em fua 
caia:(quenaõfallona pra¬ 
ta, que eíTa era tanta como 
as pedras da rua; por efle 
termo o diz a Ercritura ) os 
banquetes eraò contínuos, 
& íémprereaes: asiguarias 
exqmfiras , & preparadas 
para tal rnefa: as cafas de 
prazer nos íitios mais ac* 
cômoda dos para o defean- 
ço, & para o divertimento: 

a grandeza, a oítentaçam, 
o Iuzimento, & mageíkde 
affombrava aos peregrinos, 
& ainda aosmefmos natu- 
raes caufava admiraçaõ: os 
cheyros, os aromas , & os 
perfumes era tudo o que 
cria a Sabea, tudo o que ex- 
hala a Panchaya , & tudo o 
que produz o Oriente; Sc 
para não efpecificar outras 
delicias, bafia dizer, que 
cortou Salamaõ o que go¬ 
zava pela medida do íeu de- 
fejo. 

E no meyo de tudo ifb, 
que he o que experimenta¬ 
va Salamão f vivra quieto? 
vivia foíTegado? gozava fe- 
guro, & fem moleítia, de 
todas eílas felicidades, que 
naõ fó erão conformes á 
grandeza de hum Rey, íé - 
não conformes ao coraçam 
de hum homem, què he o 
mayor encarecimento que 
podem ter 2 Nada menos: 
Cum me contertijjem ad um* 
yerfa—.^idi in omntbuí Va* 
rinatem, ts aff icíionemani- 
mu No meyo de todos eíles 
bens o que Salamão Rn tia 
era huma dor de coraçaô, 
porque ainda que eraò g™- 
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des, como todos eram de 
pouca dura, & fugey tos à 
menor contingência, tudo 
em Salarmo craõ temores, 
&cuy dados, tudo fufpey* 
tas, & duvidas , tudo tma- 
ginaçoens , & indícios, ou 
falfos, ou verdadeyros da 
ruina, que fe lhe machinaf- 
fe,ou pudeíTe machinar, & 
de todos aquelles infortú¬ 
nios poífiveis, que coflu- 
maõ caufar o odio, a inveja, 
aemulaçaõ, a infidelidade, 
o engano, a treyçaõ, a aley- 
voíia, & o veneno : & co¬ 
mo podia fer bem, fenam 
grande mal, o que metia no 
coraçaõ todo eíie tumulto 
de inquietações, & cuyda- 
dosfEíras faõ asmiferaveis 
felicidades deíde mundo; 
eflas as ffertendidas mife* 
rias, eídes os appetccidos 
males,quenaõ conhecidos, 
ou naõexperimentados co¬ 
mo faõj fe chamao bes; nos 
quaes de bem não conheço 
outra razaõgènãoque vof- 
fa piedade nos po;Ta livrar 
do ícu mal com outros Lxs 
em tudo verdadeyros, Po- 
deroíiífima SenhoradoLi- 
vramento, 

Livramento. ti/ 
Digo bes em tudo ver¬ 

dadeyros , porque em tudo 
quer que o íeu remedio feja 
cuicaz para os noífos ma¬ 
les : vè que os goíios delia 
vida por terem o nome de 
bens nos arrafdaõ o appeti- 
te ,&nos cativaõa vonta¬ 
de , & quer nos dar os ver¬ 
dadeyros bes , para nos li¬ 
vrar dos falfos,& fingidos: 
vè que fe não logra no mu¬ 
do bem fem cuydado, que 
molefie, & quer-nos livrar 
deíte-cuydado com os bens 
que nos offcrece. Mecum pr0Vt 
funt diVitit? gloria, opes 
fuperb<e, diz Salamaõ fat¬ 
iando em nome deída Se¬ 
nhora: Comigoeldaõ as ri¬ 
quezas, as felicidades, & 
todo o bem que fe pôde de- 
fejar; & porque faybamos o 
para que faõ eídes bens, lo¬ 
go acrefccnta: Ut ditem di¬ 
ligentes me: faõ para enri- 
queceratodos aquelles, q 
fe valerem do meu amparo, 
& que bufearem a minha 
protecção. Eu naõ reparo 
em que a Senhora nos offe- 
reça eídes bes, porque a lua 
piedade he muyto compaf- 
íiya das noíTas miferias:o 

P z que 
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que reparo he, que quando 
nos offerece as riquezas, 
também nos ajunta a glo¬ 
ria. Mas que tem efles bês 
com a gloria ?Muyto:& não 
jemoosfeusbes tão ver- 
dadeyro remedio denoííos 
males,fenão tiveííèm muy- 
toda gloriajO que tem os 
bens de Maria com a glo¬ 
ria he j que té a mefma pro¬ 
priedade, que tem a gloria: 
a propriedade da, gloria he 
ler hum bem que fe logra 
fem cuydado, porque nem 
eftá íugeyta à contingên¬ 
cia do tempo, nem arriíca- 
da â viokncia do roubo:ne 
teme os danos da emula- 
ção.nemos rifcos defe per¬ 
der ; & efla he também a 
propriedade dos bCs, que 
logramos por meyo da Se¬ 
nhora do Livramento,por¬ 
que faõ bens que fe logram 
íém cuydado, & com íegu- 
rança , fem temor, & fem 
receyo,&em quanto nòs 
quizermos, ferao noflbs, 
porque ninguém no los pô¬ 
de tirar. Eftau vendo que 
me pedem a razaõ. A razaõ 
he fundada na natureza dos 
mefmos bís. 

Os bês que efía Senhora 
nos comunica,& dos quaes. 
faz hum comprido cata¬ 
logo nefte mefmo Capitu¬ 
lo, faõ todos aquelles, que 
podem enriquecer noffas 
almas, & fazer nellas hum 
thefouro de merecimentos: 
Ut ditem diligentes me, (2 

thefauros eornm rej leam S< õ 
o defejo da virtude, & o a- 
borrecimento do peccado; 
a prudência, & diferiçaõj a 
amor, & temor de Deos ; a 
caridade,& fortaleza; a hu¬ 
mildade , & refignaçaõ; a 
uniaõ, & conformidade cõ 
a vontade Divina; a igual - 
dade, & juíLiça; a inteyre- 
za,& verdade; a guarda ,& 
obfervancia dos Mandamé- 
tos; o feguir o que nos eílá 
bem,& fugir do que nos ef- 
tá mal; & fendo efles bens 
tão verdadeyros , tão lon¬ 
ge efLaô de nos inquietare 
comocuvdado, que todos 
elles faõ hudefcuydo de tu¬ 
do aquillo,qtie naõ for béa- 
venturança; taõ longe ef- 
taõ de fe perderem, que 
haô de durar quanto nòs 
quizermos, & em quanto a 
noífa vontade for confian¬ 

te 
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te,e!leshaõ de fer feguros: com grande felicidade dc 
tam longe eítaõ de nos a- todo aquelle que fe refoí- 

ver a fazer eíta experien- 
cia. 

O terceiro,& ultimo mal 
do bem he o fentimento de 
fc perder: para prova deita 
maldade naõ he neccílario 
allegar textos, nem Efcri- 
turas; o fentimento de ca¬ 
da hum he o mayor abono 
deita verdade :mas o mayor 
mal,que eu aqui coníidero, 
naõ he o fentiméto da per¬ 
da do bem , fenão a perda 
domcfmofentimento: per¬ 
demos os bens do mundo, 
& fe quando os efperamos 
nos caufaô hum mal, quan¬ 
do os logramos outro,quã- 
do os perdemos,nos caufaõ 
dous: o primeyro he o fen¬ 
timento que nos deyxam, 
porque fe perdéram; o fe- 
gundoheaperda dofentt- 
mento que nos fica,que por 
nos ficar também fe perde: 
o bem he perdido, porque 
o naõ temos,& fe foy;o fen- 
timentohe perdido,porque 
íémprefica, & o bem nam 
torna: a perda do bem con- 
íiíte em faltar o bem,& fi¬ 
car o fentimento;a perda do 

P % fen- 

tormentarem, que naõ ha 
bem deites, que naõ tenha 
duas felicidades,diz S-Joaõ 
Chryfoílomo; a primeyra 
pelo defeanço que nos cau- 
faõ, a fegunda pelos males 
de que nos livraõ: Kutu- 

S. IHM. *?") %,tUr, COle> 
Chrjfi hwebisfeliútatem , O quod 

à Vit* malitia ab/inueris, 
ts quòcl Vir tu tem coluerts% 
Fazey muyto cafo deites 
bes, porque deita for te lo¬ 
grareis duas felicidades; a 
primeyra,ficardes livre dos 
malesdeíta vidaja fegunda, 
gozardes o defeanço da ou¬ 
tra. Mas fe alguém, o que 
mõ prefumo,duvidar deita 
verdade, naõ tem mais que 
fazer experiencia ; troque 
hus bes por outros; deyxe 
os do mundo * acey te os q 
Maria Santiflima nosoffe- 
rece; & fe fe achar engana¬ 
do,eu prometo de lhe refa¬ 
zer o dano, & para iífo to¬ 
mo por fiadora a mefma 
May de Deos , que eítou 
certo me ha de defempe- 
nhar deita promeífa com 
credito da minha verdade. 



im Sermão 
fentimento confiík em fi¬ 
car o fentimento,& naõ vir 
o bem, que íentimos: eu me 
explico : Se o fentimento 
fora remedio da perda, fe¬ 
ria a ganancia o fentimen¬ 
to , porque com elle com¬ 
provamos o bem, que fe 
perdeo *. mas como o fenti • 
mento naõ remedea a per- 
da,em termos o fentimento 
o perdemos ; porque todo 
eiíe cabedal que metemos 
de affeétos emnosdocrmos 
fica fem cffey :o,& fem fru¬ 
to^ vem a fer duas as per¬ 
das, como dizia; a primey- 
ra,a perda dobem3quc foy, 
& já nam he; afegunda,a 
perda do fentimento que 
he, & naõ acaba. 

Suppófto ifto, cuydará 
alguenvque quero perfua- 
dir aque naõ tenhamos fcn- 
íiinemo. Naõ he iffo o que 
quero : quero tjue tenha¬ 
mos fentimento ,& muy to 
fentimento; mas feja o fen¬ 
timento da perda daquclles 
bens, que com o fentimen¬ 
to íe podem recuperar:& 
quses faõ os bés,que na mi¬ 
nha dor tem o feu remedio? 
Saõ Í6 os do Ceo; Entre os 

viu. 
bens do Ceo, & os bens do; 
mundo, ou para melhor dn 
zer,entre a perda de hüs,8c 
outros bês ha eíla notável 
differença : que depois de 
perdidos oS bésdo mundo 
ficâ o fentimento; & o pe- 
zar fem remedio: depois dc 
perdidos os bens do Ceo, 
naõ temos outro remedio 
mais que o pezar, & o fen¬ 
timento Pcrdeff es os bens 
do mundo, tiveítes grande 
fentimento, fizefks gran¬ 
des exceííbs , kmentaiks 
voífa defgraça; mas os bés 
do mundo ficáraõ tsõ per¬ 
didos como cílavaõ.Perde- 
fles os bes do Ceo, femif- 
tesvofíâ pouca eoníkkra- 
çaõ,choraftes o voífo arro^ 

jo,pezouvos de veras deík 
perda, & tendes outra vez 
tudo o que tinheis,alcãçais 
o que perdeíks, & lograis 
agora a mefma felicidade, 
que lográveis antes. A ra- 
zaõdeíladiífercnea eu naõ 
fey que feja outra mais que 
ferem os bens do mundo o 
principio do pezar; & co¬ 
mo dos btS‘do mundo naf• 
ce o Ientimento , naõ pede 

o fentimento fer o fcu re- 
~ - medio8. 
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medio: cs bcs do Ceo faõ o 
fruto do arrependimento, 
&como o arrependimento 
he 0 que os produz, 0 mef- 
iDO arrependimento, & o 
mefmo fentimento heo que 
nos remedea a fua perda. 

E bailará fóeflefentí- 
mentopara nos livrar def- 
ta perda ? Quanto á effica- 
cia digo que fim: quanto á 
facilidade digo que naõ:di- 
go que fim quanto á effica- 
cia, porque para reílaurar- 
mosos bcs do Ceobaítao 
pezar de os termos perdi - 
da,qt"e naõ efpera Deos 
por outra coufa para no los 
tornar a reílituir, mais que 
pezarnos de veras de per¬ 
da tam fenfivel: digo que 
naõ quãto á facilidade,por¬ 
que o mefmo Deos por fua 
altiffima diípofiçaõ deu ne- 
ila parte a fua May Santif- 
fima a prerogativa de nos 
facilitar o remedio: 6c ain¬ 
da que elle mefmo nos eflá 
convidando com o bem, el¬ 
le mefmo nos moí ira em 
Maria o caminho mais fá¬ 
cil de o recuperar: 6c lenaõ, 
vejaõ.o.q fuccedeoá Mag- 
daiena. Auleatc tmha a 

Magda/ena a feu Divino 
Meílre, que era o bem per¬ 
dido, que chorava no dia da 
Reíiirreyçam, 6c como o 
remedio para achar a Chrt- 
fio he o fentimento de o 
perder, dia foy a caufa pa¬ 
ra que a Magdalena recu- 
peraífe outra vez o bc per¬ 
dido: mas como recuperou 
a Magdalena efte bem? Ba¬ 
ilou que Chriílo lhe foíTc 
prefente para o não chorar 
perdido?Naõ:primeyro lhe 
chamou o mefmo Chriílo 
Maria: Dtxiúeijefm Ma¬ 
ria : & foy advertir Santo 
Ambrofio,quc Chrifloppr 
quem aqui chamou,naõ foy 
por Maria a Magdalena,fe- 
naõ por Maria a May deje- 
fus: MariaVocatur, hoc eft, 
nomen ejus accipit,qu<£ par- 
tuyiVit Cbrtfiuvu 

Pois(ya!hame Deos!)fe as 
hgi imas da Magdalena, fc 
o fentimento de ter perdi¬ 
do a Chriílo baíláraõ para 
que fe lhe tornaíTe a reíli¬ 
tuir o bem, que perdera; 
porque naõ acaba de lograr 
eíle bem, fem que interve¬ 
nha aqui Maria a May de 
D^os?Pelo que já diílçmos: 

í 4 pa- 
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para reflaurarmos os bens como devemos em Maria o 
do Ceo bafia o fentimento livramento deíle mal. dey- 
de os ter perdido; mas pa¬ 
ra a facilidade da fua ref- 
tauraçaó, & para fua cabal, 
& perfeita refhtuiçaõ,quer 
Deos que fua May feja o 
meyo. Naõ he o penfamen- 
to meu, he de S. Bernardo: 
Maria mediante "Venit ad 
nos Chriftus: o fentimento 
he acaufa, Maria he o me¬ 
yo : o fentimento hc o que 
merece, Maria a que inter¬ 
cede : o fentimento he o 
que move , Maria a que o- 
briga: o fentimento o que 
nos leva ao bem , Maria a 
que no lo traz • &ella final¬ 
mente a que com toda a fa¬ 
cilidade nos livra de hum 
mal tam grande como he 
termos perdido a Deos. A 
Magdalena perdeo a Deos 
quanto á prefença, porque 
a morte lho tirou a feus o- 
lhos;nòs perdemos a Deos 
quanto á íeparaçaõ,que faz 
de noífas almas, porque a 
culpa nos dividio de íua 
graça; faybamos fentir, co¬ 
mo devemos,cila perda, pa¬ 
ra naõ padecer taõ grande 
dano; & faybamos bufear 

xerr.os o fentimento que fe 
perde, & que nos perde ; ôc 
tratemos de fentir comhü 
fentimento com que fe ga¬ 
nha, & nós ganhamos: fin¬ 
tamos o q fe perde em per¬ 
dermos a Deos, pois íóif- 
to hc o que fe deve fentir; 
que iílo balia para recupe¬ 
rarmos a verdadeyra felici¬ 
dade ; & recorramos a Ma¬ 
ria SantiíTima,por cujo me¬ 
yo podemos: confeguir tu¬ 
do o que podemos defejar 
para alivio dc todas noífas 
perdas. 

Tenho acabado o meu 
difcurfo,& dirá alguémq 
muy to mal acabado;porque 
vindo ChriBo facramem 
tado afliílir , & honrar efta 
fefta, fendo aparte mais 
principal delia, não teve 
parte no Sermaõ. Mas naõ 
me culpem fem me ouvi¬ 
rem. He verdade que nam 
teve parte no Sermaõ, para 
que tiveífe o todo, fendo a 
confirmação de todo elíe: a 
eílc fim deixey fem ponde- 
raçaõ o que agora naó deve 
ficar fem reparo no noífo 

the- 



De N. Senhora do Livramento. 
thema. Quando a mulher 
doEuangeiho á vifta do mi¬ 
lagre, com que aquellc po¬ 
bre homem ficou livre do 
mal, q padecia , deu o lou* 
vor á Senhora , por lhe cõ 
petir a ella o titulo do Li¬ 
vramento , o que fez fcy 
louvar feu puriflimo ven¬ 
tre : BeatusVenter jC/ui te 
portüVi t. E porque fe ha de 
louvar feu puriflimo ven¬ 
tre, quando fe trata do Li¬ 
vramento? Porque feu pu¬ 
riflimo ventre foy o que 
verdadeiramente nos trou¬ 
xe o bem, que nos livraífe 
de todo o mal. Quatro ma¬ 
les ponderey de que nos 
haviamosJe ver livres por 
beneficio da May de Deos: 
os males que andaõ dc mi- 
flufa com cs bés; & os ma¬ 
les dos mefmos bens, que 
faõ a efperança,o cuydado, 
& o fentimcnto;& de todos 
aquelles males he verda- 
deyro livramento o fruto 
do puriflimo ventre de Ma¬ 
ria. O puriflimo ventre de 
Maria, ou fe pode confide- 
rar debaixo da metafora de 
Náo, como o confiderou 
Salamaõ; ou debayxo da 

metafora de monte de tri¬ 
go, como o ccnfidercu o 
Paftor dos Cantares nas 
fuas Eglogas; & o que nos 
veyo debayxo de huma ,& 
outra metafora foy aquelle 
paõ do Ceo, que he o fruto 
do puriflimo ventre deMa- 
ria;& eíie fruto digo eu, 
que he o bem com que a Se¬ 
nhora nos livra de todos os 
males,q temos ponderado. 

Aflim como ponderey 
quatro males de que nos 
haviamosde ver livres; af- 
fim confider 0 no Sacramen¬ 
to quatro bens, que nos li- 
vraõ de todos efíes males. 
O primeyro bem he fer o 
Sacramento hum compen¬ 
dio de todos os goílos: Om- 
ne delefiamentum in fe ha- 
hentem. O fegundo,fer nef- 
ta vida hum penhor da glo¬ 
ria, que havemesde terna 
outra iFuturtfglcriíenobis 
pjgnus datur. O terceyro, 
fer hum bem,que ha dc du¬ 
rar para fempre: Ecce ego 
Vobifcum fumufquead cou- 
fumattonem fátuli. Oquar- 
to,fer hum meyo para recu¬ 
perar todas as perdas, pois 
com elle temos fegura a 

Ecctef. 
in Offic. 

Ibià. 

Matthí 
28. 
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rru> orfcHcidadc:man- li dedtt eis. 
dutat me, Vitam dternam 
habebit. Bendito,& muytas 
vezes bendito feja o purif- 
finao ventre, que vos trou¬ 
xe encerrado nove mezes, 
Defencerrado Senhor ía- 
cr a me n ta do: Beatus V enter, 
quite portaVit j pois com 
hum taõ grande bem nos 
foube livrar de noífos ma* 
les.Saõ os noíTos males naõ 
lograrmos godo fem a cõ • 
panhia do pezar, nem con- 
tentamento fem a compa- 
nhta da triíleza, porque tu¬ 
do no mundo he huma al¬ 
ternativa de rifo com lagri¬ 
mas, & de alívio com pena; 
«o Sacramento acharemos 
hum bem em tudo perfey- 
to, aonde a alegria dos que 
digna mente o recebem, he 
inexplicável ,o godo excef- 
fivo, o contentamento fua- 
viífimo; aonde naõ ha cou * 
fa que afflija , nem o mal da 
culpa com a fua defurmida- 
de, nem o mal da pena com 
o feu rigor: o mal da culpa, 
naõ; porque he fanttdade 
infinita: o mal da pena, tam- 

JEcdef* bem naõ: porque eíte bem 
in ojfic. todohe do Ceo!PanemC(C’ 

Saõ os noíTos males as 
dilações da efperança: no 
Sacramento temos a eípe- 
rança; mas taõ fatisfey ta,& 
tam contente, que já logra 
o que efpera, porque já go- 
za na terra], o quefe ha de 
gozar no Ceo: he o Sacra¬ 
mento hum penhor da glo¬ 
ria, que ha de fer; mas pe¬ 
nhor que nos fegura hum 
bem para depois, que nam 
ha de fer depois outro do 
quehe agonia Entaõ ha de 
fer Deos viflo; agora he 
Deos recebido: entam ha 
dc fer gozado pelo conhe¬ 
cimento ; agora he goílado 
pelas potências: entaõ ha 
de fer prcíente pela aílillé* 
cia*,agora ligado pela uniaõ: 
entaõ havemos deeflar cõ 
elle Jk elle com nofcò} a^o- 
ra eflamos nelle, & elle cõ- 
nofeo : entaõ havemos de 
entrar nòs na fua glo¬ 
ria ; agora entra elle em 
noíTos corações: entaõ ferá 
elle o termo de noííaviíh; 
agora he o fuítento de nof- 
fas almas: entam darfe ha 
Deos a ver ; agora dá-fe a 
ccmer ; entaõ fará de £1 ef- 

pelho} 
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pelHo ; agora faz de íi pra- tirrento.No Sacramento le 
to : entam finalmente ferá recuperaõ ccrn furr.ma.ga- 
todo o noffo alivio^ porque nancia todas as perdas, fe 
em p gozarmos ficaremos foubertnos ufar do fcnti- 
hema ventura dos, & livres mento: baila hum arrepen¬ 
de todos os males deflavi- ,dimento verdadtyro, haf- 
da; agòra he toda a nofia ta hiiâ dor fincera para aqui 
confolaçaõ , porque em o fe nos còmmunicar naõ fó 
efperarmos com taõ feguro a graça, que he o principio 
penhor diá íatisftyta toda de todos os bens , mas a 
a tardança , que nos podia mefma fente da graça, que 
àffligir , diz o Angélico he Chrifto tem noffo, que 

D.Tho. Doutor: Defttaccmtriflatis aindaque encuberto fe ex- 
ahjcnthi Jolatmn Jmgularz poem a noflbs olhos, & nos 
nliquit. vem a bufear, para que lo- 

Saõ mais os noflbs males, go daqui comecemos â lo- 
ocuydadocomqueosbens gr ar nefta vida, o que ha- 
fe logra6,pof ferem de fua vemos de lograr na outra: 
natureza caducos. NoSa- na outra osbtsfçm males, 
cramento temos hum bem, fem efperança , femcuyda- 
que nos ha de dufâr atè cr do, & feitl perda; nefla os 
fim do mundo; no qual nem bès,que nos livraõ dos ma- 
a defgraça tem poder, nem les, que nos fatisfazem as 
as contingências dominio; efperanças , que nos foífe- 
porque nao eflá fugeytoá gaõos cuydados , que nos 
fortuna do tempo. Sam fi- recuperaõ as perdas rncfla 
'Halmeote os noffos males, o bem fem mal por graça; 
naõ nos dtyxarem de fi ou- na outra o bem fem mal por 
tra coufa os bés > mais que gioria \Adqtuim nosptràu- 
o fentimento de os termos cdt Dommus ommp&tenSj 
perdido,fendo a mayor per* Anmu 
da, a perda do mefmo íen- 

■ < ■ ■ ; .. . . ..... 

; ' ‘ ' ' SER- 



pp pp pp ft5. pp pp pp pp pp pp pp pp. pp pp pp pp pp fp pp 
<*As sA5 cAs oAs jAs üAr> nAs eAs ^As oA? cAs cAs sAs eAa <*As «As i»As sAs cAá 
cY*> cya sy«> sys syB cya <. yB sy*> sy*> cy^ cy*> «y*5 cya cys cy» gS/b cya çys çya 

c£(j c5jj ‘rjij ç)’(i yjj cjj ® c[t> C^G cjj cJjj cjj C§J cjij ç£G OjJ t§Í C§j C§J 

SERMAM 
NA CASA PROFESSA DE GOA, 

naoccafiaõemque Sua Mageftade tomou a 
S. Francifco Xavier por Defenfor da índia, 
& mandou fe celebraíTe hüa feita, & foy if* 
to no rnefmo anno em que fe perdeo Mom- 
baça, i6pp. 

Euntesinmundum univerftm pradicate Euan* 
. gelium omni cr e atura. Marci 16. 

|||pÍffl Mayor dita, que 
IpMw podia lograr eíte 
ftggljll Eftado depois de 
tantas calamidades-,& a ma¬ 
yor fortuna depois de tan¬ 
tas defgraças ,naõ ha duvi¬ 
da que feria a reílauraçam 
de todas aquelias perdas, 
que hoje experimentamos; 
& a recuperaçam de todas 
aquelias felicidades, que já 
paffáraõ,naõ nos deyxan- 

do de fí outra coufa fenafi a 
memória de que fomos en- 
taõ,para mais fentirmos, o 
que agora fomos: eíla di¬ 
go, que feria a mayor dita, 
5c a mavor ventura; pois 
naò podemos negar , que 
feria a mayor conveniên¬ 
cia, fe coníültarmos os de- 
fejos , & as efperanças de 
todos , 5c ainda a deíèfpe- 
rajaõ de muytos,que já daõ 

aln- 
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a índia por acabada, sílim Segundo Rey de Portugal 
pela experiencia das per* por carta fua manda dar a 
das paíTadas,como pela ma- Xavier de Deftnfor da In- 
ycr, &mDÍs fcnílvel, qual 
he a perda de M cm baça: 
chamolhe mayor, por fer 
perda febre perda ; & aíTim 
ccmohua pena febre cutra 
pena, he a mayor pena, af- 
ilm húa perda fofcre tantas 
perdas he a mayor perda: 
& chamolhe a mais fenfi- 
veí , por fer dorprefente, 
& a dor prefente he a dor, 
que mais laílima. Efla ref- 
tauraçaò pois que até ago¬ 
ra naõ ccnfeguimos , ou 
porque os remedios para 
cila naõ foraõopportunos, 
ou porque naõ foram eíB- 
cazes; efla havemos de a- 
char hoje no gloriofo af- 
fumpto , & no prodigiofo 
termo, a que fe confagra 
efle culto, o grande Apof- 
tolo do Oriente Saõ Eran- 
cifco Xavier, & cuydoque 
ha de fer com tanta occa- 
íiaõ no Euangelho do dia, 
como na caufa , & no moti¬ 
vo porque a Xavier fe de 
dica efla folenidade , que 
he o gloriofo titulo, que 
o Sereniilimo Dom Pedro 

dia;perêm como a índia ef- 
tà perdida;íerá o titulo pa¬ 
ra Xavier obrigaçaõ de fer 
o feu Reílaurador* 

Vamos ao Euangelho. 
Chriflo como Rey Supre¬ 
mo havendo dc fugeyrar ao 
fuave jugo de feu Império 
o mundo todo, & defender 
a verdade de fua doutrina, 
manda hoje a feus Apoflo- 
los, ccmo fcldados de fua 
milicia, áconquiíta deto- 
doelle: eflehe o fentido 
naõ tanto allegorico, quan¬ 
to literal das palavras, que 
propuz porthema- Euntes 
in mundum uniVerfitMpr*e~ 
dicate Euangehum mm 
criatura. Anday foldados 
meus, diz Chriflo, & com 
a efficacia de voífa prèga- 
çaõ rendey,&ava{íallay o 
mundo tcdo,& defendey 
refolutosa obfervancia de 
minhas Ieys. Tudo iílo que 
por fí mefmo ordenou en- 
taõ Chriflo a feus Apoflo- 
!os , he o que depois por 
meyo de fua Igreja orde¬ 
nou a Xavier,foldado tam- 
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bem da fua companhia,mas 
íèndoa ordem, ou o regi- 
mentodeChnfto omefmo 
ahuns, & outros foidados, 
foyno fucceííò com huma 
grande differéça entre Xa¬ 
vier, & os Apoitolos : por¬ 
que os Apoftolos foram 
mandados por todo o mim 
do para dilatarem, & de¬ 
fenderem a Fé, que de no¬ 
vo haviaõ de prégar,&: fem 
fazerem mais progreííos,fe 
contentarão com defender 
o que endnavaô ; Xavier 
foy mandado á prègar, & a 
defender naõ a Fé que de 
novo havia de prégar, mas 
a Fé que depois de préga- 
d.a eílava perdida 5 & acha¬ 
do Xavier a Fé perdida, 
qual foy a fua refo!uçaõ?A 
fua refoluçaõ foy reftaurai- 
la : era mandado a prégar 
com obrigaçam de defen¬ 
der o que enfinaíTe: Euntes 
prrtdicattr, mas como aquel- 
la Fé, de que Xavier era 0 
defenfor, eítivciTe perdida, 
paífou a defenia de Xavier 
a fer gtoriofa reflauraçaô. 

Ainda que os alentados 
brios deXavier eraõ íguaes 
no leu miniüerio à préga- 

çaõ do mundo todo ; com 
tudo a parte que como a fe- 
güdo Apoflolo fe deíiinou 
ao feu vnlor, foy eítaiim- 
menfa, & dilatada empreza 
do Oriente. E que coufa 
era o Oriente guando Xa¬ 
vier aportou a elle ? Era hO 
vaftiífimo campo de bata¬ 
lha formado de gentios, & 
Portuguezes oppoüos to¬ 
dos barbara, & cegamente 
áFé; huns que a negavam 
cornos entendimétos,porq 
a naõ criaõ *, outros q a ne« 
gavaõ com a vontade, porq 
obravaõ contra os feusdi- 
âames: de forte que íc en¬ 
tre os gentios, & Portu¬ 
guezes havia diveríidade 
de crença, naõ deyxavam 
huns, & outros de íeguir a 
mefma Ley,que era a da na¬ 
tureza corrupta ,6c depra¬ 
vada , idolatrandotantoqs 
Portuguezes em feus ví¬ 

cios , como os gentios em 
íeus Pagodes: nos gentios 
eftava;a Fé perdida,porque 
aquelles gloriofos triun¬ 
fos , de que fe coroara em 
tempo dos Apoftolos, eraõ 
outra vez defpojo da idola¬ 
tria: nos Portuguezes, PG^ 

cau- 
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caufa de feus vicios,fe nam todo arruinado : mas aflim 
eftava a Fé exterminada,ef- 
tava morta ; & poílo Xa¬ 
vier neftas circunílancias 
com o titulo deDefenfor da 
Fé,con o a Fé eílava tam 
perdida, a foberana empre- 
za,que tomou no feu Apo- 
ílolado, foy fer Apofíolo 
Reílaurador, o que feliz¬ 
mente confeguio em tantos 
triunfos, quantas foraõ as 
almas que reduzio. 

Efta foy então a refolu- 
çâb de Xavier coroada de 
tantas vitorias, quando fe 
lhe entregou a defenia da 
Fé : & eííe mefmo fera o 
fucceffo agora, quando fe 
lhe entrega a defenfa do 
Eílado: entaõ era Xavier 
obrigado a defender as ar¬ 
mas de Chrifío • agora em¬ 
penhado a pelejar pelas 
Quinas de Portugal: entaõ 
como Miniilro do Euange- 
Ihoera oDefenfor da Fé, 
mas da Fé totalmente per¬ 
dida ; agora naquelle baf- 
taõ, que vaíerofo empu¬ 
nha , & naquelle efcudo das 
Armas Portuguezas , que 
embraça, he o Defenfor do 
Efiadop mas do Eítadode 

como entam reíiaurou glo- 
riofamente todas aquellas 
perdas ; affim agora ha de 
reílaurar com igual gloria 
as noffas ruinas: entaõ por 
meyo de fua Igreja, a quem 
aífiíle para os acertos, o 
deílinou Deos com os po¬ 
deres de Nuncio,& Legado 
por Defenfor da Fé, para 
que o feu zelo o obrigaífe 
a reííauralla;agora por me¬ 
yo de noíTo SereniíÊmo, & 
zelofiílimo Reyj cujo cora- 
çaõ inclinou o mefmo Deos 
para tam grande 2certo,o 
decreta com o cargo deDe ¬ 
fenfor da índia perdida,pa- 
ra quedebayxo de tam me¬ 
recido titulo feja o Reílau- 
radordoEfiado arruinado. 
Temos o aíTumpto, o qual 
naõ podia fer nem mais ac- 
commodado ao motivo 
porque Sua Mageftade que 
Deos guarde manda cele¬ 
brar efla folenidade, nem 
maiscommodo á noífa ef- 
pcrança; & para que o difi- 
curfo naõ falte a huma ma¬ 
téria de tanto goílo, necef; 
fito de muyta graça. 

JVe Maria* 
Em3 
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Emites in rnundmn univer/um, év. 

DEfenfor da índia Xa ¬ 
vier, mas Defeníòr 

que nos ha de reílaurar, di • 
zia eu;& para profeguir ef- 
ta materia,nem debalde pe¬ 
di os esforços da graça, 
porque já he neceffario co¬ 
meçar a vencer dificulda¬ 
des. Xavier Reftaurador 
do Efiado? E que partes pô¬ 
de haver em Xavier para 
hua empreza tam alhea do 
feu InfUtuto , & ainda da 
fua peíloa ? Nao he Xavier 
aquelíe Religiofo pobre, & 
taõ defintereífado das cou • 
fas do mundo, que nem a- 
inda á matalotagem precifa 
para o fuftento quiz rece¬ 
ber em Lisboa , quando fe 
embarcou para alndiaPNaõ 
he Xavier aquelíe Miíio- 
nario,que por obrigaçaõ de 
feulnítimto nao teve ou¬ 
tro intento , nem o devia 
ter, mais que dilatar,& de- 

• fenderaFé? Pois hum Re¬ 
ligiofo pobre fem mais a- 
preítos,queo feu Breviá¬ 

rio^ hum Miífionario zelo- 
fo ,fem mais intentos que 
a propagaçam da Fé para 
huma empreza taõ grande? 
Sim; porque naõ faõ peque - 
nas aquellas partes para ef- 
ta grande empreza, & o 
melhor fiador que podemos 
ter em Xavier para o fim 
que pcrtendemos da noífa 
reftauraçaõ,he a fua Reli¬ 
gião,& mais ofeudefinte- 
reífe: eftas foram as mais 
podcrofas armas, com que 
antigamente fe conquiftou 
a índia, & fó com eíias he 
que fe pôde reftaurar; mas 
a defgraça he, que naõ ti- 
veraõ outro principio as 
nofias ruinas mais que a 
pouca Religiaõ, & a muy ta 
cobiça. 

Pergunto:Quem trouxe 
os Portuguezes á índia fe- 
naõ aquelíe fatal , & fagra- 
dodeílino de eíknder ,& 
dilatara Religiaõ Cathofi- 
ca ? Com que intento por 
mares nunca dantes nave¬ 

gados 
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gados entregáraô as vidas fintamos finalmente o cal- 
ás ondas ? & o nome á im 
mortalidade aquelles pri- 
mey ros Argonautas do O- 
ceano? Asnoíías hiflorias 
o dizem; entre os últimos 
abraços com que os pays 
daquelle tempo defpediam 
a feus filhos para a índia, 
& prevaiecendonelies o a- 
mor da patria ao paterno, 
os apartavam de fi, cortan¬ 
do com honrada tyrãnia os 
laços de langue >a lembran 
çaque lhes faziaõ naó era 
que voltaíTcmcheyos de ri¬ 
quezas , mas carregados de 
fama confeguida por de- 
fenfa da Fé>& por amor do 
Rey : em quanto durou ef- 
te zelo da Religião , & eíle 
defprezoda fazeda, heque 
traziaõ os Portuguezes a 
loldo a fortuna; mas tam 
bem paga , que naõ havia 
contenda fem vitoria, nem 
batalha fem triunfo; a Re¬ 
ligião, & o defintereife nos 
cunquiftáraõ ,oque entam 
logramos; & que muyto q 
taitando eíks dons polos, 
em que íecflribava a noífa 
Monarchia, íe arruinaífeo 
noífo Império Aiiatico;& 

tigo, por termos faltado às 
obrigações, com que naf- 
cemos? 

O Profeta Ifaias o que 
pertendia do povo Hebreo 
cra que íe lembrafle do feu 
nafcimento ; Jttendite ad 
petram unde excife eftis. E fe 
nos nos lembrarmos do 
noííò , acharemos que naf- 
ceo Portugal nos Campos 
de Ourique entre os bra¬ 
ços armados do mayor de- 
fenfor da Fé Dom AíFonfo 
o Primeyro;mas de ral for¬ 
te nafceo, que logo do ber¬ 
ço ficou obrigado a fatisfa- 
zer o beneficio de fer Rey- 
no com o defempenho de 
fer Miflionario:aflirnodif- 
fe Chriflo ao noffo inviél-f* 
íimo Monarcha naquella 
prodigiofa noytc, em que 
Portugal fedeytou Conda¬ 
do , & fe levantou Rtyno: 
Volo in te j ts m fenúne tuo £x 
imperimi mibi ftabüire, ut Teftam\ 

defeYatur nomen mtum tn Reg. 

extcras gentes. De forte q 
a gloria íingular de Portu¬ 
gal heq nafcefie nas mãos 
de Deos,para que debayxo 
das armas Portuguczas fe 

o. arvo- 
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arvorafle o brazaõ das fa- 
gradas Quinas: mas como 
os Portuguezes fendo ef- 
colhidos para tam gloriofo 
fim degeneráram de feu 
principio ; por iífo hoje 
fe vem no cabo, & na ulti¬ 
ma attenuaçaô: pois naícer 
para gloria de Deos, & fal¬ 
tar a taõ illuíire nafcimen- 
to,he bufcar a fuameíma 
ruina. 

Antiguamente fentia 
David do povo efcolhido 
por Deos o mefmo que nòs 
agora fen timos; que era ver 
reduzidos os Hebreosà ul¬ 
tima miferia,& attenuaçaô: 
Ad nihilum rednüi funt. E 
para que naõ ignoraíTemos 
a ca ufa de tantas defgraças 
padeci das, o mefmo David a 
declara logo: Aliemtifunt 
d VulVa;erraVeruntabute* 
ro. DefdiíTeraõ os Hebreos 
do feu principio , degene¬ 
rarão do feu nafcimento,& 
ficaraõ deftruidos , & ar¬ 
ruinados. Fo-arn os He- 
breos efcolhidos por Deos, 
para que o mefmo Deos 
foííe conhecido , & glorifi¬ 
cado ; & homés que nafcê- 
raõ para gloria de Deos, & 

naò obrao conforme as 0- 
brigacões ,com que nafcè- 
raõ, naõ tem que efperar fe 
naõ a fua ultima ruina : Ad 
nibilum redaãi funt. Delia 
forte fe arruinou o povo 
efcolhido por Deos,& def- 
ta forte nos temos nòs ar¬ 
ruinado. O mefmo que en¬ 
tão obrou Deos cõ os He¬ 
breos, obrou também de¬ 
pois com-nofco: efcolheo 
Deos aos Hebreos para a 
gloria do feu nome, & ef- 
colheo-nos a nòs para exal- 
taçaõ da fua Fé:os Hebreos 
profperos em quanto obra- 
raõ conforme as obriga¬ 
ções, com que nafcèraõ \ & 
finalmcnte attenuados, & 
desfeytos,porque faltáraõ 
a ellas: nòs fenhores do 
mundo, em quanto como a 
foldados de Chrifto nos ca¬ 
pitaneava o zelo da Fe, de- 
poisdominados,& deflrui- 
dos, tanto que nos faltou o 
zelo, & nos fobejou a co¬ 
biça. 

Naõneceflita de prova 
efla verdnde,quando a noí- 
fa exprrkncia he a fua con¬ 
firma çaõ: cotejemos os re¬ 
pôs paflados com as pre- 

fentes. 
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fentes ,5c na differençade nos terem vencido: mas q 
huns, 5c outros veremos, 
que em quanto nos animou 
o zelo,vencemoso mundo; 
tanto que nos íugeytou a 
cobiça, ficamos defpojo de 
noffos inimigos : 5c quan= 
do o zelo, & o deílnterefíe 
nos fizeraõ toda a Afia tri¬ 
butaria , o meíino zelo, 5c o 
mefmo deííntereílenos pô¬ 
de reíhurar o que já perde¬ 
mos. Naõtem logo que pôr 
objecções a noílà defeonfi- 
ança aos fucceffos que ef- 
peramos do glorioío De- 
fenfor da índia Xavier pa¬ 
ra a noíía reílauraçam^pelo 
verReligiofo,5c pobre,ze- 
loio, 5c defintereífado ; an¬ 
tes muyto que fe animar na 
experiencia de fuas vito¬ 
rias , confeguidas fó pelo 
feuzelo, ôc pelofeu deíin- 
tereffe, pela fua Religião, 
5c pela lua pobreza xom ti¬ 
tãs armas reíhurou a Fé 
perdida *, 5c com eíias ha de 
reíiaurar o Eihdo arruina¬ 
do. Taõ armada , 5c temt- 
rofamente defendida efla- 
va entaõa Idolatria ,como 
o podem agora citar todos 
aquelles, que fe gioriaõ de 

oppoíiçaõ fizeraõ entaõ to¬ 
das aquellas armas, 5c to¬ 
das aquellas defenfas • To¬ 
das aquellas defenfas feraõ 
rendimentos, 5c todas a- 
quellas armas foram def- 
Pojos. 

Difcorramos brevemen* 
te pelo muyto que Xavier 
correo; 5c ou o figamos nas 
fuas navegações, ou o acõ- 
panhemos nos feus paífos, 
acharemos que nunca def- 
ferio do porto fenaõ para 
largar as velas a novas vi- 
torias^nunca faltou em ter¬ 
ra fenaõ para avançar a no¬ 
vos triunfos. Vamos do 
Cabo de Boa Efperança atè 
o Cabo de Coirorim; por 
todo ornar Indico, 5cEtió¬ 
pico ; daqui corramos a co¬ 
fia da Pefcaria, o golfo de 
Bengala , os Eíireytos dc. 
Malaca, 5c Mncapura: as 
grandes enfeadas, em que 
íe quebra a terra defde o 
Reyno de Siam até o Impé¬ 
rio da China: os intricadif- 
íimos canaes, que faz todo 
aquelle Arcipdago entre 
a confufaõ de fuas Ilhas ít> 
meadas ícm ordem, 5c naf- 

Q^z ciaas 
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cidas fem mimem Salte- te- Ifio fez aquelle pobre 
mos com Xavier em Me- Religiofo defenfor doEu- 
lindc, & Socotora; em Goa, 
& S-Thomè;em Macaçar,& 
A njboino; nas Javas,& nas 
Malucas ;nos feífenta , & 
leisReynos dejapaõ , & fi¬ 
nalmente em todas as par¬ 
tes defie Oriente;& em to¬ 
do elle veremos a Xavier 
conquiflandoReynos para 
Deos,deflruindo Pagodes, 
& Varelas, levantando te- 
plos, & altares; & achare¬ 
mos , que tudo ifio foy hüa 
continua batalha, & huma 
fucccffiva vitoria: chamo- 
lhe vitoria fucccfliva, por¬ 
que fe contarmos os feus 
triunfos, ha de exceder o 
curfo das fuas vitorias ao 
mefmocurfo do tempo. O 
computo mais jufio, que fe 
dáaonumerodas almas, q 
rendeo ás kys do Euange- 
lho, he hum milhaõ & du¬ 
zentas mil, & fe a dez an- 
noscabem hum milhaõ, & 
duzentas mil almas, a cada 
anno cabem cento & vinte 
mil, a cada mez dez mil, a 
cada fomana duas mil, & 
quinhentas,& cada dia tre¬ 
zentas, & ciucoenta, & fe* 

angelho na reftauraçaõ da 
Fé; & ifio mefmo ha de fa¬ 
zer com as obrigações de 
defendera Indiana refiau- 
raçaõ doEfiado, porque os 
progreflòs de Miflionario 
lhe feguraõ os fucceííos de 
Refiaurador. 

PaíTando porém ao inte¬ 
rior de feu generoíb eípiri- 
to,ainda conheceremosme- 
lhoros feus talentos para 
taõ gloriofa empreza. Def- 
tinado Xavier para a ex- 
pediçam do Oriente, diz a 
fuá vida que fonhava Xa¬ 
vier com hum agigantado 
índio, ao qual huas vezes 
fufientava em feus hom- 
bros, outras apertava, & 
unia rijnmente a fi entre 
feus braços. Aqui nos mof- 
tra Deos em Xavier o for¬ 
te, o confiante, o robufio, 
odefvelado;& ainda o ven * 
turofo: o forte na luta; o 
confiante no trabalho ; o 
robufio no pezo; o defve- 
ladono cuydado; & o ven- 
turofo no vcnciméto, com 
que fugtytava , & rendia 
naqueíla batalha fonhada 

as 
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as contendas , que havia de Machabeo,aqüeI!e valero- 
ter acordado-,& em tudo it- fo reftaurador da fua naçaõ,* 
tó a grande capacidade pa¬ 
ra o bom fucceífo da noífa 
reílauraçaõ; porque naô fci 
que tem os fonhos com os 
fugey tos grandes, St muy- 
to em particular cõ aquel- 
Ies,que faõ defHnados pa¬ 
ra femelhantes emprezas, 
pois a todos veremos fo- 
nhando dormindo, as ac¬ 
ções que haõ de obrar acor¬ 
dados. Jacob o lutador íb- 
nhando : Jofeph o Vifo- 

Genef. Re^ & Reftaurador do E- 

gypto fonhando: os folda- 
dos de Gedeaõ, que haviaõ 
de conquiOar o exercito 
dos Madianitas, & reparar 
as minas do povo naquella 
grande batalha, fonhando: 

enej' Pharaò para acudir ao re- 
mcdio, & neceífiJades de 
feu Reyno fonhando: Sala- 

EJl, u, maõ,em quem fchavia de 
eftabelecer a pacifica Mo- 
narchia'de Ifrad, fonhando: 
Mardochco,que foy o prin¬ 
cipal inídrumento da líber- 

f?'}' dade do povo, fonhando: 
^ Nabuco , que havia dcíu- 

geytar o mund o todo a feu 
Império, fonhando: Judas 

fonhando : St Xavier, que 
naõera deítinado para me¬ 
nores emprezas, também 
fonhando. A caufa deíks 
fonhos em taes fugeytos 
ainda que feja natural,quiz 
o Efpirito Santo , que a ti- Ecclef* 

veffemos por féiMtdtas cu- 5, 

ras Jeqiiuntur fomnia-Os fo¬ 
nhos laò effeytos dos muy- 
tos cuydados; St como nin¬ 
guém tem mayores cuyda¬ 
dos que aquelles, que tem 
mayor capacidade; por iffo 
nos grandes fugeytos fam 
os fonhos de grandes cou- 
fas : aflim o moftroti Deos 
naquelles Heroes; St aflim 
o moílrou no mayor de to¬ 
dos o noífo Defenfor Xa¬ 
vier» 

Mas como efte fonho 
em Xavier aflim como nos 
mais todo foy profético, Se 
hum vaticinio do futuro, 
naõ ha duvida, que aquelle 
corpulento índio , como 
depois interpretaram os 
gioriofos fucceífosde Xa¬ 
vier, era todoefk Oriente 
de tamdefmcdidocorpo, Sc 
eilatura,quanto he 0 vaf- 

.0^ to» 
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to,ogrande,oeflendido,& reprefentouomundodivi- 
q dilatado de todo elle; mas 
de que forte fe repreíentou 
eíla immenfa machina do 
Oriente a Xavier? De duas 
fortes conforme aos diver- 
íos tempos, em que Xavier 
havia de lutar com elle: pa - 
ra o tempo de entaõ dividi* 
do em varias feitas de Gen- 
tios,deMouros,de Atheos; 
& para o tempo de agora 
dividido em tantas partes, 
& pedaços,como noífos ini¬ 
migos nos tem levado : hua 
parte nas mãos do Perfa cõ 
qReyno deQrmuz;outra 
nas mãos do Arábio com 
quaíi toda a coíla da Áfri¬ 
ca : outra nas mãos do ln- 
g!ez‘,& outra nas garras do 
Lcaõ Belgico : fenaõ qui- 
zermos dizer, que eíle tem 
q todo, & nòs humfó reta¬ 
lho , que mal nos cobre, 
porque mal nos defende. 
Naõ pareça improprio di¬ 
zer, que íe repreíentou a 
Xavier a índia dividida,, 
fendo a figura em que fere- 
prdentou hum fó corpo, 
porque tarnbem a eítatua 
de Nabuco era hua fó eíla- 
tua, & com tudo uella fe 

didoem cinco Impérios. E 
paraque fe repreíentou a 
índia aííim dividida a Xa¬ 
vier no eílado de entaõ em 
diverfas feytas, que todas 
faziaõ hum corpo formi¬ 
dável contra a noffa Fé; & 
nocflado de agora em di« 
verfos fenhorios , todos 
differentes,mas uniformes 
contra nòs ? A razain foy, 
para que entam acordado 
Xavier, pondo os hombros 
atam grande empreza,& 
tam pezada carga, a derri- 
baffeaos pés de Chriík>;& 
auniílecomo uniona uni¬ 
formidade de hüa Fé,& Re¬ 
ligião ; & agora lançando- 
lhe os braços ajuntaííe a- 
queíles membros fe parados 
do corpo da noíTa Monar- 
chia > & os tornaffe a redu¬ 
zir a hurn fó Império. E te¬ 
remos algum exemplo def- 
tefonho,& deita vifain? 
Temos a vifaò, &: o fonho 
de Nabuco* 

Sonhou Nabuco coma- 
quella prcdigrofa eítatua 
feita de vários mctaes;por- 2 
que a cabeça era de ouro, 

os braços, & pcyto de pra¬ 
ta, 
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ta, o ventre de bonze ,& para que o feri valor fe ani- 
as partes inferiores de fer- maffea íugeytar, como fu¬ 
ro , & barro *, & mandando geitou, a todo o mundo. 
Nabuco depois de acorda¬ 
do formar outra eílatiia, 
ordenou que toda foíTe de 
ouro, fem aquella diveríi- 
dade de mctaes;de que aef- 
tatua fonhada fe compu¬ 
nha. Ambas eílas eífotuas 
reprefentavam o mefmo 
mundo: pois porque ha de 
fer a eflatua fonhsda divi¬ 
dida em metaes f E porque 
ha de fer a eftatua,que Na¬ 
buco manda fabricar, fem 
aquella diverfidade de par¬ 
tes? A repofía defta duvida 
moftrou o fucceíTo: por- 
ô aqui hua cotifa fe rcpre- 
fentava a Nabuco no fo¬ 
nho; & outra havia de fa¬ 
zer Nabuco acordado*, oq 
fe reprefentava no fonho 
eraõdiverfos Impérios em 
todo o mundo;& o que Na¬ 
buco havia de fazer era de 
todo o mundo hum fó Im¬ 
pério: traçava Deos que 
Nabuco íolíe o lenhor ab- 
foluto do mundo todo, & 
que eiie íicaífe fugeyto ao 
ieu valor, & por iífo fonha- 
vacomo mundo dividido, 

Efle nem mais, nem me¬ 
nos com aquella grande 
differença de fonho a fo¬ 
nho , & de fugeito a fuget- 
to foy o intento de Dcos 
no fonho de Xavier* Mof¬ 
trou Deos a Xavier tedoo 
Oriente dividido, affim nas 
feytas de entam,como nas 
partes,que hoje temos per¬ 
dido : pcrèm moílrculhc 
eíla divifaõ aífim na Fé;co» 
mo no domínio, para que 
Xavier hüa coufa viíTe dor» 
mindo, & outra coufa o^ 
braíTe acordado, dormin¬ 
do a índia dividida em íey- 
tas, & repartida em fenho- 
rios: para que a diverítda- 
de das feytas fe convertef- 
fe em hüa fóley: a diverít- 
dade de fenhorios fe uniXc 
em hu fó dominio: as feytas 
convertidas em hüa fóley, 
reccnheceíTem as chagas de 
Chriífo : a diver/idade de 
fenhorios unida em hum íó 
dominio obedeceífem ás 
Quinas dc Portugal: aíPrn 
o confcguio venturofamé- 
ie na parte que tocava í 

0-4 Fé, 
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Fé,fazendo todo efle Ori¬ 
ente Chrifla&:& afíimoha 
de confcguir com o mefmo 
fucceiTo fazedo toda a Afia 
Portugueza. 

Chegando porém a efle 
ponto,parece quemeeífaõ 
arguindo cõ o mefmo prin¬ 
cipio por onde comecey: fe 
as noffas perdas foram ef- 
feytos das noffas culpas, & 
as culpas continuam,como 
nos havemos de perfuadir 
que hsm de acabar as per¬ 
das ?Os mayores foccorros, 
que tiveram íempre noffos 
inimigos, foraõ os que nòs 
mefmos lhes temos admini- 
flrado em noffos vicios,pe¬ 
los quaes fe poz Deos da 
fu a parte: pois fe Deos ef- 
tà offcndido, & nòs rebel¬ 
des: Deos irado, & nòs dã- 
dolhe continua matéria a 
nova, & juila vingança;que 
rtftauraçaõ podemos efpe- 
rar, quando de nòs fe efpe- 
ra taõ pouco a emenda? Co¬ 
mo he poífivel haver me¬ 
lhoras nas noffas coufas, fe 
cada vez fam peyores os 
noffos procedimétos ? Qnê 
ha de atar a Deos as mãos 
para naõ continuar çs mef- 

mos caífigos contra os que 
vivem taõíoltos nos mef¬ 
mos coílumes? O mais cer¬ 
to he, que Deos fempreha 
de fer o mefmo, em quanto 
nòs naõ formos outros; 
porque Deos offènriidohe 
Deos inimigo,Deos inimi¬ 
go he Deos da parte de nof. 
fos contrários quando 
Deos heoque peleja con¬ 
tra nòs,naõ tc os íeus gol¬ 
pes nenhum reparo. Con- 
feffo que hetam bem fun¬ 
dado efle receyo, que à vi- 
fla delle pode defanimara 
mais alentada efperança; 
porém na certeza de tudo 
ifíotem muytas razoens a 
noffa confiança para esfor¬ 
çar o feu defejo na divina 
mifericordia: & quem nos 
diffe que contra todas effas 
culpas, que naõ ha duvida 
ferem grandes, nam tinha 
ainda hoje Deos na ley da 
graça hum efpiritocomoo 
de Mcyfés,que fe opponha 
ás fuasiras; hum valor co¬ 
mo o de Jacob, que preva¬ 
leça contra elle;& hü me¬ 
recimento como o de Da- 
vid,pelo qual haja de livrar 
eíie povo tanto feu da o- 

prçíTaQ 
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preífao de íeus inimigos, entendimento no hcnem 

Ecclef, 
48. 

Pois íe ninguém nos diffe 
o contrario, faybamos de 
certo que tudo iilo temos 
em Xavier, porque aíPm o 
diz o Eípirito Santo, cuja 
verdade he infallivel. 

Falia o Ecclefiaílico de 
hum íugeytodeílinado pa¬ 
ra a empreza de hua reüau- 
raçàõ, & diz alTim : Sjú 
JíYiptus es injudieijs tempo- 
rum lenire tracundiam Do~ 
mmiy comiliare cor patris ad 
fhum refiltuere tribus 
Jacob.V irá occafiaô,cm que 
haja hum fugey to,o qual ef- 
uja eferito no juizo dos tê- 
pos, para moderar as iras 
do Senhor, conciliar o co¬ 
ração do pay com o filho, 
& reílaurar os tribus de Ja- 
cob. Efías palavras,que to¬ 
das faõ enigmáticas, expli¬ 
cadas fegundo as leys do 
enigma, que diz hua coufa, 
& reprefenta outra diver- 
fa,mas com femeihança, 
faõ a mais clara confirma¬ 
ção do que temos dito: va- 
molas explicando. Primey- 
ramente o juizo dos tem¬ 
pos naõ ha duvida, que he 

a luz, porque aílim comoo 

he, o que ciflingue os ob- 
jedios, cfiim a luz no tem¬ 
po he a q diílingue as ccu- 
fas. Eflar eferito nefla luz, 
he ellar figurado, & repre- 
fentado nella;& eík que ef- 
tá eferito, ninguém pôde 
duvidar que feja Xavier,fe 
confuharmos a meíma luz, 
ou o mefmo juizo dos tem¬ 
pos. 

Quando Chriíloappa- 
receo a noíTo primeyro Rcy 
Dom Affonfo, como elíe 
mefmo aífirma no feu jura¬ 
mento, a primeyra coufa, 
que vio antes de ver aChri- 
ilo,foy hua luz da parte do . ^ 
Oriente: Vidi íubitò a par- ExlH\ 
te dextra Ur tentem Verjus % 
micantem radium. Ogran- 
de AntonioYieyra com ou¬ 
tros affirma, que eíla luz 
reprefentava a Xavier; & 
aflim havia de fer,pois vin¬ 
do Chriflo adifporacon- 
verfaõda índia confeguida 
depois pelos refpíandores 
de Xavier, que outra coufa 
havia de fer aquella luz 
precurfora da parte doO- 
riente, fenaõ o Sol de todo 
elle eferito já com aquelles 

cara- 
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canaéleres? O Senhor tra- Os. tribus dc Jacob fam 
do he Deos offendido de aquellas terras perdidas; 
noflas culpas , & aggrava- 
do de noífo máo procedi¬ 
mento \ mas eífe mefmo Se¬ 
nhor irado he o mais amo- 
rolo Pay \ porque he tam 
propeníb ao perdam , que a 
qualquer rogo fe dobra, a 
qualquer petiçam fe incli¬ 
na , a quaefquer lagrimas fe 
enternece, & baila hum pe - 
quey arrependido, para íhe 
abrandar o coraçao, & def- 
armar os rigores.O filhohe 
Portuga!, fernpre tratado 
como tal aí!im nos mimos, 
como nos caíligos; nos mi¬ 
mos pelos fingulares favo¬ 
res^ noscafiigos pela mo- 
deraçaõ; pois nos tem mof- 
trado a experiencia, que fe 
doeo fernpre Deos do gol¬ 
pe, todas as vezes, que nos 
deu o açoute: taõ propria¬ 
mente fí!ho,que quiz Chri- 
ftoíivefie por herança , & 
patrimônio em luas anms 
todas aquellas riqueza s,jcõ 
que comprou o mundo , & 
refgatou os homes: Infigm 
tuurn expretio, qno ego ge- 

Exeod. mshiiwamm mi, compo- 
jnr4w. nas* 

porque aífim como tudo 
quanto perdéram antiga- 
mente os Hebreos, foy ga¬ 
nhado por gente idola¬ 
tra ,&naçoens infiéis; af- 
fim para que as noífas per¬ 
das fe pudeífem explicar 
por cila femelhança , he 
coufa digna de reparo, 
que tudo quanto perdemos 
na India,o naõ ganhaííè na- 
çaõ Cathohca,íenaõ inimi¬ 
gos da Fé, Gentios, Mou¬ 
ros , & Hereges, Deíla ex¬ 
plicação naõ fó natural, 6c 
verdadeyra, mas a própria 
deíle enigma bé íe deixa ver 
por teliimunho irrefraga- 
vel,que Xavier eferito na- 
quelles caradleres de luz,& 
avaliado nojuizo dos tem¬ 
pos por unicoReílaurador 
he, o que ha de abrandar 
em Deos todas aquellas 
iras, & rigores, que mere¬ 
cem nolTas culpas; he o que 
ha de conciliar aquelle co- 
raçaõ amorofo doPayDeos 
aoafílido filho Portugal;& 
o que ha de rtílituir aquel- 
las terras perdidas,as quaes 
como outros tribus de ja¬ 

cob 
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cob gemem debayxo do ju- injuílamentc nos tem leva- 
goinfiel tyrânamente opri- do. 
midas;porque eík he o pre- 
fagio , com que em fombra 
íe reprefentou naquella 
luz, quando íe decretava a 
convcrfaô Oriental; eíle o 
preiagio,comque realmen¬ 
te naíeido fahio a luz no 
mdmo annO; em que o gra¬ 
de Gama deícobrio a índia; 
eíte oprefagio>comquea- 
pertando rijnmente aquel- 
ÍU índio entre feus braços, 
moítraque ha de apertar 
igualmente com Deos, & 
com nofíos inimigos: com 
Deos,aiè lhe render o co¬ 
ra ca õ, para que nos lance 
hüa bençaõ de fua miferi- 
cordia ; com nofiòs inimi- 
gos.atède huma vez os fu- 
geitar ao noífo dommioief 
ta finalmen te acerteza com 
cue o Eípirito Santo o def- 
creve no juízo des tempos 
taõ poderofo para cõDeos, 
que lhe ha de tirar das mãos 
as armas, com que juíiamê- 
te nos cafHga; & taõ terri- 
vel para nofíos inimigos, 
que nos haõ de largar, ven- 
dofe apertados chquelles 
valentes braços,tudo,o que 

Suppofla a evidencia 
deíla certeza,bem me per- 
fuado, que ninguém pode¬ 
rá duvidar de verdade tam 
patente : porém vejo q me 
pergütaõ todos: DicrwbiSy 
quando haurunt* Quan- Attorl' 
do ferá eíle bem • Quando i. 
ferá eíla dita ? Quando lo¬ 
graremos eíla ventura? Eu 
naõ fou dos que prometem 
felicidades com dilaçam no 
comprimento delias 5 por¬ 
que fey, que naõ ha torce¬ 
dor , que mais aperte, nem 
ancia, que mais mole fie, 
que prolongar os defejosi 
pois entreter as efperanças 
naõ he alivio/enaõ tormé- provn^ 
to\Spesyqtttf dtfferturyãffli- ' 
git animam. E por ifío reíb- 
lutamente digo, que o tem¬ 
po da noífa reílauraçamhe 
o prefente *, & agora he a 
occaíiaõ de a cõfeguirmos. 
Eíle prefente , & cite ago¬ 
ra he o de que todos duvi- 
daõ. Agora quando da nof- 
fa parte faltaõ totalmenre 
os meyos , & da parte cp- 
poíla crefcem fem medida 
as diinculdades ? Agora 

quan- 
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quando a perda prefente 
nos deílroçou as náos,cofi' 
ftimio a gente , & gafíou o 
dinheiro^que he o nervo da 
guerra ? Agora quando ef- 
tamos faltus de Toldados, 
dc muniçoens, & de apref- 
tos ? Agora quando para o 
concerto de huma fragata 
quaíife empenha oEflado? 
Agora quando o foccorro 
prefente, (graças a fua Ma- 
geflade, que com tanto dif- 
pendio nos acode ) agora 
digo quando o foccorro 
prefente com fertaõ gran¬ 
de na quátidade pelo nume¬ 
ro, & na qualidade pelo va¬ 
lor , & pela nobreza, ainda 
aífim comparado com ode 
noffos inimigos tem menor 
proporção com elle,do que 
pôde terhumpigmeo com 
hum gigante? Agora quan¬ 
do os povos da índia que - 
rendo com o zelo que cof- 
tumaõ ajudar o Eílado com 
feus cabedaes, já naõ po¬ 
dem , porque a Junta: ( mas 
naõ digo mais) & com eíle 
agora a (fim fe haõ de efca- 
dar praças , aíTaltar mura¬ 
lhas , contraftar armadas, 
recuperar hum Eüado de 

tãtos Reynos, & eíTes Rey- 
nos taõ eílendidos, tamdi¬ 
latados , & ainda tam bem 
defendidos aífim das fuas 
fortalezas, como dos feus 
foldados orgulhofos,& de- 
flemidos tanto com os nof- 
fos máos fucceífos, como 
com as fuas vitorias/* 

Sim:& torno a dizer que 
agora; porque todas efTas 
difficuldades ao parecer im- 
poííiveis de vencer, fó as 
pôde allegar quem naõ fou- 
ber que coufa faõ os Rey¬ 
nos, & os Eftados, & entre 
ellesque coufa he oReyno 
de Portugal-Todos os Rey¬ 
nos naõ faõ outra coufa 
mais que hum jogo da for¬ 
tuna , que na mefa , ou ta- 
boa redonda deile mundo 
alternadamente fe ganham, 
& fe perdem; & o mayor ju- 
gador dclles he a Sabedo¬ 
ria Increada: Ludens m or¬ 
be tenarum\ que por fins 
a Itiílimos de fua providen¬ 
cia varia as fortes, & os a- 
zares como lhe parece; mas 
de talmaneyra as varía,que 
depois que por fua Divina 
Mifericordia efeolheo pa¬ 
ra fi o Reyno de Portugal, 

fem- 
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fempre jugou com elle ás dilatado paífava já a fcr na- 
aveffas dos mais Reynos: tureza, fem forças para fc 
com todos os outros Rey- 
nos jugou lançandolhe pri- 
meyroa forte, & depois o 
azar; com-nofco lança pri- 
m-yro o azar, para de pois 
nos dar a forte: & para fa- 
bermos a noífa boa fortu¬ 
na, naõ temos que olhar fe- 
naò para a noífa defgraça: 
vejamos quantas vezes nos 
temos perdido, & outras 
tantas acharemos,que quã- 
to mais perdidos cflive- 
mos, entaõ nos vimos mais 
ganhados. 

Naõ quero difcorrer por 
todas as alternativas que 
tivemos de perdas , & de 
ganancias; mas fó quero q 
nos ponhamos cincoenta, 
& nove annos atraznas vef« 
por as de Xavier, quero di¬ 
zer, ao primeyro de Dezê- 
bro do fempre decantado 
armo de quarenta: quem na 
madrugada daquelle feliz, 
& venturofo dia oihaffe pa¬ 
ra Portugal feito preza en¬ 
tre as garras do Leaõ co¬ 
roado das Helpanhas , & o 
coníideraffe no cativeyro 
deíeílentaannos, que por 

poder ter, quanto mais pa¬ 
ra fe levantar; o remedio 
da fua opreífaõ por todas as 
partes impcílivel; porque 
dentro faltáraõ os meyos 
naturaes, & fera naõ havia 
aífiílcncias efírangeyras; 
prcíidiado de Infantaria 
Hefpanhola em tantas for¬ 
talezas, & Caíiellos^ quem 
affim confideraíTe o ncífo 
Reyno, que mal fe poderia 
perfuadir naquella madru¬ 
gada,que fem arrancar hüa 
efpada,nem difparar hum 
mofquete, havia deconfe- 
guir a fua liberdade ás no¬ 
ve horas da meíma manhã? 

Porem eíia he a fortuna 
de Portugal, que na may or 
defefperaçaõ do que pade¬ 
ce, tem mais prefente o re¬ 
medio que defeja. Aquellc 
grande Santo, & grande 
Portuguez S. FreyGilnas 
fuas Profecias o íinal mais 
certo, que nos dá das nof- 
fas me!horas,he,quãdo nos 
fa/tartoda a efperança de 
as alcançar : Infperatè ab 
infpevato redimem- Quan¬ 
do for menor a efperança, 

& 
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& mayor a defefperaçaõ;ou 
quando defefperadamente 
fe virem acabar os Portu- 
guezes , entaõ cftá perto a 
redempçaõ. Eu naõ fey que 
políamos chegar a mayor 
defefperaçam , quando as 
noíías coufas naô fb cor¬ 
rem, mas totalmcte fe pre- 
cipitaõáultima mina; mas 
por iíío mefmo fe devem 
todos perfuadir, que efle 
he o tempoj das noíías feli¬ 
cidades : & aífim como nas 
vefporasde Xavier, quan¬ 
do menos fe podia efperar, 
confeguimos o mais a que 
podiaõ afpirar os noífos de- 
íejos; aílim agora alcança¬ 
remos todas aquellas ven¬ 
turas, pelasquaes anciofa- 
mente iüfpiramos: fe a de- 
fefperaçaõ daquelle tempo 
nos levou ao mais feliz ef* 
tado: fe depois daquellas 
vefporas tivemos o melhor 
dia: fe quando nos faltava 
a efperança nos fobejou 
matéria ao defejo: fe quan¬ 
do Xavier na fua vefpora 
nos deu a melhor feíh; a- 
gora que nam he menor a 
defefperaçaõ ; agora que a 
Xavier fe repetem os dias 

IX. 
com nova obriga çam de 
nos defender, (eraõ iguaes 
as felicidades, & feram os 
dias como foram aquellas 
vefporasc 

Eu naõ duvido que o nof- 
fo poder he pouco,& muy- 
to pouco: mas fe conful- 
tarmosanoífa experiencia 
nas grandes vitorias ,com 
que temos aííombrado o 
mundo,naõ devemos olhar 
para o pouco que podemos, 
fenaõ para o muyto q Dcos 
quer: naõ para as noíías 
forças,fenaõ para a lua võ- 
tade. O .titulo que) Amos 
deu a Deos quando' o con- 
íiderou nas matérias da 
guerra, foy de Senhor dos 
exercitos : Dornims exer- Amos 

cituumnomen ejus. Porque 
em nenhüa coufa obraDeos 
mais defpoticamente do feu 
domínio, que em dar vito¬ 
rias: em outras coufas o- 
brará Deos como infinito 
pelo poder; como Juíto pe¬ 
la igualdade; como Santo 
pela perfeyçaõ; porem na 
guerra obra como Senhor, 
por ferem as vitorias úni¬ 
co effey to da fua liberdade. 
pois as dá a quem quer, & 

como 



De S.Francifco Xavier. * ijjr 
aíTim o ufou os inimigos eraS tãtos co- 

Sicut arena, 
como quer ; 
com-nofcoem todas as oc* 
caíiões que vencemos fe 
a uniformidade com que 
Deos nos concedeo fempre 
tantas vitorias, he argu¬ 
mento para as muy tas, que 
nos ha de conceder, fendo 
a experiencia havida pelas 
hiíloriaso efpelho inculca¬ 
do por Salamaõ, em que o- 
lhando para o paíTado fe 
antcvem os futuros; bem 
podemos íegurarnos, que 
o melhor fiador para os 
noíibs triunfos, heo noífo 
pouco poder *7 porque quã- 
do as batalhas faõ de Deos, 
como fam as noífas, pois 
todas faõ para a exaltaçam 
de fua Fé, que tam viva fe 
conferva debayxo do noífo 
dominio; entaõ fe feguraõ 
melhor as vitorias,quando 
o noífo poder for mais pe¬ 
queno. 

Quiz Gedeaõ reílaurar 
as terras dc Ifrael deflruí* 
das, & occupadas pelos 
Madianitas, & ajutoutrin¬ 
ta, & dous ml homés; po¬ 
rem reconheccdo Gedeaõ, 
que o numero da fua gente 
era muy to defigual, porque 

mo as areas: oicut arena, 
qu<e eft in littore maris; oJ 
que Deos lhe diíTe foy, que 
era muytoo íeupoder, & 
que com tanto numero naõ 
poderia vencer: Multus te* * - 
cum eft populus ; non trade- 
tur Madian in mam tua* 
Com efte avifo manda Ge¬ 
deaõ lançar bando, que quê 
fenaõ achaífe com animo de 
pelejar ,fahiífelogo doex-. 
ercito : foraõ os que íahi- 
raõ do arrayal vinte ,&dous 
mil; & fó dez mil ficaram 
com Gedeaõ: mas ainda a- 
chou Deos q dez mil eram 
muitos: Adhuc populus mui- 
tus eft. Em fim por direc¬ 
ção , & difpofiçaõ Divina 
aílim fe foraõ diminuindo, 
que naõ ficáraõ mais que 
trezentos, & com fós tre¬ 
zentos reflauroLi Gedeaõ 
as terras de Ifrael, Pois (va- 
Ihame Deos ! ) faõ muytos 
trinta & dous mil, faõ muy¬ 
tos dez mil , & nam fam 
poucos trezentos ? Com 
dez mil, & com trinta, & 
dous mil naõ póde vencer 
Gedeacj & póde vencer cõ 
fós trezentos ? Sim: porque 

quan-; 
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quando as batalhas faõ por tural orgulho , & arrogan- 
Deos, como era aquella, & 
íaò todas as noíTas,pois to* 
das fam por fua cauía ; os 
muyros faõ embaraço,& os 
poucos faõ vitoria-os nmy- 
tos naõ podem vencer, & 
os poucos podem triunfar: 
& a razaõ diílo deu o mef- 
mo Deos: TSLe glorietur con¬ 
tra me Ifrael, & dicatjneis 
Ymbusliberatus {um. Toda 
a reftauraçaõ do povo que¬ 
ria Deos fe atribuiíTe á íua 
protecção; & fendo o po¬ 
der muy to,cuydariaõ os dc 
Ifrael ,que o bom fucceílò 
era confeguido pelo valor 
de feu braço, & naõ pelo 
favor Divino; & por iffo 
difpoz que foffem poucos, 
para que fe naõ atribuiíTem 
a fia gloria do vencimento, 
que toda era de Deos. 

Naõ fey que em toda a 
Efcritura fe poíía achar ca- 
fomais íèmelhante ao que 
de prefente eílamos ven¬ 
do, affim no que fomos, co¬ 
mo no que Deos tem obra¬ 
do , & ha de obrar. Naõ ha 
naçaõ que mais beijeamaõ 
da íua efpada,do que faõ os 
Portuguezes ; aquelle na- 

ciacom que naceraõ,os faz 
efquecer muy to do Author 
das fuas vitorias; atribuin¬ 
do ao feu braço,o que fóhe 
obra da maõ de Deos; & 
por iffo difpoz o rnefmo 
Deos, que quando podia- 
mos eítar mais confiados no 
noífo poder, côfeguiffemos 
menos o noíTo inteto, Qual 
cuydamos que foy a cauía 
do pouco progreffo,queef- 
tcs annos fizeraõ as noffas 
armas ? Cercou-nos o ini¬ 
migo Mombaça; acudiram 
as noffas forças iguaesno 
numero das náos, fuperior 
no valor dos foldados : a 
porta por onde entraram 
ficou tam aberta em feu po¬ 
der , como eílava no noffo; 
porque nem elles a fechá* 
raõ mais, nem a podiaõ de¬ 
fender melhor: todas as ve¬ 
zes que chegamos ás mãos 
naqueile cerco ficamos fu- 
periores;em todos os affal- 
tos que nos deraõ os der¬ 
rotamos : pois porque nam 
entráraõ as noíTas fraga¬ 
tas ? Porque naõ fal táraõ em 
terra os noífos foldados em 
taõ repetidos íòccorros? 

Seria 
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Seria iíto por defatençam feguro o bom fuccefiò. 
das difpoíições paííadas- O Porém fc a vitoria ha dc 
acerto daquellas difpofi- fer deDeos , que parte ha 
ções he muyto patente.Se- deter nella Xavier ? Muy- 
ría por remiífaõ dos Cabos? ta, Sc muyto grande; por- 
O valor dos Cabos he muy- que até niflo cõcorre a ma¬ 
to conhecido. Pois porque ravilhofa circunflancfà da 
naõ vccemos?. Por ííTo mef- vitoria de Gedeaõ» A vito- 
mo; porque tínhamos na¬ 
turalmente muyto partido, 
ôcmuytosmeyospara a vi¬ 
toriai poreíla mefmacau- 
fa permittio Deos que fe 
dobraífem as difficuldades; 
quefefortaleceííem noíTos 
contrários;que nos ficaf- 
femfuperioresemtudo, Sc 
nòs em tudo inferiores, Sc 
tam diminuídos na falta de 
tam valerofos foldados,cc- 
mofaõ mortos atè o pre- 
fente; porque fó poucos, Sc 
inferiores no partido pode¬ 
mos confeguir a vitoria: fe 
entaõ venceíTemos,poderia 
cuydar alguém, que era va¬ 
lor da terra , o que fó ha de 
fer valia do Ceo: pois pa¬ 
ra que ninguém cuyde, que 
de outra parte nos vem as 
noífas melhoras, creçaõ to¬ 
das eíías dificuldades, Sc 
diminua-fe onoffo poder; 
porque fó defía forte temos 

ria de Gedeaõ foy dada por 
Deos , mas confeguida pe¬ 
lo valerofo pulfo de Ge¬ 
deaõ : Ter manum meam li- 

berabis Ifrael Vós Senhor, 
diziaaquelle generofo Ca- 
pitaõ, vòs Senhor livrareis 
o povo; mas o meu braço 
ha de fer o inftrumento de¬ 
ita reltauraçaõ: a vitoria fe¬ 
ra voífa; mas a contenda ha 
de fer minha: voífos feram 
os golpes, com que fe ha de 
defíruir eík inimigo; mas 
todos haõ de fer executa¬ 
dos por efte valente braço, 
que vós mefmo eícolheftes 
para defenfa do povo. E fe 
entaõ efeolheo Deos a Ge¬ 
deaõ para executor deita 
ííngular maravilha,em quâ- 
to o conílituío defeníor do 
povo; fendo certo, que to¬ 
dos os acertos dosReys faõ 
effeytos particulares da 
Divina Providencia, tam- 

R bem 
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bem agora por refoluçam 
do Sereniíhmo Rev de Por¬ 
tugal efcoIheoaXavier pa¬ 
ra Defeníor dá índia ; para 
que o noffo pouco poder 
fortalecido do feu prodi- 
giofobraço coníiga triun¬ 
fos immortaes : efla he a 
bem fundada efperança,cj 
lemos na carta de Sua Ma- 
geflade eferita ao Excellen- 
tiíTimo Senhor Vifo-Rey, 
para cujo tempo fe guar- 
dãraõ eftas felicidades; & 
para que nas daufulas da 
rrefma carta fique melhor 
expreffada efia verdade., eu 
a quero repetir por coroa 
deite difeurfo: diz pois af- 
fim. 
x São tantos , & tnõ gran¬ 
des os beneficios , que effe 
Efíado deve a Deos noíío 
Senhor pela interceííàòdo 
Bemavcnturado Saõ Fran- 
ciícoXavkr,fendoofeu fa¬ 
dado corpo aquelle , que 
fempreo livrou das inva- 
feens de feus inimigos , & 
que animará aos Portugtie- 
zts para que vençaõ coma 
gloria de Deos , & das ar¬ 
mas de Portugal ; & defe- 
jando eu de algum modo 

moftrar o meu agradeci¬ 
mento, & a minha particu¬ 
lar devoçaõ para taõgran^ 
de,& prodigiofo Santo,me 
refolvi a tomar por Deíem 
for do Griente ao íeu g!o- 
riofo Apofiolo S, Francif* 
co Xavier; & vos ordeno 
que na Igrcja,em queefláo 
feu íagrado corpo, façais 
celebrar huma folene teíla 
comafliílencia doCábido, 
Camera , & Nobreza de (Ta 
Cidade ; & que no Scrmaô 
fe declare que aqüella ce¬ 
lebridade hc em obfequio 
do Santo A poüolo Xavier, 
ao qual tomo por Defenfor 
do Oriente ; & nas maiâ 
Gathedraes do Dominitf 
defta Coroa,entrando tam¬ 
bém a do Adminiltrador 
dos Rios, fareis celebrar á 
mefma feíla. Com tam gra¬ 
de Defenfor tereis razaõ de 
naõ temer os inimigos deífe 
Eflado;& deefperar que 09 

mayores perigos íeraõ pa¬ 
ra fazer mais gloriófos os 
triunfos , pois fe vè empe ¬ 
nhado na defenfa do Ori¬ 
ente aquelle valente braço, 
a q á poderoíh maõ de Deos 
vinculou 0 feu poder par* 

exal- 
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De S. Fr anãfco Xavier. i yp 
exaltar o fcu fiome,5c con* cffas: Peíejay fenhores ,Òc 
ílernar a feus inimigos. Ate 
aqui a carta- 

E fe no conceito de nof- 
fo tam zelofo, como pru¬ 
dente Monnrcha ,aquelle 
valente braço de Xavier he 
o que ha de menear asnof- 
fas armas, naõ confiem os 
noffos foldados no feu va¬ 
lor ; nem os noffos Cabos 
nas íiias difpofições j nem o 
iüuftr ílimo General,que 
temos, nas fuas experien- 
cias decoradas em tantas 
occafioens no mar, & na 
terra; mas todos ponhaõ 
hüa firmiífima confiança no 

amigos como foldados de 
Jefu Chriíio, & por fua Fé: 
lernbrayvos , que o noffo 
bom fucceffo corre por co¬ 
ta do Padre Xavier, pois 
elle foy o Author da glo¬ 
ria, que efperamos vencen¬ 
do; nem duvidemos da vi¬ 
toria, pois elle a prometeo; 
5c poílo que aufente, o te* 
mos prefente em fuas. ora** 
ções. Eítas mefmas razões 
quizera eu hoje fe impri- 
miffem no coraçam de to¬ 
dos , pois a femelhança 
da occafiam ha de fazer 
femelhante o fucceffo: & 

prodígioíq- Defenfor da fe algum pela defgraça de 
índia , animados de huca- fe nos queymar huma náo 
fo icme»hante,qtie lhe fuç- ha poucos dias , dúvida 
cedeo em fua vida. Quando do feliz fim que efperamos, 
por ínftancias de Xavier fe fayba que também na occa- 
armárao em "Malaca oyto fiaõ da batalha ,que referi- 
pequenos navios cõtra fef- mos, fe perdeo a principal 
fenta velas do Achem, 5c embarcáçaô ; porem efla 
por orações domefmo San- falta fuprio a diligencia de 
to fe alcançou aquellaefiu-., Xavier mais por fuas ora- 
penda vitoria, que aífem- ções, que por outros me- 
brou aqueiles mares; asra- yos , 5c queeíie meímo fu- 
zoens, com que o Cabo da plemento nos dará agora; 
empreza D. Francifco De- porque naõ he agora me¬ 
ça correndo os navios ani- nos poderoío do que era 
imvaroaleus foldados,eraõ então; antes agora tem ma- 

z yores 
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yores obrígaçoens ; & por 
iflb todos confiantes, & a- 
nimofos a derramar o fan- 
gue em defenfa da Fé nos 
oífereçamos refolutos di¬ 
ante daquelle fagrado tu¬ 
mulo, & faybamos, que a- 
quelle he o monte donde 
noshaõde vir os auxílios: 
a Arca do Teftamento,a cu¬ 
ja vifia ficarám deílroçados 
noffos contrários : o pro¬ 

piciatório cm que achare¬ 
mos propenfa a Divina mi - 
fericordia para pelejar, pa¬ 
ra vencer,& para triunfar; 
&fínalmente amais pode- 
rofa interceffaõ para con¬ 
tender com esforço, o ma - 
yor mereciméto para Deos 
nos communicar fua gra¬ 
ça, & a mayor valia para 
confeguir os triunfos da 
gloria: Ai quam nos 

SEB. 
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SERMAM 
NA FESTA DO 

S. CRUCIFIXO 
COM O SACRAMENTO EXPOSTO, 

No Convento de Santa Monica de Goa, 
anno 1700. 

Confeflim vidit... Etplebs ut vidit, dW/V laudem 
Deo. Luc. 18. 

Epl ER,&naõver,& 
HJl tudo por milagre, 
|J| he o que hoje ve¬ 

nera a noffa Fé,he o que ho¬ 
je applaudea noíía devoçaõ: 
& por ífíb,Divina, &huma' 
na Mageílade , por iífo em 
voífa prefença, que debay- 
xo deffa cortina natural- 
mentenem podeis ver,nem 
íer viilo; & a voffos olhos. 

que fobre o madeyro deíTa 
Cruz vos deyxais ver, & 
nos viíles , concorremos 
hoje reverentes , tanto pa¬ 
ra admirarmos voffos pro¬ 
dígios,como para louvar¬ 
mos voílas maravilhas,com 
muy to mayores obrigações 
do que antigamente fez o 
povo de Judea pela occa- 
fiaõ, que referei~n as pala- 
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vras que tomey por thema. 
Aoccaíiaõ porque antiga- 
mente federam a Deos os 
Icuvores,de que faz memó¬ 
ria o noíTo Euangelho, foy 
aquelie milagre, com que 
Chriífo deu viifa a hü ce¬ 
go : Confefttm Vtdit... Et 
flebs ut 'Vidit, deditlaudem 
l)eo. Vio o cego, & vio o 
povo:o povo vio o milagre\ 
& o cego vio por milagre: 
os olhos do povo tiveram 
porobjedo a vifla do cego* 
avifladocego foy effeyto 
do milagre de Chriíto: & 
bailou eíle milagre vifío, 
& eíte milagre com que fe 
vio, p2raque todo o povo 
deffe repetidos louvoresao 
Author defle prodígio: 6c 
quando hoje fe dobram os 
milagres; quando de huma 
parte íe empoem o milagre 
de naõ ver no Sacramento, 
6c da outra fe oppoem o 
milagre de abrir os olhos 
aquelieSanto Crucifixo, cj 
virac os nofíbs antigos, 6c 
celebramos todos os pre¬ 
ferires em obícquio, & ve- 
neraçam daquelia lagrada 
imagem \ que pede fazer a 
noíia devejaõ, 6c o noíTo 

agradecimento, fenaô do¬ 
brar os louvores,quando fe 
dobra o motivo delles? 

Digo que fe expõem, & 
que fe oppoem hum, & ou¬ 
tro milagre; porque iiio he 
oquepaíla naquelle altar, 
6c naqudla tribuna : na¬ 
quelle altar temos a Chri- 
ílo íacramentado, 6c real¬ 
mente vivoainda que 
eíteja reduzido ao menor 
indivifivel daquelia hof* 
tia, nem as partes eílaõ cõ» 
fufas , nem as potências 
defordenadas :cada potên¬ 
cia tem a ordem , que lhe 
deu a natureza;& cada par- 
re o Iugar,que fejde ve à or- 
ganizaçam de hum compo- 
íto em tudo perfeyto, em 
tudo cabal,& em tudo pro¬ 
porcionado: naquella Cruz 
temos a Chriílo , mas a 
Chrifiofó na reprefenta- 
çaõ da fuairnsgem; porque 
nem as partes alli faõ pró¬ 
prias, nem as potências ac¬ 
tivas : nem a ordem he na¬ 
tural, nem a compofiçaõ hc 
organica: mas he fó huma 
obra da arte por emuíaçaõ, 
ou imitaçam da natureza: 
no Sacramento temos a 

Chrif- 



Do Santo Crucifixo. JttfJ 
Chrifto em a realidade; no briga mais Chrifto, fe quã • 
Crucifixo temos a Chrifto donos ve naqueüe Cruci- 
fó por femelhança: ôc aon - 
de Chrifto havia de ver, q 
he aonde aflifte real,5c ver¬ 
dadeiramente,lhe tira o mi¬ 
lagre a vifta: aonde Chrif- 
to naõ havia de ver, que he 
aonde aílille fó por feme* 
Ihança, 5c reprefentaçam, 
lhe abre o milagre os o- 
ihos. 

A* vifta pois daquelles 
olhos fechados , 5c daquel¬ 
les olhos abertos,o que de¬ 
termino , por me naõ afaf- 
tar das circunftancias que 
hoje concorrem, nem da 
oppofiçaõ, que vemos em 
hum, 5c outro milagre *he 
excitar hua queílaõ,ou dif- 
cutir hum problema;5c põ- 
do de hua parte aqueila fa- 
grada imagccom os olhos 
abertos, 5c da outra aqtiel- 
leíàcrofantomyfterio com 
os olhos fechados, averi¬ 
guar em que forma nos o- 

fixo , fe quando nos naõ vc 
naquelle Sacramcnto:& co¬ 
mo Chrifto ha de fer o que 
ha de competir hoje comfi- 
go mefmo, nam ha que te¬ 
mer aggravos na vitoria, 
porque naõ pôde haver a- 
fronta na competência : de 
fi para fi haõ de fer hoje os 
exceííòs,de fi para fi haõ dc 
luzir hoje as ventagés;5c fe 
ouver triunfo na conten¬ 
da,ferá o triunfo de vence* 
dor para gloria de venci¬ 
do : para tudo fer com acer¬ 
to neccífi to muy to dos ef* 
forços da divina graça; a 
fonte delia he o Sacramen¬ 
to^ meyo para a confeguir 
he a interceíTam de Maria 
Santiffima May de Deos 
fempre pura,5cfempre ira- 
maculada dcfdo primeyro 
inftante de fua Conceyçaõ* 

ÀVe Maria- 

«o3§o» «o2K> 

Confefiim Vidit-.. Et plebs nt Yidit, dedit laudem DdO. 

ENtrandonanoíTa que- mos adonde nos obriga 
ilain para averiguar- mais Chrifto, fe quãdo nos 
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vc, ou nos naõ vè; & pon 
do defronte em competên¬ 
cia igual hü, & outro myf- 
terio; de hua parte o.myf- 
terio do altar, & da outra 
parte o myílerio da Cruz, 
entre logo o Sacramento 
como mayor empenho, q 
podemos defeobrir debay. 
xo daquelles accidentes* O 
Angélico Doutor S. Tho- 
máscom todos os mais,que 
falláram daquelle foberano 
njyílerio, diz que o Sacra¬ 
mento foy a obra, em que 
Chriíio mofirou o feu ma 
yoramor: Unde nt arcíius 
hujus charitatis immenfitas 
fideíium cordibus mfigere- 

tuv > hi ultima cma> quando 
tPafcba curnDifcipulis ceie- 
br ato tranfiturus erat de hoc 
mundoad 'Tatrcm }boc Sa- 

cramentum inftitnit. Para q 
a caridade immenfa doa- 
morde Chriíio ficaíTemais 
firme,mais eflreyta,& mais 
intima com os homes , na- 
quelie tempo em que havia 
de paííar dcfle mundo para 
o Padre, o que fez, foy in- 
ílimiro Sacramentodoal- 
tar. E em que efleve aqui 
efiaímmeníidade f Eíkve, 

(diz o Anjo das Efcolas,co¬ 
mo tam grande interprete 
docoraçaõ de Chriíio nos 
íegredos do Sacramcto) ef- 
teve nas circunítancias do 
tempo: porque neítas cir* 
cunílancias do tempo fa¬ 
zia Chriíio por amor dos 
homes o mefmo que fazia 
por amor do feuEternoPay: 
o que Chriíio fazia por feu 
Eterno Pay,erc« partirfe do 
mundo para ficar cõ elle no 
Ceo;o q fazia pelos homes, 
cra ficar também no mun¬ 
do para fenaõ apartar dcl- 
les na terra: & neílc par¬ 
tir, & ncfle ficar nem o a- 
mor do Pay podia mais, nê 
o amor dos homens podia 
menos; porque fe hum o le¬ 
vava para o Ceo, outro o 
deyxava na terra. 

O amor natural,& eíTen- 
cialmentehehum extremo 
que naõ fofícga, nem def- 
cança, em quãto naõ chega 
a unirfe;& por iííò para alii 
corre, para alii caminha, & 
para allí propende,para on¬ 
de o leva a íua inclinaçam: 
oarnor ,que Chriíio tinha 
ao Pay,buícava a fua uniaõ 
no Ceo a mefma uniam 

na 
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na terra bufcava o amor, cramentum mftituit. 
que tinha aos homes: fe fi- Bem fey que parecerá de- 
cava com os homes,naõ hia íigual, & fem proporçam 
ao Ceo bufcar a uniaõ com eíia medida, mas para que 
o Pay: fe partia para o Pay, aflímo naõ pareça,ouçamos 
faltavalhe na terra a uniaõ o que diz David fallando 
com os homes: para fe unir do mefmo amor, & naõ em 
com o Pay era forçofo dei outra circunflancia, fenam 
xar os homes; para fe unir na mefma em que (. hriílo 
com os homes era forçofo fefdeyxou com-nofco.Con- 
deyxar o Ptjy; & vendo-fe íiderando David a vinda de 
Chriíio combatido defles Chrifta á terra , & a fubida 
dous affedos entre fi tam de Chrifta ao Ceo, diz que 
encontrados, como diftan- fcy o fummo , & 0 mais, 
tes, em que forçoía, & ne- que podia obrar, tanto em 
ceffariamente havia de buf- decerdoCeo para aterra, 
carhum termo, que ama- quanto em fubir da terra pn „ 
va, & deyxar outro, que para o Ceo: A fummo caio fg*’ 
também amava , como fe egreffio ejus, O occurfus ejus 
correífe igual parelha no ufquead fummurn ejus. Hc 
feu coraçaô o amor do Pay, certo que quando o Divino 
& o amor dos homes, para Verbo deceo do Ceo, o que 
naõ deyxar o Pay, foy para veyo bufcar á terra foraõ 
o Ceo; & para nam deyxar os homes , os quaes já def- 
os homes,ficou na terra:pa < de a eternidade, & antes de 
ra moPrar que o amor que ferem,eraõasfuasdeJicias; *rov - 
tinha ao Pay eraimmenfo, Dehci# me<e cjfe cumfilijs 
partiodefte mundo para o homnum quando fubio 
Ceo*- Tranfiturus de hoc da terra ,0 que buícava no 
mundo ad Tatrem. E para Ceo era o Pay: Ittrum re- Joa»l 
moftrar que também era Iníquo mtindum, V adoad16, 
immenfo o amor que tinha !Tatrem. A efte dccer, & a 
aos homes, ficou com elles efle fubir he que David 
no Sacramento ; Hoc $a- chama o fummo, & ornais 

a que 
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a que Chrifto podia chegar- 
E taõ grande cottfa acha 
David,qtie f07 o decer,co- 
mo o íubir? Sim: porque 
nefíe fubir y & nefte decer 
confiderava David a natu¬ 
ral propenfaõ,& inclina- 
çaõ do amor de Chrifto,que 
era unirfe: & como a fua 
propeníaô o trazia á terra, 
& a mefma propeníaõ o jle- 
vava ao Ceo, a hüa, & ou¬ 
tra deu a mefma medida; 
porque fendo tanta a di- 
verfidade dos extremos, 
naõ lhe achou differença 
nos aíFedos: aííim no Ceo, 
como na terra o via ficar,& 
partirfe ;apartarfe,& unir- 
íe;deyxarfea fí,quando nos 
deyxava a nòs, que era ir 
fem deyxar; porque em quã- 
to bufcava os homens, naõ 
deyxava o Pay; em quanto 
bu fca va o Pay, naõ deixava 
os homens, & tam unido 
com os homês, como uni¬ 
do com o Pay : Sicut tu Pa • 
ter in me, ts ego ineis ; & a- 
chou que, oudeceííe para 
os homens, ou fubiíTe para 
o Pay, fempre era fummo o 
feuamor:em quanto efta- 
va no íeyo do Eterno Pay, 

& dahi bufcava os homens, 
era fummo; cm quanto ef- 
tavacom os homês, & da* 
qui bufcava outra vez o 
Pay,tambéera lummo: mas 
tamimmenfo amor, &tam 
fummamente grande a ref- 
peyto do Pay, porque fem 
deyxar o Pay bufcava os 
homês ; como grande , & 
fummamente exceílivo a 
refpey to dos homens; por¬ 
que fem deyxar os homens 
bufcava o Pay: A fummo uf- 
quead fummum; & porque 
a refoluçaõ de ir, & ficar hc 
aqueíle ardenttílimo affe- 
cfto, que veneramos no Sa¬ 
cra mento, por iflb no Sacra¬ 
mento foy o amor fummo, 
& foy immenfo tantoa ref¬ 
pey to do Pay,como a ref- 
peyto dos homens: Hujus 
chantatis immenfitas, 

Ainda que o immenfo 
por fer infinito naõ admit- 
ta fobre íi exceífos, naõ ex-> 
cluede fi as igualdades: im- 
menfas,&infinitas fam as 
Divinas PeíTòas, immen- 
fos , & infinitos faõ os feus 
attributos;mas nemas Pef- 
foasjnemosattributosdeí- 
xao de fer eatre íi iguaes; 

& 
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& affim cotTfiü huma PeíToa 
Divina acha igualdade na 
outra ; aííim o amor de 
Chriílo no Sacramento a- 
cha igualdade no amor de 
Chriíto na Cruz. Queren¬ 
do Chriílo explicar qual 
fcífe o mavor amor, & on¬ 
de chegava,lá lhe foy pòr o 
termo naquelle fim,do qual 
fe naõ pode paíiar, que he 
a mor re;& difle que não po¬ 
dia haver mayor amor, que 
chegar a dar a vida por a- 
quelle q fe ama: Maiore hac 
meã tonem nemo habet, j ut 
animam fuam ponat quis pro 
umicis Juis. Bailava que af- 
íim o diíTeíTe Chriílo para 
fer mais certo que a mef- 
taa evidencia: mas por naõ 
í altarmos á razaò deíla cer¬ 
teza ; a razaõ digo que he; 
porque as balizas do amor 
ainda mais perfeito faõ que 
amemos aos outros, afíim 
como nos amamos a nos; 
fe defejoos bis, fe defejo as 
fortunas, & fe defejo as fe* 
licidades para mim , eílas 
mefmas,fe he que quero be, 
devo defejo r para quem a- 
mo; & para fer o amor pcr- 
feyto ? & igual, naõ fou o- 

bngado a mais'.põre'm mor¬ 
rer pelo que fe ama, naõ he 
amar como me amo, fenaõ 
amar com mayor exceíTo; 
porque he querer mais a 
outro, do que me quero a 
mim, antepondo o bem â- 
lheyo a todo o bem pro- 
prio, póis naõ ha bem de 
que me naõ prive cõ a mof- 
te; & por iíTo o morrer pe¬ 
lo que fe ama he o mais aori* 
de fe pôde fubir , & o mais 
aonde fe pode chegar; de 
forte que daqui por diante 
naõ ha mais por onde colv 
rer;aqui he q o amor poz as 
fuas colunas, &efcreveoò 
feu iYo plus ultra:Atê aqui; 
& naõ mais; Maicrem mntò. 

E porque o meímo Chri¬ 
ílo , que definio a mayoriâ 
do amor,também a provou, 
& confirmou ab exemplo 
morrefido; eíla foy a cáufà 
porque naCruz dando a vi* 
da diffe aqueílas palavras: 
Conjummatum eft\ Já tudo 
eílá perfeito,& confumma* 
do; porque em morrer pe* 
los homes já fnoílrey que 
os amava o mais que fe po¬ 
diam amar. Toda a vida de 
Chriílo foy íempre hu c n* 

tinuo 
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tinuoexercício dcfeus ar- 
dentiífimos affe&os , por¬ 
que nos amou tanto á cuida 
das fuas fadigas, tanto a 
difpendios do fcu foífego, 
tanto adifvelos do fcu cuy- 
dado, que em trinta, 6c tres 
annosde idade naõ teve hu 
inílante dedefcanço. Láo 
veremos nafcido em hum 
prefepio chorando noífas 
ingratidoens*,daht a oyto 
dias vertendo fangue por 
noífo refgate; dentro de 
dous mezes peregrino,& 
deíkrrado para nos refli- 
tuir a patria; & em tcdo o 
tempo, que viveo, fempre 

.canfado, & fempre affhgi- 
do; mas fempre mais cuy- 
dadofo, & fem defcanfo; 
fempre paífando de hü ex¬ 
tremo a outro extremo ; & 
como fe tudo o que obrava 
por nòs na vida lhe pare- 
ceíTe pouco, fó na Cruz a- 
chou que confümava p feu 
amor;porque fó com a mor¬ 
te chegava ao mais a que fe 
podia chegar: Maiorem di- 
leãionem nemo habet. 

Eftes faõos dous extre¬ 
mos mais affedluofos,peIos 
quaes em igual competên¬ 

cia nos obriga Chrifto,af- 
íim quando no altar fefa- 
cramenta para ficar cõnol- 
co , como quando na Cruz 
fe facrifica para morrer por 
nòs. No Sacramento gran¬ 
de, infinito,& immenfo: na 
Cruz taõ immenfo, taõ in¬ 
finito ,& tam grande,que 
nem o grande amor do Sa¬ 
cramento o excede, nemo 
infinito o vence, nemoim. 
meníò fe lhe avantaja; por¬ 
que naõ pòde haver outro 
mayor que morrer. Mas 
nefta que parece igualda¬ 
de, que direy Crucificado 
Senhor ?Por mais que o vof: 
fo divino amor no Sacra¬ 
mento fe moflre tam excef- 
fivo, & taõ immenfamente 
amorofo,nem eu pofTo dei¬ 
xar de dizer , nem elle me 
pòde negar, que neífa Cruz 
venceis todo aquelle ex- 
ceífo, & toda aquella im- 
menfidade para mais nos o- 
brigardes: & porque? Por¬ 
que ahi vedes ,& alli nam 
vedes: naquelle Sacramen¬ 
to fechais os olhos,& abri- 
fles os olhos neífa Cruz. 

Eu naõ duvido ,que o a- 
morde Chrifto em quanto 

afuf; 
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á fubllancia feja fempre o amor daquelíe Crucifixo, 
mefmo cm hum,& outro pelo que reprefenta, ccm- 
myíterio, porque em am- parado com o amor doSa- 
bos nos ama Chrifio cem cramento. Eem fey,que pa- 
huamor infinitamente per¬ 
feyto* & naõ feria perfeyto 
infinitamente,fe em hü my- 
ilerio pudeííe fer msyor,& 
menor no outro * fe em hu 
pudeííe ter augmentos ,& 
no outro pudeííe fofrer di- 
minuiçocs-Oamor para fer 
perfeyto nem fe ha de po¬ 
der augmentar, nem ha de 
poder diminuiríe* fe fe pò - 
de diminuir , naõ he firme*, 
fe pode augmentarfé, nam 
he grande* & amor peque¬ 
no , & inconflante nunca 
pode fer perfeyto: & por 
iflb o amor de Chrifto co¬ 
mo feja perftytiffimo, fem- 
pre he igual a fi mefmo fem 
augmentos,porque he fum- 
mo; íèm diminuições, per¬ 

ue he confiante. Comtu- 
o efle ver, & naõ ver* cf- 

te amar com os olhos fecha¬ 
dos, ou com os olhos aber¬ 
tos , pofto que na fubfian- 
cia feja o mefmo, he porem 
comhüa circunflancia tam 
grande, que nos effeytos 
faz fobir muyto de ponto 0 

recerá ifio tam novo ccmo 
he antigo dizerfe queoa- 
mor fe pinta ce go, cu ccm 
humvéo pelos olhos: po- 
rèm quem aílim o pinta,naõ 
lhe conhece a natureza* 
quem lhe poem ovèopelos 
olhos, naõ poderá dizer, 
que feja muyto defvelado: 
pintallo cego he ir tam lon¬ 
ge do que he amor,como do 
vivo ao pintado* porque a 
viveza folha podem dar os 
olhos* por elles refpira,por 
elles exhala, & por elles vi¬ 
ve. 

Quando Abfalaõ levan¬ 
tado o feu deíierro tornou 
de GeíTur para a Corte de 
Jerufalem,foy com hüa con-’ 
diçaõ, de que poderia aflif- 
tir prefente na Corte, mas 
que naõ poderia ver a Da- 
vid : Faciem meam non "Vi-2* 
deat * & nefies termos que 

diria Abfalaõ , o qual arre¬ 
pendido das fuas traveffu- 
ras, queria moíirar o muy¬ 
to que amava a feu pay Da- 
v|d • G que diífe foy, que 
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ou havia de ver a David, 
ou havia de morrer: Obje- 

‘ cro ergo ut V idea fadem Re- 
'gis; quòd fi memorefi ini- 
quitatiò me&,mterficial me. 
De duas huma , dizia efte 
Principepara femoftrara- 
maníe de feu pay: ou hey 
de ver a David, ou hey de 
morrer. As palavras de Ab- 
falaõ feriam-fingidas; mas 
o fentido, ou o íentimento 
he muyto verdadeyro em 
quem de veras ama; porque 
eftar prefente, & naõ ver o 
;que fe ama ,fe o amor o fo- 
fre,he pequeno* &fe hfe 
grande, mata. Abfalaõ ain- 
•daque naquelíe tempo efta- 
va mal vifto, pertendia fer 
bem avaliado, & fez çomfi- 
go efte difcurfo: O precey- 
:to de David prôhibe que 
lhe veja o roftoq mas fe eu 
-eftando prefente viver cò 
efte preceito,que amor po¬ 
de fer omeu? Se vivo, he 
certo que amo pouco^5c pa- 

. ra raoftrar que amo muyto, 
heneceífario morrer r pois 

- para que conheça hum pay, 
que me deu a vida , que a 

•naô poffo confervar com 
; efte rigor, & que viver fem 

verhe impoffi/el:ou ver, 
ou morrer* Lembrame fo- 
bre efte paíTo, & íòbre efta 
refoluçaõ o que efcreveo S. 
Pauhno aogrande Padre S. 
Agoílinho: eraõ eftes dotis 
Sã tos por extremo amigos, 
& efcrevendofede parte a 
partediz aíIim S. Paulino: 
Dum ctquo animo fero quòd 
te non Video, intolerabile eft 
tpjam appellare tolerantiam. 
Tenho paciencia,he verda¬ 
de,amigo Agoftmhojno ri¬ 
gor , & no tormento de vos 
naõ ver ; mas naõ hacoufa, 
que mais me apure a paci¬ 
ência, nem mais iníofrivel 
que efte mefmo fofrimen- 
ta Efte foyomaís encare¬ 
cido modo com que expli¬ 
cou a pena de naõ ver efte 
Santo amigo a outro ami¬ 
go também Santo, enten* 
dendo que femeíhante pa¬ 
ciência ou defacreditava 
o feu affedto,fe lhe naõ aca * 
bava a vida; ou que a vida 
naõ podia durar muyto o- 
primida de taõ duro, & pe- 
zadofofrimento. 

E que lendo taõ grande/ 
tam immenfo; St tam excef- 
fivcíoamor de Chrííto no 

Sa- 
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Sacramento,&-que ainda tes,&quedebayxõdaquel- 
aflimconferve a vidaaman les accidenteseíkja real,& 

:donos,mas naõ nos vendei- 
Naõ fey fe por efla caufa 
eflá Chrifto vivo no Sacra¬ 
mento j mas com apparen- 
cias de morto ; porq amar- 
nos ,& ter fofrimento pa¬ 
ra nos naõ ver, bem pôde 
fer com amor vivo; porem 
naõ pode fer com amor que 
naõ pareça morto :o que fey 
com tudohe,que o Sacra¬ 
mento por antonomaíia fe 
chama o Myíterio da Fé, 
por fer tam contrario ára- 
zaõ,quenos naõ veja Chri- 
fio quando nos ama, que fe 
a Fé nos naõ cativara o en- 
tedimento, 011 lhe negaría¬ 
mos o amor, ou lhe nega¬ 
ríamos a vida : hüa, & ou¬ 
tra coufa confeífamos com 
te da a firmeza; pois nem da 
vida, nem do amor duvida¬ 
mos : porém a noífa Fé com 
GS-olhos fechados taõ agra¬ 
decida áquella fubflancia, 
como qutyxofa daquelles 

accidentes, nam acha tanta 
ddhculdadeemcrer contra 
o que vemos, quãta em crer 
que naõ fomos vifios. Q 
que vemos fam os acciden» 

verdadeyramentc o corpo 
de Chriflo encuberto, nam 
he efta a difficuldade ma- 
yor; porque quem fendo, 
Deos pode encobrir o fer 
Divino debayxo da noffa 
humanidade, que muy to q 
fendo Deos ,& homem fe., 
poífa cobrir com aquella 
nuvem branca • Mas que 
fendo tam immcníamente 
grande o feu amor,que fen¬ 
do fummo,& que fendo in-; 
finito tape os olhos, & nam 
veja aos que ama,he o pon¬ 
to mais difficultofo, em que 
a Fé neceflita de vencer to-v, 
das aquellas repugnâncias, 
que tem da fua parte a mef- 
ma experiencia. Quem ou¬ 
ve até agora que pudeííe 
entregar o coracaõ/emque 
efle fe rendeíTe pelos o-, 
lhos ? Quem pode tapar a 
vifla,fe chegou a defeobrir. 
opeyto ? He verdade que 
Ghriílo o pode fazer no Sa¬ 
cramento , porém moflra 
que o naõ pode fazer na 
Cruzy& por iffo todas.a-? 
quelias cifficulda-des, que 
aos olhos fechados vence 

a Fé 
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a Fé no Sacramento fobre 
o credito de feu amor, paf- 
faõafer amorofas eviden¬ 
cias nos olhos abertos de 
Chrifta Crucificado na- 
quella imagem; o qual para 
acreditar o mayor exceilo 
das fuas finezas naõ podia 
bufcar mais qualificado a- 
bono, que darnos em feus 
olhos duas teftemunhas de 
viíta. 

Digo que para acreditar 
as fuas finezas efte foy o 
mais qualificado abono;por 
que fe he licito comparar o 
Divino com o humano , & 
o immenfo com o limitado, 
efte, & não outro foy o ma- 
yor credito que achou o a- 
mor mais encarecido nas 
Efcrituras. O amor mais 
encarecido nas Efcrituras 
foy o amor de Jacob. E Ja¬ 
cob taõ valente na luta,co- 
mo nos affedios, o que fen- 
tia de fi quando mais fe em¬ 
penhava a manifeftar a quã- 
to chegavaõ os feus mayo- 
res extremosnaquelles an- 
nos,em que fervio de paftor 
a Labáo pay de Rachel ,o 
modo por onde fe explicou 
foy dizemos, que era tan¬ 

to o que amava, que naõ 
podia fechar os olhos: Fu Gmf 
gkbat fomnus aboculis meis• $ *. 
Pois fe Jacob nos quer en¬ 
carecer o muyto que ama¬ 
va a Rachel, porque naõ al- 
lega os primeyros fete an- 
nos de ferviço tam mal pa¬ 
gos ; o fofrimento das fem- 
razões de Labao \ a refolu- 
çam de tornar a fervirde 
novo não menos q outros 
fete annos, entre a efperan- 
ça do prêmio,& o temor do 
engano; o muyto que ve¬ 
lava de noyte, & fe defve- 
lava de dia apafeentando 
mais cuydados em feu pey- 
to, que ovelhas nos valles 
de Haran?& finalmétc por¬ 
que nam diz, que depois de 
tam cuftofas experiencias 
de feu coraçam, ôc da fua 
vontade, que ainda mais a - 
mára, fenam fora para tam 
grande amor tam curta a 
vida \ Nada dirto encarece, 
nada difto allega,& fó pon- 
dèra nam poder fechar os 
olhos ? Sim: porque achou 
que tudo o mais ficava a 
perder de viftaemcompa- 
raçam do encarecimento 
de feus olhos ,& em dizer 

que 
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queeíks fenaõ podiaõ fe¬ 
char,dizia tudo;& fe afilm o 
naõ diíleíTe, naõ diría nada. 

Efk foy o encarecimen¬ 
to de Jacob; & da mefma 
forte vemos nos efFeytos 
femelhante, porem mayor 

encarecimento naquelle 
Crucifixo : porque Jacob 
poríi,& verdadeyramente 
vivo, heque obrava eíles 
extremos; Chriílo naõ vi¬ 
vo, mas depois de morto; 
naõ em fi, masna fua ima* 
gem milagrnfamete heque 
obra eífas finezas : jacob 
em não fechar os olhos vê- 
cia o fono;Chriílo em abrir 
os feus venceo a morte. A 
morte dizem que he image 
do fono , & o fono imagem 
da morte; & fe me pergun¬ 
tarem em que fe parecem 
eítas duas images, refpon- 
do,quefe parecem em que 
a morte, & mais o fono am¬ 
bos nos fechaõ os olhos: 
mas affim como em Jacob 
não teve efk poder o fono, 
porque ovêciao feu amor; 
aílim também onaõ teve a 
morte em Chriílo Crucifi¬ 
cado, pcrque o feu amor 
vçnceoa morte-Agora qui- 

zera eu que entrando no 
mais intimo daquelle fncra- 
rio , penetrsíTemos bem o 
que fe encobre debaixo da- 
quelles accidentes: alli fe 
deyxou Chiiílo para fatis- 
façaõ de feu amor, & para 
alivio do noíTò : para defa- 
fogodasfuas finezas,& pa. 
ra remedio das faudades: 
para cílar com-nofco em 
quanto Sacramento,& para 
eílar em nos em quanto 
Communhaõ : para nos fa- 
zercompanhia pela aílirte- 
cia que tem; & para fe iden¬ 
tificar cõ-nofco pela uniaõ 
que obra: alli apurou' tanto 
o que nos queria, que para 
memória, & para brazaõ de 
todas fuas maravilhas iníli- 
tuío aquelle myíkrio, pa- 
raque reduzidas todas em 
hum compendio, foubeííe- 
mos que nem a C hriílo lhe 
ficava mais que diípender, 
pois fedava a fi mefmo;nem 
a nòs mais que defejar, pois 
fora de Deos tudo o mais 
henada, & fó Deos he tu¬ 
do. 

Porem fe Chriílo cuvef- 
fe de encarecer o tnuyto 
que nos amava, bem creyo, 

S que 
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que pondo de parte todos 
eítesexceífostaõ grandes, 
que fó el!e, que os obrou, 
os pede avaliar como me¬ 
recem; bem creyo;torno a 
dizer,que como outro ja- 
cob !á iria buícar a feus oH 
lhos o mais qualificado dos 
feus extremos : affim me 
perfuado que o faria; por¬ 
que aífim no Io deyxou ef 
crito quem mais conheci¬ 
mento teve dos fegredos 
do feucoraçaõ-Aquella pa- 
flora das Eglogasde Sala- 
mão,por outro nome a Al¬ 
ma Santa, encarecendo os 
difvelos,que cuflavaafeu 
Divino Efpofo, diíTe q eraõ 
tam grandes,que abufeava 

C4fJt.2, P°rmontes,& por outey- 
ros: Ecce tfte vfyiit faliens 
in mcnttbus, tranfiliens cgI 
les. AfTim fe explicou em 
frafe paflori!,& eftylo cam- 
ponezaquella paftora,dan- 
do-nos a entender que pe¬ 
los montes, & pelos outei¬ 
ros fe encarecia o mais fu- 
bido & o mayor auge a que 
chega vaõ os affeftos do feu 
Efpofo, fuperiores a todos 
aquelks, que nam foífem 
feus; porque aíEm como os 

montes faõ os que mais fe 
levantaoda mais terra ; af- 
fim o amor de feu Efpofo 
era tam eminente fobre os 
mais,como faõ eminentesr 
os montes fobre os valfes. 

Parece , que neíie excef- 
fo, & ventagem o tinha ba- 
íiantemente encarecido, 
pois o tinha poílo nc mais 
alto;mas naõ contente com 
efk mayoria lá lhe foy a-* 
char outro realce mais le¬ 
vantado :& qual cuydamoS 
que feria ? En ipje ftat pofi 
pari et em nofirtm rejptcmiê 
per fene firas, projpiciens, 
percancellos. O realce foy 
ver: Rejpktens,projpiciensj 
porque achou, que aindaq 
o amor do Efpofo em fèr fo¬ 
bre os montes era o mayor , 
não julgou que bailava eíle 
exceífopara fer ornais en¬ 
carecido : o mayor encare¬ 
cimento naõ eftava tanto 
na grandeza dos montes, 
quanto na viflados olhos: 
explicado pelos montes ex¬ 
cedia a qualquer amor , que 
naõ foífe feu; examinado 
nos olhos venciafe a íi mef- 
mo. Grandes foraõ as fine¬ 
zas do Efpofo explicadas 

pe: 
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pelos montes* & grandes 
fobre todo o encartcimen* 
tò as que Chriflo obrou,ou 
no monte de Siaõ confa- 
grando feu corpo; ou no 
monte Calvario facrifican- 
doa vida: em hum ^ou¬ 
tro monte taõ grandes,que 
naõ pode haver coufa ma 
yor: mas o realce de todas 
mò eidcve nos montes , ef- 
teve nos olhos: nos montes 
foraõ mayores que todas 
aquellas,quenaõ foré fuas; 
nos olhos abertos , & em 
querer ver anciofamente as 
almas, que amava,foraõex- 
cefío,& ventagem de íi mef- 
mas. 

Deída forte no lo dey- 
xou encarecido a Efpofa 
dos Cantares; mas porque 
o feu encarecimento naôíó 
foy hiílorico/enaõ também 
profético; a hiídoria do feu 
tempo foy profecia do nof- 
fo, a qual íe veyo a comprir 
neíielugar, ôt naquellafa- 
grada imagem-A Efpofa dos 
Cantares ainda que feja o 
exemplo de todas as almas 
Santas , neíde paífoem que 
fe pinta encerrada, & reco¬ 
lhida, he ornais natural re¬ 

trato de hua alma Religio- 
fa ; que dentro de quatro 
paredes não vé outra cou- 

lã mais que o Ceo, nem he 
viída de outra parte mais 
quedeDeos: iílb fígnifica 
aquella parede, & aquella 
geloziado texto: Pofi pa- 
untem noflrum profpiciens 
per cancellos. O Efpoíb dos 
Cantares também naô he 
outro mais qChriído ver- 
dadeyro Efpoío de noíTas 
almas; porém com eída cir- 
cunílancia, que neíde paifo 
nnõhe Chriíio em toda a 
parte ,fenaõunica,& pro¬ 
priamente neldelugarjpor- 
quelóneíde lugar, &nam 
em outro o achamos ven¬ 
do, & tornando a ver por 
aquellas grades , & gelo- 
zias. Olhemos agora para 
aquella paredc,& paraeídas 
paredes: detraz daquella 
parede eflá hua alma reti¬ 
rada, & eícondida a tudo o 
que era mundo;& fó paten¬ 
te aos olhos de íèu Efpofo: 
Ego ddeão meo, 1$ aà me C(tnt' 
tçnVerfio ejus-De traz deídas 
paredes naò eldá hüa,fenaò 
muytas Efpcfas ,que furta¬ 
das aos olhos dos homens 

S 2t fao 
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faõ fó agradavel objccflo 
dos Divinos. Olhemos pa¬ 
ra agelozia dos Cantares, 
& para as grades do coro: 
em ver por aqueila gelozia 
moftrava o Efpofo feu im- 
yor affedo: em ver por ef- 
tas grades moftreu Chrif- 
toos feus mayores extre¬ 
mos, pagando com efta a* 
morofa vifta a tantas Efpo- 
fas, que com reciproca cor- 
reípondencia não querem 
ver,nemfer viftas de ou¬ 
tros olhos,podendo dizer 
cada hua dellas-.Zígo dileão 
meo, is ad me conVerJio ejus. 
Ditofashuma,& mil vezes 
ditofas almas; pois chegá- 
raõ a lograr no agrado dos 
Divinos olhos as mayores 
demonflrações do amor de 
Chrifto, que vendofe na 
pureza de feus affedos naõ 
hüa , fenão muytas vezes, 
repetio as fuas viftas ven¬ 
do, & tornando a ver: Re- 
fpkiens, profpiciens. Se com 
ifto ficaõ mais otrigadas a 
Chrifto na Cruz, do que a 
Chrifto no Sacramento,eu 
o naõ decidojporque o dei¬ 
xo ao juizo dos feus mef- 
mos affecftos : & fó digo 

que íe Chrifto no Sacra¬ 
mento he o feu Efpofo,por- 
que o recebem; que Chrif¬ 
to na Cruzheo feu aman¬ 
te, porque as vê; pois eíle 
foyo titulo que lhe deu a 
Alma Santa,quando fecon- 
fiderou objedo de feus o- 
Ihos. 

Baftava o que fi ca pon= 
derado para defempenho 
do que prometti;porèm co¬ 
mo a noífa rudeza, & grof- 
faria naõ pode alcançar o 
fino de tantos extremos, fc 
lhos naõ moftra a conveni¬ 
ência ; a conveniência que 
temos em fermos o empre¬ 
go dos Divinos olhos nos 
fará mais patente o quanto 
obrigados eftamos á fua vi- 
fta, quandonelia,& porel- 
la íe deyxa ver mais liberal 
o feu amor. O amor defini¬ 
do pelos feus effeyfos naõ 
he outra coufa mais q que¬ 
rer o bem para aquillo que 
fe ama ; & que bem poderá 
haver de que os olhos Di¬ 
vinos naõ fejam principio, 
&que Deosnosnaõ com- 
munique par aquellas duas 
fontes dc fua mifericordia? 
Se pertendemos o mayor 
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bem dos bens, o qual. fó íe 
pode chamar bem, que he a 
graça; pois porellanoscõ- 
fervamos na amizade , & 
uniaõ com Deos como fí 
lhos adoptivos feus,her- 
deyros de íiia Bemaventu- 
rança; & neíla graça per- 
tendemos o mayor bem da 
mefma graça, que he o du¬ 
rar, & períeverar atè o íim 
da vida, paraque dure , & 
perfevere, os olhos Divi¬ 
nos lhe daô a permanência, 
em quanto nos confirmam 

Pfitlm. na obfervancia de feus pre- 
p, ceytos: Inftruam te inVia 

hac, quagradiens, firmabo 
fuper te oculos mos. 

Se defejamos o bem que 
fe fegue depois da graça, 
quero dizer a gloria,aonde 
o alivio he fem pena,o con- 

• tentamentofem pezar,a a- 
legria fem trillezas, o def- 
canfo fem fadiga, a fegu- 
rança fem temor, o foífego 
fem receyo , a paz fem per¬ 
turba çam , a riqueza fem 
cuydaio, a grandeza fem 
inveja , a companhia fem 
emulaçaõ , a amizade fem 
cautela , a vida fem morte, 
& todas as felicidades da- 

quella Patria bemaventu- 
rada.nos olhos de Deoshc 
que fe cifra toda efla glo¬ 
ria: Glorificatus fumin ocu-Jfiiw 
lis Dommi.Sc queremos na 
cegueyra , & ignorância 
deíle mundo , que nem o 
falfonos engane,nem a ca- 
vilaçaõ nos minta , nem o 
arrojo nos precipite,nem 
a inconíideraçaõ nos arraf- 
re, &comhüa regra certa> 
& que naõ pôde errar, que¬ 
remos diftinguir o bem do 
mal, o proveyrofo do ncn 
eivo, o conveniente do cõ- 
trario , os olhos de Deos 
noseníinaráõafciecia mais 
infallivel para os acertos: pr0Vt1 
Ocuh Domini cuftodiunt ja- 22. 
entiam. Se pelas offenfas, 
que temes cõmettido , nos 
achamos rèos no Tribunal 
Divino, & certos do cri¬ 
me, incertos do perdaõ te¬ 
memos como culpados, 
porque fabemosomal, que 
temos feyto, & naõ (abe¬ 
mos fe eflamosabfoltos da 
pena,& queremos queDeos 
deponha os feus rigores, 
modere as fuas iras , & que 
cfquecido do ciífigo nos 
receba compaflivo, & apla- 

S 3 cado,k 
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cado, tudo iflo alcançare¬ 
mos,, fe puzer em nòs os o- 

Jerem. lhos \ ]?oiiam oculos meos ju- 
per eos adplacandum, 

Se perfeguidos da fortu¬ 
na nos acompanha a def- 
graça ,nos delconíola a tri- 
iieza, ôc nos affligem os 
fucceífos, porque faõ ad- 
verfos;& contrários a nof- 
fas efperanças; nem acaba¬ 
mos de confeguir o que de- 
íejamos, ou porque fe nos 
nega o pofio , ou porque 
nos falta a juíliça, ou pelo 
que perdemos no mar, ou 
pelo que naõ achamos na 
terra, & por ifib andamos 
triftes,&: angufiiados, def- 

. confolados , & affligidos; 
todas eílas anguflias af- 
fliçõesficaõ remediadas cõ 
que Deos olhe, & nos veja: 

rejpicies Ytderis affiiãio- 
mm meam. Finalmente fe 
no eílado prefente teme¬ 
mos o que he muyto para 
temer, & que he razaô to¬ 
dos temamos, & fintamos 
todos o mal, que tcca a to¬ 
dos, quando os noíTòs in¬ 
fortúnios faõ taõ fucceffi- 
Yos,&as defgraças fe en¬ 
contrão hüas com outras^ 

porque humas ffao' porque 
nos perdemos , & outras 
porque nos naõ fabemos 
remediar;fe tememos,digo, 
fermos acometidos de nof- 
fos inimigos, que já a lua 
oufadia, & a noíTa remiífaõ 
lhes tem dado atrevimento 
para nos virem bufear a 
noffas cafas, & o receyo be 
fundado nos faz perceber 
os últimos eftragos,em que 
ficaremos vi&imas de feu 
odio, & deípojos de fua 
vingança •, porque as noífas 
forças naõ fam baílantes 
para nos defender, a noíTa 
attenuaçaõfobeja paranos 
arruinar j naquelles olhos 
ternos dous muros firmíflT 
mos‘, & inexpugnáveis pa¬ 
ra noffa defenfa, & para 
noíTa fegurança: Murt tui Ifiu 
eoram octtlis meis. 4** 

Todos cites bens faõ ef- 
feytos de voííosoihos,& 
todos faõcertiflimos indí¬ 
cios do muyto que nos a- 
mais quando em nes os po¬ 
des. Mas que diremos ci u- 
cificado Senhor.? Que dire¬ 
mos quãdo nos ventos cer¬ 
cados de tantos males, fe* 
não que apartais de nòs a 
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vifla^Lembrame a msm que 
quando efcoíhcítes os Por- 
tuguezes para inflrumcn- 
tos de voffa gloria, & para 
eítabelecerdes nelles o vof 
fo Imperio^diíTeíks^quena 
íua attenuaçaõ lhe havíeis 
depòr os olhos,& os ha¬ 
víeis de ver: ln tpfa atte- 
nuata iteram refpietam, & 
Videbo, Eíte fó favor nos 
baftava para nos vermos na 
mayor felicidade: mas o q 
hoje experimentamos he, 
que a noffa attenuaçaõ já 
veyo, & que a voífa vifta a- 
inda naõ chegou. O mayor 
cafHgo com que ameaça - 
veis antigamente o voffo 
povo, era o naõ olhardes 

... para elle : Avertam oculos 
'/rI* meos a Vobts Eüe foy entaõ 

o voffo ameaço ; & eíle he 
agora onoífo cafligo:entaô 
fe pronunciou a íentença, 
agora fe executou a pena; 
porque vòs já parece que 
não vedes v ou que nos naõ 
quereis ver. Pois meuDeos, 

//áí.(>4 2^e lajeam Domine jatis, 
baile já tanto rigor, ceifem* 
tantas iras, & ponde termo 
á voífa vingança,ainda que 
jufia , & jultiílima. Lem- 

bray vos da voffa promeííà, 
& efqueceyvos das noffas 
offenfas: Me ultra memine- lyi^ 
ris iniquitatisnoftrVede 
meu Deos, & meu Senhor. 
-Ecce refpice , & vede que tb\L 
fuppofto todos fomos cul¬ 
pados , que com tudo iffo 
todos fomos povo voffo: 
To puiu s tuus omnesnos. E iyn% 
fendo nòs povo voffo, ferá 
decente à voffa piedade, fe¬ 
rá conveniente à voffa ho¬ 
ra, & ferá decorofo á voffa 
eieyçaõ, com a qual nos ef- 
coiheftes para vòs,que per¬ 
mitais noffa ruina , que dif- 
íimuleis em noffas perdas, 
&que vòsmefmo nos caf- 
tigueiscom tanta vehemé- 
cia: Humquidfuper bis coh- jy^ 
tinebis te Domine, tacebisJ 
tS affliges nos 'Vebementert 
Se para nos amparar baila 
ovemos, vede,& amparai- 
nos: Troteãor nofter afpite pra/mi 
Vms. 6J ' 

Mas fe me differdes que 
naõ merecemos a voffa vif- 
ta, porque nos fizemos in¬ 
dignos da voffa protecção; 
eílamuytobem Senhor,& 
por iffo naõ olheis para 
nò$, já que nòs o naõ me- 

S 4 rece- 
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recemos; mas naô dcyxeis 
de olhar para quem o nam 
deímerece: olhay Senhor 
por aqueSlas grades , que 
tendes muyto que ver;& 
olhay que íç naõ virdes, te¬ 
reis muyto mais que íen- 
tir. Supponhamos Senhor 
que pors noffa defgraça, & 
porvòs apartardes denòs 
os olhos, que íomos rendi¬ 
dos , & conquiílados ; & fe 
o formos , que vos parece 
que fera? Yòsofabeis mui¬ 
to bem; mas ainda aílimeu 
vo loquerodizer.todosos 
que aííaltarem effas fracas 
muralhas > que nos defen¬ 
dem, que fem vòs naõ ha 
fortaleza que naõ feja fra¬ 
ca; todos os que entrarem 
os noífos muros, a primey- 
ra inveíhda que haõ de fa¬ 
zer, ferá contra eíie fagra- 
do clauflxo,em que ellá de- 
poíitada avoífa honra em 
tantas Efpofas voffas. Naõ 
pondero as cônfequencias 
deita defgraça, porque fó a 
imaginaçaõ de íer pcffivel 
cauia horror, caufa palmo, 
& caufa aíTombro; pois o 
que íaz affcmbro, pafmo A 
horror á noffa coníidcra- 

çaõ,c omenaõ meterá com- 
payxam á voffa ternura.? 
Nam he o voíTocoraçaõ taõ 
duro, que fe naõ abrande; 
naõ he tam efquivo> que fc 
naõ enterneça; naõ he tam 
ifento,quemõ tenha ze¬ 
los : zelay pelo que vos to¬ 
ca á voffa honra; zelay pe¬ 
lo que vos pertence ao vof- 
fo decoro;& zelay pelo que 
deve zelar o voíío amor: 
pelo muyto que tivefiesa 
noíTas almas, & para que 
nenhum outro afíeíto as 
profanaíTe, quizefies mor¬ 
rer neffa Cruz, dando a vi¬ 
da por aquelles meimos, q 
nella vos pregáraõ com 
tres cravos:& pelas almas, 

oue íó por voíío amor fe 
crucificaram com yoíco 
com tres votos, que fareis? 
Fareis Senhor pelo aífedío 
que vos merecem,pela cor- 
refpondencia que vos 
guardaõ,peío retpeito com 
que vos veneraõ*. fareis pe¬ 
lo amor que vos tem A pe¬ 
lo amor que lhe tendes,que 
'todos- fcjãmos o emprego 
de voííòs olhos , que fam a 
origem de tocas as felici¬ 
dades, o principio de to¬ 

das 
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das as foçtunas. , o ma- penhor da gloria: Ad quam 
nandalde todo o bem , & nos perducat Donwm om• 
as fontes de toda a graça, riipotm* Arnen. 

ser. 
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SERMAM 
DO APOSTOLO 

S AM PAULO. 
O QUAL TODO HE ALLEGORICO, 

Pregado no Collegio de S. Roque na Cidade de 
Goaj amo de 170 j. 

Tibi dabo claves Regni Calor um. Matth. 16. HEMOS hoje com as pinta fem armas no Euan- 
chaves na maõ a- gelho defle dia ; naquella 
quclle grande ho- eítampa empunhando a ef- 

mem,que melhor foubeme* pada > & nerte Euangelho 
near o montante da Fé ( o ufando das chaves: faõ com 
Apoilolo^digo, Saõ Paulo) tudo eftas duastaõ contra- 
Tibi dabo clames \ & fe bem rias iníignias muy to feme- 
pirecem encõtradas as in- lhantes nos efftytos; por- 
fígnias com que a Igreja no que na maõ de S. Paulo tan- 
Io reprefenta armado na ef- to fervio a efpada de abrir 
tampa daquelle altar, & cõ caminho para o Ceo,quan- 
que a melina Igreja no*lo to ferviraõ as chaves de a- 
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brir as’portas da Berna ven- fignificaõ outra coufa mais 
turança. Donde os golpes 
daquella efpada, & as vol¬ 
tas daquellas chaves nem 
fizeraõ mais, nem obráraõ 
menos;porque ou foífe cor¬ 
tando, ou desfechando,tu¬ 
do o que fizera õ foy abrir. 
Sò poderá parecer a alguém 
menos arrifcado o abrir das 
chaves, do que o abrir da 
eípadatporque a efpada cor¬ 
ta quando abre; as chaves 
abrem fem cortar: para a- 
brir cortando he neceffario 
grande pulfo; para desfe¬ 
char abrindo,qualquer mo¬ 
vimento da maõ bafla: eu 
com tudo coníiderando a 
difficuldadc, que tem o ufo 
de hum, & outro iníirumê- 
to , me venho a perfuadir, 
que muyto mayor he o rif- 
cOj que fe encontra no ufo 
das chaves, do que o rifeo, 
que fe pode temer no exer¬ 
cício da ei pada. 

E para que ninguém me 
diga que eíta propofiçaõ he 
de quem naõ íabe o que pe- 
za aquella Cruz , devemos 
adverrir, que no íentir de 
UgoCardeal,& Lauieto, 
as chaves nejde lugar nam 

que o poder, & o faber, pa¬ 
ra abrir , & mais fechar as 
portas do Ceo & que o po¬ 
der das chaves foy cõmet- 
tido a S.Pedro, como Prin- 
cipe, & Prelado univerfal 
da Igreja ; & o faber abrir 
comellas fcy cõmectidoa 
S. Paulo,como a Doutor 
das Gentes, & Apoflolo o 
mais zelofo da converfam 
do mundo, CláVes , dizem 
eftes dous Authores ,/unt 
potentia fcimtia cüjcer- 
nendt, qua dignos reapt re7 

indignos cxdudere dReg- 
no : quidem diãtur 
pYrtcipuè coílata claVts po- 
tentj# ligandij i? fofoendi, 
FaidoVerò feientt 

E deixando as chaves em 
quanto fignificaô o poder, 
razaô porque comefpecia- 
lidade pertencem a Saõ Pe- 
dro,como Príncipe,& Pre¬ 
lado univerfal, & toman¬ 
do-as pelarazaôdoofficio, 
com que todos ajudados da 
Divina graça podem ufar 
de/las em provey to fèu , & 
do proximo, razam pela 
qual pertencem com efpe- 
ciaiidade a §, Paulo j.cigo 

que 
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que o mais arriícado modo 
de abrir he o das chaves: 
aíTim como nas chaves ha 
duas voltas, aífim ha tam 
bem dousofficiostcom hüa 
volta fechaõ , 5c com outra 
volta abrem; 5c fendo para 
iíio neceíTarias na fechadu¬ 
ra guardas, efte he o mayor 
rifeodosdous oííicios das 
chaves; porque fe podem 
mudar as guardas, & errar 
as voltas no abrir ,5c mais 
ho fechar : pôde o que as 
tem abrir para fi, 5c para os 
quefaõ feus; 5c pôde fechar 
para os outros, & para os 
que por feus naõ julga: 5c q 
defgraça feria, fe aquelle a 
quem fe entregáraõ as cha- 
ves ,íhe contentáffem tanto 
as guardas, ou fe embara- 
çaííe tanto nas voltas, que 
para li tudo tiveífe aberto, 
& para os outros tudo fe¬ 
chado; para os que naõ fof- 
fem feus tudo aferrolhado, 
& todos a fete chaves; 5c 
para os feus tudo de parem 
par, & muyto á vonude de 
cada humj, para cada hu fa¬ 
zer, o que quizefft? 

Efeme diiTeremque to¬ 
da efta defgraça fe. evitacõ 

a ultima c!aufu*a do noífo 
thema: ClaVes RegniCcelo- 
rion, que cilas chaves fam 
do Ceo, 5c naõ da terra , 5c 
que nas chaves do Ceo naõ 
ha que temer deíiguaida- 
des: refpondo que também 
Elias teve em hua occafiam 
as chaves do Ceo, 5c o que 
com cilas fez Elias,foy fe- 
challo,5caferrolhallo de tal 
forte , que cm tres annos,- 
5c meyo ficou de bronze; 
JtyanJo claufum efiCAum 
annis tribus , menfibus 
fex. E ellando tam fechado 
para os outros, nam eílava 
aílim para Elias: para toda 
Samaria eftava o Ceo fe¬ 
chado, a terra em hum per¬ 
petuo eftio, íecos os tri¬ 
gos, 5c as fontes fecas,def- 
pidos os montes, & os vai- 
les de fpidos,fem haver hüa 
gota de agua , ou hüa folha 
verde: mirrava-fe o vege- 
tativo nas plantas , o fen- 
fitivo nos animaes,5c fe pu- 
deífe fer, até o racional fe 
mirraria nos homens, fem 
haver vida, ou coufa vive- 
te, que naõ eílalaffe á fedei 
&no mefmo tempo eílava 
Elias muito abundante com 

o que 
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o que lhe vinha de parte 
muyto fuperior que era o 
Ceo: fanem, carnes ma- 
nc7 panem fts carnes yefpe- 
re. Nam falte a Elias o re¬ 
galo,que vay pouco que os 
de Samaria naõ tenhão que 
comer, nem quem lhes dc 

hü bocado. 
Porem ainda iAo naòhe 

nada; o que mais pode ad¬ 
mirar he, que a tè omefmo 
Chriíio, em quem efíavao 
poder proprio, & natural 
para abrir ,& mais fechar, 
í'e moflrou á noffa rudeza 
proprietário em hüa occa- 
íiaõ, pois diflfe, que naõ ha¬ 
via de abrir íenaõ para os 
feus: Non fiim tntjjus mfi ad 
dVes, qua perierunt domus 
IfraeiBem fey,que o cj paf- 
fou neiles dous fucceífos 
foy myílerio:mas o que foy 
myíkrioem Chriflo,& em 
E!ias,pòde fer em outros a- 
bufo *. o que aqui foy difpo- 
íiçaõ Divina , pôde fer em 
quem naõ tiver õ efpirito 
de Elias, &: o zelo de Chri- 
fío, por mais que o queyra 
fingir, & por mais que fe 
queyra cubrir com elle, 
payxaõ, & vingança ; & a 

Paulo. i8y 

razcõ diílo he; porque ain¬ 
da que as chaves íejam do 
Ceo, & muyto do Ceo, al- 
güs homes,a quem fe entre- 
gão,faõ da terra , & muyto 
da terra; & homês tanto da 
terra com tantos pederes 
do Ceo quando nada nada 
fera huma ira de Deos. 

Naõ o digo eu , diffe o pGre - 
antigamente Saõ Gregorio 
Papa: Multi cüm regmhus x tn 
curam fnfcipiunt adlaccran■ Euang. 
dos Jubditos inardefeunt. 
Muytos com femelhante 
poder tudo o que obraõ he 
eftrago, tudo o que execu- 
taõhe ruina , porque o do- 
minio,que exercitaõ,he de- 
flroço com que affolam: 
Terrorem poteflatjs exbi- 
bentqutbusprodejfe de- 
buerant nocent. O final por 
onde fe conhece, o que po¬ 
dem, he o terror com que 
procedem ; & devendo fer 
profícuos, íaõ nocivos: Et 
quia chantatis yifeera non 
habent, Domini Videri ap- 
petuntyfatresfe mintmère- 
cognofcunt; humilitatis lo¬ 
cam in dationem dominatio - 
ms mmutant. Como lhe 
faltaõas entranhas da ca¬ 

ridade 
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rWde>ttido neüashe fobe- intrinjecus autem Junt lupi 
,rania de dominantes, & na rapaces. Em fim íaõ aqueU 
da cõrniferaçam de pays, & les, de quem falia Chriflo, 
.o que devia folidar a hu- quedisfarçaõ bravezas dc 
mildade,deívanece a íober- 
ba: Etfi alíquando cxtrin- 
fiecus bl indimtur, intrinfie- 
cusfieViunt. Se alguma vez 
com fingida brandura fe 
moílram no exterior fua- 
ves,lá nocoraçaõ tudo faõ 

lobos com pelles de ovcíhi 
nhas maníastíendo pois ef- 
tas as defgraças , que po¬ 
dem haver no exercício das 
chaves, para fabermos co¬ 
mo S. Paulo foube ufar dei- 
las com ventura , necefiito 

ferezas :Vequibns aliàsFe- da graça, que nos abra o 
ritas dicityqm Vmunfad difcurfo. 
Vos m Veflmentis oVtum, ÀVe Marta* 
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77£i dabo claves Regni Calorum. 

SE lançarmos os olhos 
por todo eík mundo 

racional, acharemos, que a 
todos aquelíes,aquem Deos 
com a luz da razaõ cornmu- 
nicou o lume da Fé, entre¬ 
gou também as chaves do 
Ceo* porque ninguém ha, 
que o naõ poífa abrir, & 
que o n&õ poífa fechar; & fe 
lançarmos os olhos por to¬ 
da a Republica Chriliaa, a- 
charemos o modo de abrir, 
& o modo de fechar com- 
plicauo variamente: vere¬ 

mos hüs, que attentos uni¬ 
camente á fua falvaçaõ , fó 
delia trataõ: cftes abrem, 
& naõ fechaõ : abrem para 
fi,porque fe falvaõ*, naõ fe¬ 
cham, porque naõ impedem 
a falvaçaõ alhea. 

Veremos outros , que 
defcuydados de tudo o que 
he Berna venturança, como 
fenaõ ouvera outra vida 
mais que a prefente, fó def- 
ta trataõ, & totalmente ef- 
quecidos do que devem ás 
obrigaçoens dc Chriílãos, 

mor- 
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ínorrem comoie o naòfo- Chriito chama cegos. & 
ram: efles fechaõ , & nam 
abrem: fecham, porque fe 
perderam; naõ abrem, por¬ 
que não foubcrãcufar dos 
meyos da fua íàlvnçaõ.Ou¬ 
tros veremos, que indif- 
cretamente zelofos fe em¬ 
pregam na fa 1 vaçam dos 
proximos,fem nunca tra¬ 
tarem da fua , aos quaes al- 
ludia S.Paulo: Ne cum ahjs 
preedicaVermíy cpfe reprobus 
effciar: eíies abrem, & fe¬ 
cham; mas abrem para os 
outros, porque os próxi¬ 
mos entraõ na gloria;& fe¬ 
chaõ para fi, porque elles 
ficam íóra da Bemaventu- 
rança. Outros veremos ,q 
em cafo de fe haverem de 
fechar asjportas do Ceo pa¬ 
ra algus,tratam de ver fe as 
podem abrir para fi, ainda- 
que fe fechem para os mais: 
afíim o fizeram as Virgens 
prudentes do Euangelho, 
de quem falia S. Lucas: ef- 
teSc bremparafi;& em cer¬ 
to modo fecham para os 
mais; porque com rifeoda 
própria falvaçam não pro¬ 
curam a falvação alhea. 

Ha mais outros, a quem 

guias de outros cegos, os 
quaes fem attenderem ao 
precipício da fua cõdenação 
levão cõfigo muytos á mef- 

maruina: efles fechão para 
todos ,& para ninguém a- 
brem: naõ abrem,porque fe 
perdem; & fecham,porque 
arraflão comíigo a muytos 
imitadores dos feus exem- 
plos*Ha finálmente outros, 
que tratando com ligual 
cuidado da falvaçaõ alhea,& 
da própria, elles,& os mais 
fefalvão: efles paraningue 
fechão, & para todos abre: 
defla forte abriraõ os Apo- 
ífelos,& todos aquelles va¬ 
rões Apoflolicos, que lhes 
fuccedèram no zelo , os 
quaes á cufla de feus fuo- 
res, & fuas peregrinações 
carregados de defpojos en¬ 
traram triunfantes na Béa- 
venturança , ou feguidos, 
ou precedidos de innumc* 
raveis almas por feu meyo 
convertidas. 

Efles,fe me não engano, 
faõ todos os modos, que 
pòdehaver noufodas cha¬ 
ves do Ceo, os quaes pode¬ 
mos reduzir a íeis claíTes: 

apri- 
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a primeyra dos que fó para 
fi abrirão: a fegunda dos 
que não fouberao abrir pa¬ 
ra íi: a terceyra dos que a- 
brirao para os outros, & 
para ü fechárão: a quarta 
dos que na contingência 
do fechar, &do abrir abri¬ 
ram para íi, ainda que fe fe- 
chaífe para os mais: a quin¬ 
ta dos que paraíi,& para os 
mais fechárão: a fexta dos 
que abrirão para íi, & para 
os mais. Abrir fó para íi he 
cautela : naõ abrir para íi 
he defcuydo: abrir para os 
outros, & fechar para íi,he 
ignorância: não abrir para 
os mais na contingência de 
fechar para íi, he temor: fe¬ 
char para todos he arrojo, 
he precipício: & abrir tan¬ 
to para fi ,& com o mefmo 
cuydado para os outros, he 
zelo, he virtude, & he per- 
feyçaõ. E fendo efle omo- 
dodeufar das chaves,ven¬ 
do hoje com ellas a S. Pau¬ 
lo na mão, o não vejo em 
nenhüa deífas çlaffes,a que 
temos reduzido todos os 
modos de faber abrir com 
ellas. 

Mas como aílim hü San¬ 

to , que naõ deu ventagcs a 
nenhum outro, ou na per- 
feyção própria, ou no ze¬ 
lo da converfaõ, & falva- 
çaõ do^mundo, que fe nam 
ache no ccncurfo de tan¬ 
tos , que fouberaõ ufar das 
chaves em beneficio das al¬ 
mas ? Que fe naõ ache com 
os acautelados, que fóat- 
tenderão á própria falva- 
ção, paífe; pois foy Santo 
para todos: Omritbus omnia 1 * 

fâctus fum.Quc fe não ache Comt* 
com os defcuy dados, quem 9* 
fem perdoar a diligencia, 
nem a difvelo foy o mais 
folicito no caminho da Béa- 
venturança, eílá bem. Que 
fe não ache com os indií1 
cretos, quem como Meffre 
da mais alta fabedoria go¬ 
vernou todas asfuasacço- 
ens pelos didlames da ra¬ 
zão mais ajuílada, não ha 
duvida. Que fe não achecõ 
os temerofos, quem tinha 
tal refolução, que ainda na 
contingência do proprio 
rifco procurava que fe fe- 
guraífe a falvação do mun- Ad 
do: Optabam anatkemaejfe Romj* 
àChrifto profratnbus meis, 
não me admira. Q^e fe naõ 

ache 
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ache entre os cegos,& pre¬ 
cipitados , quem petos paí- 
fos feguros do Ceo foube 
guiar aos homes, he razaô; 
mas que fe naõ ache entre 
os varões Apoftolicos o A- 
poftolo por antonomafia ? 
Que não eíteja junto com 
Saõ Pedro,quem com igual 
zelo foy infeparavel nas 
mefmas acçoens ? Sim, & 
mais não deve caufar admi - 
ração: porque no particu¬ 
lar de abrir com as fuas 
chaves foy S. Paulo muyto 
íingutar, & por efta razam 
fenão acha com os mais, 
quem de todosfoy diíFeren- 
te.Soube abrir como Apo- 
ítolo, he verdade; mas com 
modo taõ particular,& taõ 
proprio do feu zelo, que 
affim como excedeo aos 
mais: Abmdantiüs omnibus 
illii laboráVi, affim foy di- 
verfo de todos. 

Os ApGftoIos, & todos 
aquelles varões Apoftoli¬ 
cos, que foram gloriofos 
imitadores dosfeus exem¬ 
plos , o mais a q chegarão, 
& o mais q fizeram foy,que 
com o mefmocuidadojcom 
que abriraõ para fi,abrir aõ 
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tambe para os mais; S. Pau¬ 
lo de tal forte abrio para os 
mais, como fe não abriíTc 
para fi: eu me explico: era 
taõ grande o zelo, que ar¬ 
dia no coraçam de S. Paulo, 
para falvar o mundo, que 
fe por impoííivel depedef- 
fedo rifeo proprio afalva- 
çam alhea, nam duvidaria 
S. Paulo de fe expor a todo 
o rifeo, com tanto, que os 
proximos fe falvafíem : de¬ 
ita forte entendem os Ex- 
poíitores o que de íi nos 
deyxou eferitoo mefmo A- 
pofloío: Optabam anathe- 
tnacjfe àCknfto profratri- 
bus meis. Sc for poflivel, q 
fe perca Paulo,paraque o 
mundo fe falve,naõ impor¬ 
ta nada, que fenam falve 
Paulo,com tanto queomü- 
do fe nam perca: & quem a- 
têgora com femelhante ze¬ 
lo abrio as portas do Ceo? 
Quem como S.Paulo abrio 
para os mais, como fe nam 
abriiTe para fi,quando nefta 
íuppofiçaõ fó pertendia a 
íaí vacam dos proximos, a- 
indaque a fua fe naõ confe- 
guiííe? Por tefiemunho ir- 
refragavel do mefmoApof- 

T tolo 

M 
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tolo fabetfiòs , qtie traba¬ 
lhou mais que todos: dbun- 
dantim omnibus laboraVr, 
por efles immenfos traba¬ 
lhos,por eflas gloriofas fa¬ 
digas o fublimou Deos a 
tantos graos de gloria, 
quantos foram os mereci 
mentos heroycos de fuas 
virtudes; mas tudo obrou 
S* Paulo com tanto deíin- 
tereffe do prêmio,com tan* 
to gofto no fervir,com tan¬ 
ta gloria no padecer, que 
como fe fora dé íi efqueci- 
do, as fuas glorias eraõ as 
penas, o feu timbre era o 
fervir, & o feu prêmio era 
á falvaçaõdas almas; & iíio 
porque ?Porque tudo quan¬ 
to obrava , & padecia, era 
pela falvaçam dos próxi¬ 
mos: Omriia juftmeo prop- 
ter eleãos ,ut tf ipfi Jalutem 
conjequamur. 

O quanto tenhaõ de he- 
toyco as circunítancias, q 
concorrem em taõ apoíía- 
da , como extraordinária 
refoiuçaõ, para S.Pauloaf- 
firmar que trabalhara mais 
que todos, & ipo para fal- 
var aos proximos, fe pôde 
conjeturar medindo, & 

ponderando todas aquél- 
las difficuldades, que devia 
vencer,pois reduzido a ef- 
tes termos , em que quaft 
efquecido de íi meímo tedo 
fe empregava no bé alheyo, 
fevia combatido de tres 
violências, todas grandes, 
todas fortes, & todas quaíi 
infuperaveis,que eraõ dei¬ 
xar as glorias, padecer as 
penas, & bufear á cuíta de 
tantas fadigas,& trabalhos 
o alivio para outros: dey- 
xar as glorias combatia o 
goflo ; padecer as penas 
combatia o feníi tivo; que¬ 
rer que outros gozaífem o 
fruto de feus trabalhos, 
combatia o intereííe pro- 
prio: para deyxar as glo- 
rias,havia de cortar pelo a- 
livio; para padecer as pe¬ 
nas , havia de apurar o fo* 
frimento;& paraqueos ou¬ 
tros fe falvaífem á cuíia 
dos feus trabalhos, havia 
de defpir toda a proprieda- 
de ; & nefle vigorofo com¬ 
bate, nefta animofa conte- 
da , em que podia efmorc- 
cer o entendimento, emq 
podia defmayar a vontade, 
em que podia oprimirfe a 

alma. 
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alma toda , hé que fe esfor- trabalhos,hecerto que mu* 
çára a fineza ,he que fealé- daria de conceyto, quando, 
tava o zelo, he que feani- por boca,& teflemunhodo 
rrava a caridade de S. Pau- mefmo Apoftalo entendef- 
lo , para ter nas fuas pe- fe, que naõ era eíte o único 
nas a gloria, no feu defín- fim,mas que tudo offerecia, 
tereííe o premic3& nas fuas & tudo obrava aquelle taõ 
afflições o bem dos proxi- defintercíTado, como zelo- 
mos. Tudo nos dirá o mef- fo efpirito pela falvaçam 
mo S. Paulo. dos proximos: Omrita ju- lt a(i 

Quem viffe aquellas in- ftineo propter deãos, ut Cf rim. 
canfaveis,masgloriofasfa- ipfi falutem conjequantur*-2. 
digas,com q oApoílolodas Dcfenganem-fe,diz S-Pau- 
Gentes fempre vigilante,& lo, os que avaliaõ os meus 
fempre cuydadofo, femprç empregos, & os medenj cõ 
folicito,& fempre applicado aquella eítimaçaõ, com que 

{ femfoíTego,féquktaçaõ,& medem as obras dos ou- 
fcm defcanfo fe empregava tros, & faybaõ, que tudo a 
no caminho da perfeyçam, que padeço,lá vay dirigido 
he fem duvida , que fe ha- á falvação dos proximos. 
via de perfuadir, fazendo Eu naõ fey neflas circm 
comparaçaõ de Sam Paulo flancias, nas quaes por mo- 
com os mais Santos, que o do tãodiverfo vejo a S-Pau- 
fim a que fe dirigiam paífos lo abrindo com as fuas cha- 
tanto de Gigante no cami- ves,fe diga que foy iflo ex* 
nho do Ceo,era unicamen- ceder fó aos mais, ou fe a- 
te para ir fubindo de yirtu- crefcente que foy glorio fa 
de em virtude ate chegar emulaçaõ,comque S. Paulo 
ao monte deSiaõ, quehea quiz imitar a Chriflo no 

Pftlrrl bemaventurança: Ibunt de mefmo motivo de padecer* 
* VirtuteinVirtutem,yidebi- Tudo foy; foy exceífo aos 

tur Deus coram in SionPo- mais,como moitraõ as vem 
rèmqutmouviíTea S- Pau- tages,comque tato íe adi- 
lo no meyo de todos eítes antqu a todos; & iby.glpr 

T z * riofa 
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riofa emulaçaõ,pois ifio he 
o que refolutamenteaffir- 
roa o mefmo Apoflolo. Ef- 
creve S- Paulo aos Filipen- 
fes, & diz affinv.Sequor aU- 
tem fi qnomodo comprehen• 
dam, inquo iS comprehen 
fus [um à Chrifto Jefu• Eu 
de tal forte vou feguindo, 
& imitando as acçoens de 
Chriflo,que me animo quã* 
to poíTo a copiar em mim 
quanto obrou, para me fa¬ 
zer em tudo hua perfeyta 
imagem daquelle Divino 
exemplar, Mas aonde efle: 
ve efla própria, & verda- 
deyra imitaçaõ ? Efteve em 
que Sam Paulo na falvaçaõ 
das almas obraffe pelo mef¬ 
mo motivo, que Chriflo 
brou. 

Chriflo defdo primeyro 
inflante de fua conceyçam 
atè o ultimo periodo doté- 
po, em q efpirou na Cruz, 
tudo foypadecer,& tudo 
foy merecer: encarnado no 
vêtrede fua puriflima May 
padeceoa claufura de no¬ 
ve mezes: tanto que fahio 
ao mundo, logo começou 
com a pobreza, &defempa - 

to doprefepio/convo ri¬ 

gor , & defabrigo do t em¬ 
po, com o defconhecimcn- 
to, & ingratidaõ dos homês 
a fazer hum penofoenfayo 
do que depois havia de pa¬ 
decer, que foraõ os defter- 
ros da patria, as perfegui- 
çoens de Herodes, o jejum 
de quarenta dias, as pere¬ 
grinações continuas, as in¬ 
jurias, as afrontas dos pró¬ 
prios ,& doseflranhos,as 
prizões, os açoutes,os cra¬ 
vos, a Cruz, a lança, & to¬ 
do aquelle mar de penas de 
fua Payxaõ ; & iflo tudo, 
porque ,ou para que ? Para 
nos falvar a todos: de forte 
que em tudo, o que obrou 
Chriflo, eraõ os homens 
todos o fim porque obra¬ 
va : Chriftus pYO ommhus 
nmtuus e/.Pois efte tudo, 
& efle para todos era o fim, 
a que S. Paulo anhelou por 
imitaçaõ de Chriflo\0mnia 
[ufimeo propter eleitos- Ef- 
te obrar, efle padecer to¬ 
do, & para todos>emChri- 
fto foy exemplo, em Pau¬ 
lo imitaçaõ; em Chriflo ca¬ 
ridade , em Paulo corref- 
pondecia; em Chriflo fine¬ 
za , em Paulo defempenho. 

Ago: 
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Agora fe entendera me- o que íupprio S.PauIo;por- 

Ifjor aquelle texto,quefó 
á viíta deíla imitaçaõ,deíla 
fineza, & dcíle defempe- 
nho tem a própria, a natu¬ 
ral , & verdadcyraintelh- 

ÂdCol. genc*a* Almpleo ea, quee 
it " aefunt pajfionum Chrifti in 

carne mea, Eu, diz S.Paulo, 
encho em mim tudo aquil- 
lo, que faltou á Payxaõ de 
Chriíio A Payxaõ de Chri- 
ílocm tudo foy perfeyta; 
porque na execuçam foy 
conlummada : Cmjumma- 
tum eft ; no rigor das penas 
completa: Saturabitiir op- 
probrip ; no merecimento, 
& no valor infinita ; & no 
termo adequada , porque 
foy por todos, & para to¬ 
dos : íro omnibus mortuus 
eft. Pois fe a Payxam de 
Chriíio por todas as fuas 
partes foy infinitamente 
perfeyta, & o infinito tem 
tudo o que pode ter, que 
he oque lhe falcou?Da par¬ 
te dc Chriíio nada ; mas da 
parte dos homCs faltoulhe 
haver quem repetiiTe , & 
quem imitaíTe taõ grande fi¬ 
neza , & taõícberano exe- 
plo;dk iifo he o q cncheo, & 

q applicandotcdosos feus 
trabalhos á íalvaçam dos 
homes, repetioem quanto 
ao motivo a Payxaõ dc 
Chriíio; & imitou em quã- 
to á fineza o feu exéplo. Eí- 
tahe a energia, com que 
falia o texto; porque aonde 
anofia vulgata verte. Ai- 
impleo, encho, lè o origi¬ 
nal, ReimpíeO) encho outra 
vez:Chriíioercheo aRe- 
dempçaõ, & íalvaçam dos 
homes latisfazcndo por el- 
les naõfócomfufficiencia, 
mas com fuperabundancia^ 
S. Paulo cncheo outra vez 
repetindo, aindaque nam 
encheffe fatisfazendo. A 
Payxaõ de Chriíio toda , <5* 
para todos em ordem ao 
merecimento: os trabalhos 
de S. Paulo todos, & para 
todos em ordem á imita- 
çaõ. 

Eíta he a verdadeyra ra- 
zaô , porque eu dizia ao 
principio, que nos naõ de¬ 
via admirar naõ acharmos 
entre os mais Sanros a Saõ 
Paulo no modo de abrir cõ 
as íuas chaves; porque que 
íe adiantou tanto a todos, 

T i que 
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que fe fez femeíhante a compridas,& dilatadas pr 

Chriílo,nache muyto que 
fcaífe deffemelhante dos 
hcmes, pois íe por rodos 
morreoChriflo, por rodos 
trabalhou $. Paulo: Chrif- 
to morrendo fez que para 
todos fe abriffem as portas 
do Ceo; S. Pauio padecen¬ 
do trabalhava , porque ne¬ 
nhum ficaffe de fóra : Üm~ 
nia juftineopropter deãos, 
ut 12 ipfiJalutm confequan- 
tur. 

Os que kraõjou tem no¬ 
ticia do incomparável pezo 
de trabalhos, que por amor 
dos proximos fuftentou ei- 
teAtlanteda Igreja Catho- 
lica, & vendo o muyto a q 
fe eírende, & o muyto que 
abraça efte todo i Ommaju- 

Jlmeo,comrazaõ poderám 
dizer: & nam baítaria me¬ 
nos í logo ha de fer tudo? 
Naõ baítaria para o ardente 
zelo, & caridade de S. Pau¬ 
lo, que foííe hüa parte dos 
feus trabalhos,que ainda 
fendo parte, naô havia de 
fer pequena , quando o to * 
do era taõ immcnfo : pade¬ 
ça embora pela íalvaçam 
dos prcximos aqucllas tarfl 

regrinaçoens: In lümrwus 
jdpe, em que caminhando 
tantas diítancias a pé , & 
defealib fem nunca ter clef- 
caníò,& raras vezes abri¬ 
go ao Soí, á chuva, aos ri¬ 
gores , & inclemências do 
tempo, correo tantas Pro¬ 
víncias , & tantos Reynos, 
quequaíi fe canfa a penna 
de S. Lucas, para nos def¬ 
ere ver tam comprido iti¬ 
nerário: & fe aos caminhos 
da terra quizer acreícentar 
as viagesda^fuas navega¬ 
ções taõ frequentes ,como 
arrifcadas, entrem também 
neífe roteyro os perigos, 
que experimentou no mar; 
Tericulis in mavi y que baila 
dizermos, q foram no mar, 
para dizei mos muyto : as 
tempeftades tremenda, & 
furiofamente armadas: os 
ventos conjurados , & im¬ 
placáveis : a náo gemendo 
com a violência do tempo¬ 
ral , que hüas vezes aíübia 
a topetar com as gaveas nas 
eitrellas , outras a deipe- 
nhava a romper com a qui¬ 
lha as areas mais profun¬ 
das ;os mareantes no efpan- 

tofo 

Ad Ga* 
lat.ii. 
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tofo chocar do combatido An&elus $ ataria, dandolhç 
baixel acudindo fcm tino, hüa,& outra bofetada:^#*Ibt^ 
& obrado fcrn acordo,por 
qucemcada balanço efmo 
reciahíima vida. & em cada 
onda fe bebia hüa morte:os 
b; yxos roncando temero 
famente ao perto; mas a 
terra tamlonge^jue quan¬ 
to menos fe podia ferrar 
o porto com as ancoras, 
tanto mais fe apartava da 
efperança o remedio, & fi¬ 
nalmente per alivio de to¬ 
das ei las moleftias, iuftos, 
& temores naufragar tres 
vezes, ficando hum dia , & 
büa noyte debayxo das on- 

2>ad das iumergido: Ter nau- 
Cor. 11. fragiumfeci; nocte, (S die 

in profundo marlsfuu 
Nr;5 baldaria efia parte? 

Kaóidiz S. Paulo; ha de fer 
tudo; Omni a. Eitá bem: mas 
íe o fogo daquelle zeloiò 
coraçaõ íe na© apaga com 
tanta agua, & debayxo das 
ondas vapora incendíos&p. 
petecendo mais trabalhos, 
não bailará, que padeça as 
períeguKoens daquelle cf- 
pirito maligno : Stimuius 

i.aâ carnU, que com nome de 
Cor.iu Anjo, mas anpdeSatanás, 

me cclapbí^at, o que per- 
tende, o que anhela, &o 
que procura he o deferedi- 
to, á a deshonra, he a inju¬ 
ria , & a afronta do Apoíto- 
lq;.tanto aíILn,que oredu- 
zio a taes termos, & a taes 
apertos, que nos naõ ha 
de negar o mefmo Apofto- 
lo,que quaCchegoua vacil- 
lar a lua coníkncia,& o feu 
fofrimento, & por mais a* 
lentada que era a íüa paci- 
encia,com repetidas inífan- 
cias pedioa Dcosoíivraf- 
fe de taõ importuno, como 
dqmeflico,& terrivel ini¬ 
migo : Ter Dominum roga lbicL* 
V/, nt dfceder et à me>E que 
frbe o queíèria,fe Deos 
com efpecial graça o nam 
fortaleceile , & animaífe: 
Suffcit tibigratia mea ? ipia% 

E fe quer ainda mais, of - 
fereça, & padeça,por acu¬ 
dir a íeus proximos , & os 
fuflentar no caminho da 
ialvaçarrqverfe períèguido 
dos feus me imos com tan¬ 
to exceífo, que a commife- 
raçaõ, que achou nos eflra- 
nhos,lhe faltou nos pro- 

T 4 prios; 
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prios; pois contra a conju- 
raçam dosproprios o de¬ 
fenderão os eflranhos; & 
o que he mais, criminado, 
& accufado pelo Principe 
dos Sacerdotes, que fey- 
to parte , & fifcai nos 
Tribumes, & diante dos 
Miniílros Romanos alie- 
gava contra toda a verda¬ 
de, razão, & jufliça fer o 
ApoRolo hum homem pe- 
ÍKlente, & o principal mo¬ 
tor de todos os defafofle- 
gos,que padecia ojudaif- 
mo, & que fó tirando do 
mundo a femelhante home 
poderia haver quietaçam: 
lnVenimtts hum bominem 

AUor' pefiiferum, emeitantem 
14* jedittonem omnibus Judieis 

inunjVerfo mundo* 
Ainda não baila ;haõ de 

fereiTes trabalhos , & ham 
* de fer todos ,diz S* Paulo: 

Omita j haõ de fer as mife- 
rias,& as pobrezas; as fo¬ 
mes, & as fedes; os defem- 
páros, & enfermidades; as 
affiicções , & as dores; as 
anguilias,& as penas ; os 
diívelos,Sc os cuydados*, as 
neves, & os frios, <k todas 

mais incommodidades 

do tempo,5c da neceflida- 
de: bilabore, t? <erumna\ m 
Yigdtjs multis; m fame ,<S AdGt* 
fitr, mjejunijs multts\infii- Ut. u. 
gore>t? nuditatedrhoàcitv 
as perfeguíç6es,as invejas, 
as iras, os odios , as tyran- 
nias, as caviíações, as trey- 
ções, os teíbmunhos, as 

caíumnias, & accufaçoens 
falfas contra ainnocencia, 
contra a verdade, & contra 
a razaõ :& iRo de quem* ou 
por quem , pelos ladroens: 
!Tericulis torc?7«w^Sim,mas 
he pouco: pelos gentios.? /fai, 
(Periculis ex gentíbus? Sim, 
mas naõ admira: pelos po¬ 
vos barbaros,& infieis?Pe- 
riculis inciVi tate? Sim, mas 
não he nada.O que he mui¬ 
to, o que admira , 6c o que 
faz pafmar, he que ham de 
fer pelos do mefmo fnngue, 
& pelos que eram irmãos 
na mefma profiffaõ,que tal- 
fos, & fementidos fe armaõ 
contra o Apollolo:Per/c«- 
Its ex genere , pericnlis ex 
falfis fratnbus. Em fim ha 
de fer tudo: Omnia fufti- 
neo pYoptcr ele cios. 

Porém fe tudo ha de fer 
fervir, & padecer por bem 

dos 
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dos proximos, & por lhes logrará o fruto das luas 
abrir as portas do Ceo,que fadigas , mas ifto dado por 
he,oque tfpera para fio 
Apoflo!o?DeDeos mtiyto, 
doshomês nada. De Deos 
mny to;porque quanto me¬ 
nos cuydava de fi , tanto 
mais fe moílrava Deos cõ 
elle foücito, & cuydadofo: 
Tiepofita efi mihi ccrom ju- 

2. aã fiai#, (juamreddet mihiJu- 
limot. fius judex. Padeça,& fofra 

todas eílas afrontas, & o- 
dios;todas effas calumnias, 
& taifidades: padeça verfe 
feyto alvo da tyrannia,ob- 
jedo da vingança,& affum- 
pto dos msyores defpre- 
zos, que como padece pela 
falvaçaõ dos proximos, & 
porque fe naõ perca huma 
alma, nem faya fora do ca¬ 
minho da perfeyção, & pa¬ 
ra que fe abraõ as portas da 
Bemaventurança , & fe fe¬ 
chem as entradas do infer¬ 
no; que Deos comojufto 
Juiz láeftá medindo todos 
effes trabalhos, lá eftá pe- 
zandoeífes pezares, &Iá 
eftá avaliando eíías penas, 
para dar a cada hum ,o que 
he feu. Terá o Apotíolo o 
prêmio da fua paciência, 

Deos, & fó por Deos, que 
dos homes nada efpera, né 
era bem, que efperaíTe: fer¬ 
ve por fervir, & no fervir 
he que tem toda a fua reco- 
penfa. 

O grande merecimento 
fica muyto mayor ainda no 
defintereífe: fervir por prê¬ 
mio he conveniência; fer¬ 
vir por fervir he fineza: 
quem ferve pelo que lhe 
haõ de dar ,contrata 5 quem 
ferve por fervir,obriga;& a 
melhor paga do que fe obra 
he a mefma acçaõ , que fe 
executa, fendo a virtude o 
mais honrado prêmio \Jpfa 
quidem Yirtus pretium fihi\ Cland. 
& não he tam pouco gene- 
rofo o A poftolo, que fe ha¬ 
ja de perfuadir, que as fuas 
acçoens lhas podiaô pagar 
os homes.Quantomais,que 
para o Apoílolo faber o 
como coflumaõ fatisfazer 
benefícios ainda os mais 0- 
brigados ,nam lhe era ne- 
cefíario lebrarfe de Jofeph 
vendido por feus irmãos, 
os quaes amava ternamen¬ 
te; nem de David perfegui- 
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do por ,Sau! depois de tan- veiie outras horas dc def- 
tos empenhos , em que o 
meteoo feu valor, arrifcã- 
do a vicia por quem lhe de- 
fejava beber o fangue: baf- 
tava,queolha(íe para fi:ba- 
itava , que confultaíTe a fua 
me fma experiencia. 

Quem mais fervio que 
Sam Paulo; quem mais pa- 
deceo, 6c quem melhor o- 
brou ? Lá o veremos hu- 
mas vezes ir navegando 
em fervi ço da Religião, em 
credito da Fé, & para ibffe- 
godosproximos. Lá o ve¬ 
remos faltar outras vezes 
em terra,mas naõ para buf- 
car alivio, & divertimento; 
mas para fatisfazer as obri¬ 
gações do feu Apofiolado, 
•bautizando, & converten¬ 
do almas; tratando com os 
infiéis', para lhes moíirar a 
cegueyra dos feus erros; 
fazendo da pratica familiar, 
dífputa dos myfterios da 
Fe:fe lhe contarmos o tem¬ 
po da fua vida, naõ haverá 
inílante que naõ gafhífe 
cm pregar, doutrinar , 6c 
eníinar,fem nunca furtar o 
corpo a tam penofo exerci- 
ckqnaõ acharemos, que ti- 

canfo mais que aquellas,que 
gaílava em tratar do bem 
üo proximo, ajudando, 6c 
lbccorrendoa todos,6c to¬ 
mando como próprias as 
afíiícções alheasicá^m m- 
firmatur, tS ego non tnfir- 
mor quis jcandah^atur, fs 
ego non\uYor? Comp3Ílívo 
com os pobres, caritativo 
com os neceílitados , 6c to¬ 
do para todos\Ommbus orn- 
ma fatfus /um. E de pois dc 
tanto trabalhar , 6c de tan¬ 
to fervir afrontado, 6c. in¬ 
juriado , 6c perfeguido, & 
obrigado a recorrer a Ro¬ 
ma por íua defeza: C<efarem 
appelio , contra as calurn- 
mas de fediciofo,6c pertur¬ 
bador .,q felhe impunhaõ* 
pois que podia S. Paulo ef- 
perardos homés, quando 
na própria experiencia ti¬ 
nha aprendido á eufta de 
tantas moleflias, o como 
elles pagam a quem fer¬ 
ve? 

Digo que naõ efperava, 
nem tinha que efperardos 
homens ; 6c que fó de Decs 
efperava muyto;porem ain¬ 
da nefle particular, naõíey 

que 

AJGa 
lat.iu 
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que efcrtipuios vejo na ge tente r.quclla eterna felici- 
nerofidade de S• Paulo, que dadq & tendo S. Paulo por 
ate para com Deos fe dey- deícaníb os trabalhos , que 
xa coníiderar mais âmhicio- padecia pelos pro>;imos , & 
fado ferviço,que do pre~ por gloria aCiuz,que.le- 
mio> Que he o que fazia o vava por bem das almas, q 
Apoídolo • Servia a Deos podemos dizer á vifla def- 
noque padecia , & no que ía refoluçsõ? 
obrava pela íalvaçam do Poderá dizer algu ávif- 
mundo; & neíle padecer, ta delia , & ccnfidernndo a 
& nefte fervir quaes eram S. Paulo depois de muyto 
os impulfos daquellecora- ícrvir com novos trabalhos 
çam; quaes eram os aífe- que padecer, quedava íun- 
cios, ou os delejos daquel- damento para íe julgar que 
la vontade? Libenterglori- fervia a Deos, como cuem 

í.*d abor in wfrmitatibus meu, íervia aos homens. Quem 
mnt. ÜUttm abjit gloriar} ferve a Deos, ferve a quem 

AdG<t- nifiin ^ruce Êomim noftn pelo que obra lhe ha de dar 
Ut.6, Jeju Lbrifti. Tudo, o que o alivio: quem ferve acs 

defe]ava,& appe tecia, erão homens, ferve a quem peio 
penas, & mais penas, erão q merece lhes ha de acref- 
trabalhos , & mais traba- centar as penas. O prêmio 
lhos; mas com efta circun- ccm que Deos remunera os 
ílancia, que nas penas, nos trabalhos de quem o ferve, 
trabalhos, nas afflicçoens, heo defeanfo da gloria: a 
& na Cruz tinha S. Paulo a fatisfação, que acha quem 
fua gloria: Ltbentergloria- ferve aos homens,he verfe 
bor m infirmitatibus.. Ab- condenado a mayores an- 
pt gloriarinifi inCruce. A guílias. Quê ferve a Deos, 
Cruz, & os trabalhos fam leva a Cruz para por ella 
aquellas chaves , com que fubir à Eemaventurança : 
feabrea Eemaventurança; quem ferve aos horr es,car- 
por aqui fe entra ao defeã- rega com o pezo de muytas 
ço, & por aqui íe faz pa- sffiicçoens, para depois fe 

Ver 
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ver crucificado: & fervin« íalvaçãodos proximos, fe¬ 
do Sam Paulo a Deos com vaõa Cruz nos hombros. 
tantas fadigas , & fuores, 
com tanto pezo dc afilie 
ções, & de anguflias , & no 
cabo de tudo iífo acharfe 
com a fua Cruz, & com os 
íeus trabalhos por gloria; 
porque nos naõ parecerá 
que fervia a Deos, como 
quem fervia aos homes • A 
fatisfacaõ, quecofcumam 
dar os homens, o prêmio, 
que alcança , quem os fer¬ 
ve, faõ as penas,faõ os tra¬ 
balhos, & faõ as afflicções; 
&eífaspenas, eftestraba- 
lhos,ôceflas afflicções erão 
a gloria de S. Paulo, erão o 
que mais defejava depois de 
tanto padecer : Libenter 
gloriabor in infirmitatibus. 
Abfitglorwi nifi in Cruce. 

Com tudo,aindaque af- 
íim poífa parecer, eu nam 
digo tanto; mas digo que 
para S. Paulo fe fazer mais 
íemelhante a Chriflo, & 
mais diverfo,&: deffemelhã- 
te dos mais Santos , aílim 
devia obrar, aíTim devia 
padecer. Os outros Santos 
quando padecem, ou pela 
própria faivacaõ, ou peia 

&osolhos naBemaventu- 
rança, & a Bemaventuran- 
ça para onde caminhaõ lhes 
diminue o pezo da Cruz q 
levaõ: Sam Paulo levava a 
Cruz com os olhos na mef- 
ma Cruz, porque poílade 
hüa parte a Cruz’, & da ou¬ 
tra a Bemaventurança,che¬ 
gou a deyxar a Bemaventu- 
rãça, por levar a fua Cruz. 
Os outros Santos levam a 
Cruz para alcançarem a 
gloria , ou para fi, ou tam¬ 
bém para os mais: a Cruz 
he o meyo, & a gloria he o 
fim: Sam Paulo,ouve occa- 
fiaõ, cm que chegou a tro¬ 
car os termos, & fez da 
gloria meyo> & da Cruz 
fim; porque fobindoá glo¬ 
ria, deyxou a gloria, & ve- 
yoá terra a continuar com 
os feus trabalhos, &com a 
fua Cruz :efta foy hua vo¬ 
cação ímgular,com q Deos 
o efeolheo: os outros San¬ 
tos , que Deos efeolhe, de¬ 
pois de paliarem os traba¬ 
lhos, & levarem a Cruz, lá 
os fobe ao Ceo,aonde ficaõ 
gozando o prêmio dos feus 

mere- 
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merecimentos*. Teliite ju* hü íó S. Paulo tanto,como 
gum meurn Juper Voj, ts in- fez pelos mais homens to- 
yenietis requiem. A S. Pau- dos. A viagem que o Divi- 
lo também o efcolheo para no Verbo fez do Ceo à ter- 
a gloria, mas com efia dtf- ra, foy por todos: c%/pro- 
ferença, que depois deeflar pter nos homines, IS propter 
na gloria, ainda veyo á ter^ noftram falutem defcenciit. E 
ra a levar a fua Cruz. vindo do mefmo Ceo a buí- 

Na oceafíaõ , em que 
Chrifto defeeo á terra para 
converter a S. Paulo ,& o 
efcolheo para hum minifte- 
rio de tanto pezo, & de ta¬ 
ro trabalho, como era o A- 
poftoladodas Gentes, nef- 
taoccafiaõ pois, que algüs 
querem que feja a mefma, 
em que foy arrebatado ao 
terccyro Ceo, aonde vio 
aquella gloria ineffavel, q 
a fua mefma eloquêcia nos 
naô pode explicar, diíTe 
Chrifto fallando do mefmo 

rtéUor. Apoftolo: Vas eletfionis efi 
pt * nuhi ifte. Oflendam tlli qua- 

taoporteat enm pro nomine 
meo pati.Paulo he o meu ef- 
colhido, & por iífo lhe que¬ 
ro mofírar o muyto, que 

* ha- de padecer. Naõ reparo 
em que Chrifto venha do 
Ceo á terra a bufear a Sam 
Paulo, acção de q podemos 
conjeturar, que fez por 

car a S. Paulo, como nam 
diremos ,que fez nefta de¬ 
cida por S. Paulo fó , o que 
fez por todos ? porque em- 
fim Chrifto era o melhor 
paftor, & Paulo nefta ccca- 
íiaõ a ovelha mais perdida. 

Mas o que reparo he, 
que quando S. Paulo he ef- 
colhido para padecer, o le¬ 
ve Chrifto á gloria, que hc 
o lugar , & o termo donde 
todos acham o defeanfode 
fuas penas, & o alivio de 
feus trabalhos; padeça pri- 
mey ro tudo, o que tem que 
padecer , & depois irá co¬ 
mo vaõ os mais a defean- 
çar; mas ir ao lugar do def- 
canfo, eftar na gloria , & 
depois deyxar a gloria do 
Ceo, para vir á terra a le¬ 
var a Cruz 2 Sim; porque 
efta he a prerogativa úni¬ 
ca, &íingular de S. Paulo, 
fair da gloria do Ceo para 

os 
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os trabalhos da Cruz, quâ- 
do os mais fahem dos tra¬ 
balhos da Cruz para a glo¬ 
ria do Ceo. Sair dos traba¬ 
lhos da Cruz para o defcã- 
çodo Ceo fazem os outros 
Santos ,&o fez no Calva* 
rio o bom Ladraõ; mas fair 
do defcanfo do Ceo, para 
vir a levar a Cruz na terra, 
& abrir com aquella chave 
a Bemaventurança, iílo fó 
S. Paulo entre os mais San¬ 
tos o chegou a fazer ; & fó 
hüa fantidade taõ crefcida, 
& tam agigantada como a 
fua podia deyxar as delicias 
do Ceo pelos rigores da 
Cruz; mas por iíTo melmo 
diverfo dos mais Santos,& 
por iífo mefmo muyto fe- 
mclhante ao Gigãte de ma- 
yor fantidade, & do mayor 
zelo Chriflo bem noffo. 

Falia David da vinda de 
Chriflo ao mundo, & ainda 
que a Fé nos eníina q veyò 
feyto Menino, o Profeta 
Rey affirma, que partira do 
Ceo como Gigante: Exul- 
taVit ut Gigas adcurren- 
damViam. E porque razaõ 
ufa aqui o Profeta defta que 
parece impropriedade de 

fallar * Se Deos quando vê 
fc faz Menino y porque lhe 
chama Gigante 2 Porque 
pondera David o lugar dõ- 
de partioo Divino Verbo, 
&o fim para que veyo: A 
fummo CAo egreffw\ejus, l? 
occurfus ejus ufcjue ad fum- 
mum ejus ?Partio do fummo 
do Ceo, do feyo do Eterno 
Padre, & do lugar da fua 
gloria, & veyo ao mundo a 
padecer o fummo do abati¬ 
mento , & o mais a que po¬ 
dia chegar a paciência: dei¬ 
xou a gloria do Ceo, para 
fofrer os trabalhos, & le¬ 
var a Cruz na terra; & pa- 
receolhe a David efta ac* 
çaõ de taõ exceíftva fantida¬ 
de, que fe perfuadio o Pro¬ 
feta a naõ podia explicar 
bem, fenão ufaffe de algum 
termo expreflivo da mayor 
grandeza, & por iffo cha¬ 
mou a Chriflo Gigante; 
porque deyxar o alivio da 
gloria pelas afflicçoens da 
Cruz;fazer degrao do dcf- 
canço para o trabalho,hc fó 
de hum Gigante da fanti¬ 
dade : ExultaVtt ut Gigas > 
í?c. 

Eftes foraõ os exçeffes 

da- 
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âaquelle Gigante da íanti- diminuir, que fe acrefcen- 
dade infinita, & pdos mef- tou: pois sffim como Sam 
mos paífos o foy fegutndo Paulo fe adiantou aos mais 
também o noílò Gigante da Apoftolos no que obrou, 
fantidade creada : do ter- aílim nòs na Índia como 
ceyro Ceo, que na melhor 
opiniaõ he o fummo,^ fum- 
mo CAo , veyo a bufcar a 
Cruz, & tudo o que fe po¬ 
dia padecer : Et occurfus 
ejus ufqueadjummum. Atè 
aqut podia chegar a bizar¬ 
ria de hum peyto refoluto 
a feguir, & imitar a Chrif- 
to , & como daqui por di¬ 
ante naôha mais por onde 
paíTar, pois temos chegado 
ao fummo , também a mim 
me naõ fica mais que dizer. 

Efte he o Santo, que co¬ 
mo Padroeyro celebramos 
todos ps Filhos da Compa¬ 
nhia, & efte he o que na ín¬ 
dia nos deu o nome de Pau¬ 
liftas: & fe alguém cuydar, 
como eu algum dia cuyda- 
va, que aquelle gloriofo ap- 
pellido de Apoftolos ,com 
que em Europa nos honra a 
devoçaõ,ou cftimaçaõ Por- 
tugueza , fe diminuío com 
ode Pauliftas, que na ín¬ 
dia logramos , engana fe: 
porq tamlongeeftevedefc 

Pauliftas ficamos com vc- 
tagens aos Apoftolos de 
Portugal imitando a Sam 
Paulo. A obrigaçaõ dos A- 
poftolos fó foy tratarem 
dos outros , como tratá- 
raõ deii: o zelo de S. Pau¬ 
lo emulando mayores em¬ 
pregos chegava a tratar 
mais dos outros, que de 
& efte he o timbre, & de¬ 
ve feremncs a obrigaçam 
de Pauliftas, 

Chamo-lhe obrigaçam, 
porque he dobrada a divi¬ 
da que temos de encher as 
medidas de taõ grande no¬ 
me, quando aílim no lo dei¬ 
xou efcrito no feu exemplo 
o nofib grande Patriarca: 
aílimnolodeyxcu intima¬ 
do na fua imiraçamo nofío 
grande Padroeyro:ambos 
naô reparáraõ no proprio 
rifco,com tanto cue os ho- 
nus fe falvaífem : glorio- 
fos incentivos fcc eíles,pa- 
ra nos animarmos á mefma 
cmpreza tato como Filhos 

de 
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de Ignacio ] quanto como que quem aflim obrar, ferá 
patrocinados de Paulo, pa * 
radefta forte merecermos 
o nome,que !ogramos*Mas 
quando algum de efpirito 
menos heroyco, & menos 
refoluto, naô fuba a esfera 
de Paulifta, & fe contente 
com o zelo de Apoftolo, ao 
menos naõ deça tanto, que 
degenere de hum, & outro 
glorioío appeilido.Bem fejr 

por muyta fraqueza de ef¬ 
pirito , mas anime-fe em 
Deos, que logo poderá tu¬ 
do : Omni a pcjfum ineo, qui 
me confortai- Nem S. Paulo 
como tam intereífado na 
falvaçam do mundo faltará 
com a fua interceíTam para 
os foccorros, nem com a 
fua valia para a graça, pe*- 
nhor da gloria, &c. 
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EM OCCASIAM QUE SE ESPERAVAM 
do Reyno pelas guerras prefentes: com o 
Sacramento, fendo Mordomo o Vifo-Rey 
da índia Cayetano de Mello de Caftro. 

Pregado na Freguefia de SaÕ Pedro, 
atino de 1705. 

Ne timeas Maria: Ecceconcipiesy&paries. 
Luc. 1. 0O fempo ,em que yores felicidades a que po- 

todos ou íiifpira- diaafpirsr o noílò defejo, 
moSjOu efperamos quemuytoque já de ante- 

as noticias nasnoífas ma- maõ como preludio das nof- 
U ias 
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ias venturas nos chegaííe rada neva da liberdade do 
hum dia , cm que feílejaífe- povo tantas vezes promet- 
mos as boas novas, quando tida pelos Oráculos Divi- 
pafíao tantos, em que naõ nos. Pois para hua boa no* 
fazemos mais,que lamen va tanta concurrencia de 
tar novas triíles? Masaon- prodigioâ; tanta variedade 
de fe havia de celebrar ef- de perfohagens: Moyfès, 
ta fortuna , fenac neíla ca- fogo,Çarça,Deos,& Deos 
fa,& com as circunflan* naó de qualquer forte; íe~ 
cias,que hoje concorrem nao Deos eícondido, & 
nefia folemnidade , tanto Deos disfarçado, porque a- 
da parte do Ceo, como da onde a holTa vulgara lè:y^ 
parte da terra? Eu[me expii- paruit et Dotnwus, tem ou¬ 
ço, & fera com o paíío mais tra verfaõ: Apparuit ei An- 
proprio, que podem ter as gelus Dmiini* Sim; que 
mefmas circun(landas. quandoDeos quer commu- 

, . A melhor, &mayor no- nicarhüas novas boas,& 
va,que recebeo antigamen- felices, affim dífpoem os 
te ò povo Hebreo,foy,quã- annuncios , aflim dá noti- 
do teve a noticia da fua li- cias dos fucceíTos tudo 
berdade. AppareceDcosa iftadevia concorrer, para 
Moyfès no meyo de huma que os Hebreos lograíTem 
Çarça toda abrazada em afortunapromettida,&to 
incêndios, & toda illeía en- dss aquellas felicidades va- 
tre os ardores do fogo: Ap- ticinadas. 

Cenef. paruit ei Dommus inflam- Moyfès era aquellegrã- 
3* ma ignis; & fe quizermos dc homem, a quem Deos 

faber qual era o motivo de- com poderes amplifllmos 
fia maravilha grande, que tinha emreguç o governo 
a(íimlhe chamou Moy-íes: do povo, &o tinha fèyto 

IbiL Vadiam, IS Vidièo Yijivnem leu lugar-tenente no íígy- 
háiK magnam, acharemos pto : o fogo era aquelle a- 
que nao era outra mais que moroíb, & ardente affe&o; 
aquella fèliciííima, & eípe- em que Deos fe abrazava 

para 
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para fe unir com a noífa hu- todos os fufpirados variei- 
manidadc : a Çarça era a- 
quella purifíima Virgem,& 
immaculada Senhora,a quê 
nunca tocou o incêndio da 
culpa :& Deos disfarçado 
era aquelle myflerio efcon* 
dido, em que Deos encu- 
berto a noíTos olhos fe ma* 
nifefla á noífa Fé na mayor 
maravilha da fua omnipo¬ 
tência, o incffavel,& vene¬ 
rando Sacramento do Al¬ 
tar: & concorrendo hum 
Capitão Geral do povo,cã- 
çorrendo a Encarnaçam do 
Divino Verbo,concorren- 
do Dcos facramentado, & 
concorrendo Maria San- 
tiífima, por cujo meyo faz 
Deos os mayores prodí¬ 
gios , por cuja intercedam 
obra as mayores maravi¬ 
lhas,^ por qujo refpeyto 
concede os mayores favo¬ 
res, que havia de fucceder, 
que fe podia efperar, fenão 
toda a felicidade ,toda a vê 
tura, & a nova mais defejn- 
da, que íinalmente havia de 
fer a confirmação de todas 
as promeífas, o complemé- 
to de todas as dtfejadas 
Profecias, & a execução de 

mos , em fim a nova mais 
feliz de tudo,o que fe po¬ 
dia defejarf 

Naõ fey verdadeyramc- 
te, fe no que tenho dita ex¬ 

plique y aquella maravilha 
grande, que antigamente 
fe viono monte Oreb; ou 
fe deferevi o maravühofo 
prodígio , que hoje fe vè 
nefle Templo : tudo foy: 
expliquey , o que então fc 
vio, pelo que agora fe vè; 
porque o que agora fe vè 
na realidade, he explicação 
do que então fe vio naquel- 
la fcmbra,& o que no mon¬ 
te Oreb foy imagem , hç 
neite Templo exemplar. 
Promettidas por Deos ha 
muytos feculos, vaticina¬ 
das pelos Oráculos ha mui¬ 
tos annos efíam também as 
noffas felicidades , & para 
boas novas de futuro, para 
felizannuncio dos íuccef- 
fos, que efperarros,aílim 
como no monte Ortb con- 
corrco a figura, a (hm. con¬ 
corre hoje aqui, o figurado: 
hum CapitãoGéral com o 
pezodo governo fobre os 
hombras: o fogo do amor 

U 2 Divi- 
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Divino acefonaquella Çar- 
ça; quero dizer, omyfterio 
da Encarnaçaõ do Divino 
Verbo nas puriffimas en¬ 
tranhas de Maria Santifli- 
ma : Ne timeas Maria: Ec- 
ce concipies , sis panes; & 
Deos, mas efeondido, & 
facramentado naquella cu- 
flodia , para que á viíta do 
concuríb de todos eltes 
prodígios, & maravilhas, 
que aqui fe reprefentaõ,naõ 
pofTa haver defconfíança q 
duvide;de que teremos no¬ 
vas muyto felices,muyto 
ditofas de fucceíTos profpe- 
ros, & de feliciffimos pro- 
greííbs, quando vejamos 
compridas as divinas pro- 
meífas, & experimentemos 
a verdade de todos aquel- 
les Oráculos , que vatici¬ 
narão as noíTas melhoras. 

Se as boas novas,Senhor, 
asdeífequem asdefejadar, 
©ccafião era efta, em que fe 

podia dilatar o aíFeíio na 
accommodaçaõ dc tantos 

vatici nios, que confirma¬ 
dos pelo que já foy,mof- 
trariaõcom a mefmacerte¬ 
za o que ha de fer;& quando 
o aííumpto nãocontentaíTe 
pela forma ^crcyo que naõ 
defeontentaria pela maté¬ 
ria: mas como as boas no¬ 
vas não as dá quem fó as de- 
feja dar, & fó as pòdc dar, 
quem as fegura, callarey o 
que finto, aindaque facrifi- 
que á violência de hum rc- 
ceyo toda ainclinaçaõ de 
hüa vontade; & fó moíira - 
rey,que debayxo do patro¬ 
cínio da Senhora das boas 
Novas, teraõ as noíTastan- 
ta fegurança , & tanta feli¬ 
cidade , quanta podemos 
defejar; para aflim o fazer 
recorramos á fonte da gra¬ 
ça por interceíTaõ da mef¬ 
ma Senhora. 

AVe Maria. 

«©§§<* «•$§*$&t»«SSi»48Sl»4gSl» 

Ne time as Maria: Ecce concipies>& paries. 

QUe naõ dá boas no- dar, & fó as pòdc darboas, 
vas, quem as defeja quem as fegura, dizia eti,3c 

o diz 
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o diz também a experiencia 
de todos: a quantos,& com 
grade defeno fe derão boas, 
que depois as tiverão trif 
tes? a quantos íedefejáraõ 
felices ,que as experimen¬ 
tarão deígraçadas? Porque 
importa pouco que as no¬ 
vas fejão boas no defejo, & 
que fejão felices na vonta¬ 
de, fena realidade nem fe¬ 
lices faõ,nem faõ boas-Da- 
qui vem,que faltando a fe- 
gurança da felicidade ,& da 
bondade nas novas, tanto 
fe temem as que fam boas, 
quanto fe temem as que fam 
más: as más temem- fe pelo 
que podem fer; & pelo que 
não podem fer,fe temem as 
boas. Como nefle mundo 
tudohe contingente, não 
nos podemos fegurar no 
bem, nem nos podemos fe- 
gurar do mal: antes como 
de ordinário he o bemtãò 
raro,& o mal tão continuo, 
mais fundamtto tem anof- 
fa duvida para temer a def- 
graça , do que tem a noífa 
confiança para efperar a fe¬ 
licidade. A variedade, com 
que fe alternão os fucccf- 
fos, nem na profperidade 

promette fubíiílencia,nem 
perrr anencianas ditas. O 
dia dos goflos he a vefpora 
dos pezares, & aonde aca¬ 
ba o rifo começaõ as lagri¬ 
mas; fendo tão natural efla 
variedade, que tiraria o fer 
ás coufas, quemihe tiraííe 
a mudança: faõ penfoes da 
terra, que Deos nos poz 
cá nefle mundo,aonde tudo 
he vario, acnde tudo he in- 
conflante , & de tão pouca 
duraçaõ. 

Aquillo que os antigos 
chamárão fado, & nòs ain¬ 
da agora chamamos for tu- 
ni) erraremos, fe cuydar- 
mos que he outra coufa 
mais que a Providencia Di¬ 
vina ,que fem violentar as 
caufasíegundas deyxa cor¬ 
rer os fuccefíòs naquelía 
varia refolução ,com que 
tudo, o que ha nefle mun¬ 
do, eflá fugey to a hüa per¬ 
petua alternativa; donde 
applicãdo Chriflãmente to¬ 
dos aquellesattributos, cõ 
que a gentilidade pintou et 
ta fua fingida Divindade, 
veremos praticado pordif- 
pofiçaõ Divina o que cila 
erradamente ideou na figu- 

U 3 ra 
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radofndo,ou da fortuna, mais particulares, & nos 
Pintavafe pois a fortuna cõ 
ó mundo em hüa rh*aõ,fcbrc 
o qual eftava também huma 
cornucopia fymbolo das 
felicidades: na outramaõ 
tinha hü leme : a figura era 
hüa mulher com azas nos 
pés, & eíles poffos fobre 
hüa roda, que fempre cor¬ 
ria, & que íe movia fempre: 
& que outra coufa era eíla 
figura mais que hüa expref- 
fa imagem,com que a Di¬ 
vina Providencia difpocm 
as coufas cá da terra ?nas 
quaescomo não ha firmeza, 
por iíTo todas eílão fobre 
hüa roda; porque o mundo 
volta , as felicidades cor¬ 
rem , o leme a cada inítante 
fe vira, & quando carrega 
tedo,então nos deyxa mais 
arrifcadosa darmos porda- 
vante: & finalmente com 
aquellas azas tudo voa,tu- 
dofoge, & tudòdefappa- 
rece,porque ordenou a Di¬ 
vina Providencia ,qüe não 
ouveífe na terra profperi- 
dade firme, nem felicidade 
fegura. 

E reduzindo efta gene¬ 
ralidade uni verfal a termos 

quaes a fortuna fobre va¬ 
ria inconftanti/Tima, ainda 
nascircuníiancias prefen- 
tes tem mayor força a con¬ 
tingência, & mayor funda¬ 
mento a defgraça,para que 
as novas nos não íòífegue, 
nemnosfegurem osannü- 
cios. As novas, que na pre- 
fente occaííão efperamos 
todos, faõ as novas dos fe- 
lices fucceífos:& como haõ 
de vir eílas novas • Haõ de 
vir com a data da campa¬ 
nha , & hão de fer eferitas 
pela guerra com íángue 
nas folhas das efpadas-E na 
campanha aonde as bandei¬ 
ras vitorioías mais firmes 
feguem o vento vario, que 
as move; na guerra , que 
trabuca, & poem por terra 
muralhas de marmore;&3* 
indaque fofTem de bronze, 
ou de diamante abalarião 
ao feu vayvem; na campa¬ 
nha aonde Marte precipi¬ 
tado de toda afua fúria he 
muyto mais inconíiante, 
muyto mais vario, & muy¬ 
to mais inilavel que a mef- 
ma fortuna > na guerra •, cm 
quequalquer accidetedef- 

conr 
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compoem toda a fulíancia 
de hua empreza , qualquer 
defcuydopor pequeno que 
fe]a malogra os ma y Ores 
fticcefTos, que firmeza, que 
fegurança íe pòde efperar? 
Contra eile receyo,quena 
preíente occafião parece bé 
fundado, já eu ao principio 
diííe, que concorrendo> & 
eftando da noíTa parte a* 
quella foberana Çarça,não 
podíamos duvidar da noíía 
felicidade \ mas para de to¬ 
do ficarmos na certeza da 
melhor ventura, 

Refpondo, que naõ ha 
certeza, nem ha fegurança* 
que fe poíTa efperar, fe o- 
lharmos para a imagem da 
fortuna correndo fempre, 
fempre voltando, & voan¬ 
do continuamcntede huma 
para outra parte: mas fe ti¬ 
rarmos os olhos da fortu¬ 
na , & os puzermos em quê 
fabe, & pòde pizar a fua in- 
conrtancia , & ter maõ na 
f.iarodá^quehe Maria San- 
tifílma, temos muyto que 
efperar, porque temos nel- 
la a fegurança. O adagio 
antigo entre os Romanos, 
para explicar a felicidade 

conífante dehum íugeyto> 
era dizerfe, que tinha poA 
tohu cravo na roda da for¬ 
tuna, porque pregada a ro¬ 
da ficava immovei. Equem 
diremos que faz immovei 
eíla roda,fenão quem de tal 
forte a foube pizar que a 
deyxou firme* Voltemos dc 
huma roda a outra roda,dá 
roda da fortuna á roda dá 
Lua. •‘ 

Omefmo que nas letraá 
humanas achamos explica-^ 
do pela fortuna, lemos nas 
Divinas letras fymboliza- 
dopela Lua,que-andando 
fempre em hum perpetuo 
movimento òra chea, o- 
ra minguante , ora cref- 
cendo, ora diminuindo, 
hehua perpetua variedade, 
hüa continua inconítancia: 
& fe perguntarmos a Sam 
Joaõno feu Apocalypfe, q 
he o que obfervou na Lua, 
dirnos ha que obfervou 
hum prodigio;& huma ma¬ 
ravilha, que foy huma mu¬ 
lher ,que trazia a eíla Lua 
debayxo dos pês: Lima fub 
pedibus ejus. Ninguém pò- ' 
deduvidar,queeíla mulher 
era figura expreffa da May 

U 4 de 
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deDeos;& o que fe pode 
duvidar, he fó em que con- 
íifíio efle prodígio, & em 
que eídeve efta maravilha. 
Efteve a maravilha , & o 
prodigio,diz o Doutiífimo 
ALapide,em q fendo a Lua 
figurada variedade, & da 
inconíiancia, que experi¬ 
menta tudo o que ha nefte 
mundo, teve tanto poder 
Maria Santiflima,que a po¬ 
de deter, & fazer parar dã- 
do firmeza ao vario,& efta - 
biüdade 'ao inconflantc do 
feu movimento,& do feu 
curfo: <guafe bafis fukit} 
cy juftentat.... ipfa cunãa 
tempQYalia, is ommni crea- 
turarum mutabilitatm de- 
fpkit3ac peâibus calcat.Fez 
do que era roda bafe, & do 
que era inconflante firme; 
porque o que no tempo he 
movimeto, o que nas crea- 
turas he mudança ,tudo pe¬ 
los poderes de Maria fica 
immovel: & a/fim havia de 
fer para fer prodígio: eílar 
fobreaLua^&deyxar cor¬ 
rer a Lua com a fua natural 
inconílãcia não podia cau- 
íar admiração, quando efte 
era o modo ordinário , & 

natural da Lua : & fó podia 
fer maravilha,quando con¬ 
tra a natureza da mefma 
Lua ouvcíTe quem domi- 
naffe tanto fobre os feus in¬ 
fluxos , que naõ deyxaífe 
movimento á fua varieda- 

de. 
Ainda naõ temos dito tu* 

do, porque ainda nos reíla 
quando, em que tempo, ou 
occafião fe obrou eíle pro¬ 
dígio. He reparo do mef- 
mo A Lapide para mayor 
maravilha , & para mayor 
prodígio defle prodígio em 
ordem ás prefentes circun- 
fiancias: foy ifb, como he 
agora, na occafião em que fe 
tratava dos fucceíTos da 
guerri\AgituY enimhicde 
bello: para que entedamos, 
que fendo as coufas do mu¬ 
do todas varias , & os fuc- 
cefiòs da guerra ainda mais 
vários, he tal o poder de 
Maria , que faz immovel o 
mais vario, & que faz per¬ 
manente o mais inconftan- 
te, & que fó ella , por mais 
contingentes, que fejaõ os 
fucceffos, os pode a anun¬ 
ciar feguros. 

Mas porque nada diífo 
fe 
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fe obrou fern as mefmas ouexpofto naquelíe fobe- 

circunflancias, que hoje 
concorrem, he neceffario 
advertirmos mais, que os 
poderesdaquella prodigio- 
fa Mulher fobre a inconf- 
tancia da Lua foram tam¬ 
bém naq uella conjunçam, 
em que fe via May , & em 
que fe via diante do trono 
dc Deos*, & qual he o trono 
de Deos, em que fe moílra 
mais humano para conce¬ 
der fatores ? Quando he 
Maria May para obrar pro¬ 
dígios ? O trono das Divi¬ 
nas mifericordias he aquel* 
le foberano myíieriodoSa- 
cramento: Maria he May, 
quando concebe em fuas 
puriffimas entranhas ao 
Divino Verbo: & tudo if- 
to he o que hoje vemos jun¬ 
to adi m naquelíe altar, co¬ 
mo nefta folemnidade: na¬ 
quelle altar a Chriftafacra- 
mentado, &na folemnida¬ 
de defle dia a Maria pela 
Encarnação feyta May de 
Deos homem: Ecce comi* 
PfeSy is partis; pois fendo o 
titulo de May taô fobera- 
nopara obrigar a hü Filho 
ou encerrado ^10 ventre, 

rano trono;que mconfían- 
cia fe pode temer , & que 
defgraça fe pòde recear, 
quado he tal a valia de Ma¬ 
ria diante daquelle trono, 
quando faõ taes os feus po¬ 
deres a refpeyto de hü Fi¬ 
lho concebido em fuas pu- 
riílimas entranhas, que não 
haverá variedade ni natu¬ 
reza, que naõeíkja fugey- 
ta ás fuas difpofíções ? naõ 
haverá roda na fortuna,por 
mais violento que tenha 0 
feuimpulfo,quenão parè, 
& que fe não detenha a tam 
poderofo Império? 

A hüa Senhora France- 
za, que era na Corte a mais 
bem vifla,& que nella ti¬ 
nha o mayor poder, fe pe- 
dio em huma occafiaõ afua 
valia para certo defpacho; 
& vendo, que o negocio era 
de pouco momento, & que 
fem muyto empenho fe po¬ 
dia acabar, refpondeo que 
a fua interceffaô naõ era pa - 
racoufastão pequenas, <k 
que facilmente fe podiam 
confeguir , fenão para ma¬ 
térias, ou diíficultofas , ou 
impoíliveis de alcançar. Ef- 

ta 
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ta repoila, que aqui foyhüa obediências: porque feglo 
affechda oíientação fem 
fundamento, he em Maria 
prerogativa própria , & 
muyto devida aos feus pri¬ 
vilégios : aíli naõ havia po¬ 
der para o difficultoíb , ôc 
menos o poderia haver pa¬ 
ra o impoílivel: porque a- 
quelie valimento não che¬ 
gava a ter força deprecey- 
to,ou de obrigação,& quã - 
do muito chegariaa Ter ro¬ 
go: Maria pode obrigar go-i 

mo May, & como May pô¬ 
de mandar: & quando man¬ 
de, & quando obrigue,nam 
ferá já eíia a primeyra vez, 
que Deos domo Filhoefte- 
jafugeyto á obediência de 
tal May, porque já do Eu- 
angelho nos coníla a fua 
fugeyçaô; & então naõ era 
menos Deos do que he a- 
gora, nem agora he menos 
Filho do que era entaõ,por • 
que então, & agora fempre 
Deos he Filho, & fempre 
Maria he May. Donde ve- 
yo a dizer S. GregorioNi- 
comedienfe , que os rogos 
de Maria para com Deos 
faõ imperio,as petições faõ 
decretos , & as execuções 

ria tanto eíle Filho de obe¬ 
decer a fua May, que não 
defpachaasfuas periçoens 
como graea, fenaõ como 
divida: Tuamemm gloriam 
Creator exiftimans ejfepro- Gre, 
puam, ZS tamquam Filtus 
eaexultans , quafi fotVens omZ 
debitum implet pctitiones. E 0bUt> 
por iíToaihdaque fejacon ffrp 
tra todos os decretos da Dvp* 
fortuna, que he o mais dif- 
ficultofo nos fucceífos cõ- 
tingentes ; aindaque feja 
contra todo o concurfo das 
caufas naturaes, que he o . 
mais impoflivel na ordem 
danatureza, huma May de 
Deos tudo pode, h üa May 
dc Deos tudo obra; nem na 
Lua haverá mudança que 
não páre>nem na guerra ar¬ 
mas, quefenam rendam, 
quando Maria difpoem , & 
quando Maria fe empenhe, 
Com tudo porque a guer¬ 
ra a todos poem medo; & 
quando algum fe preze de 
taõ animofo > que negue o 
temor, não poderá negar o 
receyo, que he outra calia 
de medo mais honrado, & 
euquizera , que nem o re¬ 

ceyo, 
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ceyo,& muyto menos o te- ou fera, ou dentro do Sa- 
mor,tiveífe lugar nefta oc- cfamento íitiado com tam 
cafião, apertando mais efie apertado cerco., ha de con- 
ponto, bem fey que 0 titu^ 
Io, que o Profeta Amòs 
deu aDeos,foy o de Se¬ 
nhor dos exércitos: Donii- 

Amos nus exercitnum nomen ejns; 
4» porque em nenhüa matéria 

ufa Deosrhais livremente 
do feu dominio do que nas 
vitorias;porque as dá a que 
quer > & como qtier , ferti 
que feja neceíTario porfe da 
parte dos mais mofquetes: 
& também fey, que naquel- 
le trono do Sacramento he 
aonde Deos fe moflra fem- 
pre vitoriofo do mundo,co¬ 
roo advertio Santo Agofii- 
nho : Euchariftta Sacra- 
mento totus mundus fubju- 
gatus eft. Porém nada difta 
pôde encontrar a no#a fe- 
Iicidade,pará não eífarmos 
feguros das boas novas: 
porque aindaque Deos feja 
o Arbitro da guerra,ainda- 
queo Sacraméto fejá o que 
vence, fempre Maria com 
o titulo de May he a que 
Poem de cerco ao mefmo 
Deos dos exércitos , & o 
mefmo Deos dos exércitos, 

ceder os triunfos , âquem 
Maria determinar as vito¬ 
rias : parecerá , que digo 
muyto, mas èm dia de boas 
novas bem pede ter lugar 
efla grande novidade. 

CreaVit Vonimus nolimm 
fuper terram. Creou Deos, yer(W; 
diz o Profeta Jeremias, 
creou Deos fobre a terra ° 
hüa coufa nova , & tão no¬ 
va , que nem no mundo fe 
vio outra igual, né no Ceo 
fe coníiderou podia haver 
outra femelhante ; & quai 
feria efla coufa nova, & taõ 
nova ? Fccmma circumdabtt 
Virum. Foy,diz o Profeta,q 
hua mulher poria de cerco 
a hum Varaõ* O V raô de 
quem aqui fallajeremias he 
o Divino Verbo encarna¬ 
do: & chama-fe Varão na 
fua conceyçaõ, para difHn- 
ção da conceyçaõ dos mais 
homens. Todcs os outros 
homes quando fe concebe, 
& quando fe gera6, não fó 
lhes falta o ferem homens, 
mas nem a ir da chegam a 
ferem meninos,por que an¬ 

tes 
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tcs de fe lhes infundir a al- ou pèr dc cerco,termo naõ 
ima racionai, não ftõ mais 
que huns corpoíinhos vc- 
getativos, ou fenfirivos, 
mas homes naõ: porem naõ 
fie aílim o Divino Verbo 
encarnado*, porque Chrif- 
to defdo primeyro inftante 
de fua conceyçaõ foy fem- 
pre Varaõ perfeytiílímo, 
naõ íocom todas as potên¬ 
cias d*almado corpo, fe- 
naõ também com o ufo del¬ 
ias quanto permittia o lu¬ 
gar : & efta he a razaõ,por¬ 
que o mefmoChrifba dif- 
ferença de todos os que na- 
cèraôde mulher fe chama 
homem, homem: HomojU 

Tfalm. J:omo natui ej£ m ea. porque 

não fó he homem em quan¬ 
to á natureza, fenaõ tam¬ 
bém homem em quanto ás 
operaçoens: defte homem 
pois no fentido moral nun¬ 
ca menino, defíe homem 
íempre homem, & homem 
Deos,he que fallajeremias, 
quando diz quç huma mu¬ 
lher o havia de pòr de cer¬ 
cos Mulicr cirçumàabit Vi- 
rnm. 

E porque ufa aqui o Pro¬ 
feta pela palavra cercar, 

&5Í 

fó novo, & inaudito, mas 
ao parecer improprio? Di¬ 
ga que fe ha de conceber, q 
íe ha de gerar, & que ha de 
nafcer ; que ifto he o que 
diífe também Ifaías, & da 
mefma frafç ufa o noíTo 
Euangelho : Ecce Virgo 
concipiet, &pariet....Eçce J 
conctpiesyíy parits*Mas que 
Deos fe ha de cercar,& que 
íe ha de pôr de cerco, no¬ 
me proprio da milicia nos 
affedios? Sim; porque allu- 
dia aqui o Profeta aos ter¬ 
mos por onde feexplicavá 
A mós, quando coníidera va 
a Deos Senhor, & Arbitro 
da guerra: era DeosoDeos 
dos exercitos,era o que tra¬ 
bucava o mundo, era o que 
conquiílava os Reynos 
os Impérios fazendo del- 
les hum jogo vario da for- Provi 
tuna; Ludens in orbe terra- s> 
rum. E a hum Deos das ba¬ 
talhas fó lhe detem os pro- 
greíTcs quem o cerca, & o- 
briga a partidos ; & como 
Maria Santiflima na Encar- 
naçaõ pela prerogativa, q 
logra de Mãy,he a que dif- 
pocm das vitorias,por iífo 
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he quepoem aDeosdecer- difpor dos triunfos , pelã 
co, para que rendido a feus 
rogos, vencido da fuain- 
tercefiaõ,& ainda do impé¬ 
rio , & poder de May dey- 
xe lograr os triunfos fem 
mudança,a quem Maria fe- 
gura confiantes, & fem va¬ 
riedade as fortunas*. 

A/fim obriga hua pode- 
rofiflima May a hum Deos 
encarnado poflo de cerco, 
em que fe deyxa render de 
quem tanto pòdc ; & pela 
mefma razaõ fe vè também 
de cerco naquelle trono do 
Sacramento,em que dá leys 
ao mundo,para obedecer a 
quem reconhece com pri¬ 
vilégios de May. Ao Sa¬ 
cramento da ÈucharifHa 
ehamaõ os Theologos,£x- 
tenfio Incarnationis, Encar- 
naçaõ dilatada , & eíiendi- 
da ; porque Deos encerra¬ 
do naquella cuflodia he o 
mefmo, que encarnou na* 
quellas entranhas, & tam 
Filho daquella May na¬ 
quelle trono, como o foy 
fempre no fagrado clauf- 
tro, em que foy concebido: 
donde fe por refpeyto da 

Encarnaçaõ deyxa a Maria 

mefma razaõ no trono do 
Sacramento lhe deve con¬ 
ceder todas as vitorias, 
porque naquella cuflodia 
naõ he menos Filho,do que 
o foy em feu punífimo ve- 
tre: elle fera, o que fugei- 
te o mundo , mas a vitoria 
fempre ferá da parte que ti¬ 
ver por fi efla Mulher for¬ 
te , & tam forte, & tam po- 
derofa, que chega a obri¬ 
gar naõ fó pedindo como 
inferior, fenaõ mandando 
como May: & fe iflo de 
mandar, que agora digo, & 
diíTe já,parecer muyto,naõ’ 
he doutrina minha , he de 
S.Pedro Damiaõ: ouça mos 
o devotiffimo Padre. 

Acceditad aureumilluds.Petr 
feVeritatis tribunal non ro ' 
gcmsj fed imperans, domina, ap»d 
nonancilla. Vòs Soberana Pieyra 
Rainha, quando no trono n>m. z. 
de voífo Filho reprefcn 
tais que faça o q vòs que- 
reis,naõ o fazeis como fub- 
dita, fenão como Senhora; 
naõ pedis por favor, mas 
ordenais , & mandais com 
imperio,o que quereis que 
façaj & aíEm fe executa. E 

dan- 
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dando a razaõ efte taõ dou¬ 
to, como devoto Santo, 
porque aíTim fe|deve fazer, 
çõcluecom eílas palavras, 
que naõ tem rdiflencia: 
J^uomguo entm poteft ati tua 
obViare poteft poteft as tila, 
qu<e de tu is Vifcerihus tra- 
xit originem• Porque nam 
pode íer, que encontre 
os voffos poderes aquela 
le poder , que tomou o 
fer de voffas entranhas* 
Grande, & fortiflíma ra¬ 
zaõ , que parece foy ta¬ 
lhada para o npíTo cafo! 
Para vencer o mundo todo, 
tudo pòde o poder de Deos 
naquellefeu trono,emque 
Maria como May o poem 
de cerco; mas no fentir de 
S. Pedro Damiaõ fó huma 
coufa parece que naõ po¬ 
de; giiomodo, enimpotefta,- 
ti tu& obviare poteft pote* 
ftas illa • que he deyxar de 
feguir a vontade de fua 
May, & porque fe lembra, 
que recebeo o fer daquel- 
las puriífímas entranhas, 
que por eftar cercado neb 
las naõ trata já de reftfiir, 
mas todo fe entrega a par 
tidos ,& fe rende ao arbi- 

trio de huma May vencc^ 
dora. 

De todo eflc difcurfo 
bem fe deyxa ver a fegurã- 
ça , com qiie já daqui nos 
podemos alegrar com as 
boas novas , quando em 
Maria Santiílima temos 
taõ bom annuncio dos fuc- 
cefrbs ; mas porque ânimos 
acuílumados a defgraças 
fempre dtividaõ das ventu¬ 
ras, & aindaque todos cb 
taõ certos, que empenhan¬ 
do Maria o fcu poder ,ferá 
infallivel a npffa fellcida^ 
de; com tudo,com que cer¬ 
teza podemos fegurar eíte 
empenho, quando o noífo 
procedimento tam pouco 
merece o favor * & neíte 
fuppofiçaõ,em que femdu- 
Vidar do poder ha tantas 
razaens para duvidar do 
empenho, quantas fabcmos 
que ha para o naõ merecer¬ 
mos; como naõ temeremos 
a contingência, & porque 
naõ teremos receyo,que ft 
malogre o noífo defejo, & 
fe ffuílre a noíTa efperan- 
ça, principalmente quan¬ 
do as noticias, que ha pou¬ 
co recebemos, nap fam de 

qua- 
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qualidade que nos não dei¬ 
xem muytas duvidas - Pof- 
tos poisneíle cafo(cjhe o 
lanço mais apertado ) que 
naõ íucceda o que efpera- 
mos, ainda nos pode ficar 
confiança para efperarmos 
boas novas ? Digo que íim; 
masiíio como? Ocomohe, 
que na contingccia de hüa, 
& outra fortuna profpera, 
& da fortuna adverfa,o que 
devemos fazer he , que fe 
os fucceífos forem felices* 
havemos de temer,& fe fo¬ 
rem defgraçadoS;havemos 
de efperar :& para que? Vay 
agora a confequencia : para 
fempre as novas fere boas; 
porque o temor na felici* 
dade as fará feguras , & a 
efperança na defgraça as fa* 
rá felicês. 

Affim á confequencia* 
como o antecedente, pare¬ 
cem termos implicados: te¬ 
mer quando forem profpe- 
rosos fucceíTos, & quando 
foré adverfosefperar?Ale- 
grarnasfominas,&defef- 
pefar nas defgraça T, faõos 
dous effeitos mais naturaes 
docoraçaõhumano;& mui¬ 
to mais fe o coraçam for 

S*9 
Português , o qufc por boa 
razaõ naõ devia de fer af¬ 
fim. Deo-nos Deos hum co- 
raçaõ tam grande, que naõ 
cabédo nos limites donóf- 
fo Reyno, teve oufadia pa¬ 
ra fe eiknder ao mundo to¬ 
do : mas com todo eíTe co¬ 
ra je, tanto nos enche, ou 
nos inchâ qualquer profpe- 
ridadé, tanto nos defanima 
qualquer defgraça,que def* 
mentimos o coração, que 
temòs: fendo pois a alegriá 
no profpero, & adefefpe- 
raçaô no adverfo os mais 
naturaes effeytosdocora- 
çaõ, efperar no adverfo, & 
temér no profpero , ferá 
trocar os affedlos da von- 
tâdê. Aílim he; porem af¬ 
fim deve de fer para confe- 
guirmos, o que efperamos. 
O diá da melhor noVa, diz 
S.Béf nardo,foy aquelle^em 
que o Anjo embayxador 
deu noticia á Mãy de Deos 
da EncarnaçaõdoVerbó,ôc 
neíle dia tam feliz he que 
foraõ os temores, he que 
foraõ os fobrefaltos no co¬ 
raçam da Senhora : Nttr 
meas Mana; & a razaõ dif- 
to deu Sãto A tanafio ypor¬ 

que 
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que naõ fie tanto para te¬ 
mer a grandeza do peri¬ 
go que nos ameaça, quanto 
a grandeza do bem, ou da 
felicidade, que fe logra: Ti¬ 
mor enim non Jolum exmalí 
vmimnth conjideratione, 
fedetiam ex magmrum re- 
rumafpeãu incutítur. Adi¬ 
ante daremos a razam de 
tudo, vamos agora á pro¬ 
va. 

A Jacob lançou o Ceo 
hüaefcada por onde fubio 
á mayor grandeza : alli fe 
vio o mais fublimado na 
defcendencia, o mais bem 
afortunado na dita, & fi¬ 
nalmente com huma vito¬ 
ria taõ grande, que chegan¬ 
do a lutar com Deos, teve 
tanta ventura, que venceo: 
com tudo,que effey tos cau • 
fou efta felicidade , &efía 
vitoria ern Jacob ? Terribi- 
lis eft locus ijle. Efpanto, 
receyo,cuydado, defafof- 
fego , & temor. O que nòs 
também efperamos he hüa, 
&muytas vitorias : cu as 
coníidero cõfeguidas com 
grande ventura; porém ad - 
virtamos, que naõ ha v.i- 
toria,em que a fortuna naõ 

arrime a fua efcada,por on¬ 
de os vencedores fobem a 
colher as palmas: mas oh 
que temor nos deve caufar 
a mefmaefcada ! pois não 
tem degrao, pelo qual afllm 
como fe fobe , fc naõ poífa 
defeer: & como as melmas 
palmas, q fe colhem , eílaõ 
taõ perto dos cocos1, nam 
pòdc haver vitoria,que naõ 
ponha efpanto. Os mefmos 
vencidos, que por hüa par¬ 
te fervem ao triunfo, por 
outra devem caufar grande 
temor, principalmcnte fen¬ 
do leões; & hum leaõainda 
depois de morto mete me¬ 
do ; porque aonde os leões 
acabam, também acabaram 
os homes, por mais homes 
que fejaõ;& o que fuccedeo 
a leões vcncidos,pó de fuc- 
ceder a homes vencedores. 

Deíle modo nos deve¬ 
mos haver na felicidade te¬ 
mendo a viíta da mefma 
ventura. E na defgraça co¬ 
mo nos haveremos ? Efpe- 
rando,diziaeu,& aífimo 
diífe também hum homem 
taõ grande, como experi¬ 
mentado em ambas as for¬ 
tunas, & de tam dilatado 

cora- 
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coraçam, que era cortado rança de David? Seguiofe, 
pelas medidas do coraçam 
de Deos 'Singular iter in ff>e 
conftituifti ine Eu,dizia Da¬ 
vid , fou muy to fingular na 
minha efperanca:& em que 
cítcve a íingularidade da 
cfperança de David* J^upd 

folus Deus hominem inJcli- 
tudine conftitutum> hoc 
extern carentem praefidijs 
cònjhtuat infpe. Efteveeíia 
Angularidade da efperança 
de David, diz Lorino , em 
que por mais contraria que 
foíle a fortuna,por mais in- 
felices , q foffem os fuccef- 
fos, fempre a fua efperan- 
ça era firme, fempre forte, 
& iempre refoluta: via-fe 
perfeguido de Saul, fugiti¬ 
vo da Corte > mal avaliado 
no exercito, defemparado 
de todos,fó comfigo,& fem 
mais companhia que a das 
fuas defgraças, mas quan¬ 
to mais defgraças, mais cf- 
perança. 

Aflim temia Jacob, & af- 
fimefperava David; David 
perfeguido da de fgraça , & 
Jacob favorecido da fortu¬ 
na : & que fe feguio do te¬ 
mor de Jacob, & da efpe: 

que Jacob temendo confir- 
moua fua felicidade,& Da- 
vid efperando melhorou a 
fua fortuna: efla he a con- 
fequencia , que fe fegue, 
quando aíTim fe teme , & 
quando aííim fe efpera. A 
quem temia Jacob na fua fe¬ 
licidade^ Em quem efpera- 
va David na fua defgraça? 
David eíperava em Deos, 
& temia a Deos Jacob; & o 
temor de Deos,& a efpe¬ 
rança em Deos obráraõ ef- 
tes prodígios: & porque* 
Porque o temor de Jacob 
vendofe taõ favorecido fa¬ 
ria , que fe naõ efqueceífe 
do agradecimento, que de¬ 
via a tantas merces: a efpe¬ 
rança de David na fua def- 
graça faria,que fe naõ apar¬ 
ta íTc da Divina vontade, 
para a ter propicia no arre¬ 
pendimento; & quem fe lé- 
bra de agradecer benefí¬ 
cios, para que a ingrati Jaõ 
naõ malogre o favor,quem 
fe chega a Deos na defgra- 
ça, para que a fortuna mu¬ 
de o íemblante, oh como fi¬ 
ca feguro, de que a profpc- 
ridade continue, & de que 

X fc 
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fe acabe a defgraça / & te¬ 
nho dado a razaõ do que a- 
cima promctti. 

A razaõ,fenhores, por¬ 
que nos bons fucceíTbs de¬ 
vemos temer,& porque nos 
máos devemos efperar, he, 
para que o temor nos faça 
agradecidos a quem deve * 
mos os favores; a efperan 
ça nos faça chegar a Deos, 
para que íe naõ aparte de 
nòs a lua vontade : com o 
agradecimento obrigare¬ 
mos a Deos paraque nam 
defifla do favor • cõ a uniaõ 
com Deos faremos, que a 
fua vontade naõ perfifta 
nos cafligos. Ainda naõ a- 
cahamos de entender a cati- 
fa, & o motivo, porq Deos 
no3 fávorèce,8t porq Deos 
nos cafligé: os cafligos, & 
os favores Divinos fendo 
entre fi taõ encontrados, 
fempre caminhaõ ao mefmo 
fim,queheo noíTo bem: 
mas eide bem, que porme- 
yos tam diverfos procura 
Deos,nòs fomos a cauía de 
fe naõ confeguir: fendo os 
favores do Ceo,naõ reco¬ 
nhecemos o beneficio para 
agradecermos a mercé;fen¬ 

do os cafligos dados por 
Deos,naõ recorremos ao 
mefmo Deos paraque mo¬ 
dere o rigor , & por ifío os 
favores duraõ pouco/por¬ 
que a noífa ingratidam os 
impede: póriffo continua© 
os cafligos, porque anof- 
fa contumácia os incita: te¬ 
mamos pois nas mercês do 
Ceo para as reconhecer¬ 
mos como recebidas da 
maõ de Deos, para !he dar¬ 
mos infinitas graças por 
ellas, que eu fico, que fejaõ 
perpetuas: mas fe o mefmo 
Ceooffendidonosnaõ cõ- 
ceder o-favor, firva-ncs a 
defgraça pará a emenda, & 
ocafíigo para melhorar a 
vida, & he fem du vida, que 
movido Deos da fua ‘pie¬ 
dade ávifla do noffo arre¬ 
pendimento nos daráfeli- 
ciílimos fucceífos , & nos 
fervirá efle temor ,& eíia 
efperança de fegurarmos 
as boas novas: & porque- 

Agora vay a ultima con- 
fequencia naõ menos ad¬ 
mirável que a paliada: por¬ 
que com eíle temor, & com 
cila efperança naõ fera 
poífivel, que nos falte o 

em- 
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empenho da Senhora , que Numqmd obliVtfeipoteft Ifaü$& 
era o que nos fazia duvi- mulicr mfantem fttum , ut 
dar. Humadascoufas, que non mijereatur filio uteri 
Maria Santiffima affirma /#/• Por ventura, diz o Ef- 
de fi no EcclefíaíHco,he fer pirito Santo por I faias, po- 
Mãy do temor, & da efpe- derá huma May efquecerfe 
rança, que na frafe da Ef- defeu Filho para lhe nam 
critura vai o mefmo, que procurar tudo o que for de 
fer May dos que temem, & commodo feu ? Nam fèrá 
dos que efperaõt Ego ma- poffivel: Numquid poteJE 
ter pulchrrf dileffionis, ij7 Poisfe nenhüa May opo- 
agnitionis 7l7 timoris, tS dera fazer, porque o fará 
fanãtffpet, De forte que o hua May tam amorofa y co- 
temor , &: a efperança , o mo Maria Santíflima ? Naõ 
que obraõemnòs, heo fa- pôde Chriflo no fentir de 
zernos filhos da May de S. Pedro Damiaõ faltar ao 
Deos ,& he tai dic titulo, que efta May lhe pede; & 
que por eiíe fica obrigada poderá faltar efta May ao 
amdma Senhora a empe- dequenòs filhos feus ne- 
nhar o feu valimento para- ceífitamos f Nap por cer¬ 
que teuhaõ bom fuccdfo as toiNumquidpoteft? O titu- 
noífas coufas. Duvidava- lo de Filho, & titulo de 
mos das boas novas, nam May todo fe funda naquel- 
porque duvidaífemos do la correia çaõ, ou corre f- 
poderdefta Senhora, mas pondencia,que tem efles 
porque duvidavamos feu- dousextremos Mãy, & Pi¬ 
faria do feu empenho,para lho : poisfe Chriíio como 
nos alcançar as noíTas feli- Filho de Maria naõ nega o 
cidades: mas cpmo o titulo que eüa pede, Maria fendo 
de May nos fegura o empe- May noffa, como negará o 
nho, já naõ podemos du- que nos lhe pedimos.^Nam 
vidar do bom fucceíTo: & fera poflivd: Numquidpo- 
quem nos diz iífo?Naõ me- teftl Mas fera certo , & in- 
nos que 0 Efpirito Santo. faiiivel, que fejaõ taes os 

X z nof- 
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noíios íucceíTos,& taô boas do o feii poder vendore 0- 
as novas que delles tere- brigada do zelo da devo- 
mos, como podemos defe- çaô , & da affifiencia , com 
jar. Affim oefpero Senhor que he celebrada, para nos 
fiado ,& feguro no amparo alcançar com a fua valia 
de tal May, & já daqui dou muytas felicidades, & com 
a V. Excellencia o para- a lua interceííam muy ta 
bem, pois nao ferá pcffi- graça , penhor da gloria, 
vel, que naõ empenhe to- &c. 

SER- 
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SÊRMÀM 
D E 

NOSSA SENHORA 

CONCEYCAM 
y 

DEBAYXO DO TITULO DO 

LIVRAMENTO 
Pregado em bua Capel/a particular da Senhora 

D. Fr andfc a Ama de Lancajlro, 
\Anno de 1706. 

Liber generationvsJESUChrijli...Maria de qua 
natmefi JESUS. Matth. 1. 

S AM he cjufa no- de Chrifta firva de elogio 
va, p )iio que feja á Concevçaõ de Maria,que 
grande, & íingu- he o íbberano titulo, pelo 

lar, que o livro da gtraçaõ qual a devoçaô particular 
X 3 defta 
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defta ilUiííre caía confagra, 

& dedfâ hoje dia Capella 
á Eendita entre todas as 
mulheres, a puriíllma Vir¬ 
gem -daConceyçaõ Naõ he, 
djgo,coufa nova porque de 
rouyto tempo a efla parte 
tem determinado a Igreja 
honrar a May concebida 
fem macula com o mefmo 
Euangdho, em que lemos a 
Conceyçaõ do Filho, no 
qual nuca pode haver pec- 
cado; para que na femelha- 
çade hua,& outra Concey¬ 
çaõ , fe bem com aquella 
differença -que vay entre o 
creado,& increado,& do 
limitado ao infinito, reco¬ 
nheça a noífa piedade, em 
quanto o naõ venera a nof- 
fe Fé, ofingular privilegio 
deíla puriíllma creatUra , a 
May de Deos, concebida 
nas luzes da graça , affim 
como o puriíTimo fruto de 
feu ventre fcy concebido 
nos refplandores de toda a 
f ntidade: In fpleudoYÍhm 
fanãoYum genui te\ o Filho 
por natureza concebido 
lèm culpa; a May por pri 
vilegio concebida íem ma¬ 
cula. 

Naõ fendo pois iftocou- 
fa nova \ o que pode, pare¬ 
cer novo, fendo igualmen- 
te íingular,& admiravel,he 
q havendoíe de dedicar ho¬ 
je efta Capella á puriffima 
Conceyçaô de Maria , feja 
com obrigação de que nam 
fó concorra o myflerio da 
Conceyçaô, como Orago, 
fenaõ também a invocaçam 
da Senhora doLivramento, 
como afTumpto da me i ma 
foknidadeyjuero dizer#que 
fe devem juntar hoje na 
meíma fefla o titulo de im- 
imcukda, que foy o privi¬ 
legio fingulariflimo, unica¬ 
mente concedido á Mãydc 
Deos,& a tnvocâÇaô de Se¬ 
nhora do Livramento, que 
hcaqudle folicito cuyda¬ 
do, cõ que a mefma Senho¬ 
ra ccntinuamente exercita 
o feu patrocínio , acudin¬ 
do, íoccor rendo -ê & ampa¬ 
rando a todos, os que de¬ 
votamente recorrem á fua 
fingular protecção. Que a 
Senhora foífe livre em lua 
Conceyçaô , eíTe he o myf- 
terio, &: iífo he, o que não 
he novo; mas que Maria 
concebida fem macula íeja 
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também por éltè myíteno 
antigo, a que nos livra , & 
que da fua Conceiyçaô fe fi¬ 
ga o noífo livramento, cila 
he a novidade. 

Porem coro tudo iíto fe 
reprefentar aflitiu digo que 
nem o livro da geraçam de 
Chrifta feria tam proprio 
para qs elogios daConcey- 
çaõ de Maria; nem a Con* 
ccyçam de Maria feria 
tam parecida á geraçam de 
Chriilo, lc no roeímo livro 
não achaffemos o mefroo 
tiruío ; & na mefma gera-* 
çaõ a femelhançaiQue heo 
que nos relata o livro da 
geraçaõ dèChriíta^ Rela-» 
tanosaquella comprida fe¬ 
rie de Progenitores, don¬ 
de íegundo a carne trouxe 
á fua origem, & a fua def- 
cendencia o DivinoVçrbo, 
fendo concebido nas purif- 
fimas entranhas de Maria 
Santiflima : & para que, ou 
para que fimíoy efia gera¬ 
çaõ ? Para nenhum outro, 
como enftna a Theologia 
com o Anjo das Eícotas 
Santo Thorrus , mais que 
para íer Chriíio Redemp¬ 

tor, que nos livraífe do ça * 

Livramento. 
tiveyro do peccadoj tanto 
£Ífim , que fe naô ouveífc 
peccado, não encarnaria, 
nem feria concebido,& ge¬ 
rado o Divino Verbo: de 
forte que o hm proprio, ò 
fim unico, & particular pa¬ 
ra fer concebido o Divino 
Verbo,naõ foy outro mais 
que o noifo livramento, & 
çíia a obrigaçam com que 
foy gerado íegundo a car¬ 
ne. 

Chamolhe obrigaçam, 
porque aífim lhe chamou 
David faliando nos pró¬ 
prios termos do noífo li- 
vrcqquche oprimeyro Ca¬ 
pitulo de S. Mattheos, & 
em nome do mefmo Chrif- 
to: In capite libri feriptum 
eft de me, nt facerem Voltin- 
tatcmtuam, Deus meus Vo- 
lui, legem tiiam in medio 
cordis meu No principio do 
livro, diz Chriíio faliando 
com feu Eterno Padre por 
boca de David, & no pri- 
meyroCapitulo dclle(co¬ 
mo fe já então eflivtra di¬ 
tando ahiíloria,& oexor- 
diudi noífo Euangdhojno 
principio do Evro cfiáef- 
çrito dc mim , que faça a 

X 4 vof- 
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voíTa vontade , Deos Pay, 
& Senhor meu; & porque 
cfia vontade fenaõ ha de 
executar de qualquer for¬ 
te, fenaõ como preceyto 
voíTo, em quem eflá o po¬ 
der para mãdar , & em mim 
a obrigaçaõ para obedecer; 
daqui o aceyto logo , irey 
ao mundo, ferey gerado,ôc 
concebido, & juntamente 
obrigado a livrar os homés 
do cativeyro da culpa, & 
efte ferá ounico motivo de 
tomar a fua natureza fa- 
zendome homem como el- 
les. Eíta foy a obrigaçaõ do 
Divino Verbo feyto ho¬ 
mem, & fendo Chriflo ge¬ 
rado com efía obrigaçaõ, 
para que a May foífe feme- 

lhante ao Filho na fua Con- 
ceyçaõ} era bem que foíTe 

obrigaçaõ fua o noífo livra¬ 
mento : Chriílo gerado, & 
concebido para nos livrar, 
como diz o noífo livro : In 
capite libri". Libergenera- 
tionis J ES U Lhrifli; & 
Maria concebida em graça: 
MaYÍ<e>de qua natus ejl JE¬ 
SUS , para fer a Senhora 
do Livramento, como pro¬ 
vará o difcurfo; & para que 
feja com acerto, a mefma 
Senhora, que defdo pri- 
meyro inftante de fua Con- 
ceyçaõ fempre foy chea de 
graça, nos alcance parte de 
taõ copiofas enchentes. 

AVe Mar ia. 

«ü§o» «oSê®* 

Liber generatmm JESU Chrijli, &c. 

O Brigada,dizia eu,que 
ficava Maria Santiífi- 

ma,fendo concebida fem 
pcceado, a fer na fua Con- 
ceyçaõ a Senhora do Livra¬ 
mento, não fó porque nella 
ficou livre da culpa por fa¬ 
vor efpecial de feu Filho, 

que para iífo efeolheo tal 
May, toda pura, & imma- 
culada : Mari*e, de qua na¬ 
tus efl JESUSy fenão tam¬ 
bém que para mais fe aífe- 
melhar, & parecer a tal Fi¬ 
lho , o meímo era fer gera¬ 
da, & cõcebida livre da ley 

do 
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do peccado , do que correr de como Lia, a fermoíura 
por fua conta o noflò livra- como Rachel, & outras in- 
mento: porem como aquel- 
las verdades , que naò che- 
gaõ a fer matérias da Fé, fó 
fe podem provar pela feme- 
lhançadoque eüá expref- 
fo nas Eícrituras; daqui vé 
que para conhecermos os 
Fngulariflimos privilégios 
deita íoberana creatura, 
andou Deos ideando defdo 
principio do mundo nos fe- 
culos paliados aquellas va¬ 
rias, & diverfas imagés,em 
que fe reprefentaífem tam 
fuperiores, & taõ admirá¬ 
veis prerogativas ; razam 
porque chegou a dizer Saõ 
Joaõ Damafceno que todas 
aquellas grandes matronas, 
que dentro da fucceffaõ dos 
mefmos feculos,oua gra¬ 
ça , ou a natureza,ou a for¬ 
tuna fizeraõ fingulares^o- 
raõ a fombra defle Sol, fo- 
raõ a figura deita verdade, 
ôtíoram a reprefentaçam 
deííe exemplar,& prototy- 
po. Deyxãdo porem aquel¬ 
las figuras, em que fe re- 
prefentavam a prudência 
comoAbigail, a fortaleza 

como Judith, a fecundida-; 

numeráveis, porque fam 
fem numero as perfeyções 
delia benditiflima entre to¬ 
das, & mais que todas as 
mulheres; fó tratarey do 
que fe rcprefentou em Ef- 
ther como imagem própria, 
que fymboliza, & declara a 
izençaõ daquella ley uni- 
vtrfal, que condenou a to¬ 
dos os defcendentes de A- 
dam, ficando unicamente 
exceptuada Maria Santiííi- 
ma. Tinha EIRey Aífuero 
condenado á morte a todos 
os Hebrecscomley tam u- 
niverfal, & irrevogável, q 
por univerfal fe eftendia a 
todos ,& por irrevogável 
anenhü perdoava: eílavaõ 
já paífados os decretos, 
& firmados com oannel,& 
fello Real, & publicado o 
dia da execuçaõ,de que aos 
mefmos ccndenados nam 
era licito appellar. 

Eis-que apparece neíle 
tempo Ffther , & porque 
pcderiaõ julgar, como jtil- 
gáraõ, os que ponderando 
fóa força dn ky para todos 
univerfal, fem ponderar a 
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dignidade da peífoa .de. Et- ther vendofe livre, & izen* 
ther condecorada cor® o ta de taõ univería! decreto*. 
titulo de çfpoô de Affue- 
ro, que nem Eflher ficava 
exceptuada daquçiía ley; 
que diria o me.ímn Affuercfi 
gjitd babes Efiher • Ego 

Eflher jum frdttY tUM \ wlt ti 
cap.15. mere: non morims: mn e- 

nimproptev u Jod pro om- 

nibtis boie lex çmftituta efi. 
Que vosafflige Efiher >ou 
que vos moleíta? Se he por 
eftar decretado que mor- 
raõ todos os Hebreos, en- 
tendey que a ley, que foy 
para todos, naõ fe eílende, 
nem fehade praticarcom- 
vofeo : todos morrerão, 
mas fó vos ficareis livre; 
porque amdaque fejais par¬ 
te deíie todo em quanto ao 
fangue, a naõ. deveis íèr, 
nem fereis em quanto ao ri¬ 
gor da íentença. 

Efle oíucceíTotaò fabi- 
do, & tantas ve2es ponde¬ 
rado , em quanto o myfle^ 
riodaConceyçaõ tinha du¬ 
vida x que neceíTitaffc de 
prova; mas o que naõeílá 
ponderado, fendo digno 
de particular reparo , he o 
modo, com que ie ouve El- 

Si hfveni gratiam m oculh £^er 
tuk ò fi tibi placei, capt 7i 
douct rnibi ammarn mmny 
proqua vogo, populum 
rneumy pvo quo objecro.Sup- 
poílo que fe dignou a vaf* 
ia grandeza, fuprçmo Mo- 
narca,(diííe Eílherjqueme 
naõ tncluiiTe a ley, que con¬ 
tra todos fe promulgou,de* 
vendo ao vofTo amor ei ia 
fingularrdade, o que vos 
peço he,que fejaõ livres oa 
Hebreos. 

Efla foy a petiçaõ de Ef- 
ther, & efla a que naspre- 
fentes circunflancias nem 
fe devia fazer da parte de 
Eflher, nem fe devia de ef* 
perarda parte de AíTuero; 
naõ fe devia efperar da par¬ 
te de AíTuero, porque o quç 
podia fuppor eíle Rey á vi* 
íla de taõ fingular benefi¬ 
cio, era hum continuo, & 
multiplicado agradecimé- 
to, que em parte foffe fh~ 
tisfaçaõ de taõ grande di¬ 
vida : naõ fe devia fazer 
da parte de Eflher, porque 
a obrigaçam em que fe a- 
ehava, oque pedia era, que 

k reco- 
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teconheteífe tam ímalada quehca doutrina dos pa- 
Tocrcè como tinha recebi¬ 
do ; mas ficar Efther izenta 
daley, & logo no rneímo 
ponto em que fe vio izenta 
empenhar toda a fua pro¬ 
tecção no livramento do 
povo; & o que he mais,,a* 
ceir-ar Aííuero a fua fuppli- 
ca, & condefcéder aos feus 
rogos deípachando a peti¬ 
ção Sim: & porque ? Por- 
que nefte caio nem Eífher, 
nem Aííuero obravaô pelo 
que craõ, & fd obravaõ pe¬ 
lo que reprefentavao. 

Sc Aííueroobraífe como 
Rey que era dos Perfas, & 
dos Medos, o que perten- 
deria feriaõ agradecimen¬ 
tos á (ba benevolencia^que 
iífoheoque fazem os ho- 
mcs,& quanto mayores ho- 
mês ainda fazem mais, por- 
quequereque tudo fe lhes 
deva. E fe Eíther obraííe 
como quem tinha aprendi¬ 
do as políticas da mayor 
Corte, que entaõ havia no 
mundo ,tudo da fua parte 
ferino rendimentos, & ob- 
fequios, & ainda liíonjas, 
pelo muyto que fe via fa • 
vorecida, & privilegiada., 

lacios; mas Aííuero con¬ 
denando, & excluindo, cõ- 
denando aos Hebreos, & 
excluindo a Eflher, obrava 
como Deos, que condenou 
a todos , & ló livrou a Ma - 
ria: Eílher izenta,& excluí¬ 
da da ley obrava como Ma - 
ria excluída , & izenta do 
peccado;& por iífo havia de 
condefeender Aííuero com 
os rogos de Ellher; porque 
não ha petição que Deds 
não defpache a Maria ;& 
havia de fer Eíther na fua 
rzenção, a que procurafle, 
&confeguifíe o livramento 
do povo; porque iífo he o 
que faz Maria,quando fe vè 
izenta dopeccado. 

O decreto mais abfoh*- 
to, o decreto mais irrevo¬ 
gável, & imiverfa!, q Deos 
promulgou jufíamente of- 
fendido pela defobedien- 
cia de Adaõ, não falfamen- . 
te catumniado como os 
Hebreos, mas verdadeyra- 
mente culpadocomo tranf- 
grefíor, foy quemorreífem 
todos feus filhos pelo pec- 
cado;odia da execuçaõ de- 

fta Iey} & o termo precifò 
para 
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para íe encorrer em hü de- deite tcdo fe exceptua Ma- 
creto tam terrível, & com ria : Kon mcrieris • que he 
nenhum diípenfado, he a- Maria a excepção fobrc- 
quelle primeyro inflame, humana das Ieys de Deos: 
em que íe começa a viver;& & como naõ ha outra crea- 
como contra eíte decreto, tura , que feja íemelhante a 
& efla ley nem podia haver 

apepllaçaõ, que a íufpêdef- 
fe, nem embargos que a re- 
vogaíTéjnaõdeyxou de ha¬ 
ver fundameto para fe cui¬ 
dar, que atè Maria Santiíli- 
ma ficaria cõdenada na fen- 
tença’, que a ninguém ex¬ 
ceptua va : mas como naõ 
era decente, nem convi¬ 
nha , que a que havia de fer 
Efpofa, & juntamente May 
de Deos, foffe primeyro 
eferava do Demonio, & a 
que nos havia de commu • 
nicar a vida da graça , foíTe 
primeyro morta pela cul¬ 
pa : o mefmo Deos decla¬ 
rou a fua mente, & expli¬ 
cou o feu decreto affirman- 
do,& proteflando, que a 
ley, que era para todos, 
não era para fua mãy San- 
tiíTima:2Vo« propter te,fed 
pro ommbus hac lex confii- 

tutcL efi. Contra todos fe 
fulminou a fentença da 
morte: Morte morieris\ mas 

Maria nosfeus privilégios, 
naõ pode fer Maria como 
as mais creaturas nas fuas 
defgraças; & por iífo a def- 
graçada morce da culpa, q 
abrangeo a todos naquella 
ley univerfal, não abran¬ 
geo a Maria: TSion propter 
te, fed pro ommbus hac lex 
conjhtutaefl . 

Ifto he o que diíTe Deos 
livrando da culpa a fua San- 
tiífíma Mãy a Virgem tm- 
maculada • & que diria a 
mefma immaculada Senho¬ 
ra vendofe concebida em 
graça í DiíTe o mefmo que 
ouvimos a Eühcr: Si mVe- 
ni gratiam \in ocuhs tu is. Já 
que Deos, & Senhor meu, 
jáqueachey tanta ventura 
no voífo agrado, que vos 
dignaflesde me exceptuar 
de hum decreto taõ r igoro- 
fo,em que comoFifha de 
Adaõ feria comprehendt- 
da, fe a voífa benignidade 
me naõ livraífe à & quizef- 
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tcs por voffa mifericordia que chegou a dizer S. Ful- 
que principiaííe a vida pela 
graça, quando todos naf- 
cem, & fe cccebem na mor¬ 
te do peccado,fendo em mi¬ 
nha Conceyçaõ pura, im¬ 
maculada , & livre de toda 
aculpa^ elegendome logo 
no mefmo inílãte para May 
de voffo unigénito Filho;& 
porque eüe Filho voífo , & 
juntamente meu, naõ ha de 
íer concebido para outro 
fim mais que para livrar ao 
mundo da culpa; leja tam¬ 
bém a minha Conceyçain 
motivo, para que fique ao 
meu cuydado livrar os ho- 
mês dos males que padece¬ 
rem ,& ainda dos rigores 
de volla juflíça, quanto for 
licito que o permitta a vof- 
fa mifericordia inclinada a 
meus humildes rogos: Va 
rnibípopulum9pro quo obfe- 

cro• Afí3m orou, & interce- 
deo a immaculada Senhora, 
& aíTimo concedeo o Su 
premo Monarca ; porque 
aílim o experimentamos 
continuamente da piedoía 
protecção de Maria Santif- 
fima, em tal forma , & com 
tão prodigiofos effcytos, 

gencio, que fe o feu patro¬ 
cínio naõ foffe o que fufle- 
tafíe a todo eíFe mundo ele- 
metar com tudo o que nel- 
le fe inclue;nac poderia fer 
livre de huma total ruina: 
Cee/um , terra jam diu 
rtiijfmtyfinon Man#preá S.Fh/£ 
bus fufientare?itur*E naõ ex- 
perimentarmos huma uni tholog. 
verfal defgraça em todo o 
creado,he favor efpecial do 
Livramento deíla Senhora 
immaculada: naõ particu¬ 
larizo por hora eíta maté¬ 
ria, porque quero, primey- 
roque adiantemos o penía- 
mento, profeguir o mefmo 
paflò, que ainda naõ acaba¬ 
mos de ponderar. 

SiiriVeni gratiamin o- 
culis tuis, da rriihipopulum 
proquo obfecro-Já queachey 
graça emvoífos olhos, feja 
eíie o motivo de livrar o 
povo, dizia Eílherfallando 
com AíTuero : & a immenfa 
graça que Maria achou, & 
de que foy prevenida em 
fua Conceyçaõjhe tambem 
o motivo,que a!lega a Deos 
para livrar os horrens; mas 
que he 0 que inclue eíie 

mo- 
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motivo, 8c qual o cabedal 
de graça, que encerra, pa¬ 
ra Maria confeguir o noffb 
livramento, pois hecerto 
tem grande differença com 
o quereprefentaEílher^que 
fuppofto dizíamos , & he 
opiniaõ de S. joaõ Damaf- 
ceno,SaõGregorio Nico- 
medienfe. Santo Anfeimo, 
S. Bernardino, 8c outros, q 
aílimeomo Affuero repre- 
fentava a Deos,aíIim a Rai¬ 
nha Eflher reprefentava a 
Rainha dos Anjos, naõ íb 
por hüa, fenaõ por muytas 
prerogativas;faõ com tudo 
eflas muyto deíiguaes,por 
ferem as de Eflher fumma- 
mente excedidas pelas de 
Maria. 

O nome de Eflher quer 
dizer a fermoía como alua: 
Tulcbra ut Lima; & efle he 
também o titulo de Maria, 
mas naõ he fó fermofa co¬ 
mo a Lua,fenaõ como a Au¬ 
rora , 8c como Sol. Eflher 
entre todas foy a mais ama - 
da de Aífuero : AdamaVit 
eam Rex plufjuam omnes 
mdieres. Maria como a ben¬ 
dita entre todas,foy a mais 
amada de Deos; mas com 

hum amor tanto mayor, 
8c mais perfey to,quãto pô¬ 
de fer o Divinoem compa- 
raçaõ do humano: Eflher 
era Rainha de hü Império, 
quefuppoflo foííe grande, 
naõ fe eflendia a toda a ter¬ 
ra; Maria hc Rainha coroa¬ 
da de todo o univerfo,8c 
Senhorade todo ocreador 
Eflher libertadora do feu 
povo; 5t Maria libertadora 
de todo o genero humano, 
no mefmo fentido, em qhe 
a fua Corredemptora. Fi¬ 
nalmente Eflher, 8c Maria 
ambas com graça: St mVe- 
nigratiam in oculis tuis\im$ 
Eíiher com a graça de hum 
Rey homem, Maria com a 
graça de hum Rey Deos; 8c 
baflando fó efla differença 
para fer a graça de Maria 
incomparavelmente muyto 
mayor q ade Eflher, por¬ 
que hüa era humana, & ou¬ 
tra Divina; tem ainda ou¬ 
tro mayor exceíTo, a que 
Maria recebeo no primey- 
roinflante defuaConcey- 
çaõ, para íèr o motivo do 
norto livramento; porque 
íe naõ ha de comparar fó cõ 
a graça humana,íeraaõ tam- 

bem 
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bem com a Divina ;&afíim vantaõ as almas juftas da 
como a graça deEíther,a 
refpeyto de AlTuero , era 
mayor que a graça de todas 
aquellas, que o Rey amava; 
affim a graça de Maria no 
fcu primeyro inítente ex¬ 
cede a graça de todas as 
maiscreàturas, em q Deos 
depofítou o í'eu amor. 

Ifío he o que nos eníína 
a Theologia; & iüo o que 
nosdeyxou efcrito David; 
Fundamenta ejus in monti- 
bus fanãis. Confiderando 
David em Maria aquelle 
edifício fobre-humano,que 
havia de fer morada digna 
de Deos,& vaticinando co¬ 
mo Profeta o primeyro in- 
ítante de fua Conceyçaõ, 
que foy a primeyra pedra 
deíla fabrica fobrenatural, 
diz que os feus alicerfes ef- 
tavão fundados fobre os 
mentes; & porque haõ de 
eflar os alicerfes deftafo- 
berana machina fobre os 
montes* Porque os montes 
de quem falia aqui o Profe¬ 
ta , íag todas aquellascrea- 
turas,que lograõ a graça de 
Deos^mqueconíilde toda 
a íantidade, pela qual fç le- 

terra , & fe avifínham ao 
Ceo; & foy tanta a graça de 
que foy dotada Maria San- 
tiílima em fua Conceyçarn, 
que heo principio, ou o a- 
licerfe defte edifício; foy 
taõ alto logo, & tag fubido 
o cumulo de perfeyçoens 
deíia puriffima crearura, q 
não ouve, nem no Ceo, nê 
na terra monte ;quero di¬ 
zer , naõ ouve fantidade, 
nem perfeyçaõ nos Santos 
da terra, que faó os homes 
juftos ,nem nos Santos do 
Ceo, que faõ os Anjos, a 
que eíla Senhora naõ exce- 
deííe em fua Conceyçam, 
fendo a fua graça em nu¬ 
mero muyto mayor que a 
graça de todos. 

Porem como nem o todo 
fe conhece fenaõ pelas fuas 
partes,nem o numero fenaõ 
pelas fuas unidades, q cou- 
fa ferá ter Maria Santiílima 
logo em fua Cõceyçaõ mais 
graça que todos, entrando 
nefle todo naõ fó os homes 
todos, fenaõ também todos 
os Anjos t Naõ ha duvi Ia 
que a immenfidade defle 
innumeravei numero ex¬ 

cede 
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cede os mayores compa¬ 
tos ; & ferá taõ difficultofo 
de lhe tirar a íòma .como de 
conhecer o grande cabedal 
com que a Senhora da Con • 
ceyçaõ entrou no noííb li¬ 
vramento. O Santo Job 
querendo numerar os An 
josdeyxou as contas ema* 
berto, por fer tam exceífi- 
voo feu numero, que o 
naõ comprehende toda a 
Arifmetica humana: TSLum • 
quid eft numerus militum e- 
jus ? Haverá por ventura 
quem reduza a numero a- 
quella immenfa multidam 
de Efptritos Angélicos? 
Naô;porque, como affirma 
S-Dionyfio Areopagita,faõ 
mais que todas as creatu- 
ras; mais que as eítrellas 
no Ceo, & que as flores na 
terra; mais que as arvores 
nos montes, & que as plan¬ 
tas nos valles; mais que os 
homens que foraõ, faõ, & 
haõ de fer; & mais que to¬ 
dos os viventes, ou racio- 
naes, ou fem-razaõ , tanto 
aílim, que dividido o mun¬ 
do em partes, o mar em go¬ 
tas,em a^eas as prayas,& o 
ar em átomos, fòbrc todo 

eile numero he o numero 
dos Anjos. Agora pois em 
cafo que nem hum Anjo ti- 
veílb mais que hum grao 
de graça, excedendo Ma¬ 
ria na fua fantidade a mul¬ 
tidão de todos clles Efpiri- 
tos Angélicos , quanta fe¬ 
ria a graça ? feria fem me¬ 
dida? Naõ ha duvida \ & he 
ifto muyto ? Ainda naõ he 
nada para o que he. 

Os Anjos aílim como fe 
excedem huns aos outros 
nos dotes da natureza, af- 
fim fe vaõ excedendo tam¬ 
bém nas perfeyçôesda gra- 
Ça; & na mefma fórma, que 
os numeros crefcem, & o 
dous excede a hum , o qua¬ 
tro a dous , & oy to a qua¬ 
tro; aílim crefcem, & aílim 
fe vaõ vencendo aquellcs 
Efpiritos entre íi defdo pri- 
mcyro Anjo do infimo coro 
até o mais abrazado Sera¬ 
fim da fuprema Hierarchia, 
& fendo tantos os Anjos, 
que excedem a todo o nu¬ 
mero, & tãta a graça déca¬ 
da hum computada defla 
forte, toda etla he muyro 
menos que a graça de Ma¬ 
ria no primcyroinílanteda 
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fua Conceyçaõ. Explique- fe acham no ultimo Anjo 
monos mais, 5c feguindo o deíies trinta & dous du- 
exemplodaquelleque para zentosôcquatorze milhões 
calculara grandeza de hü fetecentos, 5c quarenta & 
Gigante lhe tomou a medi¬ 
da a hum fó dedo, reduza¬ 
mos efta immenfidade ao 
menos, que pode fer, nam 
para a conhecermos, por¬ 
que iflonoshe impoífivel, 
mas para admirarmos o 
que he. 

Supponhamos que nam 
hanoprimeyro Anjo mais 
que hum graode graça, no 
fegundo dous,5c no tercei¬ 
ro quatro, 5c que neída fôr¬ 
ma fe vaõ excedendo huns 
aos outros , que he a mef- 
ma fôrma, em que huns , 5c 
outros, 5c todos ficão ex - 
cedidos de Maria, 5c cal¬ 
culemos o limitado nume- 
rode trinta 5c dous : quan¬ 
tos graos de graça cuyda 
mos que haverá no ultimo 
Anjo defte numero,tendo o 
primeyro hum, o íegundo 
dous, 5c o terceyro quatro, 
procedendo neíla fôrma de 
excGííb atè o uh imo? Com¬ 
putem bem o que monta de 
numeros , 5c acharáõ, que 
fô neíte limitado numero 

oyto mil trezentos, ôc fe- 
tenta 5c quatro graos; pois 
fefóem trinta 5c dous ex¬ 
cedidos neífa fôrma ,5c cõ 
a menor graça que o pri¬ 
meyro pede ter, vem a íair 
taõ grande a foma;que forna 
naõ fairá fubindodehü An- 
joatè milhões innumcraveis 
de Anjos, 5c naõ de hü,mas 
de innumeraveis graos de 
graça fempre grandes,fem- 
pre mayores, fempre mul¬ 
tiplicados ,5c fempre exce¬ 
didos pela fumma, pela im- 
menfa, 5c pela fem medida 
graça de Maria? 

Suppoho que baftava, o 
que eftá dito, nao deyxe- 
mos de ajuntar a efte excef- 
fo/com que Maria fe avan- 
tejou, & ficou fuperioraos 
montes do Ceo, o exceílb, 
5c ventagens, que faz aos 
montes da terra, que faõ os 
Sã tos de todas as tres leys; 
ajuntemosAdaõ com nove¬ 
centos annos de aípera, 5c 
ngurofa penitencia; Abel 
com todos os mais innòcen- 

Y ’ tes. 
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tcs; a Enos, a Seth, ao cx- Magdalenas com todas as 
tático , & arrebatado E- 
noch, a Noè o mais juflo, 
que naquelles tempos ouve 
no mundo* Abrahaõ, Ifaac, 
& Jacob,que foraõ aquel- 
lestresmirroícs deDeos; 
& naõ fique de fóra , nem 
ob nem Melchifedech , q 
e tudo o que mais avultou 

na ley da Natureza. Na ley 
Efcrita ajuntemos a Moy- 
féSjJofuèjGedeaõ, Samuel, 
& aquelle grande homem, 
& grande Rey David,& ve- 
nhaõ com el!e os dous fuc- 
£eíTores,que foraõa excep- 
pçaô dos Reys,]ofias,& E- 
zechias; venha Elias, Jere¬ 
mias, Ezechiel, Daniel,Ju- 
das,Eleazaro com todos os 
Mècabeos , & aquelles al¬ 
tos montes,que foraõ mais 
proximos á Cõceyçaõ,Joa- 
chim , Anna , & Jofeph o 
Efpofoda Virgem. 

Na Ley da Graça ajunte¬ 
mos hum , & outro Joaõ,o 
Precurfor, & o Euangelif- 
ta;Pedro,& Paulo,hum ho¬ 
mem fobre todos os ho- 
mCs da terra , outro home, 
que toy, & veyo lá do ter- 
ceyro Ceo; ajuntemos as 

íuas lagrimas, os AgoíU- 
nhos.os Bernardos,os Ma- 
carios,os Arfenios,os Da- 
mingos , os Franciícos, os 
Ignacios, os Antonios, os 
Xavieres, as Monicas,as 
Catharinas, as Claras, & 
hüa Terefa,nome, & cora- 
çaõ íingular no agrado de 
feu Divino Efpofo; em fim 
ajuntemos os Patriarcas ,os 
Profetas, os Apoítolos, os 
Martyres ,os ConfeíTores, 
as Virgês,& todos aquelles 
Juflos, que ouve do prin¬ 
cipio do mundo até agora, 
& ha de haver de agora atè 
o mundo fe acabar; & pon¬ 
deremos a que altura dc 
graça naõ fubiraõ todos ef- 
tes montes; pois fobre to¬ 
da elia he a graça de Maria: 
Si inVmigratiam; & que 
fendo tanta,toda ella empe¬ 
nhe para livrar os homens: 
T>a rnthi populum! Oh ho- 
mes feíiciíTimos ! oh bema- 
venturadas creaturas ! 

Agora perguntará a nof- 
fa devoçaõ , que he o que 
fazDeosá vifta dcfle em¬ 
penho • Que he o que faz 
Maria ccm tantos impul- 

fos 
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fos da graça ?Nòs com grã cpie terr ilvhs afpe&u; cum- Ljh 
de dita noíiã o ex perime n- <-jue deVaffet faaem y is ar- caP' 
tamos: Deos moderando denúbus ocnlis furo?empe- 
todos aquelles rigores, que ctoris indicaffet. Porem dc- 
jufta mente podia ufar con- pois que appareceo Filher, 
tra nòs; Maria felicitando todo pacifico>todo brando, 
com tanto cuydado onof- & todo piedades: Spiritum 
fo livramento, como fe el- regis in manfuetttdme, porf¬ 
ia foíTe a que mais neceíli que lhe naõ ficou acção li- 
taffe delle. Antes de fer vre para o caftigo, depois 
concebida efta puriílima dever a Efther: mas aílim 
creatura, quem poderá cõ- comoEfther privilegiada da 
taros caftigos , que a Di- ley atou as mãos de Afilie- 
viria Juftiça executou no ro; aílim Maria izenta do 
mundo * depois de conce- peccado ata , & prende as 
bida, & apparecer diante mãos a Deos, para naõ ufar 
do Divino agrada, quem os rigores, que coflumava, 
poderá numerar as miferi- que fenaõ fora Deos immu* 
cordias,que ufa com os ho- tavel, pudêramos dizer que 
mês? era outro hoje , do que foy 

Pa~eceme nefte cafo, antigamente: antigamente 
que eftou vendo Affuero o Deos das vinganças li- 
na fôrma; que o defcreve a vremente executadas; hoje 
Eícritura antes, & depois com as mãos prefas para a 
de apparecer Efther. antes, juftiça , porque já fe acabá* 
quando f ulminou a fenten- raõ aqutllas vinganças, 
ça contra os Hebreos,todo Efta grande diveríidade 
acefoem iras , todo arden- foy aquella , que ponderou 
doemchammas, éramos já Davidno Pfalmonoven- 
dous olhos duas officrnas, ta ôcnove. Entra o Profeta 
cm que fe forjavaõ muy tos Rey nefte Pfalmo, & a grã- 
rayos ; & todo o rofto era des vozes começa aexcla- 
hum Veiuvio, & hü Mon- mar: Deusultwnum Domi- 
gíbello de in©tndias:&i^> ms > Dms ultiômmhberè 

, > Y z egit. 
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e2. it. Homís fem temor ad - deyxava de obrar: fe olha- 
verti,que Deoshe o Deos 
das vinganças, & que fem- 
pre obrou livremente,fem 
haver, quem lhas pudeííe 
impedir. E que novidade 
nos diz aqui David/e a to¬ 
dos era patête, o que Deos 
podia obrar, & que ninguê 
podia impedir as fuas exe¬ 
cuções * A novidade to¬ 
da eílá nos termos por on¬ 
de fe explica , líberè egit. 
Deos he , o que fempre o- 
brou livremente nos caíii- 
gos: obrou, & já naõ obra ? 
Obrou antigamente,obrou 
de preterito, & naõ obra a- 
gora, naõ obra de prefen- 
te? Naõ; porque appareceo 
Maria toda pura, & toda 
immaculada empenhando 
toda a fua graça no noífo li¬ 
vramento, & atado as mãos 
a Deos , paraque naõ pro¬ 
ceda com aquelie rigor an¬ 
tigo nas fuas execuções. 

Davidcomo Profeta,& 
taõ grande Profeta conhe¬ 
cia todos os tempos paífa- 
dos, prcíentes,& futuros, 
& vendo a diverfdade de 
huns a outros,conhecia, o 
que Deos obrava , & o que 

va para o paífado, via o Pa- 
raiío perdido, &a todo o 
genero humano condena¬ 
do á morte por hum fó pec- 
cado; aomundo todo ala¬ 
gado no diluvio; via a fua 
naçaõ affolada tantas ve¬ 
zes, & cativa; cativa no E- 
gypto,cativa emBabylonia, 
cativa nos Aííyrios; feo- 
Ihava para oprefente, via 
a terra aífolada ,& deflrui- 
da com peide,fome,&guer- 
ra, que foraõ as tres pra¬ 
gas do feu tempo, & iído 
por menos culpas, do que 
hoje fe cõmettem;porém fe 
olhava para o futuro , Sc 
punha os olhos naquelle 
principio de toda a noífa 
felicidade, que foy o pri- 
meyro inflame, em q Deos 
já efeolhia efla grande Me¬ 
nina para May fua, via tu¬ 
do pelo contrario , via que 
ceífavaõ todos os rigores, 
via que o Deos das vingan¬ 
ças era o Deos das miferi- 
cordias, via fínalmcnte o 
que havia de dizer S. Ber- 
nardo,que havda de fazer 
Maria quanto quizeífe de 
Deos ; Cüm de Veo pro no- 

1 bis 
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hisfacías cpuidcjuid tux pia- ria verdadeyrarrente a Pa- 
cuerit Voluntati. E pc r iífo ítora do gado branco , por- 
combinando tempos com que todo o feu rebanho fe 
tempos concluía , que as vefle de candura. & fallan- 
vinganças de Deos ló eraõ 
no tempo paiTado, porque 
apparecendo Maria, logo 
no primeyro inflame aca= 
bavaõ os rigores, & come- 
çavão as piedades; aífim o 

S»An- explica Safito Antonio: 
ton. m Jgua apparente fuhtrahit fe 
°Pufi* Deusaflagdlis intentis in 
BM• peceatores. 

Defta forte obra Deos 
em vendo a immaculaJa, & 
chea de graça Maria San- 
tiíTima*.&como obrará Ma¬ 
ria Santiífima com toda a- 
quelía graça ? & que fàráô 
aquellas enchentes • Já o 
dhTe.Obra,& corre ao nof- 
fo livramento com tanto 
cuydado, como fe ei Ia foífe 
a que o bufeaflej faò taes os 
impulfosdaqueíla graça,q 
oque nòshaviamos de fa¬ 
ze r bufcádo folicitos a íua 
protecção , para nos ver¬ 
mos hvres ,& íeguros,faz 
Maria como fe foífe a mais 
neceílitadado bem,que nos 
còmmunica. A Ps flora do 
livro dos Gamares he Ma- 

do o Divino Efpofo dos 
peytos virginaes deíla pie- 
doí.flima, & amorofiffima 
May íua , & noífa, diz que 
íaõ íemelhantes a dousca- 
bririnhos montezes ambos 
gemeos , & ambos filhos da 
mefrra MayiDuouberatua c<tnt.. 
ficut duo hinnuh caprexge- 
nielii. He efla comparaçam 
paftoril própria daquellc 
efiylo, em que Salamaõ co¬ 
mo Pegureyro do Carme- 
Iocompozasfuas eglogas. 

Mas com fer Salamaõ o 
Author da poefia, naõ fó 
parece pouco accommoda- 
da a femelhança , fenaõ a- 
inda contraria ao que quer 
dizer: os filhinhos fam os 
que buícaõ os peytos, mas 
os peytos naõ bulcaõ os fi¬ 
lhinhos ; faõ os peytos co¬ 
mo duas fontes j ou duas 
efponjas , que ef premidos 
docemente vaõ deíhllando 
o licor com que fuflentam 
a vida; donde da paitedos 
pey tos cila oleyte ,quehe 
oí uílento > ca pane dos fi- 

Y 3 lhos 



34* Sem ao XIII. 
lhos a force, ou a fedeim- berta.;& paraque ninguém 
paciente , com que csbuf- cuyde que efla he Maria 
caô, & tiraõ por eíles com em qualquer invocaçam, 
ancia : pois fe cs affedos advirtam que própria , 5e 
nos filhos faô tam diver- particularrcente o he no 
fos,porque faõ os que bnf- mvilerio da Conceyçaô; 
caõ^íeus tífeytosnos pey- porque a Paílora de quem 
tos faô taõ contrários .por- aqui falia Salaroaô, he a to¬ 
que faõ os bufcados; como da fermoía: Teta jHthhra 
nos diz Salamaõ , que os es\ hea unica, & isngular 
peytos da Senhora faõ fe- entre todas as creaturas: 
rcelhantes naõ aos que daõ Una eft columba mea^amica 
fendo buícados , fenaõ aos meajpeàoja: he a toda pu« 
quebufcaõ,&aQS que re- ra immaculada: Et matula 
ceberrp non eft in te; que faô todos 

Por certo que fenaõ po- aqueiles attributos pro- 
dia exprimir , nem encare- prios ,& particulares, õ€ 
cer com mais admiravel an- aqueiles titulos fingularif- 
tithefe^& cõtradiçaõogo- fimos, & muyto efpeciaes 
fio, a ancia , o defejo , & o de Maria em fua Concey- 
difvelo, com que a Senho- çaõ, porque ncík mais que 
ra nos communica os feus em outro algum myílerio 
favores; para que viílemos fe obrigou a amparamos, 
que fe cs filhos fedentos,& & a communicarnos aquel- 
famintos correndo, & fal- Ie cuydado felicito de fer a 
tando , como fazem aquel- noíía libertadora, & a que 
les animalinhos alegres, 5c toda fe ernpenhaííe no nof- 
brutinhos innocentes,buf- fo livramento, 
caô os peytos da May com Infinita matéria feria ef- 
tanto goíto, 6c ancia; muy- ta, fe eu agora quizeíTe def- 
«o mayor hen ancia,& o go- cer ao particular deílecui- 
il° com que a May dcDeos, dado', & fingnlarizar as ac- 
5c noíía nos buíca, nos am- çces particulares áefie li* 
para,, nos favorece li- vramento de Maria, por¬ 

que 
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que faltaria o tempo, & fo Ceo,Maria he,a que coma 

S.Btrn.bejaria a matéria. S.Bernar * fua intercefíaõ nos facilita 
do fallando univerfalmen- a graça, Maria he, a que cõ 
te , diz que tudo o que re¬ 
cebemos da Divina libera¬ 
lidade he miniílrado pelas 
mãos de Maria : In tantum 
mim Deus dilexit eam, ut 
nibil nos habere VolUerit, 
qnocl per manus ejus non 
tranjiret. E S. Germano di¬ 
vidindo eíte univerfal em 
tres efpecies, ou eíie todo 
emtres partes , diz que o 
favorefpecial, cõ que Ma¬ 
ria nos livra ,confifle em 
tres admiravciscircunftan* 
cias; a primeyra he, livrar- 
nos do mundo para o Ceo, 
& da terra para a gloria; a 
fegundados males paraos 
bens; a terceyra do pecca- 

S.Ger- do para a graça: TSLtâlus eft 
man. qpj falVusftat ÒSantfijfima, 

nifi per te; nemo eft qui libe• 
retur a mala, ntfiper te; ne¬ 
mo efl cujus mifereatur gra- 
t\a>mfiper te-Sc quizermos 
pn (Tardo cativeyro do pec- 
cado para a liberdade da 
grnça;da oppreíTaõ dos ma¬ 
les para * felicidade dos 
bens , & das inclemências 
da terra para as delicias do 

aíua protecção nos fegura 
os bes, & Maria, a que com 
o feu patrocínio nos alcan¬ 
ça a gloria. 

Vio David fubira Chri- 
flopara o Ceo , mas tam¬ 
bém vio,que o acompanha- Pfaítnl 
va Maria: Surge Domine m 13l% 
reqtiiem tuam tu , ts arca 
[anã ficationisttirt. Porque 
Chriíto corno Senhor da 
gloria he, o que nos abre as 
portas da Bemaventuran- 
ça; Maria,como poderoíif- 
fima intcrcefforà , he , a que 
nos facilita a entrada, <k 
efta he a que temos fegura, 
recorrendo como devemos 
ao feu patrocínio. E que 
defcuydo ferá o noffo, fe 
nos na© aproveytarmosde 
tam folicito cuydado? Hc o 
mundo aquelle deflerro, a- 
onde íufpira cativa anoífa 
liberdade; he oCeo aquella 
Patria, aonde refpira quie¬ 
ta, & foífegada a noíTa feli¬ 
cidade ; pois que fazemos, 
fe devendo aquella fer* a 
noíTa perpetua faidade por 
aqueiks ineffavcis delicias, 

Y 4 que 
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que lá nos dperao, vive - tra: Medicina <egritudimim 
idos no lugar, onde tudo w/rarum-AfCm o devemos S.rotn, 
faõ miferias, & deígraças, 
fem lembrança daquelle bé 
que lá nos aguarda, & fem 

deíengano dos males, que 
cánosaffiigem? 

Bem fey, que para voar 
taõ alto nos impede a carga 
da noíía natureza oprimi¬ 
da pela culpa , a quem fal¬ 
tando a graça faltam tam¬ 
bém aquellas azas com que 
oefpirito fobe a Deos ; po¬ 
rem também cita falta fu- 
pre o cuydado de Maria, 
livrandonos da opprdTaõ 
de noílbs vícios ; porque 
Maria hc aquclle refrigé¬ 
rio , ou orvalho do Ceo, 
que fecunda a fecura , que 
o incêndio'da culpa coítu- 
ma caufar em hüa alma; dif- 

S.Fetr. fe-o S. Pedro Damiaõ : Re- 
V‘tw. fngíYium , is ros gr atue 

contra incentiva Vitíorum. 
Ecomo entre todos os ma¬ 
les que nos podem fucce* 
der, o mayormal de todos 
he o peccado, também Ma¬ 
ria he., a que como Medi¬ 
cina do Ceo nos livra dos 
males da terra ; he penfa- 
mento de Saõ Joaõ Geome- 

efperar todos deíla piedo- Gem. 
fiílima Senhora, & muy to 
emefpecial quem comtam 
ternos affedos lhe tributa 
eíte culto , 1 he confagra ef- 
te app!aufo,& lhe dedica ef- 
ta foIemnidade.Oh ditofos 
affecios,que fendo tam bem 
empregados , como faõ em 
hum royíterio de tanto a- 
grado para Maria Santiífi- 
ma, como he o de fua pu- 
riffima Conceyção,noqual 
mais q em todos fe gloria, 
por fer o privilegio íingu- 
lariífimo a ninguém mais 
concedido; & em hüa invo- 
caçaõ,em que tanto fe mof- 
tra a piedade deita May a- 
morofiífima dos peccado¬ 
res ; fendo, digo.eites affe- 
<ftos tam bem empregados, 
como faõ na Senhora da 
Conceyção, & Livramen¬ 

to, alcançaráõ que a mefma 
Senhora,como immaculada 
em fua Conceyçaõ , mas já 
nella efeolhida para Mãy** 
MarU,àequa natus eft JE¬ 
SUS ,naõfa!tecoma fuc- 
ceíTaõ a quem tanto vene¬ 
ra as fuas prerogativas, & 
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os privilégios da mayor communicaçam de muyta 
fecundidade como Se- graça,& huma valia para 
nhora do Livramento feja confeguir a eterna gloria: 
hum efeudo contra todos Adqum nçs perducat, Ü*c. 
os males, huma fonte na 

SER- 
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SERMAM 
D E 

SCAYETANO. 
Pregado na fua Igreja, anno de 1707. 

Quarite primum Regnum Dei ,ét juftitiam ejmy 
& hac omnia adjiaentur vobu. Matth. 6. 

UM cuydado , & 
hum deícuydádo, 

_ he o tudo que fe 
no? encomenda no Euan- 
gelho prefente para confe- 
guirrnos o Ceo; & he o na¬ 
da, que obramos na terra 
para alcançarmos a Berna- 
venturança-Trocamos tato 
os termos ao q devemos, & 
naô devemos procurar,que 
o c havia de fer cui dado,he 
esquecimento, o que havia 

de fer efquecimeto, he dif- 
vek>. Eu me explico. En¬ 
comenda Chrifto neídeEu- 
angelho, que o noíTo pri- 
meyro cuydado feja bufcar 
os bês do Ceo:J£urtrite pri- 
mim regnum DelE porque 
os bens da terra naô mere¬ 
cem as noílas diligencias, 
nos adverte, que nenhum 
defies nos deve levar as at- 
tençoens , porque fica por 
conta da fua Providencia o 

que 
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que ha delêr-ncíío provi- vidava para aglcriaíCcmo 
ir.ento : JLa munia adjkt- fe cuve com o /.ojo na lu- 
eníuv \obis. De forte que ta, & na contenda,que com 
íendo a mefma Providen¬ 
cia Divina, a que ordena¬ 
damente diípoem y o que 
pertence á vida , & o que 
convem á íalvaçâõ; para- 
que o cuydado da vida não 
erobaraçaííe os meyos da 
íaIvação,decrctou que o re- 
medio da vida corrdTe por 
fua conta, & que por noffa 
diligencia ajudada da íua 
graça correífe a matéria da 
falvação. 

Mas quantos, faõ os que 
feguem eíte didatne, & 
quantos, os que não encõ- 
trão eira difpoíição* Para o 
que pertence ao Ceo, dor- 
mundo, & fem acordo; para 
o que pertence á terra, ve¬ 
lando, & defvelados. Sue- 
cede nefía matéria a quaíi 
todos, o que fuccedeoa Ja- 
cob. Em hua occafiaõ vi o o 
-Santo Patriarca hua efea- 
da , que chegava atè o Ceo, 
cm outra fe vio a braços cõ 
o Anjo!utãdo:& que refo- 
lução tomou jacob ao pé 
da efeada com o Ceo ávif- 
ta, & com Deos que o con- 

el!e teve.? Ao pé da efeada 
ePeve Jacob dormindo to¬ 
da a noy te; & ccm o Anjo 
lutando, & contendendo a 
noyte toda. Pois quando o 
Ceo lança hüa efeada a Ja¬ 
cob parafubir porellarquã? 
do Deos o chama, quando 
os Anjos lhe afl7ílem,& fo- 
licitos o guiaõ para a Bem- 
aventurança , então fe def- 
cuyda Jacob; entaõ defean- 
fa, & dorme ? quando fe vè 
em braços com hum Anjo, 
então canfa,fua,& trabalha 
hua noyte inteyra, & ain¬ 
da com nova refoíuçaõ de¬ 
termina continuar a con¬ 
tenda atè confeguir o que 
pertendia? Sim;& porque? 
Porque fubir pela efeada 
era bufear a gloria do Ceo: 
contender na luta era fe- 
gurar o morgado da terra^ 
diz o grande Abuleníe: No 
dimttam te nifi bmedixeris 
mihtj id tftj oonfitenru bme- 
■diãiciies Ejciu meas ejje de 
pre. E cila he a 'rtòaõ? Ra- 
zaõ não ; ícm-razão fim'> 
mas aílim he: poisie pela 

efea- 
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elcada fe fubia a hum Rey- f( yto , fcnSo myflerio , em 
no , que ha de durar para 
íempre, aoiide as felicida¬ 
des faõ eternas,as riquezas 
immenfas, o gotfo íem pe* 
zar, o alivio fem pena, em 
fim tudo gloria, & ifto ba¬ 
ila para dizer tudo: fe na* 
quelía luta o mayor prêmio 
â^que podia afpirar Jacob 
eraõ quatro palmQsde ter¬ 
ra, & poucos rebanhos de 
ovelhas, &taõ poucas al- 
fayas, como foraõ, as que 
depois levou a Egypto,que 
não paiTavao de humas pel* 
les, hüas mantas , hüs pe¬ 
lotes de pano da ferra, hüas 
çamarras, & gualtcyras, 
hüas efcudeías de pao,& 
hüs tarros de cortiça , mas 
aindaque foíTem os thefou- 
ros de CreíTo,& todos os 
bens da terra, tudoiíiò era 
nada comparado cõ o Ceo: 
& por tão pouco, fuar tan¬ 
to; & por tanto, não obrar 
nada; trabalhar pelos na¬ 
das da terra,dormir,& def- 
cançar,quando devia folici- 
tar o tudo do Ceo.?S im;que 
iífo he fer homem, <k obrar 
como homem: & fuppoílo 
que em Jacob naõ foy de- 

nòs he engano, he erro, & 
he cegueyra tão continua, 
& tão experimentada co¬ 
mo ordinaria no mundo. 

Porém quem havia de 
desfazereíle engano,qué 
havia de emendar efle er¬ 
ro, & alumiar efta ceguey¬ 
ra eníinada já como doutri¬ 
na pelos hereges, & prati¬ 
cada dos Chriífãos porco- 
fíumeíQnem havia de mo* 
ftrar o verdadeyro modo 
de ufar da Divina Providê- 
cia, fenaõ aquelle fublime 
efpirito, aquelle coraçam 
deíintereffado, aquelle imi¬ 
tador dos Apoíiolos,que 
fervindo continuamente 
aos proximos nunca fe a~ 
chou digno de recompen- 
fa> aquelle não fò exemplo, 
mas exemplar da pobreza 
Euangelica ; aquelle ;mas 
qucmferá aquelle? Vos Sa- 
tiíTimo Patriarca, vòs Ca- 
yetano Thianeo Illuflrif- 
fimo , Fundador da efclare- 
cida Familia dos Clérigos 
Regulares da Divina Pro¬ 
videncia ; vòs que nafeef- 
tes nefte mundo como pro¬ 
dígio grande da graça para 

crc- 
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credito da mefma Provi- meu aífumpto; que não po- 
dencia, que andava mal a- derey profeguir com acer- 
valiada ,& por iffo o que to, fem que a vofla valia 
melhor foubeílesuíar dei- empenhe a May de Deos 
la deixando tudo pelo Ceo, Maria Santiffima, & imma- 
para vos não faltar nada: culada, de quem foílestaõ 
eíle foy o voflb inílituto, mimofo, para que nos al- 
eíle o patrimônio grande, cance a graça, 
quedeyxaíles a voíTos Fi¬ 

lhos, & eíle ferá também o A\>e Mar ia. 

Quariteprimurn Regnum Dei, èrjuftitiam ejm7 
& h<zc omnia adjicientur vobvs. 

D Eyxar todo o cuyda- Ceo. Se a matéria nos per¬ 
do da terra,& buf- mittiíTe ponderar eíle pro- 

car unicamente a Deos,foy digio, & o modo extraordi- 
aquelle altiffimo fim, a que nariocom que Deos neíla 
o grande Patriarca S.Cayc- occaíiaõ confervou a eíle 
tano íingularmente dirigio feu grande fervo, fubílitu- 
os elevados affedlos do feu indo, & fuprindoo mefmo 
coração; & fe me naÕ en- Deos a vida de Cayetano 
gano,eíla foy a caufa da- na falta de todos os meyos, 
quelle íingular, & inaudi- & inílrumentos delia, & 
to prodígio, que lhe fucce- cõrra todas as difpoíiçôes, 
d?o.Fervorofamenteoccu- & caufas da morte ;fóen- 
pado em tcrniífimos affe- taõ fe entenderia bem,quã- 
ílos com Deos eílava S. dofe comprchedeífeapro- 
Cayetano, quãdocom fua- digiofa anatomia do corpo 
ve violência fe lhe arran- humano; adependencia,& 
coudo pev roo cora çnõ,& harmonia de todas asfuas 
feviovifivelmentcfubi; ao partes; o artificio admira- 
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vd com que dcculta , & cila iíngufsridadc de Da- 
irívifivelmente na officina vid? por ventura no zelo, 
de noífas entranhas eítam com que fe expunha a todo 
continua mente trabalhan o perigo por defender o 
do os inílrumentos , que povo 2 na paciência, com 
nos fuftentaõ, bebendo os que tolerava as injurias? na 
alentos deíla fonte, fem a confiança , que punha no 
qual naõ fe podem confer- Ceo em todos os aconteci- 
var, nem durar os eípiri- mentos, &emoutras mais 
tosvitacs; mas como nam virtudes, que exercitava? 
tratamos por hora dos pro- Naõ; porque dado cafo,que 
efigios, que Deos obrou em todas juntas fenaõ achaf- 
Cayetano,fenaõ domuyto fem em grao taõ fuperior 
que Cayetano obrou por em outros , como fe acha- 
Deos; baila faber , que naõ vaõ em David ; divididas 
tendo o feu coração nada porem feviraõ em todos a- 
na terra;por eílar íolto da- quelles Santos Patriarcas, 
quellas cadeas, que doce, Moyfes,]ofuè,Gedeaõ, ]a- 
poíloque ehganofamente, cob,& nos mais, q venera* 
nos prendem, fó podia raõ as duas leys da Nature* 
voar para o Ceo, para fe u- za,& Efcrita. Pois em cj ef- 
nir com o que fingularme- teve eíla Angularidade ? O 
te defejava^que era a Deos; mefmo David o dirá: <8uni Pfilf*» 
& fóa Deos fin guiar mente mihi efl in CalojtS à tequid 7Zt 
digo, porque eíle he ono- Vcluifuper terram? Elleve 
me mais proprio para acçaô em que tudo o que naõ fofíc 
taõ unica. Deos,era nada para David: 

David, que foy taõ vale- a terra hum nada, & o Ceo 
te no braço, como nos af- ontronadata terra hü na- 
fedos,dizia de fi que vi ven- da cá de bayxo; & o Ceo hu 
do neíle mundo fora muy- nada lá de cima; mas para 
to Angular entre os mais: David tudo nada,ou foíTe o 
Smgniaritcr fum ego dome tudo do Ceo , ou o tudo da 
parsjwn* E em que eíle ve terra, porq fó aDco&quo- 

ria; 
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ria; & tira foy a lua íingu 7 e , & mn tua, diz Santo 
laridade, porque ióciia he, 
a que podia fer. 

Punha David os olhos 
naquelles grandes Santos 
da ky antiga, & íuppofio q 
em todos cíles admirava o 
heroyco das mais virtudes, 
& nellas,aindaque os exce - 
deíTe, lhes ficava femelhan- 
te > não reconhecia efla 
ízeçaó particular,pela qual 
ficava muyto diverfo de 
todos, & por iffo muito fin- 
guiar ; mas olhava David 
para o paíTado,que fe olhaf- 
ièpara o futuro, & como 
Profeta puzeffe os olhos 
em Cayetano } veria para 
fcredito da graça,& para af- 
fombroda natureza,o quã- 
to lhe excedia Cayetano: & 
fe David tirou a Cayetano 
o fer primeyro neíle defa- 
pego;Cayetano tirou a Da¬ 
vid o fer unico: mas affim 
como David por efla pre- 
rogativa teve hum coração 
talhado pelo molde do co¬ 
ração de Deosjafíim cortou 
Deos o de Cayetano pelas 
mefmas medidas, pôrqueo 
que Deos quer de nós, iffo 
queria Cayetano dcDeos, 

Agoilinho: 710 rmtua, 
dizS. Grcgorio.Quer-nos 
Deos a nòs , & não quer o 
noffo-.os noffos bes,asno£- 
fas fortunas, as noffas feli- 
cidades,naõ faõ as que mo¬ 
vem a vontade de Deosj 
nòsíem outros bens, nòs 
fem mais nada,fomos o em¬ 
prego do coraçaõ Divino! 
& para o coraçaó de Caye- 
rano não deídizer delias 
medidas, & não ficar fórâ 
defta regra; dos bés que li¬ 
beralmente lhe tinha dado 
o mefmo Deos, das fortu¬ 
nas que por feus talentos 
podia confeguir,das felici¬ 
dades a que podia afpirar, 
de tudo abrio nnaõ , tudo 
deyxou,porque T>eum}tS 
non jua, queria a Deos, & 
naõ queria mais nada. 

Parece me que todos jul- 
gaõ,que em não ter, &não 
querer nada o noffo Santo, 
obrou muyto: naõ ha du¬ 
vida; porem ainda iílo não 
foy o mais: naõ fó largou o 
que tinha , não fófc redti- 
zioa naõ querer nada, mas 
paffando adiante chegou á 
tçr menos que nada. ínforf* 

tas 
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itts e>f, fti aliipiid concu- 

fíifceret poft omnia. Ouve 
quem depois de ter tudo,a * 
inda defejou alguma coufa. 
Iíto fe dilíe de hü Monar- 
calque fe naõ contentou cõ 
hum fó mundo, que domi * 
nava, porque ainda appe- 
tecia mais Impérios que 
reger; mas porque naõ de • 
ve ter o vicio mayor esfe¬ 
ra , que a virtude; ouve pe¬ 
lo contrario quem para de- 
fempenho da mefma virtu¬ 
de , depois de não ter nada 
chegou a ter[menosque na¬ 
da ; & foy Cayetano Santo. 
Aonde chegava amais he- 
royca pobreza, que antes 
de Saõ Cayetano a enfinar 
com feu exemplo fe profef- 
fou,era deyxar tudo,&c naõ 
ter nada *, iítoheoquefizc- 
raõos efpiritos mais refo- 
lutòs,que pelos apertos da 
pobreza fegutrão a Chrif- 
to: porém S.Cayetano ain¬ 
da fez mais; porque naõ fó 
deyxou tudo,& ficou fem 
nada, por bufear a Chriffo, 
fenáoquea m.üsde naõ ter 
nada fe adiantou o feu efpi- 
rito. Q^em dey xa tudo , & 
fica fem nada,, ou iftofeja 

por refolução hefoyca da 
virtude, ou por força da 
defgraça,ainda tem alguma 
coufa ; & que fera o que te, 
quem naõ tem nada ? 

A efta duvida refpon- 
derá acuelle feyror,ou Mi- 
niílro da fazenda, de quem 
falia Chriíto por S. Lucas 
no Euangelho deita Do- 
minga.Diz Chriílo que ha¬ 
via hum fey tor,a quem por 
dar contas menos ajuítadas 
tirou o Senhor do oíficio,& 
com elle lhe tirou tudo o q 
tinha; porque alem do oíE- 
cio não tinha mais nada, & 
depois de defpojado de tu¬ 
do o que tinha, ficoulhe al¬ 
guma coufa * Ficou : & que 
foy í Foy, ou trabalhar, ou 
pedir, ou furtarjporque ef- 
tes foraõ os tres caminhos 
que lhe propoz a fua indu- 
ítxia depois de não ter na¬ 
da, para ter alguma coufa. 
De forte que naõ tendo na¬ 
da, ainda lhe ficou muyto, 
porque lhe ficou com que 
pudeiTe remediar a fua ne- 
ceílidads, & a fua pobreza, 
ou com o fuor de feu roíto 
trabalhando, ou como fan- 
gue nas faces pedindo ,ou 

fiem 
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femelle, porque fe lhe não quomam ad qticC niihi opus 
fazia a face vermelha ftir- erant, tshis, quimecu fmt, 
tando. Eu não reparo em q miniftraVerunt manus ift#* 
eíle homem tendotres mo Cujo exemplo feguiraõde¬ 
dos de fuílentar a vida,pe- 
dindo,traba!hando, & fur¬ 
tando , efcolheífe o ultimo; 
porque em fim era homem, 
q meneava a fazenda de feu 
Senhor: mas deyxando eíle 
modoiilicito tão praticado 
entre os que fam de feme- 
Ihanreoffieio, & refumin- 
dome aos dous primeyros, 
em que fem culpa , antes cô 
grande merecimento fe pô¬ 
de fuíkntar a vida;eítes faõ 
osque ficam,aos que nam 
tem nada, & com refolução 
heroyca deixáraò tudo por 
amor de Chriílo , porque 
lhes fica poder trabalhar,& 
poder pedir. 

Por íeguir a ChriPo dci- 
xáraõ tudo os Apoftolos; 
masnãodeyxáraõ o traba¬ 
lho de fuas mãos para acu¬ 
dir corr.eíle fubfidio á pró¬ 
pria neceílidade ; pois o 
grande ^poíloiodas Gen¬ 
tes S- Paulo fe gloriava dcf- 
te exercício: Argentum, <S 
aurnrn, aut \ejhm nulltus 
COfKUpiVi, flCUC tpjl Jcitiff 

pois os Paulos , os Antó¬ 
nios , os Hüariões, os Pa- 
comios, & todos aquelles 
grandes homens, que anti- 
gamente povoáraõ os de- 
íertos da Paleílina, da Te- 
baida , &do Egypto;que 
fuppoflo deyxáraõ tudo, 
não largaram efia induf- 
tria, que veneramos cano¬ 
nizada por Santa. Por fe- 
guir a Chriílo deyxou tam¬ 
bém tudo hum Ágoílinho, 
hum Bernardo, hü Domin¬ 
gos, hu Ignacio, huNolaf- 
co,& aquelle íobre todos 
pobre ,& pobnílimo o Se¬ 
ráfico Patriarca; mas todos 
elles com louvável refolu- 
çaõ pedindo tfmola tanto 
para exercício da humilda¬ 
de própria, quanto da cari¬ 
dade alhea 5 & naõ foy eíle 
modo de obrar pequena 
parte para ferem colloca- 
dos nos altares. 

Tudo ii to era virtude,& 
grande virtude nos mais 
Santos; mas perdoem hoje 
os mais Santos para glo- 

Z ria 
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ria dé Cayetano; que fe ei- ca o íeu Angélico Inüitu- 
les fe contentarão fó.com to>& como nem pedir;nem 
o rnais grande , Cayetano trabalhar podia, foy alua 
aípirouao mais heroyco,& pobreza a mais extrema* 
até dos meyosque nos mais porque foy o feu nam ter 
eram perfeyçaõ fe privou, menos que nada, Que remos 
emulando mayores empre- agora prova deite deiape r 
gos a fua pobreza : oJ&mu- go; queremos exemplo def- 
lammi chanjmata mdicrcr, tcnada,& menos que nada? 
porque nem o trabalhar ,ne Pois naõ ha: porque foy S* 
o pedir ihe era poíljvelttra- Cayetano o primeyro ex- 
balhar para fuílctarfe,não; emplo,para fer o exemplar 
porque refignado todo na de todos. 
Providencia Divina , qual- Reparo que enfinando 
quer outra induítria era hoje Chriflo o mefmo, que 
centraria a efla total reíig- depois praticou com lua 
naçaõ;alem de!que odifve^ vida o npíTo grande Patrb 
lo do culto Divino, & do arca; enfinando,digo,a cõ- 
bem do proximo nam lhe fiança na Divina Providen- 
deyxava tempo livre para cia, que confifte em largar 
outro exercício : continuo todo o cuydado das coufas 
na affiíkncia aos OíHcios da terra, renunciando a kn 
Sagrados, perpetuo no cõ* duílria toda de as procu- 
feílionario, nas Miffocs, & rar, o exemplo, que alie- 
nos em peitados: o Sol o gou,& que propoz a feus 
deixaya,quando fe punha^á Difei pulos, foy o das aves 
cabeceyrã dos enfer mos,& do ar, & o das flores do cã- 
moribundos , & alíi o tor- po: RefpiateyolatiliaC<eli'. 
nava a achar, quãdonafcia: quoniam non jtrunt, tièque 6t 
os dias inteyros íe lhe gaf- nietUnt , neque congrcgaut 
távaõ em praticas pias , cò inhorrea. Olhay Diicipu- 
que reformava a vida dos los,diz Chriito,para asa- 
pròximòs. Pedir também, ves doar, as*quaes naõ fe- 
naõ;porque lhe tapou a bo- meaõ^em legam; naõ lhes 
iV inter- 
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interrompe o fono o cuy- 
dado da lavoura para lan¬ 
çara fe mente á terra ; nem 
as mole ff a o calor dó Eílio 
na fega para prover os cet- 
leiros: Confidvrate Idta dgny 
quomodo crèfcunt, nonlabo- 
ranty neque nenU Ponde os 
olhos nas flores do campo, 
que icm fiar, nem tecer fe 
veítern da melhor prima ve* 
ra , que nunca cortou no 
mundo o mais rico Monar- 
caiddle Salamaõ* 

Neík modo de intimar a 
per feição entra agora a mí- 
nhaduvida: Se Chriílo quer 
enfinar a feus Difdpuios 
hüa virtude, & tam grande 
virtude, porque naõ bufca 
nos homes, & em taõ gran¬ 
des homês,como até alli ti¬ 
nha havido,o exemplo para 
a imitaçaõ & fó o bufca 
nas flores, & nas aves? Sey 
eu q a cada paflò fe nos pro* 
poem na Eíeritura por mo¬ 
delo* a caridade de Moy- 
fés , a paciência de Job, a 
Fe de Abra hão, a confor¬ 
midade de Tobias, a obe- 
dkncia de Iíaac, a prudên¬ 
cia de Abigail, o zdo de E- 
lias,& a conítancia dosMa- 

etctno* 
cabeos, pois para todas eí- 
tas virtudes ha exí plenos 
homens; & nao ha nos ho- 
mês, fenão n:.s aves, & nas 
flores o exemplo de huma 
confiança pura, & her: yea, 
qual hoje enfina Chriflo? 
Sim; porque aindaque em 
todos aqueücs Santos ou¬ 
ve muyto que fiar , & que 
confiar da Divina Providen¬ 
cia ; aquelle totafdeíãpego 
das coufas da urra; aquel- 
la exada refoluçam de as 
procurar ; aquelle fechar 
da boca para não figniflear 
pedindo a fira neceílidade, 
nunca fe achou em outro 
fóra de Cay etano: eile he o 
que como ave do Paraifo, 
remontado todo da terra , 
não íoube quecoufa era in- 
dullria para procurar o fu- 
ífentó; eile o que como flor 
do campo nunca teve boca 
para pedir. Da Rofa ouve 
quem diífe com metafora 
poética ,que exhalava por 
boca de carmim fufpiros 
de ouro : lufpiros de amor 
terniíflmo para com Deos; 
fui piros de caridade ardé- 
te par a com o proximo, que 
laõ o ouro mais puro da 

Z z pie- 
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piedade Chriflaã y & Reli- giria Cayetano, emendou 
giofa, fe ouviaõ continua- a fua virtude. Ha talrefo- 
menteda boca de Cayeta- luçaò de Cayetano* Ha tal 
no-mas pedir nunca fe ou- defapego^Deyxar tudo,não 
yio* 

Porém fe me inflarem os 
que tem noticia da vida do 
noífo Santo que também 
pedio *. digo, que fim; mas 
que pedio ? Pedio que lhe 
não deflem. Em Nápoles 
quizoConde de Opidocõ 
piedade difereta, mas com 
difeurfo muyto encontra¬ 
do aos dicftames de Cayeta- 
no, que aceytaííe huas ren¬ 
das para íüflento dos feus 
Religiofos-.pediolhe o San¬ 
to que tal não intentafie, 
porque era cõtra o feu Inf- 
tituto; & vendo que infla¬ 
va o Conde com caridade 
importuna, fechou o Con- 
vento,& fugio. Em Vero- 
na lhe afiiflia o Bifpo da- 
quella Cidade com largue¬ 
za ao feu fuflento, & dos 
mais companheyros, que 
incanfavelmente trabalha¬ 
do no bem das almas; pe- 
diolhe que trataífe dc co¬ 
artar a fua liberalidade; & 
temendo efle zeíofo Prela¬ 
do ^ quefe continuaífe^fu- 

ter nada, & menos que na¬ 
da , porque nem pedir po¬ 
dia;^ agora pedir, mas pe¬ 
dir que lhe nnõ dem, & re** 
duzirfe com ifloà mais ex¬ 
trema pobreza? Pareceme, 
que com ifto quiz o noífo 
Santo empobrecer também 
os feus Pregadores, para 
naô terem com que provar 
o heroyco das íuas acções, 
por fer tam unico nellas, 
que nos naõ deyxou paral- 
lelo para os feus elogios: 
eu afiim o confeííò, pois 
naõ ha por onde correr, 
nemdifcorrer,& fóha mui¬ 
to com que nos fufpender, 
& admirar: mas já que Sam 
Cayetano adelgaçou tanto 
os primores de feu eleva¬ 
do efpirito, tenha pacien- 
cia,fe afinarmos hum pou¬ 
co o difeurfo examinando 
o fim, & o motivo, que te - 
ve nefle modo taõ extraor¬ 
dinário de obrar. 

Naò hua , fenaõ muytas 
faõas razões , que me oc- 
correm á vifla deflá refo- 

iuçaõ. 
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fuçaõ , teria onoíío Santo tarmos a repulfa de nãore- 
todas fu n dadas ra fua vir 
tude, &na fua inclinaçaõ; 
a primeyra, porque quiz 
experimentar o quãto mor* 
tifica pedir,& o quanto cu- 
ílanaõ receber. Deyxar tu¬ 
do, como fez Cayetano, & 
como fizerao os mais San 
tos/uppofto que feja acçaõ 
grande , he ainda muyto 
menos que o pedir; aílimo 
ponderou o mavor enge¬ 
nho dos púlpitos,quequaíi 
começou, & acabou com o 
íeculo paíTado i & a razam 
apontaelle: porque deyxar 
he grandeza; pedir he fu- 
geyçao : deyxar he defpre* 
zar; pedir hc defprezarfe: 
deyxar he abrir as mãos 
proprias;pedir he beijar as 
alheas: deyxar he comprar- 
fe ; porque quem deyxa li- 
vrafe : pedir hevenderíe; 
porque quem pede cativa- 
íe :! deyxar he acção de que 
tem; pedir he acçaõ de que 
naõ tem : & quanto vay de 
naõ ter a ter , tanto vay de 
deyxar a pedir. Eíias faõ as 
fuas razoens , & também 
ponderadas como fuas‘.po¬ 
rem íe ao pedir acrefcen- 

ceber, ainda if.o he coufa, 
que mais eufla; porque fe 
no pedir ha huma grande 
mortificação, em naõ rece¬ 
ber ha outra mayor. 

Entra Chriflo no Horto 
a fazer huma petição afeu 
Eterno Pay , & os effeytos 
delia foram triílezas,an- Lhcm\ 
cias, &anguflias:C<r/?/Y/e- 
fus pàVere, IS txdere: con¬ 
tinua por diante,&quando 
finalmente experimentou o 
que já fabia,que era não ter 
defpacho, porque aílim eC 
tava determinado por de¬ 
creto Divino, que he o que 
fentio: Faãus efi fudor ejus jbid. 
tamquam gutta fanguinis 
decurrentis in terram, foy 
tal a violência defía nega¬ 
ção; foy tanto o que lhe cu- 
ílou eíla repulfa , que che¬ 
gou a fuar gotas de fangue* 
A tanto como illo chega o 
pedir, & naõ alcançar, que 
o fangue que cofiuma acu¬ 
dir ás faces quando fe pe¬ 
de , rebenta fòra das veas 
quando fe nega : porém a- 
inda chega a mais no fentir 
de job tila mortificaçam: j0y ^ 
Abjhikfti quafi ymtus defi* 

2 Z deri- 
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derium meum , mm autem que enfia o pedir pelo que 
marcejat m n.tmcti^o ani 
ma mea. Ves Senhor me 
nsõ concedefles o que pe¬ 
dia, & porefiacaufa fe me 
efíá feçando efia alma den¬ 
tro em mim mefmo De fo - 
te que he tal a mortiícaçaõ 
do pedir , & não receber, 
que ou ha de cuilar gotas 
de fangue, ou defmayos da 
alma; & para fe formar hua 
quinta eíTencia da pena, a- 
quife deftilaõda alma osa- 
lentos,& do coração o fan- 
gue. 

E tudo iflo he o que quiz 
voluntariamente experi¬ 
mentar Cay etano com o feu 
modo de pedir: porque pe¬ 
dindo que lhe naõ deífem 
efmola, na petiçaô defiilou 
o pejo o fangue; & na ne- 
gaçaõ^ cue pertendia, apu¬ 
rou a alma o fofrimento: fe 
pediffe para receber efmo- 
la, remediava a necetfida- 
de com o difpendio de fc 
envergonhar; mas pedin¬ 
do para naõ receber, pade¬ 
cia a vergonha, fem ane- 
ceílidade de achar o reme- 
dio: porque quem pede que 
lhe dem efmola, aceyta o 

iem de remedio; quem pe¬ 
de para lhe naõ darem, to¬ 
ma oremedio pelo que tem 
de cufioío: quem pede pa¬ 
ra receber , faz da necefli- 
dade virtude > porque pela 
virtude da humildade acha 
remedio ao que padece: 
quem pede,, que lhe não dê, 
fazda virtude necefíidade, 
porque fem remediar o que 
padece , exercita a mayor 
virtude: quem pede, ainda 
que pede com o rifeo de lhe 
negarem, fempre leva a ef- 
perança de lhe concederê, 
& com a efperança de rece¬ 
ber fuaviza o defabridodo 
pedir: S. Cayetanobufcou 
tal modo de pedir, que lhe 
fícaffe impoíTivel o efpe- 
rar; porque ou quizeffem, 
ou não quizeffem, fempre 
lhe haviaõde negar : por¬ 
que fe lhe davaõ o que pe¬ 
dia, negavaõ-lhe a eímola, 
fe lhe davaõ a efmola, ne¬ 
gavaõ-lhe o que pedia. 

Mas naõ diíle bem: nam 
foy aflim; porque eíle mo¬ 
do de pedir naõ dizia bem 
coma fua inclinaçaõ : defe- 
javaSaõ Ca> etano tanto o 

me- 
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merecimento dos proxi- brcs ò feu exercido, &;o 

imos , que para eíles terem 
fempre que merecer enge¬ 
nhou a fua caridade hum 
modo de pedir , que nunca 
lhe pudeffem negar; & ou 
concedendo ,011 naõ con¬ 
cedendo o que pedia, fem- 
pre a caridade alhea tivef- 
fe o feu merecimento; & ef- 
ta he a fegunda razaõ , que 
Coníidero neíle modotam 
extraordinário , com que 
pedioSaõ Cayetano; & por 
iffo pedio que Lhe naõ def- 
fem; porque fe lhe davam a 
efmola, üfavaô com elle de 
caridade; fe lha ftaõ davam, 
üfavão de compayxam , & 
fempre com merecimen¬ 
to. 

Os pobres, ou fêjaõ dé 
efpirito , como fam todos, 
os que deyxáraô tudo por 
amor de Chrifto; ou fejarn 
de corpo, como íaõ.todôs, 
Os que pedem por coíiume; 
oufejaõ pobres, ou pedin 
tes, fempre fáõ para exer¬ 
cício da noffa caridade,. &: 
para merecimento da noiTa 
Compayxam : porém nem 
fempre a compayxaõ, & a 
caridade tem com eites po- 

feu merecimento;porque 
fe lhe damos efmola,mere¬ 
cemos , & fe lha naõ da¬ 
mos, naõ merecemos: o 
dar efmola he virtude, & o 
naõ dalla,pofb que naõ fe- 
ja fempre peccado, nam he 
virtude, & muytas vezes 
pede fer vicio: iílo tem a 
pobreza dos mais, que a 
refpeytodeíla podemos,& 
naõ podemos merecer: a 
pobreza de Cayetano nam 
foy aflim; para que nunca 
a feu refpeyto c uveífe vi- 
cid nos proximos , & fem¬ 
pre fe excrcitaíTc a virtude, 
pédio Cayetano , que lhe 
naõ de (Tem efmola, porquê 
óu dando,ou negando,fem- 
pre fe ufava de mifericor- 
dia :a efmola concedida a 
Cayetano era fruto da ca¬ 
ridade , & commiferaçam> 
com que fe acodia á fua né- 
ceííidadeta efmola negada 
era fruto da piedade, & cõ- 
payxaõ, com que íe acodia 
ao que mais deíejava; mas 
fempre com ado da mife- 
ricordia, de quem íaõ filhas 
legitimas eftas virtudes. 

Daqui entendo eu agora 
Z 4 ara- 
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ã razao de chamarem aSaõ que no caminho do Ceo, 
Cayetano caçador das aí- para todos fe falvarem^lhes 
mas,porque lhes armou cõ armou com o laço da efrno- 
tanta deítreza, que nenhu la não pedida,fenão volun- 
ma lhe podia efcapar.O ca- taria : no caminho do In- 
çador perito o primeyro ferno para nenhuns fecon- 
que obferva hc o caminho denaremvlhes armou como 
por onde lhe pode efcapar laçode naõ darem efmolaj 
a preza, & eÀe he, o que porq dando, & naõ dando, 
occupaa íua diligencia,pa* todos davaõ; hüsa efmo- 
raque lhe naõ efcape. O la, que fe naõ pedia, outros 
caminho certo por ondeas anãoefmola, quefe pedia: 
almas vaõ aoCéb he o da & aqui verdadeyramente 
caridade com os pobres, & he que fe cumprio aquella 
o caminho certo por onde Profecia de Oíeas : Tra q 
vaõ ao Inferno he o da fal - ham eos in Ymculis charita- 
ta da caridade :eíle, & naõ tis-.Quc viria tempo em que 
outro motivo fe hadealle- os homens feriaõ prezos 
gar no dia do juizo para com os laços da caridade; 
huns ferem predefiinados, porque os foube difpor S. 

Matth, & outros condenados: Ve• Cayetano de forte , que 
nitebeneditfhquiadedifíis.. ninguém pudeífe efcapar, 
Itemaledicfi, quia non dedi- nem por hum, nem por ou- 
fits Porque deíles,& não trocaminho, porque a fua 
dèíks, dirá Chriílo, huns caridade em todos pren- 
ireis para o Ceo , & outros dia. 
para o Inferno: os que de- A terceyra razaõ, que 
raõefmoIa,para a gloria ;& ferá também a ultima, por 
os que a não deraõ,para a nos não dilatarmos mais, 
pena: & para que ninguém foy, porque renunciando 
no dia do juizo pudeífe fer deíla forte tudo o que po- 
reo da pobreza de Cayeta - dia receber,lhe não pudeíTè 
no, de tal íorte foube a fua faltar nada : aíÜm o expe- 
deíhreza armar aos homes, rimentou, quando em Na- 
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poles começou hum Con¬ 
vento fem dinheyro, nem 
para o edifício,que era fum- 
ptuofo,nem para os Reli- 
giofos, que eram muytos; 
&: porque tinha humasca- 
fas, que por amor de Deos 
lhe deraõ, podendo licita¬ 
mente vendellas, para fe a- 
judar do preço , renun¬ 
ciou-as em quem lhas tinha 
dado; & defla forte teve 
com que levar adiante ao* 
bra: confíderou os gaflos 
do edifício, & o preço das 
cafas; & porque o preço 
não chegava , renunciou o 
preço que lhe davaõ para 
ter com que edificar : eík 
modo de edificar também 
naõ tem exemplo; porque 
atè agora ninguém o fez; 
mss tem doutrina , porque 
aflim 0 enfína Chrifto. 

Qual ferá o homem,diz 
Chriiio, que havendo de 
levantar hum edifício, naô 
lance primeyro os cômpu¬ 
tos aos gaftos da obra para 
medir o que tem, com a- 
quülo de que nccefíita: 
Quis enim ex 'Vobis "Volens 
turrim rtdificare, non prius 
computat jwnptns è qm ne- 

afarij [untjihabeat ad per- 
faciemWn? E qual ferá o 
Rey,que havendo de fazer 
guerra, naõ faça primeyro 
refenha da gente , que tem 
para fair em campanha:^ 
quisRex iturus committere 
bdlum adVerfus ahum Re- 
gem, nonJedens pnus cogi- 
tatjfipoffit cum decem mtlh- 
bus oaurrere ed E fe iílo he 
o que fe confídera, & fe de¬ 
ve confíderar prudente- 
mente nos gaflos do edifí¬ 
cio, & no efíipendio da mi¬ 
lícia ; por tanto vay agora 
a confequencia de Chriíío: 
Sic ergo omriis ex ^obti^qui 
non renuntiat omnibus, qu<e 
pojfidet, non poteft meus (JJe 
Difcipulus. Quem naõ re¬ 
nunciar tudo o que tem, 
não pôde fer meu Difcipu- 
lo. 

Ha tal confequencia ? de 
computar o que falta para 
a torre , & o que falta para 
o exercito, fe ha de colli- 
gir, que ha de renunciar 
cada hü o que tem ? Quem 
quer levantar o edifício, fe 
naõ tem materiaes para a 
obra, que os ajunte ; quem 
quer fazer guerra fensm 

tem 
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tem dinheyro nara os íol- no: como bom fundador 
dados ,que o bufque, cl\á 
bem; mas que renuncie o 
que tem? Sim: porque af¬ 
im o enfina quem íetnaõ 
pode enganar: & para que 
ha de renunciar o que temí3 
Para ter o quelhe he necef- 
fario. Diz Santo Agofti- 
nho : Sumptus ad turrim 
rtdtficandam , & decem mil¬ 
ha bellantmm nibil eftahud, 
quàm ut remnfiet quifque 
omnibas, Para ter com que 
edificar a torre , & pagar 
aos foldados he que fe ha 
de renunciar; porque o ca¬ 
bedal que pofíuido nam 
chega , renunciado fobe- 
ja; que eíks faô os mila¬ 
gres , que obra quem con¬ 
fia como de\re na Divina 
Providencia. 

E eíles foraõ também os 
que obrou S.Cayetano, re¬ 
nunciando o que tinha pa¬ 
ra edificar tantos baluar¬ 
tes da Fé,quantos fam os 
Con ventos da fua Religíaõ 
Sagrada; & para aliílar tan¬ 
tos foldados, quantos fam 
feus generofos Filhos, que 
continuamente eíiam fa¬ 
zendo guerra aò ínfcr- 

foube computar os gaf- 
tos , que fe fariaô em tan¬ 
tas fortalezas firmiflimas, 
que faó as muralhas da I- 
greja Cathoiica , & com os 
preíidios que as defendem 
tam numerofos , como íaõ 
os feus Religiofos, verda- 
deyros imitadores de feu 
Santiflimo Patriarca, aos 
quaes nunca podem faltar 
as pagas, porque renunci¬ 
ando o que tem, 6c o que 
podem ter , tem configna- 
dasnas rendas da Divina 
Providencia as melhores a- 
judas de cuflo tam certas, 
8t taõ feguras, que naõ fal¬ 
tam , nem podem faltar: 
quem as buícar em outra 
parte, não he muyto que 
experimente faltas; quem 
aaui as bufcar, fempre as 
tem feguras: eíla he adi- 
verfidade, que vay dos que 
coniiaõ na providencia hu¬ 
mana , ou na Providencia 
Divina : para ficar bem, ou 
mal provido, bafta confiar 
em fi, ou confiar em Deos: 
Dominus mibi regtt , O ni ■ 
bd mibi deertt , dizia Da 
vid: Deos he o qjue com fua 

Pro- 

Pjdlm. 
2.2. * 
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Providencia me governa- voltáraõ Fhes fez o Dsvi- 
& por iííò nada me pôde 
faltar: mas fe a David o go- 
vernaffe a providencia hu- 
mana, que feria ? Seria o 
contrario, porque tudo lhe 
faltaria. 

He notável o modo com 
que Chriílo inflruio a feus 
Difcipíilos quando os man¬ 
dou fazer, o que fizeram 
fempre, & fazem hoje glo- 
riofamente os Religiofos 
da Divina Providecia, por^ 
que a inftrucçam que lhes 
deu quando os dedicou ao 
ferviço dos proximos, & 
bem das almas,foy,que ne¬ 
nhuma coufa tiveííem pa¬ 
ra provimento, nem para 
veítir,nem para omaisne- 
ceííario, nem menos bol- 
fa, ou dinheyro para o cõ- 

Muih. prarem\ Nolite poffidere au~ 
i0, rum , neqtte argentum, ne- 

cjue pecuniam %n \onis Ve- 
firis, non peram, neque duas 
túnicas. Com efle roteyro 
foraõ osDifcipulos, prè- 
gáraõ, fizeram prodígios, 
aílifliram aos enfermos, 
traráraõ dos corpos , & das 
almas, curando, & conver¬ 
tendo a muytoSj & quando 

no Meftre efla pergunta: 
Quando mrfi VosfaieJacculo, iUCt 
IS pera^mmcjuidatüjmdde* 
fiiit Vobisl Quando ves 
mandey fem provimento, 
& alforje jfaltouvos algu¬ 
ma ceufa í At Alt dtxcrunt y ™ - 
Ntbil.E eíles refpcndèraõ; 
Nada Senhor. Allim havia 
de fer , porque em naõ le-; 
varem provimento, leva- 
vaõ hum credito aberto na 
Divina Providencia. 

Iíioaífim poflo,quelhe 
diria o mefmo Divino Me- 
flre a huns Difcipulos tam 
bem providos fem fubfidios 
humanos ? D/x/t ergo eis: 
Sed mc qui habet facculum, ibid. 
tollat Jimiliter is peram. 
Pois anday outra vez, fe 
quando vos mandey fem 
alforje, & bolfa nada vos 
faltou , agora levay bolfa, 
& alforje, & trataydevos 
proverdes. Quem naõ re¬ 
para nos diverfos termos 
que agora ufa Chriílo f Pa- 
receme que em boa confe- 
quencia , o que lhe devia 
dizer , era : Suppoflo que 
quando foffes íem provi¬ 
mento nada vos faltou^da- 

qui 
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qui por diante deveis ter duítria , Sc que 0 alforje 
fempre a mefma confiança 
na voíTa pobreza, & na mi¬ 
nha providencia : mas di- 
zerlhe agora, que levem 
bolfa, & alforje ? Sim; & 
porque ? Porque queria 
Chrifto que os Difcipulos, 

mais bem provido he o que 
fe naõ leva , o que fe naõ 
procura, & o que fe deyxa: 
& naõ he o que fe leva, o 
que fe bufea, & o que a nof- 
fa diligencia foiicita. 

Eãc foy o modo com 
que atèalli fem provimen- que Saõ Cayetano fe ouve 
tonaõtinhaõ padecido fal- com Deos na matéria de 
tas,porque a confiança em fua providencia: & como fe 
Deos cra o feu viatico, as ouve a Diviná Providencia 
padeceífem agora com o 
provimento, quelevavaõ; 
porque na própria diligen¬ 
cia agenciárão os meyos 
de as padecerem, diz Sam 
Chryfoftomo : Et quidem 

como noífo Santo '? Tarde 
chegamos a efte pontojmas 
emendarey na brevidade 
defte difeurfo os erros do 
paífado. Hrtcomritaadjici- 
entur Vobts. A quem poem 

quando nec calceamenta, nec todo o cuydado na Divina 
^onam,nec baculum/iec Providencia, diz Chriílo, 
mllius pafji funt pemriamque tudo íe lhe ha de acref- 
ut autern marfupium coucef * centar • & que fera cíle tu- 
fit eis, (Stperam, efurire Vi- do, que a Divina Provi- 
dentur, (Jfttire, Ó nudita • dencia acrefcentou a Caye- 
tempatu Quando naõ le- tano? Será por ventura o 
váraõ nada, tudo ti/eraõ; mundo todo , ou tudo do 
quando fe provérão, tudd mundo ? Naõ; porque o 
lhes faltou: para defta for- ter, & dominar verdadey- 
te aprenderem afegurança ramente o mundo,naõ he 
que leva > quem fe fia na lograllo , nem poíTuillo 3 fe 
Providencia Divina,para naõ deyxallo,defprezallo, 
não padecer faltas: & co- & naõ o ter ,como diz Saõ z. ad 
mo vay arrifcado a fofrel- Paulo : ISLihil habentes, (5 Corinto 
las, quem fe fia na fua in- omniapofjidentes. Nada te- 

mos. 
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mos, & tudo poíTuimos;, & & por caufa defie paternal 
por iífo poíTuimos, porque cuydado experimentamos 
naõ temos; & tudo ifto ti- com grande fortuna noíTa 
nha jáSaõCayetano, quan- aquella favoravel affiílen- 
dofe refolveo a largar to- cia nas matérias, que pa¬ 
do o cuydado da terra, & trocinam como particula- 
bufear a Deos : J^tuerite res advogadosnoífos: mas 
primüm Regnum Dei. Pois como efle patrocínio fe naõ 
que tudo he efte? Digo fe- eítende a todas ellas , fica 
nhores refolutamente pa- proprio de cadahü aquel- 
ra gloria de tam grande Pa- le cuydado, que por privi- 
triarca, & tam grande San- legio efpeciai lhe foy ccce- 
to; que lhe deu Deos tudo dido.Iftohe,oquenosdei* 
oque deu aos mais Santos, xou advertido S.Paulo.que 
&tudo oque naõ deu aos no modo de obrar ordina- 
mais , & refervou fó pa- rio naõ concede Deos tu- 
ra fi, que quem foy tam li- do a huns, mas que repar- 
beral com Deos, naõ ha- te os privilégios, quecon- 
via de achar da parte de cede,como melhor lhe pa- 
Deos menor correfpon- rccc:DiYtdensJingulispro- 4<lCo- 
dencia. ut Vult, & por ifíb nem to- 

Deos naõ fó predefH- dosobraõos mefmos pro- 
nou aos Santos para a glo- digios : Numquid omnes 
ria, que haviam dc lograr Virtutes ? ?iumquid omnes 
no Ceo, fenaõ também pa- gratiam habent curatto¬ 
ra os benefícios, que ha- num ? E aífim vemos que 
viaõ de obrar na terra :dõ- para os coxos, &aleyjados 
de vem que naõ fó por fi fez particular advogado a 
immediatamente , lenam Santo Amaro; para os ce- 
tambem por meyo dos mef- gos, & tortos , que faõ pe- 
mos Santos, que com efpe - ycres cegos ainda, a Santa 
ciai providencia deíTinou Luzia ; para os empeftados 
para o noífo remedio, aco- a Saõ Roque; para os vene- 
de ás noíTas neceffidades; nados a Saõ Lento; para os 

rudes, 
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rudes , h faltos de enten- contínuos , & nas maravi* 
dimento, a Santo Agoili lhas íuccedidas , deq ettaq 
nho; para as coúfas perdi- chcas as hifíorias , como 
dasa Santo Antonio; para beneficiados os homês; que 
refufeitar mortos a S Fran- pudêramos dizer fem en- 
cifco Xavier: em fimaílim carecimento,que aflim co- 
foy repartindo a protecção mo a Moyfés fnbdclegou 
por todos , que de cada hu Deos toda a fua omnipo- 
foíTe proprio acudir com o tencia ,quando o coníiituío 
remedioa eíle, ou áquelíe Yice-Deos de Faraó:Ecce 
neceflitado em particular, conftitui te Deum Ebarao- xo * 

Porem com SamCaycta- ms, affim a delegou tam- 7' 
no naõ repartio aflim, fe- bem em Cayetano, fe bem 
naõ que ampliou tanto a nelkcom mayorextençaõj 
fua protecção, que naõ ha porque fe não limitáraõ a 
miferia eípiritual, ou cor- hum fó Reyno > fenaô ao 
poral,q fe padeça, que nao mundo todo as maravilhosa 
ache o remédio prompto que a mefma Omnipotência 
na fua compayxaõ, & pie- tem obrado, não fogeyra* 
dade. Do iéu Empera.dor mas obfequiofa á vontade 
dilTe por encarecimento o de Cayetano , para. fer o 
Pancgyrilla Cortefaõ: Et protedor,'& bemfcytor u- 
cjurt cliYifa beatos efficmnt, niverfal dos homês. 
colleãa ttnes: Que tinha Qual fera o lugar em que 
Honorio recopiladas ,. & fe venera, que não appare- 
pintas em fi todas aquellas ção por gíoriofos trofeos 
excellencias, & prerogati- da fua piedade diante das 
vas, que repartidas baila- funs imagens, como -alam* 
vaõ para fazerem a todos padas mais refplandecen- 
os mais gíoriofos, & bem a- tes ,os pês dos coxos , as 
fortunados: mas o que aqui mãos dos aleijados,os bra- 
foy lifonja, heem Caye ta- ços dos tolhidos ,os olhos 
no verdade certa, & expe- dos que recebèraõ viíla, as 
rimentada nos prodígios, cadeas dos que comegui- 

raõ 
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raõ liberdade", as amarras Obracos prcdigios,quan- 
dos queefcapáraò dos nau* do devotamente lhe pedi- 
fragios , as mortalhas dos mos afua protecção: para 
agonizantes, que ou nam eííe effeyto achou a devo- 
confentio que morreííem, çaõ Catholica os votos, as 
ou depois de mortos fez 
q refuícitalTem: obrigando 
a me ima morte,que a innu - 
meraveis enfermos que já 
mafligava, os naõ engoli f- 
fe ; 011 engolidos já, como 
outra balea de Jonas , os 
vomitaíTc • E não he iflo 
fcrCayetano hum compe- 
dio,em que fe cifraõ as ma¬ 
ravilhas de todos os mais, 
poisfóeíle obra, o que o- 
bráraõ os mayores homts, 
que veneramos • E naõ he 
iflo concederlhe Deos to¬ 
das aquellas excellencias, 
que repartio pelos outros? 
Porém ainda Deos fenam 
contentou com iflo; por¬ 
que lhe naõ deu fó tudo;, o 
que era prodigiofo nos 
mais , fenão que também 
lhe deu ,0 que a elles nam 
concedeo , & refervoti íó 
para íi: & que exceliencia 
fera efla particular > Eu a 
direy. 

• Gomo obraÕ os mais 
Santos osfeus prodígios? 

proipeíías ,as romarias , as 
novenas, & todos aquelles 
modos, que religioíamente 
pbfervamos nasnoíías de- 
precações: de forte que pa¬ 
ra reconhecimento do be¬ 
neficio quer Deos, & que¬ 
rem os Santos ferem pri- 
meyro invocados , & que 
preceda a noffa petiçam ao 
feu favor; & fó deita forte 
experimentamos o íeu pa¬ 
trocínio: aílim obrava tam¬ 
bém Cayetano,para ter tu¬ 
do o que tinham os mnis; 
mas naõ obrava fempre aí- 
fim: a muytos que total¬ 
mente ignoravam, quem 
eraCayetano, ou por fal¬ 
ta de noticias, que nam ti- 
nhaõ,ou pelas naõ pode¬ 
rem ter por incapacidade, 
porque tinham totalmente 
perdido o ufo dos fèntidos* 
deu milagrofamente faude> 
a outros fe qífereceo para 
o feu rémedio , quãdq mais; 
deicuydacics eflavaõ de in¬ 
vocarem 0 feu favor;& nif- 

to 
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to digo cu que concedeo der, fenaõ qucprcoccupa 

Jà4». 
16. 

P/aln. 

Deos a Cayetano > o que 
naõ concedeo aos m3Ís, & 
refervou fó para fi ; porque 
naõ efperou que lhe pedif- 
fem, mas remediou fem fer 

rogado- 
Deos aindaque efpera 

que lhe peçaõ , & a iffo nos 
exhorta varias vezes: Te- 
t\te>& acápietis: pulJate,1S 
aperietur Vobis , nem tudo 
o que nos dá he, porque 
nòslho pedimos ; antes fe 
computarmos os benefí¬ 
cios y que recebemos , fe- 
raõ raros os que nos con¬ 
cede , que naõ fejaõ effey- 
tos da fua mifericordia, 
fem que intervenha para 
elles a noífa rogativa, do 
que fejaõ aquelles, que im¬ 
petrou a noíTa petiçam. Ef- 
ta era huma das grandezas, 
que David mais admirava 
na Divina mifericordia: 
Mifericordia ejuspr^emet 
me, A mifericordia Divi¬ 
na he a que fe anticipa, 
porque he Deos tam prom- 
pto ao noffo remedio, que 
aindaque nos manda pedir 
para nos defpachar, nem 
fempre efpera para conce- 

com o feu remedio a noíTa 
neceflidade. Efta hea mi- 
lericordia Divina: & efla 
he a piedade de Cayetano, 
foccorrcr fem fer rogada, 
ou invocada a fua protec¬ 

ção. 
E o fer efta, & obrar ne- 

íta forma ponderou já hum 
Hiítoriador da fua vida; 
porque fe he caridade, diz 
efle Hiítoriador, & com- 
payxaõ Divina fazer bem, 
previíla fó a neceílidade 
das creaturas, fem atten- 
der ás petiçoens^ aos ro¬ 
gos; em Sam Cayetano he 
também agradecida a cor- 
refpondencia. Recebeone- 
fle mundo efmola , & be¬ 
nefícios dos homens, fem 
que abriífeaboca para pe¬ 
dir, ou foliettar a caridade 
alhea, publicando fim com 
rendimentos obfequiofos, 
o que fem pedir lhç davaõ: 
primorofo eftylo, que fem¬ 
pre obfervam feus agrade¬ 
cidos filhos; & afíim era 
bem , que para defempe- 
nho defia obrigaçaõ adian- 
taífe o noílò Santo os fa¬ 
vores , fem efperar que os 

foii- 
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folicitaífe, ou pertcndcífe paraque a noífa confiança 
a fupplica :& fe recebia de naõ tenha nafua benevo- 
graçaos fubíidios fem pe¬ 
dir, também agora repar¬ 
ta de graça as mercês fem 
quelhas peçaõ. 

Ah prodigiofo Cayeta 
no, que eíte he o mais ac- 
commodado titulo, que pa¬ 
ra gloria de Cayctano re¬ 
conhece a minha devoção: 
prodigiofo com tantas vê- 
tagens aos mais, como tem 
fempre moílrado em fuas 
acções. Se eu agora comc- 
çaíTe outro Sermaõ , que 
grande matéria me daria o 
modo j com que obrou tan¬ 
tos prodígios em benefi¬ 
cio noffo \ & naõ deyxaria 
de cenfurar o pouco, que 
os reconhecemos: mas co¬ 
mo nunca o feu intento 
foy querer fatisfaçam dos 
homens, também tem mo¬ 
tivos para naõ cftranhar o 
noffo defcuydo , por nam 
dizer wgratidam:& toda 
ellanaõ fera baflante, pa¬ 
ra que o feu coraçam nam 
íeja fçmpre o melmo ; & 

lencia rnzoens para efpe- 
rar, que continue os bene¬ 
fícios, affim para os devo¬ 
tos , que o rogarem, como 
para os deícuydados, que 
fe efquecerem : mas que 
poderemos nòs pedir* Vôs 
Santiílimo Patriarca fabeis 
muy to bem o de que todos 
neceíIiíamos;& nós naõ a- 
cabamos de conhecer, o 
que devemos pedir , que 
por ventura feráoque me¬ 
nos nos convem: donde 
reíigrados na voífa vonta¬ 
de reprefentamos a noífa 
miferia , paraque tenha 
delia compayxam a voífa 
piedade ;quc comohe tam 
prompta em acudir , nam 
duvidamos, que conftgui- 
remos, o que nos falta, em¬ 
penhando vós a voífa in- 
terceífaõ, que confeffamos 
he grande valia para com 
Deos, paraque obrigado 
delia nos conferve em fua 
graça,penhor da gloria,&c. 



APPROV AÇOENS. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

POr mandado de V. IlluflrifTima vi efte livro de Ser¬ 
mões vários, pregados na índia pelo M. Reveren¬ 

do Padre Meftre Manoel de Sá, Religiofo da Compa¬ 
nhia de JESUS , & nelíes naõ encontrey ‘coufa alguma 
contra a noíTa Santa Fé, ou bons coílumes, antes muy- 
to que admirar nelles, pois que no fubido, & folido de 
feus difcurfos bemnosmoílra ferhumdos grandes en¬ 
genhos que ennobrece aCompanhia de JESUS. Eftehe 
o meu parecer, V. Illuílriflíma difporá o que for fervi¬ 
do. Carmode Lisboa 50. de Mayo de 1709. 

Fr. Manoel da Efperança. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

POr mandado dc V.jÜíufbrifTima vi efle livro de Ser¬ 
mões vários , pregados pelo M. Reverendo Padre 

Meííre Manoel de Sá, Religiofo da Sagrada Companhia 
de J E5U S, & nelle naõ acho coufa alguma, que fe oppo- 
nha aos bons coflumes, nem á verdade de noíTa Santa Fé 
Carhoiica* Irto he o que íinto, falvo meliori,&c. Lisboa 
Moíkyro de S. Anna 20. de Julho de 1709. 

Fr,Manoel deSJ ojeph, & S>Rofa. 



licenças; 

VIftasas informações, pode-fe imprimir o livro de 
Sermões vários, de que trata eífa petiçaõ,& depois 

de impreífo tornará para íe conferir , & dar licença que 
corra,&fem ellanaõcorrerá. Lisboa 2?. dejulho dc 

1709. 
Hajfe. Monteyro. Ribeyro. Rocha. 

Fr. EncarnaçaÕ. 'Barreto. 
POdem-fe imprimir os Sermões de que trata a peti¬ 

ção , & depois de impreífos tornem para fe dar li¬ 
cença quecorraõ, &femiíTonaõ correráõ. Lisboa2. da 
Agoílode 1709. 

Bifpo de Tagafie. 

OUe fe poífaõ imprimir viftas as licenças do Santo 
Officio,& Ordinário, & depois de impreífos tor- 

naráõ á Mefa para fe conferir , & taxar, & íem iífo narn 
correráõ. Lisboa 7. de Agoflode 1709. 

OliVeyra• Carneyro. Cofia. Botelho. 

Vlíloeílar conforme com o Original, pode correr 
cíies Sermoens. Lisboa 14. de Março de 1710. 

MomHajfe. Monteiro. Ribeiro. 
Rocha. Fr. Encarnaçao. Barreto. 

P Ode correr. Lisboa 15. de Março de 1710. 

Bifpo de Tagafie. 

TAxaõefte Livro, em trezentos reis. Lisboa 17, de 
Março de 1710. 

Duque !P. Olheira* Lacerda* Cofia? Andrade. Botelho. 












